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TITULO I~ 

B A Y L E S. --
I . I. 

· ·vel-1(ej Vom Jjfon(o o Sabio~ 

V Endo baylar hfia mulher,com defenvoltora; · 
· dif(e para os 'circu n{l:antes: ·EfpeY.ay~ 'que Logo 

a Sibyila.ha:dedar oracul{). (.Porque asSibyilas,pri-
meiro que r<)ínpeffem no aéto de vaticinar,pareci:t 
qqe enJoud~ciaó) O me(mo Rey ;dizia: o doudo,&_. 
o dan;ante jo dilferem,em que e/le para, & a.quelle na() · 
pàra. Toda via elle, fe.ndo taó avi fado, dançou quã• 
do teve por hofpe.des ao Emperador Frederico,& a 
fua mulherD.Leonor. E perguntado com'O fizera 

C o mefmo que reprovava, téndo·o por loucura~ tef• 
pondeu ::Por i/Jo mefmo dancei, porqtJe. o danfar b~ 
loucura ;povqu'e em prefen;a de graudes fenhores, ii.s 
"t!C'-fS he .dzjcript.Õ endoudecer. ' 

•:t' 
\ 

, .... ll,l'arre; 
. ' .•:. "c .\··· 
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·.l No-va Florêfla th varios :Apophtegmas 
. t ·L L u s· T R. A ç A· o. 

' §. 1. 
~\1iclas ap-ud Gv- NOME Sibylla q.uer Suidas que feja La~ 
rlffdum, ·De Poe- · c 
ta rum ·hifi01·;a, •. rtno, .& commú a q.ualquer molher Iattdica, 
dialog.:~. ou vatie:;inante. Celio efcreve, que de húa 
«Zrel.Rhod lilM<f• Princeza a.f1itnchamada, ( filhade l>ardano, e ' lo • 
Hieronlib.t. ad- & Ncfo'- fi;l'híl de h· Rey dos Teucros ) a qual 

A ' . , 

· verfus : Jovilüa- tinh~ efte e f pirita prc:fago, fe c01pmunicou o no.me de 
}Jid;r.l'io &~c !r S~by~la a t~das as mai.s q_ue com ella ti:veraó ef~é The~· 
VlvestitA~lg.Lill phonopat:entc:fco. Mals fundado·parece o que com S. 
DeCi~itarec.u. Hieronymó,Sanr:~ IGdoro,& Laél:ancio,fentem Ludo- . 
~0:~0.~ 11 Erymo· vico Viv.es·~ & ~erardo Vo\Iio, que o:nome StbyHa de- ~ 
Laaanr.lib.r. dê nvando·fe de SwJ,vocnbulo ·Eohco,ouparaQlclhorJt- · 
~alla rel·i·sio:te. zer 1Jo~Í€o,que quer dizer Dee1s; & de By!i., vocabul() 

·~· 6~ tambem Eolico, que fignificaCo.nfclbo,vem a fero md-
InO'q.ue·confultadoraqe.Deos,ou pergun;tada· àcerot-do~ , 
conCelhos, &.propo!iros de fua providen.eia í em·ordeq.1 

_aos f1tcuros. As que os Gregos,_& Latinos chamâraõ 
· Sihyillas,chamavaóos CaldeosSamóethas. :Y dirô d:e D. ~-ffon.[o o Sab~oxefere-fe às .Sib~llasP·í .. 

thtas,,ou ·Plthontífas,queerao as· molheres que enun· 
€ltaVl1tó· efl:es oraculos, & ~ef.po~as,-vindo·lh,!!o O·CfpirÍt<> 
affl>apt·e, Ol:l·da garg_anta de atgua teoebrofa gfu:ta, <:>.r. de 
relidiaó,ou 'do. ady:to do Tem·plo., (:q.ue era a..pal:te d.eUe 
m:~is· interior,& [agrada lqtJando fe a-Oentav:,ó na Tn-
pod~· Du~'~t# mod~s, (diz Jambl,ico.) Sybillt4 apu~ De:ph.o<~ C 
n.~mp:. c.IJtn>&t~.er.e.fo!tt-a.efJ ·: v c! p.er: .q.u;mp~am fpv'Nt.u,ex tpjius 
[11ecu,~ qre prodleu,ntc m ::llelle.'C;adjto.,,,cum: e.a Jàilicet (uper tripo•. 
de refdet. 'E.{fu tt•ipode! ou tápeça_ ~ra..abcrta,.ou. efca v a • 

.. da Pflo. aifento·: & entrando o efp'rnto na corpo da· Pt-
thia, começavaefi:_a•a in.ftammarfe,&.enfutecerfe,. & f<l-

., z71; yifagem,inchando oyei·to,. a;t~?nitos os olhõs, àrri·~ 
ptados os cabe\l0s; cotno ret·rata :o : Mantuanõ falland<l . 

• :<da S,ii>ylla·eonfultada par Enéas.:· 
-ii~tci><l. $. Cu i tal ia fanti 

. .An:ej orrr-fobí't'o non VtlltHJ,non co[or: 'Í{f1fl.~ 

•• 



:Iitu!o I;Bayles; ' 3 
Non compt~t. man[ere com~ : fed peilus anhe!Nm, 
Et Mbie fera corda tum4nt, maiorque videri, 
'N.ec morta/e [onans: afjiata eft t1umine quando 
Iam propriore Dei. - -

nue hequafio mefmo que agora vemos. fucceder às E· T_ulliuslib.de?i.: 
~ · ' . vm. Credo ettam 
nergumenas, quando o Sacerdote! defatando o ma o e f. anhelirus . quol~ 
pirito obíidente, o manda fubir a fim a, para q_flagellar cô dam fuil1_e ter~ a-

. r. E ·r. · fi l t·um., qutbns m-novos exorc11mos. ettaqua o que a mt erave mente en• futt~ memes ora-
ganada Gentilidade, refpeytava,& attendia com fumma cuia fuuderenr. 1 
veneraçaõ: & o que Tullio attribuhia a certos anheli- Amini aa Jio.:tr. 1 

{ . ~ d &A · , f h" Sol mens mun-tos, ou re pu·açoes a terra; mmtano a ympat •a a, noftras men-
.do Sol em certas conjunções com as nofias almas1que di· tes ex íete vellH 

B zia ferem fcintillas panicipadas delle : naó fen <jo fe· ícimill~s dítfull· 
~ d b a d d" b ( d"ffi p c dens,cum eas ve-nao tu o em UtleS o ta o, que como 1 e o roreta hemencius incé-

Euangelico) fazia do erro freyo, & dos homens brutos : d~rir,fim1~·i con-
Frce.num erroris,quod erat in maxillis popul8rum. Cla~méte Lw_15 n:ddtt. 
S A b (j f: 11 d d {i . . . .o. . !1a_a.~0.2B, anca · m ro 10 a an o o mao e ptrtro : Hec e;.-, que ll.Amb. in Ep.r. 
per Sibyllam /oquutus eft,flnfom nojlrum flcpmtus, /ocllm 11•· ad Cor.c.2. 
lens inter ccelefles habere. 

Outras Sibyllas houve antes da vinda de Chrifl:o, às 
quaesem premio da rua virgindade (como diz S. Híero- Hieron.lib . .r. ~d ­
nymo) foy dado o lume profetico . .Eftascom infpírações verfus Jov1nú· 
do Ceo a favor da Gentilidade, aJgúas coufas prediffe- num, 
raá"da vinda do Ftlho de Deos,& dos myfterios ·da·Ley 

C da Graça. Mas naó fey por cujáigoorancia, ou malícia 
fe mífturàr:só em feus verfos muitas coufas,que parec"em Ex Jztdice Elf~ 
compoftas à maó, fazendo das. hiftorias fuccedidas, anti• pur~atorio Joall. 

· ~ c ·. & ~ d 1. d ~ Mariz M agtll:ro t:tpaçoes prorettcas: autm to os os~ tvros qu~ an ao SacriP;jlatiJ. 
em nome das Stbyllas, .exceptas alguas authortdades,_ 
de que os Padres fe valem, para illuftrar as verdades ca. " 
tholicas,faõ tidos por apocryfos. Porq os Fieis da Igreja 
primitiva cofl:umavaó vaierfe das ditas authondades: os 
G . lh h ,. d r. [c S"b 11 "/.1. A~ Or;genes rib. ). enuos esc amavao por e1pre o 1 y 1uas. utm comr~ Cel furn 
çomo para notar a fua humildade,& fimplicidaàe, lhes Baron, ín Appa: 
davaó a alcunha de Afinarias : & a de Semiaxios, & Sar· ratlh n.rg.Er an~ 

:f . . d h~ ft d . nop .. n.J;.Et \ mentlctos ;porque amarra asa uae aca,ou ma etro, anno1or.n.3c.& 
·::~ & çercados de fexes de v ides, erao queimados os Marty- u • 
.. - :. res em grande numero: L-i1et nunc _(diífe Tertulliano-) ~cet~~~~~:j~olo-: · 

: , A1j Semi~ 
/ 



·:4-Nov~ Florefla dcvar.io;.ApopEthegmas 
"Scn;it~~xi~s ~ Sárnuntírios appe.l~atis,qui~. ad ff.i!#cJn dimidi-j IJ;. 
axts revzn.éhJ~rmentoNtm ambt~u exurzmltr; . · · ·· 

.. . .. 
' ;1, - • " §.. ~r. . 

·- .tr\ Ue o qu·e baylaf,&:dan:ça,t:em parte de louco·;& fu~ 
·. . "'-riofo, bafta vello d~ f.óra,; p~raconfdlall.o. Aqlilel-

l~s rl'lefmos .movimemos do corpo taõ.vaúos ~ t.aó. ligey.• 
.ros, taô 'viol.entos,taó.affeél:ados, eftaõ indicando qu.c o 
fizo eftà movido algum.tantç:>. do ·feu atrento. M t.úto 

, liDais quando a peofi'oa folitaria decora as lições d~fl:e ex·-
ercicià :·porq'ue'efiu.dar Gom grande applicaçaó,&. can. 

. . , ça'flo a ferlolico, qu~m ·duvida quehe ti:l:tyor _. loucura·? R' 
·ius. p~1 'tau1~en-: . He verd.a~e;que h a. varias .efpecies de bayle, que hú1s · 
f{)fet~lb. 4: V.-o!y-. :mais. que outras participaõ de furor ... Os a·ntigos as ex-
aíathta , íypno.!i · 1. ~ d' · 1r. A E t' d :u.. ,. . .~ P, ICa'{ao.com tuereates nomes, m~atta ·era ança 

tragica,.& gravê :o CrJrda.ci{mo era bayle comi co,. & de 
zombaria: o Sicinis<era meyo entre dles extremos .. Sal• 

"ili~1;Ilhz.~·r 7 ..• ~atioPyrric.hia"ei:a qos(otdado,, que acompanhán.do oj 
· movt.mentos·do corpo com os das armas, reprefemavao 
:húa p~iga. fecl:t,, com •aconí.etidas, . & ret~radas ; idas, . 

. & . tren1çl:as; pomas,tall10s,& rev.ezes •. O Trtpudzo h e ,m~­
ter ô.' m?V.imento doã péi.dentroqas leys ,d.e cer.tos nu":' 
meros compaíia.dos~ Affim · os Lac·edemonio5 dariÇ.ando 

ll'lnta.rch. jn. f.y-_ em feus 'dias feíl:ivos~· f.lZiaó.memoria . das- tr~s d1fferen .. 
-~curgo. · Ças de rem po; ·porque os, velh~s ·.canta.va.õ : ' ~s fomo-J C · 

. , . 'Ua!e~ter; ?S mancebos: Nps-vajenter fómoJ ;.& os mucha~ . 
cl1-os :;.Nos valente1 femno!-• 0~ bay;les .Baccanaes Salta-

Mac·rob.Jib. ~~-. ti_o B\tcchi:a,~ra.f~ (h mai.s joyi.al, &; d~fcomedic,b ~ .ufa v a~ 
~mutnal. c.t•}.. fe "~19·~ P.~nquetes.:Foderp?s .dizer; de!l~ .upm . .OytJw,.def-\ 

.. cr.evfnqo:o.fe'ç.ulo:dour.ado :. : .· . · .· · . , 
I • ' • - ' • ' ' 

i : . . Floribus,f! f~lijs .Í'Ilfli<bi~ lt~Jta•moneGat; . . . 
: ,· ·. ~ . Av1ue extra hu~eru'm proc_-edere. membra movefll:trH·; 

. '. t · • ' . D'u:r.fter ,õ. duro t~rr'ttmp~4e.peilere matrcm" · , 
. , ··Zlnde oriebV}tui ;jifus", dulc.cfq,r:!e pachinni. , ~.: ... , 

~ ; - ~ . . .. ~ . -
. . : Aqri~poO~ni~s;}eferir-·o,qpe ~f;1va ,·o E~perad~r.. :~~ · 
·: ~~1bàLo,~mof.o q~é.Jo.d~iua vida.gp.fto-u _e~ profa:flÍ~, 

'1. · dad·es 
\,. ' . !)< 



·' ··'!fi:tulo ·]. Barylel. :;. 
~ dades!·demaüas,& ridiclj.larias : ·o qual r.riandav~k aju Btat Lamprid.in. H e• 

em hua fala oyt,o anãos, & ~_yt~ ele efr.atur.a ag1gantada, liogabalo. · 
~ o;yto .coxos, & oyto calvc:>s,& fazia qne baylalfem to.: 
d.os, jà mift~:~rados, . jà divididos,turmacontra [Ur~a: &- -
no mai.s acezodofefhm, fok:;wa4hes d.e rep.ente leócs1 
QU urios, qtre eftava-ó •<i:Ccondidos em -fuas jaulas,coln.cu..-
ja vi!l:a íobreúiltad:Os, procura-va cada hum a toda a.pref. 
fa porfe em falvo.; fe pod.ia: & defte medo fe delin•an- --: 
t:hav.a o jogo. · . · . , . . . ' . .. 

- ~ O,s Sacçrdotes Sali.osera~ Joze ,,.-inftit·pidos por N.11· Ltvlus hb, t. 
maâ honra de Marte Grad1vo·: tinhaõcertas ,armas ,·q-
chamavaó Ancilia. Hiaó·canrando,& tàltando pelfls ruas , 

B da cidade: donde I?es ~~yp ;a- di_~~ denom~naçaó de sa. Lib 8,/Eneid. 
Jws: Exultanm Saly, dt1le Vtrgtl10.,& Ovtdlo .: Ltb.J .Fa.ft.oru~ 

'). ,, ' 
;iam dcderint s~f.tj.s ),f,tJAltu n~miiJ,/t d~fta. 

··: . \' r ..... 
Sacerdat·es Salios,!p>od(!mosnos (a·inda mal~ rdemom.ina,r 
a?s que com orpra_~.rie do feu e~adÇ); & efcaridal0 do!' 
l.eygos, vemos .aQiíbr n~· Comedu . . Porque fu -elles ,naa 
baylaó ,folgaõ de ver as que pa}:l.laõ, &. p~ra,iUo Jhi_pa-r 
-gaó; faindo tal vez d0.~q;ipendio da;Mi.flà efold9 da co.~ 
media ma. N9 .moJo de ~eelebrar,.&:_ ré-lar .o Ofllcip :O:iv:i.; 
no,fe conhece t.am bem·eQmG-eíl:es Sacerdqçes faó ~Sa~ 
lios: parque -muitas , ~oufas .falraó naé pronunc.iando,. 

C mui.cas mais naõ attendendo; & os olb..os inquiet9S, .as 
má os defcom paífadas, o corpo hgey ro "tudo .neHes.,. ·efl.,â. 
faltando. I? orem .fem gedinarmos aorfen:tido efpiritual, 
verdadeyrame.n.te,B:.c n.mito ao pe da letra fày_S;acerd,ote· 
Salio, aq~aeUe Arc~b.i(po de .Magdehur.go ,,por,t_riorae . . 
Ludav.!CQ irmaõ-de Guilhe.Imo · Marquez de Mifna .fi ·<:rant7:.lrb.' Q,. ' · . · . ~ , · . · · ·. ''1' Saxonu: -c. r~ ;fegumio efcreve CrantZla,efq uec1do de q.a- fLJa .qtg-o1da~ · 
de.,& officio Paftoral rocava-·conv.erter almas,& naõ per• 
vercellas; convoc.ar Concilips,& na6 da-nças ; .deft.errar 
v,;icios,& n_aó in~rodu"zillos, cenv.idou:nl.U;Ítos Loldadqs, 
,com,fu·as m1;1lberes,&filhas para hum f<1frim4E.andand9 · 
efte ern feu fervor,coll.l a qJu-lttdf!ó ~ & fa-lto.s dos d,aq. 

~- . çant~s, opa v-in}ento- d~ fala,<:!_é\n~o hum_ gr:j.ode~ eftal:toj)' 
~ J:e.veyo .abay "o;&,oJ~qhor Arcehifp<?,pegando-fç_ ~,9~"-

. , . " l-LParte~_ · A tij .mo~aa, 



· '6 Nova Flor.eflt~t:dc rvario~:Apophth~gma:s 
moç:a,. qu.e e~a.va mais perro,.para ajudar,íe a· tomar ()S 1\ 
degrao.s da efcada,.nem por ií10 efcapou. ~a:·ruina ,-&.da_ 
n~orte,elle,& muitos.o.u.tros,que experimentàraé.bem, 
como E.t·trem-ag.audij luélus ocqup-at. Mal. imaginav.a..ne. 
nhum.délLes,quando.fe ajunt~raá a faltar,que.hia .. tomar 
a falto do tem.p(j) à Bternilladé ;.oqu·alpara fe.acertar, 
requere.grandesforças de eCpirito, &anticipadacarrei-

. s.Eunt·rem~inEn~• rade fantas obras.: Ai ubi dia:b.otic&fantiotus-: funt ·, ibi irdf. 
<onlio.Pfitlmorú-, ])ei,ci: vrt.: ubi tibiarwm c.1ntus d tripudia perjf.repunt , ibi. 

' '· viro rum parite.r,_llc.mulier:umffint tenebrrt..t/.iflboliq_ue JP/Jnm 

. Dib':2.7.:iMor..tl • . 
(hZ]:; 

&t(cbratnr.,.. 

6r I'I'i:' ~: • r.'" ...~ . ... 

. . . ~' . . 
''"'Jf'Rmos!q:ue o bay~ar,particip.íl Cu~ efpecie de-lóucu:·~ B', 
,:;.I ra. Vej_am.os .có{Uo as. v.ez~s eífa m~lma loucura.nao .. 

"lle fora de rafaó,como .. dtzia aquelle ~eyoa fu-a, terceira 
fenrença~ DeiXio à~pa.rte o ;dançar•&· ta.l'tar>por,f.er:vor\do.. 
efpin.w,.8rex.ube,ranciade ~fFeél:os _de alegria fanta·-: que~ 
e'eí~e modn dançou,: & ·.{ahou 'aqueUe celébradíaimo-

"' Rey;~~ Patr1iar~a f?avid diante_ da'A'rea ~~ Trelhmeot~; . 
aciaa,qu.e ~ -Mtcol.como nele-tal& k>berba,.parecoo . .vtl, , 
& mdigna d'fl fua-R.tal ·peífoa :·:mas a-S•. Gregor.io:Papa .. 
. pareceu ma1i's-neroyca·,& admiravel';qúea dedell:roacal~' 
0 Gigante: Plus D;w/d fiiltantt!J» flup-eo; ~q-uàm pugnan~em:• 
,pngntindo. qu,ip pe.hoftNJubdidit; [aliando autem ':çoram Do. 
-mino. fo,ipfu"f ··vicit..<Múa.'~ miraçaóifu~~ viam os ,nefl:a-Cid.a· ~- c'' 
,de todes .e-s ~nnos;.lno, ,Vene-ravel"' Frey.r Joao Peccador; -
-Reli_gioto-Càp,l:lchinhó. da Familia de 1Saato,:Anwnio: t'r. 
, qual naproçiflàó ·deConpus h ia diante â0.1Sen-11ord'>aylã.-

do, & u[ilg~:RdG> húã frauta ; ou charamelínha.: cuattive 
·n-a. m aó,.&.venere·y eon1o·it;frru mento-do·louvof. J)iv ·• 
·m>t procedi~ o de . elpi t.tt~ taó·-- acreditad0 >em .. winude. ~ 
ehamey:aefl:aacçai>'imitaçaâ·daquellade ·Dav.id.: . .p.,ar~ 
que.a t\h:ifpiexp_~.:eífo typo .da S~intiffima ~uehariflia.,;" 
& os Váróe~ 1jufto& .~ó>eomrparado)ra -Reys· -no Euaoge .... 
lh'o:'·MutrN{rophet..etfJ It.ljli1di?i 0'-'Féxtb·· de'·S~f'VHtt_heui: • 
7Vlu!ii' P~~p h;;P, ,i;;ê$. 'R egreJ,repete=· o·derS. Lp (::ts.. . · 
· ~ .Eil:s,~ayfes;veis-;~~eft~·s fal.tos)í1rrl-1.:dj ~~- os, naÕ~>!.l-ia.· "" 

' .( . . -.0 1-ll*OJ·. 

,, 



, ' . ' ' ·.'.-~tufo I. Bajtes. · · ·- 7 . · 
o luxo,-& ddícia; (enaó.a fé,& a graça,como diíle San• Amh:·lib ~ - De 

A to. Ambrofio .: P.or1m fali o agora lómenre daq,u'elle P<l!nll_tnua. 
pruder1te ditl:ame,que com peíloas de ·_a:l ta hierar~ql-lia, 
quando fe abayxa.õ, naé convêm exalrarfe.; quando .fe 
faCIIíraõ., na6 wnvêm abltrahirfe .: antes fe deve fugir 
mais longe de· wdo,e q uc pó de parecer fom bra de. ·r e'•. 
prchende.llos., emendallo.s, ou levadhes ventagem. E'f· , 
te be hum ca.fo · (mé' .parec~.J dos em q.ue {e deve adver- . · 
t-i r, & praticar a doutrina do E·ccte~iaftes : Pretiojior .eft· Ecclel. 10 1 • 

fop ictUúf. ,& gloria,p.trva & ad tempusftu!tiiia: Hú pouco 
· de necedade, ou ellulri.cia a teu divido tempo, Va'J mais 

que os po,ntos de honra, & os .. creditos de fabederia. Pois 
c.omo-efte Rcy D. Afronfo.fe.achava com ·Qs Emperado· ·"" 

':B , r.es por hoípedes. onde :tantas peífoas iHuftres dançà· 
· raó ;.& onde a alegria., & ·rcg:oújo que .lhes mo:lltaíl'e 
naó fer-ia ar.rezoado, fe fofle muy fizudo; nem chegada 1\ 
jufto, fe naõ pafiafle a' e.xceffi v o : por iífo dançou como 
louco., í.em deyxar d.e ferfabio .. ; 1 como Joúco,quanro a<J 
genero dofeftejo; &:como fabíoiquamo às. -órcunftaa • 
ci·as 'da-occaíiaÇ>. A e fi: e ,propofito .podemos ap.plicar a.~ 
quiUo de.Ovidio.: 1 · -

· Ebrictas-Ht ve·ril nscet, Jic jifta jtnlt~bit4 · De Arte. .. a!naniU. 
&.o d.e Horatio.: , 

- Miflcftultitiam conjilijs brevem. 
' Du/cec.ftdejipçre ,in.locp~ · l :ib. f Od.Í%-0: 

C · Elle diframe h e )ramo de outro mais .. -~~~ ~- mais 
·EuangelJco, que he.da condefcendenc _ ··><te-vemos 
-teN;em os nqifos · proxitjlos, .engenh:ftt4a:.rles às fu as. 
condições,& modos, quanqoAaé envol·v.em offenfa de 
.Deos, nem ainda leve, nem impedem por enta& ·a l'loífa 
.mayor r.ef6rma., Pel0 que -moftrar.fe.:húa pefloa nimia:~ 
mentefiziJcla, & ' aufl:era em com,panhia dos queeí}a~ 
alegres, mais quede modefi:ia, mefece o nome de mo:· . . 
leftía :; & de gra-vidade pafiã afergravame .• -Senaõ, como R~m.H. v.r:.r. , 1 

·I e entende a fentença do Apo,ll:o11J,que ·nos ma11da t1le- ~a~de1·e c&gau_: 
'grar COln 05 alea,reS & ChOrai" CÓffi OS qu·e dtor:tÕ 1 [efl>• den •rbns, flere Cll-. d h n • 1 ? .0 fkn,ibus, idipfli 
.tiO o· uns o mefmo,que os outros 1entem · u a que :in v:icem feu:tiea.-
·Attribuiremos., lenaó á l iviandaçierepreheníivel; a aoç.a.õ rcs. " 

· ., · - A iiij. · · de 

:., 



:g No'Va Flor.ej./'a àe·var.iorApophthegmaJ· 
qe meu 'Padre S. FI!íppe Ner'i; q,ne jttgáva ,ã, aiilnt~rcom A1' . 
.os moços feus dífdpulos,-&.elle mdmo aomeç:avao jo- :· 
go ?.:Ou·a-de ~.: Franci.fto.Xavíer ,lque tamb:em jugav~ 
às· cartas cpm' o~ feculate) feus conheciaes,para os aara,• 
h ir mais a Deos? . 
· · Pu r dous diíciplllos feus.en:v·iou o ~rande BaRti!la per.: 
:guhtar a Chr.í'flo s, N. ie elle era o vordãi:iley.ro Mdlias 

Mattlí. xq.. r. d · , a. ~ ~ eapera o: Tu es qr.ti ventur't/'s, es ; .. an atium . t.t:pe~,a>mtu .. 
• f' 'Pergumo7&:.naõ {a:bia;-ellff muito ;bct:m::.· eiba V•erdadt ~ 

,Naó o tinha jà:confdl:ado por f.ua ·boca-? Naõ .tinha-oll.• 
" .vido noJorda0·a voz do Ceo , .. que . affi.m· ~:Hefhfi.~va :. 

Matth .. plt. . 1H ic efl Filéus,m .e-uJ.di/eflus, i'n quo:mihi gomplacui? J?ois 
..ac'afo··diremos•€om Ter~ulliano, qué defpbis de encare~- B!.> 

· .J'ado cefi01:J.'Oe}Jeo:Ju me profdtico :.Pojf .tolim ·fPirirus i~- . 
~D'omirtum tr.ans!aria:ncm:?~Na6· jDOr aetro. He:q ué aquell:es .. 

. rdifcipulõs~íl:âva0 iglw1ian.tes naqu.elle pornm :o&,corn, os~ 
ignorantesquiz, o Bapti!hl fazerfe i·gnorante; porque 

tatlim pr0cedia mai·s diftrer.o,. & os e1iíinav·a mai.sefficaz, 
·& fuavemente: Non dubitans, ( di,fl.e -CQryfo.f.l:omo) ftd 
.,di(cipuf~r.flm du.~üatiq~cmin fe tr;,tans.forms , ~i.iglt~r'l&nt:iam 
in fo recipiens; Ej s; Hlerbny'fllo: Vtjibi qu.t.r.ens., ii.tiJ dif 
ceret: Por:qíi.e qeftêmódc,t, rece:b:iá em.fi.a i.gnorancia dos. 
outros;:& per:~~untando · para fi, aprend1~ .-para.eUes .. ,Q' 
admiravd modo de atttmweràr o-efpirir0 proprto aC>s 
dosprox-i-mos ~Mas tudo ·e:~edeo, e._x.emplodo Filho de 
DeÇ)S, ~~~;P~!~· t~·ata:- ·cQm: OS homens, fe"tez ·~Qffililm_ : & e . 

~~~.ra fàoJ~tár '9:~c::e.(l.·od'os •J?ecóád<?res!fc:.tnet'ta o0m os.~_! 

I:, · ~pecoadores.: ~&:~mda.d(}1pms 'cde re.fu fcnadQ,.cgm,os,pere-
- uc· ·~.j. . tf~ . ·· .. ''fcfi ·'1· . ' & . d r Df· ·' Iptc Jesus.~ ap_· ~grmo.s- e e~ ·prregrmo: c ·ap~?J.reoen o: ~·-tel:ls 1 ctpu .. · 

E._ropt~quans ibar .,Jos pefcadoresrcOríHlU:1entre.el'les,pex·e.aaaJe,;.& çhup0u 
c um Jlhs,., Jfeu fav'0 de mel, J~p il-rtindolhes 0s f0bej.0s. Oh.que-ama-

, vel co.ndefcen1dfmci13--~ ·r>~h ·qtl_e efpi•riw .taó ltban::>",fend0· 
. t~6 remorH::td9 ;.t,áô,. pdpu ~a·r, fendo ·ta.á:·rcal.;:.& oaõ.cÕ'-

.m-IJl\mfendo:ff~galáritlimó: !:·~ .. -' 1 
' t-·. . ~ 

lmjtemos 'Cl ft'-1 fllia-vjdadê de oon&çaõ os,qu~ vi,v.emos 
~mF.amilias 9·ume;.rd_fas , & -Comml\l-lí'lidades :·porque 
cdeffe.·modo ~<a1efa,.parttcu-la l"'logra mayor paz,.· &:'~· COn'}'a 

·mumofe ed f.fi·c~(&.O'éós reéebe·. agrado. o:r~em que ·em: , 
4m.boS;.ha.:.V.i~ •f?,Çdras.tfió: r!Í.ur.$,~êc.rebel<las,ao P.Ícaõ .,.q @-e·: 
o· tJ' . . na r a•:. 

' lrl• 



· ' g:iiulo I .. Bayl'es ;- ·~-~ 
/{', pa.ra ferem affenra~as- no edificio; naó po?endG fer la· 

_-. vradaspqrefquadna, lhes tomavaó as medtdas com re~ 
gua de chumbo,a.ccomtn.odanao-a à feiçaó da-pedra _: 
& defpois por cfbárcgua ~pparelhayaé o~fitio,_ onde h a· 
via de kr co !locada. Daqui ·pois. veyo_o,Pl·overbio 'do 
Regul~ LeJbia, qu::tndo -queremos.fi:gnifica.r .a condiçã.o,_ 
ouj9izo de húa ·peíloa, que iê accom!'noda ao d'e 'ourra.-
E taes devemos fer h uns prox:imos com os outros.l)far' 
fçmpre de regra infl'®'~ivel, & nível du:eyto, he que-rer' 
ql!le quebrem, & niló fe enfi.ireitem. !v1ais fac i!, &: mais· 
eonvenieme,fcrà, .q u e eu•me abrand,e, & amolde ao meu ~ 
proximo: porque ailim ambos nos ·ed'ific:tmos; &; diZ' O'' 
adagio . .- ,~~ duro com d'uro·naóf<1zbom· muro:Se eaàa 
hum uzaile àa regua Lesbia, desfazendo na coodiçá0 

< prG>prra,,qu~mw bafl:a para llccórorniQdar à do proximo~ 
J.. oh quao.ta obra-Je faria no edificio das v-irtudes! 

' - . ~ ' 
I • 

I ti;' 
·' -. :-.. 

J:JoiEmp~r.aáà;ei'F.redê~ico,&Jllber~~· 
.. l .. ' ~ • ' . ~ ' • ' 

D. l úa o p-rimeiro : .Antes q#ero .~ua:fe.bre, qu~ te4
'. 

. \nha prefos. meus membros em h-ua·- c a nu;~; ·; do·. qu& 
entrar em hu_fn' f arao , -ou qp,alqúe~· ~bayle. o · fegmid~·' 
dizi·a:': . .Aca-çafim;·que he· exerái:~o de homens.-~ ó,,b;ty ... -· 
1ar fiq~fefó-para mulhe:r.es·. .. · '· · · ', 

.. -

D·,·. ~-~ s,., c· · : u·~: R-''. ·s:, o· 't'· .•· ·"' ' . ) ' •' 
. ' 

. MB:OS;.. cinha·ó-rafacS·· ~ &Jdeyxando de =põ~ .. 
dera r adti· E'tnperador·Alb.erro,•por ferma.is•· 

~.' ev.Jt[enre; ·G01'lhrmemos à··d:9 Emperadbt' 
· , · Frede-r.ico • . He cetro,tque â d'db de · qlilàl:~ 

quer·traháHfb, oudetrimenrodo·éor.p6, ftt · 
-deverem-ir, .&.ev.itar· o da a~ma;-que íaó' as ·peccádos :fi di 
jkeft, que os -bayles;& danças, . doinodó que orditiaria ·~ 
i'rt·eure l'e fa'z.etíl, .. qu,afi fem~re · fc tac9mpa·il haó-~de pecca-v 
.dos~,bün:s. q·~~, fu P-'i?,Óe·m,oi:VtfOS q!:fe inGuum ~ '~og0-:betú•' . - ' ~~ 

-' '> 



, . I 

1.o tlova F lo~:e.fla: de varicu Apophthegmas · . · 
~f(;ol hia iF.rt'ededco e !I: ar antes prefo com húafebie, 4o .. 
que lolw .. e.m húíl dança. Deltas tres propoíi~óes eft,a .A 

.ultima be.m íe tnfere: a prime1ra h e tão cLua,, & cetta, . 
'. c;.omo he cen~.& .claro,que o bem da honra de Dc:os, .& 
.o de fua gra,s 1, com .. que le comnnmica às .ah'Íus,devem· 
·P.referírie a .tudo.: & que pele pecc_ado .ainJuremál, he 
.çffendici.a. aqu-ell.a honra, &,deteriorada .efta .graça,quã• 
~.Q não perdida de toJo, fe e11e .for mor·tal. .A fegunda ' 
.h, e dout.ripa,,e;m que conJ~i·r:ãoos :SantostPadr.es, a quem 
devemos a,tteqder, como a Meít res d~dos por Deos~para 
formar, & reger os co !lumes do Clmftianiímo. Ouça· 
m_qs algúas graves-íentenç.as .luas. 

Santo Amoroiio diz, A.ue a noflà.ale.gria dev.efer a . 
que naice da bol;l . contct~:ncia, & n.ão a qu.e fe aceJ?.de;eõ 
o muito comer,& faJga•r : .. porq-ue ahuhe· foípeyto o .. ó)e. 'B 
Iq:re,&. corre per.igm ;a honeíl:idade, onde fe acampa· 
nháocom efres exteriores movimentos: pois emfim, 

~todo Q que dança, parece:hav.er perdtdo.o j.uizo; ou ef· 
· . .. ~ar d.eíl;emperade : Debet ( faó pa•la v r as do Sá mo) .bon.t. 

' ~:~m~,)!b·-;J· De .conft.itnú~i. rllc~?tfs · effi l.ctitia,.non incond,iti_.s c.omejfoúonib.u•, 
ll~l!?.JO· · t[Q.n, n!tpÚ~:~/i6f.IJ ~x'cit,at~ ft,hph.ontjs. jbJ .mim intuta vere~ 

&tmdia, illccebr,a fofpcElfl efl, 1shi comú dl!iciarum eft exter• 
nt~tfaltvJtio.Ab IMc ~!{trgines JJé.i pr:oeu! ·eJJe de(i.der>O :: :n.em.tJ 
·enirr;,ut ,dixirqui.dén j~crsümM'I'J'i f,ioflor,fo/tat· fo.bri-u~, niji 
gui .1nftvir. , , . 

S •. B~Gl!o . diz;, : Ris•te?&;alegras,te . .com alegria v~; & 
eftulta; q.uai:)do e'ra neêdfario, per ca.ufa d.os peccados 
que c,ometeiley d,errarnar muitas lagrymas ?.Cantas mo- · 
dos profanos,ef'que€endo·\e dos H y.~nos_, .& .PJalmos? C 
Sa~tas,& da~ç~s-loucamente,g.uan9o1mp~rtava .. dob~a~ 

Homil."!· ex; .u~t- ps JOelhos diante de N~.S •. Jefu Ch·rttlo:? Rtdes, . .Jw .mr.ht; 
devigimi. f-9" ,gaut;ie,s inepte~ fto!id.:aque !tR.titia.; cúm.lacr,ymas Julldere,ac 1 

i/oler:~ qb e.~, flUi/. a4mififl:i,up,us erat? Çantus prophanos exer ... 
feS 1 .o.blifus P{tt/~rJorum,& 1;lJíl'frJ;Orum,quos did!cijfi-? Move-s 

- JJede~_,&; infan.uf faltas, chor.eas r).ucis imp:r:udens 1 CU'U$ genua 
ad .I;J.e~,& /)om'i,ni noflri lf!;SV .ChJ:ifti v.ultum fleólere~opor• 
J&~jt :? 1 : • ) • ' • " 

- ·.~. S. ~freq~ di~,g ue.onde fe cantão Píàlmos com .efpid .. : 
~o de'l,oto_, ilhj .etlà L>e.os,& feu-s A,njos: mas aande ·f~ 

• - .l .cant.ão 



'Titfilo z. Bayles·~ . ·t. tt 
, :cántão modos·diab.olicos, ahí ettà a ira,& defagradb···do 
"melma.Deos; &os gemidos que fefegliem:· .e.m n:com· . 
· penfa das ri~adas dclco':ffipoftas, E oridefe-- Ietn ' lív-ros h-
grados,ahí e(là.a alegr-ia dos, J \.11~os,&· o-a;pro\t.e!t-amen,ra 
.d.os que .os ouvem :porem onde h a cítliaras, &· frautas;' 
& bayles·de. homens,& mu-lhens, .. ahr por con(egüinte 
h a muitas obra5 do Ff:inápe d:ts trevas, 11ffim em hum; 

( 

c::omo·etn outro ·Jexo, &· fe celebra :l fua :fefta-:ri ja. :Aspa~- . 
. lavras do SaQto faó ~s fegu.intes: Z(::hP[àJmtu adéfl cum Encam~0 izrPlàl-
compunélione, .ibi efl DeuJunàc-um Angelú: at uhi •diabo!ic,z· fl!OS.· • 
-C.IIn/iónesfimt,ibi ira -Dei,& Vli remrme·ratÍo ' rifos. Vb1 j.-JG.Y.e' 
libri·adftJnt;& leffiom:s;ibi Iuflorum efll~:tititt, e!r attjmltan-

-· B tium fo!uJ: ubi.Autemcithara, .CJ tibit.?.rum cantus, atru; trioo~ 
pFtdia'perflrepunt: ibi virorumjur.ité, ac mufie·rum fjmt : te.:. 

· nebr..t;;dúboliq.uc foflmn, celebr.fltur .-' _ ' 
I 

"' 
· . Q1Iero áJi.lilfar a e:ttas ali r i)orid;'iaes a dé Pi·anêiféo · 
Pecra-rca: porque fuppo!lo não heSanto·, i1em Padre da 

/ lgrej.a,Joi Varão timorato,& muy,dilêrer0,como fe ve-! 
ràdlts·fuaspaTàvras,.' em gued·ettreY'~ b-em, gíÚ;:;' cóufal , ., 
fão bayles,&-os.fr·i.Jtosq(Je de!U:sfe col·hem: L'lbcr~ · ib~= Lib. r.de eeme"' 
manu..t1 (diz elle) libert ficu!i,li6me voft:mt voces1 pedu1iJ jlre.'· dijs ·Diálogo ~4· 

,. pituslS muitorum Ca'f'JJus--dz!Joni , ,& iubarum drmgor, con•· 
curfotio,&pulvis.,&, tpttt[ttpe-fudis additur hoft:iJ 1 pudiit'fi,e,~- · 
& amicafc.elerum· nox-'ipja:: htic fottt,rpttt timorem ,ac pudo-. 
1em pellunt;. hi':font-!i6idtnum jltínuft'.; htec !a:r:amenra.·ltcen• 

1C ti<e.Et htR.C·eft,ne.mefa!!efacifem !JUtes, z'lla de!eélí:uio , . ·quarlf 
jimplicit'er ,e.!J· ve!ut innocuechor-earum 1·appeilatione profiteml~ 
n-i,é51udi1egmine crimen obnubitis; Efji· Úiimfo!o-s ··inter vi;, • 
ros;foufolas intcrfr;eminas h<R.c: 11on nunquamfiànt, i/lá: ta--
menfepar..atimex~~centur;quid.-ve congrt?J!i iteritm atluri fint; . 
ftmuldifcunt, .cetl difoipuli,!Jui· magiftro ·a bfente, quid ·e o re'.;. 
vcrfo /qqui dehea_nt,medltamur. Tollc rvidicittts hlittc'Jpecieril< 

-ingeniofam a1-17He ·improham; · to l/e lthidinem, (uftuh:rii é§ 
.ehoreas:Con-fl:ruo; para ·q·ue o logrem todos. Alli:andãq-
liv-res.a• mãos,livre~os ~lhos, I i vren"Dáó as·:pahvlas-:soá 
.mui.:ro-diroodo des pés,tnuiro··camar defentoado; mui i-· 

.'-.to alariâo·dos ce>ncu-rret'lte·s-; . muito i rnpeto·do$ · :.que gi.i.-
, .J.-á0;&.em;paFe1hãü,l't'vantar~:Jo·grai11d·e p.t'ieira .: a ré qt,~c·· 
~t.:ltegt:H:·.( c-om-0 orclinatiarn~n re lu-ceede1··aqye.l1a. if:l irrüga 
« :l - . ·, · . da . 



( 
Serm. 2 '1 ~· de 
rcmpore. 

i 1. Nova Florefla de t·aricsApophthegmt~Ps , 
. da bonelhdade, & locia das maldades, gue :hea nõy.te;. A 

Eitaqui como fede !terra o tqnor, & o pejo, & com que 
fe •etl:imula a·luxuria, & fe concedem licençás amplasw 
.rdàxaçáo. E tudo i !to (fallan~o «o mo q uecofl ·não hefa-: 
cil de {e eng~nar) h c o que-vos mtitq'laes com o appellii. 
do ~ti: hum ddenfado 4ngdl o, & innocente .; disfa'rçan-
Ço o peçcado com a mafcara de jogo, & et:ltretenimena~ 
to.E fuppoflo que fó enrrehomen,s,o'\:1 fóenrre mulhe-. 
r.es não tenha tanto peri~;o .: toda·v.ia ali i a!!lrendem (e· 
parados, o que defpois· há0 de exercitf\r }tio-tos; a. modo. ' 
de diíópulos,que em aufencia do Meíl:re dec6rão o que. 
hão de u~,petir quando venha. 

:f· .li. 

M As fe tá,o grave;~ ne.rvof~mente .cafl!.g~oO o.s Sã-
tos Padrc.s,,& Varoes JUdtcwfos os hayle~, fa·llan-. 

do dcll(!s abfolutá.!I!e.me,: que fentirc.mos em ·pa(çicular 
o o~ bayles feyros nas Jgreias, & arrias de.Uas, !Dor honra 
<;los Sa/Hos.;& dias .de F efra ?'~ azer offeaü a Oeo~., &. 
em fima ven,derlha poroblcquw! Honrar os d1as, & lu-:, 
gar.es 1\m,tos com obras profa.flilffi mas! C~rocr, & be-
ber,& rir,&-tol,gu,& bay-lar~& chaco~car, dizend9 ao 
mcfmo tempo miLeftulttcias, & ·hiDordaqes: & · qu.ere:r· 
ç-,ne;amp;w·tudo ifr0 a Dcos .noffo Senlmr par·r-éligiofa 

.~h(€-rv:\ncia de. votos, & .culro de feus Santos ! Ve.rda· 
geir~nren.te. efre he hu1u dos. effei.ros do rnuyto comer, C 
~beb~Jr.; po-rque,comoen(ina Santo Thomas, hi'ia das 
fjlb~s ~a gula h e. a tolhfie,ou . iníipieoGia. .E que ,mayor 
..ipfipiepcia,que ÍUppo.rmos.( fCfláO 00 COUC~Í to, ao me-
·AOS no effetto),.que osSamosfáo .como osdeoies doPil'..- ·. 
ganifm6, Bacco,Flora,'&,outros cla mefmafarinha,q ue 
eráo veneradoscomfemdhantes fefl:as.Por-·iflo com ra. 
tào. di:~fe o·gra.rnd.e Padre Sa.1;t.o Agoftinho,q ue eíl;es def. 
vehturad0s,& mife-rave~s,q né .medo, ·nem pejo-téde oc-
.cuparj:e netles feíbns,ainda q vehf.láo para a· Igreja Chl'Í-
fUos, váo da .IgreJa-pagã.os: porq.efrecoíhime çle.bay-. 
l<u ficp.u da fuperfti.ção da Gétilidade :. l/li wim in(et;cu0 

fti.. miflrr~ ~omin~.f~qui bt~!t~tione.s,&{altationes exerc.ere nq me-
.t.fJHnft 
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A tU~ f~ necb~r-,ubefcu_nr., & ji ChrijlianJ ,:~iftdEpele/iam.l vben!erttd~-c , 

p~gani a _, Ece,Le/it!_revert-untu_r ;.quia i a con[uct_uf:lo (/ a;t r_, _ 
4.epa,f;anorum-ob[ervlitionc remanfit. E em our.ra__part~ dtz, 
.que-pbferve<mos os di as. de F efh, porem n_ão C:Omo os _ . ~ 
Jude0s oleu$abba-do;aos·q·uae_s-mdhore íhvera.cav<n·, · : _ - · 
ou fiar ne.(fe..dia, .dQ. que f.1ltar ,-& b 1ylar : Meliuse,nim uti-: Csnc.t.í·n .r r. 3 t: 
que tóta die fodermt,qu àm to ta di e /áltarent. -Me!iuJ fO'!m in.e li r I ir de decem 
ior~m di~ $-abbtui !amm:;frtcercm:,q~!àm to ta d•e in .N.comcniif cor 1s ,c. 3 • 
fuis impudice [a!tartnt. . . . · 
, Tenhamo.~ pois entendido, que U eos N. Senh-.or não· 
.recebe _com a-gradpíemelh:u.nes-fettas; como -rámbe[l) 
não he elle o que.as infpira.,& t:novcr •. Move· as, & dellas 

. fe agrada o-diabo. O tne(mo_ h e ( di\le opi_o,_& erudito Pa-~ 
'..B dre Hieremias Drexelio) hú-a roda deftes profanos dan• 

çantes, que,outra de dem.onios t:ntrefachados c~q1 1elles, 
,& ao .cen~ro o revol ve...íor de.todos Lticifer : C harea eft P_. Drexel-. il~Ait­
Çir._cul~J, cujuJ ccntruin .diqbol(<s,&·. circ~nfçí'cfJÚtil o~neJ ' an.- rifod ina. . 
geíiey'~s. ,Aqu,e,l:la pa·lavra.d_p-P.wlti1Ó .q9• Capr-tt circtt-itus Apud Lo-rin~m -
~or(tm;:~gue_ San-to:Htl:ario~ & Caili-qd_(Ho, entet1d.et;n.' dQ ibidem v. _i o. 
-diabo, podemos nàs com rafão-applicar- à efte iptento .;. · 
,porque na verdade.odiabo,·he a c-abeça-;' ou ce;ntro. defte 
~circuito,,& a. guia,.& rnot01'.ddlas danças.:_ Caput.cir.,culhn-
'frJrum. E acodeaellas, (diz S.-Joaó- Chryí.@fl:o·ma)'f;na, . _ -
.mado_ das canrigas~eminadas,das -pal'av-tasqbfcen.as, & }1;arr?nnn ~. 
da pompa diabolica: ._Adefl /lUtem ft msretritijs c.imtiYuJ, ~ U li!llUrn~ 

:C verbiJ obfoeeniJ, à di·~Jbotiea pomptt.-voc;~tu:r .. Bem. préga~a e f. 
_te ckfengano à-s fuas-ovelhasSanto· Ett-evão Bifpe-D-ren-
fe, para.defrerrar de entre ellas femdhante abu-t0-Q€ feusc 
feíbns ,.cdebrados ,.ao,Domingo: por.e.m,l)-ão pode.,-.. até 
lho não moí_har patente a feus mefmosplhos.: Q-rou. ,~ 
Deos.que lhosabriíf-ctpar.a verem com:quemd'a-nçaváo,. 
,&; quem os incita-V<~; & mandou aos_ demonios,. que .fe: 
;deícobrilfem eo1 vifivel[Ó!'ma,_ ie~· fazer ma-l a algwem-
Caloprodigiofo! Virão·muitos demoqios d_c ,cor.pulen.;-
_cia mais que og.igaptada,negri11imos,-&iJeíl1imtJs, €otn' 
,pQnt~s nas cabeças,. & lu.tÍÇ\:;ndo de fi hqn.ivel·. fogo., .&: 
.cheiro irl~o~let:avcl ., ,Como~ vidi:o-i _ çntão. çrer.áo,. & .{e: 

. ~nlerldàriio-. _ . 
- E J,i.q,uc exper·ie-ncias çoÍ:;yenc-em' mdlior, q~J,-e~;; aL~ · 

. t . , · · thor·i.,.. -.J . . 
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tnoridades,& I:azões,ajuntarei ot:ltros catus 'portentofos, A 
em confin:naçao de como eíte mao collúme de dançar , 

. homens,& mulhe.res,fem refpeito aos lug~res fagrados, · 
• 

0 
liv;·o iutit•~- -~grada aos demonios, & po,r elles? cafl:igapeos teverif• 

~d~ fÍ.Jt;..AbeLiut.s. hmameme. Refere !homas Cant1prarenfe,~!le em cer. 
· · ta V11la de Brabanc1a em Flandes; por occafiao da feit.í 

· da dedicação de hum Templo, concorrerão a dançar 
muitos mancebos, &donzellas. Entre..elles hum toeou 
húa frauta,& baylou com tanta d~fenvoltura, & lafci~ 
via, que a todos provocava a cantares pouco ponefros. 
Sobre a tarde, recolhendo-fe todos a fuas cafas, lev'átou· . 
fede rep.ente húa horrível tempeftade: porem o tai1ge~ 

··dor fem medo algum, caminhando continuava o Teu de· B 
Jyrío.Eis que, húa ~uvem negra difpàra hu~ ráyo, o . ' 
qual lhe decepou cerceo hum braço, & lhN1rou a vida. 
Os da companhia fugindo a toda a preffa fe efcondêri9 
em húas mattas; & poucodefpois virão vir dous cãeS' 
ferozes,que levàráo o braçodaquelle defgraçadô. ~i· 
zerã,o os rmigos dar fepultura ao caáa-v-er: & e Paroco; 
qu~ e~a~a rep_u&nante, veyo em fim po~ cauf~s, qJle_all. 

. - ~·egar_ao,, a~~Itttllo noalpendre da .IgreJa.~btem ao ou-
l~-~ .dta a1:harao a fepu_ltura aberta~ &_o corpo menos; 

. de1xand~~-nos prefu_m 1r, que os demon1os _, havendo jà; 
embo.lfa1:lo o principal,que he a alma, vierão arrecadar 

. · e refrq,~u~p,e o corpo. . 
.- Nc;>n~-.:~~~otresforã~ascin:unllan~ias de~~ pec- C 
cada,& trb~ ··demonflraçoes do feu cafhgo. Pnmetra, · 
·de irrevf;reti'cia ao lugar lagrado: & a-efl:a correfpondeu · 
o car.ecepquelle cor!" o de fepultura ecclefiaftica. 5e .. 
-gunda, sleéfcandalo aos ·companheiros: & a eíl:a cotrel:. 
pondeu o cortar lhe o br~ço, & .fer·e-O:e levado dos cáes à.. 
vifrado\; mefmo~companhe1ros; porque pelo confe.Jho , 

~tth r .3o. · ~e Cb ri O: o, fó por fe não e[candalizar a li , devi.a elle cor-
tar o bqLço. Terceira, de audacia porfiaAdo em tanger, 
& baylar, com defprefo das ameaça,_ do Ceo: & a efl:a 
corrd~pnde'! tira~lhe Deo.s a vida, para .que nunca ·m:lis 
baylaílq. Tão exaéto he o procedimento da Jufr·iça Dip 
v ma ; Pílra q!Jç os peccadores tem á o, & todos lhe dem 
gloria·~ . · · .. · 

Outro 



. 'litulo 1. Bayles. t 1 
Ot~tt·o caro ao mefrno propóúw ·te refere no Efpelho 

A de .exemplos; & he dos mais exrraordinarios, & allon1· 
bl'ofos,que feJem nas Hiílorias. No anno da fat·vação· 
humana 1 o 12.. imperando Henrique li. fuccede~ em 
Saxonia,que hum Sacerdote por nome Ltupenor;;P:ref. 
byter~ da.l greJa de&. Magno M artyr ,havendo co meça-' 
do a celebrar a primeira Miifa d:~noyte de N atai, não po. 
dia profegtrir, por fe achar diftraido com os eftrondos.dé 
humbayle,quealliperrofefa~ia. E. era,que~hum ho-

. roem plebéo , 'por noq1e Otherio·, ÇOV1 outros quinze· 
com panhe!ros, & tr~s m uJheres, dançando, & cantando-
todos juntos no c~meterib, fa?.- iáo notl v~I:í·uidd. Man • . 

. dou -lhes pms o Sacerdote dizer pelo Sacriftaó-, ·que •fe. 

-·, 

ll ' quizeOem aquietar; porq nio era aquelle o modo agra-
davel a Deos de.feftejar noyte tão fanta,E zombando el ·~ · 
les do recado cqm riüadas, & dichotes , como gente de 
pouco entendimento, & menos temor de Deos ,. o Sa~· 
cerdote acendendo-fe em zelo da honra D1vina,& do de- · 
coro,que a leu minifrerio facerdotal fedevia1diO'e: Pra" 
fa a Deos, que hum anno inteiro baylem,fem parar.Ca .. 
fo eftupcndo, ainda fó11,1ente ouvido, quanto-mais vifro! 
A beca do Sacerdote o diOe; & a mão do Omnipoten. 
te affim o executou; .Amanheceu, & ançyteceu o fe .. 
guintedia:&ellesabaylar. Entrouaroda de novo an~ 
no: & clles fem fahirem da mefma roda da fua dança: Ln Pfal.rt .,,. . 
1ircsútu impij ambulant: Paffou hum mez,& outro mez; · 
acodia a gente attonita com taõ raro efpeél:aculo: dan-

C çando os achava, &dançando osdeixava.Perguntaváo.-
lhes hun~ húa coufa, & outros outra :a nada refpondião~ , 
nem attendiáo: o feu defrino, a fua tarefa,que continua• 
vão com i.nceOànte diligencia, era fõ andar à roda,huhs; 
21. tras dos outros, fegUtndo aos que os guiavão,.& todos 
inf1igados do agu1lháo daquella praga do Sacerdote :-
DeuJ meus.ponúlloJ ut r.otam. Não comiáo, Hão bepião; Pfal,.8l.t,f; 

· nâ:omoftra'láO cançaflo, _náO fc lhes saftou-o C'aJ:çado,. 
nem fe lhes rompeu ovdlido·,nem cah10 fobre-elles chu·· 

· va. Pà continu:a pi fra,o.u calcadura fü~irão-.íe pela ter-
ra até m.aisafi:mados joelho_s :a fi mefm:,. ,pareee q·ue 
inten.l!avaé:fepulliar·Ie vivos.ou_abrjr ca.n:linholpor o.nde 

J ) . ~· 
' -
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defcellem a dançar á o inferno. ~iz cerco màriéel:)o 'ti. A. 
ror da r'ola a hüa das tres·mulhcres,que era fua irmã. E 
pegan.dolhe do braço com vwlencia: efte lhe veyo n~ 
má o Je1membrad9 ao corpo, como fe dd1úa pedra de 
linho fepara ffe fó a alguã e!l:nga; ·ou metendo a ·má<? na. 
m<1ílà.lêvaJa, trouxelkalgum pouco no punho. E cll<J, 
co mo fe o braço foile ai heyo, nada diile,nçrn gemeu;_& 
'oy ptoLegumdo a dança do 1eu fado, Lem da ferida ma• 
·• r fangue, Finalmente ao cumprirfe o anno pelo.N aral 
J.- tOtJ. veyo àqut:lle lugw S. Henberto -Arcebifpo de . 
€ oloma,& os abfolveu dâ maldição, & introduzidos· 
na Igreja, os i·econciliou com Deos. As tres mulheres·, -
com·o fexo mais fraco, efpiràráo logo, Pouco tambem · B ·" 
eur~rãoalgunsdoshomens:do~quaesfediz, que de(- ,"·· 
.J!>ois de mortos, obrou Deos por elles alguns milagres; -
como fignificando o perdão de fi';us peccados, que por 
meyo de tão cuítofa penitei1cia tínhâo alcançado. Os 
m~: s que-fobreviverim, (em pre com o cremar de mem-
bros, & efpan to dos o!hos, · ·mo fl: raváo bem o tel'rivel 
ca{o,quq por elles hqv1a pafrade. E cada h'u m d.dles era 
Llfia efiar;ua do elCalllÍento, erig1da para protefta.ção da 
l'everencía,que [e· &v e aos Myiterios, aos Miniftros , & -

Conftdera fttÕ da. 
aos lugares !agrado~. . . · - ; . .. 

Mas qutra doutnna ~corre aqm de fumma tmporta· 
ón. I~ hç, qué_le tão horrivel foY'efl:a maldtção de hum 
Saoer~otc; n~o dura~do feus.e~eito3 màis qu-e hum an- C 
n:o: que hornvel fera a maldtçao do mefmo Deos, con• 
clenand<ra.húa alma à .roda perpetua dos tormento?, qué 

Et~,.,,jd,a<le . · 
.Apoft rop'IJe aos 
pe.Çfi:tdores. 

- ;~:illi:; .. 
· não terr1 fim? ·Fogo, blasfemias , companhia de demo~ 
flios, bicho rpedor .da.confciencia, trevas interiores , & --. 
.ex tenores;_ defterro do·fo m mo Bem , para que foi crea-
.da,".confufaó, ·t>pprobrto, trdl:efa, pranto,& em fim todo 

- ~o gene r o de mifetias·; eH:es faó os dentes, o.u navalhas.da· 
quella formidavel roda, fabricada pela maó da Divin'a 
J uftiÇ·1. E por quantos fcculos h a cje gyrar e fia roda to .. 
·bre o nr ife~a·vel cond,enado ?·Não tem nu mero: ~m quã .. 
t.o Deqs nao det'Kar.de fer Deos. Confideremos til:o;Ca. 
tholicqs; coJi!:iiJeremolo devagar, & muyras vezes : .& 
pafmaremos de q por nos n~o mar mos da ípfame dança 
•. - ~ dos 
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dos noff'os appetites;nos metamos r,tos dentes defl:a roda l'! ' 

~ ~t~~I?!l_,~urFl]lPtlJ( ,~P.s ~~b~~ dnf_sed4~àr! f~m nfí;~~~Bs 
deffruir, ~gqra,1~o.t:a; h e q tel}l H? ,de ur~,npo~ o p,e,go...· 
~e a ,(o~a nos p6qe, colher,&)evar. ~ontigq. : que defpois 
p~6\~~ ~éiJ1edio; pn.rque jà qeo~ fentenceou a final,~ 
tlJ~?. p~~~ .deh~g~~(S· . . ,,:'-~ t 

I <> ' I f' •' < p \ (( I '' '( ~~ ·- .~.' . ·. -RJTI ·•·. ,, ..... .. __ 
... n:.z-... . .,.· "~ ... ,,,, i..l J:i• "''tAc .. ~ J .hJi~' \. S. ~ .. - • ~' rl(l .. t 
) ) , 1 )' 7 J ~ ~ ') ,c..,. rt ' , .. '"r ! ' 1r ,. ( t»t- 1o"-_, 

S -qppofiõ;~ foP,re9.ttoj;, e~\Ú p~~w-Çaclps. !pc;)çle"lo~: r 

· c~r de .flUe R~ À· yles,p~ç~,& f~raos, c_oft~mão tra ·. 
z_er C?,nfig? 9:l_U~f,O~,p~cc~dps. A paf> [ç_r,_!lffi~,nem os de-

~ · fiDOJll~S mlifttr~2Lfaljlt9 ~fP o~ .p~r{P,~~~r, y,e,rp.-p,~ S~ntoi 
~!? .?.s ~~~,~fu.,r~j~m Dç~~~~s H_ftjg~r; Iogb: Ç~m Jau-;: 
v1.gp. ~jía~m,s 'h!?59F ·B~-~~f.. .9U!\\qH.er d'qp;dc;>, c;prp_p~ 
( comq~~~W· f9Helle .E;mP.x~l\;d.o~ldR1Hue cpP,ceqe.~lJ;le·*-
[e gofto~que r,cdunda etp de~rimcn o da alma. ' . ~ . . 
. · ED?eq~~-fe poi~ <} ~buf9 de f'zermos, ou per':litti(w(ç 
(aça~xigiha~~Jçr~es:~<Ç tn~~~p ,aps Alt~~ct~1 ftU~J.r;Wir 
m1--ó J;,l~Slu~as,cqt\1 _a~~eJlas.il:ofa~i4~des,JI.'!e ,iqp:óaem 
fer ~c.ei~ll.S .a Basçp,~.~sn~h~. f}_aR. ao )!-~r.da~eiJ;q Prtf.ts, 
~ a f~sSa~lto~·- ~men~e·fe .. o 9elegrar,~C?s ai.ll_?ytesjie 
N a_,cal na~ IgreJ)S (como eu VI celebrar rem nua) c~m 
pandeyro~, ad~fes,c~ft~.nhetas, fogl!etes,} iros_ de P.ítlo-
1 a?~ l~i,fadas ddçoll!P~Jljls. ~ qd_yina:ifr~~ Q~Jle~~~lli q~f-

C . ~~s,çpuÍ~icq~fpn!~~ ~~B!Çf.l~~i d~~jp~;.Wlois 1 J}c-
. phú,~ pà.gjqf~~~" tJ.c.:~s.n_a~ t ~lW ~s, ~IP:..E~Z~PS ?IDfP.S ~~ ~ . ·~.t. ~ 

• . 9~ ;eJ;rar J:!.P:?~nq~tftt-.P.;i;n.crçd~F·jrvno.~~~ .rp~f~gr;~A~.~~ 
çhull_íls,J~abjQflj!l~ourros wn .. Y,hos dçJp,!t'~ o prOf~r . . 
no; & a9v,irta~t.e,Jql!e para:\ ~afa ,de~Deos~ f6 1-pt;,deç1P.· , ~ , . . 
te q1q~.te ~.e[~nto1 :, • .Qomnm.tHA,~ , 4ef.etfontlttHdll. i f..m~n- Pfal,19 :v.r . 
. d,c;; {e j~vr~ç na~P~EííJqe~qi~pe Çq,Sa~~mmp Sacram4·. 

· M~ 9ê~Ç1~ ;t\f1flg~~a~~de.mqJhHP.~1 6\e r;oimJap1a_ :.r8ç 
~qJvj;#~é&,~cJUft l\:~f;~atC)q~eft<J,tll~OteíJláO eJa ma-is 1q~Ç 
hú~ ti_gqra t9ç(\Ç.aAA_qft.íflimo -~.xth:rió, ~ P!l~i9 - er~ . · , ,~·~ · -;1dr-

. ~ey ,SaA~9·~ ·~~i~ti~ha·feporindigno Qeirdançandq ;l l1.u'''1 

· ~fYtt ~Pr~ençB-1E~~-~.e·(éo_ qu,etermos~onrar ~s ~á~ 
to~ c'!m .tqu.~q~,~og_o que osplimm]ls PoJlt}{!cçs.n~o ~p· 
Ft<?it'~o, -&.H~.fi ~i\í!t JllOft§an~ fe,r d~ ·~~rll.3r:as; ~pm 
( , 1 J.l~ Pinte. B, Co~ 
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~g J!~yaFlnrefla ,de'Varia~tApo~htj~egfn.~~.·,. 
Co-rnedtlis', cntrercnu:n e o to, q!:te ra'ro;óunenh un{ 1 A u. A 
ttl~br ·a'drh'itte ier..ricfro,f úâo com' atp:1!e.llá~ tónJ~·~<ts~' à - . 

. fén.âb'hía~~;'~óiD·fómàfia"s d~q ueHe· g2nero ~ ~~cit\â'~ na o, 
·cotburna ha~d- '?~i's qúe çq~ez:~nas; ~r,igás,' de_fco ilpó·~ 
turas,& pengoía communtcaçao dos t:exes-,~qnrios~e~ 
que os demcmíos armaó as fuas feyras,1&,donde tiraô fêus 
lucros: & 'aJvirta-fe, que póde}!to fer de algum modo 
concorrer para o 'eftandald,&•fi!Íofa Jos hereges. E.men-
de-fe o conlentirem. os fenhores, q \le fe.u.s efcravos,& çf • 

. crav~~~~aos pías,SiU\,rós'poó1éWdianrd1utn páy~·ef de N~ 
Se·rihora, fdl:cj:ehl ·publi~ãnllente à'V.iJígem Cfis V tí-gens; 

. com b~yles,gefl:os,~ meri~eyos arrifeados!àt'é. pat·a a i·m:r~ 
gináç.~ô,-gu:\l~E> ~~js~par'air~~~á~ ·E·adyi_rt .. ~ qu,_éll!}~irij "" 
A1feuc'argoo 'Qem·aaRepubhca.&1 f~h·açab das afffias, B 
que huá1atrmã vanílails;'g;u 't'à")ê~beç~'âe. S;foaõ ·Sâudfta ! 
·&!e coíihá'f;iô _effratin'im:~H~titB;güe<J) Batlt11ff~ f&ãe 
degoUado p'or amàr do'bayle'tie húa ··ilm:lher ~ ·qàanto 
aevem'ds, eftranl;tar,g'ue pelo ba'yle liéftes efcdvot(e·có~ 
tirita a hijna de fuas'alm!l's,& das'tmtras;que o vent ' : -
:: ;r·Ends{&butrds fe'in:él'lftames1.llibufds' r.filof~ràõ• betn~~ 

affimlrros'q ~é .. ds côméttem~cphiú "1\.os·qu<e ós pe:rrtiitlbn ~ 
fpode~'ldolim peâillb$, ó p,oUco coo'cdto· qué'temi"forína~ 
d(:ml\,prefença real de ChriH:o Senhor twílo nos Tem"~ 
pios; ~ Sacrarios, &'do cu.Ite "verdade·iro "àa·· Religiaó 
'Càtliplica~·~ a: pouca comin:utirc~Ç'a&,que ·~çm ·cem o et• ') 

. pir!t~>1~V~ Dças,, q~_e he Ji!?.Mil{);_é~~a':él'; fao:tb~,~ .á~ ... i·go . 
.. ~ap.;.u .. ,& 2 3·' tfa-o'urefá,&: 'de,cbro. ·Os'l'>aylts; 'SCf,lltós ~ qu~na's occa. 

HIQM'ias íagraâas feft'iv1U~déHlévC:ífàá;r)o'S: FieJs ~ ll'a'õ a e -
ter aç~'uem:s,que levarà~o;~aterí·à~~naabt cYrpô,•íma~ r \:J, c 

Jl.ichard.in Pfal. t:fpirito}cómó âiH'e hum'·Padré: CoY.psrá!Tsfo!rtiú.ff 'totfé 
·1 I 3:. i . "' · : · ~~rplif ~. t~rrafuffi.e~-~>e,re' :1JJ:ir,~t~~lis. fii{:~ifp;rifú!"• ,& to{u'n} 

qHo'ttlfitripus qt:, ·~t•terren~~· ~!'l~narr; ·'H·aetic~er àq·u.elles ~q · 
,. nos=nrovocâ'dífcântancl. «}a·muifilci?tt-<fB'v,aHtitethói~uê he r. .e .. I ··~ 1 A b 'i' 

11~\taí) tiii-ló 'c'hráÇá6' p:frálreeeQef-1 à 1gr.~~6a:,délf>ebsi· tom ci 
. ~mbror.l(b..2.de l1j fle'~)irlrfó~~'fn~oH~:! áJinti~iJlu'f75b~í}.~h·l-r;i ,;1~~f1'~ é}ill · 
l Cl:lllt c.6. ' ,, r -""th . ···' •"•<ll.<d.) " • fl'l "• ,:tJJ "•ltt " ,{); ,. - .. · ~ "'a ·' u .... , ,._ t:cum;rel.amtptt"; ~.o:t mmJfl t·ilj •. u; ·r.~~c t.Ji>;non el~'apt:t'tlmmte' 

~~JP.itií'~;~l~Trf· r.'r~~;~"'!·;Haéi,_ dé=_f'er fernetfi~nte,~~ âg~elle~ 
9.~e ~·~ea.r~ .~~n·r~q~e"~u-~o· _v ~o e~,- el~ta ,o'cs.,aGa~-.~~~~ 
~t~9JQS~~os ~u.a~sl,<;V'arn'fanclafafintellhge'bcJ11j:.h,aÍ'a tnât<S 

'~ _., . . i1l ·j.; U> f .Iifima: ' 
- 'li ' · ~ 



_ . ~ 7- itu!o_1! . . Brrn.qttetes . . ·. ~9 
A a lima, hora mais ab;)ix~, ~_onfo~me .a luf.' Div,ma os.en-

fiiuva, vóa\raó_a.cotl'Qece; ,&: ~màras p.erfe'içõ(!s 'Div11
-' 

h a~, & feus· myfierios~ i>eftes faltos da yi~a _ell>it:itúal .:fe 
paíl'a defp,ois aos da vid'a eterha.1' · · · ~ • · ~·-

.. - T I T , U L o li. '"" ... 
. ' ~ • • ( tl r I • 1 ~. .... (,í; • 

~ .A'. ~ Q_Y:._·~ ~ ~E\ ~-. <~~ 
' ' • ' r \ 

. III. ' . 

B, 1/e hum 'R..elígiofo~. dq ~oflcy~~- C a-r_ 
c venj~ ~m ftqlia. · ··· '-' .,, · : ~;~ , 

. . . ~ ' ~ ·,·. :c Amit:)handodl:eMÓnge fué:cedeh:i1ofpedarfc 
. e!ll cifa'cte h~1m fceular , onde fé pr~pt'r.av~.õ -. . . . " , .. ~ 
?-S coufas n~ceff~rias ,p,ar~ ,bum pqpvite, por q.,ufa ·.)-o . · "~< 
rrle cena fefia •. Eite'l~e.rogQU· ililtli'r6, q'ue fc 4ehaffe 

· c0m os mais c ou vidados, & .quizefse eomer,.ca;rne. 
Difculpoufe com a fua Regta,C{ue·lho.p'tphibiar ;pb- _,.' 
rem dle,& outros amigos; tanto inft~raó· :ité~rque cY· 

... venceraõ;Chegando'pois cançaao"'daquelle lugaT ao . 
o· qo conv~te,;quiz ,dilatarfe hum RO~l_co ;.~: I.ogo ador4 

rnecido fonho?, que }hé appar·~·cia, o.:'feP"Apbade · 
(que era entaó S.P~~ro Çaven(e, t.erc~ir,c? J,_>relado 
daquella Congrega~ão ),o qual oomroftro irado lhç_ 
dizia: Porqu.e affentijle ta~ depre/Ja a quem· te cnt;a-

, nou 2 Ifto he o que ordena a Regt·a,qt~e os Religiofos>m• 
!viados àjomadapoUa'ó comercutrné? Elle recoahecia 
'a cúlpa: & logo o SantO o map.dbu defpi·r;'& o aÇOiJ• 
to~J· Nefie temp(acordan~d;·ad6ôti'9~.'finie~. '·do~ ' 
.<tçou.ce's 11a car~e. Chegada defpois a hq'ra ' do .'c~~ 
vi te, n~goufe ao que ti!"lha prõmettido :.ihftavaó '9~ 
feculares, ~ elle refpo~de4; Af9Utf-S PtlA . ca~ne qu,e 

·' , · Bij .€/J. 
"' I ..J • • , • • • 



l~ _Nova F lar-e fia dc-variosApoph~hegmas 
etf á/n,da 1n~1ÕJ~~7a ,Çomi;1f: ;_~ ~ps -~a~·e5e ~!fe fcrd, N,i A 
l,tf//!f~" ~?~:-r?~ vo!f~s rne~cps l tt/!fClpe ~- carne dçtJ Ju~ 
óolja. :a mtm cufiame d!P'~Wf,CP"_'f9· . 11 ; , ~~ ,. . . , 

E THO L O G 1 A.· .. 

D-~O:e. caf; fe ptfd-em"t ir:Í{o: fé'~u Âue's 'documentos. 
Pfimeiro, qü'e os Rel igiofós fór~ da·clàufutã peri-

gaõ rria'ts. _Por ell~s eni"pardcula-r f e pód"e eór€der a·quil· 
~o do Pfalmifl:a: Plantati in domo Do mini, in atrii.r 'domus 
Dei no.ftri Jlorebunt. Que flered:ràõ plantados na Cafa de 
Deos, &.denrrodos-feus:ttrios;Comoqll:em diz: Que 
féra-da't]tü ma!_s certo fer~ o murcharem ,-qt~e o flhrl::ce- B 
rem.,Bem dd1e o Venerável Padt:e Tbomas de Kem. 
pis: ~e para O fervo de }j~?S naÕ J.ia' lugar mais 'feguro 
em todo o mundp,que a fuacella,ou tetiro, onde fecha. 
da· a JJórtã, & ábérro·o coração pó'& corÁ e'f,.piríto livre 

JSemp. exerc.tpi- ?r~r :á~ l?.ae .c~~~!fl~l.: Tmioí· /oc~nJOn ~.ft. ft;vo _D~i· Íf/1- ho·c 
m. c, 14, . ·mu'tftio,·qu_am !-flterÇ:t!l focr'eto-,·"!bz P11tre'!l ores {t-b-êr~tmente, 

'Dflt,OfCHbicll;/{6/aufo, 'ff?'efívu/offtt {em per •OXitHJ. ctt/~e-.: manfio 
w rju, rpliet:.de11otri.jfirJra'Siit.e • • Rum infigme-ob:íer'(agor das 

J oào Caramuel r. · · · d R .J 11..1 } ~ • que [e achou. c~n: -C?1~ J.as naturwes, andan &fl:0 e:y,mq t~e , l·-.. ·apo _s:~ .exp~· 

•s cur~ofosda .A- f10r1~0I(OU t•<!JI,le ~ ª1' de C~l't a;:eoVa a~erta Bl!l eh~O( ' met_ç • 
~ademz_a ~hamada do nelle a]gua luz em certa..dJtl'&HCJa,)ogo a começava a 
•ndagatnx , para c fi . -< & [. I ,. .. , b . r. . L d d 
J4-rer eiJa & ou- .a Q{!~r. ; ' I f .a n:etJa:o maiS -a ap~o, ~.,e a,paga,va e to o; c 

"- J' . ' & e., -'~d' 4 h - • ..J~J l~ ' 17 .t ••• ,li,) ·' dé ·· · f l tr,as "!'mas expe- v .H}~tsn o,1 uns.oçu ps _o_gÇ> lr ~nc 1a9 r P,W9 ,ou a· -
mn~uu em 26.de ço,'d'e f o r' 1] ue' {e rr'à'& ·p· ~ i~ ver )i,of ell'es. QÚ e · ~e- eíl:e 
OJ~tub1·o de 1 664. I~.· y_ '..l. _.,h_,-,:~ · , 1:>1 , r:. u~ 1::. R · , ., . "r." 

ID'Ili'IT;; o,-.erJ~~ uâcwva r 'o qu·el fa-o os-uons. ·errgro·1osi, 
fenao luZ:és ?•lwgo 'e efl!aS'ltlafes -~ met:erem: mi.tít!é no 
m~lí-do aplrga>rfehaa .. Üllrato'c·0'nr fecwh res h e ar muito 
gr.oi1 o,.~t pefh lét·e ~~ a_ra' a r e{ pi1•aç~ó-- d os fervos de Deos, 
~ p.íl;l'a_l!, y i fta-_i rnt~*or., C:J\le-de-verQI cet~fervar 1 c;Jar'a., & 
PAJ(~~:r. ~~~.e~~s. t~_IU Sl; c:;r~searr .. 4eo-â~ {~hir-erp_ . , .<:o :n· 
I.D~ntpu;_cq~,~q!t! H.e&,fç ,effi~nd~Ztl~e-.po,~: mal, corre f· 
Et~p~~{~s;"aizrn,ao ~l}e(p~\?UF~ci r&q~~nao os fiá~ !flif-
~er: porq,~.~_ç ,a. r~fa_~ G_Iél;a, q!-le reuy excellenres líao de 
er ás'virtudes 'do Rel'i gi~íO,que rrat <1'do de peno deixar 

n' a.ei-ro·noS' fedulrues 9 conce~to que tío-haõ dellas·; & a 
~ ~ ' ~ · expe: 



·, .. ~ . · :- 'Iitutó 11. Baúque.~et-, .- · 1:1 
A exper1en1:1a mofira, .que mais eihanháo as muytas affif. 

tencias dos Religiofos, do que as poucas. Affim diHe hü 
·dlfcreto cortefaõ ao B.Fr.Joaó de la Cruz, qu~ difcul· 
pando.fe com elledeapparecerraramente emfuacafa, 
lhe refpondeu: Padres meus,tenhaõ vojfàs p aternid~des m..-
·tendido, quç mais nos edijicão, (S cativão o animo, cf/ando no · 
p~~, Convento, do que em noJ!as cafu. · 

5egu.ndo;~e Religiofo·indo·em jornada, J1e necef .. 
fario ter inuito mais vigilancia .fobrc: (i;- De hum·Varaó. 

· illu!b:e da Companhia de Jefus fe .eícreve, .que cofl:uma•-
va todas as vezes ,que ia h-ia do cu biculo, encomendarfe a 
hú Santo particular: mas !e a fahida naó era fó aos cor· 
rederes~ fen'aó CJ.: pairava até o clau ltro,.ou J grej a, du pl i-

B cava-os Santos advogados, & as orações-, que lhes fazia, 
para que o defendellem: & fe havia fi1ir da portaria, mu-i- ,· 
tiphcava mais Patr.onos., porque entendia-fer rnayor o 
perigo. Daqui fc.infere, que fe hoJ.Iveife de fazer jorna- · 

·da por varias terras, & lugares, íeriaó aind\l invocados 
mais Santos, que lhe fize6em éfcolt·a , & comp;:1nhia. 

·Mas creyo,que neríhúa bafl:arà a qualquer ReligLofo, {e 
:elle naó levar no coraçaó as fuas regras com determina • 
. do animo de as obfervar em quanto forem compativei·s , 
com a jornada. Coftumaó algúas pelfoas quando cam_i~ 

·nhaó, levar hú.a minuta,ou rol das coufas uzuaes,que le-
vaõ coníigo, o quallem ao fair da eftalag~m ~para que 

C nenhiia lhe fique nella:efquecida. E conta·fe, que hum 
ReligiofG fe poz tambem a G na cabec~yra defi:e.rol: 
& quando jà e fiava a cavallo, puxando do papellia: 
·Primeiramente o Frade;& logo pond.o -a maQ.Jlo.peitG1 
-dizia: Aqui eftà o Frade.lfio que.elle fazia por gracejo, 
& fer de bom humor, deve fazer por _ou.tro .mçdo efpi-l 
ritual, o que Jefeja fer bom Religiofo. Configo qa._de 
ter contá em primcyrolugar, naõ fe efquecendo de que 
he Religiofo1 & da Regra,que profelfa, & d~ bom ex-
·emplo, que he qbrig~d0ad:;1r aos feculares. E.mfim haó 
dever eftes, queJeelle vay fór,l do Mofteyro, ·porque 
affim ferà p1·ecifo,toda-via n~ó fór.a de fi,por.que h e mo.i 

, defto, fobri.o, pacifico, Glenciofo, hlimilde. E-para iíl~ 
·lhe aproveitar à fazer muit;ls .vez.e$ a dita ~eflexaõ: Aq u1 

ll.P;tr,te._ · .!3 új y~·. 

/ 'f 

'. 



2 2 Nova F lorefla de. i'ari·os Apophtheg,inas-
vay bom Religioío de S. Francifco, ou de S. Domingos: .p 
hum filho de S. Behto, ou de S. Bernardo, de Santo · 
Ignacio, ou de S.Filippe Neri. Defte modo,& ·de outro 

· naó, os reconhecer t\ Õ efres Santos Patriarcas por feus fi 
lhos, ~o-is guardaõ os lou_!aveis infritutos, que lhesdey-
xàraõefcriros, ou em tradiçaó, queailim l_ou.vava o A-

t.Corilir~1 c, 1, poftolo aos difctpulos obíerv!lntes de fuadoutrtna: Lau_-
duautem vo1 fratres, qr/od p-er omni;;·mei mem·1res efl'iJ; & ft-
cut tradidi vobis, pr<f.cepta mca tcnetiJ. 

r iv. A'ntortin. 
(!:hronic. p . 2. 
t:ir, 1 3;c.6. §·•9· 

Terceiro .. Qye offerecendo -fe por fugefraõ hum a~ 
na, ou dtabolica algüa tentaçaó1 naó· nos devemos aca. 
:m.har logo, & paa·ar às partes do inimigo como covardes, 
& infieis. Nas eoufas indtfferen~es, & que nada empe- B 
cem·nas-obrigaçóes-proprias do efradode cada hum,lou-
vavdheaéondefcendencia c<'>m- os proxim-os; porque 
he aéto de candade,& urbanidade" & ta mbem de dif· 

· crição: & o con-rrario. póde pat•ecer nos' R.cligjofos ef-
ptricode Fariíeos; ifto he íegregados do commum por · 

. íingularidade.Pür j{fo Sí Rtcario-Monge, fem embargo 
de J.e'r taó.penitente, que mifrurava cinza no-paó de ce-
vad~ q.ue comia, & lagrymas-na agoa q:ue b ebia, conví-
àadq por Dagoberto Rey de Bntania, vey:ocom elle, & 

Senec. Ep:r 4: fe achou aos feus.con\ tites. E. Seneca.difle que, Non con-
• turb-abit (àptem publicoJ moru, ne populum in f~ n o.vitate vi • 

{ · ·-t'te convert11t: N aó· turbarà-.o Varaó fabio O? cofru mes pu-
.. .blicps, por naó converter a G com a fingularidade da-vi- G 
·da· c;>s olhôs -ga inultidaó popular. P·or.êm quando a tal · 
;conpeícendencia en_yolve peccado ( amd~ leve} c~ntra 
· a Lçy Divina,,ou p·anicular.do:meu· eO:ado·: entaõ.- de•. 

í-} v o declararme por parte da virtude; & fechar as portas 
l' da-rpinhavontade com hum'.Naó taó-refoluto, que os. 

€o_n~rarios defenganando.'fe efcuzem de as apalpar ou-: 
tras vezes. Nem ha que temer o que diraõ-, húa vez que 

_ digaó fêm rafaó : & nenhúa péde haver concludente Gfj,. 
tra hum Religiofo, que quer obfervar a fl.t.a Regra; ma-· 

Baroi1,_A:n:.n. n. · yórmente querendo os feculares guardar -ate os .feus ef-
lllr.~o ! epl~.lib, 4· •ti los, que não profetJáráo. Os ant-igos Nazarenos, que 
Ant.q.c.ir fe Qbrigavão com voto, cbamaváo-fe .Corban, ifro ne: 

Pe«i1..a\de Deos:.i t eíl:es.Nazar.e.nos da~Synag9ga, fucce-_ 
~ - · - der.a5~ 



· _: ·: ".. · . 'I itulo I I. Banquetes... . : ~2 3 
derao na IgreJa os Religiofos. Qualquerdelles h e peça 

,A de Deos, dedicado ao feu fer~tço, &-entregue ao !eu do:. 
minio pelaproflífaõ dos votos~ Que raíaô póde logo ha-
ver, para que: o QlUndo queyra applicar a feus-uzo10 efta 
peça,& ella confinta neífe furto! - • 
· .Q!Jarto. Que caftigar Deos o,peccador logo ql:le efte 
comet-eu a culpa, he íinal de paternal benevolencia fuà 
para com elle. Affi di;f1eo mciino Senhor expreiTamet:t· 
te: Ego quos amo, arguo,& uftigo: E.ll 'aos qu_e amo re· Apoc. 3· '9· 

-p-rehendo, &: cafl:igo. Affi caüigou, porque affi amava 
a hum S. Jeronymo, t;nand.ando açqutallo _,porque fe 
dava nirn_iall)ente à lição qe Cícero; A~{;~ftigou _, por• 
que.affi ama~a;àquelle feu _Profera, que por haver.crido 

B ligeiramente a mentira de outro que o engat1o'u, f~zen- 3.Reg.r3. '4·. 
dq .. o comer contra a ord-em,quep Se,t'lhor Lhe tinha da- _ ~ 
do'-hum Leaó lhe 'fahio 'ao "caminfio, & o matou. Affi p Penequin :itt 
cafbgou, porque aíii .amava a htJm Sacerdote, que ven- Ifagog,ad divi· 

· cido do lono no rezar, o Sehhol' o acordou, dando-lhe 111! 1~ amor.fol. 
h ~ b c d p d · ,.. h T mlh1J89·0,'f• ua . oreta a. or on e com mutca razao c amou er- · 
tÚiliano bem aventurado aqtlelle.fervo, a C"lj~ _correcção 
fe applica o Senhor~&. fe dtgna deirarfecq'ritraelle, nãct 
permirtindó que te engane com a diffimula&ão do cafti-
go: Q' fervum i/lum beatum, cujus emend~tioni Domínus Tertul.lib.depa.~--

. inftlflt' cni dignatur ira(ci' qu~m àdmoncndi . aijfimn!atione . rient• c.u_ - JO 

non dccipit. E eíte beneficiq h e razão, que o tal fervo o 
reconheça, & ngradeça', beíjando, & adorando a mefma 
vara,que o feria faudavelmente. No noffo Çazo a refi[., 

- C tencta tal ou qual, que aquelle Religiofo fez a quem o 
, induzia para o róal, creyo que f01 a qudhe ~judou a ne~ 

gociar d beneficio de não caü: no peccado por obra~ ern 
que jà rinha cahido por penfamenro. E como fabio-tá() ,,. 
bem convidado da ináo.de Deos , foube como fe devia 
portar ,quando os homeos o co~vidaffeni': pagou o fen:-
tido do taétó ,·pelo que affeétaya lograr o do gofto : era,-
a culpa quet~r comer ~arne, &: foi a pen~ f~r a~óutad<J!'· 
a acarne_.. · · 

_, B iiij 



Cr~folius lib. t· 
Thean·i c. 9 
7heophil. Ray-
naud lib.ll'. de 
Yirtut··~ n-n. 

14 No71a Fl0refla ãe 'llarios .A_pophtegmas· 
A .I V. 

'De hum Ãnonyma. 

C E ~ro con vid~do· vendo no copo a1gúas mofcãs 
- tirou-as.fóra,bebeu,.& tornou-as a lançar den• 

tro. Perguntado pelos Outros amigos a caufa de H: a. 
acçaõ,quetinha pouco de policia,refpondeu -~~n· 
to pe!Ot que.a mi toca, eu na o {ou ami:;'o de beber mo f· 
car: porem na'ô fei [e algu~ de voj]a·s mcrces o he ~ & 

. gofta delias; 

,c R 1 S 'E. 
§. I .. 

' 
ST'E -cafo defcreveu Thomàs Moro( de-
via de lhe achar graça) nos feg,uintes di~ 
ticos~ · 

Mu[c111s e érateré tulit conviva, priufquam· : 
I'pfe bibit :fed non reddit,ut ipfe bibit. 

'.Ac/.didit & caufam : Mufc!'s ego non amo, di:ât : 
. Séd I amen e v o bis nefcio num quis amet~ 

' Mas quem íhade amar-as mofcas,.fendo a mdmarm·' C 
mundicia, impt>nunaçaó·, temeridade, & infolencia? 
H e· verdade que Lucian0, & Leaó,Baut-ifh·A.lberto fe, 
occu.pàra.ó em defctever c0m elegaocia. as prend~s .da. 
mofoá: mas foi. traveffura d0s" feus. eFltendimentos lu w 

xu.ri·antes. •T.ambem por femelhame ~.. razaõ E.ol ycrares. 
louvp11•ps tatos,& ú.uris..Uvilichio os gafannotos,& Cli· 

. tereq o camncho ~ & Favonio as febt,es quartans;& ·se,.. 
tubo·os mofquiros, -&MJguer:Pfelloas pul'~as, :~& Sy· 

· 7-gan.~r~no ~~·- ·nefiqa calva;&.Andrê Ammonio o nada; ·& atéao mef-

{

,r,':.: vrrem r. ;m,.O,diabo,.náó:f~t.QW .. ià quem impiamente imprimilfe 
• • t . - , :Íell 

I ~ I 



'I itu/o I I. Banqu_ete;. · 15 _ 
. A leu enc,omio. Heliogabalo manda \la a teus am;gos pre- BalhafTar Rhodi-

. fentes de moícas v i v as metidas em quartas, dizendo que g~1 • _hdlonre Lu-
"' b lh f ' a E d [c k ~ . dtct .r hb. 8 ·c. 1. · eraoa e asman ·as:mase1Le mpera orque ou~.enu· 

cafazér, nemdizer,fenaó maldades,& eíl:ulricia>? San-· .. 
. to Agofl:inhoatodo hum Sol prefere a nohrefa Je qual· Exlampndw~ 
quer mofcà-fi.óha: mas attende como Filofofo fó·ao grao · 
-que tem <ie vivente, o qual naó· era bem que o'SGl tivef- • 
íe:Si à mequtf.rercnt, ·nurrutiam mufcdl' an'imam .h-uic Iuci. Aug.lib.dcdt;a. · 

__ prtr.jlare cenjcrem,re[ponderem : eÚ@t' : ,n(C m·e· terreret mit{- buS' a:ni•mabus, 

cha •· qu~d larva eft; fodd cruod v-iv_a h' fi~ma[crebt. Mulherdes c:Úus líb. I f, -
ouvelOttgnesna poetta, que no 1o·o· o renome ·e Ieél:.anri q. c. r. 

Mokas, húa em The.bas,omra em:.K.fparta,outra Thef~ L?lms <G regot-. 
pia~a: Pyth~oras tábem teve·húa filha c~amada Mor- ~g:~~t~~\~ii.~~1r • .:B · .c_a: em Ath~nas houve outra muy conhec1da pela mef-· ei1cômio mtlf.:a! 

. ma alcunha~ porem tambem Beelzebub-tetl'i o fobren<'h ex SUJda •. 
me 'MoJca, queifioquerdízer em Hebraico Zebub, & -Pf_ 

Beel quer dize~r Ido lo, ou dominante, & vem a chamar- E D ICJ' 
fc d. b Td 1 - p · d { & x , ,teron. : e o ·la_ o-,t o o, ou rmctpe· as mo cas·: a que no• 
meamos em ultimo lugar, com razaófo·i affim chamada, 
porque çra f~mofa meretnz.amíg;~. de fe por nos corpos' 
para lhes tirar o fangue. Pêla mefma- ra~a;õ tratou o p ·a.: 
dre.~heophilo·:Raynaudo de 'Santa ~aria· ~gypci,acà· Thedp11il'· R_ay~- , 
deba1xo da metaphora de mofca m y íhca, fundando o naud.tom. Ope-
feu dilêurfo naquellas pal'avras do Profeta: Sibi/.tbit De· . rui? 9.Traél: ~·· 

·· ,r; ,/J. . fi . • A:' . & h lia1 7 !ll•· mmu1 mu1c11., qu~~. eJ• tn extremo ummum ru=gyptt: c a- · · ·· 
-·:c mando fibilo. do Senhor àinfpira~aõ.com que aconv:er-

tt~ r · 
' Táoímportuna h e e!h fev:tndíja, que os po'vos El'eo.s· 
irwentàrãotambem fua.div indade, & ·(aGt·ificio para as·· 
defterrar,que era o Deos Myiagro; ou Myiodes, nomes' 
compoftos de M.yia, que ·em Grego quer dizer mofca,: 
Em outras partes lhe chlamaváo Ju·piter Apomyiil1 i.de(\,. 
Abaélor.mufc•mtm, enxotador das rrloíca-s : & os· povos . , 
M .egarenfes. antig!Jamente fe virão -obrjgados· a·. mudar - · · 
de região por amor da pe~feguisã-odefta· p.raga;'táo im -,IIEliarrJ~bar.._ o;< 
munda·, que as Í'l:las dehcias,'§.;; p~fto:· he -na , «:orr~pção, ~8· ' ~ 
&c.m·pos-mortos·, & na carne,.do enfermo jf.l: eaday ero• 
.fo fa:z:emfeu a-Uenro dc·md,hor~VOA<tade~ ·P.<'Jr i1lo os Gé· 
ti.os - ao. fe,.U:E.urq~~·m.o.lJ:cos·~fet:l,la.l,; ,qicom~ia as Cflr.J:1e~· 
: ' . . cl• 

.. 



Del ri us difq. 
Mag. rea . 16.f. 
mihi 8o6, 

1ó Ncv.:t Flore fia clevarifJ!Apophthegma; 
dos defl:mtos até lhes esbrugar ás oOàs, pinta vão com 
a cara de corde motca. Efta Lnflnha enGna o dc:monio a A 
algüas bruxas, metendo. as pel-as fepulturas a comer os 
cada veres. Tão mfolenre,que até ao Blefunte fe aCreve: 
mas eft:e arrugando-o couro a entalla, & mata. Tão ami.; 

·ga defangue, que muidelongeacodepelofaroaondefe 
derrama. Ao redor do Ido lo dos Accaromtas, havia taes 
enxames dcllas pc:>r amor da fangoeyra dos facrificios, 
q·ue poreft:a caulàcharnàraõ os Hebreos àque.lle 1dolo 
Bcelvbub, ift:o he,comofica dito,o ídolo das mofcas: &: 
faziáo irrizáo daquelles idolatras, porque n'os feus facri-

,Aldrovand.lib+ fic~ios infl:ituidos_pQr ~eos, com terem tambem de eff~~ 
d e infeétis c,r,ex fao de íaogue, nao havia e fi: a praga, par~ce que por-efpe· 
Aurh. Caren:1:.. cial privilegio do Author da nattlrefa. B 
M . ld c Dizem, que a cabeça. ou a cauda do lobo pendurada 

1ra us eruu- r: fi B - . ria 7• aphor,fmo ~m ca1a, a ugenta as mofcas. em neceilano era algum 
p. remedio femelhante nos palacios dos Príncipes , por 

amor:de outras mofcas mais zun.idoras, & importunas, 
que alli entráo, que faõ os lifongeiros, & zizanift:as, & 
os que' por honeitidad~ nomeamos lo co_91 as palavras 
de P.ap.to: · _ · 

Pl.m t,, irt Cur-
euhone, 

Aldrovand.ul-i 
'fup. ex Ga·Cp. · 
(Balbi.J. 

Item genu.r efllenonttm inter ho.mineJ me o quidem anim~ 
~~ muft~, culiceJ, éS c. 

r 

J?e qualquer palavra,que diga, ou acção,q faça .o~ ~rin~ 
c1pe, pegá o lqgo eftas mofcas, para dar a fua p1cadmha 
de li!onja. Nlcefias vendo a Alexandre Magno afafrar C 
d.e fi h;úa mofca, acodio logo di'zendolhe, que tal não 
fizeife ;-porque as mofcas que parucipaílem do feu real 
fangu~~, làhiriáo mais excellentes do que as outras. A 
eftes h e que os Alexandres havião de enxotar de fi, por-
que não entrá o fenáo para tirar fangue: & ahi eft:ava a 
Jlba d(IS mofcas,para· onde OS defrerrar, que h e entre a de 
S. Thyme, & Pegú, affi chamada 'pela innumeravel -
ffi!Jlttdão dellas, que·.alli fe ajuntão. ' . 

q demonio,que tem em fi elpiritualmente todos os 
~aos foil:umes da mofca 1 quiz tambem ter a fua ex te• 
nor figura; & affim o ídolo de Aecaron, ~e que ha pou. 
~o faqamos, tinha ( co'mo prefume Alap1de) figura de 

· mofca~ 



~ 'Titulo 11. Banquetes. i7 
A mo(ca : & por iOÔ os Seu:enta naquelle lugar do livro . 

dos Reys: Confolite Bcel_z..ebub Dcum Accr1 ron , vertem : 4-
1
Reg.q: 

C r. I . }) - d A . A ap d. Ibl·· Deum Muftam. ontu ta1 ao e0s moic~ e _ cc<. ron .. 
Gregorio Tolofano conta-hum ca-io notave\.; que fn a Greg.Tolof.lib. 
e !te propofito. Di2, que Chuniberto Rey dos Longo· q.del~epublio, 
bardosretirando-le a hu-m feu apofento interior contul- ·c. F· 
tavacom hum rninifrro feu confidente a morte de ou-
tro~áou·s,queJ.heeraÕ·.odiofos. Veyo alli neíl:e tempo 
h úa mofca, que o Rey_ quiz matar com hmn canivete, 
que acafo tin-ha na máo·;-mas efcaponlhe,& fómente lhe 
cortou hum pé. Vieraó defpois aqtielles-·dons homens a 
pali!-cio, ígnorando ~ m_al,que contra clles efl:ava deter. 
minado. Porém fem k fabcr como, nem p-or onde, ap~· 
pareceu lhes ali i hum coxo, q.ue t-razia hum pé· pofhço 

B de pao! .o-qual os avizou quefe retiraffcem l o~o , perque 
· · efl:ava el-.R.ey determinado aos matar.- Elies affi. o·fize-

ráo recolhendo. fe à.Igr~ja, :Jo·cqutodc S Romáo Mar~· 
. tyr . .Admirado Chunrbertode fe revelar_hum fegredo,, 
<;j,ue não tinha paflado de fei pelto, mais que à noticia da• 
quelle S:onfelhey-ro, 0 '· qu:a l fe náo-t_inha ainda ap~rtado 
da lua prefençá,.mandou-pcrguntaraos om1ziadas, por.l. 

· que caufa haviãofúgid.o: & conféírando·elles _a verda ... 
<de,fe entendeu,que aq_uella molca do pé cortado ,era o 
mefn1o coxo·do·pé·de pao, i fio he o demonio·jà em húa·, 
jà em out.ra figura,.con.forme para.afu-a- malicla1~Mrau­
<ilulencia lhefoy neceílàrio. Nem faça du·vida, que odeo· 
.monio nãohe,o que atalha h'omicidios, .fenão o que in·· 
duzaelles:porqucnáoferia-efb aunica v.ez, q0 Deos 
obrigaadl:efeuinimigoa ddmancha-r as mefmas teas;. 

·C que tinha-urdido: & affi bem podia acha·rfc ·naconfulta 
da morte, & de! pois na revelação-do fegredo • .Alem de 
que as fuas malícias,& refolhos,fe nos as pudeífemos v a. 1 

.<ilear,.n<;oJhes.chamariao·Senhor: f1/mras deSaum;ur A· - n. • ... -44 poc. :1, 2.4. ~lJ 
. non cognovenm~ 
a l t-itndines Sata-, 

O• I 

· T Emos·declâmado-cõtra Zebub,em diametm:d·e Lu-· 
. ~ ciano.E.com mdofaô tão -varias . .,"& eJfoticosos. 

__ ,,g~nios .das. homçm;,9.-),le p,areoc. <}.!Jafi: ,impoffi.vel _aind~ 
l:lntre· 

.na:. 



I 

1.8 No7.Ja Fl.oreftade variósApophthegmtti 
encre poucos, & çm mareriasclarasconcordarem todos: A 
antes pe1omeiino caf.:> , que hum -rcpr.ova algúa co.ufa, 
não falta logo a !li quem ltnra o contrario. Bem dilfe hú 
d1 fere to: Que affi como a díveríidade de línguas divide 
húa nação de outra nação; affi a divedidadedeopinJócs, 

. · &geniOs,divideahumhomemdeoútrohomem, & o 
:;,v~~~~c':~~fr:: fa z fer peregri.no na lua me! ma. patria: Ut ~~verjitas lin-
nmia cognnio· gr~arurn fc opmzonum JepaMt hommem ab homme, & !trl~ 
nis. grinum ej]icit in patr;a. E. outro pela me f ma razão di fie: 

Q8equem vio ahumLeáo tem vifto todos os Leões; 
Gr.cciano 110 He- & quem vio a hum Elefante, rem viíl:o todos os Ele-rue , .. 

fames; & affi das mais efpecies: porém quem ~· ioa hum 
homem, não tem viíl:o ma1s, que a hum homem : porq B 
cada hum fallatldo moralmente parece de fuadi.tferente 

~ efpecie. _ 
Pedius Satyr. ) . Mifle hominum fPecies,& rerum difoolor u{u.s : 

Vefle fonm cuique efl,nec voto vivitur uno • 

.Succede às vezes na mefrna familia haver tres irmãos fi.; 
lhos db mefino pae~ & da mefina mãe; & hum delles fer 
âe condição facii, & bem mt:encionada; outro de con-
âi.çáo retrincada, & maliciofa,& outro de condiç-ão bai· 
xa,& rafteira: o primeiro parece Europeo, que efcrevc 
da mão elquerda para a direita: o fcgu.ndo parece He-

- breo, que efcreve da di rei ta para a elq uerda: o ter.ceiro 
Gen .,.~.u. Colli- .parec~ China, que efcreve de Gf.!:i a para baixo. Ma1s he, C 
àeba~uur in ur~- .que ainda demro no ventre de Rebecca, jà os dous me• :;. :.~~:. J~~v~~~ ninos Efau, & Jacob renh 1 á o, & . tin h á o tão differen tes 
tesfum in urero gemo~, como duas nações oppoftas. N c.s rofiros,nas VO•. 
tuo. zes, D;iS letras, apenas ha entre milhões de homens,qum 

que fe pa_reça inteiramente com o outro. Porque não ha 
d.e fer alli tambem nos gofl:os, opiniões, & di.é!ames? 

~ - Sendo pois tan.ta eila di\'erGdade, não pódern deixar 
de fã ir al guns genios tão exoticos, -& efpir itualmente 
monfl:ru0fos, que mov.ãs> a âdmiração, & rizo. Todos 
commummente temos a cor bran·ca por alegre, & a ne· 
gnf}3Ç> r trille.-Vem os Japóes, & dizem: Errais v6s oli· 
rros: a negra he alegre, & _por í ílo uzamos 9el-la nas nof-
f!s fetlas; & a branca he mclancolica, por i.f10 uzamos 

/ - - · della -
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A della nas n.tDífas feílas: & a branca .he mdancoli.ca , por 

iifo uzauios del.ta.nos noHios lutos:'Que mulher-ha, que K' , 1 Cl · 
,., .d . .o. 1 L · .a . • u·( 1er. , lllla! nao a'Iie-ue .Avar 1w<fffiJO ~r0HO, amd.a que ' taao uze 'lii'e 'illufl:ra:r.p.z ' c 4• 

agoà's meàidn·aés·par-lllher&ar luího '? Vem .as }li'lulhe'r€s ' 
do Réynode .Necal, que he.lmm dé>'s da- Tartari~, & dí-
zem: MeUu;)rtazemas nos, que ·temospot· eíl:ilo· ná0 o 
lava·~ j-à mais, falvo·com•húa.caft:a,de azeit,e ifetido· , que 
nós fá':z:-tnais fe:t:s .. Tnrga~lp!;ltt.itbbemlálglilns exemplos 
·m.aifs•êl'Omeíticbs-; Ir hun:famigo: a'ca.f~ d<Mutt0' f>'àl:bP as 
tar'des\ oli ásnoute~~- tJI~ofe éftà, qti'C 1ile1 pua con·V€rf~. .. . . . 
rem famiharmenr?e. Naõ obfrante ' ldéD. LQpQ de Alf- De . ht~áf (, memoo 

' d · 1 ,. co .J d-' Ab r. d' . r. - d' r~as manu, crtptas mey a l!JI ll'J.nlO· \\..OOl\1€ ~;; rantes· te IZ, que t€U · O do emditt/Jimo · 
B grarnde~aü\igede D: FePilàr.u:lode. Faro' & dbB'dO 05 MànfleL~ s:verim 

m1a·rs cl'os d~a~a·\im· é'm:ca~cl'ó oultro•htOFás & J!)·oras,.,nà5 dde Fam• tbantre ... lEvara 
fa.l!.;'(var? m'ai·S pàlaY~t:;que a fa:uda.~aáJ ,õrdinar:i~ _à enfnt- •' · 
da-, & a cl'dipêdtda .. & ~.Uerendo nua vez1 .0. Fernando • 
d

. , . . .. 1. ; nl 
· -~~et'lhe Aaó fey que' : o Cotllde o ataUiou dizetidi:i .: Sê-
nhor O. Fernando·, na0 vay a fallar. Pefloa: veridica 
1ne refet·io é<:>nh·ec.era ne·~eReyno·· a hum Mi-n1ftro,que 
cquafi ~odas f~,I 'as•a'cçóes· éraÕ eKtravagantes-•: fu•âtá â>e}r!tas 
0p.or af!lo·tl:ra) .era ':i'o clei't!a-r'~ r~ta cama , p(>r hum màchi ~ 
nho fobre 0· trãvi'éeyr<:> ;- & fá1'íta que d.e·noute aeortt~- · ~ 
·va, pegava'deUle,'&1affirh à:1eféu·r-as ,.fe entr~háh·à. "'efu 
~angel-lo, · ' 't r 1' : 

Mas contraindo o· no!10 difcu·db· ao particular dos 
C goftos êxtravagàntesem tnateria de manjat'es , <i:t1Co'!'l). 

üaó-fe pe·Ios livrds cauías p ~odigioJas nefte genef'o'. 
Naõ faJir0·jâ doi' que obrigados' dos =viol'entiffim·os tra·. 
tbs ·d-a fome,, n'áó difbhguitia'Ô e:ntr~ o ·l~mpoJ & 0'i'lri· 
·mundo; comod:"uce·edeu no cerco de J erufáírem por ·n. Egefipp. li h. { a e 
to, onde di'z Eaefippo, que andava· a gente efpreirahdo ex~;dio urb Hie-

d I 
0 l 1. · /- d · d ~r. roL c 2) Super . on e a gum an1'1ll·a . eltravava, para acd tr !;preujl a 01nnia. v~ro fa. 

· ar.roveita-J:fe.' )N'em ~ã-W:m d_os que por. morti·ficaça'ó,& ~e~s ~erriC!lt·', qure 
-p.6:Â•i e.Weila~qtíebràuõ: e(~es:n•oorr<i}res G!'à1 aa~u -rezá~ õiffi' m11d!_ar~tu~l·- ~u-

,... l. · "I · "MI '-l · ' I" I'' '.J • l d ,;.,. . E" I~ mentJs alvu pm~!l J•Hats 'I l ·e' re(t1-gl!l'~ và: ,ceai e é-l:!o~ et' ·0 e ue.os p·r. gantibus. 
·An-tpltllfi:o~M~~'S . ..Pei\ro; Refigi1ofolM:.:t!cenát•io, ·que cof. . . 
rum a-v-a' éol11l'er;-& engolir ~s mofcas• a· punhad-o~; & é! a c?rnd? Tom,3.da 
penitente CH:ira Aaol~ncia, que·!N')an 11ando hu·rn fapo o ch;o nz, c~ do,· Mo6e:t-n s~--r , no; es lc;.l, c. • 
guatr ~ol:i no fc:yo, & o comeu. enáo <.los que poi~ cle'· f oi. vu, 

-' · .. pravaç::õ ' 
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30 Nova Florej{a de rarics.Apophthegmas _ 
pravaçaõ do fentido do gofto fizeraó úelicias do que :A 
nàs fa2:em0s afcos. Na China ha nas carniçarias tallJOS 
de caval!o, & de caó, como nos temos de carneyro' & 
va.ca. Aqui vemo's aos Caftelhanos comer de boa von,~ 
~ade. caracoes,& rans; & hum vendo muitas em hum 
chaõ de Coimbra"alagadi!lo, perguntou admirado: f!e 
que f~nar es.éfh gràn r anal? Porque·lhe pareceu, ql!e te na 
ali i fituada groffa r~nda no gano das ra.ns; ieado para 
po&cou fa nojenta, & immunda. Naó h e ifto e mais hor~ 

S l . ~ et·c,· rivel.DehumfilhodoReydeCambayaefcrevemSca .. 
n ~er ~ - · 

rar; x7,: ~ier éb. li gero,& Nieremberg, que for!l criado com peçonha de 
li·v. '· da ouulta forte, que. naó lhe fazendo a elle mal algum,,a íua faliva 
Ft!oNia' c. 1 

;!.. era mortífera aos que tocava, & o feu halito, & veftidos 
ús m ofc:_ti, & mais tevandijas,.que .f e lhe chega vão,&: no B 1 

congré fl'o rnari~al t.antas muI here,s;defpacha v a, quantas 
Petrus Manyr adrnmia. Os Hefp&t1hoes na llha.::Pedagua do Mundo 
lib.to.Decad. l· , f I .J _ • , . novo, a a ta uu melhor provtm~nto, comerão fapos 

, coz.idos. De muchachos que caçaváo, & comião ara• 
senr m .lib,6.p. ;.• nhas por deleite,tras hunHxemplo Sennerto ,_do qual 
c. a. lhe confrav:a raõ ceriamente, que diz que fe alguem o 

reputar por fabul_!l, elle he o que ft; farà fabula. Outro 
~r~ls d_a mefmo genero Franco, ref~rindo-fe a Alberto 
l'\1;agno, Cardano,&-A,roaldo. O que o Padre João Eu-
fe~,iótdhfica haver vifro no paço de FilippeRey ·de · 
H ffpnha, dtz elle metino,q o não podia crerem quan· 

Franc. qua íl:. 6.;. 
n.6. . . 
E ll!tbins lib. '·i· 
HiO: ·na cu ral. 'ê 9· 

. to o não vio. E era hum homem pegando f9rremçnte 
.de hum gato vivo, & às dentadas COL1l ~ndo.o com pelk, C 
& cabello,& tudo: íi::m lhe valer"em entretanto ao · mi-
J:Cravel animal,. nem o r di nado dos gritos, nem o a!là-
nhadoda colerai ate que emfim bocado,,& bocado,en-
tr1va -tqdo no ventre daquella fera humana,coró rizo de 
huns~.nojo de o,utro5, & pafmo de toJos. 

I<i rcher n;. chhltt 'f.fudo venc5! q,q refere; o Padre AthaAaíio Kirc·her de 
itlufi!ada , ip.1 :z.. • ·!'l~m ~iapazpp,biophago ,( ifto he p~pa cobras) na <Cida-
q. .- ·. 1

' ' de ·de Agra, que:: heCo!·te do Grão. Mogor. -O Padre 
· Hynrique Roth qa Companhia·deJESU, que naquel· 

la.s pa_rtes fe ach~V.' , ,por averiguar O q-ue defte moço fc 
d1~ta, que foro dano, & com notavel gofro comia vivos 
qu~Qtos bichos ~avia, ma;ndou a ou tros muichad~os fetis 

dtl-



· TíttJlo: 1 f. Batiquúú. · · · . 3 ~ 
A â1fcipulos, qu·c lho tr.ouxellem à ÍU.l prelença; &rà:s et: 

copdiJas dclle quantas cobras, & lagartos pudeflcm aj (j...-
tar, fechados em húa cefta. Affi fe fez : nus o ,r,apaz, ,ou_ 
-foífe por fympatia,ou porque lhe deú o faro, logo pre- · 
ftntio, que alli eftavaó as fuas iguarias deliciofas.Arreme. ~ 
teu à cefta, & arrombou-a: & p~gando pel.a cauda dos . 
bichos, ,& ferpçntes, ·que alli eH:avtão (de ,que algúas 
eráo mui vet1eriofas, & ~m'0rctférã~),húá por. húa as foy · 
trin'cando, & ~ngu1indo todas vi v as até a cabeça, f e~ 
dei.tar nada fóra, tom tae; g'eftos P'e fome, &I bom'~Ü.bôr; 
COJ;DO fe cà hum gulofo 1evafle.r~ãflàpões, & entret~nto 
Je ria dp l?'adre, que eftava a jmtrado. E perguntahdó 
efte defpois eni Ro_!lla ~o dit!? ~~dre ~tha~afip _pela cáu'~ 
fa natural de!h marav1lha: reíponleu ·lhe que éra ·ade.: 
él:o Picaceo, (~como dizet,n os-:; Medicp3) que fe lhe im• 

B preffionàra 'dã ni're p~jadâ, que ap pét'"eceu algúa cobra~ 
cuy_dan~o fereng~ia,ou _mer~mente ~ot· ~ntojo depra- , 
vaçio, que cothimaõ padecer fcmelhãntes peífóas n~ .. 

~· quelle tempo. Eu diflera~ que era effeito·· do ·.d9m'onio; 
que 'elh va no've~tre deite moço, filho de'.BiiatP'têabj. 
q uefii6 'gt·andes ~m bu tl:eyr.<rs' & atnigos po·r paiSÇp 'çl_ô~ ' 
eêmoR•ios,a q-uem confag-rá•O i~ dedicâo fe~ s . fiHl'õsfSli_J)_ .. ~ . · 
poftó que o pay defte, aborrecdÇ> de fuas rqnl! ;manmas, Sym5olo de h!f.'lJ 
ó expulfou de G aos mo111:es,onde vivia do qu'~''éõ!rl:u- pe__c-çtdoi' ejtr.tg.t -
mava; fen·do ( melhor_que qualquer veado) .. :_t lfni pefa d,. -- · 

; da~uêlla_s breílhas.'B.óm.fy~bol.? el~e ·par~ figll·r~ r :a:o·vi• 
. yohum peccadc;>r ,de .confrtencta c-auten~ad~:i 1&:f<ré'it 

em' ~ev'ofPli''todo ·o geNetÓ' de_ exceíi:os , ·& emoi'fn:idade~t 

C 
1 'A)J\ci ftadoreferido· ~:ã·t}~er.l.' toca-lmente írrctciona·vef · 
a preft:lo'c;'<lo'daquelle·c0nvidado, 'refervárÍâo '·a~· mejcas 
para alguem,que as ~efejaíle.• De\•ia ter genie amigavd~ 
~fóra de todo o efipínto de.co:nt:raaiç:ãà, & daquella· t~~ 
per~ com que o'noífó Sà: Gie Mi'ra._ndadi:ziac: .'··iõ..~·l_,S( i 

· ' d ·i "'Jrn~.: . br.~r· - • ; JJ/[ et' J' ' ·'..Lb J 
• . .,un 1' • -eorti2s~ubnras· d~bten:a, :>uH s,: \r; ':f•t .. 

• r ·i' •':J' " Eu na'@·as potl:O~come-r'. r • - H' ~o~~'t 
- N aõ haja por i fio t guçrr:r, ' · 
.Nenhut'nde .nõs: ouu:os·e.mm ~· .li)m'> 
Come o que té bem fouber. ' ... ,. ('.\ "'-' .. l .,.. 

Hum 

( , 

., 



. . · ·3 t . Norva Florefia:de varios Ap.ophthegmas 
D. FranCt(co, M a- . . . 
noel nos j eus ma- Hum. CritiCO notou n elt e· Po~ta. de :demaíiadamente A 
1''•fc~' p tor . Ap~ - v.ernaculo, & Bonu.guez cenado..: pr.ol:lv.er:ll aD.e_us,quç 
l ogo dialo <ral I V . ·d c .ll~ ~ ~h r: ' · r: 
intitulado 6 Hoj pi- Oi O lCtlifltpO d..Quem:tao mora.ei.,t u-.. t<:fi~.enclQlQS. ·.j 1· 

t aL das letras. . • . . !)J· 

. 
Pfr. l. ;8.16. 

·;v. ~~ 
l . J( 

.,. .. 

, • L • . • • • •• ' ~ I 

E faó'V'irtu<>fos os1hofpedés,pouco 1 hes b~f­
ta; potque quan'ti0 mutto pretendef!!li fó 
faüsfaz.er-a:n.atJUrefa,l&nio aq a:ppetÜ,!!_: & 
para:aqudla pa.ucp, h e fqjiçi_ent{:, pau ~íle 
!nada-,he : fu.perfto_p; ,oomo. L~iíre Seueca: 

eft pArum:; cupidit.ati ~ihil. ~ Nem· fazem gtur-: 
em ·Iuga.r,de ... dar agnaí:lecimeó.tos, que er.a . .a 

'"~'" ''''" dos·Hebreós :..Si vero non;f~erin1I >ffuna#;& 'f~J!Rl• 
· .. mur~bu~tt. sA.mesfel'gão~e fubtr~ir .-in~~nçiv?s à fen .. c 

fuah~ade,,a q•n-al OCilmo.dtífe (S._biJ.S:ro'oym9) dtfliculto-
.. fam e,nt.e fc .eoce entr.eJcopio1o~pt;atos-, & ta.ç,as ::Diffi· 

·-c!!ei1,1ter ~p·ulasfer.v.atHr.ptuliciti:ai 1Jt1{1?'J .và)tt.r-: uim ~flrJ!ans 
-de['f!tqma~i1zlibidin'l!m. Pelo .coot-r$1rid pa~a os hefpedes, q 
~aó faó bons, .até o pouco he demafiado, porq.ue neil) 
Jflp-rrmn::c~:: àiem,d.e·.qnc:aos liitu-íto.s pràtos cofttJ.t;naq 
fazer cóboy muita_s caç~; & aqúi d.aó~à cofta com o .ref-
to do juizo, bs queté.náo h~viaõ.de embarcar ie naó ti-
vcrap jà po.uco . Dífcretamente.dil.fa náó íey quem: Que 
No~ puiera a mafuem~du~s obras mu ito deíf61Ilelhan-
tes; húa em que ageete:Je falvo;u, do naufragio, outra 
em _que fe meteuonelle-~ a primeir• foi a Arca 1 a fegunda 
a Yl~e. .1 ~I :;i 111'-" . . ..Js •' I ) r, .• . 
'JJI,,:{ ' lnvmtum 



· 'flttilo 11. Banque'tn: · .. , 33 
!/nvcntum dijpar {unt .Vitis,ê1 A"r.ca N'6mti:: 
· Naufragium h~c mundo JuftuLit, tl!.:Huüt. - . 

E afli quando os convidados faó arrífcados a e fi: e ·nauG 
fra.gio, bom h e que fe fal v~m I à na arca de fuas cafas.: & 
experimentando nas alheas-mao agafalho, nâotornará0 
a ellas, q.ue .he o quefeus h@! pedes defejão. A eíte pro-
.pofiro faz o feguinte cato,que feref.;re no Viras Pturum. · 

Vieráo no Egypro dous Monges dllquelle:s,que :vi- Vit:E Patrum tib 
. V•Cm em Communidade,vifirar os outr<>s,-que vivem fo •. : -i·ll.fo 

litariós, & efpalhados pelo deferto. Entrando na cova de-
.B hum, elle os recebeu com toda a belilignidade,& alegria. 

efpiri.tual,& por feu refpeito~nticipou ·ahora oe comer, 
& lhes adereçou a pobre meza o melhor que pode,-ilãCi) 
refervando o que a·caridade de aJguns fie1slhe tinha of· · 
fer.ecido., & afuamortifiçaç:ão poupado:: & fuppoftoq . 
'tudo cheirava a fanta ,pobreza,& nada a rega:IQ,& a'bun-
:dancia, todavia aos oous hofpedes ó pareceu., pelo ma~ 
~or conceito que ~inhão formado da afpereza da V·Íâa E· 
remitica. -~ affi defpois de recolhidos à noute, começoa 

.~mu-rmurarhumcomoouúo;& diziáo:Qlle vos pii• 
r~ c e do lWilo Santo? ~anto defr~s VIrtudes não faltá() 
la nopov.oado ·: O cerw.be., que nos temos o may~rt-ra~ 
balh.o, & elles lográ-o á mayorfama; Tudo .i(to eftava 

C -ouvindodefdeo feu aparc:&rnentointerior o outro Mó· 
ge,que velava em oração, & eUes fuppunháo~qpe dor~ 
mia. E pare,cendol~e,que era pouco eXercita~«~~ ~C·' 
cai4ão fómente a paciencia, traçou ~como exerchâ'Jl~- ~i- · 
hem a caridade efpiritual, aili para com aquelles Jeo>&Y · 
hofpeâe-s, como pa•ra com todos os outros Monges h a-· 
bitadores daquella folidáo; fazendo por meyo de biía 
vexação,.que aquelles cahlfiem no teu erro,& eíloutros 
:ficaílem melher opinados no feu·conceitO. Amanhecei!· 
pois o feguinte d1a, & quando forâo\ a defpçdirfe para· 
continuarem a fua jornada, perguntoulh~s onde deter-- . 

· mina vão fazer a feguinte pouzada. Re(po~derio, que 
tinhão tençio de VI fiLar o folítario,que ficava mais vi .. . 
zinho. Po1s faze i-me caridade, & mcrce {ditfe o fervo de · 

ll.Parte. , C ' Deos). 
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· ;.4 N o:ua·P.lorefla de variosLlpvphthegma.Y. 
Deos) de lhe dizer da minha parte : Qi!e não regue Pi,_, 
.muito a-hortaliça, porquetenbocà·achado,que lhe fa~ - · 

. mais dano, .que prov.eito;Offerecerão elles dár ..o recado,~ 
não penet·rando ó myfterio,que encerrava,. femelhante 
-ao da cana de David. por mão deU ria~ contra ·o ·· men. , 
mo Urias. Poremo.'SoliEano vizinho entendeu. logo o 
que fe lheav!Zava: porque entre elles erafrafe jà·.fàbída 
chamarem ao comer ,&beber por allegoria .reg~r ~ hor· 
tahça ; .. por:que os. corpos faó femelhantes às plantas, .q. 
com ofuftento€refoem,&.fe fazem .viçpfos~ Diíli'mu· 
lou pois; & não obílanre : que os hofpeJes v-inhã.o ca~· 
çados, &frac0s do cam1 oh o, d1ífelhes com·· prude11c1a 
-de lerpente cuberta debaixo da 'fimplicidade de pom· BL 
ba: Q1,1e V1fto naõ .. fer.aquelle dia.de jejum, comeriaó-
defpo•s .. do SoLpollo ,.accommodanJo.ü~ ·ao eftilo dos 
·salitarios. C\:1al p,uderaó.elles -dilli 11ular a tnftefa ·, que 
~fra oblervaucia [·hes cau fo •J, vendtda: em Jima -por .c!Jf. 
penfâçaó; mas houveraõ de.aquiecarfe fazendo da n~­
ceffiJade virtude. Cheg~da jàa fui pirada ho-ra;à Monge 
Ci>S con vidou~par.a rez-arem.al.gu ns Pfal mos , & Orações, 
por prmcip~·o da .meza·, para receberé a benção de Deos .. . 
OsPfu!.m~s1"ôTaÓ muitos, & taó pauzados enEre verfo, 
.& verfo, q~edurando largo e[paço , .rnats que dê·vóçaó..,·· 
lhes metiaq.impacieo.cia: fenJo que o Solitario nenhúa .. 
moleiba.feptia,- .por{er eftnar~fa par.a elle quotidiana • . 
Em fim·· p<nlh.c&: diante hum pnuco ·de paõ;·-de cevada . 
muy. duro, &'negr-o·,·& hum vafo ~om -agua, &·fal ;' pal'a c.~ 
o .remo:harem. E.diflel.hes.mui ao Gngello,&,efpiritual: 
He o que pprefras partes:uzamo!. toJostqua·tJdo, naô he 
tempo ·de irJUrn~ fe tuccede há ver algúa co ufa m ~us pott 
offerrauospnNmvm, he rara vez; & guarda·le para os 
enfermos,.,pu -ID\lnda-.-fe de· .mimo aos vizinhos • ._Nada . 
contentes -rthvaó osh0fpedes com efta.s fatisfaç_Q(;!S, & 
mais~.qtieri~o cou.fa que, fdhes chegaífe·w eftomago.;do ·-

J que ab,efpirito. 9ormi-raó mal,porqu:e:·naó hav.emlo lar: 
acezg,comohaveria fumo fubindGJ? ToJas fu:as.appell~? 
çõ~s eraó para. a luz,do'dt-a,-para que faindo .daH~ pror::u-
l'~~em r.ef~atarfua h~ma1úda~~ do -- pocler.de -tantas el~ 
p.UiltualAdades ·:A:ug~hcaso . Mu1to ,bem-· obfe!v:aví!. -efte.s '" 

mo~., 



· · · :r:ritulo. li. BarÚJUC:te_s~. ' · 3-t 
;A. movimentos-o feu hofpede fanto: mas por certifica de 

·mais, .diffdhes que hav.ia.õ.ddica.r.aHi mais tres dias pe. 
lo menos.Porem .e'íkcn:vitdervio deapreflar mais afua. . 
partida, t'cmendo.fe naô trouxcf.Je a dilaçaó della àlgúa. 
óccaGaô.de ficarem. Mas eruenderaõ emaõ' claramente, 
qúe os'bons termos,que c outro Monge uzàra a>m e}:... 
Jes, naõ eraó"fobejos da. fua a}:JUndancia, lenã.o meftra.s 
dafua caridade.Eifaqui como~ parcimoniacom os hót: 
pedes odiofos oi dtfpe_de de .cafa.,. f em .9 uebra da paz., & 
~om'ut,ilidadç- da fazenda. · 

A. caufa da demazia nos~banquetes ptiblicos ., 'Sfpa1'ti .; 
.culare~, na'é;he tanto;a gula, como â v.ãgloria: porque 

B bem varia tem a cabeça, quem fe ddey.rade-que es ou-
.tros flquem com.éftornagos cheyos., para e -louvarem: 
Affiílindoem Villa .Franca<D. AntonÜ) deAttaide íc· 

!.". • ( gundo Conde da Caftanheyra;rez hum tu_lano Topete. 
·homem aobr:e., Jnas de pouca .renda, húas rijas fdlas cõ 
ínezas :efp:lendidas para os,amigos., -& ,parentes.. ··E ou ... 
:vindo o Conde contar, -0 exceffivo gatl:o della$_1 di:ffé::: · 
fà·eu 1ii muita{_ vezes cabe f a fem .top~te; mas topete [em cabe~ 
.ça,na'O,mais q~eag-or.a.Lucullo cidadão R. o mano homem 
-riqUlffimo, mas f.llUito mais '~ãgleriofo,' gaftav·a,em ca• 
da .ceacom feusconV<id:ados finco mll·Fílippêos,que era 
hum cei'tó dobrão ~e ouro,que bateu Fillppc; .-R. e r de Plutal"i:n. in'I:.u..~ 

- Macedonia.O'utra ve.z·eflando fóra de c:r!a o v'Íeraó but: -cullo pag. mihi: 
;C car'de .prop<;>fito duas perfonagens con.vtdando•fe a·cear Hi· 

.com elle aqueHa noyte ::f>orêr:n·com part·ido de que na·ó. 
hav1a de mandarfazer'.lprefto~ nem ai.1,1~a lignificar aos 
ferva.s, que tinha hofpedes, Refpondeu que .. era conten·· 
te :porem que ao menos lhe permittilfen'l di·~er,em qu~ 
cenaculo queria lhe pu-zetíem a ·meza. Vierão .n'i!l:ci. 
Pompeo,r&Ctcere,-(quceraôos ditosdous hofpedes9·SexterCius n~ 
ignorandQ o.myfteriodo avizo. Cuftou a çea duzen tos m,~fculino faõ_a<tz · : f "~ ·1 d .· · · d re,r : Sextercmm fefterc1ps, q ue-tao unco m1 -cruza <?S : po·rq ue c a a ce • no neutro he mil . 
oacul0tinhajà determinada fua taxa .para . a cea .: ~ dpfla {e x te.rc'ior :: 
d·efta·nxa era aquelle deApollo~ qu·e el'lé- no~neàra aos ma{fl.de fe th_e ttiU-, 
r_ p· ' "lh h fi d d· · ,. · ttt ~ tf uer[i";. .n~ -"'rvos. agarao · e QS· O pe es em a m1raçao, e que mer4/ ;r.emíldfrt4 ,ta 

lhe gaftàraó em iguartas, de :que ·L.uculla, ficou muito- q:~ani.ia~ 'lil'.g. de-· 
mais fatisfe.ito, aue·.elles: E tanta. era~ fua vaidade:• ·que ete~ íçlli.ter:cium~ · -.. · · . _ C .. -1 'Uilil/~um cent ll'. , . . . , 11 .. ·•. ~e, . .. ' 
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3.6. Nova F lorejla de ruaríos Apophthegma-s 
oe :i ter tornava a ter outra, & P"W íflv naó receava pu• A 
blu;alla. Porqueoutra ve:z. eiCufan..io-·fe certos Gregos · 
.de continuar na fua meza"t viíto.·que lhe _faziaÓ" tã·o ex~ 
~eiliva~defpezas, re{pondeu fonindow(e: Oque eu gaC:. 
_to não he por amor de v.ós outros 1 fenã.o-por. a·mor d:e: 
mi.. · 

Lan!;o a efla linha mais outras duas paralelas. Marco; 
Hyrcio tinh:1 hum vivey.ro de htmpreas ·,. de que tirou, 
fe1s mil pàra a, ceas triumvhaes do Celar. n que trium· 

J'.elii.is GyralLde faria aqu1_': va.idade! O q-ue reynari:n o luxo! Como e~­
~ifl:or. · IJeorum tar_!a glonhcado o Deos C!J mo, que fegundo a gentdt· 
~yn dg~; 1 • ri dade c roia (ou tazia por crer) era o Prefiden e das gl o to· 
r·~~~s· s~f~~~ni~ narias, :& comezai-nas-!Ou q_u.e poJeria ac0nfelhar O··de· B.< 
c.u .§-+·· monio Como fenáo comer, & ma1s comer? Cleopatra 

R.ainba.do Egypto,..que quantas acçóes'fez, tantas py· 
ramídes deixou engidas à potteridade, húas de lafcivia., 

:Plin.líb.9-:o. 3·S'· OU! r as (}e vaidade, fez q u ~ o.feu Marco Anwnio pefcaf· 
.fe porfua mão pexes fntos, pondoJebaxo das-aguas da· 
pilei na b~1zios mui de lho-,. q lhos- foO:em ·penJu rando · 
iübtilmer re no an~oL _Del!Je~ vi_nagre húa r:erola d~: 
grandefa.extraordmana, & valor mcrtvel ';: d1zem que 
era e!bmada em-cmties H. S.:que pelo-computo d'e Bit·· 
-deo fa~ 9uzentos &= Gnc~x:nr~a mil cruzados: po~ ven. 
tura na0qu1z qut.:faltaOe a ta e exgUtfito pe~e .vmag•·e· 
exqui!itiflimo.Nettes-,&·outros--temelhames exemplos, C~ 
t~es nn·portavafolrem os.facrificios, qual era. o Deos a .. 
quem. te dedica vão. O ·Deos de femelhantes pe!Toas h e o· 
ventre, ~~ o appetite dil glbria mundana:&. affi, os fa. 
cnficios hav1áo fercorrup.çáo,& fumo. 
. lhlofontrario hum Convite fêz Chrifl:o à·f ua Ig1·e-... 
Jll,que,fçndo mu.iparco,he magmficenu!Iimo: mas ten:• 
do magry 1ficemiflimo, não apparece quem odà ,, nem ~· 
motivot,l fenãoa cariçiade. Não con(b mais,q.ue de hu:n 
bocado·· ~ & em tudo fati ~faz a toJos os bons.. Confra de·· 
t odasas deliciasdoCêo: ·& com · tudo n 1totabeh~m,a" 
quem n~o .vi v~ bem.'Bcm diífe Ricardo à S.L1u.renrio,,, 

J?cob. t. !·!7· · que efríL era ·· aqueHa dadiva, que oA:';:>oftolo'.So~ntiagp · • 
chamo~ opti ma, &toda :.:Ot'nne Âa:tum opttmu-m: h e da-
diva .pot:q\le nos. vem.g~aci:o[am.en-te .da. ?Dá.o Divina: .. ... ,, 

J : he:: 



• 

~tul@ Il. Banqu~tes•- 37 
A hé optima, porque fem CàriH:o nenhúa outra nos va· 

lera: & he teda, ou· total, porque bafra para todos , & 
encerra todas as c~ufas: D11tum,quia hic Fi/~;t.s Dei quoti· 
die datur nobis à Patre, à femctipfo 1 {.1 'à Spiritu Sanf1o: a-
eft optimum, quia fine Chrijlo nihil aliud w.lêret : 5 efl om• 
ne1 idefl. ,fufficientia omnium./ Efia dad1va pqis p1ra os 
convidados bons, bafi:a,1unda que fe reduz íó ás elpecies. 
de hum pouco de paó,& vinho: para os maos naó aprq· 
veita,antes danifica, ainda que feja optima, & o1nnim0-
da: Omne diitum optimum. Por i fio cantou hum ~oeta:: 

B 

c 

Qual es el dulce manjar 
Q!e fe efià fiempre en.un fer ; . 
Y en el íaberfe comer 
E.fi:à el morir, õ el fanar ? 

Q!Ial es aquella- com ida, -
En que el hombre feconvierte? 
Qlal es la vida, que es muerte? 
Y qualla muerte,que es vida~ 

, Hombre, y Di os fin duda alguna 
Esefi:e pan de importancia: 
Chrifto es-toda la fuftancia; 
Y el pim no tiene nioguna._ . 

·. V I. 

'De Viógenes Fil~fto •. 

M Ui alvoroç~do, & cõntente foi dizer hum 
mancebo a efie Filo fofo ,.como eftava c.ha-

mado para certo convite. Refpondeu dandolhe efie 
confelho: N aõ 'l!as,quc f e is_bom,tornaràs 1JutrJ) ~ Je 
mao,peyor.. · 

.. 

!•.- . .../ 

ll.Parte.: Çii!,. .. - ÇAT.í\~ 
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..Alnnjo ize Ler!e,r:. 
ma. na ;.f!art.á.u 
ccnceitos efl:iri-
tllaer., 

·\ 
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~~~Jt' 1-NGE.SE q,!Je ' oPatriarca.Noeaoplan-, · 
tara vmha, aregou-c_om· o 1ãngue de qua· 

· ' "' troanlmaes,ql.leefcolheu daArca;para el-
~~~~·o~' :m' teeffeiw:UaoerbqgiGde_áo,Çoc.hino, & 
~?. .... . cord_ey-ro. Eo.rq)le ern algi\a-deftas qu3tro 

, . I . COU[:lS conuma,dar a•ltd€l1Cbl;lweral~Ç.a· 00 Oe•-
- -her: ou em.fazet;.efg1orres·, & ·momos co.mo bogio; Olt 
e~ coleras, .& pendenwls como leão ;ou em irnmundi. 

' . 'l'n1.f:J--· " ("': -"• IS)'•l 

'Ex··>d'! p. 6: .. 
' ,Ma~c.Ó,U•ó 

ctas, fealdades, & fomnolenc;:ías, co-m-o cochin91 ;~o'u ' fi. 
n~lmente em fim plicidade, devoção., & rn anfidao exr.e- . -
no r ,corno.coraeyro. E. affim q\lando Ms b<~nquetes oi o .' · 
lwu v era mais.ex.ct•Pos, qpe.o-d-~ ·bt!ber , .. ,provocando-fe B':.· 
·h uns a-outros, j-â nã{) havi-a pouc.Gs vicioS'õPbllque,fe bê -. 
f~ C011Udera,àe lllUÍtOS mai-s a-nima.es :havia fer -O fangU~t -' 
(UOffi q\le fe regi;l0e a vide, fc fe botwdlem de por em ca· 
.taJogo toro_S0S effeitos OOf&ÍV·OS, que.do -~mao UZO del\a,, 
procederot; E :tj.untá;tJd;o .. qs com outros,q.u,~ coílu ma h a- · 

·ver-no-s cg-n .v1-1:es1 Bó~em fofmar .a ~rtadoí.\,. B: Ç ... fe~ · 
gumte. . . . . . 

Amtznpes· fal~_s;,. & m:al- fu-ndad';Js; Sen:ec-a :E'rrtjt' qt1i 
amtcum ÍYf a~rio qu_ttrit, in convivio probat. 

Bay:Jes defcompoftos ÇSedi,f. populus mandHaare., & bi--
.-bere, & furrexeru.nt-Juder.e. - · Herodes nataltJ ftti crz•. 
nam fecú frinpiJlibHs't ~ Tri~uni.s.,,~ · primi11-G~/i1tttt ; ,cum• 
qile-mtroi_fft ftlti~'ipfi#J'M~o_d~allis s:$_fott ~ffit~ fJ·c. - . _, 

Cl\nço~$ prqfanas,cujo myent.Of.' he .o·-delil.OOLO· S:.~ . C . 
lfb.. ão Ofif~y-fbítom-o '~'P.u·. díemdn('/ in•.-ctm:vivio'•. Jitroducu·-' .· g1·rrm; -t·: fupc.r J·"-' 

- Ep~.ad. Collof. -. t{fltl, mimfffliul!is., &·mujir'i-J irijfr-Hmeflf-i.s rHÚrtmtuY",nihit:aJ'io~J.d~ 
f1f1:1t'; quan,dftimanum.oantiléme.._ . . 
\.' DefpÉ~~(Q.das~c.qufasr_d·~'6ÍtlQS ', .& ;efp·i'Úl'Uiacts : :dftiJfelldice: ~ 
vo~isf ne fpPte graventur corda vejira ln·crapula, &6bri;etrau~., 

Gene1;.&f·:3f•-- • (:omedit·t'& -bibú,.& tlbiit-f,ar.vi ptndttll qugJ., p.ri·-
.mogmita-;v:en~i4if!m· · 

. Ebrie~ade,;ou--d.eftemperanç_a no heber .. S. · CI'em~nte: : 
· ' Ytb--'1.,P:eda.g~;;·4 ; ..Al~xand-ririo>l- .S.tpB-'convivitim,eb,iet:atis di thumwm ... 

-lk-A>l.\1~1. 17;, Eaz.cnda-,diffip,ada: .l<.t~i aitigi.t:epulas, in _eg4J.ate erit :-: 
, ·:.,: • ~ . ' j l1tA.iJ 

~ .... ' { , jJ'l"' ~ 



·· · · ·<fitulr:/ li. Bttn.quties. 39 . 
. A tjtii amat vi num, (.$ pmguia, non duabttur.. - lT· .1 f 

Ch r. fl ~" ,r; 1 . fi' 1.'. . ~.. . ' Gnu ·H· op. ry 10 LOffiO: Lvun1.e argttas umptum ;acu1v contnvium Gen. . · 
txhibentis imminuit fubftanti~m. , 

Guh acrdcehtada. Por iflo do'Ric<? do Euangdho 
ff" diz, que •conrinuava roL! os as dias em banquetearfc e!· 
pkndJdameme : EpHiabatur qrtctidie [plmdide. : Luc. • ~. 10. 

· Honra.envilecida. Santo Ambrefiol .Con·vivio·rum VÍ· L.b: d v· 
d , ·I .;. e rrg. 

tan .e fune · celoetJritate'S; uriwr enim ~/fie~i,pudor. , attdacia 
1mlcat, rifos Jubrepit, mode/lia foivitur. 
· lrascoo:t ' o proxmw. S. Pedro Chryfologo•: Ebrietas Serm. 26; 
.cttdis eft mater, parem fttium, jurori1 genrtrtx.. -
. Luxuriapr<;>v-oca_da, S~nto Efrém: Fuge c.onviviA, ne Deperf.Monaehi 

{ornicator, etiam jinefwmina, evadar. 
:B ·.Murmuração, &mofas dos aufentes .. Santo Antoni- P .. . 6 d G 

1 
. . 

. n, .· ;.h d o ·· J· . r . . ·J.!H •• e u :a. no·: -~ot srnyon.er ., et-rav,tone.r ,_pro tttOnes· ;um m .conv1· .c. 1, §~. 
VÚJ? . 

, . N egligencià paratudo,o q h e íe'rviço de Deos. S~ Gre~ . 
gorio: Accen(à mmtiiint-entio inter convivia tprpe(cit. Lib.1. Mor,al,,é •. 

· Oll:e~-t~çáo vã das riq~1efas: ~e~it(:A.fu!~'n ~ex)gran· ::frh.t. 1• 
de convz'utum ... Ht oftenderet dwmas ·regns for-, &c. S. . 
Chryfoftomo :In .convivils, & menfarHm affi;~entia .divi· Horn. Q.uoa ne-
tiarum mArni(icentiapr<tdicatur. · - ~ola!dicur uiti à 

ó · - letpfo Pórfias, & alcerações fobre nada. Santo .4mbrofio : · 
De ebrietate ad arma ccn(urgunt': inter pocula injufta certa• Lfb.de Rlia .• & íe· 

C mina,& nt~lliseJ.·citt~~ttibuscau(isafperam e-xcitflt rixam. iume,c. u. · ' 
' Q!1eixás dos fervos~ & dos mi.niftros, & tambetn dó 

que deu o banqu~te, tanUH}U~ paffo~ a-feft.a •. s.V ~'le•:.ia· Rom •. ; de a 
.~o: SemperplangJt quod .er-ogavtt ., . quf c.o.nVIJI.IUm mvttul v.ica, ~ } él:a 
. .mftitu#~ , 

Revetação d~s feg-redes. Santo Am'fn"0ÜO': Fidem po~ !-ib; _ile ·Efia, 't<. 
tus excludit.: qHis tmquam inter epulllrtex~t, q'ulld latêrt .cu- JCJlloiO,c.l7. 
pi.ebat. _ - . . : . 

Saude eftr-agada. O Eçcldiafi:ica : Propter 'crapulam Ecdef.J7.;:tr": 
·multi o·bierunt: qui autem t~bftinens eft.#djiciet vitam.Seneca. :.. . · 
In numera-biles effi morbo.r non mi.raberis: coquo.s numer<f. , 

Tempo perdido. S. Cefar io Arelatenfe-:JFugiamus· Hom. ~filt­
prandia luxuriofo, t:jtttt:n'Of óccuptmi ufque· 11d, vefimao/! con• 
temn~mus camaJ, 'fHit- noi .aliquoties e.tiam invi&os· ufqt4e. ._atl 
»;.e.diam noéf:e11J trahun f. · · ' · 
·· · ~ C.iiii - V.i1efa 

L \ 



40-. No'Va F lorefl4 de rvarios Ap6phthegmtu 
. Vilelà de animo, & cottumes. O B1fpo Bclovacenfe : A· · ;:;.c~~\i1;1·~~·hb. .Vi/is eJl h.tc forvitus, qu~ (acit fervi r e ftercoribus; ilieft ~ ir!fe~ " 

-élioneflercorum replere v as,& [ f4:ccum ftercorum, & latrinas, 
cum vi/ijJimi Ylputentur,qui e as evacuant. , . 

:tJbi fupra, c~ r. Zombarias indecentes. Santo Antonino : R.tro eft 
quando in c'on:viviis multa vann,~ irriforia non mifcmtur. 
Eftes, & outros vicies, que delles'na!Cem, íe aprendem 

. nos con \tites. Por onde mur~o melhor he (como aconte-
lha o Efpírito Santo) ir à caf11, donde fe pratttea al'gl!lm 

def.7.;. defunto, do que àd!ilnde lê ce]ebra algum banquete: Me· ' 
./ius e [i ire ~d do-mum luélus,quài'J'!. ad domum convivi}. 

·(~~-~~~.~~-) 

T . I T U L O IH. J> · 

B E M A V E N T V .R A N C A, 
.. , ••• 

1 
· • -Gl-oria eterna o · ' • . 

· VII. 
Ve Santa Thomt;s de Aqui no, 

. , 'Do~tor c{a Igreja. 

V Iíit:ando.húa vez· a efle g_loriofiffimo Santo híía 
.fua Irmã, & tratando çom etle, de coufas .e(• c 

pirituaes, pergunroulhe { Orno (e po~eria fal :rar.R.ef: 
~9nde~ll~e:~om efta unicapal~vra: !?.!!,;rendó_. 

-.D ·I A-L O C O. 

J 



Cfit.III. Bemavçntur.Gloria eterna. 4-1 
D. Deos no ,ro S.:nhor qu~r íalvar a wJvs os ho-

A mens! 
M. He de Fé divina,que Gm.Ouvi oexpreí1o tex~ 

to de S. ·Paul?: O,nnes homines vult fa!tVoJ fieri. Ouvi a~ 1.Tim. "!. 4. 
rnefmo D.eos JUranJo ell:a ve : dade: Vivo ego , dicit Do- Ezech. H · n . 
min141 Deus: no/o morrem imp1j, [ed ut éo ~vert~uur impiteJ à 
via foa, & vivat. E. Chrtfl:o a me[ma verdade affirma, 
qúe o mandou íeu E.rerno.Pae ao mundo, não para con" 

, denar o mundo; íenáo para que _pvr elle _íe falva{fe: 
Nan enim mifit Deui Fditnn {uum in mundnm, ut judicet Joa:t.J.IJ· 
mundum; fed ut fàlvetur mundus per ipfum-. Em todos eftes 
textos iagrados reparai,que falláo oor termos uni ver •. 
faes .: no priilieiro diz: O mim homttt~s, todós os homens: 

B no fegundo d!Z: lmpij, qualquer peccador: no terceiro 
d1z: Mundus, o munJ~, que he o meímo que todos Oi 
J10mens. 

D. .E elfe qtier-ef Oeos fatvar a todos he com de-
(ejo intrinfeco, & verdaJeiro,& com animo fincero! 

M. lmpoffivel he, que aquelle S"nhor, q.ue etfecr-
cialmente he a liQ_efma verdade, & Gnceridade Ú!Ilplicif~ 
fima,tenha para fi o .contrario do que nós affirma. E fe· 
não.dtz.eime: fe alguem defej aífe húa couf'a com tal vó· 
tade, & affeéto, que afollicitaífe à cu·O:a de grandes r ~a-· -
balhos, & penahdades, até dar o fangue,. & a vida nefl:a 
demanda, diriam os nos, que eíh vontade ·era Gn-cera-, & 
verâa eyra?Siin poraerto. Poistambem he certo,que 
Chrifto nolfo Deos , & Senhor trabalhou!, & pade-

C ceu , & deu a· vida de infiniro valor por nos talvar a 
rodCi>s: Dedit ~edemptionnn femetip(um pro amnibus ( difle o. T ' · 

r. . A fi 1 E b r. Jm.1•1 me1mo po o· o). em ouu:o lugílr; Pro (}TJ'JI!J m mor- 2.C-t>r-5.ri_ 
. tuuuft Chriflus. · 

.0. Poderà por ventura afguem neíTas propofiçáes 
do Apofl:olo limi.tar aquelle termo: Pro- omnibus, & di~ 

· ·zer,que fe entende de. todos os predeiliinados,ou q1.1ando . . 
.multo de todos os fieti : Fon~ptd,áo f!t!i 

M~ L · , l ~ Il.. . · • f be. • . 1. de De-zembl·d _. • onge de nos ta 1nte tgenc1a ... a 1 que dt 1690.& faõM 
eftà: condenada por hum Dectetq- do Papél Alexandre propo~fõe~ quar-
,VH I. ~unramenre com.ourra prop.o.íição~,qu..: dizta,.. Q!le ta, &tf.t•mta d•F 

~ · , . b 3'• ali~- condentr• 
; DS ragao.s, .Judeos,& Hereg.es nenLnl m.Ruxo rece . em das, 

Ide 
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Lib,2. Conílit, 
ApoO:olic. c.r9: 

4l N&v:t Flo,refla cle·varios.Apophthegmas 
de Chníto ~ & por conttgu10t·e fic.ão as fuas. vómades A 
nuas, & oeíannadas de toda a graça íuffictemé. Po• · 
rem ainda antes defte Súmmo Poncifice, jà Innocen-
cio X. tin.ha condenado por fal[!J,Jemerada, & , efcan• 
dalolã outra propofiçãode Jantcn·io :lltfpo ·de Y ptll-, em 
que dizia [c r hc 1 .~g~a dos Semtpcls.giat1os, a-ffirmar que 
ç;hrifio mon €rft, & derramàra íçu Sangue por toJos 
o.s bop1ens .univerfalmet,)te :_& em quanto ne!l:a. dtta 
.propofição fe en~endia, .gt.te Ch.rifio J:!lorréra fó ·pelos 

• , p,l'edeflm~dos, a condenou' tambe·m p~r i.m~ta, blasfe • 
p~a,"contumehofa, & d.erogant)! da dtvma p1édade, & 

.. ror heretica. . · 
- D. Dou asmãos; & declaro,que não a·pont.ej a du.. 
yida, fen~o para Jaber m'!.i~ fundamentalmente. 1\ · rei· B 
polh. , . .n . \ - . · ' M: Nãb erão aqui nece.Ha-rias mais authorid11des,. 
Mas J>a·ra ·:v:-oOa confolaç.ão qt:~ero c\lzervos húas palavr~s 
d~ S. Clem~nte R.omano na·s fuas Conftitu\çóes ·Apdf• 
to!icaç, ~ou nas do mefn;J_o Chrifio. fallando em húa:re~ 
·\';élação çpm lua fçFva S;;nta Bri.gida: No_s e.rg,p( diz aquel.• 
Le Santo ~>apa,& Mart yr) qui dtgnijaflj fomus, . ut ejfemns 
tefte.s .adrp~ntuJ zp/ius c_um '/u,tob.o {ratr,e Tfomini., · éS. 11iijs Jep-
tuagin~a d\11obus, & feptn~ ,DiaG·on,s,eju-s, ~x pr,e ,Domini .no• 

. Jfriiefu Cbr~{lt audt'PtmuJ, _ê5 pe:rje[ie foienm dicim~s, qu~ 
ftt vo!un_tfl1r /)ei,lmupl.llcens, &p,erfellll pe.r ll'fom Chri/lum 
.nobi_s d~mqn)í'Yata,ut nui/us i.mtreM, {ui univerjihomines una• 
nimi fenttj~tia .trtdenres ei,& 11,mmzmem laudem (ermtes in C 
eurn~i'flt4.'t.~'in .. ~ternum. Quer' .dizer.• Por tanto Nos, a 
·qw.Ç Dto~ íe .otgnou de faÍer tdlemunhas da Jua vinda., 
juptam_ef~t.e cõ.rnl)iogp ir.m~õ do Senhor, .& outr.os fer. ... 
tenta& dousJifcipulos, &fette:Diàconos feus,ouvi .. 

,.mos da boc'<l.do Senhor J KSU Chrifto, & de cer<ta fcié-
c,ia ·o dedara,mos,que à vontade-de Deps, boa, .& ·perfei .. 
ta,& defeu agrado, & pelo mefmo Chritto a nos mani· 
fell!}da, h e que n·i nguem p~re.ça ;·fen:ão que todos os.ha,. 
.mens crepdo nelle corri uniforme fé, .& tnbucandolhe 
.un.iforme louvor, gq~em v.jda eterna. . 

D. E;xcellentes.palavrãs,. ~ .muito :à tatisfaçaõ dâ 
piÍnh2pomun.ta,. . . . - _ . ' . ·'"' 

M~ . ) 



'fit.Ill. Bemà-ventur.Gloria eterna. 43 
A M. P01saindaasoULrasdoSenhor a S-ntaBrigwa 

' faó mais demonítrativàs da lua tnéffavel caridade. Se fo . L ib. 7.ReveLc.r9 
raneceffario ( diílefpara falvar húa tó alma, que eu tor-
naíle a padecer todos os tormentos de minha Payxaó fa. 
grada, fem duvida algúa, & com inreyra vontade me fo. 
geitaria a padecer por ella, o que padeci por todas. E h e 
o mefi:no,quejà tinha dito pelo efpirito de S. João Chry· 
to{tomo: Recu[àtúrus non erat, vel ob unuin tantum ex hi· · . d 
b • d ·r; ,r; · d r.. { h · · Sup~r Jlln • Ci!p ere ,1pen1attonem : a eo Jmgu um quemque ommem parz 2 .ad Galar· Dde~ 

çharitatis modo diligJt, quo diligit o r bem univer[nm.- xi t me, & trwl i· 
d !t li:met1píi m 
pro me. 

D~ LOgo fe Deos com ta:õ ·gr~ade V?nta~e quer f ar; . 
. varatodos, comofenaofalvaote>Jos ? E nao~. 

B· fómeme queff!·naó fàlvaõ todos, tenaó-que fe perdem 
tantos? Se Chri.fl:o-veyo·a falvar o mundo., corno fe con.' 
dena_a mayor· parredo mundo? No Ceo, ~na terra,& Pfah 34. 6. óm -
debanw da .terr-a ft: ~d>'eoso que ·qurz; & mnguem-poj e nia.qu~ cunque! 
refi{br à -fua -vonrade, pois· fie O'mnipotente. A!em 4<ie vohn_d'omJ•uJs ~ 

il·· ·rc· · {' d D r. fectt 111 C.:~:lo, ~ que eu'eSJUll era ve1s q.ue e per em ,.. C@S C}\U e r que te In rc:rra.& i 1 ou>J 
condenem: por feu mánJado iráo para-as eteroasren.as: nibus abYfiis.-· 
Di {c edite à me -i»alediéh in ignfflJ-tttemum , & ntlto receb-e Maah. ~ f. 1 '· 
gloria, pois nada obra .l)eos, q-u_c naó feja por e,ft e fim ;·, 
1.Hliverfo propur (emn ipfum operatus ejf D~minus, i mpitún Prov.r 6. 4: 
'flíUqH"e ~'d di em m4lum. Log le quer; & 'manda, q nc vaó;• 
~ara o tnferno, & dillü.recebe gl.'Oria ; conio,que'r áé v e',. 
Fa;s qu~ fe f:dvem ç· • · · ·• ., . - • 

M . Aili li! e v·ctdâde, que os menbs'f:t a1ds q u-é re fàl . J (/ 1• , (C • ll~ . ..l Pí' .Amaa ']Ue e1 e t• v.aq, ~menos por- ventu-ra,do EJUC cut~ a~os.• rouvera - v .-o q z,Rrtol'ie EJ-
a Oeos, que nitro cutdaramos mais; porque encaó cre. d~as n&õ he cano• 

Ye>;que nàÕ feriaó taé•r-IOI'l Í!:-õS'; o~ S1i+1'FOS P'cidres neíl:e.- n,,.ob, c~;: tudo_ ~- . r:- ~ . A m ro1to o cJ>a 
nome diZem horroro~as· lentenç,as, i!las·rt~o-exágeradas. como t 11 !, bb. de · 
N um. Anjo fallando cot\ Kftlras, pa·ra l·he: de·c;l,arar eo· . bc~mo mortis,& l. 
1\l(i).OS rcpr<:l'@os·fiiÕ·moiws rriais,l q ue os eteolhiJos,dilfeJ-· 7·du1HLuc . ~ep 7&' 
l . d , a Olramn. he;que pergunraífeà ten-a,de qu-e·materm ava _m,lts; rambrm j.1-z grã-
k'de barpo, f e de' O !l.H~<Yr Cunc!L+hitl , .-q ue affim er'à t á,l:lem ) de. e/f;mtlfR0 del-

C· (j • ji. , . d · E' f: lt Gwebrardo wa·· 
Ero~prtlen1!e€'a-~o :: Dtoca»'iauum co1"'.1mfie tmt ttu m em ,. 1·· c b 1 . . ,;.· . · rono ogta,ç·99· 
drA..:•.Qe.Oii'JQ~ li';IU fiJJÍn PCll'O!;,.,J,ifJii tdY(um j,~·tft t;J.t • tlbf>-~ Cj'f0- t • f!:fdr , ~ • ...l.lk l · 

IJ!MIW 
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44 l{ova FloreflacicrvariosApophthegmas 
mam da./m tcrr.am multam· magis unde f.'iitt jiéltle, parvum 
· a1t1 em pu._lvercm tthdr: lllurum fit :f c d t~éfus prt.t[entis foculi. A 
M tdtJ quidem creari Jr-mt, pauci a1ttem Jalvabuntur~ Bem Aliipide in cap. 

1 +· Numerorwn fabtdo h c (porem lempre admira~el) 9 cafo da peccado • . 
v.~~-fine . D.An· ra, que morreu de repente á força dacontriçaõ: porem · 
tOntll lll Lhron d 1 1 ~ d h S R 1· · r 
3 .p.ri~.2.4- c. 9• §: rcl~llc t ta ~ ~ gq pe as oraçoes e um anro ~ tgtow, , 
2-.Hieron.Plac. dt Pregadpnqbgq~ por. ,nome Berth.pldo (que foi o rnef-
bonoKclig . . hb-.a. ID Q. que ~convene.ra . , Bç co~pungir;).) difrediante de 
q. ' m.ui[Os, que .qu,apdo dia apparece.ra no.juizo de Deos, 

foraó ail),,prel~nçadas _outras feJlen.r~ mjl almas, que no 
me( mo ponto tinhaó partido de' todo o mundo: das 
quaes fó rres vira fentel}ci_ar ~o Purgatorio, & as mais às 
chamas eternas. Quem poder'á ounr ífro fem tremer? B 
Masacodindoávqff~duvida,dtgo, que t:pdos efiesque 
fe condenaõ, quer De os condenar.: ~não obftante a to· 
qps quedalvar. Quer que fe falvem p~la· vontade ante-. 
tedenreás fuas culpas: & quer que fc condenem, pela 
VOQtade fubfequenre a ellas. No primeiro refplandeceu 

. . . a fua graça, & bondade: no ltgundo a tua jufiiça.Ouvi 
Pn,maf.m lllud 1. a hum /Jouto Bifpo Africano: Sed quarc non omne.r falvã-
ad TJm. Omnes "' n' . -. :a ,:,!. . • - o d I . d . 
homincs vult fal- tur r ~ta Jtlp u;, u mifortc'ors Deu;. --._!tO muttl amnan-
vos .fieri. tttr, ptr'Úmtium ejl meritum: quod multi (alvantur, folvan-

tis eft qonum. Vt enim r cus damnetur, inculpabilis efl Dei 
ju/fitia ~ ut mts juSlificetur, inejfabilis Dei efl gratia. 

D. Tomàra que vos explicareis mais. . , 
M. Eu o faço com húa parabolado Euangelho.Fez C 

hum .J,jtey húa.cea, ou banquete magntfico, & mandou 
convi~ar para élle a mui tos~ Antes que pail'emos adian·. · 
te~dizéi-mé":Queriaeft,eRey,que ,dlcs homenscon• 
vida/d9s vielf~m, & lografiê:m asabundancias,& regalos 
do feu banquete? 

· 1 D, . ~e paó quí_zeíTe,naó os chamaria: p.ois ninguem 
9 obriga-va a iílo. · . · · 

M. . Come~àraó pois os mais delles a efcufarfe, hum 
alleg,ndo h1,1m pret.e~to, outros outro. Sab~ndo dcfre 
mao te_rmo o Rey c\•fie a hu·m f.erv.o: Vay, dtfcorre por 
eflàs ruas, & becos, & traze aqui q1;1antos coxos. & ce• 
.gos, ~ pobres, & aleijados encontrares. Affi fe fez: & 

):ican(,io ainda lugares por encher, tornou a mándarlhe, · 
que 



'litrlll.Bema~entur.Gloria eterna. 4} 
A que fahdle às ell:radasfóra da Ctdade,-& os compellfle a 

cmtrar, até fe encher a falla. E acrekemou: Porque nc·· Lu ·. r4.1 a.Ncmo 
nhum daquelles que forão chamados;.& engeitá: aõ a virot:um i:ll o.r l! ; 
minha cea ,provarà della. Pàgunro·vos agora outra qn l : v~ca ti Jnnt, 

T tL R · · . g u!l ablt c~ nam ve-z: ·em CtL'e ey vonrade de yue aquelles-homens 111- · mc:am. 
gr,atos naó logrem-o-leu banquete? · 
· D. · Quem oduvtda, te elle meflno aíli'o protefua,& ' 
ningu-em hade entrar na cafa cont.ra v.ontatk de ·teli 
dono? 

M. :P'ois tb principio me d~zieis r-que o Rey- tinha· 
vontade de que foít'em feus cotwtdados: como me di-
zei~ ag9ra, que tal' vontáde ilaó tem:? · · 

··)t, D. Tmha vomade an tes de elles engf.Ítarem o·con-;; 
vite: mas ag9ra naõ; húa vez que o ·deCprefáraó~O Rey· 
queria :-ellesforaó os que nJõqutz '! t\tÕ•.- · - · 

· M:. Pois aht tendes as rdpo!t:~s dos voífos argu mé:.-· 
t·os, volrandolhes as guarJas,& fazend o d<t parabola hif~ · 
t<>ria. Porcip.Je o Rey h e D'eos nofl'o Senhor, a cea gran• 
dehea-BemavcntUranç.il etern a ;.os corw:idados lornos 
todos os homens, o fervo,que o> cham:a,he a graça da· 
Vocaç,'IÓ1 & tn'llS OS mini!l:tos pofonJ'e e lia corre ·,! Cj-Ue 
faó os A:poll:olos, .& . P'i'égadores: A todos c::hama,.todo.s 
defeja q ven·haõ,q}le gLofl.llu para toJ~s ..-& para in-fin i• 
tos .rriaJS que folfem: mas fi: elles I1 1Õ-querem vir, lua h e 
a•culpa; & jfrmetles:rermos merecem q,ue Deos os e}(-.. 

.C clua, &! ê01l.Jene ; &:fica glorifitada· fu·a }u-itiça, có'mo · 
com:cmtros,que vieraó;fua mitútcordia·, 

O. · Logo aomenos .. aquella vontade de Deos ficou 
fru Lhada·?E parece que iil:onaõ he decent'c a hum· S-e- · 
nhor,que póde tudo" · " 

M• Naé lecharna iflo fi·u·ftrarfe; porquejho prin~' 
c i pio o detejo de Deo's era fal varnos.-, {e q Úrz :: llemos fiil· 
'Varnos. Com que a muqanç.a cll:eve da parte do · noílo · 

. arbítrio defetli.vel, &.naó d1 parte do feu born -an-imo. R _ 
o f-e r O .::os Om-ntpoter:ne naó conlifl:e em ' fazer .-De os:· 

· ~ tudo o que póJe : de outra modo na& ·fora Oinni-poten .:. 
te húa vez. que naõ.fcz muitos mundos , -ou ·naó deu ·a·· 

"lJn-iaó.' Hypofl:atica" :i muitas,. hun-1anidaJes f6ra- a de 
·AJ;.hri!to;.pois pude ~ta fazeltJ fNiJÜ7ietle .: ú:naõ em pod~r 

· . wdo~ 



4~ ·Nova Florefla de rvarÍQS .Apophtegmt# 
tudo,&o queab oluumenre quer. E. não quer o Se· A 
nhor falvar, fenaó tamb~m a~s que _quizerem. ltfres in-
fa llt ·:·elmente fe íàlvaó: & affim fica o Senhor fazendo 
o que quer. N aó hem tnha..a· refpofta, fenaó de Santo 

In r.ad Tim. c.2, AmbrQÚo: Si Dcus,qui vmnip.otenr dicitur, .omnes h'mines 
f alvos v ui t ficr_i, cur non implet ur cjus vo/unta-s? Sed m loca-_ 
tion: ftnfo;eft, conditi(J latet. Pouco mais abaixo : Vult 
enim .Deus omnes folvP r fi cri, (ed ji acced.mt in illum. Non 
enim fie vult, t4t noltm~s folventur : fod vu/t i/los fo/vanj,ji & 

In Ep~ad Epj1.e{. ip(i.ve.lint. Do mefmo modos·. Jeronymo: Yult autem 
c, i· (Deus) e a qulf.cumquc funt plena rationis, atql(,e conjilij : vult 

falvari omnes,Çj in agnitione veritatiJ venire.Sed quia .null~;~s 
aijque propria voluntate falvatttr ( libe.ri enim arbitr.ij fomus) 
vu!t nf11s bonum velle ; ut Cllm vol.uerimus, ve./it in nobis & .B 

__ ipfe {uttm implere cQnjilium. QEer Deos ( dtz o Santo Dou .. 
. to.r Max i ma) tod,as. a$ co_ufas ,q.ue.e!lão animadas dera-
t-ão, & fabedoria: qQer.Jaivar a todos, & qu~ venhão ao 
çonhecimento da verdade.Porem,como ninguem fe fal• 
ya.fenaô por {ua propria vontade {pois emfim J.lOScreou 
livres), quer que nós queiramos o bem, para que que-
rendo·p nàs, queira elle tambem .comprir.~m ll.OS ó . .feu 
bom propofito, & vontade d.c beneplacito. 

_D. Efl:a authoridaJ.e he excellente, t& -:ehega.:.fe 
muito ao _rpeu pont.o: mas 5itnGa 01e fica húa inftancia 
procedida das.fuas mf;fmJl.s .. pal:wras: Vult nosbonum vel!e 
(d.iz o Santo): ~er o Senhor qué nós queyramos; lo· e 
go não querendo mu-itos, fruíl:ra-fe o defejq, -qu.e o S.e~ 
nhor t.inha, de que n,0s todos qui.zellemos • 

. M· Ad\1e1·t1: Não quer Deos., que quei·ramo&·con. 
flran&idos; .fen~o g qm:1ramos livre~e.nte ( lib.eri enim 
A"'brm;{umus) . E para nos quer.erm0:s hvremente,he ne-
ceífarfo, gue o Senhor não uze de fua potencia,óbrigan~ . 
gandq; fenão f6 de fua graça,~juda.ndo: a qual.gra.ça,por 
lfio mefi:no que he graça., po_demos nos nàc aceitar. 
Não feeffeituar pai~ o de.fej.o de .Deos ~ntecedente, que 
.elle mcfmo por feu alto confe,lho qui;z, que dependem: 
.da nofia liberdade, nenhúa 1m perfeição, nem indecen:-
cia d1z no mefmo Senhor. Antes fempre daqui redundá 
g lo,ria..fua_:,porque fe ~s cond,enados uão f~_tisfizerão ao 

; . ~~~ 
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Â. d~fejo_q o Senhor_únhad~ te f~lva~é~para moHrar oeÍles 
' ··- os· ~hefouros da fua:mtfencordta, fic,ao por· outra parre 

.fa:tisfazend® à vontad~,--que o Smhor tem·de caftigar a 
maldade, para mõftrar os th :::!ouros·de fua.-juihç~ -Alem· · 
de que quantos-mais iaõ os ·qt,ie te perdem; tanto mayor 
gloria íerà:ados que {e falvaó: &·a gloria dos que -- fe 1àl- ·· 
varem; toda vay:.a par..ar·oa-de_ q uem:os fal v ou. .. . . 

p:·· E' StóU fati-sfeito,quanto_ à eftê púnto. Má:s di2e!; 
· · me agora: paraque qutz Deosnoífo Senhor, q:::i 

os homens'nos falvaJfemos; fó no çalo que quizeífemo~, ., 
'BL Cabendo muito·bem, que ~muitos -ná-o hav-,·áo de querer,_·, 

~que fóelle heimpeceavel~ ·&-o arbítrio créudo (ainda · 
o -Angelico;'quanw mais o humano),.de-fi mefmo-he fra:· 
gtl, inconftanr~, & de-feéhvel. -·· -.. 

M.- Pois=que? ~eri'eis, que nos · falv-afl:e'mos por · 
fà~k),ou-abfolu.ca neceiliJade ; de· force que aflhn como ' 
n'pedra natu ralmente .. v·ày-para -o cem r o , affim -o· homé : 
naturalmente voaíre para-o Ceo ?-Tornai a.reJílara-r nas· 
iobredítas palavras deS;--'Jerooymo·: Vult ttrttem 1mnia · 
·qutR,ctmqur[unt plen-a r14tionl.s;a_tque confilij :·Que De os que r 
toda-s·as coufãs cheas de razaó, & confelho. Dizeime :· · 
A-c~fo Debs~he fá Omnipotente ,ou fQ!'Mlféricordiefe, · 

.c ·· ou fójuflo, ou íó Sabio &d:Naó he-;tenaõ- hum fer Gm-
plicliltino, que ence-rra- todas: efiàs ,.& infini~as - perfei. 
çp~s.-Logoo - feu modo de obrar ~ haviade-fer~ · confo~rme 
ao feu modo defer: ifbo he- pel''hum.~ modo' ern ~ quÇ fe -· 
moíhem ·efiàs,perfei·çõ~s. Senos falvàra fó de potencia;· 
abfoluta, Jó--efre attributo moftràra : -& fal vando.nos · ' 
-C€!m dependenc-ia de no~ liberdade, m0-ftr-a jtH'H.amen-
te fua úbedoria,.fua grandefa, fua-mtfericordta ,, lu-a juf· 
tiç-a,.&.toda.fu-a Omn·Ífi10t'ene1a~'Mottra fua -Sabederia: 
porque a não fer efta infinrGa, .-naõ -puder'a dtFig.ü:. -c reá· 
'turas li-vres por cami-nhos taó cerr.os-, táoaltdS'; &,taõ ie~ ,· · 
guroo, .para a con1ecuçã.ode hurndim-taófobe:t;aR() ,· nd · · 

--~eyo das impugna~ó~sde, todo ~o mundo :, & de ·todo o ··' 
,uilf-erno, iem.J..he.s.offende.r-nemJ1um,.fio·da fua liberdade. 

• -· ·· .IMTeLl:na-,.• 
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.1\iJolha tua Gra11dt1a: porque não he grande o Princi· A 
pe, ou Monarca, !'l quem focorrejão, krvem, & louváa 
os tem eicravos, & naõ outr0~ Principes, & Potentados 
tam bem livres. Motlra lua MdeJJCordJa: porque efta tá-
to cJeté:e, & te exalta, quanto mayores hõ as mtferias ,q 
rcmedea; .& nãopódebav.er mayor m{eria, que a do 
peccado,p qual ncceflaríamente !upróem l1berdade ;.& 
Jcnáo abundara odeliéro,co'mo havi·a de fuperabundaL· 
a graça, p~rdoando etre del1éto? .Como Je havia de der-
ramar o fangue do Cordeyro de Deos, para ·noílo ref· 
ga[e, fe !'láo pre.cedera o n.ofl.o cafiyeyro, q-ue foi hum 
m:y-flerio raó grande, & tão honroto para Deos, & para 
o genero humano,que à vl!ta Jelle chama a .Igreja à nof· B 

<.':! certe necefTa. f a cu! pa t:btof::~, & neccllana? Mo!l.ra tua J u ft:iça, affim 
rc~ lt1~ Ad~CI!>e~- em iufid:lcar os it.np1os à cu!la ,dc h:üa vtda ÜJVina,como a u,quoa 111- · • 1 . . . 
fii morre dtlttú em remunerar o~ bons, ·& pumr.os culpados ,.com pre. 
tfr! Oft!ix cu!- mio, ou .pC41acrerna..,que não teriã..o v-e·rdadeyra razão 
pa qur talem ac · - h 1· 1 b d · ta~rü rn.ttÚir '1;a. de pen1, nem de JlremJO, ,Ie na o ouve! e 1 er ade me-
bert: ~~eÀtrnJ'ra- recendo, Q.U dcl.mer-eccntlo. E m0íha fua Omnipoten, 
rtm ! .ci ~ , em .fa7:er.creaturas c:.1pazes da panic1paçaó .da per~ 

feição de rua hberdade inçreada; em férvirf.e .para a lua 
gloria, até dos que lhe réfillem, & md-itão contra elle; 
-~em fazerdos inales bens, lJUC he muito mais, do que 
-n~o -perm_ittir, que haja males alguns; &finalmente em 
rccondlJa.r, & .perdo~r aos peccadores , que h e mais ef-
:tupendaobr;~_,doquecrearoéeo,&a terra,& do que C 

. r~fufcitar mortos; & por t!Io di.z a Igreja em húa Col-
Jf;éta :Deus, qui Ornnipotentiam tuam parcendJJ maxime 1 (J 
mifor.and<J mr,~nifeftas. 

D. Jàvejocomo foi bem ordenado, que a noOà fad-
Vflção dependeOe da rieílà l1berdade : nem a.quella fe-
r ja t-ão gloriofa para Deos, & paraos ·que fe falvaõ, fe· 
naé por .eO:a via. .. 

M. Poisfeeftemeudifcurfo,nãohe mai-sque híta 
breve partezióha do que nos alcançamos àcerca do di. 
:yinoconfdho:quantap,&quaóaltas feráo a·S mais ra. 
tóes, que -nós não comprehcndemos? 

D.. Afremadas pois dl-as duas propofiçóes, ampas 
~le (e: a fab.er, h.i,ia,qu_e Deos. qu.er talvar a .todos os que 

qu1,zerem; 
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~ . quizerem: Vuit omms hommes [aLvos fieri. Outra,q iàó 

poucos os q fefalvaó: Pauci ver-o e/etli; fegue-fe neceífa. 
• riamente,q a mayor parte dos homés na6 quer íalvarfe~ 

M. Concedo a confequencia. ~e abfurdo :t.ehais 
v às em concedella? 

D: Acho duvida: porque a falvaçaé he hum bem 
taó granJe, que o _mefmo Deos naó póde dar outro ma-
yor dentro daquella. ordem da Gloría: porque em fim 
be fer hum homem quafi Deos, vendo a Deos , & vi• 
vendo de Deos, & em Deos, & para Deos, em quanto 
Deos for Deos. 

M. (Oh que bre-vementefedíz jílo, havendo ahi 
B infinitGI que contemplar.) · 

D. : Salvarfe he hum bem taó grande, que quando 
o Senhor he fervido de revdar a alguns feus fervas , que 
faó donumerodos efcoll:idos,naócabemem fi de go-
zo. DoPadreJoaó FeroandesdaCompanhia de JESU 
fe efcreve , que fendo lhe dada do Ceo femelhante illuf~ 
traçaõ, começou a tremer, & faltar de goz-o, de forte 
que até o apofenro onde eftava, & as aldrabas da porta, 
&janella faltavaõ. r 

M. Bem fey de quem fallais. Efte Padre h e o que 
n11 Campanha prégava aos Soldados fubido fobre hum 
tambor, por ferde eftatura menor, que o feu grandeef-
pinto. Porem mais he o que fuccedeu ao Serafico Pa. 

C dre S. Francifco; que tornando de hum maravilhofo 
rapto, em que lhe foi revelada a fua predeftinaçaó, naõ 
fabia dizer outra coufa , fena6 : Laudetur Dominus: ipft 
gloria, & honor fine fine.Seja Deos louvádo: honra,& glo·. 
ria lhe ieja dada tem fim. E nos feguintes oyto dias (que 
e fi: a fefta teve ou ta vario) naó pode fallar outra palavra, 
nem ainda rezar o Officio Divino. 

D. Hora pois :como póde homem algum naõ que~ 
rer efie bem, húa vez-que tem fé de que eífe he o feu 
ulrimo fim? A qualquer peílàa, que perguntardes, fe 
quer falvarfe, promptamente ha de réfponder',que fim : 
& creyo.queo dizdecoraçaó. Logofe nos queremos. 
& Deos lie o primeiro;quc tambe~ quer: que f~ltaaqui 
para fefalvarem f 

II.P.u·te. · M. 
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M. Falrao meimo,quevósfilppondes,quenaófal· A 

ta:que heafua vomade: porq1,1e na verdade não que-
rem. · 

D. Logo mentem elle._s, quando dizem q quet:em. 
M. Naómenremà~uellesoom quem fallaó, por-

'G_Ue algúa velleidade Temem : porem mentem-te a fi 
. mdmos ( Memita"ejf imqaitasfibi): porque lhes f,1lta a 
vontade verdadeyra, 

D. Em que fe differençaó velleidade, & vontade? 
M: Vontade he determmaçaõ e~caz de procurar · 

~lgum bem defejaúo, ou de: fuga· de algum mal, que r~ 
te1_ne: & explica-fe pela palavra; Quero. Vellwiade he 
humpnnc1piodeqoerercom fne_za, & indficacia:&. B 
explica-te pela palavra: Q.uzz:.era. O íinal para conhe-
·éermos em nos fê Querem.os,ou fe fómente Q_ytzeramos 
algum bem, he ver te~b raçamo;, ou naó, os meyos ne· 
<:eilànos para o alcançar.S: o enf-ermo f e p5em nas mãos 
-do Medico. pemo, I!JUer taude: i~ o pretendente I ida, 
agencê.:~, infi!te, mete pedr:eyras,faz defpefas,eíl:e quer o 
bom1• dcfpacho: fe o eltudante madrug l, revolve os li-
vros., poupa a& horas, pergunta as duv1das, & continua 
as fu as tarefas; & di f putas !írterarias; et~e quer fciencià. 
M .1s fe ne.nhum delles applicar os fob reditos meyos , ne. 
-nhup1 delles quer de verdade os fobredítos fins. Affim 
paíh tambern no noffo calo. Os mey:Os necdlarios para 
~lcarçar a (ai vaçaõ, faõ a guarda dos M .-tndamentos :_Si C 
autern vis ad ·vztam ingredi,ferva mandata : & a perfeve· 
ranya até a mqrte: Qui Ptrfeveraveri.t ufque in finem, bic 
falvr-ts erit • .Se o-Chr&aó apptca efl:es meyo>: , quanto he 
daf\l.aparte comofavordivino, e{requer falvarfe: te 
os 11aó appka, antes 'os lança em efquecimento, eíl:e 
naõ quer íalvarfe, por mais que dig~, que fim que~ ; 
porque o íeu Q..uero, naó paflà de .Qui~ert~. Quizera, · fe 
na{r fora taó cu(tofo para os feus maos co!lumes con-
trarias·: qu ,zera, fe por amor dtífo n<J.ó hoavefie de cor• 
ta r por outr~s quere~es: quizera, fe par~a co~nprar ~cá­
po ~onde·ell:a efcond1do o theíouro, nao fofleneceflan? 
vender.todas.asfuas coufás • . Emfim quer como prç:gul· 
çofo,& defcu1dado,que o feu querer h e naõ que'rer:Vu/t~ . . t5 
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· &. non vuft piger. Quando pois o Oouror Angelica dtile 
a fuá Irmã, que fe lalvana querendo , fallou da vontade 
efficaz, &naó da vclleJdadc fimples. E Seneca fallando 
detlà tal ou qual BemaventunuJça ·,que elle cria, dií1e 
tambem n'? mefmo lenr1do : Q -Je amda que eftava em 
lugar muito exceHo, po .:: ia chegar! h e quem tiveífe von. . 
tade: Beatitudo in exc_eifo ejl; fed volentz p~netrabilu. ' Seaec. Epíi1;,6r~! 

I V . . 
D. pErcebo a grãnJe differeriça de húa a outta 
. coufa. Mas agora me refta taber, porqu~ não 

B querem os mais .dos homens hum bem raó grande, com 
V0\1táde grande, effic.az, & refoluta: Corde_magno,ê$ ani- 2 Machah,I.~· 

1 '· b d .. "' - l E<" c!, 11 J S1 ce-mo .. vounte, may~rmente ia en o,queosquete .nao ia· cidenr lígni.'1 ad 
v ao, fe condenao eternamente: porque a arvore ao ter Aufi~·um, aur ad 
córtada- ou hade cair para o Norte ou para o Meyo dia: Aqudo:Iem • 111. 

' . . , ' . · quo.:ulJUjue loco 
& qnde ca1r;ah1 ficara para fempre, · cecidem ibi erir~ 

M. Húa he a pergun'ta: mas as refpofl:às muitas. Oh ' · 
praza à- Divina Bondade, que nos aproveytemos del· 
las~ abrindo .os olhos d_a alma ao que tanto nos importa! 
Pnmeyramente efta vontade refol'uta de tratar hum de . 
fua falvaçaó, como h e hum aél:o fobrenatural, hade pro· 
cederdeaux'lliodagraçadivina~& naõ fó de forças da. 
n_arure·Za: DeiiJ eft enim qui operaturin nobis, & velLe' & Philip,l.IJ ~ 

C . perficere pro bsna volu1itatc .: & a Igreja en1 húa Oraçaõ 
da Prim·a: Deus,à quo fanéfa dyzderia,,refta conjilia, & ju}l" 
font opera, é5c. Porque efla he a noífa natureza ,pobre, & 
defeél:ível, que para o mai,de caza temos todo o apare. 
lho: mas para o bem precifamente neceffitamos da n1aõ Ofc 
de Deos: Perditio tua Ij'rael: tt~ntummpdo in me llUXilium ea: I3. _9.. . 
tuum. ~ero explicarvos .i fio com hum fi mil, que tras 

f • hum Douto. H a nas Il'has·Malucas húa efpecie de Ave, Tambem ttshte n~aJ 
totalmente exotica, & differeme das mais t porque fe Brajit. Vide 'VI_·~· 
naó Jabe donde vem, nem onde ferecolhe, nem de que fa:.lm Kirchena- ' 

ft , .... . , . l fi num colleg . R~ 
fe fu ema. Nao tem pes,feoaõ em lugar del es dous os matl, p.2, c.6. tol.. 
duros delgados, & compridos, a modo de arames,pelos H· · 
quaes fe applica, & pendura onde quer. As az-as naõ fe 
encolhem, nem eftendem i fenaó que faó húas pennas 

' D 'ij muy_ 
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muy compridas(relpeébvamcnte à pequenbez da dita A 

. Ave) fempre poil:as no mefmo fitjo; & de tão varias,t:io 
All b• d 0 _ finast& refulgentes cores,q admira~' fi.1a ferrnoflira, & 

' r o .. n ' r . fi 11 h ' ~ N M. J . ~ 
nitlwlogi~ Jib. por 1 o 1e c amarao os aturaes: anuco.1tata , que 
•z.c.2r, _& n.• quer dizer,AvedeDeos,&outros,Avedo Paraizo.Quali 

<:autJ.n.lJb.n. de iempre anda nos are:s para onde a h:va o vento· & f~ cá" 
Elpqueot. Def- . . . ', ' 
-cripr.g.t.pag, mi- ,h10 na terra., (aonde as vezes a vem morta ) h e necefia· 

· • . lü1 ~ s:· · rio e1perar pelo vento , paraq,t;~e ganhado debaixo das 
penas, torne a'alarfe. Tal me parece a alma raciÓnal: co. 

-mo he creada·para Deos à fua femelhança, & para o fim 
fobrenatural de o ver eter-namente, h e Ave Jo Paraizo, 
Ave de Deos fermoliffima. Naó vemos donde vem ao 

/ 

P.Labbe irt Elog; 
pag. mihi 73· 
'"' Ideft .:fme pe~ 

-di.ous. 

,J 

corpo, quando unida a elle o começa ·a vivificar; nem 
para onde vay,quando-fefepàra. Suas potencias faõ azas B 
ta& grandes, que cabem-na fua esfera, toda a verdade in- , 
telligivel, & toda a bondade amavel. -Para cair na terra, 
naõ lhe h e neceífari.o mais,que o proprio pezo: mas pa· 
r a [e lev_antar ao Ceo neceffita de quelbe afpire .o vento 
da qívina graça. Ouvi o Pad1~~ Labbe, app.licando. o fi~ 
·mílelegantemente. ' 

--"'!-- * Sía n6bilis aêris 'hojjm 
Ales ..A.pus, fola ex patriis_de!abttur auris, , 
Defcenfom na_tura iuvat, pennttque minijlra'f!t ;. 

-At r e vor:are gradum, ê5 pat-rio Je reddere c~tlo 
Sola ne·quit volucris,z.rphirofque exfPe8at, ~aura~·, C 
Supjlente11Jque pede-s jtatum, rtmifcpte ·rep.andiJ. 
At"rum captat jlatus,·auraflJue iwvanus. 
Et reducem C:c/o facit ales, & au'f!a,volatum, 
.Sic 1go 110n jold alar um virtute refur.go., · 
J?.t fàla virtute cadu;, 

p. Po·Í~ f e e/Ia v0,n~~ade de ttos falv,armos na:ó: effif 
fó 11 :} a oRa maó, -na@ ferà . €Ulpa no.ífa o.na_á a Ienti'rmos. 

f\4. ;:Naó. v_peis .dian.re-de mi , covtandome l:)..rel pof· 
tapo meyo. Sem P.t;e o na6 ta.) var[e.he por culpa;& voa~ 
ta;le dos que fe-naó-fal v.aó :. ainda que·O'fal var.le dependa: 
Çagra~a;;& boa y:ontade .de ..:Deos . .. Porque Deos eílà 
~pa:ndh<:~.do.paflH.hu: . ..efi.à ~gr~~a ~eçefi'aria,. & àfiim _g,ue-rq 

· · · aen.·· 
J 
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A a engeita, & nâó cooper~ co~ ella por iua culpa fe per-

de. Sendo pois tantos (& çfte era o meu pento1que hia a 
concluir) os que naõ obferváo eftas afpiraçóes da gra~ 
ça celeibal -; & ainda que as (intaó;& reconheção, naó 
procuraó levantarfe comellas, antes refiftem aos feus 
impulfos: dahi vem naõ acharem em {i forças par-a aqucl~ 
la refoluçaó, que d1.ziamos, . - . . 

i 
. D. A eftepropofitomelembra agora o q:ouvi pon· 

derar a hum Varaó e{piritual; & dizia fer hum fegredo 
advert-ido .de poucos, tendo importanriffimq. E he, que 
eftes ventos. ou inlpiraçóes da graça celeítlal,com . .que a ' 

I alma fe havia de levantar aos detejos da virtude, tem là 
nos thefou ros de Deos certa diftnbuiçaõ conforme aoS 
talentos que o Senhor reparte a cada hum, Donde fe fe· ' -
gue, que tirando-fe a pefioa daquella derrota, para onde 

B a levavaó os feus talentos, naó acha os ventos favoraveis, 
que iervi.aó para ella: & vay expofta a manifefto perigo 

, de naufragio.Perturbou, & defencadeou a ferie de auxi-: 
lios,quede humemoutro haviaóde aconduzir a fal• 
vamento. Declaromecom exemplos familiares. Appli· 
ca·fe o outro ao .eftudo das letras,porque tem. hum Tio 
de quem efpera a renuncia de húa b_oa Prebenda; &não 
attende fe tem talento para as obr1gações de bom Ec-

·deiiaftico. Segue·fe daqui, que preverte todos aquelles 
auxílios, que Deos lhe tinha preparado, ie guardafre a 
caftÍdade conjugal;- & ie enche de peccados, & conde-
na-fe. Caza o o1.1tro, porque fe lhe depàra efpofá rica, ou 
bem parecida:. & não auende a f c concorda com elle na 
condiçaó • & a que são tinha talento para governar fa.: 

C milia: perverte os aux1lios, que Deos lhe tinha deftina-
do, fe entratfe .em. Religião ,-porql)e iOo era con-
formç ao íeu genio : vive . mal , morre como vi-
veu, condena-(e. Por iffodiz S.~amão nos Proverfuios: 
Q!!e a fahedoria do prudente efta em conhecer o ieu ca-
miaho: & os eftultosJe·deixaó ir de defvio e~ defvio,af· 
fim como.fuccede·t:: Sapienti4 catlidi eft ime/leg1rt 'llillm Froverb.11.t~ 
foam: & imprudéntia]lultorum errt~t~s. _ _,~ 

, . li. Parte. · · ·oiijJ -~.y.· 
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·M. cErto h'e, que feguir a Oeos, pàra ern fer feliz. 

A 

·. 

Mas continuando o nol.fo difcurfo, outra cau-
fa muy princ!pal de naó afpira-rmos à falvaça& com a 
vontade inreyra,que fe requere, h e o amor que temos 
às creaturas, &ldrmafi.tda e!l:imação, & cobiça dos bens 

) temporaes, & gofl:os fenfivets. Porque tudo ift:o he fa· 
rinha do Egypto, que em quantofe nos não acaba, não 
chove para nós o mannà do amor de Deos: & fem efte 

_ amor quem poderà obfervar a fua ley, fendo elle a fub-
Ad Rom. IJ.H. ftancia,& refu~o della : Plenitudo ergo legiJ eft diieélio? 

Sem ell:a obfervancia quem p oderà confegutr a v~da 
eterna? O glonofo Dóutor Santo Agoftinho declara B 
ifto com húa iemelhança muy a propofiw : OJhay (diz 
elle), imagmai que a vpntade hu_manal he húa. comi> 
mão da no fia ai ma. ~e reis dar a· hum amigo algúa. co u-

Apud Novarin, 
Anatom, Spiri t. 
11. 19 í• 

. .-:r 

fa: fe tem a 1não occupadá,·&· não quer foltar o ·q nella 
t-em, n<ào.póde pegar do que lhe dais .. Pois affim tam. 
hem, querendo nos amar as honras, as delicias, os in· 
terefib,•do mu'ndo, fica a virtude do nono atnor incapaz 
de recfbér O'àmor de Oeos·: ou fe péga delle,he fó com 
as extremidades dos dedos, & brevemente lhe cahe dei •. 
les. A~ palavras do Santo Doutor faó eftas : lntmdite: 
amorcrp hominiJ fie putateJ quaji manum anim1. :fi Aliquid 
tenet, emctc alzud non poteft : ut aulem pojfit tenere quod da• 

· tHr, di~ittat quod tene,t. E.lógo conttnua: Hoc dico: vide· 
te quo~ aperte dico: Q.:ti amât foculum amare Dcum non po· C 
teft. q ccHpatam ha6et manum-: dicit i/li. Deus : Tene quod 
J.o. 1\(on vult dimittere quod tenebat? Non poteft accipere 
quod ,?ffmur; lftõ vos diga: ·vede que vo-lo digo defen~ 
gana~amente:Q_UE.M AMA 0 -.. SE~ULO NAM 
P~qE ·AMAR A DEOS: tem as maos occupadas: 
cl_1zlhe Deos: Toma 6 que te dou. Não querlargar· o q 
tl!lh:li iN á o pôde receber o que lhe offerecem. 1 

Dt Na vedade .affim h e: C) fenrjdo,& a· efpirito·. 
andáp em guerra: o efpirito vi v e pela fé, a fé h e à cerca 
d~s e<,>Ufas invi~i.veis, & a mayor parre ,dellás futuras, ou 

· ., . · · paO'adas : 
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.f\ pafiadas: o ientido vati11: às coufas pr efentes,q ue [C Cll , (;{ 

, experimenta. Como h.ade hum coração,que anda a paf· 
. to nas confolaçóes.deft a v ida, & lhe parece muy fer · 
mofo elte muh·do; fair com reioluçóes fortes, 8.c·firmes 
de amar a Deos, & obfervar os feus .preceitos; que iflo 
(pelo ~.enos) he amallo? 'Então não tàzemos ma1s,quã. 
do multo,,do que cortar as ramas por fim a, fem arrancar 

. as raizes dos noflos males; & por i fio ficamo,s implicado~ 
nellescomo antes. , .. -. . · . ~ . · 

M. . Agora tocaftes vos outra câufa principaliffima 
da noffa falta de refolução, para tervir la De os. Eu a ex;.. 
plico brevemente, que he tempo de nos defpedirmOi 

B deít:a mate ria. Haveis de, afientar,qu.e a n9Qà vontade 
dirigé·fe pelo o oiTo entendimento : por onde conforQlt: 
1aó rriais vivos, &·fortes os defeoganps defta potencia, 
tanto faó mais reiolutas as determinações daquella. Ef-
tes deíênganos faó filhos da confidera~aó attenta,& c.;on• 
rinuada : faltando a qual, tambem os defejos da vonta• 
de fahem languidos,de Qlodo que fe não eftcnde a fua 
virtude a eleger meyos,& a tirar impedimétos d~ bem,· 

i 

que começava a pretender: Iuxta diffiaritatem judicandi, 
(difle muy bem hú Filofofo) etiamvo!endicondi#o a.dmo- . 

_ dú varia eft.Semper enim lanuuidiora mentis conjilia remijfio• s.tephru.tus1C~.~u· 
, , · ó VlllUS, 111 eAICO 

re.r ttldem parúmt motf!S voluntatir :· & pro modo ,gra4uqtle Philofophico,ver'l: 

C 
perfuajionis, qutt in ratione ine/l, erit & voluntati:t alacritas, bo, voluuc&s. 
v~or,atque contentio..lfi:o fuppollo: Quem qu~zer ,que- . . 
rer de v eras, & com efficacia a fua falvaçáo, ha·fe de pór 
a confiderar attentameme o que -ella lhe imporra. E 
quantQ.lhe im'porta a falvaçáo-? lnfinito.Pederà perdel-
la? Muy facilmente. E. fe a perder ?.Sepulta-fenos abif-
mos do inferno. Por quanto temp.o?E.ternamente.Quãc 
do fe ha det0 mcçara fugirdelle perigo? Antes que nos 
~olha a morte. Q!Iando·hade chegar a morte? ~ão o fa· · 

·bem os :.poderà ferlogo. Mas ajnda ·quenáo ~eJa logo, 
eftas diligencias, para terem feguras, <'}Uerem-fe qe 1on·· 

-ge. São log0· nefcio~,os que não tratáo .diífo, &_o r-eta r-
dão? Çlaro eíl:à. Não fó nefcios , mas te.Jileranos , & 

' orueis com ligo. P~is eyà, comecemos-em confiança da · . 
mão de Deos, que me ajudarâ: Dixi : N une -c~:epi httc tnH· .Pfalm.76•ll• 

· · · D iiij tatitJ 

' 
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/ te cocp as conlideraçóes; .& logo o feg:uio a vontade cõ 
os propofitos ? P,ois-como faõ tão raros,os que fe defoc-
cu-páo par.a clarfe à meditação,deftas verdades; por iffo 
faõ taritos,os q ti e não acabá o de refol ver i e em fazer da 
fua pare e o neceíl'ario, para que aelles {e cumpra a von-
tade, que Deos noffo Senhor tem dc.os falvar, & fazer · 
bemavencurados. E itto he o que dil1e .o Profeta:· Defo· 
llltiQne defo!attll eft Qm_nis terra ; quia nu!!us eft ,q,ui rec.Qgite>t 

Jnem·I!. n. -

cor de :To da a terra eilá.defol ada com aflolação: porque 
nenhum ha,que medite dentro do teu coração. 

D. Eu fim conGdero eilas verdades . . Sem m_e lem-
braqueheyde morrer,& qUepóJderlogo,&que hey-
de dar conta: & cóm:tudo não finto em mi eífas reto lu· B 
ções efficazei. . , , . 
. M~ Cuidais: mas como cuidais ?'O e paffãgem , & · 
pel'funétoriamente. Não· h_ e eflà .:. a conGdenção,de q ué 
falla o ~rofeta. N atai ~ diz, T,.oda a terra<"Omnis te.rra ; 
ifto.he a mayor parte~ dos homens ; que em fim terra jo,. 
,m.os,1& nell<l nos havemos de"tornar. Diz, Aflolada-com 
aífol~ção: Dejolata ~ejJolfltiQnç; ' i~o ' he,com p.eccad~s.; . 
porqpe peccados fae,os que aífolao, .defhoem, & arrut-
não quanto Deos com a fua graça tinha edificado.: & às. 
yeze1; não fómenre aífolão, íenãoque .paflàõ a tirar de 
feu h~gar os alice.íks,. que h e. a fé, ,comofuccede ,aos he.; · ~ 
rçge1;;& apoílaEas:da Religião Ghriftá; ·& lie < 0

1 
que<;liz · 

outr?-efcritu,.rQ: Exinanite, e)l:in-anite.., uftlue.adfund•ame.n·· C 
túm_irz ea. E d1z,que a caufa de fia aflolação· h e,. porque 

· nenl:J;urn med-rta den t!O:d'e feu coração .: Nultu.s. e/f ,q,úi re· 
cQgit~t,cordc; i fio h e, po(que fàíir.aros os que to mão efta:. 
çon~deraçáo-por exercício,. at;tenta., profunda,,& conti- . 
•ua5jamente. . . . . . . . 
·. D. Padre:iífo vernafer darme:eu aoex.et:ci:cioqu.o-~ 
tldutpo da Oração .~enta~, tem a qu'al . nos podemos fat ... 
var ;.B.c.meterme •QlÍ~o,fena.obrigarme· a·fer San.to~ , 

JVI~ ,MUi·tas indifcrtç<?es di,zejs.em poucas patavras~. 
~ler de Deos,,9-ue vp~·profeífais; & promettcdres no . 
.Baupf.'!'O g.u-af,dar,;nao· h e outra co ufa ,.que J"ey de:San-

.tos.: ~olS h e con(~r~a.:.a. gr!l~a.!ànél:i.iicame.por meyo:da: 
c 1 t . ~ t -· . obfer.;:-
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A ohfervancia inteyra de feus preceitos. E d l:a h e a vou-

~ade d~ Deos, .que fejamos .Santos: 'H te c eft vofunta; Dei 1 .T hellàl. 4• -l · . 
fonélific~tio vc]ha. E. q uando,S. Paulo nas fuas cartas cha:J 
ma aos fieis Santos, naó quer dizer outra coufa,que bons 
Chrifi:ãos. Mas fe me t0mais a palavra Santo, por h o. 
mem perfeito,& confúmado pas virtudes , enganais-vos 
emfuppor, q.ue o meímo he.ter Oraçaó ,~ental , do que 
fer Santo. De não fazer pecca:dos morraes( que h e o pre-
cifo para fal v arfe, & o par.l que conduz grandemente. a 
darfe à Oraçaó) a fer Santo~ ainda vaó lohgas jornada_s. 
De ferJes Sa·nco tendes medo , . ha.vendo de ~e r fu m mG 
defej o : ( /l!ic trepida verunt timore, ubi non erat ti mor') . bem 
podeis defaffuíhrvos, que fe nem · a fal vaçaó con{egui- Pfalm. 13 · >· 

B reis fendo contra voili& vonta~e,muno menos confegui•. 
reis contra voffa vontaje as VIrtudes confummadas.Ma-
rav.ilhome todávia, que tenhais vosmda.de procurár as 
virtuJes, não o tendo de cometer os peeéados! Que· vos 
faça horroragradaq, J?eós, a. Vlfi:a da graça, que eUe 
para iUo offerece, ·&:.do p-remio, que promette : & não 
faça horror offender ao meftn o Deos,à.vifta da Ley, có 
queelle o prohibe, &do inferno; cotnJ• que:-ocaftiga! 
Emfim qu,e l'eceeis fer virtuofo ; & naõ· J.ie.ceeis fer·con-
dena.io! Oh ceg1:1ey:ra! On · mi{e-ri.a ! t>.ara remedio di fio 
mefmo era tambern nece flia ria a Oraçaé> menta:l. Mas. 
emborá. Naó mediteis, naõ oreis c.ada d1a mentalmente 
no que.fummamente vos importa : mas adverti, que me 

C haveis de po1· para alli aquella: vont.ade effi<:az de guardaF 
a Ley de De os, & p~rfeverar nefi:a obfervanc~a ; Je for· 
tç .:que vos co11ta a· morte em fLla.gr-aça, & amifade: . por· 
que .fe ainda affi vo~{alvareis ekaçamente, &)muito rez 
por rez(comodtzem): que ferà de outro modo? Efras. 
paltv ras cui:laisaca(o, que fa·ó terrores meus,ou encare-. 
cimem~s!Saõ daqueHe L>rin.ciped.os Apofi:olai, a quem 
o F il.ho de Deos,& Sal vadonlo mundO' encarregou o 
cu i <!lado,. & poz ao teme d.1 barca. da fua• Igreja , para que 
folle a falvamenro: Si . iufhts (diz. 8-.''""P.eJ,ro J vflx Jalvabi· r.Pet1:.~8'. 
tur,tmp:ius., &. pe()c-ato"P"ufn. parc·btmt? (1 , fe ncfte partieu'l'a'l·' 
naó fi•cai5' reduzido,. pelo menos f:empre ficareis: <kfen· · 
ga:narlo , de q_ue o falvavfe taõ, poucos,na.ó. he-,.p~wque· 

· Dcoo 
. ) 
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D éosnaõqueiraiàlvaratoJos :fe~ó porque nos mef- A 
mos não queremos. A.vontaâe de Deos he . taó grande, ,. 
que deu por iílo a vida ,em húa Cru.z: a noífa.he táo'pou-. · 

- c~,. que não queremos dar por illo mats .àlem quatro paf• 
fos .. ~abeis que I e fegue daqui muita!i vezes? ~e nos 
fal t'e o. az~yte nas lampadas ao vir o Efpofo,& fcchãdo-

Matth .1 í ·U· .~ ' ~,·ps a pdrta, diga de. dentro: Nefcio .vos: Não vos conhc. 
Çs>; Tarobem çm a·lguns os peccados vãofe amontoando 
lqb,r.ç outros pe,ccados, até.cílrregar, &,enfi·aquecer de 
!)lodo o·uio da liberdade parao bem;que vem a deJefpe· 
rat:, & a dtzer abertamente, que não querem falvade. 
Seja prova.o feguinte efpantoto exemplo. . . 

• : ·d· • Cotltoume { taópalavras· do Bifipo D.Joaõae Pala~ 
E;u retcroJ ~ re- c · · f r.· . · • ) 't r "' 
çogimiento inte- EQX em ~~ro doi 1CUS 1t~atados eipmtuaes ~~ hum "a·rao B 
~·io r. To m+ d;~: ~I:IY rehg1ofo,& perfeito, que I h c fuccedera a clle . efte 
f rM.J obr, ~r,; fot. cafo.emcertaCidade danoffa Hefpanha.Mandàn:ócha-
137· nl fim~ mallo para ouvir de confiílaó a hum'homem, que efrava. 

m9ribundo,& ~aó queria confeffarfe. Trfltou ·de. o di f· 
por quanto. pôde efte Santo Religiofo: porem (em effei• 

· to. Defpois do enfermo lhe haver contado os exceffos da 
fua vida,lhe diffe,que ,amava a húa m!}lher,a qual eLlava 
em 1-,ldpanha,.& que com ella tinha vivido alguns· al) · 
nos deshonefi:amente, & à oaó podia tirar do coraçaõ, 
nepl .peixar de amalla,por quanto havia. O .virtuofo Có· 
fc:~o~ .Ih~ di·íle, que puzeOe o fentido em Deós,& na_ fua 
m1fepcordia, .& que lhe peza(le de o haver.offend1do .• • 
Relr>ondeulhe. o penítente(ou,para melhordiz:-er,o itu· d · 

~ p ent r.en'te).: .Padre,naó poíl,o. Dizialhe oConfeffor,que 
-a:lver~ifle,qu.e.a v;onta~e era livre~& que podia querer,o 

sue guizeíle :,&.que por tanto quizelfe amar a: Doeos, - -~ 
çfqu.,ecerfe daquella niulher.Púguntoulhe o n)orib~tt· 
do: ~oílo Padre.? Ptzia o Confeílor: Sim. Replica~· ~ 
moribundo: Pois fe poílo, naó qu·ero. Tornava o afffi•, 
gtdo Medico.efpiritual, & punhalhe diante a hora, em 
que~tlava; acdnta,queoefperava;o demoni·o, que o... 
ameaçava; o infern·o,que por·mon~emos o tragàva,(e fe. 
naó a,partava daquella payxáo cega, & torpe,& tnó lon-
ge ·da poffibílidade~ com difrancia de dua~ . millegoas. de 
objeé,l:o; E retpondia· o· miferavel : Padre , naõ fO l1o ,'·' 

. · · Inftava 
I 

• 
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A In fiava de novo ó Confefior, que era engano do demo· 
nio, porque ainda poJia,l~'qúizefie; pois a vontade at1i 
como abraça~à húa coura, tambem podia t.deixalla ·; & 
pelo çomrar-io;a gue aborrece, póJe mudando·fe abra• · 
çall-a. E que por ra:uo fe co.wercefre a Deos , & expeliffe 
de· fi aque~le mao penfamento. No fim de tudoifto , di-· 
zialhe o enfermo: P.ldr-e, poJTtJ? Sim, refpondia oCon-
feHor. E concluía o miferavel: Pois {e pofià, naó que-.. 
ro. De fie modo lutãraó 0 Confe(!Çlr,& o enfermo :hum, 
f0br~ q'ue podia; &:o:~utro, que naó podia: hum que. 
quizefil! .; & ourro,q~e -naó queria. Até· que ndh.s con: ' 
tendas chegou o golpe·da m:>rte,·& coáóu:o fiodaquel- · 
la miíerífVel· vida;-fem lh'e'{>oder valer o Confefior , nem 
lhe aproveitar e Saógúe dà·mefmo Chrifto: -. _ · 

· Até aqui o fobredito Autor, & neA:e· c~fo fe motl:ra n verificada a íentença de Santo Ago!l:inho: renii témpus, •. • 
.r;um ptccator pe!itrp~nitere, e$ nõn poteri't, qui-11 'q~ando po- -.., 
tuit, noluit: & propter.ma'um nolle, perdidithnum poj[e.'Vi ~ 
r:à retllpo, em que o peccador queira arrependeríe- , & 
naõ poíf.1; ·porque qua_ndo pode,náo quiz ,: & pQr:aq 1:1el"! 
le mao náo.querer,perdeu e,fte bom . p9de.r. 'fratei'Oo~1 
pois todos de uzarJ bem da graça de Oeos, & da hofià 
liberdade: porque quanto o peccado pr:evalecer , tanto 
aquella fe irà afaftando, & éfta eodurc:cengo. E fe o re~ . 
mediofenio poem-nefta.vida,aculpa, & a pena fe eter· , 
nitaõ na outra~ -Om nipotente , & mif~ricordioGffimo , 
Deos, que movido de vpfià ineftavel caridade, naó~ du· 
vidafte3 entregar o Filho, para remir o efcravo: naó__ 

C permittais fe . malogre nell~ taó· cuflofo preço; par.a~ 
que juftificados p'ela g~àça, que na Cruz nosm~receftes, · 
vos louvemos naglor.1a, que no Ceo nos preparafrc:s . 
.Amen. . · - _ · 

VIII. 
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VIII. · 

Vó'lfiij mo Angelica 'Doutor S. T homas .' 

F Aliando com fua Irmã de cQu(as e~pirituaes, 
pediolhe ella, que lhe diíieffe,que co ufa era Pa• 

raizo. Refpondeu o Santo Doutor, como Doutor)& 
como Samo: .Até que o naõ tenhais lllc&mfado1de nin-
guem o pcdeis entender. 

A 

C O N c ·ORD ANC·I AS. B 

Apoc-li!.. n. 

• 

INCENTI dabo Manna abfoonditum; (S da-
bô j/li ca!culum candidum , .& in caLculo nomen 
novum foriptum, quod nem o Jcit, ni(i qui ar:ci-
pit.: E!}: e Mannà efcondido , fó ao goftarfe 
fe the cophece a doçura. De ames tudo era 

perguntarmos, como os lfraelitas no deferto: Que he 
ift~? ..Quid efl hoc? Que h e ifto, que Deos promette aos 
qu ·vencerem o mundo, & a fi mefmos? Que h e ifto, 
qu~ fó velo,enche a alma de todas as felicidades, & não 
Ih~ deixa mais qúe gefejar? ~e he ifi:o, que para o al-
car,çarmos fõi' necefiario baixar o Filho de Deos ao mú. 
dof & fubir à Cruz? Que he ifto, que fó com. os fob~lC?i" ' 
~o que goza a alma. que o vê , íica· o cqt;p'o 1mpaffivel, 
& máiHubtil que o:ár,mais ligeyro que o ra•yo,mais ref·. 
plàndeceote que o Sol? M.cnu, quid eft hoc? Mas defpms C 
acparemos, qu~ Deos defempenliou fuperabundante-

. nfente fU'a Omnip-otencia,& quanta verdade diffe o A-
rfai. t:4. 4• pqLtolo com o Profeta Ifaias, quando difie: ~e nem os. 
r.C~r . 1.9. ~u~d olpos viráo,nem os ouvidos ouvirão, nem o coração hu-
~~~ ~~~i~n ::I~~ m~no acercou a defcjar tal bem:; como o Sen~or tem 
vir, .n~.: in cor preparado, para os que o amáo. Efta pedra prec10fiffima 
homuu.s afcé~tr, da .Vifaó beatifica, ló ao pofiuide, fe lhe fabe eftimar o 
qu:l! pt .epar/IVJt I o·. ' l d l .· d Ch ·a. N' Deus ijs,qui dili- v~ or . •~a a a ma, ve? ?a g oua e fl~LO,~ que 1~ 
gunr ill nm.. ca1,1la Ramha de Sabba d1ífe vendo a de Salamao : Vem, 
3.1\c g.w. i· &.. vfd~ octJ/ir meis,& probavi,quQd media par 1 mihi nuntiata 

. non 
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A non fucrit: m(lior eft [àpúntia1 & g!orM rua, quam rumor 

quem11udivi: Agora que vun, & vi, acho, que naô ntC 
annuociáraó a Fé, & a E fperança a metade do ou c me 
ofrerecem a vifta, & a pofic: Muito exccdem

1 
vo11as 

obras aos no fios conceitos. 
Nem os Santos, & Doutores da IgreJa pódem nefia 

parte ajudar a noíla nottcia, fenaõ-com hüas efpecies 
rnuy confufas; & todo$ fe acolhem ao !agrado das·admi.o 
rações, & Glencios. S. João, não .o'J!lantc a fua vifta de r.Jomq. z. Cha-
Aguia, fómente nos diz: Chariffimoo: agora fomos fi- ntúmi, nunc :: t1j 
lh d D & . d r. ~ d . b . [c , De: fumus : & . os . e eos, am a 1e ~ao~ e~co no, o que erem~s. no.ndum appa- , 
Dav1drompe.nefta adm1raçao, clamando~ Oh quao r n ~r,qtude.· im.us. 
grande he a rn.ultidáo da vofla docUI·a, Senhor, que ,ef- PJ 3°·· 20• Qpam 

B d fl. .. • • r. C ma o-na 1111tloim · con enes para QS que-vos temem! A E.fpo1a dos anta· do,Dom ine, dul-
res, defpois de tão familiares com m unicaçóes com 6> Se. cedinis m~ .. q~ãi 
nhor não nos informa mais que pelo fentido da cheiro: a~fcoud iLh !1me-, ' _ nbus re 1 

Tr~he me p9fl te, Cftrremus in odorem ung uentorum tuorum. Caar. 1• j., 
Santo Agoftinho a pezar do leu penetrador engenho, 
lança-fede fóra, dizendo~ lflud,quod promittit D~:us , [ide 
non capitur,fPe non attingúur, ch·aritate non comprehenditur, 
de/ideriA êj vota tranfcendit: acquiri pote/f, .eflimt~ri non po· 
tefl : Aquillo,que Deos prometteJ nem o alojaó as capa•. 
cidades da Fé, nem lhe cheg~o os toques da E.fperança, 
nem o encerráo os efpaços da Caridade: tran fcende 
muito àlell) de todos os affeétos, & defejos: Poffivel h e 
a~cançarfe; mas avaliarfe naó h e poffivel. S. Joaó Da-
mafccno mereufe no cfcuro, dizendo fómente, que fa& 

C os bens occultos ~ .Arcana bona; & que he fÍum Reyno Apuc! Man~ Dif-
d c: ll d l · curlu 1. de Bea-mayor,queto aarama,me 1orquero oo ouvor,ma1s rirudinen.~ 

innumeravel. qu<:: roda a fciencia, mais excellente que • 
toda aglorin : Regnum Dei omnifam,; maiusf orrmi laude 
melius, omni fcientiâ innttmerabzlius, omniquc gloria ~.wellen-
tius.. S. lfaac . .Presbytero diz,q.ue h·e hú.a ~lha cncu berta Libro de €Qn-
álemdefte mundo_, onde o P>\e, & o ~db.o, .& o E.fpiri-to ~~~~~~unH\n<ti,. 
Santo nos fazem d1gnos de fua propna glona ~ Tran(imus · 

· infú!am, qu& cfl ultra mur:d'·trn, ~tbi Pa t er~ d .Filius-, & S piri'- . 
, tus. Sa-nélus faât nos digt10J g loriâ fu;l . A gl0riofà Sã ta Gt?r:. 

trudes, que como p;rande mimo la de Deos teve ddlc 
.al.Liifunas .. Aoli.tcias..ablha.ébivas , .. diz : QEe o i<ru. roftr.o 

· na& 
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uaô he fo rmado, mas formante: & qu.: 11aÕ dtstumbra A 
osoihosdocorpo;íenaõquea\egtaosda alma; & lhe 

. . . agrada naó por benefic1o d;ts cores, fen aõ dos. amores: 
Lih.t.It:flt!tuatio- Faciescrrud.ar; non format a,fedformans, non per(irmgenr ocu. · 
num. l . t:dl'. . l ;f:: d' . os corJo!rs, 1e 1 acrem ttr~,cam cor tJ ,gro~t <~ amon~ mrme• 

re, nm -(0/ore . Galfrldo Monge Santo de Clara vai, e fere• 
· . vendo ao Bjfpo Albaneníe, Viga rio do Summo Ponti-

13aro!1.ann.I188 . fice, poz no mui o da carta em lugar da I?alavra SALU. 
n.11.tum.11. TEM ( e_m que !ecofruma fignificar_o defejo,que temos 

da Üilvação, & bem et~rno da pe"Hoa .a qu~m efcreve· 
mos) a píllavra·emphanca, &_ muy figmficauva: Id,quod 
ejf: Aquillo,que he. Porque bem confiderado o fim da 
Bemaventurança etel na, paraque fomo5 creados,fô ellê 
h e, & tudo o mais defapparece, & naõ h~: pois he ver 

Pru<lentius in 
liymno de Na· 
talipuen jt~u. 

aquelle Senhor, cujo ler he fero que he : EgrJ fom_ qui B 
fi,m. F mal mente a Igreja noffa máeem hum Hymnodá 
Transfiguraçaó do Senhor, naó nos dà mais novas defte 
ponto, íenaó as que brevemente fc encerraõ no neutral 
deftes abftraidos termos. 

lllu.ftre quiddam êernimus, 
.Quod nefciat finem i·ati, 
Sublime, ce!fum ,interminum, 
Antiquius ctelo, f.S c h ao, 

Mais he, que nem os mefmos, quç jà prov_àraõ as do.; 
~uras defie Mannà t fconç!ido pódem t:xplicar o que he 

. . . ~os que ainda mó foraó dignos de e11trar à panictpaçaó C 
~~~-~~~~i';;a~:;: c,ie~le:affill:l como(diz Santo Agoftinho) ~s qu~ provà-

rao afuav1dadede hum favo, nunca poderaó JaJla a en-
~enderaos que nunca gofiàraó cou[l doce: Tantte fuavi-

{i1 1 
. tatis n;agnitudinem h i etiam, qui experti funt, nobis,qlti nun-

na,.t,om.t.m .d .a . . . ,rr; · fi Hexamero11• • - qu11m t gup avtmus, tnttmare non po11unt ; tanquam 1 quis 
A ug. lib.I ~· de rel/is du/cedinem ei, qui nunquam du/ce gujfaverit , ver bis 
Gen&di ad lm. c. mdicare velit. Muitos Santos dizem 'que Moyfes ainda 
2-7. ep.n::.c.l. I 11. • , 
D.A~br.ad Pfal· r~lla Vtda provo~ deite favo, vendo a De os claramente, 
• t 8.ler. s. & •· amda que de paflagem: & com tudo Moyfes naõ nos 
Hexameronc.J. d · 1. d r. d O r. . D. Thom ... p.q. ; etxou exp tca a_ a 1ua oçura. me1mo d1zem de S. 
u.a .. u. ad. ~. Paulo,quand'Q fo1 arrebatado ao Ceo: & com - tudo S. 

- · Paulo, 
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A Paulo não nos d1fl'e, tenão que ouv1ra alli myll en os 

reconditos, que naó era h cito faUar nelles com pdfoa 
!:lu mana: Aud~ -vit arcana verba, qu.e non liw h ;mint loqui. A d n 1 E 
Determinauo tinha Santo .Ágoibriho conlultar ·a teu r>i~~; - , 1~\J~;,~, - ~: 
amigo S. Jeronymo, iobreo que fentia da gloria dos :~..q.r7. a. s.Cle-
Bemaveturados. Foy efte no mefmo tempo chamado ao mensAl xanct.;. 
f · ·ffi - . . Stmmatnm. ebct 1m o numero deftes: & por d1fpenlaçiG div1na 2, Cor.1 •• 4. 
veyo a darlhe a refpofta defejada da confulra ainda não 
feita, & o quediífe, melhor íerà ouvillo ao mefmo San·· 
toAgoíbnho. Eihva eu (dizo Santo) focegado no re· ,A.ng. Epifl.,o,: 

· · · ~ ad Cynltum qu~ tiro da mmha_cell1nha, r~v.:._ol.v,enuo no pentameto,quan· etiilm. poiH;t .eÍ!: 
ta fena a glorta, & a\egna âas almas bem aventuradas, il1 Procemio opt -
porque defejava compor !obre efra mate ria hum breve rum D Hieroa. 

B tratado. Pegando po1s do papel, & peno a para efcrever 
a Jeronymo Jantiílimo húa cana, em que lhe pedi_l1e, 
medilleífenefre particular o que fentia: fubiramente 
entrou no apofento hum refplandor,ou clarid·aàe ineffa-
·vel, nunca vi fia cà no feculo, & que excede a ex piica· 
çãodas oofiàs línguas; & juntamenre húa fragrancia, 
que femelhapça tua nunca. ex perimenrou o fentido. E 
logo do meyo d11quella luz fahio húa voz, que dtzia: A· 
golbnbo, Agottinho, q11e tazes? Intentas por ventura 
encerrar em breve vazo as profundeC1s do mar todo < 
Cuidas por venrur a, que poderas entender o que nem 
fubtr póde ao coração humano? De couft, que he infiG 
nita, qual fêrà. o fim; & Ja que he immenfà,qual ferà a 

C .medida? Sabe que maisfacllmente fccharàs no punho 
a redondefa da teáa, & faràs que os releHes orbes ceC-
fem de feu perpetuo movimento, do que da glona dos 
Béavcntnr:idos poí1às dizer, ou entender a mini ma par· 
te, até que não iejas, c'bmo eu, enGnado pela cxperie1i• 
cia. Nefle ponto defàppareceu a vifaó; na qual todos 
(ainda. os que a logràmos fó'por e fie reflexo )temos jun. 
tameoteaconfolação, & o defengano, de que _he rão 
gran_de o bem da glopa,que ef?eramos , que mngu en1 
póde entendei! o, {e não q nando chegar a polfulllo: Nt: 
mo fcit ,ntji qui accipit. . 

A celeberrima -,Proferiflà, & Virgem Santa Htlde. 
gardis, com quem muitos Surnmos Pontí fi ces , &_Em-

. peradon:s, 
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n • pcradores, & PrmCipes, & Prelados c.ia ~hriíl:a~Jadefe 

He•a Q!!Cjrt!O •· & - 1 ' ' · d 'd A da,-' 38. que Lhe corrcfi ondetaó, confu rarao luas UVI as, pergunta· 
propoz u·úl:mo da hüa vez,lê havia {obre o Firmamento verdadey~:as 
11dro

1
nge ' por ?.m·:~ agoas,rdipondcu,qudim, & que corri á o circcularmére: 

(t Utt CtJng,egt: ... , - ~ · · d 
ç.:õ G rniJL.r:en{c. porem que era o ta~ lu bm, & pu r as, q ue-am a que ma-
Tom.~3· Brblio • teriaes)como as outras agoas mfenores , não craó obje-
PP. foi 58 '1· cro capaz da noflà vifra do rnodo,que agora nos fervimos 

T · h . 1•11 e della: Jlld! rup.criores at:tud! ( laó nalavn1s da mefma Santa, rH emtus. - . J' · ·' r . 
jusvira.CumLa- que d1étavaemLat1m, fem punca o lraver apt·endJdo) ' 
ri o i_ fermonis,e!- i.n primo ftmu ftso,Jicut [Je11.r eas conjfituit, perjiftunt , ~in 
fer tgnara, tarntll . I r; jl .. .s · 1 r. · 
1-tvelame Spiriru ctrcu o Juo uunt, v matcrtllttJ J. unt, 11on tAmcn ut aqutt zn. 
Dei omnia, li!d· feriores, quoniam mttfto [ubtiliores , & noflris vi/i!Jfl.r omnino 
nd en ' & cnn~r~le invifbiles e:l:ij!rmr.A Vener:;vel Virgem Joaona da Cruz, B 

Ic ii!Vlt no tarus , 
exciiarionibús. que floreceu em Toledo, onae fo1 Abbadeffa de hum 

Moileyro,quefundou, tinha ad iniraveis c_xraús, em que 
feu efp1riro era elevado ao conhe_cimento dé muítas ver-
dades, 8c myfienos recoo ditos: & durante o rapto pré-

Fr. PRdro _Na~ar- g.ava fem e lia mefr.na o faber-: & para f'cr oUVIda de muí. 
•·o L.;_n1 te1·I,:~",a_do tas. peíl'o:~s de fu ppofiçaó, que a i(]o coocorriaó, era )e. 
t11J. .~. 'Jeo o6 1a ru. ,.. . ,. • 
2.d.tltM vi. a,,ar. vada em hua caJeyra ~ convcmete lugar,onde o aud no. 

- '4:f~1· _%4+. na r1o logra!le lua dourrma. Em hum Sermaó pois de fies, 
pm zupzo. que fez e-fiando arrebatad:~, & que anda trasladado na 
J{ai di~Jiflo por- . fur vida, di O e ell:a ferva de De os: EL Ciclo . ejl~ adornadQ 
qtt': os ·olhos de(- de Sol, L una, y Ejfrtl!as , y otros muchos -edt{iczo.r, y ador. 
1'0 '!, d~.1 ··ef:t':'5d't- ne:{incr.to; muy lindos 1 y preciofos ,y efr;ondido.r, que n1 los 
fd n,nao Ja] aa 1 e d .17 · d ' . b · 
jer t ã.bem de â tr- po on os Mra con e1ro.r OJO.r e carne vtr, nt [a cr, m co. C 
ne ; (en<~ õ po,·tp!e 11ocer. Pois (e nenl as coufas materiaes, & corporaes dos · 
Jlogra;,.á~ r:!~bzo r Ceos inferiores fe pódem ver agora com os nolfos olhos 
. H'{_,o 1t ra • " ' a f _ . . 
P"·rof, & efpiYi- morraes ( caío que Deos fe dtgnafle de as defcobnr) 
t~ta liudof ' ' 0"- porquefeusorgãos.tem húaconfliruiçaó muiro impu-
fo rme aqurllo do & ··fl- ' d h " d f · ~ d 
.ApoftoJo :; ~urger r~ , 01 er~nte, a que ao" e ter na r e u ~re1çao os 
corpus fpíruale. corpos glonoTos; 8c necéffitao de outra luz d1verfa deíl:a 
l.Cor~ • H 4· que agora os infórma,para exer~erem fuas oper:1çóes: 

que ferà das cautas efpirituaes,& totalmente inviúveis? 
Que ferá doe; myfterios recondiros no increado Ceo do 
peito Divino? Q!e ferá daquelle roftro beatifico, que 
naó tem efpecies que delle nos informem? ~e noci-
ci~ póde conceber d1fto noffo parvulo entendimen-
tp , em quanto fe naó faz adulto com o lume da 

gloria, 

• 
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' gloria, & .o .conjuga co·nfigõ o concudõ di \Tino? ' 

A ~e fruto deves colhe.rdefie diícurfo,, Leytormeu? . 
Sabes qual? Que_nem por mil mundos offendas ao Se-
nhor, que ,movJdóde fua infinita caridade te prorpctte, , 

· &cõnvida,&.ajuda ·a feres outro quafi Deos ·:Scimus, , . . 
quoniam.cum.appar'uerit,Jimiles ei erimus, quoniam videbi~· ;L J.oan. J.1.~ 
rnus eum,ficuti eft :·Que não -enchas o coração de terra, 
amando j) que nella ha, gue t.udQ he vi.lefa .,, & corrup· 
ç~ó., túdo pequenhez, -~ :vaidade! tu.do~rabalho> & mi~ 

· teria_,& affltcçáo de efplrlto :~e medJtes ., ·& a·ífentes 
bem contigo o defengano, de que quamos mais bens.do. 
m'undo lograres,& pofiu·ires, tanto mais peziuofo,&·va .. · 
zio te has de achar à ·bora. da.pa~tida para a Et-ernidade:: -

B & fó em fe.rvi·r a Chrifl:o nas .de:ter confolaçaõ verdadei-
ra, & defpois premio permaneilte. Bom .el'a o .efpir.ito,. . 
que fez os Jeguint.en'er.finho.s, · · 

o-

c 

\ 

Si .mihifint vire;r, & prd.!i4 mPgna,quiditJlle"f; 
Auri /ífPecies, argenti màJJa, quid inde 1 
Si mihi Jint nati r(gi,.s dç flirpe1 quid inde? 
.Si miheforvo'I'Um fomu/etur & ord,.,quid ini/.e f' 
Si dfmam fõcios in quatibtt arte , quid inJe? 
Et rot_a fortund. me tollat ad afora 1 quid inde? 
:Ei fe!ix anniúegnaver.o ·mil!e, quid inde1 , 
T f!m cit'o prtttereunJ bd.c omnia,qet_od. nihil.inde,.-
Serviet ergo Deo qui (ruis vult ,quod flttis i.nd.e~ _ 

E 

i I 

... 

'\ 

. \ 
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. ··A 
I X . 

. 'D·e 'Thnm·ar a4oro, Cance!lario 
de Inglaterra~ 

-R';; ~dufo- em duras prifões fe a<:_hava·. e~Vara·õ. · 
· · .. mclytQ ,reputando-as portao glonofas,quan· 
,to o era a cau fa da-- Religiaõ Catholica,, que pro~ 
pugnava contra· os furores da feita -Anglicana. E 
fua -mulher Aloiíia ,.impiamente compafiiva em.rou a,, 
.no carcere ·a perfuadirlhe riaõ quizeífe róper inté· 
peftiv-amente o-fio de feus a:nnos, ~antos {lhe diffe . 
elle) vo:s parec::,que pàderei aindalograr de vida2 V in~:-
te largamente ( re(pondeu ella}. Tomou o prezo, .. 
mofl:randolhe fevero femblame: Pois por vinte .an!' 
n-OS cwereis que . ven~rt hua .ete~n·idade ? MÍúfoo roim·_ 
mercl{!iora f ois.: Je diflerci.s)rmútos . milhares .,_ainda . di-: 
~eis nada •. .. ' . . . ·'' 

€QNCOitD·:AN CIÀS~ 'PROBLÊM.A,., 
. . ' E ANTIT'HESE.. . . . 

. . . 
~'lib.!3 . MoraL c.8 ~.S. pç-- ~,.'>~ R EGOR.IO M.agn6: .Sa.nCfi virei, qui C-

.~~ ad .tterna cor elcvcmt, quàm breve /it,qHe.d fi-
.]~, ~ nc'c(audttur,penfortt ·; f5. eo.,~m Ji:n.fbus v~·· 
~ , , , · lcji:tt,quod pr.t.tmt: Os Var·oes Santos, q 

·- ' · levan; aó o coraçaó às cou {as eternas, 
ponderaó quaó breve he tudo,o que·fe hmitaoeom fim; . 
& nà"fua efl:imaçaô he vil tu~Io o q4.e h:e traoGtorio. S. 

T1e ·ligno 'Virre · & Lou rençoJuftmíano·: Ná'nneomn-et"empt-tsvitdlhujus, tjUii·' 
fide.c •. s-. ~ ' delic~lfrui vidémur, qeM(i.noéfis !mr;~:tjomnuJ eft, ad e/Etcr• 

nita.tif comparationem ? Todo·o te'm po da prelente vtda,, 
em.qpe ·agora parece que gozamos dos. feus deleites,,, 
por ven-rura·naõ· he como o fono de hú:fl noyte i.compa-

,!.ib.-:.CuPet· E7.e~ 1:ado com a Eterrü~ade? S .. ~Jeronymo: Nthil tong_um efl~ ~ 
~·.::hi :JI.em1 ,. ~ , . . .\ quod'; . ' 
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'R. quod finem hab,ct, & 61mnis retro temporum [cries . tr-.mjaélt~ 

nonprodeft.: Nadatemgrandeía , íetem termo: & to. 
, do o difc.urfo dos temp0s, em paí.fando, h e cqmo fe nun-: 

ca fofie. Ecerto:Poeta em dous verf<;>s laconicos: 

B 

·Eifc, Fu{f[e,-Forl,tria florida font fine flore:: 
.N.amjimul ~mnc perit,quodfuit,ej/1($ crit. 

Tres·Hores faó.,mas fem flor, 
O F oy, o H e, & o Sera : 
Porq~e logo murcharà · 
·Tudo o que h e~ foi, & for. 

· :H e digne de obfervaçaó, que:o Demonio para·arrui~ 
na r a e fie Vara§ Sam<;>, que no feu tempo foy columna-

.. da Reli_gi~õ Cathollca_, o inll:rumento,que eícolheu,foi, 
fua propna mulher; porque femelhante .lance lhe tem. 
fucced1do bem outras muitas vezes. Por ií.fo com razaó-

/ 
oFilofefo Secun.d'o perguntado pelo Émperador Ha-
driano, que cou(aera mulher! Refpondeu com o fe-
guinte elogio: .Viri nau[Yagittm, domús tempefta·s,vittt cap-
tivitas,lettna compleélens, animal màlitiofum,malum necejfo-
rium: Mu 1 her h e o .nau fragio do varaõ, a tem peftade da 
caza, o cativeiro da v ida ., leoa abra~ande , animal ma'h,. . 
.cio.ío , & mal necefiàrie. Pel<;, menos he certo o que diz - - . 

I Ç () Eípirito Santo por Sala ma@ : QEe càza, & riquezas l'rov. rg. r4. ~?-­
- -'d d · &d. · 1r ., mus •,&êbvmre nos poema q1:11nr ., __ e1xar nouos -pae~-: porçm iÜturàp.1retíbns:. 
mulher boa he .efpec1al dom de Deos .. E pelo Ec. à Domino amem 
tclefiaftico: Q.!Ie quem acert0u com mulher boa, & · propneu·lterprll: 

-prudente, h e bem aventurado. ü~d; cla~ame_nte fup · -~~~~ef. 2 ~. r 'l· • 
.poem,que cfres . bemaventurados na o fao mUitos. No Beatus, qu1 r~~> i­
prefente .cafo pudera com fobrada -razã0 dize1· Moro a rac cum _ rotllJere-
r. Jh · d tr J b 'fi O ,r. leníata.Er :z6. r . 1Ua mu · er, o que antlgttamente tne o a. ua: - .. ,!ttl1z Mulieris bmu: 
Jt.na qe j/ultis mulieribus loquutr~~ -es_: ,Fal1aftes neOà pro. b.eatu> vir: ' 

. .pofta,com que me tétas, como húa das mulheres de pou. Job ~. 10• 

co juizo. ~al· deftas duas fe mofi:rou mais nefcia? Póde 
~er queftaõ p~oblematica. Porque -o que a mulher de 
J ob lhe aconfelhava, era que difieífe maf de Deos , & 
Qcabaífejá de morrer; Ben1dic De,o,(3' morere. E o que a 
· -- Eij mulli" 



,g;, NtJ7Ja· Floreflade "1Jarios4pophth"Bgmas ,, 
mulher de Moro lhe quc1 ia: perfuadir,, era que apotl:a· A 
·taíle da Rel igiaó Cat·holica.,,& confervaffe a vida .. A de 
Job chamav-a á iua in.viéta pa.ciencia,. fimplicidade: .Ad· 
.buc tu permanes in fimp.licitate tua.?. A de Mom parecialheJ 
ca fua fideJ.idade com,Deos. ,_ct~ueldadc. configo, & com 
.feusfilnos • .A. de Jobfoi tentallo ao- efterqui'lini() com . 
,palavras i;radas: a. de Moro fói tenta.llo.ao carcere com 
.pala·vras brandas. JA-o e J ob o quéri-a impellir de Santo,. 
para defefperapo :,a:de Moro o pretendia. tirar de Mar~ 
-tyr par.a he_rege. O certo he, que ambas por via:da fu:\ -
necedade, ei·aó mini tl:ras da aftucia diabolica.: & de an}:. 

~h>asfe verificou,o que SantoAgo!linho di-íle f6- da·mu·· 
lherde Job: Qle o diabo a de1xà'ra com v-ida, para ter B; 

-~li e inítrumento,q1le o ajudaíle;&.naó o matr.id0 compa-
A:ug,in .Pfa1.9~· ;nhia,q!1c :lhe affi ftiíl-"e : Vx(}rem propt.erea reliquer4t diabo~ 

.• /us, ut ipfe:habertt:adjutrjcem, non:ut. mar itiN -confolatricem.-
" Porem pa-11a credi~a do devoto-fex-0-> femini-no,. com.: 

. Fetifemos a grande efhl-lticia deftas . duas cafadas,com a. 
· grande difcriçaó, & for.caleza·admira.vel de outra tercei-

ra; (Ju.e foi .Santa Natalia, mul.hel! de Sanro· Hadriáo 
Marfyr ,cujas venera v: eis relíquias milagr.o_fament'e con-
du zi~ ~s-vteraõ a. mo-rar aqui perto de nos no Mofteyro 

""' ·das novas·* Vefraes·, em1Chellas.Naõ determinav.a refe ~ 
~,e ·efta ca-z.t:foi· .·l;ir díl hiítoria mais, que precifamemc o que toca -a efta 

--.antigt~~ mentei de· Mulberforte., E.lla porem, affi na-vida,. como no tr:anfi. 
J?trgens Pejlaes, fc · ~ · r: d d r: r 1 · 1: r conjia.de-l>_ua P.ef t-o e qu~z·_ta~ - lll~_e para a ~ e ~~u re IClUliDO conwrte;q ue C 
dr:-,:&: m(mP- reputOlllJl1·fladeambos,,omltttra,qua.lq)lel' delles : .. &i 

- rao,_qr~e ej1tifebrf: doLeytor,'o defraudallo do-goH:ofo. efpeétaculo de am • 
a capeLta>de s.w •. b 1 r r,-· · ~ j 
t o Had,.;-;. ;; · co/ta- as \Ílas ·!Cenas,. onde 10 a adm1raçao enxuga. .as , agry-: 
trral d}a:rt'e· d~ .. màs,&~ fó ªslagrymasa v ocaõdaadmiraça0. Seja pois o·· 
jrMda c: &d ?' d:·• Rotulo da..T ragicomedia tüado_ daquella· fentenl!a do• en e eru ,ta,me- · . / li• 
t e Ma riidJo tivr..: •. grande. Padre Samo Ago!bnho :,. 
z; d'iu-.· Anttg11i." · · 

~~;;stLisboa ' • fe[tC(JS qui qderunt CUjloái_endq ~-
Tvaét{r.ióJoail', d' 1 

' fl1b· mediUffio I • , ne.·.pe.r ant ·amanao~. . 
l '• 
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. ...., 
O P A. R D I T O S O, 

: f2Ee {e aborreceu guarda_ndõ-(e,p~~aqu~ 
· , ·. amando naõ (e perdejfe. . . . •· 

r 

·A' Prefença do impio Galeria Maximiano', ou Ma.: 
ximiao, efcolhido va.zo de Satanàs para perfeguir 

o nome de Chriíl:o, .foraó trazidos na Cidade de N i co. . 
.medtavinte&tresfieis,queVIVÍaõ efcondid9s em ·húa Suriotom.) a1 , 

B grutá, onde pelo indicio de falmear -às horas noél:urnas, ·de Setêmbr~. • 
tinhaó Gdo defcubertos. E tal foy a coníl:aneia, & unani· A do Trev,~enfe -

'd d Jj" ft ' - H .d . no mt[mD d1a, mt a e,que a 1 m? rarao n<?s tormentos, que a na- Ricamedia (a que 
no, mancebo çlc vmte & oyto annos, de nobre fangue, os '!u'~'w_chamaõ_ 
·&galharda difpofiçaó, & hum dos principaes minifhos 1h?Jf cjidm,dd ) fu · 

. • ,.. . Jua t a e .Ar-
.do Tyranno, admt_rado deite prodtgto ta o fupenor aos chiepi[copat de . 
. caf:>edaes da natureza,chegou a dizerlhes: Da parte do Bithy-nia~ 
. ~olfo Deos,'por cuja fé padeceis tanto, vos conjuro, & 
rogo, me digais claramente a verdade no que vos quero 
'perguntar : Que proveito, ou galardaõ eJpdais vós ou-
tros de efpel'diçar as vidas, & defprefar tudo o.do mun-
do? porque a .naó ferdes l9uco~, devem fer .coufas cer- . 
. tamente grandifiimas, &: inopinaveis. Affi he ( refpon· 

C der~ó aquelles Santos): &.nem nós o podemos explicar~ , 
.ilem os ouvtdos humanos perceber.coufa fcmelhante .. 
Replicoq Hadr,iano: Pois na voílà ley naó ha livros, né 
.efcrituras-, & Profetas, que fallem neft:a materia? Sim h a 
(refponaeraó elles): uias os Profetas, fuppofto que il- . 
luftrados pelo Efpirito Sa nro, eraó tambem homens, & 
naó alcançáraõ mais que hUQS longes do que perguntas1 
~m ratàó de lua ineffavel grandefa. Porem fe queres ou- · 
viJ.:húa Etcritura: diz affi aquelle. que-Deos efc~Iheu 
para prégar á~ Gentes, que fomos nósputros r ( NEM _ 
OS OLHOS VIRAM, NEM OS· OUVIDOS 
OUVIRAM , NEM SUBIO AO CORAÇAM 
f{UMANO,.O QUE. DEOS TEM PREPARA· 
DO . PARA OS QUE. O -AMAM) . T~nto que 

li. Parte. . , . E iij. . ift~ 
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. • . ·iíto *ou vi o Hadnano; como fe dentro do coraçaó ti- A· 

~~.(~:~e~oce:~~~ vefle alg~a mina de'polvora, & ,aquellas palavras de S. 
íuaden.do 'docer. Paulo, (que elle al.legod delfaías} foílem faifcas, que 
:~~r~:~li~,~~~1;;~· 11

he c_ahiraó ad' enfitr1 ~,dr:e repente fe-acedndeMu. com tant&a vio1~ 1Íianos, ini rio. enpa, que e a co te poz.no m~Y? os artyres, v o; 
lfai. 64. i· tando o roíb:o para os outros mtmftr<;>s , , que tomavao 

em autos tudo o .que pafiava em femelhantes-queftóes, 
lhes di fie muy delenganadp, & reloluto: Aílemai-me là 

* tambem,&elêrevei o meu dito: Que(*) fou Chriflaó, 
E_cdef •• ~.:q. Fa- como eftes; & creyo o que elles crem, ~ efpero o · que 
~~~ !u~i~Õ ~~~~~~ ellAes ;rperaó. . . 

1 
· 

lfl:are paupt:t~em. ·. ut fe fe~ • . E Maxl~.mano!que e!l:ando a gutrl tanto 
· · apartado, v1ra, mas nao ouvtra, o que pafTou, enten· 

deu que Hadriano fizera algúa particular diligécia com B 
os Mqnyres: & affi on.lenou,que I e leU e em publico lu., 
gar, o que elle mandà.ra~rticular. Porem os miniftros .o-
defenganàraó logo,dizendo: Não lupponha Vofia Grã· 
deza, que Hadriano·accufa efles Chriflãos: antes decla. 

, • ra, & confeaà fer hum del\es ;. & nos rogou lhe toma!:. . 
femo~efledepoimento. Ouvindo iílo Maximuloo en-
cheuf'ede rurbaçaõ, & co lera, & mandou logo chegar a 

* Hadriano: ap qual difie: Eftàs dou do,.(*) Hadriano? 
Sap.-) •. 4.Nos i~- l'am~>em tu queres jugar, & perder no meu t.abuleiro a 
[~~~~~ :~~:a~:: ~ vida? R .efpondeu Hadriano: Naó perdi o jui~o, fe~áo· 
musillfaniam, & ·que o,. achei: & vou a ganhar de certo a vida verd~deu·a. 
finem illonmdi- Max·iJrtjano diífe: Deixa-te de.fies defipronoGtos: pede- C 
ne hoaorc. ·· ·d ~ &'d' f" . T' ' r. , . 1 ·me p~r ao-, tze que 01 hum repente mal conuaera-: 

dÓ; 8F que te rifquem, o que depuz€fte. Hadriano ref· 
pond~u : Pedir perdaõ 1 Sim, a De os de todos os meus 
peccados atégo-ra cQmettidos, Maximiano amargurado. 
& entàdadiffimo: Olà ( diOe para os miniftros) merey-o 
em ferros, & daylhe co mos o fios na mafmorra, como-

.. ~os mais, até tal dia, qu!! torne a dar~udiencia, & def~a· 
Sap. ,3 .JE{I;ima- che ('X<) para o inferno ~fie par de du~ias de miferavets. . 1 
tà éàl affliétio e- N~fte tempo hum cnado de Hadnano recolheufe a icu; i)lorn~;&, cazà depreffa,& deu por novai al Nata! ia f101a mulher ,que 

uod a nobJ:s eit H d' · r e h fi-' 1 · d & 1 d · er extermimú. a ·r,ano teu ven ·or ota a gema o, . eva o ao car .. 
· ' · cere com oúi:'ros crimíriofos. E ella ( que devi~ ter d;e 

naturat,vivo, & prompto )afiuftada rafgou os veftidos, 
' ,/ &: 
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A & fufpirandod1íre: Que culpa cometteu meu Senhor, 

para o prenderem? Refpondeu o criado: Vi o atormé• 
tar h uns homens por amor de outro ~ão ~ei quem~ OjJe . ., 
lhech_amão Ch~if~o, & mereufe n~ dança com elles, (*) S.Maximus: Ma;; 
& d1fle aos efcrlvaes, que lheefcreveffem o nome, por- .ter Martyrij Fi-
que tambem efrava determinado a morrer muito por .des Carb~lica tfi: 
fua vontade. E tu fab,es de certo, (acodio Natalla) por- frbr:::e (~~~C:.~ 
que caufa atormentao a eftes homens? Refpondeu o píerum fanguiue, 
criado: Jà difle,que era por amor de hum Cbni1o, & morre Juraverüt, 
porque ateimàraõ em naõ querer facrificar aos nollàs 
Deofes. Nette paffo Natalia, que era Cbrifrá occulta• 
mente, & filha de Martyres, f!lltando de prazer, veftio• 

B fe logo de gala, & fot ao carcere a dar os para bens a feu 
marido: a cujos pés proftrada beijava devotamente os 
teus gnlhões, & dizia orvalhadas as faces em devotas 
lagrymas: Bemaventurado tu (*)meu Hadriano, q.ue 
tão venturoíamenrc: achafl:es as riquezas, q não faó co-
mo as que te detxàráo teus paes. Verdadeiramente tu 
na flor de teus annos, fofte dar com hum thefouro , que 
em roda a tu~ vida não poderias ajuntar. Verdadeiramé-
te todos teus bens irão contigo á prefença de Chriílo, 
para que delle recebas fuas mag11ificas promeífas , que 
nem os olhos virão, nem os ouv1dos ouviraó, nem os 
corações defejàráo couia femelhante. Oh que fcguro 
pódcs 1r! Oh que alegre, fem temor de mal algum, & · 

C com efperança do bem todo! Rogo ·r e affeél:uotàmente, 
meu Senhor, permaneças na vocaçaó, com que ao alco 
f o fie chamado: não te retarde a conúderaçáo de tua mo: 
cidade, & gentileza, nem a memoria de parentes, & ri .. 
quezas,& fervas, nem de co ufa algúa da terra; porque 
tudo ifto apodrece, & logo defapparece. Põem fixos os 
olhos de tua alma nas coufas eternas; não os voltes para 

. . ' 
Prov.8.6 • .Aperi~. 
tu r labia..rnea, ut 
reé\a pra:dicc:nt, 

as tranGtonasdeftefeculo caduco. Vigta não te roubem , o bom efpiritofalfas compa1XÓes, & fraudulentos con. 
fel h os dos amigos, ~ 'parentes , nem promcílas do ry. 
raono, cuja benevolencia te eftà peyor,que a Lua mayor 
ira. Exeiiilplo rens,que attendas de perco,neftes Santos: 
em fuas p1zadas mfifte: fuas virtu~escopia. Não te ate· 
morizem as rodas, as varas, os ctttcll os,as feras,as chãm as, 

Eitij . . ~~~ 
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nem outro qualquer genero de tormemes. Chnfto que A' 
h e a tua coh6Jfaó, feja a tua fortaleza, & ferá logo o teu 

. prem1o. -
, Acabada efra prégaçáo, Hadriano contente , & ani-

mado lhe agradeceu o amor, & trabalho; & venJo que 
era já tar-de a defpedio dizendo: Recolhe-te a caza, irmã 
minha, & come, & não padeças cuidado: & quat~do me 
chamarem a~uizo, cu te enviarei recado , para que affif.., 
ras ao meu fim, que eípero feja d\to{o pelas tuas orações, 
& defl:es Santos. Então Natalia levantando -fe de· feus 
pés, foi difcorrendo pór todos os vinte & tres Smtos, 
beijando os ferros de cada hum, & a corrente, onde to· 
dos e!l:_a vão encadeados. E dizialhes: Peçovos , Ô fervos 
c;) e Ch ri fl:o, que confirmeis a efta ovelha fua : da1lhe a 
mmdo confelhos da paciencia ;·propondolhe a_.. grandeza B 

• do p~e.mio certo, que efl:águardado, para os que:- perfe-
s. Joan. Damarc. verão na Fé. Lucrai efl:a. alma ·com as voífas, ( * ) para 
Quemadmoduml terdes a Chriito mais voífo devedor. E logo lanpda a 
qu1 · regroranrcm [c ' b .. {i ·r,. E 1 cl unguento, vel a- eus p9s tornou a eiJar as ~,~as pntoes. v_o tan · o outra 
lia preriofo oleo vezdeptro ao apofento onde :ficava Hadnano: Adverte 
vu.lc ~11ungere ,~ bem (lhe difre)meu irmão,& Senhor, não te abale a tua 
pnor1pfe ungen- .1 & .d d . . h ~ · . • 
do parriceps eft gentr eza,. mocr. a e, nem a miO atao pouco, que tu 
unétionis: •ta Gni qo h e rnan)ar de btchos. Olha não fe te pegue o coração 
P~".0 faJ.ur~proxí- a-ouro & prata,& vefl:idos preéiofos, & po6eiTóes, & 
Jlll adhJblto !tu- d- 1 . " d . a· A fi I d .. dic aliquic! facir e ertes; que tu o 1 oca ca, & n~da te 1a e aprovet· 
~rimúm ii?i, de~ tar no tremendo juizo de Deos .. E d-itas -dl:as palavras f e 
10.dd lft·ox•mo defpecho, derxando a Hadriano muy confortado, & có 
pto e ' 1 ót;tro ~enero de amor 111ais.verdadeito a tão difcre~a, & C 

generpla conforte. · . · 
.t · Pa.l'Jadosalguns dias, ouvindo Hadriano dizer, que 
havia de ferchamado com feus companheiros ao tnbu· 
na! de Maximiano,d1frelhes: Se íois contentes, & me 
dais liFença, quizera ir a·caza,·& trarei cof!1igo a vo!fa 
fçrva, & minha.efpofa, para que affifta á miriha luta; 

,. porq~1 e aili lho pr·ometti com juramento. Confentindo 
Vit·g.4.tE~eia: · elles~ Hadriano os d~u por fiadores áos guardas, & car-
Fam a":Iaidu, <Juo ceretro; que,repartJdas entre elles algúas moedas, per-
non ahu .velo- · · ~ { . S d . 
cins ullum, Mo •. mtttr raQ. a au ,encta.i ucce eu, q1:1e no cammho outra 
b!lirate viget. • ,. pe.(foa gue '? C<?nhec.eu, &. vi o falto (como h a(*) gente 

:-:-~- · r , · amiga 
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. . amiga d~ dar novas~~ 'com mais lige1reza as qae faó 
A' infauttas) correu diante,&: foi dizer a Naralia, que Ha:l.' 

driano-efl:ava livre das priiões, &: ahi vinha para caza. _ 
Não. he crível o lobrefalto, que padeceu com e!ta pala~ 
vra aq uelle coraçaô pto. E q u.erendo r o mar informação 
mais parricular do cato, porque o não cria, fobreveyo hú. 
pagem. de caza, dize'ndo: Senhora,fenhõra, ahi vem meu 
amo hi y.re .. Ella fofpeitando, que Hadriano fraqueàra na 

· fé, &: por temor dos t<?rmentos, &: miferias do cafcere, . 
revogàra a fua coofiGàõ, trafpaíloule coJa~de pena 1 & 
defconiolaçáo amarguíi lima. E taoco que vio de longe, ' 
a Hadriano,que vinha entrando , arresneífou das mãos -
o que nellas tinha,& correu adarlhe com a porta.no rof. _ 
tro_~ &·derqen-tro. ·co,meçqu a exclwntar .. : .Nã:O hadt"' d • 

L entrar quem feJahío ·cle Oeos :longe· de mi <lfu·eH1'meil·>J 
B tio aJ E. SU Çh:~:i.IJbo.l E. ainda tem cara paralapp<i'l:eter i 

aqui 1 Li efpeis .de Regar a· Deos? Hadriano,cómo'.fblgáva 1 

de ouyílla, callava·fe. Natalia attribumdo o feu filencio'J 
à verdade do cri~e, continuava em aço1:1.rallo çom'· a lin· _ 1 · ~· 
gua: ('"'.) 0' fem Oeos ! O'.fem ·juizo !.l)'.mô fino:' m'ais '_ • 
que tbdos _GS aafcidos !·E quem te obtigava a ti a mere·r.:. ; Mo'!iseíl: animt;s 
te no qwe.náo havias de leva•u.ao cabo? (~em ve· tinton:.·•diligcmis, & ad 
teceu, para largaPes a companhia~ dos S:.tn[os? 01-liem• 0 .omne!n fenfum 

I l d · fi . d . b , dolorts argutus. covarl e, ançan o.a ugtr, antes ·e co-meçar a atalha! symmachus Jib. 
Ainda não fe. aviftou com o i'nimigo , &jà defpio as à r_- ~.epi ll:.l&. 
mas. Moftrecà .asferidas, quelhefizerao,ant<S:s · de a]. · 
g.uem e'ntender com:elle. f à me eu etpa.ntá\!á, q Li &da' ftià .- • · ·t 
progenie de impios, pudeffe fair .coufa boa, q-u·efe'- Qfré,; ;, 1 ' 

I 
C rec~fie"<l Deos. Arvor.e ma, & d'q§enta ~b0micida· ,' . que ' .n- 1;j; ·i"1'; 

fruto pod1a-dar. para o Ceo? ~e fairàs tdfi:~ ·mmlhe'f l€tel~; · . 1. 1 z11 ,yj, • 
graçada, quenáofeiquem te ajuntou com efl:e ·iinp1o,n . 1 <'n: : 
filhodetmpios?Náomerecia Deos ('l!')'chamârh1e 'mu. ·· · ·, ·• ' _, · 1> 

11 ' d M c , h~ 1 · fc - ~ · lh i ,1Plus do!er qüllm Je tr ._ e arty.r!teq~er.p?~- ua110ra. ; ~oac0· mu er. c~ 'necefl'e elt, qu:· 
renegado. A_mmha alegna:appar~ccw,&1 dt:Üppareceu a -{tnre do1er quàrr. 
modo derelampago: mas a minha ·afrdnta , duraràí fem .. h teceffe íir ,~enel~a. 

, E . d í. 11. !!r r: I fh - 'T'f . . ' ,eplfl:. 9~ • . pre. :carpm o-,e com CILÇS ;, "·'" ·teme · antes ' J! 1renos, '; 11 :· • b' 
chprav~ i'nconfolavelmente. r 1 ·.' -•· - • ' 

Madri ano ·entretantd da banda de fóra, parecia lhe eí. '·"• , 
tar etc mando h:úí4 iaild~fa ,C;ithat•a rerida fen.tidamenreiJ 

COIIl 
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com a pena daquella imaginada defgraça.Os ays,que óu·· , 
via-, e.rã:<;>cqnfolaçóes,quetomava·; as l.agrymas, a que A 
qão dera caufa , o ung,ão para entrar na luta pe~a de• 

· Dco~ ;,& as queixas de Natalia erão bagos de incenfo, 
q uecaindo nas brazas do coração de Hadriano , levanta_. 
vão chá ma de amor divino, entre nuvens do lagrado fu· 
mo de íeus reilgiGJfos affeél:os, com que de novo a De os 
f!!Jacrificava.A groilura de húa fó ta boa dividia aquird·0s 
j,ubiio.s .as afflicçóes, das fuavidades as amarguras , & das· 
luzes as trevas. Os que de.dentro foaváo opprobrios, de 
fóra fe trocavãoem exhortaçóes: N!italia feafrontava 
de tal marido: Hadriano fe gloriava de tal mulher, que 
fe afrontafl'e delle por par.te ·de Deos. Dizia entre .fi : 
o~os t me trouxefolto do carcere para caza; para que 
torne de c-aza mats prezo para o carcere. M enos te amà.· B 
r a, ô Na Falia,, fe me não aborreda·as . tanto·: porq Cbrif· 
tó,.que te pozefie adio, na fuppofição de que o aborre- · 

"" ç.o, me acendeu efte a-mor n3 verdade de que o àmas. (*) 
~~rf~;~ ;;1r ~;ovT S.e em t

1
eu peito não moràr~ o· Efp!ri~o Santó,não ouvi· 

ri/bi. ra eu: de ·~ua boca maiS; que Jgnoranc1as, parvulezes, & 
"' car.inho1s, proprios do teu fexofrãgil , da tua idade flori- ' . 

da, & do teu eftado de caiada ha fó treze mezes. Porém. 
vive em ri, & por ti falia o SenhoJ, que he a for.taleza~ · 
a·Jii~cri~~o, &_.a liberdade. . . . . -

Eíl:e.s penlamentos revolv1a Hãdnano : que emfim 
"' .,. não fpfirendo,que hú.t innocencia déífe mais penas à ou. 

Tlinc fie affari, tpl,~ÍII'f!: Abrctpe, Natalia minha;(*) que não fugi do 
& curas his ~e~ manyrfO como. imaginas; êc venho (Ó a bufcarte, para q 
me~·de dté.tt~: .' rne1ajiiJ~as nellt:, como te prometei. Mas e !la parecendo- C 

. Qut ratltum m. ll1 · · . ~ -· b · 1 h !f.. d r: · ' 
fanojuvarindul- . e,qu9era~ngano,n~oqu~naa nr e,,'""'" o e1enga• 
gere do tori,. . ~ nava, que n~o conhecta \1 quem apoftatara de feu Deos, 
o ,}ulcts cO)ux · como outro Judas. Abre deprdla (tornou Hadriano) ; 
J1rg, I 1 /'. • · ~ a· d' & 

1
; , ·.,., , porqu~ ;~e!lao,eunaomep.0 o e.ter, torno par.a ·a . 

... ;tt1 
: ,~~d.e~,ô,c.. não tne veràs mais,_ & então íemíràs não te · · 

· • ' · r ) . deCp~di,res de mi: ,Deixei por fiadores os Santos : & fe 
Sufficit. a·~~ntl tard·o, j~ plldeceráó dobrado, por H,& p0r mi. Ouvindo . 
brevi>.& difl:ri- rlÍ:o Natalia, delaO.ombrouie, & conheceu a verdade : & 
Da purgatio.. ab'rindq depreífa, ambos fe pn>fi:rárão hum diante do 
Symmaclms m , d · epiJI.•. O!:ltrq ). el·l~ pedu).do, perdÇ>es, ( ~) elle. ando agradeci-

mentos.· 
l 
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'A mentos. Natalia.efrava juntamente envergonhada, & 

contente, de que Hadrian_o· fem o merecer foffe àella.. 
maltratado, &de quefechaireasportasde fua caza , a 
.quc1n Chrifto abria as do Ceo. Hadriano l-he di{Ie': 'Ver-
.dadeyramente fó tu fabes amar a· teu 'efpofo ; & fem 'pa-
decer tormentos entrar ao conforcio dos M_artyres. Lo-
·go dali i forão ambos para o carcere. E no cãminho·per. 
guntando Hadriano, que de-termina\'a ella diípordafu-a 
fazenda; Natalia lhedi!fe: Deixa, Sçnhor, d'eixa de qc-
cupar·o·penfamento em.coqfas,qÚe'náo importãó : le. 
-vanta o coração adonde es chiuiiado para a erernida-
d~ . . 

B Chegando.ao carcere, logo Natalia venerou com re-
. verent('S ofculos, hum pGr hum a wdns aquelles Santos; 

·&com a boca) hes alímpava'apodriJáo das chagas; que 
osferrostinhãocaufad::>,dásql!lât's }á ía-hi '~o bJclios. E 
~mandou por >fuas triadas vir de caza'muita roupa bran-
·ca, & outras muita! c ou f as precioias, para a cura,& bom 
trato daqudles corpos, que eráo hoftias vivas de Deos 

· vivo. E por fuas proprias mãos, com grande ternura, 
al111ho, & cmdado, foi alimpando, & v~endando as feri··. 
da-s dos Martyre~s: dando juntat:Nente graças a Chrifto 
de a fazer digna defte obfequio a feus membros. No qual . 
. perfi frio(*) fete dias, no ultimo dos- quaes fotão cha. .._ 
mados ae u·,bunal de Maximiano. E os verdugos , & Labor nullus; a-: 

C mais minift'ros de juftiça,os fizeráo fair no melino p·on. -r;;~ ·~t~a;;nu. s . 
to. Hiãotodosos vinte&tres_Santos, . engrazados em g. ,. 
húaíócadeacomprida,penali-zandomais huns aos ou· 
·tros, porque apenas podiáe fuíl:entarfet:m pé, nem go-
:vetnar os pa,lfos. E Hadriano h i-a defpois efh::s;-"co-m as . 
mãosamarrada~'atràs. OPrefeitodeu recaao a9 Empe· 
rador, que alh.eftavão já aquelles perros conde_nados. O 
Tyranno diífe: Difpão ·nos, & fiquem to com pãnos 
menores nas partes .vergon h ::;1as; para I q I] e hlJ fl'S vejão· 
oscormentos do:; Ol!ltros. Hum eftriváoacodJo, dizen- _ 
do: Senhor, o~ que já forág atormentados não pódem 
agora enrr~r na qu,eftio.Entlie Hadriano,que-h e o mwis 
moderno, & póde {uíl:entar o pezo de \.ta :os omros cor. 
pos efrão meyos podrest & tão defrruidos em partés- , 

· que 

\ 
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· qu~ lhes apparecf!m os oílos: & fe entendemos agora c:ó A 
. eJI,e~, efpi.ra.i"áõ epl Jhe tocand0. E nos não queremos l<i 
p~nem, fenão~dev.ag.ar , & lenta'mente.' lJifpáo a flar 

.g~·~~~ (qiJ1:een;~a.0. o EmperJJ,dor),·& veAhaa juízo. A(n 
fe fez pror.n.ptamente.,-13: entro li Hadríàno, levando na~ 
mão~ o potro,em que h:.1via de fer atormeruado :_ & os 
ouúos Manyres lh.;:: díflerão :· E1s ahi te fez Chritlo 
.digqo pe levares a tua Cruz, & feguillo: v e lá,naó f~ças 
.p~ !J.tràs, & acudas mais pela tua carne,que pela tua alma·, 
.& t.e f~ f~ e p d1abo o ~eyno da Glm;ia. Olhos no Ceo: 
vay amm<;>(o, & enche a:earaGieíle Tyt'anno de vergo ... 

: nha, & confufaõ. N atalla por outra parte, toda al v oro· 
.çada, & fàllicita,lhe diífe: lrmaó, préga-me eíle cora .. 
:s:aõ no Geo,·& n,a vida,cjue naõ tem fim: deixa-te per. B 
der, t0do, ganharás tudo. lílo he hum fopro ; daqui a 

,nad$ eítás de hum voo nas-alruras • 
.' l;:ntmdo pois o famoío 1 Utadorjá. na area, & dentro da 
efracada, encarou nelle o Tyraqno com truculento fem-
. blante~ & lhe difie: Atei mas ainda em fer doudo? ~e· 
res .faipn-al de fia vida? Hadriano (*)nada turbado,nem 

J uJI:nm ·; . rena- -re(p_e.it'o[o, refpondeu :Já te Q_e.claret,q ~al h e a doudic:_e, 
cem propoliri vi- ,que ~9 larguei: para largar a VJd~-apa~e.lhado c!i:ou.Ma-
rum · ... · . . -xtmi.apo tornou: Potsemfim nao facnficas, nem ado-
N011· ' vul rus 111 ' rasos··. eofés como cu & todos os maís adoramos? Rei-_ . ftanr1s T yr .iOill ~ . ' . . . . . 
Mente, g arit lo- pondeu Hadnano: Tu, & os maiS n1dUZJ.dos por ti' & 
lida . . Horat. pelo diabo, erraó a·qoraAqo o que naó tem alma; & de!• 

xaó d~adorar o Senhor, que creou as almas,.& fez o C 
Ceo, 1& a terra. Maximiano diffe: Bafta que t<! parece in 
pequenos os no fios grandes Deolts r Hadnano réfpon~ 

C 
• . ·deu.: ~em peq.uenos, nem grandes; porque todos ( *) 

1, or.8.4.Sc1-r:- 4 .-. 1 ·r- & . "d 11 mus : qui a nihil ~ao ~a~ra, ..o:qu1 tomou og? o yrano, ma ou ~oe o 
eíl: ictolum in as· pacadas. E Natalia ouvtndo os golpes, logo fm dtzer 
.mundo.. aos -o4trosManyres:jâ Hadriano começou omarryrio. 

E elle~; pro ttrando·fe , começáraõ a orar coro grande 
. fervor t0dos unidos: Senhor,por honra do voffo nome, 
' fu(kntay-~, .Senhor, por gloria ·de vaf.Ta Cruz, con~ 
fon ª y.,-o ; ·Senhor ·, fé.de iua columna, fua protec-
ça,ó , & defenfa. O Tyranrw a.ífoberbando ao Marty1·, 
dizia ~ os verdugos;. Dizeilhe, que vej~ co!llo falla dos 

.. - .. · Deo. 
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"' ·Deofes. Hadríano olhando ·para elle, refpondeu : Se eu 
.n a-ffi fou atq.rmentado pelo·que diile juttarnente dos Deo-

f~s 'falfos , como·o feràs tu 1-porq.ue pl:l!tfçmas do Deos · 
.vivo,& verd.1deiro·? Maximiano ddfe : E.tl'e cõceito re 
eníinàraõ os outros embu-lleiros;.. HaJriano· refpódeu: 
Se taõ embufteirososq.nos guiaõ para a vida' eterna,q 
feràs tu,&os tcws,q meteis-a pique as almas no 1n(erno ~ 

Nefte paí10 Maximiano afogando-fede cole r.,, ma~·· 
dou,que qpatrorobuftos algozes o eif>ancaífem com· 
grandespaos. E-Hadr~ano d1ífe: (*)Quanto mais· tor. • , _ 
mentos, mais coroas. E- Nataliafem fe.defpegar da ora,., Palma? fervid aG 
çaó, quantas refpofl:as dava-Hadriano, h ia· ( a modo· de ~~~~\:i~·;;~~~:~~ : 
ecco torma 1o-çntre n;10ntes) referindo aos· Mar~yres, ~1orniaes. CZ:or [lel· 

E para osconfolar. Maximiano dille ;-'Au menos ag.ora te- a.Lap. 
pezarà.de há ver di r o mal dos D·toks; & perdoaris à flo1· · 
da t~a mocidade. Para que te perJes temer-ariamente?' 
Juro. te pelos grandes Déoles, que naõ fem ·commifera-· 
~aó eftou vendo-a fcrmolu-ra de tua peíloa. Hadriano 
refpo'ndeu: Eu ba:fro p~ua tercompatxaÕ" çie mi; que 
na ver-dade (*) porq.w: a. tenho d~ minha ai ma ,por iffo· . • .. 
k me naó dà de padecer pois em-p.ldecer agrãdoa meu- Eccl~f.Jo.~4.Ml -
D M . . · . 1• . • H . ferere amm..c tu ;e 

eos. axlmtano-mHUldo pelo· dtab0 111{rava-: ora f!'lacens De(), 
~onfeíf-a osDeofes, & feràs refrituido ·às tuas honras·,. &-
fublimado-a·outras mayores; porque naó tem os outros 
cóparaçaó contigo,q es bem-ríalcido,.& eUes faó l1u ns 
pobres cáponezes. Hadriano refpondeu :Naõ·duvido, 

,C queruconhecesmeuspaes,& parentes :·mas_. fe , tü co- , -. -. 
nheceras o Pã~, (*) _a patria,~ nobrez-a,& riquezas der~ . rral. 0~6 . E"'""' 
tes meus companheiros, havia-s logo de lançarte a'feus c!ixi Di i eft is ~· & 
pés,rogandolhes,que oraí1em porti; & tu- por tuas mãos lilij E xcelii. o:n~ 
havias de fazer em pedaços os idolos.Aqui tornou a acé- nes. 
derfe oTyranno, & man :i.9u-aos quatm verdug<?s, que 
oaçouraíl'emnoventre; E vendn que .as enrr-a nhas co·· 
m-eçava~ a derramarfefóra, mandou parar; .& dlÍfelp.e; 
Advca·tes-(*) como te-pe.rdoo? Pois mais te· digo, quer . . • · -, · · O r: l ~ I Gratll m~fornrnl fe !omcnte co~ a voz m vocares os eo1es _, ogo te ,o t~- - ~arnilt-fida eft . 
r-er; & mancla,re1 -chamar M::dtcos~- _que cu rem tuas fen• CJÍl-à m ·i pli . Pfin ... 
das, & hoje fie~nls no meu palaóo; como familiar amj. &ecund.in E.pill~ . 

, go.meu . .. Hadriano reconh.eccndo··. a,e~nbofcada_ d{) : d~- 1 ~v,, 
_lnom,o,, 

~, 

\ 
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monjo, dií1c com fimpliciJaJe aftuta: Vepmos nos o q A-
me prometrem eí1<::s Oeoles pela fua bo.cca; porque en~ • 
taG verei eu,fc lhes hei de fúrific ar,.como til requeres .. 
Maxtmiano diíre: Como te haó de-fali ar. fe fàó eftatua-s? 

• · - Hadriano inferi o:("') Pois corno os heide adorar-eu, fe 
Luc. :9· 2 :~.. De elles naõ fallaó & naõ [ ló mais,qt:e pJos,& pedras? ort: tl!O te Jlldl- _ ) r - --

.:o, - lerve _ ne~lllá· ' ' Delefperadoo fyranno de poder expugnaraquella 
F-ow!leza, mandou recolher os Martyres todos .ao .car· 
cere; que por eftarem eftropeados, h uns eraó levados 
de raít'ros, ou_tros às co{hs. Nata lia conforta v a ao feu 

• Hadriano; & pondolhe a maó no peteoço, dizia : ("' ) 
Parum efl fuiffe Bcmaventurado es; dulciflimo ir~ao meu,que te fez o 
fpeél:at rimn: m.1- Senhor qi.gno de pade-cer.es pelo leu nome:, bemaventu• B 
1·ari fi1mus potHls radoes, lu medos meus olhos , que levas cruz, por quem 
honarn cem. ] · C h { d - · d fi o.Aug. fer. 11o. a evou ,por~' · erro e,que en o partiCip-ante ~s, 1:1as 
Ded1verfis. penas_, o fera:s tambem da fua glona. Reclufos Ja no 

cªrcer~. todos os Mat tyres d,av.aõ os para bens a Hadria· 
nq, venendo alegria pelos olhos, & os que a '<;He naó 
.podiaõ .chcgar de outro mpdo, arrojando-f(: pelochaõ~ 
fazia'ó _fior lhe Jat' oiCulo de paz. E N aralia alimpando-
lhe o langue, fe ungia com d i e. Hadriano_di(Je aos Mar~ 
tyres, que oraílem porelle, porque fentia muy d~flitui­
do de fqrças o corpo. Naõ temas, (differ~ õ elles) que naó 

_ . _- nade p\-p a ~ecer contra-ti o élémon }o. N 03 ao principio 
Diacon~(Ja.< era? temia-mos que fa\ta11es , porque ert.s homem· mas jà mulheres de Vt /' - , ' _ 
tude , & _idac. 'e agora qfle v-encdl:'e a natureza, fubtfl:c a outro grao mats C 
ma)'or_, d~dtctdas alto,B,c~e cada vez al-haràs o efpiriro mais forte. Entre -r:::f~:u;ijj~;~ tanto as Diacondla~, & outras mulh e, res pjas, ac.odindo 
atguns_part,c_ula7 a0· carcen:, repartJao entre G o cu tdau o dos Marty res ; & 
i·es mm_ijler_Jos ' ,05 a]Ímf)aVaÓ'COITI feUS proprÍOS -VeftidOS' para lhes--fiCa• 
como ilev .1r reca- r. -fi d & f: , - ~ d _a:__ -
dor ow<ltos,o 1~ef- _rem -1a-ntl ca ·os; aztao co,m .gozo to os os OtuCJOS 
moias no tempo da caridade chriftã . E fabendo i(l:à M,,ximiano,mandou 
dM ~er}~gt•i;o e s , <:JUe neqhúa mu \ her entrafle a tratar da cura dos prezos. ttffijlrr tts mulhr- , T , 
r e.r,que fe bttl-; t i- Porem Nat-aha cortando o cabeUo, & ve!hndo [e em 
'-\.avaii em pi ,:ze- traje dti homem, entrou animolà; & e lia fó trabalhava 
~:'t(e r~lõ.~~= por todas, cu:ando a todos, & fu fl:entaJrdo·os com man .. 
fim di([e o ,;,gttr jaresconvementes á fua ex rremadeb1l1dade. E h_úa -vez -
das,mu hetes tom (defpo~s de OS haver fe.rvido a todos) fe foi por tiOS p_és 
o dor homens&"c.d r. Hd' ll}b d'fl"b } T VideHierol~xicü . OL.e_ura_nano,~o.:{ .e t,ue anhadaem agrymas: e .. 
Macri._ · nh;o 
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nho húa merce,que te pedir, que para ri he facil o con• 
cedella, & para rni rnuy imponant~ o alcançai h. B:: m 
ves como té ajudo, & affi!to no teu marryrio. r) Agora ., 
quizera eu, que affi c0mo vivemos juntos nefte m1hra· Prov.2y. o. Ma: 
vel mundo, nos ajuntaffemos tambem na cafa de Deos. laaun:a . 111 !~tlis 
Affi h 1' d 1 S 1 argtnrc,s,qul lo-1 como c ega.res a, pe e ogo ao en 1or , que me quitur vcrbü m 
mande chamar; porque ellc faz merce aos Santos, que tempere fuo.J -
entraó de novo no feu Reyoo.Eu temo,que tenha mui~ 
tos pretendentes tanto que me virem vi uva : & naó que-
ro,que feja maculado o thalamo de H adriano Martyr de 
Chrillo. Tu. póJes defendello melhor, quando aufenre 
no Ceo. Hadnano pondo osdeb1lirados, & chorofos 

B olhos em Natalia, & defpois levam ando os ao Ceo,pro• 
metteu de propor efh:s defejos pios no acatament-o do 
Rey da Gloria. Ndte tempo enrrárcJ ó as outras mulhe· 
rcs pias disfarçadas rambem em trajes de homem á imi-: 
taçaó de Natalia. 

Naó fugia ifto á noricia do Tyranno: o qual queren~· 
do concluir por húa vez e(h cau fa ,qu iz que folle por 
hum r,encrode mone mais ( • ) exqu:firo. Mãndou le• • 
var ao carceJ:e húa bigo rna, & que foífi::m pondo as per- Pfal. n 3·G.!Laa-· 

• "A • • . h, ta mohguarus c:ll: nas,& braç0~ Jos .vt<ll cy res, & pat unJolh1s com ua inimicus in Sall· 
grande abvanca de ferro. Vendo Nat<l lia e!l.:n cruel pre- ao! 
paraçaó, anticipouk ao encontro dos verJugos,& com 
rogos, & dadl\:as (que eítas daó efficacta áquelles) akã· 

C çou je!les, que o tormento começaífe por- Hadnano 1 
Cilutellando com efta inàuftrta, que oaõ delmayalfe de 
animo, vendo padecer aos outros. Chegá, aó pois os ver-
dugos, & puzeraó húa pern~ de HaJrianà fob rc a b gor- * 
na: & N atalia com animo mais que ( '4< ) varond, peg:m- Replcra·Gtpiemia 
do lhe do pé I h o eftendeu fone mente, fingt ndo no· feu ~ f1.7mi:te~ co~ 
coracaó que lho mettadentrodas porras doCeo. E o gitar Jom ~n:tfcu · " 1 . . llllum an11nu m 
algozdefcarreganJo-com a alavanca,lh0 eímtgalhou. E h íerens :.. Ma-
l0go puzeraó a outra perna, & fuccedeu o tn címo. E cha · 7· 2.1. 

naófallavaóem mais. Porém NaraliadiAe aHadri ) no~ fll -

01-fervo de Chrino, ô meu dico{o : por amo r de Deos Plal g ~ 4 . Te• 
eltendetambem e!fa maó, ( • ) para que em quant'() eílá m111li manum 
em tt & alma naó padec·as menos que os ou tros Santos,& der.~t ram meom, 

, 1 . , l' . & m vohmrarc 
·V as como·elles diante deCiudl:o. H adrrano ~ !tende u a tua de<J.ux1ili me, 

maó, 
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maó, entregando-a naõ ao vcrdugo, ,mas a Natal·ia; co .. A 
mo quem d1z: Eis !thi o que pedes, faze como de couia. 
lua. E Na tal ia a poz f obre a bigorna, & o verduge lha 
ran io. E nell:eponto Hadriano efpirandodormio em o 
Senhor. E Natalia pa!l:a de j'oelbos •· di-ífe: Graças a 
Deos. E logo diffin1'uladamente arretado.u a maó de H a~ 
dri.at1o, recolhendo-a no ü;yo. 

Todos os outros Marryres acabáraõ felizment~ no 
"' meí mo tormento, eftendendó ( •) elles. mefmos os mé· 

Non ill~nebannu· bros primeiro que os algozes chegafiem. Maximiano 
qu:tm v1tam fint- mandou queimar os corpos : ( •) Porqu.e acafc.o (dizia rent , fed quam _ _ ..., . t1-
in.:hoarenr. elle) nao v.enhao os ü altleos, "'- .o~ furtem, &ad@rem. 
D .Aug. f~r. 'to. Affi fe_>Xecutou lançando·os em fiúa fornalha acefa. E 
ele Otv~·üs. ao rnetel.los pela bocca dclla,as mulheres pias clarnavaõ: 
Ire; ó'c:mlifices, Lembraivos de nos, ô Manyres, lá no voílo defi:anço. B 
Saoét9rum lan- Nata!'ia tummamente inve}ofa, ardia ~orarder tambem 
éh cremarecor· JJ & · n· d · Jl 'd p ~ra; quos vnl- com e e5, quena arrem~t_tarle entro, tmpe 1 a de 
ns perdcre,flam- outro fogo mayor do Efpmto Santo. Mas nefle tempo 
mad· pJrit.s b t.remeu a terra, & o Ceo irado de repente fe cobrio de 
A eoJat"' e a, r I ., & ' - n. 11 ' & ., . etcu.ras nuvens, ( ) come.çarao aeua ar trovoes, 
•.Reg. l; to. ~o- cair coriícos, com húa pancada de chuva taó groíla,que 
mmum formt~ a-~ logo aJ ~cr.ou naó fé a fornalha mas a Gidacle toda. Flil-bunt adveditriJ . - r h , . t . ' . 
ejusJ, & füper . g1rao tpdos, morrendo muitos, h uns de aflombr<:~, ou-
ii:ros itl c.elis to• tros dF, quedas. !Vlas os ~hriüáos pe;rnaned:ráo : & 
nabtt. aproventando-fe aa occaÍJao, recolherao os corpos dós 

, • Martyres, aos quaes né ( •) hú eabello fá taltava. E por-
Luc,,,,t8._·,capil- que 0 Tyranno não tornafle a bufcall<;>s, & queimaHas; ' C 
Jus de captte ve- 1:1 

• , - 1 ~ fi d · · · ftronon-peribir. osem>atcaraoem mat:ao,que~ ava e palttdapara 
Confl:antinopla.N atal1a confentJO em que o corpo de 
Hadrirno íe oáo íeparaíle dos mais fo.cios na viagé.pois 
fe não feparàra no rnartyrio. Porem levou a rnáoconfi .. 
gó,&refl:idadehúaluvadernyrrha,& .enyolvida em 

- preciofa purpura., a poz n.a cabeceira.do leito. · 
Náf1 tinbáo pa[ado muitos di-as,quando o Tribuno, 

peíroa principal_, hayido beneplacito ào Emperador, 
mandou por certas matronas graves fallar a Natalia em 
cáfamrnto.Ella, que fe-tinha nobreza, riquezas,& fer.; 
mofurra, para fer muy cobiçada, tinha tambem granc!e 
prudç:~cia, par~ fab~r defen~erfe, refpo~deu prompta,. 

ment~ ~ 
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A me.nte:,M_u-lt?. 'me alegvo€Ú' c-Citn elte 1:-eq9o: porque 
.eoroo pmna·eu efperàr ;efln:: venwra~? So ..p~~ó- e!eth"nra 
•de trç,~ -~as, ~-ara.prepàrÍ!lrme ;- p-o1·q~e não ~e· y>àrcc·i~'. ~J , . 11 .~< . .Ír"' 
q uc: alguem me pro cu raíl e táõ c'etlõ. ' l!f1;·o·tlíifa pilí'â 'dêf- -, •:1 
vanecenas dihgencias do:pene'nden'te, . & fugir entre• (,)' ' r•'' . · . 
unto pa:ra ond:e tinháo ido:os corpos aos M~rty1tts. De f· 1 

, .. ~ 
pedidas p~is aquellas-.menlag,eira~, enl'rou· ~Iogê't:íá. fua: 
.camera, ande;éfhív,a-a li1áod-e..íeu:Sa:i1t@; ~fpbtê Ha{iria· 
·no; E po·r fma.imer€eí1'áo oroü1t r'vurbíalo~e.ntí:l ;;a.'E>'eos,_ 
que a hvrafie,:&•ná.o confentirrt, que ·a mulher •de-hú rn 
·Manyr, o foflede hu~ Pagão:- Nefta ori1~áoaiJurm'e-
<:eu ; & em· 'tonhos lhe app~receu· hun1 ~aquel~(ls. vífi'. 

H ·t.e & tres Martyres ~~lhe di'!lét: Paz fejá c0nt igo;Na .. 
ralra~~rfer .v'd de @P.il ·itlo: 'par.a n ·(>·lha lé'litéÍSí:íffhO;IQ~ n\S~ · ;:·.· · 
~lãOJ (el.l;amo&e'fqueoiJos~rpo tta.balp~ que ·~l:ôtf,lálfrt~ .pãr ., ... , ;<· 

B n0B.'il'éa:uíà. T.anno·q,u'e _c.he:gàmos·\1. fUá\prél€'t'lça ~lMpe- -. /~';,'/'-'/~·) 
<:itmos~ qu~ te chámafie o,reve~ente';·para nofl'a<wmpa- .r.·"· · ' ;b"' 
nhia. Natalia affi em fonh·0~ ;r pergu'n'tóu :r:~àrtyç de . ·1 , 
Chrifto, dize-me·: Che'g.GYu ·1~ €,C!Hnvofêo' rBladria'nC:>'tne~ ~ ., 
i:rmão? R14fpondcu.o Marr~n ·Antes'j1Í dmha chigadO: 

. primeirp. Mas eya,levama--;tarààhl 8c~ '~rtYl$al"~a~ttl>&t~-€ 
para ond~ eil:ão noíl"os corpos, porque ahi- te ·vifitar.à, 
Deos, & te con~ufirà pa-ra a:eç}ett.tal Jerufalem. Acqr- .,; . 1 
dando Na[alia, fern _mí-lisdete~ça,detxóu toda a fua cafa~ 

• fem deipédi1 fede alguem; & fe embarco-~:~,levando con .. -
-~ · 'fig<f>' .com'o.fãt~l a: ·m~o 1le Madriant>·~ & lO'go o na,vft:o aeu 

·á. v. ela: .ffi :m:llfibu~o tan~o1q U'e.fou&e ··t:Jl\ fugi•dá' de N a• 
ta111ll,t torllotl õut1;a embarcaçãb;·&. aJoi..C~gt.í:'i.ndc:> tatotlo 
o panno.1~<,)ú:t1Il marrclol.l tOe os canltr'ario'-iento, & náó 

C podealuf.lçaHa. A qu~l v'io,qu~·SánnàHadr-ianb h'iap~-
lo ar comboyand~ .o n-avio,& p~oíperando1a fila v_iag~m~. 

_cem.tra \ls d!Hgerl{;tas do1clerqomo, que a p~ocurava ' t'rn• / 
.J'i~~~r.' C~eghdoSl.ll· ~on~hm.tihópla, ~llltalia,h>g<? ~iíito~- Difta. Niconuá~ 
o·depefi.ro daquel!es Jagrados.corpos; & poz armao de de Conftanti?Jopl".:.,. 
1Hadríano erp ieu lugar,-& feita oraçao devota; .ie re- p~uconnair de 

1 d r. ~ E · lh . H d · · v1nte Leg_oM. co héu a· e1caçar. a·qut._ e appareccu< tt nano. muy · 
alegre, & refplandeq:nte, & coroado .com 1diadenia de: 
admiravel fermofura ! O quallhediífe: Bem.vinda es,.& 
krva de Chrifto, ti lha de Martyres: vem, agora -p~ra o 
( :· H.Parte.. F_ - tea 
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~-.t .Nova Florefla .de_~ v~rics ~1pophth.egmas 
, ,~CU1 ~(cançfi>: vc'n1 ~.re.cel:Jer o qi.ie re;hc clcY1.do. ·A cor- A 
,:qçq !':IatllJia • 8ç <;QQtou lo~o lbVIf<~Õ a;~ Fietli, que com 

• 1 .. ellac!.hv-.;iõ; aç Çle.l;pedindc:rfe delles~ tornou a .p~ga( ( f ) 
rr;~~ ~{~~l:;~e ,!lO iOQO: -~~~íli.o.pirou fuàvem'éte. E. àq u.alles ClmfUoi 
miam, ,& requ1l: depU'?~faQ O leU CQrpo entre Cj>S1dos Mtartyres cantando 

_ (;àm. ~uito~.J,>~~IQ1os, êç•Lou\!orçs.;iUDeos,qu,ehe maravilho· 
.1oe,n,(~y~Sa.At€>~ht: ;;- r~'r:. ... · ?,r;ll~·'lpn; 1'1;. ,• 
• 1: ~ít,e l.w olefpe.tl:Ac;Qlg adm,iravet,qpe".eu.\.chamava de 
·Çuas lfÇ,eoas.~ Na· ~e HnJ.ria:nq ~emos hurivSant.o d'1t L-ey 
da ,Graçil he~c.-ificado pelo Efpirito Sant:>. muitg,s mil 

. ~nnoilant~s,• quando 'defini,€>, que o .matidó 'da m~lher 
.bÇ>a,:~ pr,ud~nte,era bemavemm'ado::' Mt:!jer· bon,,e beA-
·Ju;rv1ir : 1 YÇmo~ bum genér.p.fo CQmq<t>t~me~'qu.e pará fw • 

.. ,·., , +Çi,li ~q Çf!_tMl!J~b;:o~~Js Ífl,ernas ;:<Ís a~~eff<lsl dbS~mtl(?rMru- .S 
);~;;, gpi, <i}!J:e ~.\.lebrq~ · ~s ~ p~ritna$J,f_pur,q.ae •r.:Vfe&:QU ftlbir 'àiD ~· 

(ln~ 'M:r..,1mus ho- ;Ceg ~ Vt qui peMaPIIffiunpfo.raJ ; .pl~~i as:4 'I'Ji;i't ~·m ·~' Y..é:'m0s 
·mtl.)i'.le SS.Apo- · t. c 1· I ·. · · 1 .... ..1 ' .. , . 1· 'h · · iflol. ·rccro , & I~U m tar·IJ e psp~ua • qu_e p~..-a cre~}Um'l' ance g~n ar·t!.l,. 
.:P~~tlo. ·d9, qui'- p·el~.Jei.J :~U;gi:(i) .de hu .. m larite: d€íxou' no tabo.lei-
\ ... .ro pai:•·i~,· li!lU:Ih~r_.t~~a,f!lien<ila~fernratura,nobrefa.,gul-. 

tos,& ~PR~as.;~ leva.~~olffe [ liêlle .. corrr ~h.llritoJ.bcm 
...i?;lll\~<t~G· ·~r~l~ot~ .pdíluido.-: l'tJ> /: .~ 1 (. ~~- ~.1 _ .. ,· •.. CJJ• ·(: 

,..1:JÍZA1' !\J if, ~I"'') f , ~C' !O) .' !·•·~ Of'dl) ,l:_,ft i. ·'~ 

·' H()m, • : .>.' • •• -. ~lsl Flr,t1.4J»1J~'fler,.tdeut~h.Jpfo .. · .~, ·-:J ··.o·.;rl 
,t .. ~ J•L . L...Ptsót o.pes;;.ani.mumque Jerri. ·~ .. 

1. •• ·' 1· ·.1 2 _,. ~,.Of .. / I\~ IJ~J ,. ' _· , : · . ' ''-' 
·' -Na ~Je Na,taha"yçinJ!).sa:Multierlforte,q nà6.fofr~l!lifcr C 
· m~.nq~ iH~Ji~t:.e p.qr affin,Uiad~,~~ o era por afcenden~ra,~&': 
(1Piro~t4d.Q,~~pll:~s lau,r~Qõs. de t()íl':W.ty rio.lláto•fuJ:fQrL~ 

.. J.~\I,·~,p(,l;l ;qé(:iiüt def.!iJi!~tl:tir.á.brle murh~r :; Gj,"até . t:: ~~rli~U 
os ~àl:>ellos,1pof. 'náeJárgar os.aa:CwmGião de ·\b:vir,mais .a 
~Çhr~~~~>; & ,~midou:o.: tr;agC:,:\?or<ó·ã~·mudat o officio d~ 
c:u:j à~dF·· l~egou de hfia.,;Vtt7J da m:ãcxcleJda~riªno, para.ó 

1t_ ~!,,·: t , ~ · ful]ir~Q ~~o:âefp(1.is,d(l'. ~trbicl@ Jp.~go·u;~e <a..<J-\\a~P.ú.tnr;v:c:~· 
,, ~ ~ .~·J · ,.,. J>~r~tlfl;m.dla ta>mooqa:vh\.;Sant.QJ{Athana!fa mft:tnula.ra-r:l 

,. '· '• ·Qs Al'ri~t\I.OSJde! Ail·tttm.agie.o ) fi'i:tgil)ilo ·que para.eOe:· l,lÍl<~ 
.·.:..~ ó'· '' l•U"lria.t! \!l f\Jfugo-.aMtáeJ'!~<tmrrl .• mr no·;que:.cortàíia • .N ,rt ~ 

li';rfoi tVil:v, if:MagaJaolâivino, ·· que fez conjur.os ao :CeB·, 
M~·knd? .. ferde :oü.tra~ão:~J&_j,ue; ella~uààra ·a .. conar,. !&. 
4~0DUg<~tlirnz{.a :r'• .. :.,;·,v . l , .•.1 J.!{ll li · Í I . 1 ' 

.!J:J.J - I 1.1 \ .. c..J'J~J;.f 01 .J .t tlft() 



. '~' 'I it.lll.Bemailcntúr.Gl~ria·eter'1Út. 8 j 
1 lfio luppofto, recolhaq10s o di_icurfo à fonte donde 

emanou. Jà ag-0i:.a,~omo os contr:\rjo§ póffos em frontei-
ra, appareccm mais claros, muy fey~, 1~ dcfcobr<: a fol\i :-
citapó ~e Aloiiia,ôivt!rtiJ!go_a Thoa;nai tlo manyiio., · à 
vi!b das dilig<mcja>·dt:·Natalia i . mdp{indo a Hadria,nO: 
paraelle: de {urre qlle pbdemb~ dit.er corn Pior i no, que 
I.njir.mt'tasmali~p-e-r ipfam honiformam lucemq.ue dife'er'nitur :: Lih. QL~ fhnr, & 

d fi .. l d d I I . fe I. & I d llnd:: m;,la a e ormtua e o ma , p.e a me[.ma r mo ura., uz O< • 

&em fe)tãi. d1f~errii-'i. N9,Gendrs temo~ ·, 'que .. d~vi.dio · 
Deo~ d uzdas"tre..-as ·~~ chaifl@,u'á luz o.a' &-ásrreVlJ.S . . 
Noyre. Per fi meCmo led•vidcra eíhs duas catàdas; húa 
CbQlO' trevas da ign'ároanci'a) 8i dllfitnor cat1na\; butra co-

. mo luz,da fabedoria, & do amor divi·no.Chamemos pois 
B 1 á lu~ Natalia_&j~nevas A\'oifia arem lembre o nome 

c· 

deília mais, que pau.íeli'opp1"oorio: & o Jiaqudl:f vtva , · 
para gloria.{ua; & cxcmplo·noílo,. em .immortaes Ç)be~ · ·• 
lt{C0S,! . . :, ' . I 

. ' I I 

OBELISCO . , . ,... ., . 
rUlo1.gloriof!;t.S,a'}~O~ lJa[i{iaÕ)(t,~i'l 

ta/ia ; efla pedinéle;& aq·uelfre dan• · 1 

·•. dolhe a·maõparafer cortaáa 
• 110 m,artyr~q. ~ 

r • ' I.. .; 

!"' n rrr. !·'{. A~ moribuodQ.Hadriaó; 
J.. f De novo as bodas feil:eja: 

- <·. E. aíiina face da Igreja"' 
A N a~aha deu a maõ. 
0' raro, & fiel Varaó, . 

· ~eem mais p.eaar mais fegoza~ , 
O',piamem:te imp>iedofa , -~ 
MulheüQuem !!~deu tal arte 
De unirte; & mais fepararte,. 
Ser verdugo, & ler Efpofa ~ 

F ·ij .APPEN~ 
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. . ··1 
g4 No.'1J:t .Florefl~ a~variosApophth;gmar 
,.. ~ ~ ~ ~ :_ :, . , • J. . - ·t ( .- 1 L · ,o -·· -4 r' ~.i .> 

··W'•Ír. eA __,1) ,p. ~:t.. VN--:D ~J X •. rt .u 
!f.~~~· ... , ,-),·i: · ,:,, )~ (;I'~\.. tt ) '!"''"• 

Do n:ifo.rd~el firn,'lJ.uc te7J~ o· impio ·Chrijlía:: 
_ ·nicida Max'imia~o' Galerio: f:) .do ,hono~ 
::1. rifico.âe_prifü-~· d~sf({;!/~adas ·reliquia:i def-· 
· ótes J~tntos 'Martj'fes .nri antíq: uJJ]imó .t.Vlo~ 
f" '·.,h .1. lj( ~ 't ' . . .,, .. ,;. y..- 41 1 .I -~ • , •• __ f t_l l 

J!fJ'r.oâ4,s ,Canomga~ Rcgul~r:es de. Cii~t.las 
I ', 1 l ' 

0 

u : oJ .. ) {f '\ 0 •: 

A 

~E mos pel<;> Real Profeta num divi·no Oraculo,. q 
11 :1: affirma.q ue De<>5cguarda.;&'€onier:v.a.os · ofi'qs dos 
S.~ntps., fçt;n que hum {o, âeJ~e·s pe11eça ;.'& que . .a t tnol1t6 .B. r. 

'PfaLjj.v.:u. & -d9s imiPil9s ,b,!'fpefiitria: Cúflr;rJ.it•DomiJJ·u J:omnit~,JAjf~'eoium 
rf.fc-,.fu/tqnum y-, 'f-num. e~iJ·i"~J ~votr [.Q.f1ie?-etuJ', -Men3. f'tC~<fUJ 
rumpeJJima_. Húa,&outra verdade íÇ manifeftou ·11.a h~ .. 
.. fio ria def1es glonolos.M:myres, & de feu perleguidor 

. 'Ma~i.mJano.l(par.c:ce'upl é d~~er. éftás riotici'as uhí mas 
ao l , ... eytor, por eftarem tão colligacias comas primeiras ~ 

.Rifl-:Ec.ldiafl. ~ ãxitD tarrp po:is . ( fégftq~o qe([e et_crevt. Ef.fufeb~o~. ~ 
. 1ib.9.c.8. -delkoul: ro, tnUttós )'&fpq.1s q.ti~'teve çnea a~m~.(hJa de 

,fuas, !lla àades,pa~a-.._mais il!tlil:jfi:c~r o _r iu-i;zo dj,v1np·;.!iq,en· 
··tma, & in:yifivel mente fd.i ferido em' todo ó corpo pela 
. ma~> de Oeos ;' de"f0iEe que-ainda ndta vida .pareci·a. e· 
fiar ateado já nelle o ~~fe r,nal inf~nç.ijo •. Tod.a a carn~ fe C 
lhe com·eu, ficando 'aaima pegaJa' aos ollos, Je modo q ·, 
i:ftesera@;o feu fepulcro~ &"oteu grilhaó, & cepo. A f o· 

- ·me,q.ue padecia,erà!lioiri:s.qui.tf~tní.na; .. b '- fricCJmporta v.el 
fed\>r d~ hum can"aro ,q.ue'ti.liha nop-êir ()),,.lh~gou a ·ma . 

. :ta r \)5 Medi.cos: o3 o1hos lhe fal r.árãc;,.fora da t ara ,: fican-
•' · .. , ·:'l-~\ . ·-do ~ego, o que· fernpt:e and àr1ú!m treva5': a con[ci:encia 

.. l .. ~ \. ~ ., . t:' -

' ,. 

·eüava perpetuameme.ten:m'd9·fe em'r t e s< den-res .. dDs 
feu ~ remoJ~~bs·,,qt~"e.br:t~cu.(~vã:~. ·~CoJih~c-é~ hem a c<~u(a 

,E]o{eu ma.l, & a c(')ntd l ou p ~bhc:nneh-te ,:· at~ que en-tre 
cru,eis anfias-, &~a:r-dér.t.mos acãbou:de ex Mhr -li;~a ,.nl-ife-
rav~hlmanas m â"bS'~ osdel!lwnios • . 

. -~ant~;à oultt a: p_a:rte''.;do . ..qr~ul<>: os ;çorp~s · deftes. 
\' ~11Jf& J~nco·S:mtcrs. i.:a f~l;>er :Santo1-laJri ~o rconJ?feus. 
- ~ .. ..l ,: '' 1 '"'I.Ole 
'-· \., " 



·. 9!it.IIJ • .Bem~iventur;Ct'oriiéte1·n"d: . ·g;r ~ 
A--vinte& tresfocio~;&Santa Naráliafttamulher,-haven· . ~ 

do efl:ado em Gonttaminopl~, fora6 de f pois t·rasladadds · · ~: _ · ·,, 
para Roma: & dagui(íegundo dizem gr'à'ves Aúihot:es) f.>rudefz!.•o fl.é Sii;;. tf 

:-n J ~VIII d'. IR. Hr.·- h · 'f.~ do'Oat ,t:rt:dU 4frt-·o.l:"a-pa oao . . osman ouae- eyde etpan R#'· nafle rio de ,S';l}j' ' ! 
Affoí'HooMágno (que conforme aMorales comeÇóú-a ..--;drian:· : I_ 

reysar pelos annos de 8~6. )pelo Ço~de ~ el_~ado,ou G _ut· :~~;~;;~ 3Y~p:~-
. fqado, em: remuner_açao de hum- bencficto, que o dtto tom. f . cemuri~ . 
..,. Rey fizera à S.u1ta Sé Apofl:olica. De s_o!Jl'? v~efiem pa. F· ~­

rar em Lisboa, não fe póde ;tveriguar coufa cer~a, por 
haverem def~p:pare-c.ido h uns pergaminhos, que eftavaõ 
pendentesnoalt~r dosâítosSantos, nos quaes he ·tra-
djç,aõ fe de!Z'(arava·,g qpe to.ca a efl:a ma teria. CO"njeél:U,-

B. raõ os noff.os Efcritores, que o di [O Conde faúa o · feu 
caminqo por mar, por defç:nconrrarfe çie · guerra~ · C_Ofi! ~ . • , , • 
os infieis;de que Hcf~·anha náó efl:ava hvre ,.& que vin.• "';i:tr'nb~dr.pd. ddd 
d d r. L ' v· 11 d Ch 11 ' ~ i .n_t~tzgu• ~ e.f ~ o e.eml'Jarcar. ·no ~ e .e , e as,que em-ao era ruar ,_ 1.11boa, !•v. 4 . .. ~. 

deixaria as fagr~das .relíquias, ou parte de\las na Igteja 17.& 18. 
de S. F elix,q ue alli eíta v a j à de antes. ~dificada. Mas,fo{ • · 
fe qualquer que foffe acaufa de vire~ , &o .tempo em 
que vi'eraó, h e certo .que ali i ~fl:áo pela tradiçaõ .dos . 
Fieis · confiante, & de tempo imme~,9riavel, .& dà~ Re.: 
ligiofas daquelle Moíleyro, &p'elo dia lia íua Jefta, que 1.. ' • 

iempre celcbéà.raõ cõ,reza. parttcu~ar1 & por. outras cir· . 
cunfiádas notaveis,que fe pód·em l'er .em (3randão,Car· C4t·dofo .Ag,i1log • 

. dofo, Marinho, & outros Authores. A ultima vez., que no Gomw.enta_rzo C · , • . . · .. . - " -l'f.de Jant Jro, 
1e trasladarao eft:as Reltqufas ·fm no prtmet-ro de A- letr4 c . 

. gofl:o de 1604. affilhndo o Metropolitano D. Miguel de . • 
1 

· ~ ' 
G JL & r. d · p · . D J . ·d Ç l D4'1,ui{eço[ Je ,que auro, <~en o nore·za o~a oanna . a ;o umna, porfàlta de noti-( * ) como expreífamenre fe dtz em húm mil:rumento ,,~,.r errou o Lice-
authenrico, (cujo trafumpto tive em minha mão, & li) 'd''::/0 J orgnde car-
fi . o· M d n. . 11 N . A fl: •l' OJ o;[au o por 
~~to·,ro-r wgo ,. en es ~4mte ' a,_ <;'ta~m po _o '1· · aquetle tempo 

co: o qual por mao propna depoz as rehqUlas. em. vmt~ P~iore,aa D.li.•ti-
& ieis cór.pos, (-entrando tambem o. de S. Feliz ) que tê: \..~ de?'(prorilu:fê-

~ · 'd d S . ~Al l do qutem todo --.. venera o reparq os em ;ous antuanos nos tares co - tivro da.r eleifoer. 
lateraes. Alem :de fies fe guarddlum . cofre com outras retrocede nela .) att 
l'lÓ coro das Rel'igiofas,dõde rodos os annos h e trafido'em o anno j[ 1 i"89·, 
prõtiífaõ,& expófto na Igreja àdevo.ção dos Fieis? que ' ft.~_fo;:n,/do~~u ~~ 
as vilitão~ Terii tambem · c.uberta de prata a cabeça de Mari~ da S.('lv .,, 
5 H d .,. d •, f ·· · d' nenh wt. ?r,orett. 
a~to . a nao :- e CUJO ça co tlVe e.u~ _!entura, ou ~~- [eackadejie mme .. 

· · : II.Parte._ F IIJ na~ao 
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8'6 _Nov~·F lórefla de varios Apophtliegmàs · 
nação de alcançar húa partefinha. : o.b-raço do y:-iefmo· . ·., 

:êanEó e~à aínda de efcu,ltura,.&i tem na palma da mão A. 
en,g;1ftad6 hum pequeno deLignum .Cmcis :. como dan-
do.fe-nqi.a entender, que o Santo rompeu a maõ .por 
cheg,ar,à palmeira da Santa Cruz, para. cfgalbar ddla õ 
feu ramo, com .que triunfou. partiCipante das glorias,~o· 
·1no ó forà das -penas de J E.SU Chriitó R.ey dos M.;frty· 

. · r~s: A <l;uem feja Q.ada toda a gloria. · , · ... 

"TJo r:B~ (jodefr~do Crinde , de Cappe·berg. _, 
I ' ·, 

1 ,~ ~ 

E Sre fe~ro de ~e .. os co~?-·hec~n~o., que o,_ftrvillo , B· 
·!1e a mayor r1quefa ,.&-dtgmd'~de, detxou os . 

·{e'usEftados,& entrou Monge de· Cifter. Cenfu• 
, rando alguns efta acçaõ, como de infenfato , d1.!Ie 

~ ·comp difere to: Ndó feri.a nefcio, quem:· deixa[Je de · 
· ~eomprarhüa -ddade 'p_or hüas ca;fa S. ? P.ois mais ne{cjo fe ... 
'J'.iie~Je 4eixaffe de comprar o Ceá pelo 'f!1-~U Condado .• 

' . .,. .· . ... . - ...... -

'\• :c <?·M PRo Y-4 ç A o .. / ' 

. . ~ ~ 

'. •.lZEM, .q,u,eem ·hum· templo-.q·e Smyrna~- ·· 
• Cidade de·Greci-a , i havia.· hum efpel·ho f a-

} r . : . bricado por arte tão engánof-a-, que nelle'as 
·:· · ~cou~s feasJe reprefeatav~~~érmofa~, & as C' 

· · ~ · . . fermilfasfeas.Ta·the·a:~plntaodos. munda· 
' 1~·oS' •fàHificada, pelo fell appetite; onde a vi·rtuàe· Je r.e- . _ 

· :-:pr.eténa-vil ,,& 9· vic·Io honello ;.&: ·as coufas .do murr~ · 
··do·apfar.tcerri· efbrpaveis ,..as do .efpi,rito· de[preíiveis .; 
\cl.ellas zombáo,·eu· fe efquecem .; pur'aquellas trabalhão,; 
. fuaõ-,·~ paG!:eeein,:;& deftá .fuá-Ünefma .ignoram:ía _vi •. 
vem· ÍP-:horantes; ·1Bem;,_a defcrev:eu:.hunr·P'oeta>Jag--radO'' . f-' ( . ' 

.':ma~fe~u~nte~Lyras .. :· · -." · · 

.-' . ]_ 

' I 
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Queanlias,que de!eos, 
Que trabajos, congoxas, y fudores 
Portao ninos empleos ! 
Ri e, mi Amgr ,les.frutos de mis flores: 
Y avizaa mis fentídos 
Que fon en tu opinion mis Reynos nidos. 

Efie globo uni verto 
Juz.ga per carcel, o hofpital de orates, 
Onde en grado diverfo, 
. No fe curan, mas·honran dilparates; 
Y por diverfos modos 
Unos de otros fe rien, tu de tode>s. 

~i el açote, o cafiigo 
&fia a hazercuerda~a mortallocura: 
Pues cada qual configo · 
Se com plaze en fu milina de f ventura : · 
Y es la miferia extrema, 
Que cada loco muera con {u tema. 

Mas quando apparecer a luz verdadeira, no dia que ha 
de fer adaulula de todos osdia.s,& definiçaõ d·e duas E· 
ternidades muy encontradas: então fe confe.ffaráõ a fi 

P. Pedro de Sala1 
na prt~ntira fMt.t 
do1 Embümas , • 
E.mb!tma ~.eftttn­
cia 19. 

por infenfatos os mefmos, que por taes reputavaó aos _ 

C 
que faziaó .juizoverdadeirodascoufas:N•J inftnfotivi• Sap.H~i 
tam ill1rum 4limabamus in[Aniam, & finem illorum fine hp• 
nore. Ecce qu.gmcdo computtcti font inur filios Dei , & inter 

· Sanélos for.s illorum eft. 
O c~udito, .& pio Hieremias DrexeJio da Companhia · 

ne JESUS,entre outras muytas obras fuas, compoz húà 
intitulada Zodiacu.s Chriftitinui, onde (como na oytava _ 
Esfera fingem os Allronom.os hum circulo grande, & 
obliquo,a qu~ chamá.o Zodiaco, repartido em doze ca· 
zas, cada húa com ku Afterfimo, ou imagem das cftrel-
1 as, a que chamão Signos) trata de outros tantos fmaes 
da Predeftinaçáode homem,-& de.que ferà contad<? na-
.que)lefelrciffi.mo numero dos 61hoi, & .herdeiros de · 
D eos,& a fua forte cahirà entre .os Santos. E hú dos t aes 
~ignos, ou finaes h e a renunciaçáo das coufas do feculo, 

. F ii~j . que 



. \ 

I 

-8:8 Novt!-_ Flqr~fla de .varios,Apopblheg1[Jas _ 
que nefl:e Conde le avaliava por .nefcedade. ·Mas ponhG A 

, aqui tô4os ,; porque, ainda q,ue não indu,zem mais ' 
que húaco6}ettura provavel (pois Q livro. da Vida f6os 

' div inos o\hos o regiftrão},todavià póde fer conducente 
· ' pa_r,a avifo de hu~s, & co_nfobção de ol;Jtros. São o~ 

.. feguirites. . • · ~· _ . . · 
' ' 

·signos:myfiicor d~?odidco da Predefl~-: 
: . ' ndfàõ dos ·s: antas.' 

' • 
-" J. Luz interna. (*) . 7'· .E f molas com affeél:o pio, , 

fi d, • :;., Promrnüdaõ para mor- · & benigno. · • 
-::j! a ' OY tnlt:tut- F • , ' , , fi - , n• ' 
~nente fe comrnu- _ .rer. · ' · -8. DefPreio de · 1 mef~o D 
:n!ca em:abund.tn- 3 · · Qfulreguen~e àa Có como de coufa vil. 

· · ·c!a ! os que.~ exer- fiíiaó ,.& Cõmunhão 9; Aqwr yer_dadeym 'aos 
.~~tao ·Orara o. -r. .- d . , . . · - ,1agra ~· . " · ._ tlil'tr~ngos. 

·4· Tribulaçã~ -.continua 10: Dere.~açáo ,das culpas 
1 com.pa<;ienci:J,. . paífadas. ~ . 

S'· ~tenu.nciaçáo de todas n •. Propenfaó ,da· vontade 
-, · , ~~coufas-,dofeGulo. 'r· parao~em .'-, · 1 ~ . 
6. ,Qu:v,ir Jl.:palavt:a del{eos !-l· ·Mot:tificaçáo· ·dos fo' ffe• 
. , . . cp~:;go_fto , .~ · pro:J étos.. , 

-\'Ctto~ .\ ' 

, - 1 · ~-á?vejoa·qui ~ontadaaç-ordialdevoçáodeMARlA -C 
. · SA~"iJ'lS~;HMA .Se.nh(l)raao·ifa. ·E de .qu.e tambel!l- ~e 

"r fiRecupjtus de fig--1llu'~ke:iin.al pe rio fia fal vaçáo fe p,ode.~er o Padre Ceial,' · 
I · ·~~is l:r;edeft. c.ul- ~~e~:upuç,-que _t rat a o_ :VóntQ'( c~o;coftuma· ) douta· , 

:.trmo. , m.eqte,.& p _prova com muitas arith_oridaeles ·dos Samos 
. fad r.es. Apontarei trç~J por. não màndar daqui o Leytor 

· -tor~lme,nre defco_nfolaâ.o • .S . .Jo~o Dama'keno_diz~ -affi: . 
JSerm. in Armun~ ..:J?evot(lm tibi ejfo eft arrha qulfdam faiPJtis, quam Deus rrs d;~t.? · 
.~ir~\~~~- Det Ge- quo f.vultjàh;oj fie ri: Ser yo«._tr.deVioto, ( .f~Íll ~P S~nto ;C<:> 
. a· Sqn,horaf heter Mi_<Js· prenclasclafà.lvaÇ.ãm ;. as quaesd~ 
: ~·De~;>s áque}les,-gue cffi<:azmente quer fe fal vem. :lSanto, 
'.!\'Püill;l.:. Bonav~ ~AntelmóíiLiz· : Sicut,- &B,atijfi.ma'Virgo,·omnis. ·àre-averfus, 
13n Spectuo ·•Vu·g~ .ê5-fi te:Je(péCJus -. n·eeij{e :cft:ut lnter~;Jt ;iitd -JJmnis <ad :- te -con~ 

_; c-r· · :verjlu.r-.;c ·it;:t,e ref.peélm -im}}./fibile;ejl:JJtjJer.,at :.;Affi çomq~ô .· 
.. · ' · \-Virgem 

. ~r 

,-., 
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A Vir~em Beatiffima, todo o que de vos apartar os olhos, , 

& VOidelle apartares os vofios,, he forÇa que fe perc:,:t ~. 
áffi tambem tódo o que fe voltar para vós, & :vós _ olha-
;res .paraçlle,impoffivelheql:le .fenáofalve. OSerafico, . . -
Doljtor S.Boavétura diz: Q.ui gratia M/1Rlv1i acquirit, Penes: P. Lobetl· 

,r;' "c· 'b p d fi & · h b 1
· h [! um -rom de Glo--.agnoJe~tur a _,ve ~s _ara 11; qut a uertt c ara erem, ria í'arrÍarFhal'l\ · 

e;us, annotabetur. tn ltbro Vit&: Quem ·logra o :Jgrado d_e ir_t fetto. s .Philip-
MARtA,heconhecido dosC1dadáosdoPmliZo 1 -& ptNerJJqn. z.§-8, 
quem -te~ a fua marca, 'ferà efcrito no li\'fO da Vida .. , · 
Concluo com dizer,qüe páràexemplo da cónfiança,que · 
.devemos por nefta ioberana Senhora, até pelos brutos 
quiz a mefma Senhoq dallo ~e-ntender com o feguinte . 

B cafo; f~mpre engraçado, -fem -embargo de repetido; E . . 
toi, .que no Convento de No ilà Senho1·a de la Regla, q .Alof a !;b.r . c . ._ 
·tem os Religiofos de Santo Agoftinho junto.a Sanlucal, Exemplo 4• 
€reàrãohiia pegà,& aenGnàrãoa dizer(Santa)MARIA 
de la Regla ). Andando hum dia na horta , veyo de r e pé- . 
te húa ave de_ rapina, & a te,vou nas unhas. A pohreGnha 
pega, pelo cofrume que tinha, ch::1mou por Santa MA. 
RIA de la Regla: & no mefmoponto cahírão.em terra 
.:tmbas; a ave de rapina mo.rta,& a pt:;ga livre. Clara .eftà , 
a lição, que nHio nos dà o Ceo. Paflemos a outro Apo~ . 
j>hthegma, que .neík no3 .de f V1amos mui to. 

' 
)(L 

.V e S.l:lermei _prefeito de_ 'R..~mâ, ' 
· r; &~lartyrJeCfori(lo. · - ' -

S.Endo efie-illuftriffimo Varaó ,converrido, Jsl · 
~ _ bap~:Zadopel~,~apa S,. Alex~ndr;:, lhe pérgun· 
·'IOUO Tr~uno ~rnno : Que ~azao rra para qu_e 
iJeixcs éJ i:u'à digntdade i Refpondcp Hermes: N aõ a-
. deiXO, mas·t'YOC0-4.: a'·daterra acaba; -em lugar delftt 
--tenho a~dQ Ceo,.que pe,rmanece.,Mara v.ilht;>·rne ~( repli-· 
<ou~irin(~) qt:e ferido 11omem prudeate,-çhega:fTes 

, ~tal dhiltici~_,.que .cr-ca~, qüe ha,:a-lgúa-coufa á,k-m dw 
• - "' r.. .lllOrte 1 _ 

' j 

"'. ~L '' 



.9o Nova· F lote fia de rvarios .Apophthegmas 
morre; pois vemos> (JUC a ré os oífos Je reduzem a ~ 
_ci nzas. Refpondeu oSanro: Tambcm· eu_ha poucos 
àn.nos.me)·ia,&{omba.va ·dn <J~e tu agora :tomba'S ; . 
por'iue fó a c}la v ida chamava vida, fen1o mais pro ... 
P)'iameJJ.te morte. 

NOTi CIAS, E HISTORI_A. 

SCLARECIDO foi dl:e nome HER-
MES pelas muitas, & ín!ignes peíloas,quc 
o tiveraó.,O mais antigo;quedefcubro be o 

. . celebcn:imo · l'oyth dos Egypcios·( nome B 
K•rcl~er.hb. ~- que em reverencia fua iinpuzerão ao pri-
Turr•s Babel.c ·)• . & Ad . d A b : meuomezoofeuanno), o ns os· r.a cs,aquem. 

os Gregos derãoo nome de Hermes,ou Mercurio Trif-
megifio, que vai o meímo. que rres vezes maximo;por-

Marc. Cicero lib. quefoijuntatpenre Rey, Sacerdote, & Sabio, não fó 
. ~ .De .narura l:fo- na Th:eologi'a daquclla idade, mas tambem na Afi:ro!o. , 
· !;1:~rrym Çhy- gia, Medicina, Mufica, & F!Io~àfia Spagyrica, ~O.,!: onde 

rnicum volumiue he .cha mado o pae dos A lchm1 1íbs, a11i DogmatiCOS, co~ . 
r.fub r•r .. P~ytica mo Empyricos, .& dizem que elle cornpóz a taboa de· 
Tr1fme~llb. Ef l ld d' · · ft · b 

, . i mera a, on e encerro~ em emgmas os ~y eqos a -
· ftrufo~ da tal fciencia. Efte floreceu no Egypto, & era 

da proEe.nie de Cham filho de~ oe, do qual , & de Sem 
feus mayorfs, aprendeu muitos :myfterios da' Di vinda· · c 
de, que para immortalidadede feu nome <:fcreveu, ou 
gravop eB! c~lu.m1?as alçiffimas, uzando de hicroglyfi .. 
cose~ lt~ga,r de l_etra~. A dbs. cohu:nn~s, o~u padroef• 

. · chamai'ao defpo1s Hermetas: & dellas v1erao a ap.ren-
Ja01bliclls apud d~r Py rhagora1, .Piat áo, & Eudoxo, que peregrinàraó 
Kircl;er. l)bi fuJ>, naquepas partes, donde fe recolhcraõ a dlufirar a Gre-
lEhanus ltb . 2 • cia. Tambem chamàraó 011 Gregos H ermas aos marcos 

,_ hlfr.c.fl. de-pegr.a quadraqos,'qué mofiravaó os caminho~ , por .. 
que Çofl:'umàvaó rematarfe em hum meyo corpo, d1:1 
cabeç~. de Meteu. rio. E vteraó a fer r anta~, qu-e em .2\the.; 
nas efc.açamente havia caza, que naó tivetre à ~ntrada· 

&"mi!iu~ ' l' robNs lua H erma.Onpe notaõ os Hifioi'iad?res, que húa noy. 
,in nlcibtl!de, te fuccfdeu acharemfe todas(femJe íaber a cauía)den'j,., 

• • • I ,. . badas; 
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A .badas.exceprahüa,quedbvaàpona de humcidadaó 

do mefmonome Hermes. Chamavaó tambem Hermea C:rl.R,•od. lib. a .. 
as alturas dos montes, po.r ventura porque al\i celebra- c.1.& J;b.l6. c~p. 
vaõ as feftas Hermeas de M~rcuri:o. Ao qYal'auribuhio itc:m L 

o Gentilifino Di.vmàade, com o.panicular officio de ~n-
te~;pre~e, ou mternunciodoi Deoles . 
. H a outros Hermetes muy illuftres:hum por fer Di f- l~om . r~. r4 .. ~alu'­

cipulodosApoftolos a quem S Paulo envia a taudar t,l!e A!yncl'lrum, 
. t • . • Phlegorem,Her-

n~ Eptfi:ola aos ,Romanos :.outro por fer umao.( corno men. 
<hz S. Damafo) do Santo Pontífice Pio I. a quem elle Pius 1· !n ITpift ., 
li D d F' & d l':ó' r: · & lh decreral! iid o m-e amon outor a e,~ as c.ICrtturas, e appare- nes u 11·tfl:i fide-

ceu, &fallou hum AnJoemfiguu·de pafl:or. Se he, ou 1~·· 
naõ, algum dcftes o .Author do livro-intitulado Paftor, D.Hieron.lib. de 

'D ~ · • · · • Pad . h d'n::d· C • Scripr .. ~cclef. S .. 
JJ q cnao IDUI~OS· res anti~ os, a t,nt to entre os ~r'! Iren·a:us, Jib. 4 .~c: 

deaes Baronto, & Bell-armtt10. Porem Ca·Flos Prefetto ~7. 
da Btblioreca Alexandrina em Roma parecelh'e que c::a· <?rig. PEI•iarch. -
d h d 11 • r.• d' r. • r. r. lib.s .c.;.Athan a u.m e · es nao.ocomra tZ ao lilUtro,-~ena~ a ,l ·mel'-·_ Iib .. de 1 11-::arn~~ 

mo; & fignifi~a, qu-e o Author à o tal livro he ~fte nofio ~ione Ver~i, & 
.Hermes bapazado por S. Alex.andre.. Apologerwo •·· 

H b . H · . 'l1 11 prCJ ~ynod, Nt-OUVe tam em outros muaos .ermetes· 1 • U1Lres· cren. Carolus in· 
Jleld martyrio, como·tra.zem va-rios Martyrologios: hú Hierobi~o, v:· 
em Bvlonha a quatro· de Janeiro: outro que foi Bifpo;a Hermes. 
vime & hum domefmo ; outro em· Ma.rfelha no primei· . . 
FO de Março: -outro folJa·do em Melirina na Armenia, a-

-fete_ de Abril: outro em Dalmacta Stfpo,.a oyto do mef: 
mo: outro-em Hadrianqpoli,.a viote &. dous de Ou·tu• 
hro :. outro em .Africa, a dous de Novembr-o. Todos el-· 

C tes, fendo Santos, & M_artyres, forão mais que Mercu~ , 
rios, & mais que Tritmegiftos:· mais que Mercurios,. 
porque forão nu meios, & interpretes de Oeos,.tefiemu-

. nhand0 de Chrifto,& do feu Euangelho: mais q, Trif•_ 
megillos ,. parque os verdadeiros profeflores deHe, . a, 
d1fctpulos do Senhor,-todos faõ Sacerdotes, cemo ddle. 
S. Pedro; todosJaó fabios, como di fie o Doutor das Gé.· 1. ·F~tr. 2 . 9· 'I?!~ 
tes; & tedosReys, eomo lhes chanião muitos Santos- gale fac~rdotny 
D 

. . gens-,an<;,a, 
outores. E ná"verdade,que mayor facerdoc1o,quc ma~· 2. ·Cor.r i .1 9 . Cü• 

yor fabedori·fl, & que mayor reynado ,. quefacrificarfe, ii~is í;ii f?.piell• , 
€0nhecerfe~ &ngerfe hum a fi .mcfmo .? Todo_s f?riio .~~Greg.~ (.. Mor . ,. ;. 
~ambem Hermetas~.ou pedras· quadradas ,. & Obehf~o_s .. o .Au15• in illuil: 

· - f;amolos,. 



·9" ilova Flore fia de variosApophihegJnas. 
Pfal.61::q. Durn famolo 3, em que Chrifto,Sabedoria encarnada, efcre- A' 
~~~~~'.11 t c;tle!Hs .vea ~ doutri~a doCe~, com as I erras (verdadeiramente · 

.D.Arnbror: fupra flondas) dé luas oraçoes ex em piares. E. affi dellcs P\J• _ 
illud. Pf. H- ~·Re- demos entender aqmllo do Profeta Zacharias : L11pidn 
ges terr.:e co ·• re ' S (-· fl: gari runr. 5 · fanéli e!evabftntur [upcr urram: As ·pedras do amo J ~-
Zacl~. 9· r6. N ,, h e de Chri!lo, por . natureza, graça, & gloria, o Santo) : 
r'~.lgt. ttt Sa!t~ i - feráo levantadas f obre a terra (diz Lyra ndle lugar )pri• 
efl~ em Genl tJ'<JO, · · d & -d r: • [ Lyra. Elevabimu· merro por merectmento a graça, e1p01s pe o pre. 
eltél:i Dei, primõ mio da gloria. E fe as pedras, de que falia aqudla Profc:.! 
.p_er memum gra- cia, faó marcos que fervem de mo{l:rar os·caminhos, · & 
ti~, & pofl:eà per t h d d ) ~ . 
.prre mium glori.t", •e parar er a es ( como a guns expoem): aqUI temo.s 
Sanch~s in d télo tam bem as H ermas m yfl:icas; pois ifl:o mefmo fazem os _ 
l9co ~achar. Santos, moft.rando-nos com fua dout,rina 1 & exemplo 

os caminhosdo 'Ceo, & a difterença,& difl:ancia do tran- B . 
fitorio ao permanente. E.mpm que o que fez Hermes 
filho de Canaan no Egypto, fez muito melhor Chrifio 
Fílho de Deos na {ua Ig:eja por meyo defl:as fuas vivas 
peJps : Lapides S ANCT I clevabuntur fuper terram ejuJ. 

Conforme ao i0bredito (&Cingindo-nos mais ao nof• 
fo propoíiro) S. Alexandre convertendo ao Prefeito de . 
Roma foi H,ermes do mefmo Hermes-: & elte o foi ram• 

· ·bem do TrÍbuno <2Eirino; que à principio fe efcanda~ 
lizava da flia converlaó, como Gie ell:ulticia clara; mas 
defpois o fegUJo como fabedoria verdadeyr.a. Quero 're• 
ferir o'cafo, pelo que teve de gloriofq.. para Chrifl:o 1 & 

" -ter~ de-~ofl:ofc;> para Q Leytor, .. - C 
. i~ , . ·. Efl:ando poís S. Hermes prefo pela Fé em cafa de Qui· 

-~).;~~~...-·-rmç,efl:e o vi Grau có intenção de o reduzir: & ouvindo 
'· ~t aq4ella fua refpofta, q t0talmente lh e parecia· paradoxa, 

replicou: Provai iílo,q dizeis; para q affi como vos cref-
. fes, poíla eu crer r-ábem. Hermes diife: S . .Alexandre,q 

· eft4 em prizoés;méenfinou ifio.Aqui com,eçou·Quiri-
Aél:a !lanéloq~m ·no íl efcarnecer,& blasfemar do Sá to Pótifice: & accref. 
tom. ' .M_afj. O!e ·cétqu :Senhor Hermes, Varão que refpeitamos como 
.i_.~x vM·'~sC<;>di- táq illuftre, tornai ao voíl'o cargo, & dignidade, tornai 
ct us • · ao yo.fio juizo, recobrai a vo!Ia cafa, familia;'& fazenda; 

po[quea-ifto fou mandado, para que tuJo fique com. 
po~?• ~ voffos em uloscoofuíos,com taóto· que ~acrifi· ' 
quc1s a~s Dco{es, Hermes I.IlUY fereno,dl{fe: Nao m~ , 

óefa· 
• J 
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A defafi.aveis vos ainda. agur.t, para ljlle àéi1"c razaó da llll· 

nhafé, &: fe foOe boa vos. a reccberie1's? Alli lre (re!"pôn.,. 
deu .Q_!ürino') :porem vÔ; recorrdies a que alli v.o l(} 
enftnãraS.Alexandre~&. quefe C0l)clue lhht, fendo 
eífehomem hú embuH:eiro malvado,que eu Lenho me• 
tido por feus crimes no fundo de húa m 1Ünorra, & bre. 
veniente fahin\sa_queim·ar, para- que.na9 engane mar! 
gente? Emfi.m' fe elle he Santo (como v· os o apregoais} 
llvre-fe a fi, & a vos. ·s .. Hermes dilfe,: Affi clamavaó os 
J udeos a meu Senhor'JESU Chriito potto na Cruz..~ · & 
fe elle naó viiJe H:uscoraç&es cl}eyos de fic.ç ,t&, fem du-
Vida defceria della para os cor\ vercer. Andar ( acodi01 
<;zyirino) :·e-u vou ao carce~e, & digo a e Ire homem-,que· 

B t:equerqueeucreanoqueprég1,fa·çaque oaclv::eucá 
comvofco; ou a vos là ·cmnelle. Acdco o putiJo- ( di(fe 
S. Hermes). E ~ifino· ratí· ficando".fe: Po.s cu vou lo·· 
go,&·lhe trefdob-m osgrilhõ:s,& cadcas,&guarJas; 
& digolhe,que f~ o achar comvo:co à hora d,e cearJ ou a. 
quatquer da noyre, treí·ei o-que me enGnar. · · 

Conchavadas alli·as partes, foi logo Qlurino· ao-carce--
Fe, fez a fua-propoíl:a ao Santo Pomlfice, rre(dobrou a-s .. 
J?rlZÓes, & guardas, & allfento.ufe. E S'.Aiexa'nJre p~o 
e.m oraçaó,.diíle .·M~u Senhor J E.S[J Chrilto, q qut•· 'J:o{otam elfe po•~ to 

zelles ~ffcntarme_ na Cadeira de Ped!o vol10 Apoílo~o~ :~c-~d;;:~e d:s ~~ 
mandat p:l'ra gloria volla o vofio AnJO,. que me leve a< manos roniifiw 
hora conventente onde eíl:à Hermes, & pel-a m-anhã me be a me(m.t de jS. 

• · • · c · 0 S Pedro· ' & nm-C torne a tr-azer aqm, fem ntngucm o renttT. -anto
1 

o· guem n;llte o·s af-
defenhou com a wa palavra-, & Oeos affi o ed1ficou com. Jenta, fo rut~ o 
a luaOmnipoten:eia. 'A' bocca.da n~)yce·entrou ooq.~t 'elle mc(mo Glm.flo •. 
aparearaentoor'lde S. Alexandre eíbva ferrolhiado; lrutl'J) · 
menioo, c~Q'de cinco annos, com húa veh .acefa tlfl< · 
maó~& lheai-Oe: Segue -me. Naó farei ·tal ( drlle o S ·:u'l-r(To· áiffe pa-,a e-

,.to) fe púmej,ronaó te p&!!s de j'odhos, & oras ,.dizendO' ;'iw _ope•·igo_d.~ : 
Q P <td ren6!1o.01meni-no tem d:eren("r1 affi o f"cz, orando ;.&.tludjtUJf ~l<ti,otE'a' ' 
d · · 3' ' · f potr qs r f· 
'C)O!!lhosefpaço·coHJO' .de rneya hora: & l0go t.evan~ micoits·<tffi'o •of· 

tando-fe: di fie devora·niente·o Padre-nofl b. E. wgarid'o ' t nm.tu,IÔ /1-IJ J[oti-. 
d -L S A] • r.: " ffi ld J · I " daõq:1.:0do iú1hn6 a mao,U1: .• n eMana re • -o· poz !'etn dr, cu · a e a· gua ttig.i:i.it sappari.rõu. 
em f:'<:f:1·àeQu1rmo no al?ofcmo,.on.Je-5. Hc:rmc:s,ç(l:~va. 
lam bem f~<.:baio.~ , ' ·· 

• 1 ··fimrO.u. ~ 

f 
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·9.4 Nova Ffoj·efladtJvariorApophthegitià_f . 
. li.ntrou pcis QJlnt10 ab; !OlÍO por &t:ia propria mama A 

;porta, que reqm)l r,ceu .dhva cGmo a dc:i·xàt a: &,vldmda: 
·df!tH roa 'v.efa ac..ei.à, & <)S <dou,s ~an1ro~ p~itos em oraça6~ 
ficoJJ)II tJonitô, & camo !Ó; a de fi, & wrm;.va a atleguntlT 
a vith,Jcfcjando haverleenganado; masdecada-vezde• 
!engana•~.Jo.fC mats.Qs SanrQs Ytl)do· o netU fufpenúi'õ, 
Jhcd illeraõ : De quepaftpas~He oque:tupedtfte:ajuA• 
~ o~l .Chrifto'os: q~e e!l_avamos unidos no efpirito, ' at.rnda; 
quefep,aradosoo lt,~gar. Porem pafa.quecreas, q,ue ·.foi-
por ·te ,\ (vran a_ ti gas.r.:nzõ·es da alma, & naó a n·ó1 clasdd. 
l.:orp.o., pela rp~nha rws acharàs Qutra véz feparados , &. 
prezoscomo de a.n-res. ~irino-refpondeu: Bem póJe 
iJfo fer pçlos pode.res,de ane M_agica. He~m.es.c:hife: Tu. B 
fizdl:e o. partido,& ped,ifl:e o mtl agre, & offer.eq:fl:e·a fé:( -. · 
agora rer.rocedes . .Poi$l)em o rnelmo Ch·rift.o fe.-deu'~ co•Y · 
nheéraos incre:.dulos, , ft1aaõ por fem~lh:á:'ntes •maravi~ 
lhas. Eiiaqpi pois,ô ~jrino, porqu,e eu cn no-que n:l'e' 
ddre o Papa Alexand.re,que pret~n{e .ettà. Por:que h as; 
'qe lilbcr, que morrendo hum filho meu u.ni.co de 'Jllou~ 
C.a ~dade; a lua ama,que era ceg-l me ddk, que fe eu o o f· 
f.t:r<!")êra Pa Igreja de S'.PeJ ro, a {fi coíno e -offereci ., not 

~·:c~Jtolio aos .l?eol~.s, naó houvet;a, elle:p,erdido .a vidíl,! 
. . . :~~"'a alcgn;\ oa m,tnha caozn. Relplilód1ihe efcarneaen·~· 

·~· do J~ fua propoll:'a: PJis ru, quç es cçga·, v.ai deprdlà, &· 
Ç'OtnO cobrares VIÍta, CntaÕ me Ínculcalrâso remedib. 
Cafc;>,marav!lhoiO:! À cega fo:i .~ feria,re!Ds· nove horas da C. 
ma~1há, & Jo.muuc~>nl vl!tada;a p~lo r:neyo.dia, Elo.. . 

'' go (qlm.deterfe pc ·gou no menino •mono • &,o 'Jl>O:Z à'os 
qo~bros, & o levo1.,1 c<;>p-endo qe m<ildo, qHe,~ nuõ po• 
dtaõ alcança,r o~ l.TJOÇos., E cheganJp à prefença de. A. · · 
.)exandre, lho arr-eut;lefiou aos pés, &1..endo: Tornai-me, 
Sanço, a minha cegueira, a t1;~c9 da vtJa deftc menino .• . 
O qpallhe refp~nJeu :Confen.:e-tef;í oScnÀor no que 
te dç:u. & de ma1s a,maiS te conc.eda o que de nov,o pe• 
des.E .IGgopofl:~ erp,oraçaó,rdufcitou ·? menino.:• &: 

'' ell~. mefrpo mo rou,xe vivo. E~t enraõ proftrando-wê 
a le~s pés, lhe pedi me fi~dfe Chnftaõ, & defde aqud· 
}e ppnto atem Cl;lrifto, verdadeiro Deos humanado, 

- ,Satv.ador do mundo: 8d~guira6 meu ç-xemplo minh:\ 
- · mulher, . 
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/1 1nulhcr,& minha irmã, & toda a mi nha famliia, q erdQ 

mtl & duzentos & cincoenta ICI vos, & alem Jlllo ruas-
mulheres,& filhos 6zeraó o mefmo,.& todos fe bapü:z.à~ 
raóem dia de Pafcoa, dandol h~s eu pn mc1ro I: berdade, 
vitto que fefaziaó fiiRosde Oeos. P.me da minha flz c11:. 
da larguei para patrimonio da Igreja 7 parte repa 1 ti eotre 
os melinos ..Cervos, jà naõ fervos7 mas irmãos meus,# .o 
rcllo dei a pobres. Agora aqui efiou na efperança dul • 
ciffima, de que hei de lerconlorte da coroa: do marryrio. 
E fia h e, ô Quirin'>, a r'azaõ da mio h a e!lulttcia: etta .a 
troca da minha Prefeitura. 

Ouvindo· i !lo ~irino, proftrando·fe aos pés daquel-
B: l€s qo!Js Santos_, di li e: ,Ganhe C h ri ft-? -a mmha alma por 

voflà I,DCyQ, concedendo-meefie favor. Tenho húa fi: 
Hw. r.arª rc~z;u, & fuppo!l:oque he fermofa.lhe faz ~aõ 
pequena fealdade húaalporca no pefcoço: livray·a def. 
te mal por voflas oraçõ::s: & largaqdolhe toda a mmha. 
fazepda, entrego me tod.o a Chnfto _comvofco. Di1Te~ 
lpe S.AlexanJre: Vay, & leva eflà crcatur~ à minha 
prefença aocarcere, & tirame efl:a argolla do mçu pet: 
~oço,.&·pÕem-na no feu, & pela manhá eflarà fã.Qu.iri· 
J)O d1Lle·: E; fe vps aqui eíta1S.em minha caz1, como vo5 
he1 âe açpar .là no carcerc? Vay de.prefla ( refpo:1d::u S. · 
Alexandre),.que quem de là me trouxe aqui,ames-que 
tu vieff'es; daqui me tornarã a por ]à, a~ te~ que tu chc· 

C gues •. Entaõ~i;ino qu~zdeixar aberto aquelle apo(en-
to ondeeftava Herm-es :' p.ore01 as $:t,fltos,po:fiâ.raõcom 
elle, que o fechafre . . E apenas.p fez, & fefahio, quand-c> 
emrouaqueHe melmomenÍn<:>, & pegqu da v~la, &_dif-' 
ie a S. Alexandre q o fegutae; & em hC1 m.om~nto o I e· 
vou., & pozdérrod.lS fuas primeiras prizócs. DaHi a hbi.t. 
hora G,heg,ou ~irinoC0-<D (u ~ fi~ha,,& acbçw OS g~ar~a:;. 
Vigiando, 8€ toda!i as portas· fechadas, & có Ú'•1ete como 
asdeixára. A,brio, &. ~ntroô;& quãdo:!.á .vi·o prezo a S. 
Alexandre, prollr.ãdo·fe a kus pés, diffe em·altas vozes:: 
P~ço·te, Senho~:,que ores por m~ & naó me r_olha: aqui 
a 1ra de Deos,cujo Mim!lrues.RefponJeuo Santo Po!'k 
tifice :Meu Deos naá quer a perdiçaó d.os pe·ccadorcs ;. 

.ieoaQ.qae f~c;.ouvert a.ê. & viYaó ;~ ainda preg_:.;do- na 
Cruz 

.. J 
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l :í·uz, rogou pdós rneln1o~ , que o cructhcáraõ •. Ei.n'taó A 
lhe offereceu ~irmo a filha • & loltando· todos os. 
·g• dhóes, & mats ferros,etn que o Sanro efiava ·metido; 
Jhc beijou os pés, & pedio puze!f·: clle mefmo por fuas 
miios a aTgolla nq pefCoço Ja filha : Mas primeiro que o 
San~o 'o fizdl~ , p.tdto a .~irino,que fofle a bufcar ou• 
tros tlous SacetJores; que cil:av'aó ·prezos'por Chriito,& 
lhos trouxdle ali i com bum tratamento. E ~\(fi como 
~írino fóia dle recado, aquelle roefmo Anjo em fi .! 
gura de meni·no appareceu a Balbina l que .efie era o 
nome daq uc:lla moça),& lhe di fie: Chri!lo'té (are, & tu 
permanece virgem, & eu fuei que o veja) ; P?rque ·e(. 
le he o teu Efpolo, q:p.l ór teti.'a·mor -derramou Leu~ _fan. B 
g~e. Quando daht a pouco volrou ~irinb trazendo 
aquelles dous Sace·rdotes,& vio ·a'filha lá;comófe ·nuncà 
t1ve!1e mal, começou a afrontJr, & fuava, & da"va gritos, 
dtz:.: ndo: Sahi daqui, Senhor Al exandre ,·naó venha f9-
go do Ceo,quemeconfuma, (eaq uitarJais. S.Aiexan. 
-d re 1lhe ped10, que trouxefie wàos os ma i ~ prezas .(que 
era() alguns vinte), & aiP.da-que mu·iros dd l e~ naó fof~ 
Jetn Chrii-t áós;;& ·etl:iwtfiem ali i ló pcw.{ém crimes,' lhés-

. perfuadiG'e;que íe baptitaflem. ~irinó·affi'.o féZ, pre-
_goando, que:: todo o q quizefie, rccebcife a F é de:Chrif• 
ro;~pJ~ía ir liv re para (ua c,:tza. C01n efteiro todos íe 
bap;riZàraõ, prégand~-lhfs ~- Alex and re; & ~irino·fez 
o me imo com fua filliâ·Balbina, &ítmla fo~a ca1a. f?. ltodos 
defpois foraÕ coroados CQtn a triUOfa}\aureo\a dô mar" C 
t•y;nó ;· S. Alexandre,~ l!>s'elous Prcsbyr erds F. vehcio , & 
Tht odulo, a r.res de Mayo; S. -Hermes a vi 'nt~ & oyto 
de Agofro; os· outros quefe baptizáraó no carcere,& naõ 
quilleraõ rettrarfe, a dez de Abnl. Só Santa Balbina riaó 

· leV'ou o fruto ée.t'li:efimo, que he o dos Marryr<;s ; mas 
~ trigefirno,que he o das Virgens : 1 & ne!re e!l:ado pcr-
mar eceu·fancamenre, & lUa fefta -le.celébra a trit1ta'1 & 
hum deM,trço. '· ., ' 
. f emos nefta admiravel hifl:oria verificada aquella 

Itt Pl.4o.Martyrú fentença de Santo Ag@fbnho: Que fe os Tyrannos to• 
::1~~~~~101~;:;;~= maó por iníhu menro de deihuir :.Igreja o derramar o· 
cJI!llix p rofic; r, {angue dos Martyres: o Juelino tomou Deos, para a e di · 

· fic-ar 
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ficar tobre ma1s firmes fu~damenros, & amplil:icalJ.a-ern 

A mayores elpaços. Baptifia Porra, que.clêre,.,cu da M l· 
gia natural, & anificia·l, trãz hum engenholo modo de 
accnJerjuntamente muitvs cinoscde hurn throno, -ou 
fepulchro:que heenrcdandopnmeiroospanos de to· 
õos bem preparados, com o fio bá.nhadG em qualquer 
matcnal liquido,& facil de conceber a chiima: porque 
entaõ' bafl:a acender o primeiro, para daqui fe derivar o 
lume a todos com grande velociJade. Aílime parece 
fez o Efpirito Santo com elles Martyres, vinculando os_ 
efpiritos de todas com o fio d~ caridade, & di f pondo-os. 
com a pia affeiçaó. Acendera pnmeiro a S. Alexandre, 
& de!le paRou a luz a Hermes,de Hermes a íua mulher, 

B & a fua irmã r& logo a mil & duzentos & cincoen~a ter-: . 
vos, & deftes a tuas mulheres, & filhos: do mefmo Her. 
mes fe pegou defpois a ~iri no, & de Qlirinq_ veyo a 
acenderfe ·fua filha B~lbina, & todos os prezos ,que e f-

. tavaó no carcere: & de Santa Balbina, quem duY.i·da fe 
communicaria a toda a fua cata? E que faõ todas ~ftas al· 
mas, fenaõluzes no throno de Chrifto, q he a iua lgreja, · 
para llluíl:rar mais fua gloria? Segue-fe húa 

DEMO NSTllAÇAO, 

c EP aràfi:afe dafábredita !êntença de S~ 
Hermes ,que antes. de illujlradofó a e f-
ta vida chan:ava vida;fendo mai~ 

proprzamente morte~ . 
' 

V E r as coufas a vulto, íem olhar para etlas de per.; 
to; toçallas fuperficialmente, fem as apal.par com. 

r.nais det.ença 1 he principio de errarmos no verdadeiro. . 
conceito que·merec.em, Quedla vida, de que os tilhos 
® Adaõ uzamos fobre a tace,da terr?, he verdadeira vi. 
da, parece c~r ro, pois foa a predicado identico: & que 
naõ h e, fenaõ ma1s pwpriamente il orce, parece parado· · 

!I, Parte, · · G xo, - J 
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.,s No'Va~Fiorefla dc· 'V~rio5i1pop1Jthegmas 
x'o, , ~irpplic~çãõ qós .tei-fri.os. ~"s fe a·lgmem puze-r .etH A 
-ca:u(a 'rüs 1a;t.ãos,r~ãôcl·o fentido,mas·do 'dp>:Íifito; & 'Olhar 
.,p~ra o~feusdo~umentle>s, .naó com .olhos do v·ul,go, ma~ 
>dá b :>.à razaó • co.nfe . .!H}n':à d,ç p.lai!i\0 4tlf ven.iad.e ,o que ai-
fen~Í1:va: · Her;tpes;}à Ço:m .1liz doâefe'nga'tw,coll'tr:a . ~•i­
.r~no ~itida em' t~eV asJubmer-gido ·, Ç0'11Vem fl taber: Q.:le 
eU:11 mifera·vel'vida naó lie fin.,pJ.ezmeat~ . v .ida ; {eÚã·o 
. n1a·i~. pr.o.p.riallllente· morre. 1ft o .van'tos .agGra a demonf-
y:-ar íO<:>m os feguintes:fund'ílmentos. 

§. r. 
l > ' • • • n Rimei<rametltCo imp~r osnômcs :ás CO)Jfas' toca a 

L q·u.em conhece jtá.o que fi1ó. :Pt>r iff'oD.eos nofio Se.· 
·n:h0r havenoo dad'O· a tilo.tlo. pae Adaó. fc1·encia ·i'nfu-íà , &· B 
~:onhecirnént.GI perfe,.to das natuteús dos animaes ~lhos · 
'trou.xe defp()is· ~gdos á k!a p>re(ença, para qlje aca~a bú 
sdétle o ~orne c:rue m.aislhe conv-inha. E adverte o G.gra-
·d.~ Tex-w.,.que elf:c nr>m'e lhe veyo taó proprio, (rue .era 
·~UJ.tb~,eve. eX,pre11<aó àa fuanatm;ezu : Omnc enim, quo.d . 
voca~tt A11fm tmim~ v:ivcntis,. ip[um e~ nomen ejus • . Eu fe-

. 'La'Haye hoc lo· biO,le ; A:; co quodqr:c r·oca.turn eft~Ji.c tn nawra e; as ef!·For 
·co •in'VerliotJíbus. ·-on~e OutJ'o Atnhor chamou a efi:·es flomes -ddintcoes: 
·Kircher. in Pro- .Vtnúnimc du6rum~rr;d ibeat 'nomina i!Ú' vcrasfiui4 rcrü 
drO'nlO Athlanns . 11' ' . ' · '11" 

\ 
I 

Polyglolfi,H:ét-c, de{lgttt~ne_i· J~ip fu~pafto, fe e~· !l~r munas t~ftet~11il!lha.$ 
.c.4. grayes, .~ das,qud~ fuppócm, quefallaôco~ luz, & co-

nh<fc.im:eruJ:()I~~~ouGI.s ·:, a;s q u.a-es <:.on:íhu)Ú:mem~ . .:h a- C 
ma,ó a-etia no.là vidá,mprte: f~m quvi,da àffim deve cha-
fnarft~; Ip{'~~>J,efo .mm'éntejus; Vamos pois .romando1hês os 
feus ditos. · . · . , . · , · 

Homil.l7·irl.Eu~ . _ Ptirnel_·ram~~te S1 ,Grego.rio .:Magne. diz affi :'Temp•:o -:ângeli;t T 
r.aiJS vi! fi ~'!?'ntt pit& col?'!earae.,_, 7?Jf>r1 efl pot.ilf.S!d~f~n-d,a, quàm 

\ -
1 

) 

vi.tJ,, ,: ip{c ~n~m·· qttoiid.Mn:tu ·dlfe.f.hn -~O'{[uptionis ., 'Cfuiá .. df: 
~Zlit-fd ,·'fju}im quadam '.p:r.oli..~t~s -mar.,J~s}'A vida re.mpor~l 
pó~b.em comp_i(raçáG com .a eterna ,Qntes .fe dev.e cba. 

·JoaFmor.re,doqqevidl,l': porq1:1_e- a m~fma ·corrupças;., 
q cilda dia l'l'OS. vny ,desfaz·endo,que outra co ufa h e, temi? 
M~ prolongaéla mone? , 

:~aato ;Aú'ib.rofio,f-ebre ·nqueU'as :.;palavra-s d<iP{'ltlmo 
. . . 118. 
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A u8. Rctri.b'"-fervrrt•flu.~ivifi6a-;71fe,: onde o SJnto !e: /7,- -4mhr?r. indiet. 

vam: Rerrib.l)l~· s~~lu~r,_,ao v·off0 fef\W, & ví.vere~ = du. .. Ioc, Pial,l Lll •. 
vida affi: Porque oaõ dtíle: Retnbui, s~nhor,.ao VGíiOI 
fenw,.~: vivo: te-.naó·, Se ·~i·virei ? .& Logo: refJl>nn!ile; 
Q..uia htM.vita inl~co t'I')OXtiufl: Porque ~v·tdaJ,q:u~. David 
pede., &e-fpcra, lw ~ \li_dâ v·eJicladeira ·;.e&ouu~,.que a& o .. 
ra vive; ettà em lugar cl.c:: mo.vu:. · 

·sn.nro Agofl_inh\0 p>:ooder..a;titd.o aq.adla. pergumta d<!_ 
_ P~ümi tbi : .f2....u~/aj}homo.,qui v;dt .v itam-? Qua1 ~e: o. h o.- Stq9. De ver bis 

mem,.que delc!~tt.VIdaf. d1zaffi ~Np.u.p:ojJnrmuvJ),/U.d,o.are:: Domi:·1i, poíl: 
Nolite de(i.dmm·viram :ftd illud dj.c);TJ,Y..~: No.!i't.e b1c q.t~ter.e._. med.r.xo. 
re in hoc (.foulo·uitam, ubi ej[e no:n flOt.ej/. N~Jnne vita ip{Js mo.r... . · 
ti jimilú e.fl? Naó vos podémos, ô Fi.eis,dilb.el': N aó d'efe.. 

B jeis Vlda: a Ci}Ue v. os d-izemos he: N-aó a defe.jeis net.J:.e 
íeculo, onde a naó póde hav·er. Por ventura a <que no'fe .. 
cu lo~ oaõ fe parece majs cc.olll. a moll[e? · 

· S. Bafilto Maglil:O,J0b.l'e as melem.~ IDalavrª-s: :.Q_'tth 'tfl Apud c . 
h · a. ~l r. ~ . ;~cenarn orno,qu.i 71~/t vitamí Ulia e..cLA>CO~\.ol ~1a0: ' !'lt~rJé- t?J,ittJr: no;z: Dat1ie!is Bar bar i;, 
in vit~, {ed•if'J mort;e jl.lr»HJ..: -n-er ta mo agora em q1uanto in dié1.l'fal.3J. 
aJ1damos.no ro.tLado~maó efl:amos na virla,mas na morte. 

· s~ Gxeg.~r:io Bifpo.de N y !fe.a/ diz affi :- .Qu.em~.dmodum Homil. n. !a 
igiiur hJJmn, dum ver<f. vit<f. ml{ritur, .in mor~uam h4nc vi?am Can.ic. _ 
incidit; ita cum huic VÚdl moPÚtir, viúffim Vi.Ventj, Vj.t<f. r e.- ., 
flituitJIY: Atli C0.mÕ o homem morl'endo à V:c.mladeira. vi .. 
da, veyo a cair n.e.fta~ v-ida mona.;. ajli tambem, quando a 
c!la vida morre, he r.e.ftitw!Jo.à verdadeira vi.da. · 

C O glonio(o Pad11e S. Be.rlitavdo {obre aquella · j.à: refe~ 
rida.fent:enç.:i d.0 Pfah:n.ifra-: .Q.uis rjf hom.6, qrú p~tvitam; s . . . rr. 

• l ~ d .d d. , d C . 'il. { 1-' et"7·<JUle•~ poetn. ma uvt a,, IZe.n o: .omop:ellg!intatuo 01 auw 1úr. in· P·U~~~i , 

R~y Qa,v id, f e rot!l0s d'€feja0 '~liGia., . ~; os. mefmos.~I-g.urun ha~itar 
o ,pcrg~nta, fe fup.p,Ó.€m qli.e a tem.? ~s rdpondei:Qgo; · 
Que naó falla fe.naó.da v·ida eterna., que he-fá para de.W~ 
jad.a; & efroi.ld.a,q.ue agon remos., e.om mais Fa2iaó· fu 
deve chama; tüorte :·Htt.c enim. ~ita., q~tJ v;,vi11J.Its ., magis 
mors efl. E.logo,dJ:IHdoa ta'llaõ d.ill'o (.qi!Le:he húa.das.::qu.e 
logo apomare.mo.s )': MoritJJm haJ1J,O_,quand.o morti c~r-t ij]imtt 
dlppropi'nquat. Q...uid. vPY'o.'itgimns. ,. ex qJ~ p.timum incipimu.$ 
viv~re, nifi. mort'i appropinquare, cr incip~,.re.. mori? Morn! o 
home·m ao me{~Qtépo,q_lle f<;N.a~ch~gan<.!l:o 'afua..Q.}.OJ'te. 

.9 1j. cer: 



··,]oo Norva Fl~re]lttde variosAp~ph·thegmaj 
certdlima: E q.ueoutra coufa tazemos nos detde o pri:. ,A 
·me i r o pon.tq,em que comtç;amos a v~ver, fenaó ir .che~ 
,gando-nos à morte? · 

• :.iwanh . .~ 9 .r;. • .' r Origenes fobre.11.quel1a tenrença de no!fo Salvador. 
:J.allando com Q mancebo, que lhe perguntàra, que fa.na 

)' 
para I c l!ll.var; & 0 Senhor lhe relponlleu :. Se queres.efl.; 
tra•r na ·vida, gua·rda os. Mandamentos: diz affi :.Conjide- . 
r a, qt((miam adhuc quaji extra vitam conftituto refprmdit : Si 
vis.11d vi.tMI'J ingrcdi: Reparai,.que diífe 0 Senhor : Se 
queres emrar na vida: luppoRôO' ainda a efte homem 

.. ~fÓ'ra ddia .. H9·mo mim ~continu·a0 Padre,dando a fo·lu-
. çaó do Feraro )' efl e.\·tra vit~m,. qu.iejl e.vtra ·eum..,.qui dixtt .,. 
.Ego fom vér.11. iAfúts aHie~ omnis qui jhpér terram ejl ,. quan·· J!; 
-zm juflijjimus,porefl q:uidem in umbra cj[e vit~ :;.nrm autem in 
,ip[a 7)tta, .. cH.m Jit corpoJ'e .mortis- circunda.t.us • .l?brqu.ena ver-

. da de fóra da: vida efbi, ql!lem. etlà tóra daq,uel:le Serihor,. 
·q,ue'diffe ; Eu f0u vida. E atli: rodo ·0· ,que atd:ma r erra,. 

;.p,or muy jufto·que feja,:po:leràembora dizer, que ·efrá 
n a iombra.da:vida; .porém naó,. q.ue efb1 .na vi.d~, vifto 
q,up anda. rocdeacdo com o t:orpa , <iJa. m0rte. AtéquiQri . 
genes: onde fe ·v€, que faz á me tina' differença entre .a. 
~e rJaJei.ra vida, ·~ etba n•oiT;q>~;d~n.te ·vida,.q,ue entre o• 
:c::cwpo.dealgáaGout-a,·& afuafombn.. · · 

. ~ifaqu.i. .oyto te'flemunhas fidecd1gnas,. cohtcdlando ·. 
- n o ponto·.de q.ue dla 'vida• mais propnam.ente he mor• . 
' te. M t. s :ilj'UHto. ait'lc·la mais alg,Íla'S chamadas· do nley@-da , 
G~ot1hdade; para. q~:~e le veja, quebre: taõ darOr,q:cie tem' C: 

. . a ll.1zda lé , & f6 eom ada. razaõ fe póde .definir-. . Marca· 
\·J:.il)rtli1kcm:fõ1'n-• :~11.U.i0 diz~· Quand i-u _hac Jucc utimur,--vivcre -quidem vzde· 

: t·ii:sne ·pro: .:rP<me. m.lfr,-'.fod v eriiu .aJJúlue morimu" ;.,E .m qu.ãrouzamo~dõJta. 
-· :líH<l'- ·lu f ,.affi he q.ue pa.rece que:vtvemos;. ~ãs com.mais..ver--

dape hc: hum morrer cooupuado.- Pht1emon. por , 0utrG-
mpde,.diz o mefmG ; Nos. hom~nes v/Mm-vero ,flllj murhaud _ ~pucl St~b~{lffi, - "" 

)$tr..z47: v.irqkrm-.rMas' Eur.ipedes~mai~ diff:r~tamenre, naó fequi~·. 
d~~er~ina·r l)a'duvida~ de fe ifio er-a,.eu na-á . er:a. ~v-erda­
cl,eaa,v:!da ;'·&n-tfio, m.e!mo moftrou, . que ·duvl<lavam~y. 
d,€ [tfo: : ,Qu~.í · novit utr.àm vi.7l«e q,uidem. mo:r-ijit ,. mof.i,,af1-· 

· tte~ vivene ?L - . . . 
. .. ·.!tgota,f:edto. 'o:;meüm:~j:l.m~nto: :·,f;J~_g<:>Jé,-os .Vafées, 

. .. i1lufu:a;~· 
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A illuftrados, .& fabÍos .coíl:umaó chamara efta. vida húa 
quafi morte·: Ipfom eft nõmen.eiuJ: affim he raZI\Ó que )he 
chamemos. : Confoetudinem Jermonis ( difie ~intilía.no) 
-vocahe co»fen[um eruditorum ; (icut vivendi, co1J[enfom bo: 
tJOYHm. 

§. It 'I 

Lib,t! 

P Aífe!nos da prova exrrin!eca à intrinfec.a, que he a 
razaó,em que cites P.adres fe fundáraó. A qual pro~-· 

ponho affi. A hum vafo de vinho. mifturado com tres 
panes de agua naó chamaremos ... com razaó vinho: né 

B a h.um põuco de açucar envolvido em tres tantos de fa], . 
· _ chamaremos c0m razaó açucar. Logo fe eu moftrar 

como a nofia vida,he rnifturadaao menos com tres tan~ 
tos de morte, provado fica~à, que lhe naó .devemos 
chamar abfolu.ta, & fimplezmeníe vida; pois vai o. feu 
vigor taó aguado , & a fua doçura taó falgada com as 
propriedades da morte. . · 

A primeira parte de morte, que anda mifrur~dà com 
a no fia chamada vida, h e fere fia fucçeffiva, & J.ran!eun• 
te, taõ pelo miudo, que naó he pomvellograrmos della 
dousinftantesjuntos; porque para adquirirmos hum, 
h e força perdermos outro; que por iO.o a Thecuit1s a 
comparou naó à agua,que eftà em hum tanque, ou la• 

C go; fe~aõ à qu~ vai correndo: Omne.s morimur, (5 quafi 2, Reg. r~. ri; 
aqu.e dtlabemur tn terram? qutt non revertuntur. E dl:o h e o 
mefmo fcm duvida,.que ir morrendo por -partes.Podf-
fo Philo, o difcretiffimo entre os HebreCDs ( COIIlO lhe 
chamou S. J eronymo) di fie, que cada idade era m,o_rte 
da ou na antecedente idade; dando-nos á piedofa maó 
de Deos efte amargofo calix da morte a tragos; & mít~ 
t.urado com o calix da vida-: Jnclinavit ex hodn hoc; pa- Pfal,74:,~ 
ra no fim acabar de nos dar as fezes : Yerií.tamen J~x e;us 
non eft exinanita :•que,be a ultii'Ila morte de todas as ou-
.tras mortes-antecedentes, a qual he força,que bebamos 
todos os filhos de Adaó, húa vez que todos nelle peccà· 
mos: Bthent omneJ peccatoreJ terr~ : jingultt tfttllttJ ( faó as 
p~lavras de Phil o) deaedendo pr~moriuntur; N~turâ nos 
.;.·: · ~ ll.Parte, 9' iij EP'Ia~~ · 



·1 o .z. Novd. Rlórefla de vários·Apoththegmas 
p(mlatim docente,.non remerc mor tem extr~m+Jm B7!mium:Po- .A 

. n~m S. Paulo, e fies interv,a.Uos de morte a morte, aaóos 
poz. di!~anres. de idade a idade ; frnão de cHa. a di·a: .Q.uo-

r,Cor.tr. i'· tidie morior. E pela mefma ~a_zaõo Papa In11ocencio IIL 
os poz de.infiantea inftante: nem pode deix/ar de fer afli, 
hua vez' q~e o calix da vjda fe bebe por inftantes li qui-

. . dos,~ nelle vai de! ido Q da morte: Semper prtefentia mo• 
Lib·t. Dem!lena riuntur(diz efteSummo Pontífice) : rnorimur enim dum 
conditionis hu- · . & ' d,f: · · ' d r: · · l!lanz, c. Z.'f• '1/tVtmus, tuJZc e1mtmus morz, c.um e1tmmus vtv.ere ... 

Hor.lib.),Epift, 

qHia nihil eft vjta mort4lis, ni[i morí vivens. A ifio·arirou 
tambem hum Poeta Ethnico dizendo, que os annos · ç!a 
noífa vida eraõ llcldrões da mefma vida': . · 

Singula de nobiJ ~uni_ pr4~11ntur eunw. .. 
É outro Ghriftaõ, dizendo, que defde o berço fe h ia 

Jacob. Falcon. formando a tumba; porque a arvore da mCÍrÍia vida le: 
fa em fi fementes da mort<!. 

1 Nafcentés morimur, jinifque 11b origine pwdet : 
... . . Ipfoque "'lliM fu~Jemina mmi; h~tbet. · 

De file a nafcen.Ç'l morremos ; 
. E da origem p fim depende : 

Na mefma vida f e encerraõ 
Da ·n9íla morte as fementes. 

B 

' . . . . .. c 
E qutrP a hum amigo, que lhe pergunt.à-ra, que annos 
ti.n~1a, r~fp<;m.de~u diferet.arnc:nte, q?e n~.nhuns: porque 
ç.s ctueunlila, <:r~o os mefmos que nao unha. 
' . . 

. ,. E~pe rogas: J2.!tot ba.h~s ~l!n.ls ? Rtfp~ttdto: NuÚos~ 

. . .Q...u~1J90d(J? .Q.uos habeo,, Pontice, n1n habeq. 

Pergt,mtafmecom empenho. 
,Pela idad~,& que annos 1om o. 
Refpondo: Nenhum. Jflo como? 
Os qu_e tenho, Já os naõ. tenho.J 

i. ·-

{ -

; 

I 
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Bem fe confirma eíl:a mefma verdade com hum deli-

A ·cada penfam~n~o de S.amo A,gotlinho fobre aquellas 
·palavras do Real Pr0feca, em que pede a Deos lhe reve-
le o feu fim, & dos feusdtas o numero que he: Et nume-
rum dierum meorum qui efl. ( Affi I e o Santo Dõutor e fie 

· ·verficulo.) ~eíignifi.ca( podiaduvtdaraquialguem) 
_ dla frafe, ou modo de fallar? O numero dos dias q h e ? 

Porvemurahadutro numerodosdias,que não he ~· Sim 
ha {reJponde o Santo): & fabeis qual? Efl:e, que agora 
vat pafiàndo por nos, & nàs por elle.Porque na verdade, 
ftó dias, quenáo faó: dias faó,porque fe não foraó, naó 
vierão, nem patlâraó: 13_.{ iaó dias;que não faõ, por tífo 
melino que não páraõ,& a fua condição não he outra, 
-que vir, & paífar: faó dias,que fe ai canção, mas não íe-
prendem; porque juntos vão fugmdo de fi melmos : o 

B prererito efcapou, & não volta: o.fucuro efpéra fe com 
certeza de efcapar tambem; ainda o não temos , pois 
não chegou; mas tanto que chegar, já não fica: Jjh trga 
dies ( faó as palavras do Santo) non Junt: ante abfunt pene, 
quàm vmerint, & cum venerint,ftarc non pojfunt. bmgunt 
[e, foqu~tntur fo, é5mm ft tment,Nihit de prãterito revocatur: 
quod [uturum eft, tranjilurum expeélatur: nrmdum hiibetur, 
dum non venit : non tenêtur,dum· venerit, Pois,Senhor,( diz 
agora Davtd clamando a Peos) moíl:raime aquelle nu• 
mero dos aias, que· h e: Numerum dierum meorum,qui eft; 
ilto he, que naõ paífa, mas permanece coriwofco eter-
namente. E H outro nUmero dos dias, que naó he, já 
fei qual he; & efla mefma condição delles, que he, & 

C naó he, he o que delles me põem em mayor difficulda· 
· de, & pen go: Numerum,. ergo durum meorum qui eft , non 

ijtum qui non eft, {J,quod me-difficiliul, éS periculojiu1 per• 
turbar, & e.ft, & non e!l; nec ej[e poj[umus dicere, quod non 
ftat; nec non ejfe,quod-vemt ~ trAnjit. Atéqui Santo Agof-
tiuno. Temos lqgo, que a noífa vida por fer fucceffiva, 
tem húa boa parte de fer morre. Pelo que repitamos có 
o mdmo Sant~·Agoftinho: Nonne 'll~t~~ ipfo morti jimilís 
tfl ·? . . . . 

• " I 

, 1; - : 
.... ~ t g iiij 

Aug. irt Pf. 3~• .,; 
5. tom,8 .fol. mihi 
IH~ . 
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A . ·· -§. III. · 
. . . 
M As outra mayor parte tem de morte, por fer vidá 

limitada, finira,& em fim mortal. D.efde que naf• 
cem os, & ainda antes de nafcermos, já ·de certo ~a mós 
caminhando para a morte. A vida, que Deos tinha dado 
a Adaó antes do [eu peccado,& que nós todos havia mos _' 
de lograr, era vida viva: ell:outra·,que chamada po.r A, 
daó, entrou em feu lugar, h e vida morta,corno dizem os 
Santas Padres. Porque affi com,o feparando·fe a alma do 
corpo, fica efre morto; aíli feparando·fe da noíla vida a 
alma da mefma vida, fica morta efta vida.·E qual he a al• 
ma da vida? A immortalidade. Tirandn.fe logo á noífa 
vida o fer immor-tal, que havia de ficar, fenáo o cada ver B 
della, que he a v1da mortal, que agora trazemos ás cof· • 

Homil.u .. in Cãt. tas? Altamente S. G 1 egorio Niífeno: .Har-td dubie vita 
nojlrtJ mortr.M eft, citm immorttJlitate [poliata eft.- ~emadmo • 
dum igitur homo,dum verlf,vitlf, moritur , in mortuam hanc 
'V~t1m in~id~t ; ittt· CUm h11ic VÍt-.1, . :noritur, vicijfim vi·ve~ti 
vst . reftuuztlfr.:De forte que efte desfigurado,& pefadiÍ· 
fimp cada ver da v.id:r,que nos ficou, he ó que agora le-
vãq a.erirerr~r os qu-atro humores;q~e já o v.ão cor.rom• 
pendo: & a pobt'e Na tu reza húmana, acompanhada da 
~ur.pade {euscuidaclos,·& trabalhos,-qu~l a viuvad·e Na" 
im ~-e ~feus parCl'ltes, & conhecid0s, vai ·chor.ando atras 

S d P 1 b incpnfol-a velmen.te: H~tc. n(}flra (·diz ao i menta Sencca 
enec a 

0 
Y ••• fall~ndo , dG>· difcúrfo <h p reien·te vida~ ad tumH/um via eft, C. 

}uni copiojis· Mcrymis(ig11anda. poncoréia eíl:e Diffico. c ' 
. • l 

Aptl-1. Aldrov. ·, ·.Si n'efcis,quidjit,noftrum hoc,quod· ro,ivimu.s;audi: 
Tr..anjitus _in mortem, Herculeufque. l.1bor-. ' \ 

. . 
Lb, de monllris. . 
cap. de Homine~ 
fol,mihi 11 í. , 

E1~ffi-hadeler,ané que Ch~ifto ,A,ut~or da:-,v.iala -faç,a 
parar o enterro,~ refufcite a.nofià ·vida ,-dandolhe ou-; 
tra im_mort-ali.dade·~ '{i~i- dic..o ·:Surgé. Cc:m q11e efte m~n.., 
clo1onde os homens andamos, naó he outra cqufa, q.ue 
aq 1-1 elle valle junto a Jerufalem, onde fe lança vão os 
mqrtos, ao qual p~r IIIo chamou o P~ofeta Jeremias, 
· • r.· Val1e .. .. 



. Tit.l l.f .. Bemarventur.Gior.ia.e.ter.na. IO·)'· 
, Valle dos cada veres, & d~ çinza, & regtaõ dos mortos ~ 

À Circuibit omnem v aliem caiJ,a'veru_m,& cinetis,êS univerjam 
rcgionem_mortis. Porque na ~erdade ndl:e mun~o, onde _ 
a mórte reyna defde noílo pr.imeiro pae: Regruwit : mors Rom,).T.of •. 
ab Afl'am,:quantos homens ha, tantos cada veres Jàmos; 
quanta carne do peccado, tanta cinza da morte. ·Se affi 
não fora, na é lhe diri·a Deos.a el.le, & a Igreja ·a todos 
nós,qud0mos agoraem vida o indi:nopó, &:cinza,que 
havemÇ>S fer na morte: Pulvi/es1 ·é$ inpulvcrem revertcris.' 
Colllo q1.1em diz: Enrão fei-eis mqrros, & já agora t'am. 

·bem de algum nwdo-fots mort'os :·er.ltaó.pó, & cinza ·; & 
jáagor.arambemcinz1,&pó: porque.feaufenco~ a al-
ma da noífa v1da, que era ÍlÍmmortalidatde, & affi fico11 
vida morra: Hau.d. dubi'e vita noflra mortua éft,. 'cum im-

B mortalitate fpoliaia cft. · .· . · ,, · • 
. N em pódede1xar de fer affi, fuppo!h a veracidade da 
Di v in a palavra. No ·mefmo.d.ia, er:n gue comeres (diíle o 
Senhor a Adão) da arvore,que te·prohibo, morreràs: In Gen.u.;. 
quocumque enim die pomedcns ex eo, morte morieris. Duas . 
cou fas defpois defl:á cómin'açaó foraõ ce11tas : húa, que 
AJaó·comeu, & .ficou incurfo na diüa.pcna; outra, que 
vi veu.::unda· mais de novecemos annos. •Pois iê ficou v'i·. 

,vem~, como inorreu no rnefmo dia, co·of@r.me. e(lava· 
amea·çado? .Naó ttm tfl:o outra refpolta; ienaõ confef .. · 
far, que eílÃ vida,que·ficou Ada·õ vivend<:>, era. junta-
~ente. morte; vida, porque a alma {e naõ -a palitou· do . 
corpo; morte, porque a ímmortalidade .{e ·apàrtou dll 
vida:& vida fem ímmortalidaJe, h e o mefm~ q morte. 

C, E como Adaõ em pecd.do, no'meímo clia ficou mortal, 
tarnbem ·no mdmo dta ficou quaft morto :._ b / quocumque 
die comederiJ ex to, morte morieris. Santo Thomas: Statim 
mort f! i funt prime parenm; quia licet diutÚÚ vixerunt , i!fo D. Thom,;, .t.l{. 
tamcn die mo ri ca!perU11t, ·quo mortis fegem,qua in {eniúm ve• I oi· a. I, 

t,erafocrtnt,act;epetimt.Eifagui po.is butl'a pane do calix da' 
morre,. que vai tnifturada com o da vida: Inclinavit c.t: hoc 
in hp.c :•.tort'lémos'logo -a dizer o0m Santo Agofhnh<:> ~: 
Nonn'e vita ip(a morti jimiliHft? Porventura naó h e efla 
no.llà vida muy parecida Goma morte? 

§. IV~ 



:Io6 Nova Flore fia de varios .Apopflthcgmas . 
. . . . .. - . - A 

.. , . . . .. ·§! IV. 2 • -
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:A. Lem de fera nofia vida fucceffiva , & mortal , he 
: chea de.miferias, & trabaihos fem conto: 8c naó fe 
póde negar,. que ifte ~e tampem ourra grande parte d·a 
mort~~-~ - ouçamolo ((a boGça de búa reil:emunha mayor 
que toda a q:ceiçaó. S. Paulo vendo·-!e húa v e 'li cercado . 
de gr.aves temaç0es, & mi(erias, rompeu, fem prejuizo 
l:k lu;t,iovHSt:a-paciencia, nefte ardente fufpi~o : lnfelix . 

:ego horno ! .Quis me /;.ber.abir de corpore mortis1:hujus ·? Defr• 
.graçado de mim !.Quem, me livrarà do corpo de(h m·or• 
te~ ~epare~fe bem , _que o Apoftoh>"(a quem· por fer 
t.aõ prqd1go da fua v.1da, podiam os. applicar nefte , caf<t 
aqulllo do Poeta Lyrico: . · . , . . • 

7 

B 
' ,, 

----·- .A.nimdque magn;e 
J?rodigum Paullfm - · -~~. ) 

Q.Lte!·i~ .dizer : ~em ~-e ÍiV.rârÍi ,da vida defte c~r.- . 
. po1:.ou,do corpo.deíla vida? Ifto he, Q9ando -~orre·rei 

já.~ ou~ Quando g0zarei retufcitado de;outí:o corpo izé .• 
to deftas miterias ?. Mas. a modo de quem-faz 9 pé ati'as·, 
& fe emenlda,a fi mcfmo, não difle, fenáo: Quem me 
li\1-rarà.do corpo defl:a morte? Porque corpo qtre ferve 
nefta vida como cativo de.t.amas miferias, · mais he ·cor .. 
pq da mort,e, que da Tida·: .. · 

! • 

• -...;. ' ~ ._ Jl!ortis habet vhn 
. ~ongis cilm trahitur v~t a gemitiÚUJ•: . 

r difre Se~eca em hfu; . .Tr!!gedia. . . 
·~X pendamos ma_is e fia verdad~ : Uza ,a Morte com 

9 Mom,em qs mefmos termos de cruçldade ,&,vexaçaõ, 
· '.qúe uzou aquel!e figoro,foacredor qo-Euangelho com 

o f~n~o , ,que.lhl'! devia. cem dinheiros.Oiz,e fagraclo cex• 
to1q ue o pol;>r,~ proftraodo-fe a.feus pés, lhe rogava,q ue 
e~)_eraffe pela.pagfl, prom~ttendG> ,_que lhe fatis.faria in., 
tejrameote :Ratientiamhab4inme, & omriia reddamj ibi-. 

.. "~'\, Mas • , 

c 
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A Mas o acredor lançando lhe as mãos à garganta, o não 

dc:1xava refpirar: 7 enens JuffocabAt .eum. Todos nós fo· 
mosdev~doresà Morte :.por ~íl:e eftylo fallaolivroda Sa ·' .s. 
Sabedona: Repttttus antmlt debttHm quam habebat. E fia p r 
divida comrahida por nolfos primeuos paes nos deixà-
rão elles em teftamemo: que teftamento chamou o Ec• _ 
ddia!tico â fatal neceffidade de ir parar ao fepulcro: Me- !cclef.r4. n~ :; 
more.fto rpumiam mort nan tardat, 5 tej/amentum infernum 
(zdejf fepulchri} quia demon.ftratum eft tibi.Sobre o qual lu-
gar dt7. hum Douto; VoÚJtur teftamentum, quia bane h~t- D_el~ius in _Ada-

d . . r; 1Ji b. ,/7 d . g1ahbus d1gref.. re ttanam 1ucce tonem tzo u Protopla;•HS peccan o commer1- fione doc. 7s. tam moriendo delegAvit.Mas a Morte não fe contenta,que 
B lhe paguemos algum dia: fenáo,que. com as afflicçóes,· 

mitenas, dores, & doenças, fe envia a rios; de foHe que 
apenas nos deaxa refpirar : T enens folfocabat eum. Morre_, 
não vos negamos a divida: mas tende hum _pouco de et-
pera, que tudo vos havemos de pagar. Topaiítoem nos 
convertermos em pó? E.m {ermos horror dos vivos, & 
manjar de bichos ? E m. ter por.pae a podridão, & por 
mãe, & irmãos as fevandijas da fepu ltura: putr~dini di- Job •7.) 4• 
xi: PtJter meus eJ: M11ttrmt11, (; foror me14 vermi6uJ? Em 
ficarmm elquecidos no mundo de fone, que até o noll o 
nome nos epitafios dos marmores, ou naó paílem por 
elle os olhos, ou por lima delle paRem- os pés dos outros, 
que ainda c à ficá o? Embora, nos promettemos fer cor-
rupção, horror,& bíchos, & não ver, nem ouvir, nem c abnr bOCC31 OC J.n bolir C0m110fc0 de hum lugar 1 & ifi0 , 
brevemente: Patientiam habe in me, e omnia reddam tibi. 
, R acionavel parec~e efta petíçaõ: m·as cuida alguem, 
que a morte fe leva diífo .? Qiler que já de prelente lhe 
comecemos a pagar; & tanto nos aperta a garganta _ 
( T ent ltsfuffocabat eum ); . q!]e hum Job nem enguhr a Joó7. 1 !t• 
fua (aliva podia ; N tc dimittis me, Ut glPJtiam (ativam mea. 
As doenças, & achaques faõ o~ feus facadores, que e !la 
manda para arrecadar a fua di'Vida, ao menos em pagel· 
las : & eftes facadores-parece que nos querem tirar os 
olhos ; pois fó dos olhos (diz Galena) h a cento & quin· Apug Fntncum 
ze differenrcs doenças. A corrupçaó, & os bichos, que qu:e ·99• 
co~forrne d.i:z.ia o meímo J ob, faó noffos paes, não ie 

con: 
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c_ontentaõ com. fer nóífos herdeiros forçados na tepql. A 
t 1,1ra; fenão que rios querem herdar em vida. E ainda q 
amqnenáofaçalogoaultimaexecução, todavia leva 
de.caza penhores, ou ufuras: a h uns o íetltido c,i~ vifra, a; 
outros o dos om':idos, a outros algum braço, ou perna, 
que lhes balda. Porque todo o uzo dos nollos fentidos,& 
membros eraó partês ·da divida do pobre devedor,& del:. 
pois ficaó fendo partes da ,morte • . N aõ h e tudo ifto ver. 
daddJà ha muicos.feculos,que o tinha dito o Filofofo 

'b M Xenocratçs, diícipulo-do divino Platão. Ooçamos as 
L1 rode orre, f I 1\ 7:/i · · 1 r dd 'd · ii1:er opera Pia- uaspaavras:J.vnqtlt~vttam ve~Uttf.sa~lenum re z ent, 
to~lis tom. 2 . foi. adftans fupra capHt N atura ( ideft miJrtalitas) tanquam (ame• 
nnh 1r.9_1 6. . • raria repofcit uforRm ; ab alio quidem infum, auditum ab alto, R 
l>fn; t i Jo F~emo , f:. · · . . . · 
vme de outro mo-Per; ti.pe utrumque: hac,jiquu duttluJ cunéletur,eum excruetat, 
do , ~Hs _na fieb~ 1!Jembrifque deflium. E ainda que a morte fe não penhore 
j t .'t lliZadJ'{O mej- em doenças,& alelj. ÓeS s fe mpre tira para hum ÍeU irmão 
TIJO, J:?UY parec1docom ella, que he o fono, a quarta, ou ter-· 

ça parte da vida; q.ue não be pequen a miferia fer necef· 
taria para lufl:ento da meima vida efla cotidiana con· 
tr\buiçáo à morte. Bem fe v e claro, quanto fe ~aíou por 
eqa _banda do calix da morte no da vida : Et inclinavit ex 
hoc m boc., . · . 

Porem não ío os defeitos, & miferias do corpo nos 
diminuem, & apoucáo a vida; fenaõ r·amb~m os defei· 
tqs, & niiferias da alma. Porque, como diilc Seneca, .a 
P r ericia a leva a ignorancia ; a Mocidade a arrebata ó C 
furor cego da fenfualidade ; na idade do meyo (que era 
o 1m ais bem parado ·da vida) prendem a ínYeja,ira, cobi· 
ç1l, & ambiçaó; ultimamente a V elbice fica para as do~ 

. enças a pafl:o : lnfantiam nobis.eri.pit ignorantia, fuventutem 
Seueca àd·Polyb. ca;cus & v itiofus f uror, optimt~,m dlt fj tem invidia, i.lacu'ndia, 

. •' , · · h11bendi fludium, & avaritiajibi vendicant: pars vit~ ultimt~ 
imermorho~ elabiiur. Com que a. noOà vida não vem a 
ier -fenaó vicia s, .cuidados, )llifenas, & doenças ' que 
mirnio o c::oraçáo,e.ç vão convertendo o corpo em cada~ 
ver; que he o mefmo que ir morrendo aos poucos_: 

··C(Jr ,nifi c.ura,ni_hil ;'caro ni!, râji trifle cada ver: 
N afoi ~griJtar:e ,eft,vivtre fope mori. 

B-em 
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Bem fez logo o ApoH:olo em lhe naõ chamar coi·po da 

A vida, renaõ da more e:· Qfw me libera bit a cor pore mor ris 
· hujus? Tõmemos.pois a fechar com o notlu e!l: nbilho : 
Naó he e!l:a vida húa quafi more e? N,n ,'lt vi ta ipfa mmi 
fmilis efl' 

§.v. 

A Téqui mo!l:rãmo!r ao entendimento com autho· 
ridades,& razões, como e(ta prclei1te vida h e quafi 

morre;. & elle mundo,em que habitamos,he o valle dos 
cada veres, & a região dos mortos. Agara por rem alie 

n defte difcurfo , molharem·os e{ta melina· verdade aos· 
11 olhos,.1!l:o hef referiremoi como· foi moft:rado aos de 

húa gránde ferva de Dros,que foi Mllrtar.wa de J ESOS,. 
da Terceira Ordem do Seraficc:> P<~ drc S. Fra-ncifco,·que· 
nefie noí:rofecu.}o floreceu etn Tolcd·o. H e da·s mais· 
raras,& aJmiraveis hiílonas, que tenho lido: o Padre' _ 

_ Luis de Mellà, que foi feu Con.fdfor ,.& lhe eCcrevcu a p ;tl'fe· p10:inúr.l 
VIda, a refereaffi,. · d-afu" -uidativ .. 

Quer-ende Deos lev:mtarhum muy alro ed'ifkio· de· r.·'·J·· 
. virtude neU:aJerva fu~, deytou pnmeiro muy fundos os· 
alicefles da·conGderaç:lo 1llã morre,. cou ti bem i-mportá·· 
te par.a o delpr~fo .da vi.Ja ~ Calo mnra-vdhoto! Por efpa--
ço de dous ao nos cwminuadosf affim em caza ,-como· pe-· 

C las ma~, fe lhe reprefi:ntavio todas a-s peíloas em figura· 
da Mor.ce,.do modo qu~ efta fe cofl:u.ma pintai. VHi tõ ... 
mente a· armação dos·of.los·;.& quando· anda-vão,· ftmtia: 1{o7' .A'. . 
0 ru1de;que faziaó todas as conjunFuras do· corpo'·, que Nan Jit;,r du'IJ~d·:·. 

. & . fc ' ~ h o· o d fli'•1r 7!jl.t ·uiJ.to :VIa, OUVIa, como te e I:ocarae U'I1S o fi flS com os o~· · tan~o tem po; por·· 
tros, E E:om rodas as que a cbf>g:wáo a audar, Oll' a 1m· 'l''e o I!.Jp;•·ito de ' 
gas, que f e offerecia abraçar, em da•mafin a forte , que· Oeor obr.t dllde ..--

Ih . b ·F' n & . 'fi<rr & quwdo• • e par~ era toG:ava, & a raça v a ú:> os OiJOl, os tentra 9,m.~ Sm •a J:!J, .• 
muy f nos~ Todo' o,tempo q-ue durbn dlo,pal:iêtetrgf':tn-· réf.r r eu~ outm ~·~ 
-ti11ilimos horrores, rem ores, & rt•iftch1s mortae~. Se co- R 1

1'11! "' '&:l!!ldht d"' 
. J ~ J' - fi . C ' .J li C n·,{lo, e 11· mta.cwm a g,lla p~hoa-em .mtcaza, ou IC!ira ·l!le a, era· l::O· ,'(), doKf, t7w os & 

Nto·1ecfii~raà m~_z-a com· báa ,monn :- ao· deit·ade fs' meJ• o,c?mo ·.~.m~(- · 
achava, &_f<: via .a~fi . m:cfina· t~it:hmorta ; t)r. d0· m'C fm q ·11

't
1 S·"~'1 f''- '~'!' 

· . 1 , d ca,o 19 ·' ' ' ! 1 1111 '1.11· 
uwdo.v1a a.companhe1.ra ,.q_u.e uormta JU nt·O .. ella ne'dc. d 'B:J,~iitwA-

mt fm o-



1 ~~ Nrrtf4 Flm·~fia'de 'V·arios Apophtbegmas · 
·".' (!);·d~m de C1- J,nefmo apoz,ento. D .t vi{b J.d l;as pefiou.s lhe reful11i.a:va. A 
fi"e r 'tttc-v; otma, ~Jgúas ve-z.es [entir t amb~m o forwnt J.os OlO)'ItO~,WlJ Í ,. 'f i! e Je a.t~rou a - . · ~ - · 
,nd.t meti r, em qv.-e ÇO m O._lS vel;lementc,q ue O~~~ çov,as guando {~. l}brem l · <:ll 
v ia a 1; '1:1, hum q-u·l} lbe .Ju~av::t tOJ.Q Q d,i:l. Et:~ CQI;lfa ' efp~t~to(a ' que / 
cr~_~;m;~:·;n~-~ qLJando lhe _f~llavaalg[lf petroa, via como' os . Q~QS ~a- ~ 
l,'t;~ejtt. ' q:e_e lhe barba, & quetxad ,; s enava~l p~ndurados . da caveu:a ,fo- .~,.~. l 
f ·tft,ev:l am da a bre OS o{] 03 Ja garganta ;. & V!Jl toJOS OS feUS dentes, a(.. 1 
fe;'lv. de Co ·ptJS 1- d. - · · ~ b d d 
Ch ri !ti; de '!'~ e fe rm os tanteuos,como os qtH~txae~, tao es ruga os e· 
pó~-le. ver Diefle- ca.r.p~ a.téaS.fl\Í·ZeS,CO·l'liO t l!!igO O {l)21S j mª-& <i:ada hÜ'poríito 
"'" n ~raéJ-atn de ~.111 Leu htgar: & qU:andoa.pe.ilQ:)OS mo~ía, pa.ra lhe.faJ.. 
r ::velatiOtle l!llhr. l . · . ~ r. ~ l1 ~ c · ~ ; 
Feft. Chr yfo/lo- ar 1 ao levant~rfe as qu,eJ:tl\I!J·as_, ,_oa,V!l..O. ,, ~ r3~tao· nmio 
'?Jo if.enriq;m, h- h1:1nsdenres com QUtr.os; & a cada f.y-lla@a q.ue.pron.utn· 
ha Gifr~,-nJ tom · · · b · b r d 
r.Iib.I.dit1 .~ . c;;p · ctaV!\,c.ra~atH?· o que a, na a ,Q€Ga, qu€cau1a\ía gran e 
,.~. o v. J oaõ · horror; porq}.lc CHbia (obre a g.grganta tQda agltelta FJar- B 
de P.tl.tfox teve ~e dos oHo,h &.para formar a falla,(e t.orruwa a levanta.r, 
o ·~~''' tam 'J em da · · d . {i · , (j 
H nm·tnid,tds fie aJUntan_ G1· e com o querxo _ae )ma, 
chri,'fo , 'l"e lhe Ju,rt ts>- com efle trabalho padeceu outro gran .. 
dt~rou-mu,tos _tr n- diffim,o 'cp.m,a rcl'piração daspefloas, q.ucdhe falh.vão: 
nos,ccmo etle mef- r · . · 1 1 ~ r. · r. ' 
mJ dtút:OII ejm zo P,Ol·que l~ntla prOCC,tler ue~entro 1lll1l ta0a,qu.erOiO, & 
n .: {t>n wd~t. inte~ corrupto bafo, q uc a trafp.<fTava toda,& lbe caq.Gwa: v e- · 
l m · l)emen.rcs dores de cabeça: & as pf\ la-v r(as deitas vt/óes 

fahião lá corno de hum poço fundo. Cm~lider.e-fe, qua: 
· uiLt:efa, & qefconfol~çaó caufari~ odl:a ícrva,de Deos, 
a.Qi a vt!la çkfl:as figuras, como o ru:ido dos feus moNi .. 
-~~mos, & o cheiro Qe. terra como de fcpultura,& a cor~ 

.. ,.rl:i'pç.ão d<1s Ceus bafos, & a friez~t d.Jiq uellas o.flàdas. v i. C 
. ras ao toçallas; não ceUando efl:a vizn9 em dous annos 
· c:ooú~u-os, de [ortj:: .q u?.i1to ~f paço dellcs não vi o r>efi.oa 

· . ~~ lgtja,_ (enã.p. em.fig.ura de rrwne: & he certo, que oaõ as 
puder·a cot'lhecer, & dif!l:inguir, lenáo fora Deos fu-
_prindo çoJ!) o feu parti_cular conc.ujrfo,, o t<IUe tilatural-
~nen.te faltava. para Q di~o c;:oAhec.imente. · 

Ha:fer)do pois,Deos nofl.o Senhor mortificado tanto 
ÇCIDfO a e H: a ferva fua: h~avez qtle fe •Úo mals affiigida 
çieíçjou,,que ·oSenhorfnfpende(le por h;um p~uco efi!l-

. p·il?ulaçáo , ~ lhe ~oftra(re algúas pel1Q.:i$ em fórma. 
-p~tural,& hum;ma. para converiar .com e}las. Eflando 
. Fom !.'!.f\ e vehemeny.e defejo, de repe.nte 'viP. tQdo o .apo~ 
fen to. en~ que diav.a., CJ,lberto,_& alàgado(~igamalo affi). · ' · ··· ·· de 
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A de mortes; que erão tant-as, que não cabendo, !e npeHa· 

vão as cOadas húas có out_ras. E logo tomàráo a e!la 
ferva ~e Deos no_ meyo,& [e a{\entàrão no düo, & a 
fizerao affentar conligo, eftaodo ellas à rod:1; de modo· 
que ainda que queria fahirfe dalli,não poJia moverfe por 
elpa-ço de tres~ ou quatro horas, que ·durou a con veria· 
çáo,que ti verão com ella. P . loque fo.i ·fo rça accommo·· 
âarfe áquelle trabalho penoGffimo,fazendo muitos aétos 
de reíign-açaó, & conformidade com a voniade Div·ina. 
O que fe propunha, & fallav·a na dita converfação tudo 
era tocante à morre, & com vozes rouca>, & defconio· 
ladiffimas. • 

Húamortedizia: Quefehadec.on[umir el1àcarne! Prodié,fo _c~nFe · 
OtJtra refpondia : ()ne cada oll'o ddles fe ha defconJ· un- re!lct.1 •fpn·,_c,<.tl 

~- das morte f ·v. :JfU, 
tar dos outros! Outra ponderava :Que todos os goftos 
dos fentidos hão de perecer! Outra aco:lia: Que h a de 
vir tem.po,em que nenhúa acção, nem de bem, nem de 
mal, h a de fazer o corpo! Logo fahia outra d1zendo: O 
cftatuto h e eeno, ma~ incerta a hora·. E. já outra come• 
çava a fua fentença: Oh carne flor de feno, que breve-
mente murchas! Para que fe carrega a alma das coufas 
dàterra,q':lehaddargàrcodasrOutradizia: raraque 
trata com delicias oJc!u corpo, que h a de ter logo man: 
j.arde bichos? A elhdahia o urra clamando: Va:dade de 
vaidades, & tutlo vaidade ! O o mefino modo hiáo as 
mais mortes, todas em conferencia, dizendo coufas to· · 
cantes ao ddeog'loo da humana mortalidade. E fazi-a-
ifro na ferva de Deos grandes effeit05 de âcfprefo pro~ 
prio,defejos de penitencia, compunç ão de peccados,pe-
zar de haver dado reg1los ao corpo,& outros temelh3U· 
tes: & chorava muito a caJa fcntença que íe h ia pronun .. 
ciando; porque todaslhepenetravão o coração, que 
parece lho reral h a vão. Acabada efrfl con vcrlaçii o, de f· 
apparecerão as mortes., & fi cou a ferva de De os com o 
efpirito levantado àscoufas eternas,& totttlmente livre, 
& folto de afteétoás inferiores, & caduc.1s. E dalli por 
diante vio as pefloas do mo Jo natural, como ames via . 

.R.ogo·ao Le_yror pio, que não v à .por e!k lu gar d~ 
cornda, & auoJocllad.tmetHC: rárc, .& confiJ ere ; párc, 

- i::<: 
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& faç "-fe prefe.nre a ett.1 C:fp1nwal conferenqa das mor· A 
:tcs, fazendo conta, que corn elle falláo, a elle avizão, ,& 
.defeng ·não. V cja como o mdmo . _Deos.., p~ra levantar 
edificw de virtudes em hú1 alma, primeiro a funda no 
.conhecimento claro~ & firme de (ua mortalidade. E!1:·e 
he o principio da Filofofia Chri!1:á: & o efquecimenro 
de O: e pont.o rem deíiruido :o mundo, & eovoado o · in. 
ferno. Todas noflas'delordens nafcem de e.O:imar a pre• 
lente vjda, & ná9 cuidar na futura; tendo fó a outra ver·•' 
daJeJramente viJaJ & éfra digna do nome de more e; lft4 
11ita ( cond uamos com efra max i ma de Sã to Agofrinho, 
q.úe he a mefnú, que [Omàmos por alJumpco da nolla 
dcmon{l:raç.ão) non eft n.oi?'Jinanda vit11, quia non eft vtra 
vit<~ ; nam v era vi ta non ejf, ni(i qu,e ,eternit eft. Ergo fi apprt• :B 
.h.endenda eftvera, migrandum cfl defalfo. 

X I I. 
Vr? Hormifdar Jamofo arqul{effD. 

O E.mperador Conihncio revendo· fe no e f· 
. plendor, & m.J.gnificcnciada fermofa Rema, 

Ç.ife , que parecia, que a Natureza'empenhàra alli 
O re1}.o de rodas fuas força~: Natura omnes vires in 
unam hanc.Urbem efludit. E perguntando a H orrnif· C 
das cekbre arquireél:o :·~e lhe parecia?Refpondeu 
.eile .; Ijlo fó me áJ}'ttdtlem tantas grande:tas; ter en-
ten.dido,'jue tãbem aqui fe morre. Defprefava a cerra, 

l & (ó tinha por grandefas as do Ceo, par<J, op.<fç naõ 
ha paílagem, f~ni!l> pcl~ mo~re, 

DIS~ 



. ' 

A 
' ·'flt.11I.Bemarventur.Glori'a eterrta. 

/. DI S CU R S O~ 

·r-
JJj 

SslM r_ 1 • r. -h h nei, r!inc lir: A- . _ . et{.rcveefleca.o u~m.Aut orgrav_e, poph thegmart1m. 
refenndc-fe a outros_: !e. be o Padre.Eiige} • .1-uJgotius, Jt~ft. 
grave o traz com a):,úa vari àçaó.HormdJas L!plnJs ., Plarma. · 

. p · ~ . n E' · . Engelgrave I·.J>· 
. . e1 a erfn, & ' ' tnha com o mperador , en. lucis Evangeli-

trando para Rom.a: o qual mandou aos da c~ Dom. to. p~ft 

fi · · h d n · I]' H . ld ,- . Penrec.§. ' .Ma iO • . uacommv~,qu_encn •. u~ _1 ue1 e a orm'. as,onueco._lus bien~;.11 c11 • 
. meça v a a Cidade: & oelf?O!'S de terem andado grande nicularium rom. · 

p::rne dos arrabaldes, lhe perguntou,quanto lhe parecia . I .DJaJog. l~. 
·terião andado jà de Roma. Elle enganado 'tom a multi· 

B dão, & fumptuoGdade dos edificios, feguidos huQ_s a ou •. · 
tros; & com a freguencía da gente,que .encontrava, dif. 
fe, que entendia, que a metade. Pois faóei ( diíle emúo o 
Emperad.or), que ainda não temos entrado na Cidade. 
Tanra era lua grandeza, & magefl:ade, haven~o come· 
çado de principias tão tei!Ues em Romulo, chamado-Servius C?men· 
Qu iriho, por uzar. delapça, que na língua dos SabinG>s ~t~r V0

1rgd,J.Fex . . . e . v1 . a. 
f e dizia Qüufs. . ftorurn 1 1.. . 

Ali i todas as Gentes tinháo patria, como diffe Ruti- Kircher in Làtia 
li o: Feá/fip~miam diverfs Gentibus unam: & t 'odas as Ci- Rlibu.·r4

1
:1·P·.l· 1c.,. r 

d · d·n· o· fi p I b. ·br. . ~ w rmera-da es mãe, como_ lHe . wny 10. e o queVr r a 10tU• rio. . • • 
ta mente quer dizer Roma, como~ ella.fó fora Cidaêle:-D_ernp!lp-us~ ~~~· 
'do modo q~ e Polis quer dizer A kxan?t~ia, &Afj At-he_:--· lf~~~~~-~ . ~a:ltqs 

C nas.Athe~eo )~e.cbamo.u Comp~nd10 do· Um~e.rfo: Arrhen~usJib. 1 , 
Seneca Ctdade tmmenfa: Properc10 d1f1e,que alh a1UI1· c . •~· 

1 
__ 

. • . • J Seneca a<l He v1~ . tara a Natureza, o q·ue ear outras partes repartaa. . matrern . • 
· ,. • · Properr. ·!ib:-t. E: 

Omnia Rómante redant ml'raeula terr&: leg.1,. ' ' · 
Naum' htc pafuit quidquid ubiqu~ fuit. 

E o famofo Claudiano (a quem os Emperadorfs Arca .... L~lius Gh·ald ... 
dia, & Hor~orio mandàrão eriair dtatua publica) in. Dlalog.4. dePae~ . v . · tarum ht!t,_ 
chando-fe do furor P1er1o, rompeu·d1zendo : . ': 

· Qua 'nihil in terr~s comp!eélitur altius ·tf-thcr, 
cu;us_ nec fp.atium vifus ,nec corda. decôrem, 

· 'Nec laud~m ttox u!la ct~pit ; cpt~ tucc m~t4Lii 
II.Parte. H e/Emul~ 
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VE7tmla-vián-is f afligia coli[erit aflris. , · A 

. .Armorum, legumque .parens,qute fundi& in ,.omnes 
lmperium, primicju~ d~dit cun,lbu!a j uris. ' 

E pelo contrario( como ás riquefas do mundo .co!lt!m~'b 
·Ecdi. 1 r. ro, at~dar ao nexos os vicias ·Si f'ueris dives, non eris tmmuni.s 
-r.Petr . ~·''· ' d. tn s· •. • · Qr ·s L~ 
·Euíeb. hi tl Eccl. a r: l&~o) .PeJ_ro l'lile chamou Babylonta, ~ . ,eao 
-lib.2.c. 1 4, .Magno,Bofqu.e de feras bramipdo,& Oceano de mrbu· 
~· Lc:? fer. 1 • in ·lennffima profundezá: Frementium beftiarum fylv.;m, é5 
Nat~l1 Apoflolo- b l '!Ji d·. · ~ · Ef. :rum Petri,&Pan- tt1r u entt tmlf profun tllltts ·.Occe.mu:& em outra pane . •. 
·.li. , crava de todos os erros· das Gentes : Omnlum Gcnuum 
:sah.edode Regi- {ervicbat er.roribUI. li, alg.uns lhe achàráo no leu nome 
mme Pnaclpum, : O . . . . 
Dillenanone j)·' 1't · MA aiuadetin1çao, formando das quatro leu as as B 
·11-)l: · .. quatro palavras.dafentença·.deS. ~aulo: Radix Omnium 
1 ' Ttmot; ~- 10", Malor.um ..A.varitia. ' · 
:Radnc omruum • 
malowm eft cu- - ~an.to 'àgrandefadofirio,óu · al1ento, 'que occupa• 
pid1tas. . •Va,d1z Vopilco,_que·os muros rinhaó .de ambito cinco. 

c eina·mil pallos,que fazem do.ze legoas & n~ey~,caJa~úa 
.de .quatro mil:pas, "o.nde fe i'ncluh1ão dezanove reg10es, 
,ou ba.yrrps,·que eráo como Cidades: & náofe contao os 

. a·~rabal,d~s.queer.ão' táognuíd'e; ,que_ ·éhegwãq ao mar 
;1 ymt.nq, tllf.l:àntetie·.Roma doze mtlhas, . cqmo affi r-

- . ~. . . . mão IDi-ornyfio, ,& Plinio . .Segundo.Quanto à opulencia, 
'DI0!1yf.hb.-4. nl. c·, d d~ R . . - . • J>!iú.li~e··EpiiL .eraeua t~nra,qqeentreos - 1 a -a_os, c:>manos naoet ·~ 

. .ai.l Gal!cun. : . CQnt.ado ror homem nco, O que nao podtá fufJ:enr<t·r eGO 
_ F<t~·r<}riuêJn Le- :as fuas reci~as h&a legião, qu·e pdo menos ta& q u.arro,ou C 
~~~~~h,s -;uoi r._1p. • cin~o. m1,l homea's··. Seneca O:Ftloiofo faúã-olhe ;ter -de 
' fo1:rr:ih1 2..93:$~1. ~eu~ valor . .de fete milhó:es.& meyo.E Lu cu Ho,a quê por 
Dt;tJel_. '41 l;(n- iuas innQmeraveis dqudas &: ·fervos chama-vão oXer-

. me"tfl:o c • ~ 2. · . ' · ' · 
. b ·-. · • xes có to.ga,:/potiia hoi'pedar com r~~al.o;& abundancia, 

· ,. &fem pi:'d}il, nem embaraço, a vinte ·& cinco mi I pe!· 
. foas. E o <!]Uemais be,dizem que _de Cidadãos -~não de h. 

· ,. ~uaes aí~_,u,ullo en~ pefles,haveria em .Roma vin'tê ,nn1 
l a~:gam.ej1 [e;· O I1m per.adór Nero,·t,havendo ho(pedado 

. . ael } Zey ,rferydates ·pore·fraço d~nove .. mc,zes(quefo. 
· ~rexel._De/Eter: r§i-ó ·os q t.J e f\! deteve.na Corte), lhe dava cada dta para o 
n, t<~te, - conftde ,._, · .1. · j · · ·· · · tj ·~ 

.-· ratione 3., "' t'rato :•v.lnte;mr cru:z.~, os; q~l e .. tmport ao cmco mt. 1oes 
. & ·qt~.at)roceúto·s'tnítcru?Zados tê' ao de:fpedi r.le~,~J.he d.e.u 
, .para >o.qtmi6ho:d0-U'S;ff.ii'l h.óes'i& .;meyo. ·-{~eni , qui7;er 
'· · · ,m:ais 



·, __ .'flt.lll.Eema.:ventur.Glorlá ctenlit .. ~~I r 
A . ll)ais nefte arg.urpentO lea a,Joa6 Koíino,& ~J ufh> Lip. 

(i o, & a Jarino J acabo BJillàrto , que o tratou tnuy de 
propo!it"o. · . . . 
. Grandes coufas faõ eftas cà das telhas abaixo: &ain-
da af(t as da Monarchiados Af1yrios excederaõ : que 
naõ f em cau fa na ell:atua de N abucodonofor os pés era o Dan. z.' ~t .. 
de ferro., mas a cabeça de ouro; como Ggm~cando,q 1:1e 
dos quatro 1 mperios, qJ e preccderaó· á vindacle Chri· 
fioao m121ndo, o ultimo,quefoi oclosRomanos,exce· 
deu e~ forças: mas o priu1ei.ro, q ·l'IC foi o dos Aílyrios, 
em opulencia. Da· fua primeira Corre Ninive, diz a fa• . 
grada pa.gina,que tinha tres dias de. caminho,parapaflar 
de húaa outra p:~,rte. E humcuriofo Moderno fazen. Jon.;: l'· 
clolhe as contas miudamente" pela re\aça6 de Diodoro, Kircher Iib. 2~ ' 

B I 1. C'.l J' n· I 1· · T urns fr8 2 c ~. concl_ue,que e eiLa tuaue:fe .ruzeue em t~ ta;occ~pa. :t .fol.46.: ' • • 
. n a quaG wda aq,uella .Provmc1a, que ie chatna Latzum, 

onde Roma ~flava;Claro h e, qtue tudo o mais, que per~ 
tence ao efplendor;policia, ·& magnificécia·de húa Cor .. · 
te, hav1a de fer conforme a efh grandeza; princtpal ~ . , 
m,enre coníl:ando das Hifl:orias, que ~1 . Rey Nino obri-
gou a todos os Magnates d'e· AGa a fa:z.ercm anJ. fua a f: ·. 
fitlenc.ia. Da grandeza de Babyfonia bafba,para:formai·-
fe conceito, a ponderação, que fez. Ariftote.les : ~e Arifr.tib ~-> · Poli­

. quando foi.tontadà, naõo fouberaõ os ultimOli' bayrros, ti~orum: ~Rhod i -
íenaó ao terceiro dia. · gmJ,b. r~ . c. 8. 

E a.in~a deix(lndoá parte os'Aílyrios, &: pa[ando có . 
a conGderaçaó ao Reyno ·da China (que f cus morado- -
res chamàó·Tamin, i.tlo h.e; O Reyoo da luz) a Co~te de J::errarius· ítt. Le-

C Pekt m? para fe rodea-r neceflita de fetre dias de jornada .. xico._ ' 
-E as riquezlis daquelle Rey eraó tantas (hoje, q.ue eíbe 
I mperio fe incorporou no de Tartaria,. feraó mayores)-
que à.lem de fuítentar com groff<!>s falarias todos os lu• 
garc;:s de governo, juíl:iça, & letras, que fa0 innumera-
veis, pagava tambem es foldos de_ rodos os exerci tos, · & · 
os de toda a guarniçaõ, & pre_fidio do gr.aó muro. E pa-
ra qu.e o Leyror p.oífa fazer co.nceito das im menfas de f. 
pefas. que e(b fóadiçaõ,1mportava, hede..(aber, que o 
díro l)'lurotque ainda hoje fe conf'erva.intei'ro, rem de 
.comprimento perto d~ trezentas lego.as ( fuppofto qLle 
:. . ·· . . . H ij. · hum, 



Mo;ifrett,;· -~wt:- I 16. ~Nova Florefl~:de:rvarios Apoph'"thegmas: 
nís N..ovclle Geo- lll~m Author mod_erno o-e{tende a 400. ) & pelas . .ma• A 
.grttph.l.2.d . . ~nculas conl1:ava.!erem E~ecelfaribs para o guarnecer; & 
Ma1no!L ded:acrh'~ para os preíid1bs das praças de toda aquel\a. fronteira 
·Ho mcerzo . ,. .- . 
:n",part.1.cap.l2. contra a Tartall~,entre ioldados de pé' & de CilVal~o 
faz,_ oMtro com pMt o 6.·7943)0. iLto h e, Leis contos & fettecentos & noven ca 
m enor dos JoLda- & 1 &. & · 1- \d d dos. • r qLlatr? m1 ,trezentos cmcoenta o a os: os 

qljat:s, le !uppuzennos {e rem rodos pagos a fo i do de me. 
yo tolbaõ por d1a (naó fallanJo nos Cabos, que h e cerco 
haviáó de ter muito mais) importq a fua Cu fientaç aó ca. 
daanno~o9·99l.·t.I8.itto he, t rezeHtos-& nove mi-
lhó~s,& novecentos & noventa & dous m1l cruzaJos. 
Chamo milhaó a dez vezes cem mil cruz1Jos. Bem fe ·. 
ve 9aqui a opulencia deite grande Rey; & q.ue ieNe-
.ro tora a Pelwn, bem o podia elle ;.hot'pedar com tt·ara · 
menta, &g~andeza t,aõ fuperior, como :O mefmo Nçro B 
hoJpedou ad-Rey Terydates em Ro~11a. . . 
· .I~ a~ fe fall.am?s em parei cu lar" da n:agmfi.cencta de-
edlhctos, & hbrtqs, Egypto levou munas ventagens. a 
Rom.a.,de !o r te que e li: a lá fci ·p1endigar delle os Obtl_ti· 

' COs-,ou.AgjJlhas para [e ennobrecú: Ipji (dt'l. o dou• 
JKi'r c1;er; lib.2: , tiffi1~l·o Padre Athanaúo da Companhia de j E.SU S_ fa l.. 
"furns, íeél:.l. lan.do dos ~.gypcios) pframidibus,é5_ obalifcis rotum vEgy-
r;, ,T• : :~ ' ptum r.ep.lcvcrunt; priitereàjimulacris,fani~ , labyrmihi.s,Já~ 
. , f.r ictfq_tse fiAr hu_mana (uperioribr-ts • ea pr4fiterunr, qute nu L<~ 

.unfjuam humana potentia ad&quare V6iluit. C alderon dei~ 
'Cdderon-no !two crevendo'q Templo de S. Pedro in Vatican9 (que he o 

· ·das gr.mdez.as de ffi,l is.farn olp .de t.oda a Chri!tandadc) diz que naó pare· 
.'[\orna. · · çe obl'a,de h?mernsvmas de gigan_ti::'~. Mas .DioJoro de f· C 
J!.fta Pyram;de foi '<;févendo:lJúa 'das P ytramid~. dc ,~~'m plm,q ue ·elle ~e 1 

•ver o. P_r ~>tfi pe , pco,pQfito tp1 Vef ,:&·melitr, & ai.nda•hOJC perlll ~ l}eL'C co~ 
;l(_ad\!v 'L'o,e:rdzoz c:ra-a i ilJ'urta dt: Anats de tres:m rllmnos ' que p' o r ella tem . . a fol0M ' 6 •. d.t · 1 . • ' , 

./,[floria da jua pe- pa9ado, dttz. que; lhe pareceu obra naõ de .-homcns, m~s, 
·"'egrinara.ii • que dos Deolês: Vt non ab hominibus, [cd ~ D ijs tanta n>;ofcs· 
,gaflot• hora & jf n . J L' d d - d . I ll r..l ~ ·:me)'aem fi'bit 0,. • ~ucu:& v.tr.~e(l-tur ... u. 11a ver . a e, !egun o a que ' l l'"~ aça'? 
<tlegr.~o> det.a. fo1 de toda~ a mms fuperfttct.oíà,-& mewh na adoraç-ao. 
. . . ·' · -·dos demonios,-bem póJefer,·.que e!tê-s_ teus· Deoles ctla-: 
Przttrn aosP'a~ d _.n. . i a· ' . d'C •ll r;iies ;t /l•ft re; , do ma os com, p.~~.Ao, a ,ajUl a em ., pr11 a e wcarem .o e a 
''wrn mMtdQ ,, ~ < I'IHlyor fobe;tba, & Vaidade. · E, já -hutiÍ ·.Auth.or.:l-Je{Ra· 
"vf.d 1 de :F~mao ,ohol (o(r,eitou o me!moda fabrica. doi ~ffiLHÓS da forra~. 
fP.1r..ar.·o r."i.J· 2.8 s~ . ~ ' 1 .. ,_ .... · . . cza 



CiitJl11.B.emaroentur.Gloria ete~n-a~ t 17· 
A leza d.o.Cutco no.mundo nove; cujas .pedras: diz ferem. 

dctaó disforme volurn.e., .que .reais .parcciaó J>enh~s.,que 
ped• as.;. nem fê :p.odi.a enteade.1· como ani foffemHaú- 1 
das, &.. .col!ocadas por força humana , it:m .o 1ninifl:e•· . 
no Jas,maquina&,que-os .modernos inventàraó. ·Porem . .h. fi , 
l b · · l R .1\ r.. d f.i - E r. K~·cher. u 1 up. eyo tam em,que-e- ey amaktS o me ·mo gypto.) 1e· l!b. 3.feét.l.çap.:r. 
crn penhoú em aca:;retar de diíl:ancia de vime ·legoas de :fo~. 7 .t. -

camtnho :hum fêyxo intelrrfro, q·naõ ob_!l:ante vir jà ca- TmiJ~ pela p~;·te 
·· J d C' • Ã h ·d n, fi d exter,~r 41.pes ri~ Vd O por entro.em rOI :'?a-Ue erm1 · a,gau;.OU ~ pa_ço e compitmento., ~a . 

~res anngs, para fenraztG!o ( ou,pa-r.a melhor dl:!'.ef.1 ar• de targ:mt,I6,·il~ 
.ratt._rado) pü:r dous ,milhómens. E. do mehrro modo po~ altwra. 
diaó.dh s.toberbifftmos Faraôs mandar.conduzi.f outras 

B pedrai., lem ·reparar em .gã!Los, nem .em occupar todoà 
teus vallàllos .ndlas furiofas vaidaàes' que apoftavaó r 
rnom.e perpetuo ,d.e fe.u .a.uthor contra a .voracidade .dos. 
tem_pos.. 

- ~. li .. . 
I 

A S.efht.u~~ coUqcadas:fobre fuas bazes ·ficaó mái5' 
engraça-das,:& vdtozas .. Tudo o que atéqui,refe-

.riam.os .das gr.ande.zas d:l terra, - foi .dit:o em o1·dem a for-
.tn ;ll· ·bne onde,collo_cal{emos a.ef\:at.ua das ,grandezas d() 
·C6Q. São po.ri:m .ettas taó c-~éeflivas ,:& aventajada·s 
águdhs, q.ue nem por·peanha í.ua fç dignáo de -as ter. 

·C De,moníhaó os Math.ematico~1.que Ggloho duerra,& 
~ua }).ln.tameme, com ter de an,1bito peto feu ~bemisfe- :r. · "l _ . ,, . Con1 ~rme • .n. -
1'10, ou por.g.ualquer das tuas Zonas -mayo~es, fette mtl mageflo·. ~l0'1JO dâ· 
.&.r.rezenras ,& trinta & fe-tte legoa&., de quatr-o milhas '1': Joaô Btl-pJifttr. 
cada húa.: com tudo cóp.a:rado c.ó o Firmaméto.,ou C~p /i!'JQto.. -
. eitreUaU.o p.ela ,parteJ:oncava.,que refpeita i ·terra, naó Arí!lodih .1.Me~ 
h e muis q .hum ponto~ E na v.erdade_. fe o n:lÕ folle,na~ teQt·.cap .• .;, 
Je .poder1a de qua•lqu.el·~p.arte .Cila ter·ra defcobrir ametade ·Conim:.hh.x..~ 
.do C.eo,~çom o.com eflett.o kdcfco.hre-: nenus efrrellas Ca:l 0~ • ·~~ 
.obfer-vadas de di·verfas ·parr.es da terra,. fe achariaó ter · 
fe.mp.re as me.fmas-medtd'as, comG·comeffeiw fe acbaó. 
·Com que·a rerratoda-, onde' fe .incluém .t·aÕ dilatádos 
n1ares,taó -efi.endído.s R.eynos,táO<vafrôs defel'.tos,tãtef+ • 
rios,l;igos,i1has,.momes,ca.mpinas, ferranias.)h.e tab- ,p.e-

!.l.P'.trJ::e,. H ji} .quen~ 

... 



.. t .-t8 .Nova Floreflade, VttriosA_pophthegmtts. 
· quena debai~o defra comparaçáõ, ~que fe alguem ,efti-: ·A 
-v.elle,pdfl:o nà.iuperfiçíe.concava do .. Firmamén.to . .., ; ~l$C · 
·dal~i _olbaíle c~.para baixo, para onde o~ •mortaes anda-. 
-mos, naõ a poderia.dêfcobnr: Iómente veria humguafl-
i,mmeníà :falaõ esfenco, embrechado ,por ,.toJa a. parte 
-com.a riqUllfima,& !uzidtflirpa pedraria das efhella~: & 
para que no centro dell'e alcaoçarre a diivi zar .a terra,··.fe_·. 
tia necellario, que etta folle .te!renta .& quatr.o tamos 
mayor, do que h e agora.;().q.ue fe prova .!llaólfeíhmê-

.. te; porque ·tambem' nos agora, para vermos cà da re~ra 
a mini ma efrrella, he oeceilàrío que ella leja, como .lle-, 
fdfenta & quatró.vezes ínayor,que a mêíl11a terra. Por 
onde aíleotaó os Mathemaucos, que o d~ametro da ter- . 

, ra.(quc.he á lmha imagin.aria,que a pafla dn·eit.a de bai1~ .:B 
pa _a banda, atra.vc:;H;andq pel0 centro) com parado .com o 
diam~tro do Ftrmamemo, h e eo.mo hum,cÕp.<trado ~ó çé 

' mil. Donde [e infere, que todo o Firmamento pela par-
- . te inferiõr.,comparado.tambeni com toda .a . ter.ra .-pela 

1>. A:t1àr~;rs Ta- ,par-réfuperior, he mayor que-ella mil ,nlllhôes de !.111• 
·quer 1tb,f.!Afh·o-1h ~- d , & 1: d . b · ··fwmh

7
c.I.n.21. oes ev,ef es: · al~ .outrostantC?S. m.UJ, os~ ca emna. 

'!Naêi.dizemos ha-: ._quelle Ce~_ pela ·panede' ~aÍJÇo:eE.tendo elle em.íi ;de 
·. 'VeY·de · 1 ,1~0 ali• gToilura ,(ftlaundodiz o_Padré·Clavio ') outro t.anto do 

• ··<JJ,f,t;'t;J mtHtdor,; ' · · • 10> · • • . ·. . , 
· fcn<zõ ef'papcap.tz. flUe te~ de altura peJapa,rte mfenor 1\ ~10flo·_, rdretto: 

d<i!es : & cafo fem ·.duvtd' dobrados mundos cabem allt; & ül:o fe -en-

.. 

qc":f1 ~.t05 . ho~vejfe, tend~.difipqftos e~ hüa-íÕ cam~ pela dita-· iUIJerficiecõ- / o,r; l M1na o ~ c(Jm .. · . , . ·T • · -c 
efie '""'n 'fó mrm- !ex.adoFw,mamemo,quefe os en:l'piLharmos por. to\.io·:i.. . 
do ·u ni-verfo , o 9 groí1o 4c:,le, .. naó·teraõ.,c;onrod:!: n~õ dh1vido, que .. .aGi 
a>mrarzo he" dou· · • d "? ] d f fl. • ' t•·ina monM. ·vi- como c a nas p,r,ayas o ~~ar,;U,. em·~ guns e enos;e ~ao 1 

··~c::Cn.P' • . Qui~am. - efpaHíad~s ~1lr~as i'·affi naquelleJ:,co pudellem eftar. ef. 
·- aotem:§. ti,n . . H· •paJhados mundos. '·. ' ·· - ··. · . 
·'tl+ D.Thom. 1. ''A , F' Ea d d ·P.\hf 7 . .a+ ·. .- _,que :·!)o&- chamamos no . ~rmamen.ro ura a _ e 
fhran. ·.ann. '74S. $anuago;·~' os.Laúnos Via le~il.ea~·,& os Greg.os :. G'Jil4· 
!l' T"' • ' ' I l · '7 !: c 
T'a::;:e·~. · '., , :çtas, leantj.el ahona,oulaxa,que -w~mosrodea.ro . e.o, 

u , • • om. r. & ·t , ~ 
·:. Th~oti d ifp;6;q. · ·. ; .ap,parecer de ~oyte;da :çor comod~.algodao r,aro,mt 

.,~· n. ~' • - l~Iteder-rarpado( don.de te v. e o dito no,me;,:porque ,(Jrda ',;; 1~:~:~~~;[:_ ,q llCF -djzer .leiçe) ,~JilÜgtlamen-te>;Ofu m uiro:,em .C1 · enten-
9er.:aos 'F.il~fofo5 ·aver:iguar·o .gne =~ra: & .;ate: -Arillote. 

· l_es,'P.or~!l)a i·s. que:~lguns ·o difG~~pen:1:;'fallau (-1Coino:~diz 
· #le.r.qnJ-{Iló'Vid<!l} pu~filmen:te'llo_pontD';di.z.l.mJo .ÇJ!le. , , 

J. ' . • L·-'UOO 
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. /i. .et.aõ ~ú aggregad~deé?{ .h~laç;?es~acelas.Hoje jáconil:e,. Cr,em~ni~~s in~--·· , 

q\.le nao he ou rra_ coufa. ma1s, o hua mnu1,IleravcL mui. ~o .togletaAJ' 0r0A.~:: · • ~ d a I · l · ~ . _ . _ uo e . n m...., 1 , 
.twao e.eur~ lm 1aS· JUllt~s, .. guc: mdlur.a.o a.:~ua luz huas Poh;s jrldigr.et-
com outras: affi como·húaamend9eirã florida, v1fta de ·!iene de. 6rc~l.o 
J h í.' Ih . I . d H . ~ laél:eo • . Ltcetu> onge, parece_ um lO rama ~te a vepn o. e p.oJs tao hb. 2 • de ncvis· 
ef~,açp(a .aque:llafaladoFirmamenro-,com {er. tão infe· afir is, c._s6. Jecl 

- flor ao Empyreo, .gue dlão·nellaa granel as ctlrellás, commumrer_.eJL-
. l . . á E plodHur. . -como.ca nasce e1ros o gr. o,ounaspr.ayas a :Jl'ea. • com. ,. - , 

'tltdo t'oôa . eíl:a maguina, em cuja comparação a redoó:. 
defa do mar, & terra era hum ío ponto,. que no: meyo· 
·de lia fe pe~dia de .~iíta, a refpeito do Kmpyreo,diz Cor• 
,nelio á-La-pide, que he tam bem outro ponto, -que de~ 
apparec~; . .' . . · • . · 
. Verdade he, _q aciina ,do Fmnamento .·não té' .a pura• 

B Marhemarica ~que arrimarfe,para fazer as. fuas demon-
firaçóes: & muir.as das que o parecem fer, poffivel he 
que o nC:o féjáo; & por conféguinte outras, que ndlàs 
fe funda vão. Eorém em ordem a levátarmosanoflaefta-
tu!l, q:ue di:z:iamos ., do conceito das , grarideias do Gcw.-
.nãopótle ifto ernpece.r: porque o gue nefta·parte erra ·a 
.nofla noticia, mais ft;rà pqr c.una, do: que por excet]iva .. 
·N áo h e verofimil,que o pqder Divino não p.afliifi'e. mui •. 
-to ·àlem no eftender eftas lirihas, do q'ue · onde chegava. 
.com as fuas a imaginaçaó humana: nem he decente,gue 
hum Bemavent:urado na Pau·ia polia· dizer: Mayores . 
.coufasdup~unba,& prefumia· eu, quando pere-grinava 
no dç'fterro. A.nres he crivei, que haverà alli coufas tão 
diffeJentes no numero, grande ta, artificio,& formofura, 

C do que agora concebemos, que a& fciepcia.s antigas- em 
. grafjde. parte fe aéhem convertidas em ignorancias.Por· 
{)Ue fe o,Spl comparado com aquclla luz h e trevas, & o 
.ouro, & prata, comparados com aquellas riqucfas,.. faõ. 
lodo,& a VIda- de hum Marhufalem comparada com a 
eternidade he hum íon h o, & os máyores empreges , & 
otcuFações·dos Monarcas em~chegando .~o urra. vida laó. 
jogos· de meninos, & -finalmente a,redondefa'da terra, & 
'!Dar a refpeito do F irmarneoto .he.l:mm ponto.~ 'í:: h a de 
fer.a no fia (ciencia df!" parvulos·,quando (como di~o A'"' r.Cor.,J~n .. 
poft9lo). fe evacuar ,fená9 ignoraHno~.? 
, ' llljl Dlll 



T1o · NorvaFl~refta.de ·var-iosApop'Ethcgmrú , 
· ~ ~ d DQ fer·vo ·de Deos.Ped_ro .. i:loBatt.o-,.d:). Compa-nhia Je A 

-:".Pttàre }'e!'lláo e--rnsus· r: r H'fL - d i: d I ' ~ ., . ..f&màt na 'tlicla J·.!. ·, C1Cre~e -o 1CU· ·1 ~or~a OT ' .. -CJ:Ue . e{, -ao 0 ' lUa 
defte- (eruo·· de' '110yte em ora.ç.ao·no coro medtrando, -:c-omo r> e os notlo 

.JJ.CO;,,(ii;;,::..o-6, . , Senhor formara de riada-efH:s f.ermofos· cor·pos celeites, 
C.bm admira v-e} p·erfcÍÇílÓ,-0ràem,& G011Certo;&-no mo•· 
·dGl como o Sol,& L:.ua,~ niaisPlanetàs, & E!Hellas in;.· 
Jluem .·nasc~turas fubhii1ares ·; lhc.:·for.ã,o dedar.aJas 
com fubtil ane; ~ grand.e cl<~~r'éfa.muitas couH1s cur•io • 

. fiflirr:as.acercada-l\.lhologia,.comtanto ·g()ítb [eu, . que 
~ffirm:re!livera.net'l:~ pa.ílo ·para-cfpirar, palm'ado.de ou. 
vir taõ reconâ1tos fegredos·, em t\lo ,cu·rlolh · materia. E. 

· rnais· abaix·o-acc~efceuta: Qlleoyto ou nove vez.es m:üs, 
·e.fiando o mefi:no fer.v-o de De os .em or-açfio, o Je.v.ôu o B; 

··.feu Anjb ·da~goarda-. a hum novo•Ceo;-.que ou .. não ' 'p.a·t .• -
fou de.rep.relentado;ou os ~l<ltbematicos atégora"o nãcr 
·detcobrir'á'O; Pela pane conca v-a -, '&.íw pertime:mrerior.,, 
o vio todo o1:nado.d-e.:quadt-os muyrefp.landeoemes,com; 

-rodo o g\"nero de ·precio[a p.edrnria1 que com admiravd. 
difpofiçáo -faziatal,'.pexfpeébiva,:que cauía.va grande et~ · 
:pan.to !ua ·r~ra-pe·rfeiç.ão,& .... cóeel·.to; E !tavão eHes·q\l ~ -
rlrds em fó1 ma de·labyrint h o;-.& era tão 1:'ara- fualerm0• · 

. fura, .que bem parecia formada pela-s. m~c:s daquelle 1o--
l'l:lerái20 ATfÍfic~, que-de nada-fabricou o :lJ i:! i verfo.-. ri' o~ . 

,;.,. ··da acquel'la arq.uneéhira lhe pareceu ~e obra c-0mo Mu f. 
' ' dàiq ·:-~ obfenoú, qu-e .. muito:s, .&, fermo.!os Planeta'> 

faz.1áo n~lly felJ ourf? ·de L.efiéa--Oe.fte ; .com ·: outros·le· : 
·, ~ ::grcdos:ta-o.novos, .q u.e lhe pareeeu detx-al-los ·•.antes :em C· 

. tikricio.LCivou.:.Õ:.o Anjo por hu·m-qJ}adw da_q\.leHes,en; 
f.inandolhe di fiinttumen.ueo.vulor·daquellap;ednnia ,-& 

l • quando 'o q yiz:encúecer, c:Cilt:neçqu i.tanamúdear; de- · 
, olar.a.ndo,-·!~ nefta-a~ção; que nem ellee·ra ,.capaz. de.· for• · 
>mf\r pl&no eo.nceí-~ do ·p.~·im.or· , 8{· ri~luez~ · d~<:fra .<:>bra· , . 
neJm 0 mefrno AnJo deiHa.p?der ~tfpJ·Ica~ mte.;r-ameme •. 
'Aq.verrdiem ndlolugát•od·HoAuuhdr:,-que-náo obrtg:.\ ' 
.O~b.· v ·~fao a'tlnferirmoHieUa:,oYtro dive-rlo , u·\undo :.mas · 
fómente-a .qntendei'mos, ,q ueiofure :.é,fle:mu ndo · vJ(! vcl :" 
f c t'los:pnderà. encobrir,o fegredo .. de ouuo novo Ceo: : 

' .. -o.u · qça! ~neíl:a-re;pretbntaçlõ uuagínlria ··:qacr.erja :D eos·· 
. x:ep,reiemar,.n .. t:fl·'?';fen ,,.1cr-tlod 1uns ·v.e~g\-os~·doJ;{i:eo l 

.- ·' • .1 c:Rn1~ ·· 



'Iít.Il E Bema1lentur.Gtoria'ete1·1za~ - 111 
A Empyreo, a q:fie nunca- chegàraó ob{~rv a çt> :js Mathe~ 

.mat1cas., . · - , 
~ - Quefobre o.Firmat:rtem.trha verdh·ieii·as gü as, l"Íe Gi::n 6:Pr. ~4s:;. 
Jentcnça mais .commua, fundlda nas ct ivlllaS E. fcnttU• P!ai. I o H- . 
t"as Sé Santos Padres. E - que e!hs aguas ou l~eo cry·- DD. h<~ ll~ . f! ler. - ' _ , - . ' ' . , . f- hb r. l: i• 'phail, 
itallmo, andao a roda como os· outros Ceos moveis -, VI- CynL A mbro.f: 
mos aoima ·p_clo·dito de S. H .ldegardis ', de quem: diz' a - J- : íh •~· M~ rryr, 
fua hiftoria, que a enl.lnava•hu mAnjo. Sendo poi·S·tão "1.1

11tc"1
1
11

' ~.l:dal '· 
-d · L . . . am;\ c. ·c.'<. a l J 

ele1rofa a VIÍLa do mar, onde és o!-úos alongando-fe ptnr cs,-qf.los ·oi -· 
quanto pótiem naó'defcobrem· .marco, · o~!'lmoldura ao r;, tJr s uat· .. Lniit· 

!L ·Jr. 1 d ! ' h & d T1·a~ de C~: lo · v a Llul~o pay-r:e .. , e [uas c~~-u eas camp;m ·1s; on c d .!i>~ ~.leél:. 6 . § .~: 
<> zephtro manio 1a doura; Ja prarea o.rremulo de {uas n. 32.,-. Ga .dérius 
ondas com-os reflexos de Apollo . ~ou · de Cy-nthià ·:: oh Traét:de-ó pet:lb; 

:B · .que ·efpet!:aculo:Jerà.ver a.q ~1 e ll't luperior·· mar' imrnen- -~~.~~~~:~~J:t!p. 
fo, fechadoesfencamente ·em,G·melin o,b::mhàdo de ou.:. · 
tras luKs, que naóconhecemos, ou por·v·entura·.da . que · · 
.tranfverbera,& redunda lá do ~mpy-reo?'Se tanro · a[· · 
f.ombra,&·juntamente re<:rea,Ner a cata'Jupa-do rio .V e.;. · 
lmo-cm Ltalia, defpenhandp-fe de h :la· rocha de altura 
de.rrezen,tos .pés,~ desfeito entre-os dentes dá defiguàl 1 

penedia1 onde·.fua pancadá bate, -ern-atviffim0s nove-1\os : 
. .de colericas.e(cumas; & le-vantando ·daqU:i raes ne'(oas, ·· K(réh~r tõrn·. ,,. 
· que.o .Sol ·aspinta, :&·illumina,com hum pc rpetuo ·lt·is : · t~li:\!rd. tu~rtrr; 

, · ~ c. ct · d 11 · 1., 1 .. hb.•. e.I9.~ · 4· ou ver a outra ma·IS ramo ta cara upa o · '-lo . '-ea JUnto r.ett~s ·n-t Cin'o ni-
à Bãhia, . .cujofalto ~c de qaatrocentas braças de alrura, _ca d.t cõp.inhi11. 
&cuja força abre.onde.cahe hum· fumidooro 'qUé o dê~ . . . ~ . . 
Vora & dali i-a núa'~egoa ·torna a VOffitt.aJlo para 'meter' O 'dtto P. Túrcbe_r C ' . . t ' , . ,.. 'fJO fez~ lttner,uJfJ tr.es deaguadoli:e pelo mar ,denrto: Qh, queJtlra \Ter haa Extat;co pr:tiogo · 
corrente l~rga, :& comprida mithóesdc legoas retaiód_d r .cap.·9· , ,nji J:N' . 
em fimefma,&fuftentada 'fobre o Fí rmamento \ cujos ·o ·Sy/ l em t m-'!11

- _ 

} .. r . ~ . . a d _r. t:· j 1 d"no d~ ot<t,:o mo- . _ u.tnmo.os afrros iao os 4eix•nhos,&·-ar ... as o •Clli:Un o. elo .mw~od/f{erm-
Como dc:baixodefremar esferj c.o, & fechatlo; gyraã ' .OS te : nos 'T.míno; f ; ; 
Flaneras; r~ynáo os vemos, voaõ ·as n uvr.:ns ', . formaófc ·fJ ' commmn. • 
as{onorastemp.eítãd,es; aré·queH r-1 0 uh imo ftutâoj ~z ·o · 

· gLobo da· r erra; come Ilha encoberta, o a encantada; q uc 
he ond-e os filh os d~-Adaõ t repando-nos agora [obre o m. 
certo de. al gúas conjetl:ur;1s(qual otHí:o'lacheo fQbrG o · 
flto-moro)formamose{tcs-pen.fatT)e11!'QS,em ,.quãt o noü"o· 
.J\ u.thor.,l1aó.CG.cede-a:.r~11 g e ~lt-Ç~h.métp m~y.ot . eíl n ru r-a! 

. -Q.ue -
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1 . N~va Flórefl'adevarios.AJ!ophthegmas' . 
VideTkexel. JE • . ~e diremos logo do E.mpy1:eo, que he o Ceo ·dos ._;_ 
rern iratis,p.J .lib, Ceos, eftando tanto mais remoto do nollo conhecimen· A 
2 • c. 8, to, & taó elevado da terra, qu.edi2;em, -que ainda que 

. _hum homem fubiífe cada dia vint_.e leguas ,_naó chega• 
Pf.67. r6. M~ns ria là em oyto mil annos? Que diremos daqüelle monte 
~~;8'; ~~~:~~ ~~~l= de Deos, mome pingue de conlolaçóes_ verdadeiras,mó· 
gglans. te coai bado das flores, & frutos eternos da_ Bemaven-
Salia ::1u~ io app;h 'turança perduravel? Que itnaginaremos daquelle mais 
raru ad Ann.dc<, I d F · · fl. 11 d h- f: ' c,6.a. i'· fiac; · e eva o 1rmamento, cu ps e Lre as a man a ·. ao os 

Anjos, & as da tarde todas as alma~ dos efco]bJdos,huns, 
& outros occupl1dos em louvoresdo feu ·Author a dous 
·.coros? Que .conc_eito acertaremos a ·formar daq~ella 
Aula, que juntamente he .R..eyno, Cidade, Caza, Tem· 
plo, A h ar, & Sacra rio: Reyno em razão de fua grande·· B 
za, Cidade em razão de ~e r noílà Pa(ria, Caza em raza6 
da continua affiftencia, Templo por feu ornara, &-fan-

. ridade,Alrar pela perpetua hofiia v1va de ~ou v ores, que 
Threnorum 3• v. ali i fe oflerecem a Deos, & Sacrano pela prefença do 
2.~.& t9· Bonun; mefmo Deos beatificando os Santos? H e c.erro,oue na6 
~" pr:~:lfolari cu . I .· • , 1 .. 
filenno (a lutare: fa be-mos aqu1,fenao en;Jmudecer, & pegando a bocca co 
Dei. ,Poner · i!t opóqo chao ,efperarerpfilencipanoOà íalvação ,. fe 
I!nlverp 0~ fuum, formos tãq ditoiõs , que mereçamos entrar naqueUa 
41 forre ii.t !oes, . I . · . " · g orta. . · 
I'latoü1 _Tim~9• · Va . .feembQr~l?latã-ocomofeuTe~plo, que fingio 

na Ilha Ad1I~ntida, que· tinha mil paílàs de comprido,-
quinhento~ de largo, ~odas as p~redes forradas _de ouro, C 
& prat'a, & a boveda de marfim ellrellada de d1amãtes, 
fafiros,&~flneraldas. Va-fe rãbe·m ainda mat.s longe Bac • . 
conio com. a outra fingida Ilha Benfalem,ohde tudo he 

· paz, fabed qr ia,& abundancia; &·onde introduzi o o Eu· 
angelho, apparecendo febre húa columna folitaria no 

. ·meyo· do l)ceano, fó para inculcar, & abonar o íeu 
P· 'Bl . P[;l dogmaher~tlcodaPalavradeDeos pura, fern expofi· 
si.a.~~~ e~n1<.-u$: çóes, nem ~radições da Igreja. Def.1ppareça daqui o Té •. 
no H1itori!=o· plC? de ?erapis, ed1ficado f obre cem degraos de m_armore 

candJdlffill)O ~ & detlr}O com tres ordens de pavJmentQ, 
& de paredFs, primeira de bronze, tegunda de prata, -
terceira,& l'llais interior de ouro. Tudo i fio ou faó fa. 
bula~, ou ni nherias:nos os mortaes e~ pondo de parte 

· as 



qit.lll.Bema·ventur.Gloria eterna. I 2.3 
JA as efpecies dd ouro, & prara, & pedra , & pedra ria , & 

·campos, 8c flores,:naó atinamos a conceber coufa fer- ,... 
moía.Sóas obrasde Deosfaõ abfolutamente_grandes: 
.;tfagnA oper(J lJrJmini, ~e h e , ou fot á vi !la do Ceo a 
trifte Ninive,n::m a po~reGnha Rom a, ma.,i s q bú bura-
-co lobrego, ou hú muladar viliffimo ? Tomáraõ aquel· 
.les foberbiffimos Reys-fer dtgnos de beijar, & adorar o 
pé do mini mo Cidadaó-daquc:lla celeftial Corre. Porem 

. ..e/la Gm, que he verdadeiramenteTamin, Reyno da luz;. 
& tudo.o mais he regiaó das fombras da morte.Efta Ítm, 
que ve1:dadeiramente he Bl:nfalem, Ftlha da paz; & tu• 
do o mais heinquieta_çaó, & difcordta. Se Roma com-
parada com a redondefa da terra he nada, & a redondefa 

B da terra a refpetto do Firmamento he outro nada,& eile 
Firmamento a refpetto do Empyreo h e outro nada: que 
.ferà a mefma Roma comparada com o Em pyrco , o~ 
co~o Jhe chamaremos, faltando lhe ainda Ü!.f!lO para fer 
nadai 

. .§. III. I 

M As ch~gando.nos ji á ponderação daquella pro-
funda ientença de Horm 1 fd ~s; o que nos .leus o-

J hostinha Roma de boa, naó era aquill o,em que ent re 
as m'ais terras fe fingularizava; fenaó aquillo em que 

. convinha com e.llas; a faber: Que t~mbem alli ie mor-
C ba. Se em Roma ninguem morreffe (como dizem ' q"ue Abrah:tm Orre-

qinguem morre com monenatural na Ilha menor .. do I ins in T he";!rl'o 
lago da Momonia tBoreal ), naõ lhe falt ariaõ por certo Orbis, T abqla 
habttador .! : mas todos feriaó on doudos, ou Atheifta ~ 1~4 • 
ou os mais miferaveis homens de. todo a mundo : por~ 
que na verdade lóá fàlra de entendimento, ou de fé, íe 
poderia aturare/te mundo paraJempre.· F~ como cflei 
q~e ílhabttaHem, multiplicando pelo tempoadiame,cõ-
verteriaó a.q:rra·toda_em húa Jó Roma: te ria precifo , 'i 
os .que tiveflemJé, & entendunen to, andaílcm _atrtbu· 
ladiflimo,s, .& como diz S.,Joaó dos condenados do In• 

_f erno#em b_t~f~'l;&J~,gu imemo J.a morte, & elb fug1 ndo 
.iem pre .deUes : ~u"r,e,TJt -:momm. .·; ~ f ugiu.m_or.s . f.ib . ..e ir: ,Ape1c.9.6. 

da-



!r 1:4 Jllo·va Floreflade"Varios4pophthegm(t!s . 
. clamariaõ a_ De os com grande.aníia, p~du1dolhe_, qu.e A 
. ~e o leu fadano .Jc·naô mPJ'rerem,.confithla·em ter os pes ' 
.em r~õ maldlta terra.,.fe-fervi.ile·de os levar a .regia·ó do-
:'lr,.n:ioco.moa 'Elias, para oaõ v,er taõ.cedo a <;a1:a da. 
:morre ; lcnaô para-a podetem ver l<?go. · 

Donde le legu e:,, que a morte que·incorreu Adaõ, &: 
.àclle pa-ll'a.êHJ.QS todos, •k p0r.húa.partefo1 pena de.Deos. 
jtrilo, por o urra- foi _fa,~ or de ·Peôs mifericordiof~. ·E! 
â fio- em dous modos: primeir.o, ;porq.u.e a .mone h.e fiw 
.de todas as rniferias,.que.ndl:a vidà'{'>adecemos:.{egundo, 
,porque hc port.a,de.IOdas as·félicidades, que na outraef,... 
pera mos. ·P.or onde fe Elias,-& Enoc noPar.ai.zo;por húa·· 
parte naõ carccef1em.de m_uitas.deílas mifer.ia-s,e!pecial· .B 
-mente da clo.peccado, & .por o.utra naõ con~ervafiem a -
,efperan.ça de morrer par.a verem aDeos .; cntaó n~õ· di-
:ria eu,.cj ue rua translaçaó fora vara o Paraiw,fen~ó ante~ 
:rara hu,m purgatorio tembiliffimo, .ou quafi •inferno .; 
.poi&no mfe,rno, & .n,ão no pur:gatorio, falta aefp.erança 

_ de ver a Dros .. A mor,te.pois,que o hon~ e.m.fe.z pena fua.,. 
fuppondo\he a culpa, fez Deos m.érce lua, ordenando-a. 

:~r fi (ahid.:a c] as 119íf~.s miferias~ ·& e-nt;rada na _lua,gloria .• 
:Eccl. 4'l• l· Em raz~õ-~o pnmewo d1íle o liçdcGafbco ;.-- ,~· morJj ,o/-· 

n,u.m,efi}udjt~um ·tuum .homin,i in,clig.enti l .qui mino'r'at~r vi--
.r.rbu.J , & .drfeRo .tttate, (9- cui.de orr.mbu1 C.Uí'.A efl ·:·O' mor. 
t-~, .boa .~ic a tua .knt.e,n,ça, par.a.os pobres ,, pal'.a ,os enfer-· 
:m,os,p§lra c,s .y,dhos., paxa os que ,pa.d«ceu1 ,m.uh-ida'Õ 1 de ·.c 
eujda.do~; ·jX dependencias, par.a.os ddcbn:fi'âdos de,me-
Jh~r fortu;ba,& p.ara,os .que perdem a pacient,ia C91Jl, 
efias,mife:rias. E ate h.u.m S.Pau-Jo lá. Te vio-hum dia 'ta6 
penaliz;;~do, ~r atflu~lo,.que ·l·h"e l enfadava.o vi.vet1f: 'Supra 

2 .-cor . . d!. mor! um gravatt Jttmu,J,fupr.:~ vi.r.wtem., ita U:J. ~ó!de.re.t nos e:tiã . 
. vi1llffe.. Ao.me(ino •nrcntbponderou a.guc\:amen.teSanro 
A_mbrofie aqueHas pala.vr.a5 cio .Senhór., quando fentcn· 

G. • ceou a ~daó :•Spina.r, & tribu.foJ f_e.rmin.abit _rihi ,f;j comede'} 
C11.3• 19• . 

~crb>~m.•tc:rrdl : infu.dore. v.ult.ÚJ ttá .v-efdri'J ;p'anre,_do:ne.c rever • 
taús iii urram,&.c. A ter:ra ( di.l1c'O Setloh'or) .te· .produzi rã · 

, · efpinhos, & abrolhos, & comcr:às a.herva .d'à i erra .: no 
fuordo reu·rofl:rocomeràso paõ_,at~ que -te cotwerras . n . l\ mb.lib. de · _ 0 S D 

• ~-rde. em terra,ô~c. ~c parai (diJ. agora o an.t..o : ou,tor) qu.e 
naó 



'Itt.llJ.Bemaventur .Gloria eterna. 115 , . 
A naó'ajuntou o Senhor.'dta intirriac õ~Õ da morte imu1e• 

di;\tamenrecoróamençaó daculpa; fenaó com a das 
outras miferias, que Adaó havia de padecer ne lta vida; 
porque pofta 2 morre logo a par da culpa, tinha a morte 
torazaõdecaftigo: porero' po!la apardas ouuas mtle· 
rias, jà a mone t~nha razaõ de remedio; pots com ella !c 
acabaõ todas. Non enim dixa ( làó palàvras Je!le Padre): 
f2..uoniam audijf.t voe em mulic rir ,revtrt;ris in 'rerram : hoc 
enim effú pa:nalis fententia, quemadmodum (ft illa : l f.1ale-
dtéla terra, [pinas, Cj trtbuLos germinabit tibi :fed dixzt :?Ylií-
dtKabu panem wum zn fudore, donec revertMrs tJl terram. 
Vnde mortem magis e_{fe metam no.ftr.1rum pa:narum 1 q11am 
curfos hujus vitá!, zndicitur. 

]) E naó fó tem a morte o fer fim das miferias defta viJa; 
íenaó tambem o ler princjpio (lea peiloa vj.veu bem )das 
felicidades da outra. E. xcell entemente PrJéopio ponJe· 
rando o meCmq texto: Donn· m terra rn revaums: AJ-

-vc.:ni, d1z, como ne!ta me! ma tcrnl, em q u~ o bomt:m I e 
ha _de wrnar,lhe remea Deos a etperança J a re furrei5.~õ; 
p,orque .tacltamentelhe d1z, q-ue quero de terrJ o ior· 
_mo-u para a prelcnte vida, de·tcrra o tornarà a levantl!-r 

... 

. para a etern.a : H /c rejurrcélionis jcmmat fp em: fi en im te · in . . . 
d · · · d · , t' · Proropn1s 11J ti. rerum exor 10 ex terra accepzt,tll e te 111 ~JO -VljjlmO ra-zperc I ( ' r 

o .;ll!n •CllcllS 3· 
poterit: quapropter dtxlt: in terrtJm re1,Útêrir: r10!l pwttus r 9• . 
evanifê!s. 1!. :Hnda precmdmdo Jo bc:nel-icto da rdurrei· 
çaódo corpo, que mais aJ1ante fe efpera, & auenJcnJo 

C 1ó á gloi·tllca'çaó da ai ma, que antes diílo !e recebe, vem 
.a ler a morte muito para de!Cj:Jda. Por 1i1o no livro da 
Sabedoria leváo o t_mpropeno de nc:tcios ' aqu d ies, que 
imaginaváo a mone dos J uftoscomo.degredo Jelie mú:. 
do,náo fendo fcnií.o carmnho para a Patr;a: Vtjljimt oc·st-· ~- -.. . . . . _ . ~ ap. i· a. ttJ tnftptentmm mon; (!)' teftMMta eft affltétto eX II HS Jiforttm ; 
& CJU6d a nobiuft iter, extennÚ:ÚM.m. De fone que ' para 
quem nefie mundo ti-ver a patria, o morrer lá à ir Jc• · 
gradado: mas pan1 quem neltc mundo reve _o JegtcJo, 
o morrer ferà recolherfe á Patria. 

Defie numer,o pois- ta.õ os .Santos, & V ~róes elpiri" 
· t uaes, que to"ntorm<! tem rnais de elpn-.i to, & ianu uaJ e, 
ddejáo não pow;:o a morte;; oú pdomcnos l p áG temem 

, 
1 multo. 



I z.6 JVova Florefla·de ruarios.Apoththegmds 
m ui to. Por i fio o Profeta H ahacuc,auendendo ·aos.f0 .. , A 
bred itos dous provei ta> da morre, hum do m-al, que' fel 
acaba , outra'do bcm,que fe co m<"Ça, d:zJa: brgreditwtr> 

Habac.J.l ó. putredo in o(Jibus meiJ~$ fubt r:r :ne ft tlteat, utreqtáefcam in. 
di e tribu!.1tionis, ut a[c:endúm ad pop r.elum accmEium nojtrum: 
E ntre j~ a po Jr i.láo em mim , & me clefate, para q'liê d:ef.· 
cance eu dnribulaçaó ,& fuba ae([:~r na.twmpanlüa-doi 

Job q .t 3 .. & ''·' Sanws. Podridaó por perifrafe llgnilica aq.ui, & em óu .. 
1 ~ .8t 1 í · 6 · F.ccl t. tros lugares da I:Hcritura, n morte; & b Filofof9' affi lhe 
~}rwles n,r chama. Defejava poi~ efl:e Santo Profeta. a mor-te , ~por­
!>robLem.1s. dous fins; hum para deícançar de tribulaçoés: Ut re-q·ui-

efca m in die tribu!ationiJ: ourro para fe ajun.tar ao nu-me• 
1"0 dos que h a vi á o de gozar de Deos: Et a/fendam ad po-
Pfllum accin flum noft ruYfJ. Por i{{o díO"e com ra.zão Ter· B 
iul! Ja no: Qu.k nada qos imporrava nefte mundo; fenão· 

T errnl l. 111 Apo- o fair delle de1>refia : Níhil uoftra refert in hoc álVO, nifi de 
lGogetico cont

1
ra co CftÚm celeriter ex cedere. E o Beato Hugo, tratando.(e: entes. cap, 4 . ~ . . 

- · bua v~zem fun preíença, decomo era hornvel a morte, 
Be;1eà.iB.usGono- -l"!!Ípondeu: Por cerro .muito mà forte nos caberia , te 

·uus ~ib., . vi r. PP. nunca houyeOemos de morrer.: Jkfate ·profe8o nobi}c11m. 
O cctde ntahum, (t . !.' 
c. J6. - agerctur. 1 nunquam morr deverem;:_. ' d ' s' ' ' 

· HJJm b om exemplo remosdeua ver. nde em anta-
·s ,~ ri~ tom.J .ttlJ . Chriftina a adrniravel. Entrando efta Santa húa• madru .. 
de "fu .,.IJo n"-. v idtt gada na Igr,eja, o Abbadc: de Trudon fe efcond<t u detras. 
defltt Stplta , cttp. h~ I · b" c · E · · 
~8. . de ua co umna,parao tervaroquerazla. v1o 9u.e a 

.~ ' 

Santa fe arremeç.ava em terra dtanre do Altar mor' fa•. 
zenqocom p golpe hum ruido; como fe o corpo,· fera C 
fómeríteh qm facco de oíTos ; porque pelaso muitas .. , &.· 
exq uifttas pcmtencias, que fazi~,apenas tinha a pelle pe-
gada nelles. E logo começou a fufpirar, & chorar,& ba-
ter no~ peito<;, dizendo: O' trifi:e, & miferavel corpo! 
Ar é quando h as de atormentar e !la coitada? Até .quá. 
do me has de retardar a vifl:a de meu Senhor· JESUS 
Chrifi:o ? q uaqdoemfim rrie lolraràs., & deix aràs que 
e,th al ma rorne pa.ra feu ;Creador, & para elle voe li-
vremente? Ay de ti, corpo mirerabiliffimo! E ay de l-f! i, 
que efi: oú a,tada, & preza cont igo! E. falland 0 com a fua 
al ma,d izta: 0' pobre alma~ porque-me aftliges tarito? 
~ehe o Lluered c:: têmem meucorpo1ouque he oque 

· em 
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· em mi éedelelta? Porque não de1xas, que ell:e corpo 

A torne para a terra, do lide 'folformado; & alli repou lar à 
até o d1a do Juizo, em quere ferà reíbruiJo? E quando 
iito di~a arrancava nuns gemiJos fenrid1 fli mos, & der-
ramava muitas lagrymas, como pelos toluços, & ren)u-
r_a da voz fe mo[trava. Até qUI o que delta htfl:orja nos 
íerve para o intento. 

Mas aindaprecifo·o ~em ineffavel da vifl:a de De~s, 
·para cujo logro h e necc!lario pairar pela morre: Non Exod. 11.120, 

enimtzJidebitmehomo; {$ 'fJivet: te e(h 'não trouxera· con• 7 
- _ 

figo mais que o de aífegurarnos do perigo de pecc.ar, fó 
por ellefe podia defejar anciofanrente. N efl:a confidera- · 

B çáo diífegràvemenre Santo Agofl:inho: ~e a mone, .k 
· ql,lea.prin.c.ipioferviadeterror,parague o homem nüo 
peccalfe, agora pódefervir de anhelti para que o h o· 
Jnem não peque: & defte modo pela .mifericordia de 
Deos,.a mefina pel1a dos vícios paOou a fer armas da 
-y mude; ~{o mefmo lupplicio do peccador fe .conveneu _ 
em merectmento do j. uíto: Ouod tunc ( lão as palavras A l"b d 
d S . -...: . . ug. 1 • 1 ;. e . o anro) ttmendum ut non pcccar'im', nunc fofptczendum ne Civirate Dei,c.4• 
p~ccetur. ~ic perinejfabilem mife.ricordiam Dei tp/à prEna Vif 

ti()rum tranjit in arm.t virtutiJ ; & fit fujli meritum ctiam 
· fopplicium pecc.,t.orú. E ih occulta merce faz Deos a to-

dosaquelJes,quearrebaraantesde tempo,p~ra que a 
mahc1a os n.ão corrompa. E efte he o prec10fo dom da 

C pel'feverança; pôr Deos a. eftas almas o termo da fua 
vidaem~al ponro,gueosacheem fua .graça, & por 
C?!lfeg.umte lhes de~aa fuagloria . . Quero encerrar :fi:e 
d1icurto, reáeando o animo do Leyror com hum tuc-
~cflo a efle propoGto, que.na verdade h e dos mais me· 

.moraveis, & fingular.es, que !e encontrão nas H1 Lto: 
nas Ecclefiaíl:ic.as. 

• 

.Sumj[o 
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1 1.8 Nova Flore fia de 1fariós Apophthcgmas -A 

SJ"'céejfo raro, & admiravel do tra11}ito 
·felicijjimo de quatrocentOJ .& cincoe- · 

ta ~longes' da Ordem do gran~-
de · .. Patriarca S. 'Bento. 

l . 

S. A Jcadro Abbade, filho de Aufc~rio,& Ermena; 
Stt;·io ~ om .~-.t r ) . · {cnhores illufhes em Potiers na Aquitania, de Scttrmbco , to -
m,mdo-o de· Fu!- Prov111cia de França, floref eu pelos annos jc feikenros · 

· ~;,~4 ·amio de &:oyro, em virtudes excelleútes , & prodigiofos mila- B' 
Teper cw: ,~ ri t 3 . gres.Por cuja fama foibu!cadp,&- eleitoAbbade do 
.dmw .ie chrijfa :t\.1oli eiro Gemitenfe, o li como outros élizem , GimeGé. 
~g ·f.C:7", . !e: onde ao bom cheiro de feus e}(em .. plos concorrerão 
1\tiHti/e netr.t no d . M · h , ~ . 
t MM dor Sm ·o , . · e vanas partes t anros onges, que c egarao a num e• 
eJ;n·.~_ordina rios ,_ rode novec~ntos: & todos un.tdos no efpirito do Euan~ 
::,;:;~lrl d~ S. A I· . gelho, VÍVÍ ~O com grande reforma _el_ll ex_ercÍCÍOS efpj • . 

l _ , muaes, del.)atxo,do,bacuJo defie vtg!lanttflime Prela-
. · do :o qu al ~je dia, nem de noyre cdlava de velar-fobre o 

feu rebanhp,à cu fia de grande ddpendio das luas .forças; 
labcndo muiro bem que era co1:1fa quaG milagrofa, con•. 

· lervarfe entre muitos a perfeição m·onaltica; may01·.:: 
mente quapdo o clemonio invejofo, .& aílanhado mais 
caril efi:a Ul'liáo, & co'nformid11.de, cofiui:na~ de qualquer 
rebanho aq'e batar pâraíi algúas cabeças,/ p.ermittindo-
lho affi D eos, por feus altos juizos. Efte pon,!:o dava C.· 
grande cu iÇado âquelle Pafto·r; porque achando-'íe jà 
muito entrado ·em annor, & muy defiituido de. forças , 
&. hayendq tido revelação de que efl:ava propi9quo ·o . 
termo da fqa jornada, temia com grande( fundamento, 
que em fechando os olho•, in a defcat ndo de [eu ponto a 
reformacdaquellaCaza, & alguns fe deixarião enredar 
n'o? en ganos do mundo: & afi1 peJio a Deos, que fe [er· 
viífe de levar, para G em paz os q-ue quizefie, defatando• 
os da carne: 7 imenr (diz Surio ne!1e ponto) ne grex Do• 
m.iniçus poft mortem'[itam. rurfus mundi illecebris irrctiretur, 
petivi/4 Dommo,ut hos corporeo vinculo abfolutos in pMe (uf.. 
ctjmet , Na~ 

/ 



·'f it ;11 1. Bem,it'rVentur~Gl~.r.la ctc-rnà. ·1. 19.. · 
A
.l ·Naquelle mefrri0 diaSo·~ pofto,. & feiràthóras <.ie Je:, 

recothera Cominmlid'adeabsdorniitorios, o Santo .Ab• · 
j pade havendo rparcad<? a to?os .~fpirituàlmen~e 'com .·d 

íinal da Crúz,[e recolheu taril bem ao ·leu e(}:n1do , & . 
/ cama de cil'cio,'.êomo·ufah. Porem :naõ ·a deixando ··.a~ . 

quiêtãr ~s mefrrios c~idãdos j pe'gou d6. P'(~lrerio · par~ .. 
divertillos: Nefte excréicio)e occupava ,, quando ' !e~ 1 

vantandç>'os olhos par~ fl p,arte do m~yo dia, viq ' 9um. 
Anjo do Senhor de afpçét~> fertnofiqlçrio ,com vefb~.4J1~ . 
ras refp,Jàndecentês, & húa vai·a. na maó: G< Qa· contt:àrià 
part~ v co tamb~mefl:ar·~u!ri demqnro. hqrriv~l, ~egra,·> 
disforme, & delpedindo fàifeas defogci pelo.s .. Ç~I~o$. Ao, . 
qual dii1e o Anjo: Porqúe entra !te aqui"~ béfta irnmtin,. , 

B da, na caza dos fervos .de tJeos,a ar !>lnrlhes.traiçaõ r Pi:>r~ 
ventur:i·cui'dafte tih:has aqui ' àl_gúa fazenda tu'a? Qu.e 

-- tenstu cotn a familia de'Deos? N aõtehe.dad\l liçen~a~ : 
nem pct~er~e ferire's a iiénhurri delles. A ifl:o refpçmd.eu,-. 
o den1onio: Revolvão-fe os Aó.n·a-es antigos; .$c índder- . 
nos: ~fempre (e acha rã, que tive lug~t~ de mer~r a mão.. 
nM Famílias, & Comm~nidades,por mais fantas ·q for; / 
fem: & níio 'me hey de ·afafl:ar daqui ,[em vér fe, p01fo 
-pertu·rbar e!la tranímigra~çaô;·q.ue Deos quer fa?-er.Eílà . .. : ·:: ··. 
t1·anfmigraçaô (r'eplicóu ó Anjo)dos 6lhosdeDeos,n-aó R,e-:;;1~~ .. De~~. ;.-o .. 
ferà'para B<lby lo:nia, ma's pai·a tCÍ'~-falerri ; não para O· d~mp.nio o prp.ximo. . 

· · '& · · ... • .. · • .. ·:l · · d ·. d '&· · 1, trttnflto.daqrteLiu cau·{e1ro, . P.ena,m~spa!aa_ t , Cl~ a_ e, . pr~Am1o. or- Moitgu ,, para~ . . 
nou o .demo.nw: .P·ol~ ·he1d~ ~r daqm fern fazer n~da? ftm,que.cqt~ifelie,~ · 

C Refpóndeu o Anjo: Algúa cól!fà fa,ràs; porque com a ctara. . 
ru~vi.fl:ahor<rivel, feaçabàrábde .purgar os fervas de · 
Deos, p~ra ·o yeréni logo em partindo. Inftou logo .o 
inimigó: Qijànto a ficar fó paiã iffo, aqt~s. ~e qqero ir ~ · 
que oenhlra obriga_çáo lhes1enh:O. · . . .· . . 

. EAl:a altercação efrava Aicadro ouvindú coin ànimo .D~via; fer p;y:. 
., ; · · J., d· r. E . ._ . d' r. ·A · 11 . ges :por1ue dçf/e1 jacontcnte, JU m.e )010, Cuegan O•JC O 11JO_ a C e, e(/4 efmto no A~ 
Tu irmã.o (lhe d!íl~Jnãó te turbes pelo· que. Vtfte, & pocalyp[e ~· r4.4. 
ou\·'iile. TLia oraÇão foi ddpitdiada, '. E!l:à confiante,' Hi ~Ull_t> ql.li cum · h ' · · d fl · ~ · Ih muhenhus non . porq1.1e-9 c amamenro e (es lfffi<l.OS vem perto," feus futucoinquinari , 
09me's'dtã·o efqito~! o. a· ordem daqu.elJes,que {eguem o Virgit~es enim 
Cordeii·o, bog6 p.elá ffiánh~ os:aviza t que feconfeffem fu~t,HI fequun~ , 

d & b~ ; . r. r ·~ ·· · \f" . · & . 11 .d· NlAgnurn,qnoo; to os, . re.çe ao o 1antml!llO tattco , o reuante o ciique ü::ri r, 
U.Parre. I tcn1po , · · 
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'1JO l:J.Qrv(I,·Florefla ~e .Va1~a-s 4pflphthegmaJ 
t.emp? empreguem e1~1 oração,~·-:':pe.?itcn~ia; ~ apare- A 
lhando·fe para a· partida~ Adia ddfe ·o Santo Abbade.: . · 
~aesfaõ, & quan.tos os chamados l Refp.on.dcu o An;. 
jo ~ A,metade <.}os Monges :J$c fer-áo·aql!elles,q.ue eu fo; 
t·ocando com ell:a vara: adverte bem _quaes faõ,& a·elks. 
~vif~ás, q~·e fe. p1:eparem. Tornou .Aicadro : Pois eu, 

·'porque não vou com,el!es,? Ainda não h e ten~ pode me 
libercarddb miJera~,el vida ? Minhas cançaJas forças. 
çáopedemjá d ~ fc.mço em Chriil:o 1;11eu, S .livaJor, &: 
Ipinha fà4d.add ,.Viràs(reípondeu o Anjo),m.as nãoag!J-; 
ia. Ainda te refta trab.llhar.nuis hum pouco n~ v,mlra J .O· 
Senhor; &Yucrarlhe a:hnas: naó'te feja p::zaJo o traba• . 

. lho,Crefccmdo o .premio : ,a.tua coroaeltà {egura, &.·Je· 
~e mo'do· fer.á mats rica. ~ · .. · . :B. 

_-r Dizendo iflo o Anjodeuopaífo., & .difcorrendoem 
companh,ia do Santo Abb.tde pelos donnitori~ ,onJe 
todo~ os Monges eíl:aváo q.uiecamenre entregues 3(} 

· _tono, foi tocando. coma vara em hum, & omininJosm • 
tros, notando bem Aica:dr-o,'quaes erã9 os chamados,& 
guaes·nio., Feita uffi efta ·refenha, ~ ~ndo-fc o AnJO! 
clamou A1cadw d1zt:ndo: Onde vos 1des, detxando áqut 

. . . efl:a beth f~rozJ &.atcaiçoa~a? Não temas( dille o An-
e.o~n efte lwrtt.,- fi! . • ) · ~ fi · 1 ' r: - d 1 ~ 
fonfirma .t]e,te- ~o , quen~o ca ~:ua ma · ; 1e.~ao para que ~o e u~an:.:-

· f.a do~7:heolo;ros, feeíl:a~. alma9dos corpos ,yepw a fua .form1davd hgu. 
'l'~de drzem:. que rai & com iíloacabem -de íer purific.lt<.bs. Nem eu d.~ IX\) 
c .1 >1. Mo(lur:o, ou {1. M ft -· · l .a: (l. , · d c;l ·y· 
~$reja te fe:.u p.a,-,:.- e ~. .e o eu:,o,no q ua a~h LO CO!ltmuan1ente, C lu C a u1a C 
tt~1ulà;· Anj~ <fe- ' f1,1ndaçáo,. ~ dttás e~as palavras, fe tornou aoeüado 
ftmad?tpor Dw ôamral ·de fua invl[ibilidade. . 
para {tt4 protcc~. ~ r • ;i • . s ·v ~ d r. 1 l 
f ,.; - . - La'~Q .. aCJuella notre efh:ve o anta .. arao etve a' 'o: 

• I, ·~ ~ } • 1 

~ ~~a~ r o ql}e am~nh.eceu mando~1 ajt!n.tar os Monges em 
Capitula i & allcnta~ós ·todGs a roda ., [em labercm a 

" ça.u:p,porque foráa,convoctd:o3 ,, lh~;- p:rgunwn co.: n 
... .,.w'od·O affa vel, & ro.itr.o alegre, re-t in hão aquelb noyre 
· · ' ó~ v ido~ ot,l vifi:0.algúa c.ouza. Fluo~ diíferão , que . h a· 

Vião VtítoemJonhos.,cumo'crão charnados para ceie• 
brar ~{fefl:a da Pafcoa em húa Jg,re'ja fllndaàa em hüa 
fonale?.a qe ;~.dmiravel âliura., & toda armada · de pedra. 

, ria ·de inefli n1avel pn:çç. Outros diflerâci,que virão, <.} 
· kusírm.ãgs hi~o. convl!J~dos · rara o banquç_te Je hum. 

· grande 

., 
( -



. · 'Iit .lll.Bem(tvent.ur:Glorta eterna. ·T3 r 
A ' grande Pnnci pe ; & que àelejando ellt1i 1r em fua tom·· 

pnohia, l.bes foy düo,' que di:fl:a vez não i·rião, porque 
não erão ainda cnamados: mas que em . outra . ni0nçáo 
·i não, & entre tatuo· efperallem acodindo fielmente a 
·.fuas 'obrigaçóes. E. ouvindo·illo Aiczadro te ·deteve húm 
pouco .meditando em fil'encio; & logo -dàndo .hum fuí• · 
:piro, d1ílc: Não faó,irmã:os meus dileél:iffimos , nãq faá 
elfes fonhos, ou Jllu10cs da fantafia : fen~ó ·myfleriolàs 

·documemos âa tnmfinigraçaõ dellé pengofo fC:Jcu.Jo, q 
vo~ he concedida pela bondade de noflo Deosmiferic;or~ 
-diofo, para lubí rdes ao Templo da ferufàlem ·célethal,a 
celebrar a Pa fcoa das ctemns akgri-as. Eporque vos na é 
rerarde maHí tempo fuípenfos no conhecimento defte 

)j ··~yíl:erio, fabei, 6 filhos meus, que todos aquelles que 
.fonhaftes; que eretschamados a celebrar a Pakoa na-
quellc Templo riquiffimo, rnorrereis daqui a tres. -dias : 
& todo~ os que Júnhaftes, que defeja.veis ir ao ·convite 
do grande Príncipe, & vos difteriaõ dfa dita ·para ~outro 

/ ten1po, ficareis.ainda nefte feculo lervindoa-Deos. 
N~õ he poffiveldedarar com termos.adequados, 011 

.pintar com vivas cores os effeitos,que nefl:e paffo obrou 

.aquelle infperado pregão naquella íanta, · & numerofa. 
· ;Communidade.A fé, quetinbaó nofeu Prelado,eragrã:. 
· de, pela expe~ iené:ia de fuas v_ir~udes, & dons: a fenten· 
·ça, queelle lhes intimava,_era de morte, que he de todas 
as éoufas terriveis nefte mundo a mais terrivel : os cita· 

C dos eraó muitos;&.<,> termo peremptorio era breviffi .. 
mo. Com que foi incrível o paímo, turbaçaó,& varieda• 
de d~ outros affç.él:os, & vozes, que refultáraó em todo 
aquelle·pió Auditorio, movidos ·repentinamel'lte todos 
teus corações, & hnguast-como as folhas de hum ef .. 
peOo arvoredo, quando algum pé de vento as iuquiep. 
Mas q-uando Aicadro, referio miudame.ote a (ua vifaõ, 
calm~mdo algum tanto efle vento, fe defatou em groflos 
chu veir05 de lagrymas. Choravaó h uns de dor de feus 
peccados, ~horavaõ outr~s de con~o.laçaó .• porquç era~ 
chamados a poíkde btrm bem tao proxuno ; & tao 
g'rande: càoravaó outros, porque eraó I e parados defta 
companhia, & retard~~os na partida. ~ale fiava· ~en­
., - , -' l11 ,· fatlVO._ 

. ' 
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.,~ 3~ ·No-vr:t. "f,lor.efl~_rJe,'ZJttt-:iàs·Apophthegmtu 
f-3~i)vo.,_ ,n~vol venqp os-fu,qdos ~a .IQ·a co-I~;ÍcieÇJcia ,, gu~L-A . 
. PX?íl:.rad~ em te~r.a (e _abraça.v~ s;o111 o.s pes do SaHto Abo· 
'~àc,le :'. qual [e,ceni.fica.va.Jelle,.(ç, ãí.i'!'erti.r.a bem fer. ellt; 
.h~rn .'çi9:s , q~e o ;Anjo naó-tocà,ra: elles pedüó. pcrdaQ. 
-~~~~fca!ld~lo,s,qJJeà,C~~mJJnidade _,tiveffeJ:Il•, dado .: . a~: 
:q\.lt:U~s .como .~áp que ,a~erFo o•panno,'&,picada :a ama-r~ 
tra, c<;>ineçaJLIVC_tei: dt: p~oa ,j~ já lhes . . parecia., .que co-
,meÇavaô a na·-\~ egar pari! .a (u peno r .Bahia 9,e• todOS•, OS· 
Santos . . Aqp·i,fe' F~nt;1va.ó P.laln1Ós,acolà fe ,pediaó· qra-
:ções,_e:m outJ~ a pine.foovaõ fq·.ti.J[pirqs, & ~0luç.o s .. To-
do o relto defi:e dia, .& do5 dous legu-int-es, ie em pregou· 
;em jejuf}1, & . outra~ penltenciastem ora~qes, _ .& confif-
fões, · ~ ém p.repararf~ para receber ao-quarto dia o S_;m~ . 
tii1imp-Niaüco. N~nguem, provou m_ais, que c!tece· fi, 
Jdhalboccado :. & mal os pode:: r! a d.elcmir outro,.eil:an. 
do m,areados çom os. bal~nços da paniJa,. 
~ At:n~riheeeu emfitn.-aqu.el-le d~a, & toJos ju_n·tos ., & 

. P9-~ ..fl!la Q.rdem, com a. mayo_r djfpo~ç~ó, que p.uderaó, 
re€eb€tàó:da maó dQ[eu Abb~dç:, o. ~.antiili-mo· Viatip >. 
-Lpg_odan9q ·le n1uttt:a~ertteo(culo.d.e pa~ ·çm Chnifo, 
fo.rao t-o~I.'1Py em pr.oqfiao para p Capttulo, ft~guHHfo , os 
Q,feu Paft9r :.o· qual-~ffinpu -per c~mpan:heiro acaçla~ú, 
dps que pa rw~ó,:outro dos .. que ficav á.o, ordenandolhe, 
q~e o:ajutif,die, & confo.r.t-afl'ç com -P!almos,&c oFaçóes, ' 
& . <;>bfe1 vo~ pe fe p.eceffitava.dealgúacoufa. AíE eílavaõ 
1-1aqu~\le. g.t anJ~ conç-lave efperando .. ~odos,huns · a !ua-C 
hora .corn ~11! vor.oço, .outros,a al.heya.co,m invej;a. E o .dé--.. 
m9nio._a·al~um c~lj,t_ci não fa)·~ a rip, para o _ fit~),que fica; 
decl a ra.:hl;-.~l1 .Q,r dendo·.fe ~e ra-1 vaipor-náp poder merer.'l 
fu:q,do a·lg 9m ·~ai~- dçU:~ formoíafrs>.~a,que h: h ia _f.,z.en .•_ 
do a vel:t 0 ' . elpeétac~lo a toJ_as luzes a:lm1rayd ·!. 
Q u_atróle';'as fi.z.erão os Cap,it á,cs,}\-ngel.icos ddb nova. 
g en te do.qeo. Chegou a hpra J c Terça ,_._~ p~nio . .a 
pri.me 1~ra ru rma, reiplandecendo- pnml iro -CeU~ ro!t,ros• 
eom par.ti.cular clan d.ad e ~como fe a l,uz do EApofo , que 
e ra vindo, appatrecetle por denHQ do . cryfla~ .delles) & _ 
)iog? aJorr~11ece nJo _çmq,uiewfono. A' honi d.e Sex ta~ 
partio do· rne ím o rnoJo·a feg~.mda· turm.a ;:.&.~ de Nona . 
a t eJ;c~i:rr é%- fi_tVll:n1~nte ~1dc Vefp, e_ra a· queieflav-a para, , 

·1 • · ~nche~J· 
~. 
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A ~ncher o.t~umeto ~e quatroc-entos & cincoenta Saiuus: 

~de todo. aquelle grande Mofteyro ficou cada _.vivo có 
feu marco recHna.do no peito: fe bem os vi'vos ·vetda'• Yepe\. poem efte 
deiramente eraó. 'mortos para o munqo;· & os monos ' 4 '(0 no anno de 

d d · • D C f l S 684. & ·di'( 'J.lfe Ver .a etramente VIVOS para C9S· On O OU O an~o no de 687.' arrt~i-
.Abbaâe àqueUes, & celebràraó por·eftes hum outavano ndraii os 'l'{Qrmá-
folemne de defuntos: a CUJ. o ilUi:nero Jefpois foiadjun• nos ejle Mofle.'(rol 

ti & mart)'ft'(arao to o me m? Santo; & paífados alguns · annos ~s outr?S ,om fogo a 'iuaft 
companheJr<:iS 'fegundo lhes eftava prometttdo. SeJa todts : feus. mora· 
dada gloria a Deos que he admiravel em feus Santos. dore; = mveL he 

· · · ' · r . 'J.Ue . defta lat~re~~« 
Efre he o cx_emplo donde fe moftra, que h\.1111 dos '" partir~pt~ffEJn 

bens,que ha ?a terra h e fer l~gar da mor_te; porque hl!m e.~~s~'i"e agora fi-
dos bens da morte, h e ev1tar os per~gos do . 'eculo : 'flr.ao •. 

B ~fJd tunc timendum u:t non pec'ciiJretur, mmc fofpicim,dum 
IJe pec&etHr. · · ,-

c 

.. JI.Panê; -1 ... ... "11), 
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! •. :fie: Sá'lú~ Catliarina.de Sena. -. · 
· D · ·Aymundo de €a pua Confe!I6Pdefta gknio·., 
:l-'-. fa Virgem , pediol'he que lhe alcançaffé de 
nof1e Senhor húa Bulia ·de lndu_lgencia. Prornetteu B 
de o fazer: orou, & no feguiàte-dia faUanao com 
elle f obre a ingraçidaõ dos homens para com Deos, 
o moveu a tantas !~grymas,que parece (e lhe que .. 
tia rompe,r

1

ocqraçió. Qijfe entaõ a Santa: EiMhi, 
Padre, a Brlla ~:e JndJ~fg~nç1d, que-o. Senhor Lhe man· 
da: .imp.ort1f~r)·econhe.ç!du ~-grapt_ 4e-!fk~s, 

, , '
7 

••• ~ ·~·~ O·T.~A-~J5.~.-~::.· ~ :-" 
~~ .:. ACiONÀ.V.E.L, · &:-hon~fÚ:aiü~aera ·erra :_.; 

1 
.. , petiçaó :·por i fio;&· por Ir bem·apadrinha-

: : · . da,teve promptodefpacho. Semelhante foi. C -
. o:c.àlo;quefe refet::ena vida-de S. Malaquias 

. ........ :~ifpo d~· H~bilmüa?~ q;t;J;~ni ·bun1:nainem fe 
quetxou, de q~Iefen~elJl·~~ecçfi~l~io chorarfuas graves 
culpas , ach~vao:'feu Hprt'ltt>-fetco,~&-~tfer.il:, qual outro. 
Gelb0é am:,lldtçoaclo pot Davidt·OU qual outro Ceo fe-
thado por ~: lias; &-por tanto lhe aLcançafie de Deos la-· 
grym~s de qontriçaó verdadeira. O Santo fem demôra,. 
chegando o feu ro:ího ao delle,como em final de bene-
V?l7nc'ia, diífe: O Senhor te conceda o que pedes." Pro .. 
QtgiOfa m_uqa.nçaJ paquella ~ora po.r diame, !lu oca feus: 
ol~os. eíhv ~:ra~. ~-WJutas~ Porque fez aqui o Efpirito, 

"' • · ·, • ;;{I "~ , ' iSant!)) 



., Titulo 1/7. B~!Jeficios. l3f 
Santp pela peüça&·de>MalaqU:iasfeu.fcrvo ~a· que là a n-

A · tiguamen~e fezCaleb p\:!la de Axafuafilfia: . ~eixaya• 
Je efta,. .de que lhe coubera em partilhas húa te H a fe. ~:;,ca, 
:& pedio,U1e .ajuntaífe ou·tra.regadia:E o pae lhe. deu húa 

. :que tinha agu.a de pé,& de maõ : .D.editq.uui .Ca!tb. irri· Joft1e_ 1 r: 19• 

guum :fo.p~riu.r, & inferiu;~ ~em poderà negar; q Deos 
·he.noflà Pae, .ou que o noHo. c_ora<;a·õ .hé .terral -Eíta 

1.terra pois do noílo coraçaó, fe be muy fecca, & f.1lta de 
:.cornpunçaó, invoque_o D.ivin.o.Ef.pirito.: ( Riga:quod ~ · · 

.. t~ridum) : & terà lagrym:~s pelo menos interior·es : as 

. ·quaes, fe ÜlÕ proced1d:ts do temor de Deos;efie he ore. · 
,go mferior; &: f e do amor~efie h e o rego fuperior : De ~ 
c/.itque ei Cáleb irrigtm.m (upaiu.s, (S inferius. . 

E .. Húas,:& outras íàó truél:uolãs, &.b~1s para alcançar 
,a red~mpçaó,& indulgencia de peccados ; mais proxi· . . 

- rna, ou mais remoram_ente: Bondl lacrymtR. ( diíJe Santo f~~~.~b.G. m 
Ambr9fio ).in.qui!Jus eft redemptio 1eccator-um. H e verda-

.de, q~eefi:a Lndu.lgenci~ ·, & rcdrmpçaó primariamer:· · 
:te dta no S-angue,_& Payxaó de Clm1to. Mas todavia 

· ,~s lagrymas'do peccado~ compungido fazem as vezes -de 
· ;(ua·Pa·y xaó, & Sangue ~ como . dtíle-Santo.Agofhnho: 
·,O' !af,'rpntR.~ tu contra mina-s hom_inum fuave Jolatium·, quia .A \1g.fer.1 I . acl 
Pqifionis Chri.fti es vicaria . .- As lagrymas d~ Magdalena Frarr.ixqeremo. 
mqíirou húa vez hum ·.Anjo guardadas em hum cal'ix de 
ouro. Calix lh_es·convinha piua o {e~ depofito; ·pots a 

C ;Payxáo de Chriflo f01c.alix, &,defl:a Payxaõ faó _.{ub-
_ftit;uta~ as lagrymas:.&cahx·deouro,fymbolodo ·amor; 
.porque de,amor.proceder.aó. : .nuonia'm dilexit multum : L · ' 

~ UC•7·47• 
. deamo~,dxgo;6niffimo,&demuy .fubiclos . qrii!a~es, :& 

... ~unt.amentedehum ·I:econhecimento de fe1:1s peccados / 
.. ·taõ.profundo, & ·vivo, como infinlla ·f eu proprio.nome · ·-
. tro.cadas as letras·: pois·o mefmo he MARJ A MAq-
~DALEN A, que GRAN~IA -'MALA ,MEA: Grã-
, des faõ os meus peccados. · . . . , · : - . · · 

.Os..heneficios:deDeo9,-por·fer.emtarnos ,& taõ gran· 
:.cks; &[procedjdos de:hum amor·ta:õ-pu ro, & defin'te1:ef· 
. (ado, faó. húa minaopulentiffima.de lagrymas, para quê 
.t e applicar à .luz do feu conhecimento. O P--Fofeta. !faias 
:fallando com.D~os, difie que .ofeu.orvalho, . er~_·ervalho 
:;. ,'. · - -. · · . li·iij _ ' , . · de 



136 Nova Ftorefia:ae r:vàrios.Ap'opht~egmas 
- fai.2.6. I~ •. - de: luz: R()S' ÜtCIJ ro.s wus; Verdadeiramex\te a.ffi h e' . que A\ 

tanto qüe hú.·, alina recebe de Deos luz de conheci.men· 

. ' 

to, logo recebe tambem NValho de lagrymas. Forma.:.fe o orval-ho ao·apontara Aurora fobrea terra : - formaó~fe 
as lagrymas_ao entrar o peçcador no · conhecimento de 
q-uem h e Deos para cqm eHé, & de quem he elle .para 
com~Deos. Já temostque refpondc-r áquella myil:edofa 
pergunta do !1 vro de J oh: Quem he o pae das chuvas, & 
das,gottas de qrvalho: ~is eft ptuvit2pater, vct quis genuit 

· fliilasrorisi,Se fallamosdachuva.;&lagrymas fan'tàs, & 
celeítíaes, '{eu pae he a~ luz do~Ceo. Qúem mats conhe • 

· ce qúem ·h.e Deoú>ara _c.om çHe,. ~ quem he elle paríl 
comDeos;quem m~lbor:pondéra quanto lhe deve,.& B.. 
quaó.inallhe.paga, eíleotdinariamente fe acha mai~ or• 
valhado~ Porque emfiin o qrvalho de Deo!, he de luz·: 
Ro.r lu eis ro.s tftUS. 0' meu Deos~ q U\e na& ceifa v eis de : fa',. 
zerme bem, qu~ndoeu de offendervos na() ceifava! ·0' · 
meu amor,que em meus-peçcados não olhav·ei-soqueti.; 
nhãp,de é>~enfas.vol.las, fenão o. qúe tinhãó .de miferias 

· ~~nhas !. D~ime muita.defl:a.luz, . pa~a ·me dardes c:~pi'a 
_ defte or'val~to: & eu vos confefiarct, & glgrtfiC!lfet por 

.., · · pae delle, fe aleguem me perguntar quem o' gerou~ Q.uis 
. ejl, qrú·flemtit [li l/a~ rorii? . ' . ·. . · 

-: . Par~icul3rt:mente aquell~ ine!favel beneficio de. dar o 
Ftlhq.d!= D~os a fuà Y1da em lnta Cr~z, para nos livrat . 

· pamo;Fte et~~rna,,he .p~deFOfo p·~ra ~;i.rar Iagr:ymas até das C', 
mefmas. pe~,ras~ De h·U:a pedra.fez ~oyfes faltar corre_n.. -

Num;zo.J.r .. , · tesdeagua,.fermdo.acoll\o·myft(!noda C~;.u:z : P.erc~t--
. . -tiens v.irga.b.is f/icem, ,, egrelf~ · funt t~qu.~~, _ largj/fimdl : Sat~to 

. ~ug.rrra8.z6.nt .Agoftinbo;,r . .Gewint~perc#t<ip· i;luo ·lignaCructsftgnijicat,Qtfe 
· ""'•nt.tom, 9· .<I h ·· ~ - · d d r_ J~ · ·· mutto,.que.l'"'e :um-co:raça_o.p<Drmuy epe raq:1;1e ro•, 

ja,..rotn pfio fOpiof~~lagrymasd,e o, to,earmos com a CÔ"' 
JideraÇio·d~> meCmó.iny'fterio ?.Sóli'mão Emperador dos 
Tureos renpo feu~ arrayaes ~!TI campanha abaix:o.~de Se-
guet,JliJb;ib a hum p>o·fto,emi.neme;-donde fc · defcortína~ 
,v.atodo' ci'~Jfercito,~ueer.adetrezeiuos ,m11 homens-:;&: 
ccomeç0u,a-ehorar . .J?erguntandolhe a•cauía hum Chri· 
:ftão uenegad_o-, refp.andeu,, :, Não te parece'.que he· t:fpe•· 
.tt~l1Dpo~er?fa<1?ar.a me: ent€tnecer ~ ver que De@s. 

,; . . . , · pu:z.eífe 

<C 
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A puzefie na minha maõ· tl .. Vlda, & morte de tant9s milha~ 
· · res d~ pe·íroas ?lfl:o diz.i~,· porqu~e~entre eftes barbafos té 

·o Rey, ou Em perador dominiô pleno f obre as vidas dos . 
v·aaauos; tanto .aai,quequandoalgum Emba~:x.ador de 
outra NaçãrJ o VI{ita,coftuma matar alguns,. Ce_m ·m~ís 
c~ ufa, que o ex.ercióo, & oíter'ltaçào defte poder tyr:i,.-
nrco. Mas fe he .motivo d~r lagrymas em hui.n barbaro a 
fua appreqeilf.à:õ erronea, de que De·os lhe entregou na. 
maõ tant~s mil vidas: quanto mayor o devei: ferem hu'm 
C~thohco a fua fé certiiffi.ma,.de que Deos entregou 'à . 
morte feu Unigenito, por amor de dar vida aos pecca- .. · · : 
dores : Etiàm proprio Fitto nim pepertit, féd pro nobis omni~ Rom,!J.p .. . 

B- b"'1 ~ra~~rlit ·;ltum: Porque na verdade ,. q.u~ comparllçaõ 
pode haver das v1dasde todos os homens,amda poffive1s, 
com a vida de hum Homem' Deós? E _efta · de tal forN~ 
kdel!l por todos os· lt-omens, ·.que te deu toda. por cada 
hum deUes.-úh bendita feja tão exuberante caridade!· . '· Note-fede çammho neftenome Cathatina-a viuiedà, 
de admiravel,·com que Chrifto S·. N.lav:Pou, & bordou 
as vcllidu.ras. J'eaes d~ fua l:!:.fpofa a ·lgre}a' Santa: A/l:iti't Pfal.t-t.ro:. 
Regina à dextris 1ui'S in veftitu deaurato· circumdata variei a._ 
te. Porque ha húa San-ta Catha:ttina·cazada ,.qu,c be a. de 
Geno·va,por fobrenome AJorno :·outra- Vh·gem ,po: êm 
fohtaria, que he adePaJancia,no Ducado de .M<~·laõ: ou·-
trajuntamenre Virgem,,Sqn;aiscazada,que he a de-Sue~ 

Ç cia, filha. de Santa Brig~da ,.a q:ual ·de confentimento·de· 
feu marido Egardo fez. voto antes que: a-tocafl<e : ou-tra> 

.tambem Virgem,.·mas na& Doutora,n>etnManyr, q.ue· 

. he a· de Bolonha·, que muitos aúnos defpei~ de morta 
efteveirncorrl:lpta, ve.tilida; & a•ílen·tada no coro em húa 
cadeira ponaul :. ouu·a Virgem; &: Doi.I:tora•,, p9rierà · 
naõ M:my1:, que lie·a de Sena.,de que agora fall-av·amos~ · . , 
·& .ou-tra,juntamenteVirgem,. Doutmrti', & M'artyç~. quç Ma~th•· •3~-m -
he.a:de· Al-e:x;.andl'ià; q'ue arguniemeur ,.& convenceu a· · · · 
r!:Íncoenta:Pi·lofofos ;~& affi•logrou. rodos os tres frutcs. 
da teura:boa, que faõ·de nrínta: pod1um,de· felfenta; &. 
decemr. B'rdh'ão tampemnos-efpaços·cl!mvexos-d.o•Em· 
pyreo,.melhor .que no Firmámento· ,-fuas confl:ellações, 
admira v eis ::-conforme; aq.udle A'xion1a-qe Mel'curio· 

· · Trii~ 
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. . . 
I 3 s . No-va Florcfla d.c vario r Apophthcgmas 
~rifmegiftro: Efl CtiJ/Ífí.m foperius., efl Ctt.Lumi;1{erius; om·:. A 
nta-fupra;e:;r omnia lnfh./E alli conw ha.húà wnfrellação . · 
·dos fett:e:filh.os de •Sam-a·Feliórás M~rtyres, & outra das 
Hes Virgensdiamadas F €; Efper.a,t~çb. · , &·Càndade; & 
()Q.tra 'das uovdi~has de•Santa Calgia ~Portugueza ; :& 

: ~.utra·de cinco. Pedr.os rodos lnqu·tfidores,·& rodos.Mar• 
tyres;a.faper; hum D.ominico,que he deV.erona ·: outro 

B th I m S Francifcalilo, :.A . ~<~Ue he· Pedro .de Arcanhan:o :outro a. ar o o reu . · . , 
Pitat1us lib. 1. . Car.{nehta, que he S. Pedro ffhomas, ll a quem o Papa 
Conformitãcum . f ezlaqu·ifidor Geral. :•outlio·aa Ordem ·de Cifter , -que 
~n~~e~~f·~ã- ~e P..edro de .Ga~,ro-Novo: & . outro Gonego -R~e_granre 
rique in'. lua ·· pe Santo•Agothn h o.·, que h e S.Pedr.o de Arbues : affi 
i aurea ~~~~· 8~ aqui I e d.ef€rev.e out~a -de fei,s San~as Catharinas. · · B 

~., Xambem. h e digno de obfer.var '· quaõ utiHeja tratar• 
n1os:cbm .aquelles,. que rrataõ com Deos : porque os 1fà • 
miliares•de hum vaLido tem. o Rey mais acceffivel para 
as fuas perrençóes,· & mais benigno -para. os . .feus defpa-
chos. Naõ val.aqui a ley h .&: a. Codice: Ne lio"Cólt' .po. 
#ntior.ibuspatr.oçi,sium litigant'iÓus prttjfare ·::. que não feja 
.licito a?s P?:!~·roíos patroón~r os,que - li~igaó. , Porque 

, efte Ju.•z,,&, R::ey f~prcmc;>, nao.pode fazer, nem os (cus 
1u.:nlgos ped,ir,lhe, aoufa que naô.feja .bem ordenada ··: & 
•HUer aqueHe.Senhor., que.etfencialmente he ·bom ·, que 

. d s 1 ·Jlt}nhum.bqm,tfó p~ra<ii .feja bom '( como diíle S. Leaó 
~;~~~~. e · au- . .Papa).; Nu{lus.bonus jibifo!ur eft bomu. E .pedem dles bons 

:pelos ma.os às vezes. com rama força, & ·confiança, q11 é C 
. ;p.are<;e.quelut.aó com Deos1 .<rÓ moJacob, & Jevaó delle ' ·. 

. . a melhor. 4 ffilutqu húa Santa Lutga.rda.,pedindol-he ai~ 
Elle mefm? o re- l,u,mJafl~ · a· ~ ácob.o de Vitriac~;u ~r ará o religiofo.de ~nfig .. 
fBere nla M. wd~ dda :nes pr.endas, .. que ancla v a\ en Vlfi:aÜ(!) com amor de hu a t:e. 

eata arza e ,1 • · • 4 ~' tr-• ' . - cl' 1 · t1. ognies, . · . i.l'lgt:m~a, .na9 .torpe, .tnas ,aua!l'J terrenQ (.como · JZ a.11uo• 
ria). Re.f(ilqndeulheo Senhor :-Eíle homem por quem 
p.ede's, refi'l,l:e .a 1lfe mefmo que pedes. -Que far·ia a fe11va 

. rde l)~os., . o r. vind~H!fta juft:a.r.epurlf<a ?.iAcov.aràoJJie ,.ou 
, cedeu ? :N aó.por·c,er.t.0 : antes puxando lllaJis· pelaS; forças 
· .. da Fé,ditfe. refolutameA.te,a.feu Divino Efpofo.::Qúe h e 
-ifto _que_fareis,:b.en.igniffimo Senhpr? Poi~,húa de duas; 
.ou hvrai .a.F:fte·.homem por quem rogo, amda que .elle 

' ; naó quitira· ;. ou ~me, fcpar.a~ç võs. Nas coufas de amor! 
., . • , . · · .nao 
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A não quebra a corda pelo mais f1·aoo, fenaó pelo mais va• 

l~nte. Cedeu o Senhor, & no mefmo· ponto allumiou o 
eoraçaÕd:!-quel)e Religiofo;oqual cvendqentaó ospe· 
rig@s, & precipicios a que' cegá,üenté era i evado, mu. 
dou de v,1da, &veyó render à Saqt.l\ as graças de taó in~ 
ftgne beneficio. -:· ;_. , ' ·:·· ' ·' . 

Sem nos:ap'at:t::trmos de Santa Cátháriiía:Senenfe, te.; · 
mos-.outro illuílre exempl.odefl:averdade. Sua ,mãe L~ 
pa er.a mulher · da chmo çme~ldimentQ', 8{ poe~g1 1cui~ . 
<jadofa 9as co~fas ete~nas" ~ tin.~a . granq·e meqo á m'or'! 
te. Caindo enferma, c:>rou por ella a Sal'lta , & refpon"' 
deu·o Senhor, queiheconvinha morrer. Saperrdo-ifi();, 
Lapa, óaó fe confor.mou, & pedio a filha,. que. ll~e al• 

B cançaflt: mais prazo de vida. A San·ta· àttendendo, naõ 
ao mao defejo de viver, fenaó-ao mao. eftádô fpara,· mor.-:·' 
r-er, pedio-:ao Seph~1:, _que a l')ão l"evaff"e, fena&:·:· cifrando' f· 
mais' refignada em lua , falíitiffi~a vont(lde, . Ent;r'etan~-0:~-~ 
apereou G rig-or da\dO.ença_, &11 enferma n·ão-fe -reduziá_;,.; 
Com que te>a:nanc.l()~S~~,ta ~)?·iefe~ç~do . Seohor ;, eHé-:, 
t;nandou·dtzerlhe -: Q!_Je Ja- n~q ~uena;qu.e; ~mqrrefie cda-
quella: mas qúe v-Íi;.ia tempo,.,em .qpc-plla,def.ej~.qc fD-~r 
rcr, &·na& poder_ia-, A:-ffi foi . :- ,p,o~_qtJ~ tantos pe,za·t:.@s •• ,~ 
deigr.açai,lhe ;le>onteperaó .em. tudo o que amav.a- , qu~ . 
. dia ·cLu~ando dizia: He po~vçl,· (;}~e . me afravefloll . 
Deos.a1alma n<>çorpo,de forte,quc .naõ póde íaid .Are · 
que finl).Uoeate morr~u, ma_s.fem OOJi1·6.fl~õ •. E l!}g,oa Sã· 

C ta om:u .Colft, t<allliil fprçal' pr9teihnd~· .,q-1,1e Jc naõ.,h.av.i~, 
de levagem· · d0s ,pé•,do-~eahorJem.o defpaçho , que em:; · 
fim lhatto.rn~a v~;va :&;âu.reu até-oy,tenta -& nov.e.ap• · 
r.t9s ;. mas.fern~re·at-tribulada "''& .. defej.a-ndoa mom~·Eif .... -.... 
a-qÚ!i ·quanto val · ter ,por .·fi os que.coQl Pees. va.le.m- ~ · ·. 
ií}iif;dtum eJ:Jim v.~J;-t-rdç.pr~ci,iti9_,·;J~ft;i .ajfid!:e,fl, . . ~.' . : :.. ..· . . ', J aceb. r ,.J:6~ 
r f~ :J J f) R -' 1 ; ~. , •• ' 



l4Ó: No,-ua Fioràfla.de varios~1pophthcgm_a; . 
.. . A'. x·tv. 

Ve Vom ru!l]onfo :l{ey de·riA_ragaõ •. 

Sllfndolhe a efte.Principe eíl:ranhado·, que fizeífe . 
.tâó,repeticlos.benefidos a Dom Alvaró de Lu-

l'la,, hõmem tá.õ iq.grato , .que nem lhe lçmbtávaó, 
refpondeu : Pois n.a'ófabem, lJUe hum grande be'neficio 

. naõ fe ptl;ga f~nd'ócom , huagrande ingratidaõ? 

.: RJ\CIOC'IN·l~) E OBSER v AÇAÕ~ B 

•• 
Ra1z.~Õ di~oparec'e fer :porque todo o be-
qeficu> cauva, & carrega-a quem o re'rebe·: 

·Si quíd boni bonis {it (di fie Plauto ) ej{e tdcm,_ 
&grave, & gr.At.um folet ;vque por iffo diíle 

~'~~~•~ s :acrnardo! Que Deos nos punha pezo , 
quandd no,.lo tirava ; :poem-nos ·o do beneficio, qu{lndo 

S r. nos tira o.d. o P,eccado: Onerat not cum .e~:gnerat Deus ; one-erm.tí· 1uper, L r fi 
Qji1 ha\:litat. rat beneficeo, çum exonerat peccato.Por<?nde, 1e os bene • 

ciosfdrem fXceffivos, he.confequeaci.a, que a pefioa q 
os ret.eber, fi-que .quaft ma,niatada; & efcrava do feu bé-

... feitor, conforme aqui llo de Pu'blio Mim() :. · Benejiciu'm 
' .. acciperepbertatem.vendereeft; &_ço.m hpm ~aó fei que de C 

cre~r-ur.a fu~-, obngada a render lhe a glon~ de elle lhe 
ha-vercl.-ado; confor·me aquelle oraculo !-lo· Salvador:· 

Aét_:Jio. 3r; · Mayor be"rla~enturança he dar, que receber: Beatius eft 
magis dare, ~uam accipere. E como o&. homens tem asJuas 

'- raizes da fo~erb.a profunda<,las no ~oração • & affé'&ã.o 
fummame~te a independencia: daqui procede, que de-
fejaó apagar eftç r6t'ulo de creaturas do feu bem feitor : . 
~orno ei}m~aó a liberdade mais que' outros quaefquer ·. 
d'ons ; daqui vem, que naó a achando .. por ,:bem. vendida, 
&: por outra pane naó a podendo remir com outros fe-
md~antes beneficios, quebraõ em fim com o bemfeitor, 
~ p~lfaófe para l1 terra da- íngratirJaõ ( que naó , póde 

- · deixar 
I 



, . : ·· · :litt4lo 11/. Benijiâos. r4t-r· . . .. 
j(, d • d· r. . 1 · b· fi · ) º~ ' . Sen~ca e')llil:. g1 ,--.n . _ e1xar e ter gran~~e , q u·anto o era ·o eoe . CID ; !,;\. p.:>r Periculofit1ima 
, na<}confeílar O erro, bur[caÓ prct.eXt0S1 com q,ue a,'pal. ~· es _eü be~;clicia . 

liem. Por i.Ho diflie Seneca que era perigofillimo fazer tn 111gra[l1 rnag-. . ' na conterre :·nam 
,grand~es bens ao _mgrato•; porX}ue reputando pot: afron- qui'a rurp:: purat' 
ta o naô fytnbmr, Llef:eja.q ue i:l~ ex ifi:a'a pefl"oa,a quem non re~ , fert, l1o9· 

'b E F l r c d 1 G . \ d : vul.r eJ!c, cut r<:,~-· .retn ua. o 1 010roo . ec arou.como 1111! · oq~.~e m~ d'ar. 
pr;et1a-di:nháro; ·qq·.e o ac~Jo•r defeJa q o~ ~ d:ey.eL~ cw vt. ~·rifl~~tles · lib.~. 
'Vih p.a:ra que lhe pague;.&. a d•::vedor na'C5'fe lhe dera:·· q Ethlc.~.:.i, 
·ll)a.credór morre(l,"e, , pant· lhe naó deyer. Nem pareça,. 
gue efte vicio,.por ler taó _enorme, he doença· ' rat~á , ~ 
no·va :antes &neas Sylvio-a julgou p ~ir epidemica , ou 
géral.: M-i.Ú.?!Jfl. pars h·9minrt"m ern p-erii/Jc expet~nt , ú:qui-
b b E0~dL 

. .,.. ut ene(i_cia.con{equuti junt.: fie mim 'arbitran.t.ur fe vinculo · · · 
fa':. folvi; ·quo tenebamur. ·De forte que· os homens, géralmen· 

te fllll.an..do, queremos do .beneficio, o que o os· aptovei-. 
t;a,.& naõ-oqJ:te·nos obriga: como o corpo quer d.os v c[-· 
.tÍO-<;>S, & joyas•O que,0 cubra, & orne 1 & riaÕ o que Ó -' 
carregue, & encalme .. P..>r iílo Marcia.\ recen.leandó' aS. · 
-t:,0Ufiis,que fa'lem a bemavenmrança ·defta vida, âo fell 
modo Epicuree, & meramen-te hu'mano, poz entre et .... 
l~s aJazenda naó grang~ada com trabalho,mas deü(ad;t 
~in te!la'mento: - · · .. - . ·. · · ·-- • .. ., · . . . / 

•. ·.f• , -~. :Resmnparta: la·bore,fedrektl'a~ 
- • .' • • ..... ·.I • • • . 

:~. :Naó·comptada, porque:cu!la dinheiro; ri·a6dád·a, p-of.;. 
{C q.ue .. eufl:aag,radeómento·;ma'S àeiKada~ p·orqueficoü~ ó: 

l>.ençfi~io, l9.·U~ fe logra,& dc(appal'eceu a peO'oa,a quém 
.{e·retnbua. · · · . ·. · · · · · 

.. 

·.Note-Je.,que lhe na& quadrou ma:li a D~AI v:a:f.o o à·p~ · ' 
pelliqo de Luna,afli por fua nobre:tà, como.pelo f~ü v a·.:. . . 
hmento;.&: ingra1iida.0, Primciramen.te ·as· Lunas·fa·õ fa. TSplexertts'N 11b1' .1 .•. · . . . · . . 1r.att'O , o t· '•·· 
n'l:~ha l'l0btltffima, & pat\a o-4eu,efplendor lhe ba.fiao f~r Europ.p:2. fo LH3 .. . 
F amo da dos P1 mentei:s , defc::<md~ri'tes de. Cayo· Carpó,.: Fr. L" i·J d~1 .Anjos· 

I d M. & J . b - I d p . no· J il?dJm' <te namra · ~-a aya, . C audta: Lo n,natu~·a· ?: . orto,qu~ P'o ,·tugrtL,f'ol.u. 
a·lcança0: os t.empos,do Apoíl:olo Sam1ago M:,tY,Ql\ E. a I?: i'vL'" ~o · Ferre r· 
Lua ( omo.he Vtllgfl'r entre os douto6' )' he fpnbolo> da' b u!-o lod.t_uiJa_cJI)l 
N b · 1' D ' · o , . · , · ./.Jpoftolo S.11/tut.• ·\) reza:. por I! o· o:, .. 11 atnc1os J.~Omanos a tra.ztao' P,.Ol' go,c: 1 .& 1-;r.;ro ·1 : .iniig.nta nos !;;<lpa(.OS.: a. iífo allud~ o Pd:ricis .L~ na de a. n. ' ' . 

.lWacio, · 



~r~t1us I ib. f, 
Syl v. t,Martial. 

~ 4 ~ · l·:'ova Florejltt de r.·a,·ios Apop~thegmar · 
. Erbcio, & o L rmat.f pd/is,&-t;rm'ata !ingul~ de Marcial :·A 

&Juvenalddle: . ... · · · ·; · 
. ' I i h. ~. l!pi:;ram. 

' ~ 9.&1ib.l! . F.pi- ­
gr;m1.19)u vcn. 
Sary1·. 7• ~·c:r ii.t 
l90. 

l ! ( • O I 

. No!Ji!i.s & gmerofot · . : . 
:.Appojitam nigrdl L unam Jubtexit alm~~ 

Por i!là tambem Vinc~ncio Gonzaga Duqu~ . de Man; 
tua, & ~onferratO, Rara fymbolizar 0s aug~çntos d~J 
eklarendo de fua caza, tomou por emprefa hua Lua_em 
qlia'rto creJcente, com e !las tres letras entre as pontas, 

A!lrêlm t;s ele · 
Boor. in· Sym-
bol is part. l.,lt>l , 
rn d1i 66. 
.Crel ius Ii b. I , leél. 
aJ,l ti C)..C+ & 1)-

_ S J C; que naõ fó,denotaó juntas a·fe.mclhança, & ex· 
empl_ar ~o tal augmento; mas tambem divididãsformaó 
çíle len[Jdo (como explicahu~. d9uro) Stt~ple/lluftti9r· B 
Çrc(c.am. A 1fto fe chega, que aLua chamarao.os F1lo· · .1 
fofos Te:rra elherea : & a nobreza dos fil.hos. de Adaõ · 
paó fe póde neg~r de.fer terra; porem émfim he húa . 
lerra cJevada fobre os communs elementos da gente po~ 
pul:n. . , . . 
1 Por outra parte fe (Onfiderarmos,.que ·cmifa he hum · 
Y ~l1Jo, cot:n o crefce, & em que pára ? Acha_remos·tam-
penhque aJ ... u.ap. ,reprefenra: a gual tem as vezes, & fc:~· 

Vicg. 3·b:l.1eig.. me{hança c) o Sol ( Ph ce bedl lampadi.s injl11r), como o Va-
lido tem ~s 1

1
::lo [eu Principe. A Lua naó refplanàece por 

1~z propna1, fen a.õ _empref~ad~ do mefrno So"l: & o V a-
h do todos fi:us.Juztmentos,& mfluxos deve ao real thro.: C 
Qo, donde :Os reçebéi para os communicar. A Lúà tem 

· feu.s crefcemes,& minguames.feus eclipfcs,& nodas fan- . 
,gu !nolerta~ ;& o me1mo palra em- qualquer · Valido; 

, . - . , . . que ra_ro,_op n~nhum. foube con[ervaríe noafpe~o ~o 
KtrE.:hre.r mit0J~e~ Leu PnnCipf; donde.procede·o Panfê/me , ou plemlumo 
f' t! X iHI COo 1:1--._ d fi · j• • 
Io~. r .c. t. ~-~ - - ·a ua ~rofperidade. O Sol dando de chapa no mar ~a 

· - " Lu~.J dilata,~ liquida ,ta o to as fuas aguas,q.ue as faz 1r 
fugmdo, & ~ montoando para a parte cótr_ana : por onde 
no emisferíq.efcuro da mefma Lua, ha grandiffimas ré-
peíhdes. AfTi o Valido diante do leu Rey parece eftar: . 
fereno .; porem là noefcuro do feu coraçaõ fe~monroa · 
hum mar dr cuid~dos; & fe embravece .húa tempeíladc 

· ·-.~ . . de penas, q qe v:aõ f.ugindo, & encobrindo-f e da ptefe~ • 
.· · ~a do mefmo Rey;queas .caufou . OsM~h9metanosdt· 

~em 



· _ Cfí'tulo 117. Berieficiós~ 143 
··A zem (com a verdade que coftumaó no:; mais f·onh C>s do F~ria Jommont~-

li AI ~. { ? p· . . L J . d, I r. lll'ÕU c i '· eu ftcorao-<' que o eu roreta unto a ua, qne c :~ n· tn~ F.p.wc,.t so. 
tes e ava fe1ta em dous ped oç~s. Pouco mais cri vel pa· fo i. 5P· c. · 
reée, que hum V aliJo defpots de q uebraclo íe poOà to r-··. 
nar a unir, & redintegrãr na fua priva.nça. 
· E fim! mente no melino Planeta fe ddcobre tambetn 
fçu íymbolilmodâ ingratidão-; porque a dia he compa-
r~do o nefcio: SrultuJ ut Lun.1 mutatur: & que mayor ne-
ce.jade; que receber o beneficio, & efquecerfe do bem· 
feitor! Pelo contrario ninguem fabe agradecer o bene• 
.fiei o, que naõ feja difcreto,como diíle Sene~.t :.Nemo re· seoec rf~'•tr. · 
ferregratiamfcit,.,iji(apiens.A Lua predomma nos pe• Eplll:.s •. 

.' xes: & com eftes fe parecem multo .os ingratos; ani-n macs,que çntre to<los os outros faó,os que menos f e do-
mefticaó, & reconhecem a quem lhes Já de come1·, & . 
(a~.!lludos totalmente._Homcm, que dan<Jo!he fcu bé • 
fe11:~r de comer, para comer tem bocca , & naõ para o 
agradecer, naó_parece homem, fenaó pexe.Com razio 
os pexes eraó excluídos dos facnticios; p?rqu·e fadificio . 
he efpecie de reconhecimento ao fu peno r, & de acçaõ 
~e g~,aç,as: &. naó fervia para ifto a figura da ingratidão~ 

xv. 
Ve s. Sabba .llbbJlie~ 

'C p AJTando h uns Agarenos pela fi1a cellinha onde 
fazia \!ida Anacoretica,o Santo os hofpedou cõ 

rnal.vas,& raizes de canas)porque e!! as eraõ as mais 
deliciofas ·abundancias da fua altiffima pobrefa. El-
lcs de retorno lhe trouxeraõ queijos,.., & ramaras 
(fruéo affi chamado de Thamar ,qu«t no Hebraico 
quer dizer Palmeira). Entaõ o bom velho fufpi• 
rando, di.tle: .Ay d" mil Efles ih fieis lemb~·~tdos de be • 
ncficio taõ tent~e, prvC .:1~·..t Õ jer a_:; r.tdeó dos : e~ J(Ó ~ q ue 
cada dúte{Jamos [!J_:;r.mdo os bens de Dr:os,na·, I}J.e cor-
rejpondemos,aomc;os obfervando osjezH n·J':íd-tmentos. 
· Afü-

J. 
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~4~ Navtt Florefot àe1JàriosApophthegm4t 
' • ' ~ l ... -. '\' , , . ... . .. . . . A ~· 

.·'. À ,F: · o ·R 1 S:M· O· S . .- ·· ·. ! .. · ... . ' "' . . .. . . ~ 

O.~.HEM~E detle,:c;\ro ·os feguintes Afo.;t 
rifmps,1ou M ax,i,mas :na matena .de "be·c~fi ·,j.1 
CÍ,O.S;: ~Si. eíffio)as.: que· ordinar~arnente ·.fdníió 
o,~ferv.ãq,por faha decqraçáo pw ,·&.nobre. t 

• 1 ~~ Primer.to ... ~ç os po:bres-tãbe.m haó cte.dár. ' 
Segut)dó.·Qye.os l;tendicios peq,uenos tambem (e ' haÕ! 
de ~e.ó:m1peníàr. Tf!rce~ro .. Que,'ll retribui-ção ·deve fer :. 
"en~aj6hl· ao bepefit10 . . :Quanp • . Que· o ílgra~ecimentcf 

. hechvidwenGI).alkpel;< niefma.Natuxef.l .. ~inro.'Q~te· a ~· 
Deqs feQlp/~ devemos render gr~ças, porque :{empre' · 
nos el~ à 'fa.z~n.do tnet:}:es. E.-"peodamos de per· fi .çada•B ' 
p;onto~. , . . . ·.. ' · ~·· : 

\- '' \ 

.. §. L 
I ·• , • , • ' • ·, , ! 1 .~ .., '' • , - ,. ' ·• , 

C Ui~ar~ó po! ventura os pqbr-es,os fa~íntosl &' de~· 
.. ~.a h dos Lq_ue a vrrtude da Bendic:encra náo ·r.1Ha co-

ell:ea, f?'! V~<? pela pa.fiiva. Noílas, ,mãos ( ..pederáó .dizerf 
taõ boas para aparar com~ pia,~ não para influir ÇC?mo 
bica. Nem o mefmo Oco~ da,.fel)aó porque tem. Se ne· 
.ceffi!amos de bater :!sçortas albeas,parao fuftento,co-
~no abri vemos as próprias par~ hoípicip? Si'o amigo, q 
nos bulra, vieíre a jejuàt, deíle p'-rátô vazio rêpartiriamos c 
nos cóm elle. N aõ fe accemm-adaó-os olhos a ver em ca• 
zàs ptibres no meyo dia, q'ú~mdo na ·mefma hora ve~ as 
.efir.ellas:.Hjçm cha'mou o Lyrico importuna á pobreza r 

. . lmpor.tuna· tàmen pauptricJ: · 
mas na5_ i'npqrtuna;d:a •. Se foflemos. como Abrahaó na 
opul_é. nci~, tambemJetiamos como· clle -na hofpitalida~ 
de. ·S~ o Rico d.o Et,Jangelho, qude banqueteava cada 

. ,dia, tt~õ .day,~~. ·Lazaro nem as m 1galhas. da 11)CZa: La~a .. .. 
~ ro q.h:i de par, falve asfuaschagás alamberaos ·cáes?Os 

1~0 fo; :1 ~ · IJ om~IJJ miíer.ávéts l1'os taó macilentbs, que pai"eecm fom bras, a 
nurer,_b,l,:'fim?, "d · c r b. . · Ih 2 s· d fl que o 111.1t m uty(- :quem p.o FID. razer 10m ta, ou agafa_ o. e pu ,e em, 
for cnm hií-a pi,_ primeiro efl:a't•àó GS filhos; que onde ha muitos, riunct~., 
nh 1,~ 1 • H e p•:o- o paõ r·óudei'· mui! o A J'ob dobrou Deos· tàdos os'bU 'IJei'IJIO dá fome, T • · ' ' 

I . <iUÇ 



_ · fJitulo IP. Betfejici'os: l:ioff 
A que ant~s tinha.': .A"'dedit Domimu Mmi4 qu.ecuniT4e juii· Jab 4úe: ' 

rant lo!J d~plicta :·mas os filhos não; porque dqbrarlhe _ 
os filhos, era o rilefmo que na i lhe dobrar os bens. Moi• • 
tatàmtlia,& paó de_fobejo, ií}o foi milagre.· dé Chriil:Q ._ 
nodeferto·; porquepara efieSenhor ·taõ ·mutto ; he ~--
pouca, como o mui to. .. . · · 

E!la p&Je ier a allegaçaõ dos pobres avarentos • que 
tem maiS Je bem fallada, do que de bem fundada . . Se os 
n~ó quizermos crera elles_, por crer antes as- Efcrituras 
fagradas, & Santos Padres , n~nhúa Fazaó teraÕ-de fe 
queixarem. Pois que dtzem as Efcrituras, & os Padres? 
·Primeiramente Tobias o velbo,luppofto que ã iua mor· 

B te eihva proxima, chamando· a íeu filho, entre outros . 
1àudaveis-docUment0S lhe deu efte: Q.._ucmodo potueris, Tob f· v.IL&g~ 
ittil efto mifericors.Si multu711 tibifuerit, abundanter tribue: 
fi e_xi[.uum tibi j11erit, etiam exig~tum liben_ter impertiri ftude: 
Contorme a w_a poffib1lídade ,j aiii feràs caritativc> :: te 
mutto ti \'eres, muito dà; & fe 'pouco, reparte tambem 
eJfe pouco com boa voBtade. Note-fe, .que os, munda_::-
nes, das premifiàs da riquefa, inferem tómente al con· 
fequencia de dar algúa coufa: & das premiífàs da ·pobre-
~-a • inferem a confequencia de dar nada. Porem a Lo~ 
gica defte Santo (que defpois de cego ainda via melhor) 
procede de outro modo muy diverio: do ter muitó infe-
re dar muito: Si multum tibi f~t.erü, abundanter tfibue: &; 

C ~do ~e r pouco, infe_re o dar tambem pouco , fil prindo o 
mats com a boa vontade: Si exigu-um tibi fuerit 1 etim'l4 exi~ 
guum LIBENT ER impertiri STVDE. - . . 
· Efta doutrina praticàraó·dnas viuvas, búadaGenti-
lidade, outra da Synagoga,ambas pobriffimas, para pro- _ 
~carem (como ponderou Chryloftomo ), & ~çufare~- Sa-rephta · inter-
os gue profdlamos a le:y, mas não a caridade do Chn· pr~ta--(e-~ ~onfla~ 
ft . ·r: A . . . c . v· .. d s L l torM ,pu1que ne ... 

tatiiJtnO. prtnlCl~a IOl a IU~a. e ~repJ·Jta; a qua fla- Ci~ad: efl~ ~~~ 
no tempo da fome,nao tendo mats que hum _punhado de "'fund,fa-o. 
farinha,-& húas.gottasde azeite no fundo da almotolia; 
qe forte, que acabada efta ten1:1iffima provifaõ, não e f· ~.Reg.17' 12' & 

· · ffi · ·11 · feqq. p~rava mats que morrer: amJa a 1 íoc--corrQU de a prt • .4 ve j.tõ dQ! Set-
n1eiro a Elias, do, que a fi propri3, & a feus filhos. E feal· tenta fi•ppoem .. . . b. : . . tr. d que 6 rfil'ho.t ertlff guem me oppoem,que fezifi:odc · a1x9da promena o· mrlito1• 

r" ll.Panc. ' · K mefmo , · _, 
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lllarc. u.4J.& 
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~46 Nova FJorefla âc .:VariosApophthegma! 
mt ~ino. Profeta ~que ·a farinha~ nêm o ·azeite -lh'e faltá.; A, 
riaõ : refpondo, que ~ind a affi. não deix.ou de moftrar .. 
grande carid.ade,& animofafé,: pois muito mais deve-: 
m.os nàs crer as promdlasdo Euangelho, que diz: Dai~' 
& _darvoshaó: Date, & dabitur vobis; do que aquella' 
mulher.gentia devia crer entaó a ·palavra de Elias: ·~! 
c:;om tudo·nãodamos,fenáoquando m.uito1 do .que te-
mos muito. Por onde S. Eucherio Bífpo,chamou àqud-' 
.la acçaóc:fp,eétaculo gratiffimo aos homens, & aos An~ 
jos, & mais excellente, que o de Abrahaó hofpedando.os 
mefmos,Anjos, çuja filha fe fizerà, pela fé, naó o fendo . 
pelo fangue: pois aquelle Patria.rca,ainda que dera niais,. . 
lhe ficava muito : & eíta viu v a ( precifo o milagre) parll- B · 
dar !llgúa.coufa, lhe ficava nada: Erat ·in illo tempore [pe. ' 
ifacuium Jlngeli.t,, hominib!'[que grati.J!imum, quod inter .Gl-. 
l eJ i~ terra proph!!.tJA v/dua muficr jam tunc -e!Jet fiHa Abrahte 
multo hoflú~lior ip(o parente , multo' humanior fidei genitore. 

-Erat quide'IJ'! Abraham hofpitalis, ~ erga peregrino-s magn9 __ 
IJ.e~entus obfequio, {td erat VC'l'C ·O pulént.us. . . , ; 
' A ~t,ttrà yíuv~ mereceu ter por· fi. o abono , & tefte.• 

munnodo.mefmo F1lhodeDeos: Eftava hum·dta o Se. 
nhor fenta,,io no Templo defl'Otlte do .G azoph y lado, ' 
qu.e erahú3 caixa onde fe langavãoasefmuhs para a fa~ j 
brica do mçfmo.Templo: vinháo m u~ta s pdloas ricas, . 
& bota:vaô \iUantid1ldes g(O.fi"a-s. V eyo derpois hüa po- ·· 
brefinh:j. vi1~va, & lançou dous.ceitis.de cobre, Julgou o C .' 
Senhor, . que efta era cipporruna·occafiaõ ·, para dar dQÍ1· · 
.rr i n~ a feus p~fcipulos . Convocou,.os, & lhes diífe: De ~ 
verdade vo~ affirmo, que eíl:a pobr<~ vi uva lançou ma.is, 
gue todos qs outros 1 Amen diêo vobis, q.uoniam hdlfl -v_idua 

·pau per , ,plus own:tibHJ mijit, qui miftrunt In gaz.ophylacium. 
N aó rep~rqagora em que o Senhor affirme, qu~ mais 

· .. eJaó aquellp dous ceitis 'do que aquelloutras offertas 
mayores ~ pprqu e logo elle mefmo d.eu a razão difio, có· 
para'ndo o ·nu e ficava aos ritos, que era muito' com o 
q_ue ficava ~qu"ella pobre, que era nada: Omnr1 enim · ~~ 
tO fjHOd ~&bundabat i/lis,tnifert~nt ; htt, VCYO de penuria fo" 
omnia quill habu# miji't totum viélum foum : & bem diífe 
.,SãnU? Am-groüo, qu(i; ~ais yali~ hum di~~ei.ro tirado. 

· · · do 
' ....-
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'/1 do pouco, do que hum thefouro tÍJ;ado do Jnaximo: 

porque fe ha de fazer o computo, não ~lo que fe dá, f~.; 
não. pelo que remanece: Vberior eft nzemmu> itparvo,quàm Ambr.lJb, de Vi~ 
thcfourus à maximo: quia non quanwm datur, (ed quantum duis. 
rejidMI expenditur. No que reparo he , que o Senhor có· 
vocalfe a feus diférpulos, para que nifio mefruo repa· 
rafiem,-& levaO em doutrina: Et convocans di{c,pulos Juos, _ . 
(lit iiiis. Efteve bem feito; porque certamente tinh~ Marc.x z ,43~ 
mu1to que ver húa pobrefinha dar tudo o que tinha, fó 
por dar algúa coufa; ficar iem fufrento, fó por não ficar 
fem charidade. E he bem que fe faiba,& fe divulgue efta 
doutrina tão mal a.cé"ita do mundo : ~e os pobres ram • 
bem hão de dar conforme pódcm . Ouçaó pois, & vejáo 

B, ifto osdilc1pulosdo Senhor, porque hão de fer Mefrrei 
do mundo, ex tirpadores de diétames faljos, ~ femeado-
res dos bons coftumes: Et con.voc&~ns diftipu/Q-; foos , ait 
iilis. 
. Sobreponhamos a eftes exemplos outros da Ley da 
Graça. Frequentes fe u.faõ no Vi tas P atrum dos Mon-
ges, & Anacoreta&, que tinhão por efiylo comrnum ir 
vender. ao povoado as obras de palma que teciaó no de· 
ferto; & do -preço tomando pouca parte para os pro· 
prios ufos, o ri1aís repartiaõ logo a pobres. Não póde 
tambem deixar-de offerecçrfe à memona, por fer igual-
mençe illuftre, que fabido, o cnfo de S. Man-inho, que 
fendo ainda catecumeno, & foldado, partio a fua pobre 

· capa com o pobre que lhe pedi o efmola. ·Menos vulgar 
C h e o de S. Launomaro Presbytero, & Abbade Curbi@-

nenfe em.França, que quando era menino, & pegureiro Bolrand.Aéla Sã . 
do gado de feu pae, repartia com os·pobres, ·& com os él:or~m_ t9~ ]a-
outros muchachos da fua pobre-ração, que trazia de ca· J~ Iusars1~' 1~ma h u~ 

- tr. d" T d B B - ii i!C,I , Il.J . za p:Jra pauar o 1a. ambem o eato Hennque au- Da.o iel Papa!bro-
t:eneofe f e eicreve, que do que ganhava com o feu {uor, ~h.dJe to . } n~j, 
t · · ffi d S C ) b · · m commenrano az.1a part tCipantes.,s nece tta os. anta o um a VlO ad viram. 
fubtr ao Ceo levada por Anjos a alma de hum Ferreiro, 
que affifriaem E ICocia; & difie na meffJ!a hora para os . 
tircunfrantes:0 h como foube oFerretro comprar o yo~~~rfmo z, 
Ceo! Porque trabalhando para os pobres,tudo lhe veyo s~~~ . , 0 .z2.9'. 8

! 

a ficar em m~yor proveito fe~ . . . 
- . Kij E 
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. , E porq~1e n·~m tudo fejaó exemplos externos'- & an- A' 

· ttgos, concluo com outr0 dprneílico ., & rnoder11o, que . 
. {e. foupe pór voz commua,& relação de pdfoas graves. 
·, ~o anop da fome de 1694• na V1ll,a de Britiandos (que 
· h e na Província do Minha) hum pobre homem ro.dea• · 

do de filhinhos, que lhe pediáo· pá~, dií1e ~puy compa.· 
decido:~ ão tenho que v.os clar; mas Vai)) OS outra vez 

··, · peneirar h uns poucõs de faretlos, que eftão . naqudla 
teiga, a ver fe lançáo algum punhado,defarinha.Affi o 
fez: & de-huns.pôs qu'e fahirão à pura diligencia de agi· · 
tara peneira, fez hüas papinhas, mais para enganar,que 
para iatisfazer a prefente necdlidade.N o rneffno tem-po, . 

. que efl:av.~ occupa,do nifto, pateu à porra ourro .pobre ,· 
que v in h a morre:1Jo ·de fome , & pedia. focq:>rro corno B 

· quem pede SaCI·amenros.Ir-rnaó ( refpon<;leu o de caza} · . 
eu qaô tç:n:ho fDêÍS que o que ve4cs :. t,hegai, & coma-: 
mostodos; que Ocos qu.e dà para h uns •. da~à para ·?S 
outros. E íba 1 a rgueza tirada da me fina :m1fena-p,:eto .ala~ 
biqti.e:da caridade, ~gradou taoto àquelle Senhor, q.ue 
te glorí'a do tituio de Pae dos pobres ;-que o m,oftro~ cq 
hu !,n mijagr~. Porque no· feguinne dia ( em:que jánaõ 
havi~ .qqeefperar ~ repar?u ~Lte homem,. çfmoler , que 
os m-efmos farello.s anda v ao a Toda na tetga,como em re: 
demomh.o, & Jança.vão pó ele farinha pda bonia., como 
fuccede na pedra de hum moinho _quandouabalha .. Re .. 
colheu fi.Oisafarinba, que lhe baftava .para e fu !tento da• 
quelle dia : & o t·edemoinho ce!lou,E pelos dias fegu~n· C. 
tes (nãO. avenguei quantos) fuccedia G mefmo.à..vif:t-a de 

, . , m.uitm~, .q!Je ~codião a v. e r. a mar.av,ilha, .8c foraó ~eftCil~ 
m unhas, de·,q ue .os fl!reHos.anda.vão à ro~a., &. defpedião, 
dc·fi· farinha~ fern _inão humana .bulhr com elles. 

• · Eifaqtü verificada neftes ex'emplo~~queUa inGgne fé. 
-tença d.Ç S. Joaó ChryfoJl:orno: Que ninguem ne po. 

. _ bre mifçr-ave_l, fenão o que lhe falta *onta~e de f~ r mi-
. fericorS!iofo ;;porquefe dé v eras defe.ja dar, não poderà. 

Eihry!ofr.hodm.:de faltllrlhe que aar.: Nullus mifer eft ,niji qui mifereri noluer.it: 
tluai'us V1 u1s, , ;r, · ··;r. · J;i;'d · · ~ ' ' b · .J 
~01119 · :s- :, ' q~ra n~fJ; 'JI$'/1uam mtl'erert 61.C;t• e~ans,po~ertt' no YJa .ere quou; 

• , tr~bu-at. ~e h~ o. mefmo.que·d1·Z o nofio Adag10 .P0r-
!!-lgue_z: lf..iQ dà: 9u!.l!J tém,.ftna'ú quem q,uer b.em~ O moti.vo 
h" q~~ ' 



· · Cfitulo1Y. Bc~tfic'i'os. '49 
A ·.que .me·Jevou .para cfáever eda doutrin:t, não he tan-

to o defejo do bem remporal dos pobres, quanto dos pd:-
bres que naõ daó:. porqvejoq cl1es fechaó conrra ft as 

·portas da-Di\·ina Próvidencia, que po'· via da efmola q . 
·deífem do·feu pouço, certamente os ·havia de remediár, 
como-m:üs part!cul'armentefe mofha defl:e ultimo : c~t-

,·Z? , .& do.da v'iuva Saüptana, que faá da·H.refma · fa. 
nnhL · · · 

. §. II. 
'·QUe OS' beneficios., Rindaquc tena.es ., ·.& mini mos, 

.· · pellem o honetl:o JUro do agradec,memo, ·hedou· 
B rnna do mefmo Chrifto, advertida,. & ponde-rada ~do 

.gloriofo P adre S. Bernardo. Saciàra o Senhor as turbàs· 
-no déferto, multiplicando~ paõ : & defpois mGn'da a 
r1cus difcipu\qs recolhefiem os fobejos, porque'fe não 
p~rdeí1'em: Cpllig ite _qu~ fuperaverunt friJgrhenta; ne· per• Joan.6. rz; 
~~int.. s ·enbor, at~gora ta6libera) ,& mani:rrdtO ;'& ago~ 

. ~r a taõ pau p~do? N aõ VbS uava cuidàdo ' que as -· 'turbas 
,çomeOem quanro·quizeO'em: &·dà-'vo~ cuídado ; ·que 
·os pedacinho.s de paõ que fobiàr-aõ, naõ fiquem por 
.aproveuiar? Sim ( reiponde aquelle·.JTiellifluo Padre): 

. -porque efres ped3,cinh~s de paõ'tambem Vteraõ da maó 
. do Senhor, por fua Omnipotencia fe formáraõ, por rua t 

beneficécia fe reparriraó : & ·os beneficios par tiequeno~ c que fej~õ, a~vemle guardar na e!lim/açaó ' & m.emoria 
-para o.agradecimentodelles; faltando e!l:e, he o m'e(tno 
que perderemfe: fubemur c()'fligere fragmenta n.e pei-etlnt; Set'm. )T; in Cã r/ 
,ide/f~ ncc mínima bene{iciaoblivi[éi : nunquid ·mm per~t .']f!Od . 
~natu; ingrato? Eu accrefce~tàra, que efta perda ':lais 
he do mgraro,que .do b : mfe1tor: porque fe o bemfe1tor 
perdeu o s benel:icios pequenos, p.'orq ue lhos naó agrade-
cêraõ: o ingrato por iflo mefino que ·naõ agradeceu os -- ' 
beneficios pequenos) perdeu os grandes : lnvitat ad· mag- Caffibd. Epifr .• 
.na fji!JÍ /{.rata~?ter [ufcipit modica , dlife Cafftodoro. Quem ~ 
naõ eíhma os fragtnentos, defobriga a? bernfeitor, que· 
lhe ponha.nova 'ineza com abundancta-de paõ. E quem 
naõ,paga laudem.ios dos prazos q uelogra,naõ ter à muito 

· ll.Parí:e. · · · · ·K iij · · que 
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•. que lhe naó êõncedaó outros; muito fer.à que lhe nâÓ 
_tirem o·s que já_ tem. _ · · . A 

Mas voltemos a confirmar aquella -principal · theoría 
com a praxe de alguns e:Kemplos.E feja 'o primeiro o do 
mefmo Chri:íl:o. N aó p6Je ne:íl:e Senhor em g uanto Pef· 
foa Divina, cair a vircul:le do agradecimento , pois en· """ 
-v oi vc razaõ de inferioridade, & elle he o Senhor de to· 
dos, & de tudo,-& a ninguem deve: .Q uiJ prior d ·dit i/li, 
.o retribuetur ci? E ainda quando recebeu neUa vida al· 
guns obfequi?s, como ahofpedagem Je Martha, & a de 
'Zacheo,_dign:ufe de a receber, foi grande mercê gue fa,. 

· 
1 zia: Q..uod pafci voluit, pa(ccnti tribuit. Ma..rodavia,co.mo 

WAug_~. toma e':n fi os beneficios feitos aos feus pobres,con tbtue~ . 
fe volunr~riamenre devedor ao eímoler: & _por dlo a. El· B 

- cri~ura di7.,q o dar efmola ao pobre, h e dar JUro a Deos: 
.Freneratur Doini~o, qui mi(eretur pàuperis, E rem·efi-e fi de. 
Jiffi111o dáedor declarado ( rambem por cfcritura au-
·themica, & de fé infalli vel) que .. nem -hum pu caro -Oe 
.agua dada por fcu amor, perderà com elle a retribmçaó ·: 
. Q.fticumque potum dederit uni e:t: minimis ijli1 c a/icem aqu.e 
frigid~ .! ; amen dico' v o bis non perdet meréedem fuam . Onde 
fe .rep~re,que n_s.õ difleoSenhor Jó: Hum pu.caro de 
.agua; {enaõ que indiviJuou: De. agu~fria. Naõ porqu.e 
crn g~antQ fria [e moflref~r.mayort_inho o bencficio,pa· 
ra o_rqfrigerio de quem bebe : !~naõ porque {e · molha 
fer n?aisfacil, & paravd, ·naó -cufl:ando m;tis que o tra· . 
balhode a:tirar,da fonte, ou da vazilha:'Idcà foriaffi( pon- Ç 
dc:mu Hug9 Cardeal neíle .lugar} dixit Frigid.e, ne1ji di-
.vifJet. (7alidlf., ignú f$/igpa q:!.trerentur. · 

Referirei _agut(ppis. toca na pcí1oa do mefmo Senhor) 
hu~ ~racioío cafo, do qual podemos aprender a recc· 
.ber, B>~guardarcoman tmogratoos pequ~nos d0ns de 
.noí1os proximos: Já em- burra parteoconrei mais por 
extenfo: agora r oco f6rJJente o que faz ao nó'ílo in tento. 

'd 1. .A Ve11eravel Madre Anna ·9e Santo Agolbnho·.andan-Na jutt 'tJJ a 1V1'~ d · d · · . . r , 1 d -l 
1 , c,r.&q. I.wz, . oqu\m O mentnanoprdtmde ·Juacaza ' CO hen a ·f o-
& catar 2:,P· o.pr4J~ :r'es pafi! ornar, os feus ·al-tnri'n h os, deu ao Menino 'Üéos, 
m io J.ex~plo 1 7· que {e ~ignou apparccerl·he Baql:lella mnavel forma ~·hú 

- ran..ünho de goyvos. Aceitou a pobre ó:fferta a.q~telleSe• 
· · h ..nhot 

~ 
-~--------------~-----
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A nhor com qu_em efrà toda a formatura do campo , & rr.49.rJ..PL!lch;··-

q ue de fi meimo dtffe, que era flor do campo, & lir!O dos rudo agri mccum 
v~les. E. dalli a v iate annos, fendo elta fua ferva já re• cefl. E 
J · r. Ih fi S h d - - anr. 2.. l. So tglo,a, e tornou o me mo eo or c:maoamaoaque). Hoscampi. &l• · 
~e mel mo raminho, raó lindo, & frefco, como quando o Jium conv<~llium. 
recebera; fubcraindo o Senhor a mayor graça, que de 
fua divina maó houvera de receber; para que alli naó 
deixalli! de parecer o me(mo. lJe forte que hum taó li· 
mitadoJom confervou o Senhor ramos annos,para mo• 
fira r fe naõ dedignava delle, & para lho tornar melho· 
radocom bençaó de efpirituaes doçuras. 

Palremos deftes exemplos a outros humanos. Berta Beierlinc. lo Fe · 
mulher Jo Emperador Henrique 1 V. dandolhe hüa fios . Ma'rhi.c• 
rufl:ica hum fio comprido, queacafo lhe foi neceílario; Themace 3· 

B defpo ts que fe fenio delle, lho tornou, dandolhe tanta 
terra em comprimento, quanta alcançaí1e a medtr com 
elle. M n!or R.cy de Marrocos alongando-fe dos feus Richeriús in del-
na caça, veyo jà noyte ~ acharfe perd1do entre húas la~ criprione Atric.e. 
goas: mas d1 v!làndo ao longe hüa e!caça luzerna, efta 
lcrvindo de farol conduzia teus paffos aonde hum pobre 
petcador el.l ava armando á~ enguias com candcyo. Ali i __... 
hofpedado, amJa que naó conhecido, quando pela ma· 
nhá chegou a turba dos cnados, pagou ao pelcador o 
colmo com que o cobria húa noyte,com lhe dar muitos 
c:tftellos, & cafas, que muradas foraó principio da Cid a-

C de de Elcabir, de que o fez Príncipe. E. chegou em pou-
co tempo a encerrar dentro quinhentas familtas. Bom 
pexe ptlhou efl:e homem ao ícucandeyo: faó mãos do 
Jogo da fortuna, a qual 

Lttdum infolentem !t~dere pertintu: 
TranfmHtat incertos honores 
Nunc mzhi, nunc ll l~j benig11a. 

Hor•t.l ib.~ .Od . 
2,9. 

Marchando Artaxer~es Rey dos Perfàs, varias pef. 
foas lhe fahiaó ao encontro prefemandolhe ca~a húa o 
que podia. Naó rendo hum pobre que prefencar correu 
ao rio, & encheu as palmas de agua,& lha offereceu nel· PIC ~arch. i!t Ar-
las. D ... leitouie o Rey com a boa vontade do pobre ,f & taxerxe. 

Küij ___ ~h~ 

/ 



-~ --..,-....,.;-;r-._ ................ _ --~ - .. ~ 
{ . - - . ·- . . 

Di rlba' e~>t l;i;~.t -51. Nova Fl?r.eflJ de 7!arios/tp~phtqc~"?_a~ ·: 

. ' 

moeda "b.t f.id:r~ po~ llile mandou .da·r lnu -grande· çaç!l de Ol\fO' com mil Uart• A, 
11-l~.e·t.Da;.Jii. cos dentrp. :, · · · · .' · 

BJ.:~Rey:Dario ferú,h~ ainda neJiicm paí·tict~ lat , rece~ 
bé'ra de hu•t'l'l Greg~ pot,f.ioãn:. Cylolerí büa eapâ d·e grã. 
Deípnisdandolhe .e~l re<>ompen't1l qüantidacl~ de _<?un:>.; 

) ná·ó loko a(,eit0u, ·giZi<i!H:~G): .Q_ue_ pedia antes para a fua--pa:. 
· HerodoqJs .13. tria.?at.t1G'H0U•l i?.e'Qç'aÇ)de -tiiíbú:Ees. E. affi lhefoi con• 

udíâ'o: coü1 q1;1e· 1;h~geu .flúà capa a cohr.irtoda húa 
eidaà~, P,@f- fc f:ta!Ô falt'ar à vir·.m·de do agrad·eci mer'tto de 
tions, ainfí!la-<q:Be<hrnitados·,,fil[l-o-s em fim €ia· boa Vontade, 
que he·aquedà-preÇ.o aos .. beaefie:ios. .. -

·· · ·· Tedo.s'êfl:es Here.esimitá.raó no t'€t.àrno do beúeficio 
_ · , osc-a~npo·~,fcrúsidandomais do que lhe fe:meàraô, co. -

. Cice1:olib. i. óf- mo_acon.f~lha-va -Ff!efi9Jo lçmvado por Cicero :_In rr:fé· B 
fie. . rendâ grat.iâ, (i modo Hc(iodo cr.e dimus, de h e muúmiear'i i<ig ros 

) jertilc~, ~J{i plnsmu!to adfcruilt;quàm.aéc·eperunt. _ · 
. , - .§~ · pr . 

t . •' .· 

-. , · :Q· , · Terc::~iro;Aforifme acima propoíl:~,a fáher:'Qüç a 
~~J~~;,· ~-~~-~~1: _-· ·-- recri_~~11<;aó d~ve exccdet~o -b~nefiç'io, he-,r~fol_u~àó _ 
reld Jib.r. Ethi- d.<;>·An·gelL'ep Doutor, com An:fto·teles.-A razao enn que / 
coru"1 _c.\: paulõ ie'fúnda, h e;, pêJr·que o . . b'emeficro de co ufa meralnence 
poft pnnctptum. · ,. ' . · SIJ,·· ..1 · ..t & · ·.b ' · ~ c. d · 1 1 · ,gr-atuJta, •. ;{tn~.:~evt·ua~ · · a retb u!çao teH otgu~ , )e 

ti~ú~adev;i_q,a·, fenão deju~liç~a· , aotnet;}OS d~ eq~1dade: 
· por rifo a·vtr.tude·da granclae anda anncxa a da JU fbça, 
àÜ'lcla quo rliío·feja e f pede lua. Logefica ainda por <::or~: C 
re-lpoB-deN,tqtfiH0 q·ue·o oe'rrefióo te•/e de gractufà : & 
para iífo h e; necdlàrio qu~ a retribtlição tenha t-ambem 
algúa coufif de gracrofa; o qué naõ póde f~r_; fenão for 

': 
7 aventejada1 A n'aó feí- affim, mais parecerà commcrcio, 
' qoe amiÚlde; ou antes~contrato de permu·tação , q'ue 
termodeawade~imento. ' . . 

· , Falland~ Chnfto noflo b~m do. premJO çom que h a 
, deJfemunerãr os ]U'fi:Ô~>, proferip., húa ' feht'ença ; J~ qúe 

L11~.6.as. fe póde tirll.r·clara confirmaçaó d'çfia doutrina: _Mm{u-
.. fám bó'Jzam, es 'c'oh(érta.m,-&.çoarfitatrtm ,.f$ fuji~r·éffltirJntcm 

, dnffitnt~;~, [itfum veftrum: VafaKros·baó (diz· o SenhorJno 
!f?l.fo regaço hU1l medlaa formo f a-, calcada,,& ·abaJ a da,,&:: 

:-- • , · ~ · · · - . cogulada 
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A. cogulada~~modo que trasborde. Na verdade :t medt ; , 

ci:acom todos ~ttes quatro excdlos , não parece med_i.; 
da: fe o Senhor RUer dar ma·is; tem mais qúe dar medid<J 
~ meya, ounaó .dar por medida? N a9 o enr:cndcmo5:: 
ha defer medida,.pore_m mediâa que le vem ais, como f e 
o.não.fora. Hade .fer m~dtda ,.porque efh 'retribu1ç.ão 
fie obra da Juftiça Divina, & rdpeita pro·porciona.l men-
te os merecimentos dé quem .recebe :mas-medida e~cef-
Gva, copiofa, & aveotejada, porque h e obra tam bem· da 
caridade, & refpeita a graÇa, & bç-neficencia do Senhôr 
que a d-à. De f()rte que faz o Senhqr aqudiuas pcSroas i 
húa.de Juiz, outra de amigo: para a pcfloa de fui~· báfta• 

B: va .dar a medida raza. ; in as para a de amigo, não bafta fe- · 
· não dalla cogulada: M e.nfuram bonflm, &'c, A ppltco ao · 

intento. Se na t~etrib.uição do beneficio fó chegarmos a 
emparelhar com elle, até ahi naófaremos mais· que me • 

. dir .;& m~çlirhefóobrad~juftiça, ou quaG jufbça: he 
logo necdlàrío aventajarie; porque jà o aventajarfe- he 
Qbra de graça, que fe não deve; ~}li çomó o b~ne6cio fe 
-n~odevia, por. fenambcm obra de .graça~ · : ~ . 

. . Dçfta maxi~.â fe infere primeiramente a intelligen- L.Artilius re,::;uT. 
cia do JurifcopftJ.lto P~piniáno ·, · que pergunca·do te a ff. de Do,:ar~r:.~-
d - h A ·1· 1 h fi · [c M bus• v1d~ .. u ,.-oaçao que um t.t110 regu <!l em a. eno a eu e· el. 
fh:e Nicoftrato, podia . re.v0.gai-fe como podem as mais cu 
quando hacaufa, refpondeu,que ·naó. Pvrqtle era d0a. ·• 
çaõ remuneqtoria. Qgizdizer, que riaó fimplczmente 

C · beneficio, fcna~ de algum modo obrigaÇaó, & paga~- & 
· bem h e· que com caulafuperven ienre k ·revogue o que 

fedeu; mas naó he bem que fe revogue o que fe-pagou. 
~nfece~fe mais a jmelligencia do l>'?eta Bilb1lico, 4 uan ·~ 
do enviou a hq.m feu amigo hum prefeilte Jc· pouc~ CU-: 
fro com dle recado·: 

.Q..uod non P~rge.ntum, quod n(in tihi mijimus aurum, 
Hoc.fa,cimus cau[â Str:L!a él.tferte tuâ. · · 

.Q..rúfquis magnt~ dedit, voluit jibi ma.gna_ remitti, 
FiéfilibuJ noft~is exoneratus e ris • 

. ~li~ dizer :Não vos mandoamps 1 diícreto ~relia, bai-
, - · · · · · xellas 
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xcll&s de ouro, nem de prata·, kn<\.o pobres barros,: po· ~~ 
1'em e ll a minha curteza h e poi vofio bem; por quanto ... :· 
ú:nJo vos raõ atrenro aos eftylos Ja-pontual correfpon-
dcncio, Jarvos co-ufas prel ivlasera c.arg;l'{darvos couí~s 
,y1: ,t.ica fendo ali vi o. lnf~re·fe tambern a razaó porque 
os A ;tigos pintàraó <S rres Graç.t s'(n faber, Thalia, que 
'quer d.zer Am~nidadc:; Aglaya, que quer dizer, Ref-· 
plandcir; &, Euphrofyne,qúe quer dizer Alegria) hú~ 
de lias vira_-clas para nos as cofl:às,, & duas vi~:ados os' ro~ . 
fhos,& r.8das tres abraça.das. Foi o mdmo que enfinar;, 
que pot: .b'::neficio, ou g1aça que fazemos ,.tornaõ duas 
do agradeL:ido que a corrd1,onde : lde'o non. immerito 
G~.1tÚ1S 1 mu1m averfàm, du fl[1ue neJ tl[pici~nteJ, vetcreJ ajjin. B· 
xere ·; qetragemmata grqtta, .(S cumufatzor 4d ,noJ red:re de~ 
6et : d!fle hum Varaõ douw: & Alciato: 

-I --., I 
lmplicitis n1nis ctH vertitttr altera ? Gratus 

.Famerat: Jmic rrmanent,uná abnmtc,du.e. 
Refra _tlluflra.r .·efte ponto com algúas hiíl:orias. 

As ·1ue vaó f ponraJas no fim do paragrafo antcc.edente 
tambem fervem ao .prefenre intento. Mas não me ferà 
grave ajt;ntf. rcmais dglias. Pt.olom~o Filadelfo vencen .. 
co em hua t1atalha a ·Demetno PolJOcenes, mandoulhe 
por génercíieade c e animá · hu'm prdente de todos os 
pnlionciros, que ficàraó em Leu poder. Sendo defpois 
v~ncido em Outl a pelo mefmó Demetrio , dle uzou do 
tJ;~tiino pr.irpor, Jllandandolhe l1vres todos os catiV?S, q · ' 

. Ci:raõ mu1to~ mais em numero. Com que os ceHames,ou C . 
çontcnda~ de fies dom; Gtn' raes fora f> . dupliçados·; hum · 
po; armás, 9Utro por prefentes: fugerido aquelle da ira, 

-efie do brio. · . . 
. . Percgrinrndo em Polonia : o EmperadorOttaõ li. 

_ para viG~:ar Q íepulcrode Santo AI berro Martyr, foi re.; 
r : · . ce bido m-agpificameoie pelo' Duque daqu'ell~ E fiado: 

. Kral!2.Ú\\S Uva?- defpots rara o remunerar ajun_tou os Princi,ec;s do Im-
di!hx hb.:t. c. 1°; · pc ri o, 8\ em fua prefença o coroou por-R ey, ficando da: 

. quel le tempo levantada em Reyno aqqella;Proyinc!a. -
)o't'ius lib. ; 1. . P Papa qier;nente VII. deu a ei-Rey de'França F rã· 
' cifcó I. húa, IJOnta de'\.] n1cor,nio di! dous covados, q.ue íe 

~ · · ' di:lia 
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A diziatervirtudccontraoveneno. El·Re-y lho rec0rr1· 

penlôu com hum p_?.no de arnur muy alto, a largo,onJ~ · 
de ouro, & feda e fia v a techia a Cea -de Chri!lo cõ [eu's 
difcipulos ,com t~ó primorofa arte, como le ao vivo íe 
pintàraQ em húa larriina, . · . 

. _Theodo!io Emperador mandou ao Patri arca de Je.ru· Ced:reiliJS. 
falem quantidade dé moeda .para repartir etmol as,& húa. . 
,Cruz de_ oLJ·ro.,.& pedras preciof1s. E..lle lhe env1ou em 
ret0rno parte da maó diretta do Protom anyr Sã to E. lte-
vaó. Na noyte ántes q,ue~!l:a relíquia chegaíle a C:-1lg::. 
doniá,appareceu o rnefmo Santo ~Eítevaõ a Pulcheria 
irmã do Emperador, di.zendolhe que ell)! vi ·nh~ àquella ' 

B terra. E dando Pulcheria pane dc(l:.e lanho, ou revela· 
çáo ao Emperador,fahirão a..w b.(.)s.rom Jolemmfltm!!-pD· 
paja receber a reliqui~,-iicúiveraõ no palacio /, ~t.é que 
lhe edlficàraó Templo magnifico, onde foi co I locada. 

Vindo hum dia el -Rey Dom Joaõ li I. de Portugal De lnmt apo '1'a~ 
_ . ~ . . mento5 .;n ,1 n t..t{crt• 

de ouvtr M1fia na Annunc1ada, o cavallo fe mqmerou d.e p~o1 de h m1 .'':-
modo, que el·Rey, como era groífo, & corpulento,hta nofo , qt~e; v ,v ,a 
a cair da fella: o primeiro que acodio foi hum efàavo naquette tem pu. 
do Duque deBargança Dom Theodoíio •. que lhe 1er·. 
via de mandil, & o levava {abraçado .: eite o (o {leve nos 
braços: & o Duque tomando por lua a obrigaçaõ, pelo 
que amava ao Rey, lhe deu logo alli em n:compcniâ a 
liberdade. · ·c _.Ajunto ainda mais hum par de exemplos, em qu.e ~ 
remuneração do beneficio a principio foi efcnça, mas 
advertido o erro fê emendou. O primeiro pa!fou i;l hun,l 
pobre Poeta Grego,& o.Emperador Oél:av:o Augul~o: 
a quem defcendo de pal<te10 ~ offéreceu aquelle hú epi • 
gramma em feu loUvor. Pareceu lhe ao C e lar, que baita. 
va pagar verfos ·com verfos, &' affim mandou lhe no fe;. 
guinte dia 'outro epigramma. Louvou o Grego conf a 
vozs & com o geflo .a elegancia .-da mufa Auguita .õ & ·s " - A - • uc·tn ll 10 u· logo metendo q m.áo ·no teu rob re boi linho,' lhe deu gull~ .. 
com crrahde.fummi~o húa moed.a de pou{;o va!or, di- Ma:;urrhtHApo -

d. b N -~ . d " C (" _. c (]' . . d c p,h -~l •gm. l:h. 4 • .U,n o: ao · ou, o .e ar,conrormeavouagt an e ror• -~1 . crobius SatoH- . 

·tllna, fénãocon forme t~l in ba.cu r ta poffibd! J ade. Como n~Jinm, lib. l • . c.4. 
- <l ql.\inao foi râo claro,'~ publtco, ' C~lebroule com :rifo fi ne. 

c os 
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dos circunHanres. E o Cefardiffi.mula.ncto a deícónfiãn· ·A 
ç-;i , ~ parccendolJ1e queainda era re~po ·de-fazer papel 

.f! e E-P1per~dor, como' o fizera de Poeta; chámot:t't> feo 
-Thefouteit;o,&lheordenoudélle ao Grego cem · rnd 
fdh: rcios; recompenfando na' .dadiva·: o- tardio ·com ·o 
granJi()!o. . · · · · · . -

. s •;.;·io :t 7.; .de Ot5• ' o oUtro cafo' fuccedm -ao· Conde I.oiefcon com. s: . 
t·~b,.~, ':6 . .&~ 7· Mag~o.rio B.ifpc;Dole'nfe Fia Bretanha menor. Padecià G 

Conde húa' infecÇão de lep,~a inctri·avéJ: & o ~anto ' íô 
,. com tc:c;arlhe cô~ á~áo lha limp0tide forte,que 'fu:i 
. ç•dtie ficou aí v a, &'l1zâ como a cfe hum ·ineoino. Ent.á-o 
p,aht fe mo lhar agradccid'Ó largoi.d Igrehi·húa r~rra fua, 
on.d.e h ~wia cet:ro exquiGto gen~ro de'l::iúls ~'ves ·muy 
g.ra1j-de~, & linda~, . ~ húa en-fe.ada dé mar onde fe Crea-

G:n.t·3. 14· 

. vãó muitos péxes: porem não á d:eu. tóda, .refervandó B 
· parte p:ara fi. Mo!lrou Deos, que [e naõ agradáva defta 

, , ,· parr.i\ha.: po~·que rodas as aves, ._& pe.xes fe paffárão log9. · 
pa1::f1 p·~ rr~ de S .. M.•glorio. D e que ínvejofá a'mulhcr 
~o .Conde (qu·e·rep~Hava· a mudança ·por ·cafua.I) álcanL_ 
Çou del.le c\Jm importunações, que troca:ífé a·· f~a parte 
CO~lladoS~ntp. Mas.Deàs _(qualJacob ;qu,etrocou as_ 
.zpaos, qua r1Gio Jorcph u:ocou os h1gares de fetH filhos-; 
· (flra .~~v.ar a b~nçaô gual de,ll,es mius_qqe~~a) fe.z_ que to-
das as aves, ?k pexes tornaO em para a v.ane· que pela no-
v~ re.partiçtão cabia ao Santo. Então arrependido o Con -
. de da lua ef:cac,.C z ,·deu à terra , & 'enfeada toda fem -r e- , 
. íervação: ~z;Jog0 as aves,~ pexes a'habitát:áo come á 
. princ1 pio. · .. · · · · · · · · C 
.. • ' ~ • ! ' ~ • • • 

. . . 
, . ''t-

\· - ' ·. p Rofig~mosao quarto AforifrÍlo, afaber.,Qhe oagra· 
, 4ccimeptohedividaenGnada ·pela mefma natureza. 

. Ppriflo cuidou Sencca, que nenhúa Republ ica fize râ 
, J-íT,, ~.i!~· beneli- ley co.Í1tra os iogra~ os: Tanquam JJatul'ti (atis ca-vij[et,por• 
,,iJs.,6r·7· . ·· .que Ra.receu. coufaf~p~rflua que as leys .. te enttemetef: 

. fe m.no o.ffipo, que farsa a mefma natureza.Vemôs hum 
.. lobo, ou h:t m t0u~o·~: ou hun1Jeáo; não nos a? mira : ve· 

mos hum Çentuno; o1,f hum Satyro; & admmnBo-r.os. 
~ · ·Donde 
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A Donde proceJe eíla dlfferença? De que eftes fl(ó mon• 

ftros, & aquel\es naó. Affi tambem (diz o dou tiffimo 
StapletonioJ náó me admira tanto ver hum homem 

. amigo da rapina, ou iracundo, ou luxu ri oi o, coLilo ver 
a hum gomem ingrato: porque a·q uelles vícios p.roce. 
dem da c!3rru ptela, &: fragiliJad e- da na tu reza humana : 
&efte de mais a mais, tem grande dtsformidade con·tra 
amefma natureza. Porque amar a quem nos ama,& fa ,. 
~er bem a quem bem nos faz, h e diétame do lume na.· 
tural, q·ne eil:à iniprefio na me fina alma : Sicut enim n/1. Sraplet. Pt·ompt, 

1 r:t. d · ·. · r;l Moral. Dom.q 
turat~ e a am11ntem re amt~n, qu1a amor1 1o us amor repen. pofr Pellr.t§. 4• •. 
ditur : ita monftrum eft amanti., atque adeà benefacienti, ma~ 
:úmeDeo,gratumfe nonpr.ebere.Daqui vem,que a impu• 

B dencia, ou Jefcaro, he companheira da ingratidão: por• 
~ue hum & outro vic.io negaõ os foros da natureza , & 
in clt-nação para tudo a · que h e torpe, como diffe Xen0· 
fom_e: l~grlltitJJd~ne'!' impudentia [equitur, qu.e__ a~ Ómnem Xenoph. Tib.r.' 
turp1tudmem maxtme eft dux. E os Perfas pumao fevera · Cynopedi.i:. · 
mente E:omo grave ·dehéto a ingratida6 : fundando fe 
em que fehum homem heiograto,.tambem ha de fer . 
iofiel a Deos, & aos paes, & à patria: & eíl:e . aborto d:l ' 
natureza naó convinha_ à Republica. 

Se bem. o conGderarmos na6 h a crG:atura no Uriiver· 
fo, que nos naõdê lições de agradécimemó. Por 1ífo dif. · 
fe.Santo Antonino, que cada creatura nos dav_a tres v o. D.Anton.in Sum~ 
zes: húa dizendo, ACCIPE; outra REDDE; &ou- ma I.p.tiq . c.g. 

C tí-aCAVE. Toma,Homem, omeuuzo,& preftimo, §. 6• · 
& rende por elle as graça~,& gttarda · te do caíligo, fe:. 
rlaó fores agradeci~o. Os r·io5 tornaó para o mar,porque 
do mar fahiraó: os Elementos eftaó em perpetua circu • 
laçaó convertendo-fe h uns com outros: a terra culti· . 
vada multiplica os frutos que lhe entregàraõ: os dias de 
Veraó (comodifcretamente pondera Theodoreto) pe· The~dor.Ç> l' . Í.de 
dem-horas empreíl:adas à iloyte para o trab.llho : & os Pro,Idc,ma. 
do Inverno lhas pagaó para o def~áço. Tudo i fio. fàó v e· 
fiigios, ou arremeJos do agradecimento,que naó h e ou-
trá co_ufa fenaó vinculo,& corrcfpondencia effeéhva de 
amor, fem o quàl não póde fubfiftir o Univerfo. E até 
os _bl\rbarQ& adorando algúas~ éreaturas 1 v. g. o.s Per-fas 

~ , • ~o . 
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Crei.Rho!líg, lib· ao Sol, os Egypcios à terra, &c •. não era fenaó porque lf-
18· ' · 7• experimentando oeilas bendi.cencia, fuppunhaó amor, 

& fe cooGderaV'aó obrigados a render graças, & mo~' 
fogeiçaõ. 

Nos brutos para doutrina dos homens parece que: 
imprimia o Author da Naturez~ particular infrioéto de 
amarem a quem os ama. Ha qefra materia frequentes,. 
& admiraveisexemplos ; dos quaes para o mefmo 'fim 

Fr Dedro de S. ~ d · d ~ · J r. b d " fi 
Fr~-ncifco, na ex-1 nao e1xare1 e re ·erlf a guns, tem em nrgo e ~ao e .. 
.ptic.traõ do Pfal. rem_ r · yos. Conta~fe de D. Fernando Anes de Ltma, fi-
~?· lhg J oaõ Fernandes de L ima, progenitor da nobilif. 
fsiltUbotti i 1/d, r: ·1 d L · · h ~ I · h~ .Nob; ia.rqzmtPor- tl~"' 11 ta os 1m as, que V lo ua vez pe eJar ua co-
tz~;;~~e-za, c. 10. bra com duas doninhas, fobre lhes entrar na cova- onde 

tinhaó os filhos: as quaes hora juntas, hora revezando- R · 
fe, fuftentavão a batalha, & defendiaõ a porta. E das fe· 
ridas fe remediaváo efpójando.fe em húa mouta de fara-· 
magos,que allí efiava, & mafl:igando delles, & logo tor--
navaó à peleja confortadas. Porem como em fim foiT€m 
vencidas, & ~fugenradas: aquelle Capitaõ, que affifl:ía 
curíofo, d1fej l!ndo ver em que para.va a bl"iga, (ompa'" 
deceufe da p,arte mais fraca, & matou a cobra com o , 
baftaó. E voltando para a barraca que tinha em campo 
contra· os Mouros, contou alli o fucceffo aos cam.llradas. 
Eifque no fll eyo da pratica veyo húa das doninhas por · 
me v o da gente, trazendo na bocca húa pedra preciofa, 
& a foy pô\· aos pés do f eu libertador. A qual elle enga~ C 
fiada em hpm annel,dcixou com a fua bença.ó na caza 
dos Limas, morgado que he dos Vi f conde~ de Vtlla no-
va deCervt ira,onde.he eftimado, & chamado por efta. 
caufa, O Anoel da bençaó. 

Iohner inAuaa- • Pierio Valeríanotrazoutrocazo memoravel,em que 
•·io Biblior. rir. 0 beneficio, & recom penfa foraó no taliaó da meíma 
)o.§.) ,.Iq.~ moeda,& a refpeito do mefino ter-cetro inimigo. Efra-

vâonuns rufticos trabalhando no campo : & rendo fe-
de, foi hum delles por agua à vi.finha fonte,onde via húa 
aguiacingic).a com as ro!cas de húa fe rpente, q ue a que-
ria m'atill', por mais que ella com bno, & unhas queria 
defeóde..rfe. Levava o homem .na maó a fua foucs, & 

" merend.o;a ror· e,n~r~, a~ r~Jéíl~ d_~ fcrpente a corto li em' 
~. pedaços : 

\, 
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A pedaços: & a aguia v0ou livre\ Tomou pois o ru{hco 

em húa vaúlha a agua que h ia bufcar, & trouxe aos c·Ó· 
~.nh_eiros, da qual beberaó; mas querendo elle fazer o 
mefmo, ao applicar o vazo á bocca , baixou de repente 
aquella mefma aguia, &-com o i mpeto das azas lha der. 
rubou, & entornou pela terra. AdmirWifedo cafo , por 
fer taó de1u?A'ldo: mas naó entendeu o fegredo delle, fe • 
. não quando dali i a pouco intervallo via que hum dos 
companheiros que beberaó, cahio morto, & todm 6s 
mais padecentõ anfias, & tormentos nas entrao h~ '"::oro 
que fe conheceu, que a ierpente tinha (comocofr 'io) 
vafado a fua peçonha na fonte: & contra eífe co, m. 
iuimigo fe ajudàraó mu~uamente o homem, & a aguia; 

B livJando hum ao outro da morte, · 
Mais publico, &illuílre fm o cafo do Medico, & hof. '" 1 peJe do Leaó. Teve por tefiemunhas os olhos de toda ~i=~~:;;:~-doJ 

Roma, & e refere Appiaó Pohhifi:er Varaó douto , o Djal~go t.De~f~~ 
qual affirma fe achou prefenre; & delle_o uesladaõ mui. tmare Hominis, 
to~; fuppollo que nem por fer vulgarizado perde o fer ~;ii :fiib.).~·~1;.s 
admiravel.Entreourros jogos, & efpeéraculos que ie · 
faz1aó no C1rco maximo, ou Amfirheatro, para emrete· 
nimento do povo, fe formou húa caça, ou montaria de 
feras: emre as quaes hum leaõ pur fila grandefa, & fe. 
rocidade levava mais os olhos àe todos. Lançàraõ raro-
bem na mefma praça alguns crimioolos para lutarem 
com as feras, & terem de lias defpedaç.tdos. Hum de fies 
reos era hum homem natural de Dacia, efcravo de cer. 

C to Varaó Coofular. ArremeEe~ a elle o leaó para o fa· 
zer leve pafto de feu esfaimado ventre (nem aquella mi• 
feravel V1ébma lperava jà outro fepulcro) quando de 
repente parou o ltaó, & o correu attet'ltamente com os 
olhos, como que o col'lhecia de antes , & queria cer· 
tificaríe. E já queacab ,u de conlKcello, fechegou mi· 
fo,& humilde, & o lizongeava, movendo a cauda, & lã· 
bendolhe as mãos, como fe fora hum cachorrinho do.; 
mefiíco. E o homem conhecendo tambem ao leaõ, co~ 
meçou deafagallo, &correrlhta maõ pelas jubas. L e• 
vanta.feem todo o Amfitbeatro hum confufo ruido·de 
clamores: porque efte efpeél:a91lo era para todQs <~ 

raza~ 



~6~ Nova FloreflaUe.'parios Àpophthegmas · 
razaómaisàdmiravel que os outros. F01 chamado: do A. 
Cefar o d1to homé, & perguntado_ pela caufa defta"efira• 
nha maravilha: & ell~ com hUt;nildade Gmplez contan-
(lo a vercladc·:·Sou (dlfle) hum ekravo por nome An~ 
drodó, que·eftango em Afríca com meu fenhor, que·na. 
qucllaProvinciaeraProconful, por naó poder-tolerar 
fuas crueldade~,~ mao trato, fug1 par:a.os·montes·: on· 
de butcando efcondrijo contra 9~ que me feguiífem, &: 
amparo contra os ardentes Soes daquelle clitna, vim a 
enrrár em húà cova, que me pareceu mais ·occul ta , &: 
.retirada. Não tardo.u muito que o mor~dor della, que 
era efte leão, viefie àe fóra a recolhede. Q.l·al feria nefre 
pafioo meu íu!lo, & pavor, o meli110 C<lfo o explica. Po- , 
rem vinha a fera manquejando, & trazia fufpenfa no ar B_ 

. . húá mão,·& do modo que podia ma moftrava,corno pe~ 
dindome remedio. Cobrei então animo com a n'eceffida· 
de deleaõ: & pegandolhe da mão, vi que tinha nella 
cravado alcameote hum agudo aórolho, donde lhe pro· 
cedia· inch1çáo .da parte com dores que o-faziaó bramir. 
T i.reilhe o

1 
abrolho, efprímilhcó laogue podre, & ·ma-

terias que pn~a creado, & l~e vendei a maõ com húa ti-
l},-_ que 1'a~~ue1 -do meu veíli!do,f~f~e[ldo o bruto 1a c?ra 
qmetameqte. E como tomou alhvto na dor, fe eil:en·aeu 
a dormir j9nro a mí, fem tinir a fua mão-das minhas, co· 
mo q nellasfentiaalgum fomento . Dalli pordiamc,fa· 
rada }à a ferida, toJos os di·as me trazia do qu,e caçava, & C 
eu wrran<~o aos rayos do Sol os pedaços âe carne de ou-
tros animaes, páfi'ei affim-tres annos. Até que aborrecidG 
ddtderinp módo de viver, deixei a cova,ao te·m po que 
o. leaó and~fV·a fóra: & logo vim a cair na mão de õutros 
mais feroz,es,que me conhecêraó, & prenderaõ, & le· 
vàra.ó à prf íença de meu fenhor, que he,á cauta de · fer 
agora lançildo às feras. E pe-lo· que velo',devla o leaó fer 
tambem c.olhido, para ajuntaraos mais_ nos efpeéiacu· 
los deU: e povo.A familiaridade, & hofpedagem de tanto 
tempo, o tinha domefhcado comigo, & por effa caufa 
n1e naó fe~ mal, , ante:s mofira confer\tar a·· lembrança 
daquelle aptigó beneflcio,que de mi recebeu. Adqlira• 
do, & jun~:amente gozo(o o Cefar de eu vir a relaçaó . 

.. - · · · ' deíl:e 



. 'l içu/() lY. Btnejiciài. . . ' . 16 r . 
A defl:e cafo,. mandou que íeefcreve.fie llilmmariamcfRte; 

· & foíle patlan4o a,not1cia a wd" o pouo. O qtuUcvan.~ · 
tando clamor .. wedio que And.l'OJo foíle .íolco, &.livre I 

& lhe deflem o leão. AGi le exocutóu .:_& daHt por diitu-
te a_ndava Andrada por toda ~Cidade levando coofigo · 
o leão atrciladQ por h 111m ddgaulo e[ parto; & tGdos det• 
tavão f obre e\ I e li ores, & a An<iroJO' da vão elinolas de 
que vivia; &dizião: Efi:e he o leão hofp.ededo.Qomem :-
eite be o homem Medico .do leio .. 
., Outr<>s van<>s exemplos tr.azem os A~thores, donde Bafilius lJom • .;, 
os Santos Padres tiraõ argument" efficaz par~ conven• irt l ttxamerotl. 
cer, & condenar o bom em ingrato. Mas os rt feridos ba. CNhaz,ar:'ft'L. Ohr. G 
n. -· n. 1\.T fi . ry o • o;n. . nao,para mou rar corno:\ mel ma ,~.-'!'ature~a en tna a da·r 1.6.in Ge~Vf. 

B l>em por bcrQ, affi como a Graça a dar .bem por níal~ BC Thom. de ViJla· 
o diabo a dar mal por bem .. E. te alauem vacillar.no ere. d~vaN, Ct~11~ · L in . . . ,.., - ~ a JVttatrs. 
d1todellas maravilhas, pareccndolbeex.cecler a esfera da P. Luif d~ Grt~· 

c 

natureza irracional: confidere~ que bem póde o.Anjo ndads4 _n4 1. parte 
· J 1 f d · d b o )lm11oJo c.1 4 propno a.ta e pecte e amm!les, ou o omem com' ' · 

quem trataõ, excttarlhes o infrin&.o, em ordem a que 
· aprend~mos a virtude, &nos envergonhem@s do vicio~ 

0Jtis-enim{ diz Santo Ambrõíio ~ non -erube{Mt {?,t'.ati.Am S.Ambro'f.~. He~ 
b-. . 'b · ,· . J "' Kilmeccm. c. 'f· 
· cne de fo merent1 UJ non riferr-e~ rnm 1Jtueat ttillmJJcfi•gs ·rt• 
fug ere crim,en ingr a ti? ~: 

§. v. 
f , T Ltimamente que fempre ,havemos ·de :reader rt 
·V Deosgraças, porque fempre nos •eltà taz~:ndo 'bê, 

he .·do.utrina que os feus meim0s termo( a faze-Q'l 
manifeih,&ningue:nha queanegae,faivg qmzer fot 
blasfemo, ~inda que muitos haja que a ná .:> pr.ariq•lem., 
porquç fomos pc:ccadores., que he o mefmo que,ngra-

• 
tos. Hum dos nomes que 'Os Hebteos attnblJern a Deo-s, 
he E!ohim, derivotdodonome Elim, -que Ggnifica ltg"'r i 
porque a todos nos liga,-&übriga ao agradecim:enr.o · có 
feus contínuos bendi'l:1os. De íOne, qu e ~t6 o mefrng 
norne'de Se.nhor nos Inculca a fu:a bonaade para cõnof. [aur~tius Lucê~ 

· · tr b · -· 11 H · tis hb. 2. !'oly-co, & a nom1 o r.tg~çao pl.ra .com e e. ~ V.M entre J(:)S mathi e Oiferca-
Rom ano> hol)ras· i~g•·ªdas,que davo.óas fonLe·s, & poços uo.te u.. · 
. 11 P .. rté. L coro-

• J 



t6~~ - Nova Flo.r.eft~ 4e var·ios ;1pofhtheg~á! 
coroanJo-os com flor~s, ecn agract.eóm~mo do 'beoefi. A 
cio publico da agua, queperennemen~e eltào minifhá· 'c 

do, Uonje nal'ceu o Adagw: Si:aqu;~m haurir, p14teu>n co• ( 
r.o~a: ~i:mtrna? l>~o,jà qul: bebl!s-ddle. · Sendo Deos 
huà fonte coptoltlfima, ou num poço ' [em fundo' . que 
ten ceflàr efb. m:manJ I!l beneticws, q.uantu mais lhe te.: · 
rà devido, que com animo reconhectJo, & graw ó hoth 
F,~ mos, & glocifiquernos? Si ,Jquam hauris, pr-n'eum coro na.• 

s .Gregor.Naziãz. He Ocos ( difle hum Santo Douto~) no mundo intel:li• 
- givel; 9 que ci So'l no fenfivel : Sir: f4 t in rcbus {fn(ibi!i.(m.r- · 

çfl Sol, ita in intc!ligzbilifms.efl D:us. Se muitas nações aJo· 
raõ (!O Sol por fer Plane~a tão benetico: que adorações; 
que ret1Jimemo, & acç~ó de graças não -devemos os B 
fieis,àquelle Senhor, que fabricou o Sol, &·por cuj ,1 vir-
tl:!de, & precetto fubliltem, & nos fer vem obfegu 1olas · 
tod;ts as-creaturas r . ' . ' 

· A ,todos faz bem eO:e benigniffim,o , ·&: liberaliffif11d-
R• -5. ·.enhor: Div es in omnes a ui invor:ant il/rtm : & dà cá mao.~ om.ro 12. .1 _ 

Jacobi ç f· larga :-Dat o.rmibus af.J]p i!ter: & de muito; beaeficios n aó . 
Match.; . +í· çxçlue os Í jldignos:_So~é[uú oriri facit foper brnm,ê5 maior; 

. _ · & plutt (up ~1-jujfos, c5 tp.JH-ftos: & nos ex horta q-ue lhe p€:· 
Matr h. 7· 7: · Çíl.lUQS .: hfit~, & d;ibitur 'l!obis; qrurit·e,& invenietis: puf· 
. · .[àu, & aperietur 11obls: & da muito mais -~o que de f~j a.; · 
Colle~a qu:dam mos : M er};ta f'unnlir:r4m exr:edts, ·& vota:· ~ f<: ,u i na:ref· 
Ecdeu~ . . . J"rr - . 
Piai. t S' · 1• fe, nem leqtH.io no r.:toQH>: RoJOrtlm meorum non egeJ ;. 
z.Cor.ll , 9· ' & [e fez pqbre para no'> d:u· ma.is ·: Proptcr vos ege7~ !tiS fi'· · 

éliiS {/f, c:oe'r;' effit di vn, t1t illúJS inopút vos ·div1tes ejfet is : & C 
dà·nos alé fu·a meüna liberalida:Je,fazend<l qudejl Ji · 

, . . yiJ a do,nor o merecimento,.o que. feria plllra graça fua: 
D. ller'n. hom. 4· J;htm _ n/Jrp(t~,fJeJit trib~endo quod retr.ib, .-u, gr,at1s agir 11e. _ 

, lttp~ r MUus cít. grll~istriblt<'t: &dà·nos !l.lÕqmref_luerdo 1-,le íHÓgra!l· 
P · diffi_tmos, & precíoGíft .nas: l~f,, _-,;irnv~ , & pretio(à .nobir 

2· etr. ~- 'I • ~ 

-Rom.). ). 

~:Rom.8. 26. . ' 
... . .. ~~. \ 

promijJà; d.o~ avit, : íeu me[ mo efpir-ico p;n•1 'hab1tar em i'>.).s: 
CharitfJd)~i dijfu~uft in cordibus noft.ris per Spiritt4111 San-. 
fl r-~m, ' qrú ~atus tft nobiJ: & par.r.cniinar ·a pedir\ h c -mer-
cês: f2!úd ~remuJ,jic1Jt - ·oprmet . ., ne[c~muJ: fed 'ip(c "Spiri-tuJ. 
}'.Qftulnt.pro-nobis :'Leu proprio Corpo,:p'a·ra • nofl;t;c01nid~· 

· mo·d\ltar,~~ paranoili:rrefg~t!!·na·Ciuf: . , · . · ! 

/··' /: . St 

\ ____ ~----------



A 
.. ;ntfl:lo·IV. :Benefieioi. 

Se nafoem dedit focittm, . 
·convefcen:S i?i ed~lium, 

. ,_.. Se moriens in , prc·t.iemi, · 
. Seregna~s da-i. in pr.tmiüm: ' ,. . 

& fu~ propria Mãe; para interceder por ·no-;, de fort.e 
que ni!Ó p Jfia negar o gue lhe pedimos:. Vinum non ha. Joau.q. 
bem. E. finalme11re (por naó nos dilatarmos mais em ma· · 
terin,quc naótem limite, nem pôdeha·ver-nella bafhn-
te P_onderaçaó): dà. -nos aré·quando nos naó dà, poi! . 
mu1rasvezes neganJo o dom, nm livra domao uzodel. · 
le, ou qo perigo ém que nos metci·ia: Q:tt~.dam negar. pro· At1g. tr. n in. 

I 

B "' ptttus, qutt, CBtmdú iratUJ; d1 O e Sarito AgoH:inho: Muitos.. Joan. . 
D d · d 1 J· d r. 1 Ilidor. llh, 3· de: 

_e~sno11exau tta · vo UI:Jtat :m,-,ut exau:&Mt 11 Ja.utem ;,rummo.bono.-c.;, 
m.fle ~ .mro Hidoro. · · 

Pois quem naõ ha de confundiríe de cor_re[pondef 
m~l a taõ bom Deos f Quem fe náó h a de dar por cativo,. 
&. pJ:"ezo de tantos, & taó amaveis gnlhóes. ? ·Como he 
pofTivel, que quando naó amem0s a Deos· pelo que elk 
h r. em G mefmo,·ao met;tos lhe naó fejamos ~gradecidos 
pelo que h e para nó(outros ?·Como he poffivel,qt~e fen- · 
~~ ti~l hum caõ.a quem lhe çiàhu m boccado de pa-õ, naó . 
kta fiel hum homem a feu Deos,qle lhedà· aG mefmo.r 
Ve.rdaJei ramente f e fizeram os ju1zo reél:o, &: avaliaç ·'Ó. ' 
julla das cwufas, havíamos de morrer de pem '\ & pafmo 

C de haver fido ingra·os a Deos: & íe a notfa natureza ~aõ 
for~ taó terrena, & fragil, toda a vida, infl:ante p9-r _m-
ftante, h 1viamos empregar em dar graças, & louvores a 
Deo.s: Mas já que a correíponclencia igo~l he impoffivél1. 

affi pela infinita dignidade, & dignaçaó do Eemfei~or, 
como pela gtanddà incomprcheofivel dos beneficios :; 
&aoutra·quecoíl:umaóterosSantos, & Varões per. 
feitos, raro bem nos naó h e facil, pela_s razões - q.~:~e cada, 
bum fabe:aomçnosheprecif; , ,quenos ponhamos em 
algúa mediania raciànavd; para naó contrahirmos a in-· 
fame notá qe ingratos,que hé .ã mat:ca de. tod~s os con~-

'.denados, pelo qual· t0dos .fe conftttuem ~uct.~ere~to• 
dos Abfalóes, & tQdos J udás. A efte fim va1 deln~eada a: 
{eguinte 

LiJ PRAXE. 

.. ;;:: 

., 



t6+ No71a Ela'áft.ad:e'iidri'orApiJphtbcgm~J 
~t'·~ . ·P'R.JXE ESP J:Rf-rrílvJL A' 

par a .mariuducfao.de hu a alma,que de• 
< feja proceder de algúm modo agra·-

decid'a ·(lôsdiyfnos .benefiCios. 

Rom.1:a, 

Exo1. 20.2. 

OleaUet · ibid. 

:-
1 • -;. E· M pr'imeitolugar deve reconhecer. humildemente, 

•que fendo efres beneficios taó contínuos , & taó B 
1,grandes, & fendo a creacura taêtpob-re ·, & taõ vil, & in-
feriora Deoscom diíbocia infinifa, naõ cabe n-a notlà 
esféra• .reo~erlhé gi'llças dignamente ,-· ainda que nelte 
exercício fe disfizdle todo o leu ier, como arde hum ct· 
no no altar, eu como I e derrete o incenfo no thuribulo~ 
E ·por tanto.;as. noilàs gr-aças devem ir di:rigidas por 
GhnJlo, <f unidas às fuas: porque fó elle como nofro 
mediadqr · 8dt:m}mo Sacerdote~as-labe dar por n~s '; & 
fô por e.He ~h e .dad:u ·i:)·eas íóda a h o ma: , & gtoria. Elle 

· he oefrylq da I.gre:ja no~Pre.f:.~c10 da MLLfa: &.a·fli o faz1a 
cl'Apollol<>- Doutor das Gentes: Gr.-1.ú.us agu Deo mea per 
iESV i vt ÇhrijRin. . - , . , .. , . . . c ' 

.. , ~. e I I - .. .. . ' ~~. ., ~· ;- , 
O. 'I~fj al!~ grap de ag~ade·ei memo ?.e nilotofferi?er;~o 

bem~e1tt>r: ~por IifQ no fobrecato Apophthegm1a. 
Gqué.tem firlo objeél:o de li@d'o·efte-difwrfo) requena o 
1H>Hà Santo Sa.bba para:etlavimi'de a, guarda .aos M<l'n· 

,clamemos. E o' mel mo Deos pance qu~ p~<opoz,ellc mo· 
ti voao- feL/ FJfJ.Vo.aiiEes de li~ e da·r a V.ey ~ lLizendo·. ···Eu ~~mu 
teu Oe<:IS,, & Sen.hor, qure .te libertei,Q-o ·cátiveiro• do-E ... 
gyfHOo<& \o~o vai imp0ndo OS'.JDCe.ccitos·: o:nde'Olçaihm 
~d: . Vede a pnaide-ri.cia .do Legislac.iór-; p,nu -obr.igar .à, 
obferV{il'l<<i:,ià da·}q,.;"_ptr:meircr km-bra. · ao..povo o rn.ui!o 
que lhe devia ::r'iiie. L~gis{~trrriJ prHdmtir:~m : foür cqlf"""' 
' · - • ' · i . . Pmrfi~UI 

I . 



. . . . 'Iitulo IV~ Benefic_io~ ... .. ' ~- -165 
A bmejiciA h o minem reún_ére ne boneJ~Hore m offind~t ' 6 fiber· 

tas >'~d memoriam refJocaia ftrvum q~u1(i cogere ad_ obedim• 
~i~m: ~deo Dominus b~c du~ prtJJmittit ai'Jte tegem, ttt Iudd!os 
invitaret ad fu~rttmJegum obforvantiam, Pelo que quando 
a -alma fentir tent::rçaó de offender .a Deos , diga como 
di fie o caHc JofeplnemaJb pela adultera: Havendo re- r. 

6 
. 

cebido ~e meu Senhor tantos beneficios , como pofio cu Gme ·3 · 9• 
fazer efie ma! .em nggravo feu ·~ 

I I I. 

OUçaM·iflâtodasasvezes que. puder, ou mande.a 
B- celebrar e~;n acçiq de graças :porque efte be_nefi. -

c1o he latreut1co, & honoritico da Divina Mageftade : 
& nelle o meímo Cbrifro noílo !?ontifice fegundo a 01· 
dem de Melchifcdech-,dà graças a feu Eterno Padre pe· 
los bene_ficios que nos faz; & primeiro que confagrafle Matth.,6. t7. 
r. C d b . d fi . d ~ · & . h d Luc-22.19• 1ttl orpo . c: a1xo ~se pec1es. e pao, vm o, eu 
graças, como confta do Euangelho~ · 

IV . . 
. 'lA' que C h rifro ~. S. declarou, que o bem que fizef. Matth. 1 r:-f()· 
• temosaqualquerdosfeuspobres)aelle m_etmo o fa· 
· ziamos: temos por cfta via.hum IJloJo faéilde dar a l-

C gúa coufà aefl:eSenhor que tanto nos dà.E emcima lhe 
ficamos devendo, pelo menos outros tres beneficios.J?ri .. 
me1ro, o de nos e o finar efte defempenho taó honrado,. 
& prom pto, & certo. Segundo, de remeter o pobre an-
tes à noíla porta, que à de outros; pois podera faciljnen.; 
te remçdiallo, fem fe1· por noflà mão. Terceiro, de nos 
dar moção efficaz, & vontade pia de fa.zer a tal efmola: 
Guefem iffo fentiriamoso coração duro, como arvore 
que não quer faltar os frutos verdes. 

v. 
S ~r à. u.ti-l.fazer tres genuflexões, ou ad~raçóes cada 

dta em difterentes horas, com memon~ -daquell~ 
: U. [.>arte. L iij tres 



-1.ó6 No'Va.Florefta àe variõsA popbtheg~aj 
tres ineffavcis beneficias, cuja granoefa -parece faz enre· A 
mecer os Ceos, & a terra,'& fó na patria a conhecere· 
mos; que faõ encarnar o Filho de Deos, facramemarfe, 
& mon~er crucificadq_J)or nolfo amor. " -

VI. 
I 

T Àm bem he induftri:i apontar cni hum memorial os · 
principaes beneficiOS parçiculares, que recebemos 

de De os, & o dia em que 03 recebemos ; para recorJal· 
los deípois níais facilmente. A ffi o fazia o P ~ dre Mtgue.l 

.Ann'!a da C.om~ deRainoda Companhi'a_deJESU ;& trazia· elle 1nc.~ 
~·;nh!a do almo mt9rial pendente ao pef,oço, como ca.dea da cferavidão B.' 

· 'óo... que mais eftimava. , · 

VI I. 

D Jzer .Cant_icos, Hymn·os, & Pfalmosem louvor 
de Deos, he coftume iãnttOimo da nó v~ Igreja.,& 

. Exocl.I)· ofoi da antigua.AílifçzMoyfes com todos O$ Hradí-
, \ tas, quandp_Deos os livrou 9o exercito de F arao no mat· 

Luc.t.6.8. & 47' V ~:;rmelho: aíli o Santo Zacarías, qúando nafceu ieu fi· 
' lho b gran0ç Baptiila, & teve ílluffraçáo da-chegada d<r 

• 1 • M effias ao múdo:affi a Mãe do meíi11o S€nhor MARiA 
.Santiíliroa Senhora nog11, quando Sa-nta lfabel -à reco· 
nheceu por tal: & 'o Santo Simeaõ quando ~he com_prt o C 
J)eqs os defejos de o ver humanado: & finalméte ·o me!~ . 

. Match.25.Jo. -lpo Çhriftp havendo có(ummado à Mez.1 Eu.chariitica, 
_ . . diÍfe hum pymno com leus difctpulo~ C!Jl -acsão de gra.-

,ças. Podemos uzar.dos mefmos Piàlmos, Gan ticos, & 

Coloí._;. têS, 

·pral,ns. ,7 , 
1'[,1. 16. 6. 

- Hebr;q._t) • . 

. Hymn.os 9 ue UZ<l a Igreja, !Vfagnijict~t,Benediélus,1 e Dâí. 
~audllmi.IJ, J(5enedicite omrJÍa6per4 Domini Dm,in.o , órc• ou 
tó menralmente; que he o gue S. ·Paulo chama cantar 
para nós llljCfmos nps noifos.coraçóes; ou J:amb.em ~vo_. 
cal mente, guc he 9 gue David chama boil;_t a, ou lãcriti-
cio de lou l,( o~, ou de -voóferaçaõ: & o mefi.noS. P:H-!to, 
fruto dos l~ btosconfeílando a Deos, H e bca occaCiiio de 
_os dizer,-qpando . .o.a.nin~ o eíiá f~reno, c_on1o enGt1ao A-
_poíl:olo ·s~~ ~~ t_iagq~ . . 
· · t · · _vnr. 



A 

B 

·'Titulo 1 V. Bencfi cios~ 
V I I I. 

A Palavra DefJ gratias, Graças a Ocos, com fer bre~ 
: viffima,he uttliilima, & fantiffima. Quando mais r 
não fora, que por ler frequentada por MARIA Santif. . 

· fim a Senhora noílà (como diz feu devotiHimo fervo S. 0~, vJta Chri!l:i, 
· Boaventura), & uzada em rodas as Religiões,, efcolas d·a c. _,. 
perfeição efpiritual, dcvlfltnos coíl:umarnosa el\a, Ser• 
v e para todos os tempos, &. lugares, & negqcios: expri• 
.mentaremos grandes mercês de Deos, &: ferenidade de 
ctpiriro, para tolerar as adverGdades, le as repetirmos· 
com efp1rito. 

I X. 

I M porra e fiar no conhecimento bem aél:uado ;de que 
a.s rribulaç.óes, & adver(idades nos vem da mão de 

Deos, para noífo bem, fe delbs nos .quizerrnos aprovei. 
ta r; como confl:a das Efcrituras fantas. E aíli devemos ... Amos 3· 6o 
lhe retorno naó ~ó de r_efignaçaó.( ~u~ atéhi alc~~çou a P~~~~~· ;;~ 0• 
d1zer hum E thmco: Placcal homme quedquzd De o place.t); seneca ep. nJ 
fenaó de louvor,corno fizeráo os tres meninos na for. · 
nalha deBabylonia, &oSantoJob na de (eus traba-
lhos. Servirá muito dizer entaó corno dle difie ;Sicitt Job 1. 21~ 
.Domino placuit ,ita faélum c.ft :jit nomen Do mini benediElum: 
Como ao Senhor lhe agradou, affi. fuccedeu: feja o no-

C me do Senhor !ou vado.Mais defl:rnmerite fará ifto, quê 
tiver aberta na p;J.r,te fuperÍor da Arca húá Janela: FeHc- Geuer.~.z6 •. 
Jlram in arcafacies:i!l:o h e de qué tiver coftume , de orar ' 
métalmenre: porque pot efta janela (a da Arca ti~a di~ Lyra il·i. 
ante a pedra fpecular, fymbolo da conremplaçao) fe"e · 
claramente comoodiluv10 dos trabalhos vem de cima; ' 
&:comifl:oaalmaféconfola,& louvaaquem o-smãda~ 

x. 
N A$ o~ca!ióes em que recebemos de Deos · algúa 

mifericordia, ou beneficio-mais infigne, convem 
, - L iiij vifitat·, 

' C - I 



Socrates hb. 7• 
~. J.~. 

·t68 Nova Flor'ejlaàe varios..Apophthegmar · 
vifitaraoSenhoremiuáprqpriacaza, que faóos Tem· A 

-plos, fem interpor dctenç~,& alli darlht! honra~& ma6-
nificaçáo com animo rendido,fé finceí-:1,& affeétos pios. 
Affi fc::z antiguamenteo Empe'fador Theodofio o mais 
moço, que: aehando·feáhuns e!pcêt:acu1os publicas de 
g1~ande goíto, lhe veyC? húa puHa q trazia no·vas de hua 

.infigne vi&oria, que ofeuexército alcançàra. E; logo 
Jevantanclo.fe foi ao_ Templo dar graças n Deos: acçaó 
de que êdificado O povo, fCZ'O ITlCÍlUO 1 defamparaf"ldo O -
:Amfirhe'atto, & [~guindo. o. " 

_ Não multiplico mais documemos; porque acafo eíh. 
praxe naó deixe de fer praxe, ficando ió em p~tra ltÇaõ 
efpirirual. 

XVJ. 
Vo 1) adre Voutor AjJOJí(o.'Daça d"~ _. 

__ ~ om}fanhia de_ J ES J7 s: 
F Oi eR~ .hum dos1fingulares engenhosJque:acrc"' _ 

ditàraõ aquella fagràda Religiaó cnm fnas le .. 
ua~ • .Cenp fupefior, que havia .fido feu cf]fcip\llo, 
deu em o rnorrificar dé I110do; que occa(ionou naó 
pequeno reparo nos de caza. _Dif1cH1c outro Irmão ' 
tíl:utlanre da t'óefm~r Compar.1hia : Boa occa{ião 
p~~tÍ} Oeqs_ na; mãos de V .'R·. P'"' r a f e exerci r ar, vcn- C 
~ó-fc affi tratado, defpois dé ·honrar .ranto a.Reli .. 

_ giáo .- RefRondeu o fer_v,o de Dws : Defde que -li ern 
· S antG A{,qfiinho que chriflú g·ajl:o·a afiut vida Bona-
fa~ien~,& tnala patíés-,donec (ufpenderetur in ligno, 
já:;{_endo'b-eml},;"reCébendo mal) até for preg;ado fiel Cru"" 
como tere.i ~'U ra::ç__ao de "(nC q~~~ÍXar fendo taÕ -pouco O i:/e 
!JU.e po(]~fft.er, .(;- taÕ 7JienW O mal qtse po!fo 'JI(!ldecer-1 _ 

RE~ · 



A 
'I itulo IV. Beneficios . 

..... 
R ·E F L E X A O. 

-~~W~-~ R TO Ggn ificados, & engrandecid0s fi• 
caõ os louvores dellc [o~eito, co.n fe dizer, 
gue f0i hum dos fingu\:ue s, que hoprárnó 

'a Companhia. Se no Ceo houvefll.: muitos , 
' ,~oes,que planeraluzi ria entre elles, a naó: · 
fer tambem Sbl'? O dou tiffimo Abulenfe com mentan- Abale11í. in i!lud 
do hum lugar do Genefis difl:inP-ue tres eípecies de gi• Gencí.~4· v . ~-

h . l d~ . · Percufl c r unt Ha. gantes: uns menores, c 1ama os Emm : outros ma yo- ph~tim in Afraro-
rc:s, chamados E KJachim: & outros fupremos, chat:na- thcarnaim. _ 
dosRapht~im. Na piedade, .&Joutrin'l quafi codos os fi• 

B lhos de lgnacio, f<1ó gigantes: para chegar a fer da fe-
gunda, ou terceira efpeCie, bem fe 'ie gue h e· neceflàríà 
tlotaveleíhrura. Noneftadmirationjpilllcbumdouto) ·~ P 'fi 

b ' . d · · . IVO ilrJ lnllS ú ntl ar or,r-tbt m ean em altttudmem to ta fjlva Jurrcxet : ex - wm. 3 Di •efr. 
cellentiam mim, ni(i cemp.~rati'one non percipim111. Logo fe v 

efte gràntie Tlieologo foi admirado no feu tempo, fen-
uo arvore naõ no eati?po, mas no bofque, clarameíue fe. 1 

• 

il1fere que crekeu mu1to. · 
Bem fe indignaõ os calíginofos o-lhos dos feél:ariQ5 

(Infame turba de noél:urnas aves 
Gimit::udo tr . fle~ , y bolando graves) 

·' . . 
' 

C de!l:a lu~,que lhes deícobr'e feus erros,& embuíl:es: bem 
ternem lurarcom cftes gigantes, & lhes doe o fec raõ ro-
.butto·efl:e b J·aço direito da IgrejaCarholict ('que affi 
chamou à Compat1hia o Summo Ponrifiee Clemente Su!l\· _ro!"- 4·, De 
Vlll & ~ d . ·d . 1,. - . Relt g h)Oe ll:J. 1, .), naoopo en o enervar, nem enco ner, .vm- de Inlliruto so-

. :gaóíe:em foltar fuà's terpentin'as linguas em atrozes, & cie!..c 7.11.) · • 

falíiffimas ·calúnias. A' maô tenho hú ddl:es covardes a- J.oas u uoL/ J~~-. . ~ . ~ . riji:onJ,•lto , .AI~-
trCV"IdOS1 que me nao cau [ou pequ~na admlraçao ler os t iJor doJ' do:.ft,. 
' 1tuperios, com que pretendendo íofamalla,honra n1ais m,J'-dtU_Ii;~eJ'me­
a Companhia . .Porqueem cento & vime & cinco C api- ~"~''"..Jeu,",mp>·ef· 

1of em .rr.~ nco-

tulos,que contm e lia d>.l. , com pondo deftes- hum ·morda- fi*i"t ann~ 1 ~71 •. 
ciíiimo .n\bt~'thH·~o. ,1heim pocm lpu ntos viclos ,.ex.ecra· 
'V eis., & feyGS-l-he ·tr0u&e o infetno ao cor-açaó,& à- pér) ~ , 

~ 1 e.n~ 



. . .. 

~70 No va Flórefla de·rvariós Apophthegmas : 
, fern ficare m de fór.-., nem os que pelo Santu O flicto me· A 
rccern relaxacuó à_pena de fogo ;ir é chegar a dizer por ' 
C?ufa cerra, q~ue os filhos ddl:a Ctgrada Rdigiaó íaó a•. 
thcifl ns, & rem por focios os dcmonios, & laó peyores 
que.ell es. Nem ha antmal rorpe,ou v.il,ou venenofo·,cu. 
jo nome, & manhas lhes naõ·attribua, com tal furor,~ 
1mpuàencia, que o mefmo diabo o naõ fizera .com ven-
tagc m. E trnz em abono leu as authoridades de outro 
herege taó inGgne no mentir,queallega a favor .deftas 
calumnias aos p,~ dres Turriano, )3obadilba, & outros 
Varões doutos da mefma Compan.hia, d-ando~os por te-
ftemunhas, de cuja propria bocca aflirma havellas ou-
v do. . . . 

QtÍem não v e 11il3llireíl:amente,que.efte refinado adio 
dos hereges contra n Companhia ,.naó crefceria..a grao B 
raõ fubido, fc ella lhes não fizdle infeníiffima guerra; 

. · . & fe por luas lerras, & piedade fe não efl:abelecdfe o 
Seneca de R eme- 'f h A fl ,. o· & n- I . díj s Fortunx : ron? pono lCO; propaga c~ , r expurg~ne a greJa 
~1an ta a(n.'en- Carl1ohca? Por tanto pouco h e Ja o que ddTe Seneca: 
na eí1: veren ne Que o~ infnnes naõ mfamaó,: fendo certo,que antes hó· 
i of;•tllerrs ab lll- • & 'd· • d 1 . 1 d b d f. 
tan~Ibus ~ rao, acre ttao: porque gran. e g ona 1e os ons e ~ 

,contentn~· ~,o s impios; & não fora tão for mofa a luz, fe 
commumqua com as trevas. 

Mas tbrnando ;10 nollo cafo. Efi.e Superior que mor~ 
, " -- tifica'\ia: ao Padre Daça, não he de crer,que o faria com 

Manyrôlng. J\am. elpirito pt,lcril dos difcipulos d~ S. Caffiáno, que o mar• 
~~i'd~e )ef.b~o. .t ydzaváo com os ponre1ros: nem co·m o efpirito trucu. 
Embalonta. lento de Hercules, que atirou com húa pedra a feu Me- c-

. ·' 

Lib. + Geórg. 

' fhe Li no. ~la s confi.det:aria, que jâ occu pava differentc 
lug~r; nlio o de difcipulo, para ouvir doutrina elpecu~ 
lativa; ni a~ o àe Superior, para dalla.praél:ica. lrem,gue 
as letras faó muy occaGooadas áeíhmação pr.opria, & 
por. tnnto oon vem pendurarlhe~ o pezo de al~tws vexa-
mes,~ diffllicencias; bem como a abelha levanco os 
feus_cabedaçs par,a o favo, toma nos pés h úa pedrinha,, q 
aaflegurecpntr~ovemo . : . . 

· ·,-- Etfopc !apillos, · · 
Vt cyrf b.e i'nflabilts jluélu }f!élante fob·urram, 
'(ollrmt ; his fofe p~r inttnia nubila Hbra~~· 

Item; 



'Titulo IV.Beneficíof. 17l 
A Item, que os letrados nas Rd1gióe~ co Hum ão affeétar 

liberdades, & pri~ilegios; os quaes faó feridas das leys, 
& conftituiçóes, cuja melhor cura h e a prlfervat iva. Fi ;; 
nalmentejulgaria, que em proce•ier com aqueile P.:dre 
com efl:e elpecial cuid11do do feu b"em efpiritual, recom-
penlàva o beneficiado mngifterio pallndo. 

Por o~tra parte o Padre l!aça lhe lembraria a fentcn-
ça do Apoftolo: Que a tnbuiaçaó obra pac1encia, & a Rom.r· :J · & 4· 
paciencia prova: ou a do Filofofo Epiteéto, Que n:~ó h a E · n. . \ .. 

. d r. b I h O "d r; P'"·m J n·Ja:w, Vlrtu es 1em tra a os: -..f11 nam, qutfl1o, H ercules effit, c.6. 
ni[i taums, & leo, & urfus, & bydra jmj[wt? hem que h e 
dilpoíiçaõ procedidadc:; principio muy alro, que roJos 

B os beneficios pafiem por algum cri foi de ingratiJaõ; pa-
ra que a efperança do retorno levante o vo0 da terr.:1 ao 
Ceo, & a intençaó das feguinres obras fe punfique com 
o elcarmentodaspaflàdas. Tamben1 fupporia, q c~ e o ao i· 
mo dos Superiores mu1ta.s vezes não he morriticar os 
fubditos: porem que Deos tem tão particular cuidado 
dos que o fervem, gue de hum graófinhoaffi ou affi tem-: 
perado,lhes receita húa purgaamargofiffima. 

Mas {obre todas,n confideraÇaóquc fazia do> trabalhos 
de Chnfto, he !>mais poderoío lenitivo dos attribula-
dos. Acolhendo.fe agui, acolhem(e a fagrado. ~~e para· 
lelopoderâõnuncacorrerasnoflàs penas com aquellas 
penas; nem a nofia innoceocü com aquella innocencta? rc Suppofto que ~ré nilto fe parecem o bom rcligiofo com 
o crucificado; que leva as feridas na caza·dos mefmos q 
o a mão: J-fis plag,atHS fom in domo eorum, qtú diligebant me: Zachar. 13 6. 
affi aproveitaó mais, porque afli doem mais. A S. Pedró 
Marcyrvjfitáraõ na fya cellatres Virgens do Ceo, Inez, 
Catharina,& Cecilut: ao m€Ímo tempo hum religiofo 
que paílàva pelo dormicorio, ouvinào dentro vozes de 
mulhen::s,foidelararocaloaoSuperior. Procedeu efte R,/b!<lcnr1r,u: : 
.como tal; errando, mas fem temerid~dc; po.rquç Pe- de .d.,-it.. 

9
" 

dro callandoo favordoCeocumo fanro ,exprimentou 
o rigor .da terra como culpado. E i'!: ando hú:t vez orando 
di<Jm-e de h.um Cruçifixo, di íle: Senhor, que tizeu para 
me tratarem affi? RefponJeu defdc a fua catleyra o Me-
lhe da pa-cienc1a: Pedro, & q uc fiz eu para me porem na 
: Cruz? 



/ 

I 7 2 }loi,.a F lo1·e/l<t< de 1Jarias Apophtheg'!'as 
Cruz? IlelampagQ de hüa Juz taó clandoi eftapalavra A ~ 

,_ para .c:>Samo, quelhefezçroça:raqueixa em ac~aõ ... de 
gr>lças • •. 

X VII. : ' 

· · 'Del-~y V. Jo(JÕ !li de· Pqrtugâl~ 
-E, M. hüa .. oc~afiaõ~ repcntin; foi ~eceílario·a efie 

, 
1
_ · ·Monarca mandar pedir pre:fl:ados a Pedro Pá• 
tola. mil & quinhentos cruzados. Dalli a cinco dias 
l<he wroou à!em do principal, duzentos & dncoen~ 
_ta. Q.tleixou[eoPant?ja,de.quclhcdéffe ganãcias: B · 
& eLRey diffe: J4 que ·vos queixacs)recebei mais ·ou. _ 
(to ta11to; & ~ec:eb~~·eis mais o~tro tanto /e vos torna)'• 
. de s a. gt~eix 'to·. · . 

J . 
. A V A efte bom . ,Rey Gr.uzad€ls, crnm.o o~ · 
boAs waes ~ feus fil·hos_ açoutes; que fe fe \ 
qu€!ixã;o, & murm\),ráo, lev.fio mais até fe 

. ~ callarern. Porem di.gamos antes: qu~ .. co-
mo à qL:teixa era úg·nificação deamor, re• 

l!lovamdo-Cf'!, merecia reperido pttemio .. O animo deíin· 
tereílado qo · vaílà;Jto ·tttnha a gamancia por toJ·peza: & C . 

~. . · o ani.n1o gélneroío do R ey tinha,eí!e deíintere!fe. por no~ 
' Pün:litl. H• c.<J . v o beneficio, Terras ha (corno I?llinio efcreve dos cam. 

_ po~ de Narnia) onde qoan;to mai•s,chove,mais pó [ele-
. van~a, porque íe tornaõ íeccas. E.fies íaõ os ingratos, 

· S. lgaa.till> Mar- Oui6us cur;,2 banereccris.,peiores fiemt. E pelo contrario h a tyr --...: r ')' 
' outras, c:m~le pouca c;: h uva produz for·mofa novidr.1de: & 

/ t.a.l era 0 ç;qraçaõ defte Rey., que fe.mpre fcrà de boa me. 
mor.ia, porque fempre foi de bom énrendimento1. l'!ava 
com peífoa,s Reaes riâo h a proceder mais intereHeiro, 

. que o defiptcrdlàdo: Dou para quedes, chamáólhe os 
J uriftas contrato in nominado: mas para com Príncipes, 
bem lhe pqdemo~ chamar c,ontr.ato mito, . porque 't-1á(j) 

· ca.iluma 

.. 



1 · . ~ ' 'Fitfila 1 P::·Bene ft âor •· · . 1.7 3 
A ' éeftumaproduzir effe.Jtos. 'Fantollie\taleu-a efie·atre• 1 

dor oàefcu~dod-a t:emuneração; corrwro'einpreU.ihlô'da 
moed~; tmtu !túap~lavra de dd'àpego, corno mil & . 
quinhentos cruzados de defem bollo. :I)' qua'es feráo os 
a:v-anços de quem ferve ·ao Rey dos R. cfs c0m •os dous 
minuto&de alma,& cor-po! lJã .-fe-lhe Deos ·a fi cndino: 
p.orque·ell:e Senho.r não.· me.de a tüa-mão•pagaoJb; ·com t 
~no0àrltfpendenda;. ten~oconl1go m!!l'ma: & tle-••húa ~ 

. mão Di'lina;.quaUtaclder a dad~~a, fenào.a1Div.indadef ' .r 1 , 

l!'or iifo diffe afeu fervo Abráhãot: Egó ••• mer'tç_J, tua Gen.x).t • 
magna nimiJ~ 

., 
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· I74· Név.t Ftorçfld- &fe/u~ior.Apophihêgmaj . 
in dÕttJ{ (!f~~~., ($.f • .Q_f10.tf7~io ergo. ·-pojfom h4r: mtilum far:tre ? ··A."-, 
N''feJ e, s~:~c nem.J0feph.,nem Holy.carpodiíle1:aõ: Co- . 
n~ o ~a rei ,ell,OJr çornod.ü:ei nJal· : Jenáo:.CQmopoífoeu . 
fne1·, ou Q1zer mal: poPque a oltenfa do bem feitor tão 
lpnge ha de efbr de fe fazer, que te repute por impoffi. ; 
vêl; [0omodo ppffom·ho~· ma/um face.re ?Poífivel nos h a de ; 
1er ainçlá o mu lto illicí,w ;. paraqu.e a vonr·ade .mereça 

·qnanqo .o na<? c'on\~er'te oe.poU.i vel em aél:ual; co.nforme . 
aq'!íl tq do :ffic.cl çGJ!tiea~; _Qui potrl:ittrahfgred;, ê$.nont:ft 

.t1;~{1.Jf.:e.J!f:u: pgrem tá·G,ayerfa he bem que .efl.ejà a me f. 
ma vonr:1de a tuôo o que h e viCio, parti cu l~rmente a.e~e . 

. da ingraridJÓ j que à vifl:a da fem ·raZ2Ó deJle, fe ache 
como defhtuiJa de farsas · para âbrãçallo: Q:tom"'dó pof· ', 
furt'l hoc ml'llum f.ecere ~ Oh miferaveis daquelles pecca- B ' 
d~rcs _P <Jt:~ guern ~.:mal ~ t~rpe,~ ~~e~raveLpeçca,~o .n.~~ ­
(olhes9ao pàrece•ttn Ro f.fi vel ,·fcnao ·fac;!, & tào facJI ( 
que ·~m i:cs o deixar decot1letelio he o que lhes parece .. 
· a· · )I • • ' r t,mro ntve . . ..~ . 

M1tth . ~·H· Dí- O e(pirito da itigrati ~aó he _o aveiTo do Euangelh·o :. · 
ligir ~ íuimicos p,or;ou.e fe oi Eu:>ngelho xpan1da, q!Jf;l am.emos~aos que nos 

, velhos ; beneG1-· • :< ' .. -· • · • • • .. . . 
~ire bis <!Ui ode- · apprr~~Ce.m j, 8,t(:1~~1Xl,QS b~m fl~S ' <fljl C, OOSrfªzçm mal t &~ 
nmr vo~. diú;'ben'çoés'pot: ~~ àl~ iÇ§'t s i 9 J pgratq· p_~lo .c99trari% 
J.Cor: 4 · tz, Ma- aboheêe aqs''gueo am~õ, & dà agg1av:os por beneficios. · 
Jtd lCi mu r. &bt - S p 1 f .d.f' ' J . d S J '"d'fc. • J d . nedicimus. . ~ · o yca r p~ ·:q.u c 01 ·1 Clpu o e . . · o~o 1 ctpu o . e; 

. Chnfto,- qt.IW perto eCl:ava do efptnro do Euangelho, · 
taó lopge fq ~.ch >),Va de fegui·rlQ anílo .deHe, Mas pede- c 

' I i • , . l- , d~ m~ · ' 1 '"' , . r-a rflp~t:a·l~ ~· rgl;lem, qae ;-n o marryno · eue .;Jánto c ama- . 1 

· · '"éloeomra epc_?l?ovo aCefar: Tol!:iinp~1: .'nta. du~r-
.i\11. .. ih,,,:·.\,. t1 Ff!. ~s J'n~ pro~:· refpo~.d·e~ com .a,meltna pala·v~a ·r~fe~tn"'· 

. , !L~' dq1 (e a Ocqs : 7 oi/e 1mp~os: . Ttra da terra os 1mp1os: E 
.~í~e h~ õ;pJtrieceu efpil-itodo Euang.elho, qu,e acabamos 

. d. f? J 1 Zeri, . Q$i!· ro.gan:nos·bem ·ao~. quenos rogaómat, Po-
.:\'-\·\'1), .·..i.· ,··. t•~rq a ,ref;pcftl a ,be· facdJ~ f~ .(~ ·entend,e.r .a dó S·anro: por· 

. · · · . .,, ": q'Lll~. ~iRcla .~p.e"a~ .pa.~~ \[ra.,que r.e,peti~o,foi a· met~a co~1 ' <i_l ' 
,o tn}Urtava p, ofe.'ntt J o ddl a. era muy eontrano. T.l'ray' 

'• . ·o5Jih1.pjo<);{1q.rav,ã.·.Polyc* po a :oeosJ :1iflo he, os· .itp,plos · 
~ID ·q u .~nto ·j r.npios·, & naó c;Q'l qu.aóto homens: ·que er;I · 
o mefino q !J e .pedi ~, que Deos os convene!le doOenti• 
lí.~mo • ãi·. ,C~n.!bt?:cl~áe·!, & ,da imp1tdade ~o ~3!1110~ . de 

, , Cht.tflo, 

t • 



' 
~ ~ ' · : · · 'I {tUfo: I f/. · Benéfiç,t'os~:, ·. ·:.· .:r7{ 

A· Chrifto. Itto·te deve crer pe<.iia queái aprendeu da boc-

B 

· cadaquelleDiiclpulu.âmado,que OU\'io aJo mefino 
Chri(to rognr defde a Cruz pelo bem d-os mefin 9s que· 
opu:z.~aõ nefla. Por onde hum Poe'ta h1graJo- ~ m pl1ti~ 
candê> e!te l'olle impiós com Oi kllls Jamb cos, em fcnri,Jo 
menos nobre feguiO o efpirito ·da {ua U r;nia , & ri aõ o da 
éaridade do, Marcyr. Mas traslado .os veÍ'fos pot ferem 
elttgantes. . · , . · , 
· . · DHm Mt~rt]rem POLYC,.ARPON.IId fl'ámam rapít, 

'To l/e impi1Js1 arena tota per[onat: · · 
T9lie ímpios, reclariJat,é5 ftandit rugetf1J 
POLY.CARPUS. O Jiforú tulfat impior 
Q_iiem fie l'rofujis lachrymis·Martjr rogati 
Cf/li (e per ignes ÍmÍ'IJolavit vi[hmam. ... 
HeH! Q.uot rubente dexterâ fternet rtos! ' 

· ' Q_ulmi dúzfopajfim fulmina in terras cadetJt ! 
Nt:~ folus ipft 'NUriJr in fiammis erit, 

· Entrou tmfim Í.1olycarpo áni.mof9 na · fogueira,· cu~ 
jas.altas labaredas milagrofamente aparrádas em figur~ 
concav~, como de' hum pavelhaõ, o rodeàra0 coUocado 
no meyo; &feu corpo abrazando.fe ' ex h alava fuavi ff't.~ 
mà•tragrancia de incenfo.· Com que . do Elemento mais 
efteril, qual h e o fogo, tirou o fruto mais copiofo,: q uar 
. he o centeffimo,proprio dos Martyres. · 

c . Tibi Polycarptu, Chri.ft~, totus uftus eft-: 
Ex igne fruéfJ~m ( mira w ! } dat u1JçreT!1~ 

.' 

.. 

Ja rolmS' C orne· 
iius l .. um l!l~'l :nt5 
Ord. Henedia. 
Mona(l. l~landi· 
niés, 

Menaoa Gr~c~ 
r um t6._J;-ul:ar.ih 

XIX. 
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) XIX .. 
'J?e V. rvfjfonfo 'R.e; de Aragaõ: 

C. Oftumava dle fabio Rey naó negar feus rá.: 
v ores à pdfoás,q fabta muito bé, q dizia6 maj 

dcHe. E dhaohandelhe afgucm efia acçaõ por pa• 
rccer frufhanea, & irracionavcl, rcfpondeu: .AO'J 
cães dtixa fe..Jht's fopj(. .pitrlt que n~tÕl~tdrem, nem mor-
daõ. 

D I S CU R S O. 

-~~~~~AZER bem a ingrat os húas vezes con-
- V e ffi I & OutraS Of,Ó! porqUe fe ha de 4itf feU 

·. ··: rugar à colndadc, & (eu ao merecimento; 8c 
;· ; que ni reparte eítes lugates h e a dik:riçaõ. 
... Em Deos N. S. temosexemplosde húa.&: 

f>Utra co ufa. Repellio o feu povo por ing~ato: & fem 
~mbargode o ter, o favoreceu muitos tempos•Quebroll 
com Snul~ porque Saul quebrou com eUe : & com Pe-

B 

d ro naõ guardou o me f mo cfiylo; trszendo.o a G por 
pura mlleritordia, qu~ndo Pedro fe afaíl:àra deiJe por 
pura mifi::na. Affi póde o Varaõ prudeme voltar o leme, 
hora ao rumbo da reÇtidaó, hqr~ ao ~a demenóa: con· 

. r cordando a anrilogta daquell~s duas fênte.fl ças de Sala- C 
l"l"o\! ,:!.~ .v +·&r: maó: Naq rcfpon lias ao necio conforme a fua necedade: 

Conforme a lua neccdade refponJe ao necio. 
Porem ablolutamente falland-o., m~yor lugar deve-

m os dar à caridade.., que á reB:ida6. A ffi faz ram bem 
D e os ~ cujas perfeiçoes,·8t attriburos fendo ro·dos iguaes, 
pots t:Jó o fnclmo I eos, ro3avia ó de: mtfericordiofo f o. 

reexceJe nos etfeitos: S:ta vi.s Domímu umverji;: (5 mi-
(e:ratianeseiu; Jitper omtzia oP.era tjHJ: a~ ~orno no corpo 
~-. ••ano o r aço dtr tro, awda que feJa 1gual ao dquer• 
do. ~.odlVia I e e f cnJe mais que etle psra as operações • 
.., L6 ~u a Dcos de fer Pae ~ .... Pro go, ainJa quando 

dle 



. . . 
· , ·· ·. - .. · ~ ·flitull: 11/. 13enefici'O:r.... . .. ·. · ·i ?-'7 

A elle naó procedeu como lilho: P11t~r,ptm4JJÍ in C41um,~ Luc. 'lf. ''" 
&~r1mtt,jAmnonfo.m4i_(i1itlvlcari {iliHJ tHHJ .. Efeo](ca- . • 
notes fou:hamado amigo \: Amit:t, 11d tJHid ve'!;fti : ao Matth.2'6.so. &IJ 
.meíino tempo q~é.naõ cuiclavà mais que e.mfcr traidor ~ v. 48• . 
J2..uemcUm!JHt ofçu/ç~~uJfuero,ipfo eft, wui~ eum, -No Piai· 

_ m~ fechamaà 1rade Dcos,calix que ainda naó vazou ~ 
as fez.es: Ca!ix in mAIIH Domini , •• ver~mtaTP.mf•x_e;us n.on Pfal.n 9• ·tft ~mAimA. E nos Cantares fe chama a fua--nufcncord-sa, 
V alo de unguento que fe entornou: 0/eum. ejfu[um n•· 
men tNH.m. Entorna.fc ó vafo aas ·mifcricordias-dc Deos ;' 
·porque a toJos alcançaõ,a bons,& maos; a agradecidos, 
& a ingratos. Mas naó fe entorna o calix das luas iras_, 

B porque no caíhgat· vat muy att.ento, & reportade. Saàooi 
toAm brofio: Ad terrmdum, plenrts e f/ ca/ix; ad {eriendié,. 
non e(f exinanitui. (Afil'em ir~t (jus exintenfr#. non nq11Ít : [e~ 
exinani.tumt~tmen tjl ~-:"guentum. . ·. -

Pois affi deve tamhem fazer o imitador de Cnrifto' 
vencer o mal.com o bem ,como admoeth o Apoftolo ; 
Jí.'g/i vi11cill m~tl~, j11i vince in bono mt~~!um: o qual có my •. Rom.p;n . .-
fi:erio chama a i fio aju·mar carvões acefos fobre a cabeça. . . · • 
·do inimigo, ou ingrato: Hoc enim faciens, . cArbones. igni1 lb1d·V• 10• · 

co11geres foper cap,,t ejus.Porq ue fendo a caridade fogo~· 'f . 
faó a~ acçóes deíl:a virtude fen aó brazas 1 E pela cabeça 

· íeentendeoentendimento: com qucajuntar .brazas to-
. ' bre a ca~eçaAo inimigo he o mefmo que à força de be.; 

/. 

C Refic.ios convencer o entendimento do ingrato,-& obri~ 
gallo a entrar em razaó.. Mas ajoda que naõ entre, nem fe · 
de por vencido, nunca p6de tirar ao liberal o louvor da 
fúa benevo\encia em fummo grao: Sflr."'"'-" ienevelt~Í~~- Theo~lirlc . Ii~. 
~ (di fie o Padre· Eutebio)conferre benenciA, é1. Aliqu.tf!do- a .~:zof., . • 
perdere j c um confcientÍA ingrati llllimi t~on 1bjfet AnÍm• /i. 
berali, · ' . / . '· . . 

Póde tambem fucced~r,; queonegannos o.beneficrQ' 
aô ingr2to feja naó fó aéto.dejutl:iça clara, mas de carida-
de «;>Ccu lta: ·porque prevédo correfponderà mal a.elle,d 
naó Queremos carregar có mais efta iqiquidade. Conjiteor· Matti~o.Jr ~1~; 

- tibi,Pater,Dn~ Cili,e1terre,quiA.Ait.ftondijUh.ec à Japie;tibus, . · 
& pr1sditibHs, fS revel11fti ea p~trvn/is :_R,endo-vcs graças. ' 
Senhor do Ceo,~daterra (~itfe Chriftofal.blndacó, féu 

-ll. Parte. --;M Eterno 

\ 

f 
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118 Nova Ftoreflaile_ r-iarios Apõphthegmas · 
' E-cer.no:Pae ~ !pm~q.u:e. efcoodMítes-:eftes ·altos myftenos A:. 

ao:s' tàbi.os~i.& pr,.udent~s~ik os t'evelaftes aos paqt!1e11inost 
·. ~ 't· • Dà· gráças por cluas,co.Ulàs .. , & pa,reoe• <q!ie ' ,fô ~deg1:1nda 

b.e·be,o.eficio. Mas.Aa verdade ht1a.; & outra,cóufa . o· ~·ra: 
era 'f?_e.Fie.ficio feü~ .. aos .burotldes,.·~ peqae~·ir~OS·i ·reve·!o 
la.rl.h.es aq ueBc;s m ~!!e nos, porque de-ite moq.(l) ficá-r a·&· 
illu{b,ados com afé, & muàraõ ddervir a úe.os confor· 
me 'o conheceraõ: & era tam.bern benefici-o. naó · os .daí-
CQbri·r aos íabios Jàb.erbos; porq u.e. de fie moJo efcu.fa~ 
liô:,de irl.c~m:e~~ 'a (culpa da ingraúdão, n1o fer~i!;)do a 
J)eps, íe.guBdooconhecirnentq da obrigaç.ã,o de (erv..il· 
lo. l'he,m.phyl:.aét:o ·: D~us propter mflg.n.arrJ. mifo-rú:ordiaf.11._ 
fu:'m.11on ~eve~'.lt afúpú6us p!YJr(l myftrma, qt n.on ma'gis ptú Ef 
t[MIU'ur-, ~t-.pot.e.afP.enM:me.r e a cptd!. dtdzcerum. .. . -·- . ~ 
'•· ·p beneficiar <a,q.ud/e Rey,de Aragão a .feus ingratos, 
q.u~mo ao ~ue ~e mo'ítra da fua r~fp.o.H:a, rnús que ca• 
I{Jdad<i:, era .rn:a.o de~ttado; & podta efta rc:C:pe~<t.ar a t:.r~s 
~l:Dtivos, ·todos 'prucl.entes: hum p0r:ex.ercüar genero!J. 

' · qadede an11n.0i qu.e he muy propno de pe!loas _.rea~s: 
Ó'Y.tr.o, polj fc rnã:o nwftl'ar la@edor de -fuas offeJ'l.fas : &: 

0 .,, ~\.lt~o l ·C!IH'.{e indica.ma_i.s expre.ífamenoe t)O .c,1ío) P'~:~ 
tapar;as li.Hi>,cc~s daSi 1fi_ur,ri1 urador.es. ·Quqnto, :ro pn m.c-t·· 

' ie-,·cerJo In e" q •tH! adq'uiri-rmos as-virto~LiesmCJraes, pende -
. ' d~ exeroro;io. cl~ll11s, 6ç o•exercióo •fJende Ja: unát'e(La ,·& 

·_ ÃÍla·das mat'e~:'ia-s :Uo· exercício· det~~ generoü.d,lde, Ltó 
. ingratí.dõ~~s . Affi a exercitou Alexandre Magno,.qu.e dt- C 

Pontanlls c. 3°· r.ia .: Rcu..iu.· m.eft,'à auilmJ m4&audiaJ1 in cÓ,f & .f~p'e,& m~tl· 
~~~ ~ r- Y ll 

l~m :coi1{.crr.e: Hc - cowJ~:de R.eys, a quem d1z wli de es, 
Clí;Jn;~d : 'ãéfte fí\~e,dhe. ami-r.ohem.:& mui~as vez·es. ~: el -RçyO .. ,Joa.&. 
lí..e;·. :. 1 U .de Rotuig:ú,· v-.cndtlprero hum hom.erri. de ba,~a lor~ 

t~,.<1:u'e.l!'iTj h<nls lftwba•s muy t r ~fci~as.: pergunto!-~- a l~u 
m_mdl:ro, porque eftava na cadea: &·iabendo defp.~1s de. 

.. v-á•ri(wrodey0s corn que Lhe qmttri~ó 'encobrir a ~a-u za,. 
q.ue·efhera·ha,veç, pttofevi.do contra:faa Reul pdl'i>:acer· 
!(a. p~h~ra íl<tre~ í.d a-, & imnmnda .;= r·ind;o .;J ~ .. , ~ ti ! ll e: Jluts 

· r. l •• í;J ~ poriíla<t et~·d'es~ha-tllinito t.tlfFI'JilO-r-pr.ez,e ·o··11omem ·?: ~.1:oL· 
_/ ~llY~,q\iv~-~ , &! <!laylhe;qf!la:ú:o. mit r.e1~, para "fa~er a -har· 

. 1>~~-;:P·_mlia.aeompanhat..eíb-·ac~aõ.çom ><Gl.Uillo : de .chll!ll> 
Po:eba z .t .. _ .. . .: ;~ • . . · • , 

'. 
(." . '• ' ~ . 

. -
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' ,"' r• ·' • "'Iitula ·lf'. Benpcioi'. ··· ,..., xft9 
.. ~ ~-:i ' j· · · " t.- .. ~.··, :·;J t:; 

' Nm quia tu'digntH, .ftd quiiC mrtis' ego, ~ 1 ·•: ' · ' Ovid. 
Naõ porque leras. óigno: 1 

• • • • 

'Mas.porqúeéu,.como ma:nío, naó me indigno • 
. , 

E deixa ell:e exer.cicio outi·b proveito na ;;fma,q ·h c cfr. 
cufar ellr.~ de meditar., & revo•lver penfamétos:deNingi· 
çaconrra o murmurador: porque em quanto pare bda~ 
obras, naõ fe occupa em conceber mal dades : & pro v-ã., r· 
do da doçura, & fatisfaçaõ, que deixa a obra de vircuJe 
na con!ctencta, n~1ó tem fome de o,l:ltro manj.u a.mar· 
gofo, & defàbrido: Qrf.creta , &-chriíl:ãmen.re hú: Gen·· / 

B t;o: Nu/la in r e tam. !tt.:àri Jo!Bo,quàm in eofum ojficior.um Co• 
flicnt iâ, qu,b;eJ fi quan'do tldn ·mrm/oJ reJpondctur , ap'Hd :~ne q~ero. 
plui ~!ficfJ rc{rd~re facillime paú or.: N €nhúa cou.fa me a·le .. 
grata1_2to, con10 a con[ciencia de Jra.verfeiw bern a OU'-· 
tros: dosquaesfc talvez expn.mcnto mà 'correfpondé. -
cia, nada me cu!la a levallo; rerque o· fruto fica mais 
comigo! L~amo·s ifto os Chri fl!ãos ~oberbos, & vrng·ar:i .. 
vos; fe he que os vililg:nrivos, & J~berbos merecçmos () 
nome dc· Ciwiíl:ãos~ ~ t ' r· 
• ~ãnco ao fegundo moti~o,·que .he n'.lÓ f€ dar o Prín-
ópc por fabedo r de fuas offenfas, mt:rito ·importa efted(· 
éb me ao feu offic io, & authoridade. Saul tanto·que foi 
ung1Jo para Rey, logo teve luzdifto, &· por· aqui •co· 

C meçou o ~u reynado. Murmu:ràraõ· alguns pervérfos 
go novo ele.yto, dizendo por delp:refo ~ Efte.tre ·d qúe 
nos ha de falvar de noífos contr:ariõs? E · S~ul faZia: que 
naó OLI vià: . Jl!e vero dt!Jirrmlt~bat ft~udir~: No'He'ri;>raito r.Reg. ro. l7;. 

é íl: à: Que f e fez moucw: .Q.uaji furdut,&c:Sabeis· porqf 
(d iz'Cart hufi:ano) Porque fe fe dera' 'por enrent;lj.d·"' d'.l- Carthuti.a11 ibi. 
quella deHacÇaó ~ búa de duas, ou fe viagava;-& itfo era · 
c-omeçar·a r.eyoar_Cdm detrT>ineAw da ·epi'nia'Q,··de ele.: 
mencia,que .ile fummam'enre necdlari'll par'a a c~ofe!fa· 
Ç.J Ó do [ceptro·; ou fe naó VÍ'ng:tva,& iflo· .éra mofl:ra·rfe 
puíiltan•me; & mferior a feus t~:.~b ~ iros·. Pd'is.que arbinio, 
nefl:'es reni1os? Fazer'e fu(d0-t rlle ver'o '· 'Jlijfimúlab'at 'fo 
audiri.· P<>rque 0 porfe ·o câlnm'nihidê{ .furdo; ·· y·al ·t·áp..ro 
é_oruo.repôr aos calumtüadores -' mucdos: & a; deúacçaõ 
· · M ij · · . que 1 
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t8o NovJ; liklrêflt$ tJe 1!4rior Apoththegmt~s -
que naó.cntrou pelos ~uvidos proprio s, 1m porta o mel· A . 

. mo que a que naó fahto das boccas alheas: s; Qjfendijfet 
( íàó as (>alavr&s de CarthuGano) fe v:rba i/Ja aHdire, rue 
vindicaf{et j p11jffte1Jimis tJÍaerttur: ft ver o ufcifcemur 1 fcr~• 
·cit~ti, & arro1antii adfcriptum fuiffit. Por onde A e Aúo·· 
ma'cátiffimo: .Q.:ú ne(cit dijjmulare, ne[çit regnare. E elte 
foj"hum dos.documentos, qu.e S. B~rna-rdo enviou ao 
Papa Eugenio, com a cónfiança que lhe dava haver e!he 
fido feu difcipulo: P.~uc11 cajlige1, multa dijfim,/(J: caftigai 
poucas 'coulas, diílimulai muitas. . . 

Eftedil.limularnocafoquevamo~ tratando, naó he 
fón)cnte porconfervat~·a pa1., fenaó por naõdar a mano· 
fear o refpeito, moftrando-por ex periencia,. que póde fer 
trilha,do "fem embargo da lua fublimidadé no fagtado do &' 

D~hum ~om~ do.r rhl folia.- Foraó húa vez la palacio dous filhos do Du-
manufcr1ptos dn A · ' · ~ d 
ch4tttre Mannel que de ve.y.ro, o pnmogentto que cn.tao era e pau. 
Severim de F a ri::. ca idade,& depois morreu em Afri.ca •. & outro. feu ir· 

maõpornome D. Pedro Denis. El·Rey D.Joaó lll .. 
~n,:mdou c.Qbrir ao mais velho, & ao outro naó. Do que 
indi-gnaJ~) di.fle quan~o v?lto:u,para·caza ,qu.~ fe }à H>r: 
nafle.fe havJa de cobnr, amda qued ·Rey lho nao man• 
dalf~~ Nap fa~tou quem meteífe eUe dito no~ ou ndos do· 

Euli .ro.:~o. Rey (conforme aqUtllo do Eccleft.afies ! /" cogitationeo 
. IJIA Regi nr detrahas ... qt~ia f.1 ~ves 'Ctt.li p_or!IÚJ:mt v_ocem 
- e;uún ):~o('}ual, tomando. ellesao paço,.ddlc ao mats ve-
lho: Coqnvos. E ao D. Pedro difi.C:·: E vôs ' cob1:ivos t 
porque vtps naó tubrais. Ficou aqueUe Príncipe enyer· C: 

.. gon)lado ,porquevio,que cuberto deO:e modo,amda. 
~- .[J • · • .fieava pc<>rq·uedelcuberto ;.porque ncm.logra.va á hosil-

ra de o m:,mdar..cohrir el·Rey por favort nem gofto ,. & 
.' . .. . . :u'limofid.~,I-Qe de fe cobrir por allinte t nem. o. obCCqu.íó· 
' ' qe fiçar dçfeu ben o na· .prefc:nça do f cu ·-Rey ~ Na.ó trago-

eft!= exempl,o par.a o ponto da dtffimulaçio,q os Reys,& 
q~aelquer peffoas.grandes dev,~m. ·ter. CQm .os, feu-s de· 
traétoF~s: fenaô para o ponto· de como. devem defviar-cõ. 
·prudenci)las o~cafióes e·m-q.ue_peFigao fe~J~, <C!cv-tdo. r.ef. 
· fe~G9~Se ·o Rey di(le~ (Cobrwos,. davalhc··thüa p<:>flt:,& 
. J>FC~miflçncia;,_q1ue p~_r;y.en.r-ur~·nãG>:~o-n.vínha .~ fe o naó 

,. ,.Jrl'olitl"di~ cqbliir~& ! Clie-t1~c~l?ri(le;;Qu :h.ay.i~ . de '::t_ofa:~r. 
~ .) ~~~ 



., ... ;_ . : : ·;' :efjtulo:..J/(. J3enefi~io:r~ ... ··.: 18 -I 
A húa defc.ortezià.inJjgniíftma,ou !U~tet fe em «)gu ~n em- . · 

penha enfado i o. Pois que re~edio!.. dekobriolhc a fua. 
médi~ada .cobenur~: & impediolh~ pelo . mdmo cato., 
que lha ~a~dou fazer_. A fi.nez~ defres pontinhos para 
qu~~ettàforàdomundohevá:maspara quem ha- de . 
viver ne\le he .conveniente pelas tobredita~ razões. 
: Q.ganto aoierceiro motivo . de fazer bem ·a ingratos_!{ 
_&, P.IÚ~rnuradores, pur lhes tapar !15 .boccas,tambe ID ·rai 
fu nqado em b_om dilcurfo: porque fendo do_u.s os offic10s 
dos dentes, hum matligar a com1da , outro ~morder, pa• 
·rece que ceilaràõ do fegundo, em quanto tiver-em que 
fazer no primeiro. Affi fuccedia ao Povo · ingrato no d'e.• 
fcrtq ; tanto que'tinháo 'de comer , & beber o que ' qúe· -

B riaõ, logo eitavã.o bem cdm o feu condu&or Moy.fes : 
tanto que ifro ~hes faltava, logo murmuravaõ _delle: Si Pf;~.T.)3 •. ,16• 
ver.IJ n•nfHerint {atHrAti, ~ mNrrnHrqbút,Os Sacerdoces dos ·. · 
Egypcios .uzáq dos crocodillos, &.outros animaes fe~Q· 
"Zes; como fe foráo manfos. Porem com que arte? Dan- A -n. t h:ft . · . . 
d h d. A ·a 1 d d 'd d. rtnO I 'ãlll• ol es ( tz nuote es) e comer com gran e· CU! a. o: mal··lib.p,c.1 • · 

Húa dascoufas,que derrubou a Galba do Imperio, foi ~ 
tardar algum "unto ~m aplacar com donativ.o os 
Cab"os do exercito ;que começavaó a murmurar.: por~ 
que nefte comcnos Ottho fe adiantou a fazc:r,o que não 

,faúa Galba, & levoulhe a·c.oroa. · · e . 
·He verdade que·defte,arbitrio:fe'êleve'uzar cmn de· 

. fireza~ porq ~.é pareça dadiva, o qué não h e ;reoáo com~ . 
C pra. E hacondiçóestaõobfirmadas na ingratidão,, que 

iaõ peyoresq,t,Je o CerberÇ>.trifauce: porque .ell:e. engo· 
lindo a fopa adormeceu:"' & aquclles com búa gargan- •. 
ta engolem o que lbe l~nçáo,_ & com as· outr;_ls àind;a .fi· Melle fopo1·arã, 
çáo ladrando ... Nf~s todavia fallando géralmente, ~ qu~- &_medica ris fru· 
~~h e de feu gener_Gt grande forç-a terb os ~eryefic10s o ao 8~i1:jr:o~~~ame 
fo para adoçar as lmgu~~ ma\edrcas 1 .mas.amda .P~ra~~n· rabid~ rria guttu-
vc:rter os corações, tO. rnando.os de. infiers, 8c tnlrn!gos, rCa P?ndensb. n· · . 

· 1 fid 1 .n: ··s · ~ · · 'ht · F b' M ornp1t o ~ec,a, . ·am1gos ta vez · e ·~mos •. eJao exçmy os a ~o a- arque imm11nia 
ximo (aquel)e famolo Gene.ra,l Ro.mano,que mats ven- rerga re!olvit 

- ceu com tie~et:Jças, & remancho.s ; 'do que ·ou-tros com Fv~íu.s1 h~mi ·a"' 6 
b h - 1 fc d' r. ·r. . d - Jrgl ,..c.,net . . choques; & at.al as) :,o qua en ol.be · .. IO peito . e m. Valer,Max,lib, 7• 

,<C;Onfi.deociacerto-çab~prÍDCi pal,· d.~fiim_ulOU COID elle, q,n,7! G 

. ,, ..... 11~~~!t~~ M u.J lou~ , 

------~--~·/ ----~~----------------~----------~-----
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181. !YQvaF,lorejJafde·.'Varios·Apophtheg,fl1~s- · _ · 
louvan.do-o, & honranclo-oempublico; & defie·moClo A 

· "lhe ~róco.u , o animp,& affeéto ·de Africa pará o lmperio: "'' 
· ~ Augufro Cdar, quegovernoUrri,ais de ·qua,renta· 'an . ..' 

_ · nos com fumma paz; & felicid'ade.;·náo por outra:. arte -
,~:~~~:~~:~~ '~.tDe que .a.d.a clemencia·, & diffimul:ção co~ osi!li~igos~: a_ 

$ Neroaem, c.1o. qual fPI tanta, que a C uma, V arao dos · de· pttmetra · no-
l;>r<:J:z~, & · aüthori,dade,.que lhe. traçava· a ·morte. · ~ fez 

. _Con ful: &.com efi:e,& outros favores oternou táp fid, 

.·· 
·que por fua morte dei~ ou por . herdeiro ao mefmo Ce-
. far. ~ o...:Emperadot; Theodoíio, a quem ddb mefma 
çoodiçáo, cletnen.te, .magnanima; & fof~edorà, · loUV;áo 

D.A mbr. ~nOrat . . Santo;A!nbroíio, Santo Agofi:ioho, Synecl'o '; J'hemí,. 
de ob~m !lhus,&: ího,;& Or<.>íio·: & por dla os m~fmos Godos,co·m quem 
F.p!ÍL7. . f: I :! t: R . . ·- •. ' I D D.Ang. l ib.~. De tra~'l.a · guerr.a, a etenl o o aeu ey ~ o qUizeraoem · u ~ 
Civit,. c. 2~ .11 gar delle .. Porque em fim, h e certo .( cOmo · diffe San~o 
;aneg~:adit~~~t. ,AJP·brofio ), que.quanto

1
hum Rey for mais fofndo para 

lmp. T hemiíhus .com íeus:qnu~s, tanto (e farà mais temido, ·&. podero:. 
0rar._6. _D,ro~ u~ , .fq t Q.'1~-'e.1ii}11.iJ'1sfturil 1Íd /njuriM» paiient;.vr ;co ·-poteniior ' 
J;b:7. c.3 '· . CO fft TFé.i . ' . ":.i> ,,... . " .. ' ·' D.Ambr.firm. ,: · . n ., t · - < ~~n.r#.,egno. . -.. , . · . _ . : · 
20. · · \ Pqt qu'a:lqü~r.da s ·fõ?~editasr~zóes, ~uas chnfiãs, & . 

·out ras pur:i1.mente·:p0lmcas., podta aque1le R:er de Ara~ 
. ,. ·g ão·obrar '~ouvavchpeme,fiazendo bem aos mwatos. . 

I ~ ~. , • •· ::;, ' '' . .: . , . .,. • '~ ) . .. \ , . 

'· 

. ~ -: 
. -

' 

...... 
-·. ;. 
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·· -· ·xx. -· .. 
. 7Je S.'·.Fránéi(co. Je .Sales 73í(pó. .,~ &;·,·.·. 

· B. P~incip~ de (jenevft', & 7!~epófit0:. ·.. · 
· .. · .. · ·.Ja.~Çongtegaçà~_~o Or~t·or~q - :··_ -· ·' . .. 

-- deTonon,t ·. · . · ,. , 
.. -~ · .. · .. 

AVencravel Madre · Joána'.Fr-âdf~a Frem·i_ota · 
nos:p~incipios. ~a fundàçaõ qó feu Infiitutt> ~e­

ve u~n~ enéontros·cô certa fenhora de qüàlidade •. E 
p·orque a.chava juiH~a da fua parte 11aquell(! nego· 

· cio, que fc tratava, naó ~dmittia partid~~:. &.repre~ 
hendida por fet1Padrc. efpiriiualoglór:iofe S.Fran ... 

C cifco de Sales, dê. eftar .taó .ftlt!té no:fe.u,jment,o, r e f. 
pondeulqe: Scnhor·,eq não-poflo firar . eoufa ·aJgúa 

·da juftiça :.IY ainda que efta fora 'comra .. mi'meima~ 
permaneceria: immovcl. Tornou o 'Santo cçm fem· 
blame grave:, M~t~re minha, vós [ois. '}':~isjufl a.,. q~ · . 
bo• ; . ~ C()11'Jie,.Jrrdrs Q'lals. bq~J tjuejt/fl~t •. ·. . . : ' . . 

. ' .M iiij ·c 1t x: 
. 1! . ' 



. UlT AS" pefloas·, ainda das .que profeífaó 
i o feguimento das virtudes, & vida efpiri· 

't1,1al, l.e e~~gat;!áó com e~es P,Ontos _,finos da 
_ ~ razão, & juftiça.· E achando rat.áo da !ua 

. parte, julgão por ínconftancia, · & fraque· 
za de anim0 deixarfe abalar para a contrária·\ parte. t<:ra 
neceflario que advertiffcm com<rnáo he razão cegarfe 
tanto com a fua razão, qti'e'fechem os olhos à out,ra que 
pópe fer mayor. E.ntre os carbrinculos, tambe1n Ha ma-

Plin.Iib.37. c: 7• cho's, & femeas,.&fe differcnçáo (d,i z Phn.ío) em fer a 
luz daqu.eJ!es mais viva, &: a Jefi:~s ~ais languida, .. & 

. am rte,cida. Affi entre os pontos -d~- r~-zã.o {a q~al' lu: o B I( 

- me f mo q,u·e I uz J podem tmns refplandeter mais,~ ou. 
tros me nós. E não deve·a ·peOoa.fitár.• a_-.vi!b em húa 
parte de modo,que fe il1'_P?ffib~lite,_âfazc r a comparação 
com a~utra.Quancoma1s,que 1llo~que lhe luz comocar~ 
punculo -p~eçiofo, às_ "Vezes não 0 ferà nem mach0, n~m 
!emea, feri t o algúaefcarna de~ p;e.xe, õu pedacinho de Jfi-
dro •. ·. . . . . · . 
· .• , No'trato humánócom. os·prox:imqs pouco racion~l 
proceJe~.tJ.~é~ :tffetl:it ',J(~cbde~ muy raciona:!~· N:as ba· 
ltinçl'ls:do jt.ti'io aú fadas velo pezodo f.anruar-io, mais pe-. 
t~~aó ciol.ii cl~.dõs de· bdndade, do ·que·m-uitas braças.de ju-
íhÇQ. Sej'Clljll05de c?1:a-Çaó aberto,:ainda<Jue 'por jíl'o pa• -. 
reça-mos d~: ent~ndln}ento eer,r,ado, N ao erra quem fe C 

· deix·a errar por efcurar contendas, & porfias., Terà pa~ 
~o~fi~o, ~ ']Pm ,o,! . pro~itno~·· ?"~lpit:\tg, que .for ~ais 
~m~g?.iie.c ran~à~~~~~que ee hr1g1Ds. Be~ f~b1â ~hfeu~ 

"Reg.:1. n; que reu M~íhe E1tas fora :~t.r~.batâdQ ao. Ceo em ·hu~ 
. . Carro d~ fo~o: ~.éóm ~udo·ronifefcén4eu C0ffi 'OS . que 

·· o quizeraó andarbúfcando por rnontest & valles. Bem 
I.MiichaQ.J3· 17; Jàbia Simap (hum · dos Macabeos; que governàraó o _ 

' " povo) queTrifon feu inimigo lhe pedia dolofaméreem 
. refen~ dou~ filhos de feu irmaõ Jonathas, que ficàra pri~ 
fio!letro: ~com tudo_l_hos entregou, p~r naó difcordar 
'~ o,y~vo,q·~e affi o qllilCU4a\ Mas Ç.mdhor ex.emplo, que 

' , ha 



· 'lituto. -V~Beve.~~~~ncia.)B~nigvià,:eile, 18 5 
A ha de con<,iefçendencra car~çaüva,foi o de ChriHo nofio 
· · bem çom}e~. dlici rJUlo Thorr.e, e..ntaó increoulo. Ne~ 

. nhúa ~azaó tinha·efte çl<e pÇdir por ji,na~s da vçrdaôe_de_ 
fua Refurreiçaõ, o ver as chagas, & toca.ll.as , , & J_l1eter 
nellas a maó, & os dedos: & com tudo o pie~oftffimo Se-
nhor veyo em tu4_o,9 ql}e Thqme queri.:a. Pqrqu~ em-
fim rq~l~or he_[!!r muy bom,,_ do qu~ fflU_y,,jufi9. - · 

O no.(} o glor10fo S_. Franc-ifco. de Sales (bonra;& de. 
côro naó f5 de F,rqnça, cq,mo hu!ll. engenho, fonnou das 
letras do fe u nome: FRANÇlSCUS DE. SALE.S: Caro!. Aug. Sale ~ 
SAL .~S FR.ANClS .DECUS,m.as de tod~ a Chfi. iius, de v ~r â , & 
ft andade)-_egl t_qJas as yirt_uJes (oi_ ra(q: tpa_s neJh- d~ ~~~~:cJ~~l. li~: 
manfidao; & condefcendencta com os_- p(oxuqos. , . f01 · B.fol. mihi 1s.1. 

'P ' Gngu\ar. P~rece_que naõ dl:udaya etp putr.a cçmfa tan- · · 
t to,.como naquçlla.feqt~nça do Ap0fl;olo: -Omnib.us, o:~nnia 1.Cor 9· u . 
f~é!Hs fttm, u't omnes [4ce.rem folvoJ: F' i Z:· rne todas ·a$ çou-
fas para wd.os, gara)àl v"ar;t todos :~a !li l:l. JgrÇ!ja lhe-,cõ-: 
poz deU a a () raçaó çla üu fdh: DetiJ , qr4i_ a_d 4nim4r1,1_m 
foiHteffJ_Beütum F_r.:~,nqifcum Confejfor:ern tpum, at.qf!C fo·rit.i · 
Jice.m. omfr.ibus omnia faélm!') ef[e viltúfti ,_ ~'fi · · ~ .o -:-P:adr~ - _ 
J:fadrían~ Gambarç-hum qiláeto.f!:.m.blemà ela .ft,ta .car fo1~'14 ~r~~g;::~ 
rJdadeumverfal,&accommodadaparatodos, pl~t~ndo 21.& '7 . - " 
por em pll delle hum efpelho_, & por. lçtra: Omnib!p om, · 
m~: .T o'd;.a-s--as coufas para tojos;, porque o efpelhg-be hú -
~roreo ar ri fic-iéil, que de G h:: fu(çep~i v~l de t~Ja ~ f.::>rtc . 
de -~ mpreflÕ~Sj apJo pàrà.rerÍOVar aos " no.IJos o!hDS por . 
rdletráo todó.o gener.<il d~efpedes, ~:tigurM, q~-~ .l)~ !le 

c. aahe!_lJ. ~a e fie modo o '!l lllal;>iliílimo,~ am;_tnttffimo e f. 
f-H rito c,iefte-Stnto toi hum · verdadeiro AH·throfilo,qu.~a 
nen~um home;-n _.e,x:cll,lhip dtl fu~ ~ariâade -; &-não ,l),ou • 
v e tràoalno, nem 1ncommodidaâe do -prX>x imo;que - n ~o 
;1chafle dekanço, & allivio ~ feu coraçaó aberto,& gé·. 
ralmen~eexpoftoatodos. &fta hea fua gloria particu ~ 
lar, haver participado em grao excellentillimo da man. 
ftó áot.~ bea·igtüdad.e.óo Sal-vlJI'lor? ~prq~, fe .pQ«ie-com 
,(ungílo:)ento dizer, que sfç fe js fec,ulgs ~ !!íh pfl(H~,nap fe vi o h.t>m~an. de cc:mdi.Ç.aõ m_a ! ~ doe~,.~ p'ªcHic:a~ .& ,d,ç raajs 
,;~.gradR cQ.naod.os;At~ .quaQ.do ,arg-ulüª' (~1~0 J? .. Labp~) 
:S:~·a 3@l~do ; &; 'o.s -mefrpo · h~rçge~ q~P r: t;ll.t~·v.a,.lh~ fi.q.· 

,.. • .. !> ~ vaó 
~-~ • J J, 



t86 .. Norva ·F}orefla' de 'Vtlrios Apophthegmas 
vaódev~ndQ agrado: :& Gc:nebra(aquella infame cova, A 
onde~ as hereftas fâzem teu 'eibbQlo ) c~ítum!lvà dizer .: 
N aó careceri,a eu de Paftor, fe taes fo1fem fempre ·os -
·meus P;áítores~ ., ' : 

• .• I 

p . Petn~ s Labbe 
i,; Elog js fací·is, 
fol.mihi 49• 

Placebat qmn.ibiu, étiam·d~m a~gueret.; . . · 
Amab~Jtur ab h~reticis , eei11m dum refuraret : 

_'Geneva ipfo fope dixit, N'rz carerempaftore, 

.. 

Si tillei [em per "abuiffim paftores, ' _ 

E outro .her~ge dizia do Santo :Tudo tem .amavel · Sa,; . 
les; excepto h (ia cou.f.1, que he fermuy affeél:o , & fo. 
geJto-à.Igreja Romana. . . . · . 

.,.,.· . · ~asentra!lhas defte Sant~quandófeabrio· para fer B · 
1 · émaalfamado,fevioabexigadofelfecca, &e~~eu lu. 

garfe achàraó muitas pedrinhas d9 tamanho de · lenti~ 
·lhas, & de Vílrias cores, & todas enfiadas . como rofarió.-
A eíl:as pedrinhàs fe pódem comparar varias acçóes, 8c . 

.', fentep·ça~ 9o 'mefmo Saí1to, de ·Virtudes mais .- mi1:1das . .. 
:.: Mofiroao1 leytor.a.Jgúasda c9r,que toca àfuamanfidáo, 
'-~: \..:t~ ben.igní~ade, de que vamos r:rat~ndo. · .. · · 
.. ~r. -~·~~ ~ . . • ·::.:fi g 7,) 1.{_1 J\(H A,·S YIV .AS, ·E 

preCiofos ~ :em cujo luflrcja'Ã§m reflexo 
para ~ojfo ·exemplo .à benignidade, & c _ 
hrand~ra d~u ·entranha,r do glorio/o S • 
. f~Jf0(C!~·C0 . 1JB ~~LES. 

V.· Endc;> o S.anto pafiar certo homem honrado , & 
mal yefti~o, chamou·~,~ perguri~oulh~, fe -ti-: 

nha oq.tro veihdo. Refpondeu que nenhua outra ·coufa, 
fobreque pe0s,chovêífe. Enganàva .. fc, pois tinha po~ 
feu o picdql~ co'!açaõ de· Sl'les, . que a ~o~ os cobria, 8c 

· · · febre 



, 'Iítu!o V..:Bene'Volen·éia,B~nignidadi. 18"1, 
Ai fóbre quem Deos chovia ,bençóes,& mifericordias. Def." 

pio-fe l~go dp veíbdo interior, que era de lá,& lbo deu,-
ficaqdo fah:o da~ucllc precifo abrigo, até que· o feu mor-
domo alcançou , & remediou a falta. 'Efte Paftor fim, 
que em vez ge tofquiár as fuas ovelhas, fe fazia ovelha, 
d~ndo apropria lá para cobrillas: porque · 

Sic v9s no~ vobis veller11 fortis ove-s • . 
-

Os proveitos da ovelha faó dar leite, lã;& cordéiros. To. 
d~;>s tres.deu efte Paftor ovelha ; leyre ~érrania'tido dou-
trina.; lã cobrin~o co'm_ a efmola; & · corcJeir.os. conver·· 
tendo nellestanto's lopos, quantos reduzio· herege·s· ao. 

B . aprifcQ da 'Igreja ÇathÇlica. · --

c 

'' 

··A Companhava,ainda. quando jà Bifpo; as prbdf.r 
. fõeszínhas dos m·enitios da efcola;&· lhes enfinava 

· com · alegr';l ':& pacienci~ a doutrina do -Cathecifmõ. 
~e ria fazerfe ~orno qualquer delles na [l~cerid~de, ~ _ 
humildade, pms affi o recommendou Chrtfto : Nifi ~[fi: Matth. 18.'3~ \ 
1il1.mini jiçHt parvuli, non in'tr:abitis in Regnum C .ejorum 

s~iliut inge_nium. ( di?- Sedulio deícrevendo efl.e 
· palio) tenéri [eflemf!lr ut ~vi. -· · · : 

, NM imnis ,fod mtnfe jubtt: quià mo/lior ~tas 
~ Ni/ pomp~ mtll'tillil.aml4t, non àmbit honor~m, . 

· Nec refHpinA tHmet. . _ · . · · 
• ,.. • I 

-.Oudigamos,que-Sales tinhacondiçaóde abelha, &·;os 
.meninos femelhança de flores: & das florészin-has mais 
pequenas do campo tira_a abelh~t,có q lavrar. o feu favo. 

~ . I I I. -
-o· 'Rden~u--às fu~s Religiofas ·, .que fu~,d,oQ do-I nfri-
.' . . tuto da Vifitaçaõ, qqe~fe não-igualaífern c~r'n _Oro: 
·qem algúa da I~rej:.; fenáo q_l,le a todas re.veren~Hdlem, 

-: ' ' . ' _& 
· -; -4 

' 



. " 

Matth. p8. 

188 Nova Flor.efld .de'iJariõsApophthegtlia~ 
&-e ttima1lcn1 mais-que a-(ua, tençlo.fe por ~ats peque- .~ 
nas que 'toda:s,. Advirtão-le varias malícias fanras ( fofra• 
4e 0 dtzermolo affi) que nefre doeumento vaõ indu idas. 
,Primeir:a, g·ue ddiJ i ando das fuas Religiofas a honra, a 
d:efvi tWà por cbr}feguínte de G, pois era o feu Fundador • 
Segunda,quÇ met•endolhes no-coração a humildade~lh~ s. 
metia todas as virtudes: S~c enim decet nos implere omnem 
juftitiam.Glolla. tom S. Bernardo: Omnis· juftitill efl hu. 
mitiuu. T~rceira, g_ue nã~'diH~,gu7 _ce t1veflem por mais 
1\umítdes q"ue todas: fenáo, Por'n}a1s pequenas. Porque 
o verdàdeir•ohumilde não fçrepúra por t-al; fenão por 
v·il,-& .tiefpreG vc4 ·~ Re(pexit humilit11tem ancilltt. fott. : O~ 
lhoú Qeo-s (thíl€ a VJ-rgem: .Senhora nofla ·) pa·rã a . hu· 
rnildade da fuaefcrava. A palavra que eftà ~rio ori-ginal, B 
não quer dizer humildade em quanto virtude, fenáQ em 
quanto pequenhez,&. por~iíl-o outra letr~ verte.Nihilit4• · 
tem, a niqu ~lidad: da fu a eícra~;~.P~rqueJe_ndó ~-~eoho· 
ta tão ihunuMe,nao havia de d1zer q·ue o era~ fenao aba.;. 
t·ida, 'r ·equeqà,...defprefivel, &. emfim e'f~rav~. ~HI-rta, 
fiJUeat.aU~qu-às-differenças,qtre e·ntre ás Religiões póde 
bav:er fbb F a mayór ex~ellencia· qo .1eu fn{l:ttut-o, de q 
fe.l}á'Gl .ifeglíí:•ra, í~l;lã.o pertu·rbàçã:ó dentro t · & de'fedi·fi • 
-caçáofóra.- · · · · · ·• 

(. ) . 

P- A'recendolhe .quemorria de. húa perigofa _infirmi- C 
dacle-,~u€ 'tt·v_e,ma-Adtm quefe~ cada ver fofle enrre-

gue aos A;natem1fbrs, para nelle re faz~r;efil as demon-
ftraç~es, ~ .ex~quias qqe uzáo em.:wove1;o dos que ~­
p-r-endem ~quellaarte. E era a lua wtenç:ao ev•tar por 
'caemodo.conrendas, -que cofrumava ·haver , per nin• 

· guem .qucr.er ent-r-egar ·p.at"a t> díte effe i.~o .o corp~ ·dQ <1~­
funto que lhe t-ocava, parecendolhe vileza, & dl[cred·t-
toíeu. Nqft:aintentadaanaterhiade feu ·corpo ,nos. (az 
Salesoutr~do fe~·efpirito; m~fl~·ando ( ·. fem , ? preten-

. · der9l'e~·tal .a :f lia _caridade-com os~rox.i mos, que· ·ate mor· 
:to d~feJa·v!l'ferva.Uos '; -8c ;que a terra Je.feu -cadãv-er pro-

. ·~uzlilfe.p~ra,el.l~s tfrutos- !~c~"!en:tes de .,paz-: Defpoi's àc 
~;.;~ paif~~ 



. ~~/.ulo v: ~Ben!flcençia 1BeJ1iin idatle. 18:9 
A· paflàr.a voz, çoftuma ficar ainda .o·ecco refulranào das . 

paredes~ O efpirito de Sales fempre foou caridade.: & o ' 
eccodeftacaridadequeriaque~caíf-: ainJ·-t fo.\n.Jo , nas 
paredes -do . feu tgrpo.~ · 

v. 
H. Uma mulher de bom faag~e, mas naõ de :boa vi-· 

·da, tinhadifterido muito tempo o confeífarle por· 
péjode dtzer fu.asculpas~ Húa: amiga lhe allegurou 7 q 
folfe _confetlufe com o Samo,& nenhum pejo· fentina~ · 
Affi fuccedeo,. porque elJ:e fe porrou com tal_ manGJaõ~ 

. k agrado, que a mulher defpois diife àqueiJa · an~iga: Sá · 
B ·porque duraíl"e mais o tempo ·de etb\r com o-Santo-, inc· 

veyo defej:ode.dizerl•he mais outras culpa~ que naõ có• 
metti ? Oh: quanta he a brandura dils mãos de h.um me· 
di co,. qué fe dcfejá-G as ferída;s fó por fentk . os teus. to .. 
qucs -! A €aheça doente foJga de lazer rletença fobre, ·a · 
almofadinlm molle. Tal ena condiÇaó·de Sales~t:eden'dQ> 
branda paFa rep.Qufo d(>s penitentes carregados, PelO. 
·Profrta Ezequiel ditfeDeos-: Ay dos que poem nlmo~ 
fadinba~s.debaixo ·das cabeças de grandes , & pequenos . . 
para lhes caçar as almas:· V.t ••. qu1. faciu_nt cervtcalia jub Ezech\ '1· 1'3'· 
&.t~pite Nmverjú,tatis ad c~piendt~sA~ima..r. ·MLs fali ou das: 
que as çaçav.aó par.a:·fi m·efmos, para feu proy:~ito. &:. ·i,n-. 

:: teretTes :·Et cilm ct~pt:rt'IJt animas p~p~fi mei ,, fJivific,t~blln, 
C 11nimtts emim ~ porem Sales punha efbs a.lmof<~d1nhas àS. 

almas, para as caçar para: Deos; que d:dk mQ'do fe cá .. 
· çao; por brandura,. & naó por 'rigor·: o rigor eótlfpci 
de.ntro·da almaos_peccados que fe7..:_a brandura move as 
d• J_ c ; ~f , . 1z.cr ~era ate os que na<:>· ez~: · · , · · · - · 

: ., ' 

:V I. 

SEndo-de naturahrdente,.& ertgen·ncf'VÍ7Vo, &: 'i'Jit--
pocom ~mm.ettfas, &: en.fadufiiU!T)as occu paçóes;'~ &:. 

Varaó de·J~ra~~:&-;unt.v,€rfa.J ~rudiçíW,Jof. i-a <:om Eiu-
,.doq)ue' bum. :.Letrado, ;:;bom homell)' , porem pezado,. 
,Jbe g.albm:o •te~po ·em f<~Ilar d' ceuíàs.iooteis- ~ - 8c 
. • 1 _ meJcJas. 



19'o Nó v a Florefta de v~rrrJs .. .Apop'bthcg;i1ias , ' 
ndc l.ls , & dto por elpaço dequ:mo, &: de.cirlco horas ·A! 

~~ - Mi,. ·d de I ~ );-lll nJ dÇJS. hi itoriá-J9res-t.ta v. iJa do S.ultO>, r~d!'nào e.A:~ 
1~~>rt id. , , PYc.rby- c.a- l o , lh~efaz hu1n prelud>eo breve, dizendo:Oontar.eL 
t_cr~ da _c , .!g>~e.r·•- hum ex emplo, ou e val por to .J os, para pub:licar ao mú::'"' 
fand ·, Or-,u o>·,o de d · 1.d ~ d 's l c j i' . 11. 
Mt~drid lib .6 . c,9. o a ma n 1 ao . c .. a es. a:. l e po1s encerra com e las P-!-• 

Javr:1s : N aõ tenho m:.1is q_djzer de lua rflan.fiJaó.Acho: 
lhe raz :1 ó,attenras as ditas circuníbncias. ~1em ler o It .. 
-.;_r.o t_\e Job, acharà que iH é efte famofiffirno exemph-r 
de pa ciene~á, quando próferlo alg.úas pa\.avras q pare<:~ 

· ~~ç nós manfàs, foi efbmulado das longas ·praticas de 
· anúgos n~ fc10s . Por j{fo drlle ra1n bem Sa\ama_ÓJ, Que 

nianJ ar callú ao nefcio he atálhar iras: ..Q.tJ1 impo1titftuL· 
to filentútm,ira:s mitigit._ _ ·. - B 

~. ' 
. \T' I I. 

M. Oflr~mos ;l inda çn~ tra. pcd'ri nha, ·que áind~ cqJUe · 
lenJo do A n1 o r de Deos, h e de o urra cor.; eil:a;• 

r;: pr fo f a q •1c ill Li í'h'o.ll: t-odas as mais : .Eu (diz O meíin~o 
Coft.Mn!t~Je mo - g_loriolo Sante>fe l1 1ve have.rà hum anf>l.Qem Turim; & 
Jlr.t ;· et]ttndo pre- ·i I: , · - · d · ' 

• fc>ttes 1 mui~os Bíf- mo! nmdo,.íe Cil Santo Sud~r1o a hum ~ran e con:carrfo, 
pos, ~· M P.:"·tar de puvo,mpltas gortas do luor,q-ue ca.hla do meu·roftrn, 
d.~ c, ,l_~ dc f(che~.- , cahiráodeqtro do f\lelmo fagradnlenço~· . E meu cora-
d t.' & Jold•tdefc•t • c ~ . · . • · . · · 1 1 
em 'cttmpe~nb.c. ç_ao rez .enrro ~;;_ílc d1fcurfo: \ y Sal vador da romha..a· ma . .. 

M1f11:1raJ, ! ~ 1-oJs krv1do, meus md1gnos fu-ores- com · os. 
v,oOos; & <,:jeJi ni eu íangue, .minha' vi·cda; .& títeiis a-ffe~.: C 
é!: os deni. rq dos 111'crecimétos ddfes fagraclos. finaes, .Aré-
q_ui o ~anro;em cujas·nmor0fas pa l a-vras~ & doces fcmi:.. 
n1e l=l{c-s, te .0c kobrca di ~LH' a} & p.id.ade .d~ k~1 inmoce· ·. 
te cor' Çaó. Bem podemos p01: efte cafo dizer que· s;de~· 
11ré elcnnd (~ nJo o r~lemo rú) Súdariof~i [â:v.o fi•eJ.; pelo1 
cón t·rario do que fez o fervp infiel: Domme,ecce mna,qeúi 
halmi rqofitflm in [udario: & cpie melhor cahio o fuor de 
&;des; que q qe Ç hrifh;>: poL o de Chrifto cahio na tçr.ra: 
RI!IEff1-·tefl Jr-úl,ó-r dui· (icutgtttt&_FII1g~ini; d'eicurren!zN!n mr~: 
~o cle Sales «ahio no'fangue de Chrifio• . . . ' . 

X XI.-. 



·~tulo J!,Benefià-rteiq, B'enigtúdade ~ 

· X-XI. 
l l 

1Jo. Tapa J!~xandre 1'1~ · -' 
·t Ntre vario·i E.mbaxadores,que víera6 d4r obe .. 
.[) .direnda a ei{e 'S.ummo Pont1fice,.veyo_por pá t- . 
te da:Republká de11Senna l-rum Barrholqmcu Soei.:, 
P,or1 ~~.mo~o Jurif.conC~lro;& .orador .. Chcgandopq~ 
rem aospesdo Papa, .. atemonzado com a mage.lta-:-· 
de.,& pompa E~cleíiaíl:ica q via, efqucceulhe a 'ora• 

B ç~ô pJ;evenida ;.& afHigindo- íe I h e yarreu: cle todo. 
En~aõ ·o Papa confolando c,t benignam.entc , llie 

.I :diffe ~ Bart.horlomeu ,. o téU Jilencio orou m11y ·bem a fa:-
. -íi/or do~ Senn-efes~ E logo o qomeou por Adv~gà4o 
:Confi'fi:orial. · __ . ' . · · -

,) 

f lI • ' 
' l.l .• 

co·M·M ENT ARIO~ 
,, t 

' §.f._ 
' 

•
~ Mtlgnifico apparato, & magefl:o(a pompa, 
~ con1 q.u~ os Reys,&_ mais pell ·oa~ fob_c~amlis· 

c 1 ~ re rr~ta-o, he ~~nven1ence vur_a -~bnctlhlr ·o 
tli ~refpeit0dosJubc;htos : & o rclpeiEo do~íub-

. - 'P dites he necetfario para a obfeáancia ' à as 
bys ;:d~ <lual drpende a çon fervação, 8Cdiabil'ídade 'do 
bem pubi.Jco;Donde'(e i~fe.re, que quatido a qodle fau. 
fio naõ for1mmoderad6, & vi.ciolo, vióofã, &. i-rrac1o~ 
navélferà a• queixa dos pO.VOS para•.€_OfÍÚ·!bUii'COl par:t 

.. ,; . 

~.lleaom .n-sfuasfufian.cias: povgue ·na. V!éFda:'Je 'o q1:1e 
deHasrir~õ,emfuaspropriascaza-sfícatas quaes fcm' a 
paz,-&jillfl:iça,·q o Principe lhesadmini.Hra, peFeceriaõ:. 
Be[l[}(dcçlara.i-4te>:o'apologo da ovel·Fra., que fe ql:leixou 
ao rafei1·o,·'de qtJe dan do dia· oara o .h o·t f.l<'rfll o feiJ.Jev. · ·· · . 
t .r: J ·~ & 1· J ' l r • • • ~ 1 , ·Xenop~icn , lib.i, et a 1na . a, os. eu'5 €0-rt.J-eyn.n 10s, n;,o cc::m ra• ma1s q. Mm,oi::~ bil'. .. · 

.llúas hcrvas :.&;·elh.; na.õ 4<Hld0·cwuíà "'!gú:l ao bon~er.n.; · 
' Í -. • r CQ tJ,Jia. 
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.191 No'Va Floreftr:~de vdrio!Apop_hthtgmtts · 

.cou1ia Jo pa.õ; & carne da fuá meza. Att1 hc ( refpondeu Á· 
o rafeyro) poFem adv·crti • ô. ovelhas, que fe eu vos 

_ naõ guar~làra, & defenden, nem lryte, nem li, nem "' 
cordeyros· h a v i eis v ôs de rer; porque· em Iugar de co-
me,rdes h ervas, vos hnvia de comer o lobo. 

·· Quem porem ha de medir. ou taxar eth moderação, 
. .ou amplirud co eHado dos Príncipes, fe a fua mcfm-a 
virtude .;difcr.içaõ, & animo con-tinente o náo fi.zcr 1 
Coi1umáoexceder muito:& .muito mais lhes parecé 
,que lhes falra aiiÍda. Os Moqarc.as g~ntios faõ nefte 
particular mais exorbitantes, como fobe1bos potros naó 
'co !tomados ao bocado dn l~y. & doutrina Euangelica. 
Afie a á o parecer não f6rnenr.e foberanos, ma_s terriv~is, 
& hum qu a {i Deofes, qu~ não participão da condição 
humana dos outros mortaes.OfrereçoaJguns ~xemplo~ B 

_para gcílo do leyror. Ao grande Alluero, lenhbr de 
11.1 . . •- ·-~~~to &.vinte & ietteProvincias,rerref ntaa. Efér,t tura 

Eu lCf"I r. 9· "'- ~,>",ti,<<,-, ,. {} d 1 h & d h . J.o, -~ (]I,V.!na , a-uent~ o no leu rea t rono, to o c :.meJan• 
1 

·.: · do etrkndores de: ouro, & pedra ria precjofa , & có fem-
blame (~ ,í1Itiv9, & terrivel, qu,e (ócom hum voltar de 

\~ olhos fezT>~ir defm:1yada a R am ba E fi her, que vinha 
:\ emrnndo pelas portas da .' real íala, rara fallàrlbe: Erat-

. · · que te.rrib~lis a(ptflu .. Çtlmque ~lcva[fet facicm, ($ ardmtiÚu6 
. oc;tliJ [uro1·em peélori.t indic..j[et, Rtgina colt'Uit • 

.. :;: El-Rcr da Ch'ina (Monarquia em que fe compre~ 
l1énde01 q(:)inze Províncias, que podem :competir com 

• ""' Reynos) ~:m algúas occafióes ná.o admitte gente ã falia, 
fenã.o efl:apdo metido dérro em hú horrédo d'tagáo arti· C 
fici~l,on_d~: 1«m a fua tribuna, & hú efpelho; ou vidraça, 

· por onde 9 vé como em relica~io •. De. forte, q affi c.omo 
· o fe_xofe~inino, parà augmentar a fua formofura pe-: ' 

pe emprdbtda a das flores • '& perolas • & plumas: affi 
aquelle l\1o~â~ca~ para pare~er terr}vel fe e.mmafcàra c~õ 

· ~s appare~ctas de hum.dragao. E tao refpettado he dos 
outros Pr1ncipes feus v,ifi.!,lhos; que h~a carta. íi1a · en• 

' . . \'iadanoapnode If96. para oEmperadordo J~pão (fe. 
Joa.o. 'R i:fTelius 111 n~orjo tã ~, vaílo, que lhe charnão a Ilh.a-de feírema.· & 
~i~e:~~:;:pl~,~~~~: feis Reynps) foi recebida com aquelle mefmo appararo', 
xo. ~ deqôr9 f.;qúeJC: vieffc o mefmQ-Rey em pefloa: porq. 

· tod~ 
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A'l. toda a ~obi·éia,cfaque, lta p~opuloHHim~t'ÜOl:{e · à ~oí:; bui· E.ngtlgrave n.e 

car na l}<t#-f11a do ln~ftn,q J! •. rnpet'ador~ queilles~<i~tq uatro· hv{Ji.vtt nJ_eli."· 
cavallos,&.roàide.o.l.l.ro, _& ,_pur.pur.a. . ,, .;', • •. ·5·~ · 

O graõMog0r,ou Mogol','oftenra·fe no·feu throno', 
a:fi\,cl:a-ndo ghrifkadf)s .V1fos de di,oqiudade.:CitOge-1he a 
cabeçadÍ;alltlm~ dc:rayos d<o ou1:o bri:l.nh:iJu. 'ifoJ.1a à.rea.lí 
Gppa dta coJida erJt p~r~l)lt, ,&·piamame-s ,;tk o urras 4J~·• 
L~l'.P.S !de gr:a n~e 'Wl?l.ar Muiha tL~bre • a•um·w~mt~p.\teci o'! 
t{), oipés rdelca!ç<D~ á~nr;a· -cl-os · {eus m~yoces· ;& l..h'<Mt. 
etta6 unginJo 1~múrasv·e~s cou1 çerta: C0il.feiçaóJ iql'l'h 
da, de mefhmav;el cu.tto, ,& fragranóa. Ter:Q ·na n'UlÕ l:.ú.J 
gr.ftndeglpbo, itnGgní·adeGI!.Ilehc.leGh:ot .. .do •tn'f\clo .~!hó · 

. em pé J1ant-e . delte v intcR.el)'sJe~:~rlatrn~1os~ , :& outr0s· 
Pfíncúpes, & Scnh tD;res:fe.áVnumerm Q Lia:ndo fe rdigu:a · ~" ··~ . ni,.,, • 

B def~llar; parece;(porJtrâíneya .de oento, engenho aniJi,. ~: ~· : . · 
cioi-o) 1que lanÇa .pé.rolàs·pela,booca ·:~ toJas ' iü;rs ' pala~· 

1 

vr.as toimaó,e:m1 fi:ú liw ro ,au;me'!lorial de perg<t~rnirih<Ds, ~ 
ofliciaés de1boad::>s para e.ih: eb1ie'ito. Suft:enta oimco ,;o.l! Efla,; c9r1Ja: d~~ 
-elef,uues;pa.ra ppmpa.dCll felll.;efraüo :&.quandO :fahe;f~. 1'0v como tefie-' 1 munha de vi)} a' ~ ra a recr1:a'r.le,~o leva pnm d~bles.:em :rico throno , , '!WfJl P. P~odoLfo Aqua-
d<;> 'dd'e'íçaõ., que·ajlenlia c:om:.fircn:ezafobre :Q.tdladou· viva, como efcre-
ro: & como o bruto vav~ con'i ~Úil.tol ·deTJ:Un:>~& feda, & :t;e 0 P . Dani9 L 
• · . , J ' - :; .• Barthoto & tras 
J~ez~s ncos nos pes, & tro':llba't & outros adereç.os, pre- ua fua Ghina it· 
ienundo a, MagettaJe que f9br;e' fi leva, ganha tal fober• Luftr.d!Z pttr t . 2. 

ba, & brio, que parece 'naó caber pelas tuas. Pelejaó tã- '·5·0 P.Athamr,jio 
be J . d E · À • r , ·fi d Ktrcher, todos dtt . m ial1te , o, m ~er.t~.tiJlr os e urros elerantes en _na ·os Companhia de 
ajelle delafio p~los ku~ cl:Nay~res :·& pan ·que fe naQ che. JESrJ. , ·, 

C guem a m <~ t ar,.fetto cenoJ inaldogo fe- a·pa.rt2Õ obedié- .-i 
tes., & vaóajo€lhai,"J ance o E mp-eraJor; ·Q . ~ual manda 
premiílr.aos v.enced G>,res ,q~e hCi:·'darlhes fe"es de canas 
de açu~ar:; & 11gu,a1 ardem;elQlt\l<ldMio ·mefmoáçtlcar·, d:t 
qli-ll'Lgp-ftap ~Hilte.,.Bt:,m 1Qer~Caia Ci:Lte .b'ar.ba-rG:por dta 
iFJ.:fO'lemê ~fk&açá~ dúii.vind'ade iernelhalnes penàs às 
do Re~ ·S .l:mofleq,.que·>pi:Jr fi.q~tr \OS trovões, ,& -.rayos 
d:ç,'.ju.pit~r;, elte o maüoü~om1.R\l:Htl -rayo: ... _ .l ' · . 

• ~?~ ·~ .) ... 'I~ ' • ;\ \ ~ "',, ~ t .. . . t . .,.,l, " _.; l:-l.\ , ' } ( .1 

.r. '1 Pil.ir.:fl.·çfi.lltkif;t,~d.Jlntt.~ ~s~J.IIl'lf1e4 p~ZnJs, "" ') ·, • . 
• h • ~ /]~m;fot.rpm:•s,'!rv.iJ~(Iil[JJ:IiitH imftM.Hr"'~mpi~T ' /E».eid.'~ 
diae·~o P.r·i n.c;l p~ d~~ Buetas;~atu1.os; : s~ ):i.oJJaci0 . t I r~: 
n~~ N . ~ 
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; I 

, .. St~lwmu:u·s nondflm il!~ fr:eFens, cum'finneret a.!ti I í 'I . o , 
.. .Q...Hadrifidâ trabe te/11 f o vis. - --- ' 

•' ' 
A effa mefma catcgôria pertence a foberania do graó 

, .Apopl'!,higma.f!· Lama dos Lamas no' Re_yno de Tanchut, de q jâ ~allà- · 
§. R ua rwt,c,a mos no 1. Tomo: & a DeJoces (a) Rey ·dos Medos,q v e• 
11J'l~!rara . . . doe {ohgraves penas,que ninguem em fua prefen·ça cof--

, s 11t t odot.!tb. '· . . a· . l.. 11 ~r. . ; a: 11 f · 1~ 1 h . p1 e, ne.m e au:oaue, nem tuntue, nem e rd e, nem e 
; Plutarch. o.Jhaffç_direito para o roílro: & a de E.umer\e~ (b} Rey 

de Pergamo,que diz·in feusirmãos: Se-me tratardes co· 
moa Rey,.vos tratareicomoairmã.os: mas fe me tra· 
tardes como irmáos, vos tr.atar.ei como Rey :.& a do· B 

c '1aria. no Com~ Rey de Coulaõ (c) na Indl~ Oriental, que àlem da,dig. 
m~ntaErfltO n"'c·a~~~~- a idade r:eal' aoza tambem da Pontificia ao 1feu modo m9es a 1 ,. . . . :;, . . 
cant. 7. . genttltco, & h e Bramene Mor : & a do Rey de T.ana~ 
d..,.Paul.Ven6er . ~r_b. ria, ( d) que enrra·elle fó,por húa }\lorta,' & çodos os m-ais 
1 de rebus nct. d · · d 11 ·T d ' ft (i ~66• _a co~.ltt.va, por outras uas co ater:;tes. · o as e . as _m-
. g ulandad.es :p1z~ . & efcar.nece, á,.m·one;<1a.rrapaado -os 

mont'escqm.os ~alles,-porque hllJ!il'S~ & t>trt tióS faõ ãmef. 
ma terra·. E muitas vezes fem.,ag-utardar o'~uizo :.cdal mor~- · 
te, jâ tem feito o ,mcfm.o a fortuna: ,~_ · · ; ,, 

[.!)t ' §.·- II. 
• ·i l 1 'I ' I ·~ 1- , • ..f_.~ _ ' • I 

, ~~~O Sumrno Pontifl<te lt0mnn0, t~'da a grande~a,&: 
) ·-:1-~ .m~.~efi:ade a1le11ta bet~, por fer a fu íl J;ignidãde o C 
'~ · . ·ap1ce de todas as da terra .; onde he lucr·al' te-nente -de ~ 

li?.1: De confi- ;Chri(l:oEontifi~eetGI'no, &. Rey de tod~s os Reys :In-
dcrattone ad l:u- . J ,.1 .1. · · · . j. ( · l . · r . gen. _ . ít4agemus ·'1ugenuus qms ~~ dtz e egantemente o ~lorro•o 

· l~a.dre S.: f3e~nardq (f.alla.~ ~k> com · ~.Rapa.Eugent~ ~rH • .J. 
squa"IJ'J.ger1s v•·dtlftet_pro tempot~J '[I'trfo·nam 4n tEtcle(ia~?f!e~l~· 
• .Q_ui.s es .? ~~~c,er.dós magnHs , Summus PÕntifex , ''tfei. Prin-
•,ccps Epifoo:po1ruTJi,. ru httres 'A:póftolórum'.; 'tú primátu ..Á 'bel. 
gubernatu Noé, ,,patriarchatu v.lbr-Aham , oraine Melc~i~.· 
(edéch, d~gnitate Aaron, auéloritt~te Moyfe~ , fudicatu S.-• 
muel, potf:fl:a.túfetrHr- u'nffione.'f:h'rijl'u'i:.· ffiná6,ro h e Prin~ 
.ci pe': t;f.p~-iitua~,mra;S ~ambi!,rã: ~en:rPor:tl ~ nós tE~~dos ~a 
IgreJa Rqmanaj, :por r dGl'áqóe-s~-d0s ~ Em petââor~s· t.;dn~ 

11; ' lt.!. , - ftantino 



. . 'Ejtulo V. J3en;fice.naia,Be,nig~i~~4'tl~ :t95' , 
A, ftam 10~ ~a~no, G.íld0s-JM.:.lgAoí~ .k.~;Ic.!ô.v!!cQ (e~\lJiJ.I:w,;.Vi~e ~donem iu 

& de_r,pm<D I~ey ~e .Frahça i·~ o~ Pr.~pclp.f.s ,f>!Qe .nefi.e ?t~nlco .. ;·~~o, 
partl_c.u lar q UJzerao ltlov e r du v 1da·, ~ ·lhqu rCt!lt , OS· ~<;>- Trirhemin!IJ. in 
man~~Pontifices, como fóraó Aistplfo Re~ dos " Lon- Chron. _Maria~u: 
g obarâos HenriqueiV. & V. 0thaó1 ~. Frede1 ico I. S\orum 1b:dcnuu ' · -~ • t . · Chron1CO Knn. 
~ Jl, ,E~_perad?re~.' faó no[ados, de.im:p.i:~.s,&{a~rJ.l€g,9s •1oG: 1. :"· · , 
Alem dtll:omuttos Reysda Chnfrandadei~ihefj~eya'Q ·t··-· ,; 
feudatanos; comp,Cafimiro :Rey deP._olpeiã ém tt.fi1po Vide . Abrahamú 
de G~egorio Vi; Specjeno Rey de Bo~emia em-, teinp<? ~~~~~i;~'~:4~~ de N1col·ao 11. Eftevao Rey de Hungna em tempo de Bbz.inm,de ligzus 
S.y I vefrrc li. Den1elrio R e~ de Croaóa & Dal macia em, ~cclefia'! rem. z. 

d G . V'I p , 1 l"> d A . , itt>. 17.!igno76-tempo e regono ;· _I: eOliliJ : . -,.ey : e ragao 1çql;_ c. 4 • • 
tempo de Urbano· I. R,Qgerip Rey d,e Cicili'<l em tempQ 

B delnnoçençioii.JoaóReydelnglaterraem ternpode 
Innoccncio 111. (às moedai em qme fe paga o cenfo· an• 
nual,chamaó por íífo o' dinheiro d~ b. Pedr_o.) Hem·i-
que -11. Rey de lnglátertra fez. ta~bem .a Re~no de ' 1 

• ·• • 
;:Byl>erniafeudatariP,.à lgreja ·eim :r_êpq ·de Hadriano IW ;, · · ·' · 
~melrno fez c}n ,tép~ ~e ~ltl:~ÍP:~l· ,o no fio inclyto D. B:ito_ch·r~n. c!Jl-
1\:tfoo[o Hc:nnques m'fbtutdóp!ilmeu-o Rey de PortU• J,b} .c+ & 5· 
~al pelo mefmo Chriíl:q ~o ~ainp0 de 91,mqu~, & i~- ~~~~~~~~~- 11 79 
tatul~clo pelo Papa, Innocencw UI: Ex.urpador 1ntrep1• V ides 1s So·u ~ ~ de 
do dos inimigos do nome Chrifiaó, &· Prqpagador di li- M_ acedo Lu•1ua-

d F / · h d E r. b • , ~ . : ~ ma hlx:rara l.i b.I, geo.te·. a• e ~rt Q oxa. . 1e cm .J?a0 '!0· 11topropna· c.I.§.I~irur bn: -
mcn.te fcúdo (como Bem.putros exemplosnac1m~ refe· virer. 
ridos) :foi todavia hu~ ccnfo , & reconhecimeilto de 
fua devoçaõ à Santa Sé Apofiolica. · . . · 1 .-C B!!m fei que a canalha impudente dos Seétar~os naõ 
cefià de blasfemar de.íle poder efphi~~al :, -~ temporal "" , 
do Romano Pomifiee (que faó aquéllas,dúas: efp(das, H 1i · ·· · t. 

de quem diífe o Senhor, que baftavaõ : Eàzis cft) : po· bc.n.JS. 
rem que fe lhe dà a,e.fra Lu11 perfeita da l.gn:ja Catho- - . 
ltca, de que os gozos lhe ladrem ? · 

• i 
.Alciato nos Em-
-blemas, 

. H e defé,que naó haó de prevalecer: Poru. in(tri nrm p.r.t~ Marc .' I6._is, 
""lebu!lt. O ímpio Uvolfi.o {a quem acima citàmos) ho• , · , ' r 
mcm,que ~m·qual.quer palavra que falle, moftra ter o . 

. · . N i j , -~ftomag~ 

/ 



~~~ Nc;vt$ F.@t:-efla_ de . .Var(~s ·Apóthih'egmas 
1 i '''.J•"o~ ~·· :~~Y •e!~~·rrl agd óf.U'f oo lih~y.&<cl~~ tàier~~~ ·àan:ttil:tSi: tdíi: ~.Ut . ~ A 

1 e~i;,n;~::~~~ô.) á<f:CDra~ãôf~crec:l~n~i!i ~ l.?{lp:(VI:nt co'IDô' a.:qmé · ot;~.Gb1· 
ral?ii16s .tpm) . I ti'fl.s e in G~üetupdaó~a hlflia•Cifhtu.a do'· demoni0. :.l\l. ífto 
~0M0 f..~o.lut> '1 : hc~etcu.fad~~rett~~oer ma!s' do q~.e•dizendo , ·CJ. ue a b0~ca 
Ôlaus w,._ 2, ~~~~ Gie~Uvol'fio ~~ ·pat~~!oC?'fu aq.u-eU_@p~fcado, dd quem · ,dtz 
Gentil •. Septet~~ , 01. \l:Oi~::l~OO;<G~éf~#nJva!z.~f),d•a l:t.Va ?gtu!a' tém'1p0r nbme_ 
tr!Ollahb. c.$. B0c€a·lde am"f .t~- 1 .• ~ 11L '!.) - ':· .•,r í. ,, ' 
lrn~ í: . .ri.,_ ' ·. •·: pautc91 V l.itll:àh· ou' fat:el- húa:Thiara .para .ferv-i r nos 
'!?ari ~ Pà):acius in PontHicaes, eftretl-âda de ·diamante~, que fe :avaliarã:·o 
C:JUS gefbs n. 7· em fettenna mil cruzados. Ná<Y aeve parecer iíl:o . vai. 

dade·, nem elperdicio a· quem .atrender à foberania , & 
1 

•••••• fúlb·limiçiade da cabeça ;em. qt e fe impoem a· Th'i~ra; 
p~is .~xercit~las vezes <;1-aqbeU<!.Senhór, que h e .Gape.ça 
êe t:op.os os. hornen~, & .httjos, &lo c.om, o; ac~no gyra· B' 

. os orbes dQs eftrellas. Stgntfical a Thtara Poonfict.a (ou -
Innocent m. l_~b. P h ryg.iq,.como l~e eoomou o-Rapa I m10ceocio IH . . ou 
1 . c. 44· Eufebms C d 1 · Jl.."' l.h · ',li'! r. b" ..., r. · fi) lib.t. híft. c.<J. . oroà e~ {jrJa,com'd. u-é' ..: a·m.'O"';l· ~·~Je to·-~e1ane_n ~ 

a fumma hooénfice~ll·€1aâé:Cnnft:€i:emge-fe agt}ra ·(po :~ 
• , ' :'< · .,1 ~~ • · ·, d~ fer·fiue<nã.<b fófVe eilat~q>ri:t é~~~i@·~w'fulâ• fi:~tJra )·) t om 
The~hJ l. . R:~t· · t l"és c:o.roas ~úa ~ dUtt~!11fi ll>rg~t\ftmi Ç'p'ól'qu.e.. :a tre9 · ef .. 
naud.tom. I <;;>\I::ol. r. ~..- I • , · d · ~ .1 ·p· · r1 R • C 
1 6I.~pl , i~ , " ~en.s· .c-nej~à· aJü_nl tçao '~:~o oti~w.ce · omã~o; a<il eo, 
r~ l ~rH~S hh.~);, "'a sen:a, &:[ ~eqatX-<: da [errá. Pteno ':10li . Hieroglyfic~s 
Vtl ~g ,_Annu b,,$ •. ' fa z memo.na:d:e htra matron-a Egyf>'<Hao,- q·ue n·a~ a> ·(res 

t •• :> f,l i, l l ~ Ir. J. h !1:0. ri. ' . 
· ; ! ,,:. · aor'(}~S ,.l"\i)l\ fer:. mln~Çtmúl! et~cx ·míf@ de-R!ey.\!..i0ID-' ffilU·IrO 

. ) :, riíhy,orm~íí_oud:t d<Y •tre~ ·cot(JasJ õ R~l'l'l1anó P'on·üfice'; 
p0is àlerq de;(er fi l:Ix> a>a·lgre}à Cathoili<m, he efj:Jófo .,. & 
pae da m~:fma Igrejas al qual vérdadeiram.ente he Rai· C 
nha, fegu n.de ftquillG do Pfah~lina: ..Aftitir J.e.eg itJ.$.,;1, (üx· 
tri.ct't§i.r,&.·c.' n.a ex~õfiçg_o·de ri\u !'tbs· Badres;JIL:fp.ofo . da 

a C.Ubi per.iculii Jgreja)b~: ·:ttl~iatnol!l o tCofldl.id .Lltgduil€i'nfe·{tqç Pá é do 
~: (i~~~~~:lt~~l, ftOYa,Çn•;i~áo G noine~u' Siuuo t~go!f1nho {Jb~ r;. & Pae 
de imm un nat<= . . CQ'!JlmUnhP.edroChínulcefife'ccJ: · ~ · '' , 
b Aug_u tt.ep.i 62· A Cruz que leva diante te~ tFesardeQ$debraços,ço-
' Pett. Clun. d A b'fi ..J ~" ... d · B '(i h~ · . . d . . mo .a os rce 1 posu1:1as,~ a os r (>95 ua; para e-

. . notar qu~ he Ord~IíafiO::dn's Ordll)laric>( ·, ~~ B_tfpo cio~ 
T~~tul.lib . de pu- mefmos l~i fpos,& Arcebifpos( como lhé ch~màráo T ~r· 
d ic. i ni'río. ' Ar- tu H iam:); & &rn.o&tb) &J~ue terli ari eti éarg-0', ~p:Or éom• 
11ob.u1 Pf.J38. miífaó d9 bom Pà~ot et~~no~apafãent-ar não fómente os 

. - teu~ cord~yros,mas tambem a'S fuas . ove!has, mát;s do.s 
c -h; ·'• -1 i · mefmos 



'(itulo v.· Ben~ftcencia.,Benignidade~ 'i9'7· . ·' 
A meímos corueuos: PfiRe agnos f» I OJ: Paji:e o?lCJ, m.eas. O Joan.lJ.~v. rtS.17 

naõ quererem reconhecer, & legu1 r e!lll verdade os. Pa,~ . -. _ . 
_triarcas· deConfla_ntmorla,ten) {ido a aílàlaçáo da lgrcJ.. ' . 

. Ja Grega ;,porqüe (como oblet:vou ·hum Author verfa· Donatus 10 Apo- _ 
d Í . 1 · t . · d' l·d · v , . loget•éO PnnCI• o nas _uas 11J 011as) e e-os .t:...rnperadorcsGracJano, parus Rõmanx 
& Thcodo'Go·, até Miguel,.& BaGlio, quarem-a 'vezes le- Stdis; • 
levantou aguella Nova Roma, ·con~raeftoutra- Anti. 
·gua, não tofrende a fu-periorida.d:e Hella; & (empt"G f<ili 
fol:ierha claquelles Patriarcas, & com deniment0 gra-n·de 

·6ia !iAccra fé; & religião dos ·Pcw:os~, . 
· S_endo pois tanta a fublimiliade do thromo do Rom,a· 

n.o Pontifice, a me{ ma razão natural di.éta, que feja t ô. 
-petente, & propowo'nado o decoro,.cortejo, & re~peit-t:> -

B cQm que he tratado. Os Reys, ~ EmperadoreS- oad0• E~ Ana~afi~'m­
. ; & lh • b · -, . ' Arr. c E d J 11. · · [ b~mrec~_~;J?, ',kz., . nw, 1 e CJllO os-pes. utrez o . mp~ra ot ~u.IOO _. no,l'J;mna,Ji<~ulo 
com o PJpa Joáe I. Jamdo de Con,t\:anunopla com ted_o · Jó'ví~;.:rheJpb1{'l 
o Clero, & N ohreza,cam ctrioi acefos, & Cruzes- al- ~1 :1'xt~a9~o - • ~ · 

b n · b E d J . a IJS. , çadas, a. rece, ello.Auttam e.m o . mpera or ulhno U~ " 
com o Papa Conttantino, laímlolhe ao encontro rnaís . 
de. duas legôas àl..em da Co·rte.& pr.oltr.ando-fe a fells pé~ 
_humil_Jemente. O mefmo obfeGiuio.renderaó aa Papa 
Eugenio l V. os Cetãr~s Sigifmundo do Occidente, 8t 
Joaõ Paleologo do Onente, como çonfta do -me(mq 
Pontífice, . 

-, ' 

Ijlius ante focros,fe pr~buit a/ter ab ortu" 
Alur~ab occa-fu; C tt[ar uterque pedes.-

4/ter iit t~c.cipiar,fidei documenta lati';u. 
·-:.dJJter, ut aurato cingat honore caput. 

P,F,·ancefco de S. 
Ma1ia, Cto ab.err. 
·'"' t.err~t ,GhrDnic~ · 
do1 Concgos de S. 
JdaÕE. -uan.ge/ift~t• 
.pag.xp~ 

:A mefma adoração, & o.fculo dos pés deu··Carlos Mag .. 
no ao PapaEftevaõ 111. ·& 0 Emperaâor Lothario ao--
.Papa Se-rgio li. apea·ndo·k_tantoq~eentrduem ~orna, 
&:; indo a pé ar é a Batilica Vaticana,onde o Pontífice o 
etperava. Ao Papa AlexandreHI.levàráo a~ redeas do · 
cavallo os Reys Luis VII. de França·, & Henrique If. 
de Inglaterra. O Emperador Friderico L fez a mefma .• 
demonílração dehumíldade, & reverencia ao PapâHa· · ' 
driano IV. & lhe-teve mão no eit'riho, & · degrao ao 
'montar a cav.allo~ Grandes finac& de re_ndimento. moftrà-

1IJ?arte.. N iij rã,o 



~ 98~ Nrnia Florcfltt 'dê.varios ~pophthegmtt! · -
rão tambem Ludov'tco'·II. Conr.ado .filho de Henr·ique· A 
lU. a Urbano II. Carlos. V. a. Clemente Vll. os Ar· · · 

· chiduquc&Alberto, &: lC1bel a Clemente VIII. Mas '-lae 
. mUlto, fe·até os Reys impios fizerão o mel mo ; com'O 
Ar i la, & Genfericq a Leão, & Tem la a Pelagio I? San· 
pero efcreve, que 9sChrifl:áos da · Ethiopia bejáo Oi pés 
dos peregrinos, que vão de Roma, &-elhverão em ·pre· 
iença do Papa;& guardâQ cGmo relíquias qualquer pa~ 

.· te dos feus veftidos. , ' · · 
• ,-..d J 'p 1 ·- Ajunto aos··tobreditos exempJos a fo!emne adoração 

vi e oan. aauu p G · · XII( d - ·r. 'E b ingetiis Grégorij -que ao apa regono . erao por · 1CUS m 1yxa. 
xm.n.t_-t.& Spõ- .d,oresaquelles tres Principes Jápoés recém converttd.os 
danum 10 cJlltl- à luz Euangelica; a faber, Fi·ancifco Rey de Bungo, B 
nuar:one, ..Auno p fi . R d · & h 1 p · · d · : -chrilli • 5af. 11• rota 10 ey e Anma, Barr o omeu nnc1pe e 

· · 9.qú.!.litreras_ in- Omura •. F1zerão·fe à vela os Embayxadores :a··.JO • . de 
.rea~r~.~~~;:!~:~ .Fevereiro de};82:aportàraõ em Lisb~ _a ·Io~de Agoíto 
,}a,.fi/Jim? · 1~apa. de I ;8 4· dera o a lua -embayxada em·Roma a~ 3·- de 
dig_"o de a'd~ra ~ _MarÇo de 1585". U Summo ·Pontífice, quê eíl:ava em 
rao ,&na terrah~ 1 'fi ·~ ffi •J d d c /ugiw tenente do · ua llU a magm centJ.lll~a, a titiuo , e· to os os · ar-
1\ey do, em.. . ;<leaes• & ~1fpos, & Prmc1pes da Corte Romana, es . r e• 
( b) Pro(lra~o ao.s ·cebeu conrfumJOa benevolencia, & alegria :. bejà.ráo 0S 
fagra dot pes f)e , c : d ' ~ d 1 · R wf].t S:Cií~i~qe:. :pes .• agra os;& prometterao em nome aque les· eys 
.F.r~nc.ft•Wi··.obeJi(}n,ci~ à S'é Apofto~~ca ~ íinceridaáe,, ·& perfe_vei.au ... 
(~)~oEntregue.fo ~a na FeC.~_ath.ohc~. ~era o-f~ as canas que tràWl.O :Jos 

, .'efld. c•tl·'ttd.'fue!te teus Rey.s t•que era o em Latim. · - · . . · .. 
~rande! &~.wto ,I. N9fobreekrito(a) Ad6rando;& 'C~li'Regislocum C 
.~=~~o:.o&~~=~;e;~ in wris obfli.nenti, magno & Jã.nélijfimo Pap4- .. . . · · 
/J."'~ fazasveozet Na finna (.b) -sanéliffimzs ped•bus Beatltudmu Veflr4 
/de De~uza terra . fobftratus, fr~Jncifcus Bungi Roc.. · . , 
(d)A J[ania 'rM 11" M . r. b . fc . ( ) J> dá ;(1. / . · n~~ de r.Sa.l'!tidade fe • · ... 1' o 10 r e e cnto c -~.\.e atur.-tpzl' o til magn~ tHI. 

:prendeiJ.Protafio. &fonéi0-Q~mino 1. 'flle'm ·t4doro 'lltÚs Deig,eren~em. · 

d(eJ Em_ aéfo de a- . ,Na fi.rn:la (d) Sanüitatis V ejfr4l fUbne8ttur c.alceiJ D.Prr;-
. ~r'afa~ com as . I . · r . 
. n;iio1 e1:guid:tJ.o(- tta.fms. · . 
fereroe}t-:~ l m-aJ , ·IH. , ;No fobre efcrito (e) S~tb!at.iJ. m11nibus a·dorans 
~01 ' ja_;; < sífirn,.~.Se· ~jfero h4-c.fl,t~~tffi(jimo Domino Paptt. Mauni Dei vicesgerenti. 
i1 1Qr .-apa, r 1gtt- . ' 1 1 . Ó . . 

rirJcdo gr~de Deos. : Na firrt1a(f) Ego D.BIIrtholomtt.usfon8rs.e;rls pedzbus. hu. 
'(fl Et~ D. Bartbu- .ml fhbjfra(US. ·· . 
to·meuafetH fa·n- n • c · · h ·11·7 :1. S ' p ·r. ttu pés praftrado .1~er-en _1; as- . onr,~s, w mer~~s,que o um mo ontln· 
,m tertt:. · -~e,::& m~ur Pru:ic:riJC$ d.iiGhnftandade,& os .Padres Pu r. 
' , · · t. ,.. L· r· · · . .· ./ .. purados. 

I I 





· ·,o.o Nova 'F lorcfla de "liaHos À pophthcg!'!~t -
· OsChinashavendo de fall~r aofeu R.zy em al&um . 
negoc(olevaóefcritasasformaespalavr.Ls, que ..lhe haó A, 
de propor,.êm hííã taboinha de; marfiro :a qua~ entr_e• 
tanto t<hn levantada día~ne da bocc;:t, & ferV.e de. bo~-
cláo à mem0ria,'fe rcfvalar com a turbaçaõ ' & juncá .. 

· ment~ de antepúo ao bafo·; flue fe6a dei'àtrençaõ b Lrba:-
ra,(eapeiToa Realchegalle .• lfentdla. Ta6 üyftllfina:s . 
c>0H:umaõ fe~· as Magell:ádes ; qu~ até do h~bno dos pH:· 
·tendentesfeempanão. Deoutras raboas vivas, & ·Je 
mayGr culto uzavaõ os Ca:vnlheros .Romanos, que co-
mo eraó f antas em Roma, & de ta{) Jilferenre~ n~mes, 
officios, & gra6s-; para acertarem a dar! e a faud:~çaõ .t & . 
trato competente a cada hum ., tiohaó fervos deterrnuu• :, 

.daJ:penre applicados a ~(te eftudo, os quaes na. GCC«ilaó B· 
kmbravaó a íeú's ferihàres do que co,nv mha ~ chamayaó· 
lhes por iilo Nomút'clatores. N_aõ achg aqui tanta VàJJa-

. de, como no que refere Seneca de hum Calviíio SabLI~_q, 
t:a'Õ pobre. de ·memoria t . con{o abaftaJ.o de f~zenJ':~ : o 
'f'tialitinhá v·ari.os efcr.avos comprados· por gr,mJe pre· 
ç.o, &a hu:rn mandnu que decwrafk Homero, a oulrO 
Pmdaro, a oott:o HeGodo,;& a:ffi a ourros Authores: & 
quaJmdofe~batrqúetea-vacom @Samigos, .& tê tocavaõ -na· 
<;on_verfraçaõvarias erudi'ções,iàh-ia cá bem có o tc;:u f.eJà-
'Euiho de y'erfo, ou ,def.Lbula,affi ern ~onfutô como lhe 

.libtava, 8f; 16gc:Japonta'n-do para eítet ou aquelle l,ervo·, ' 
con.f~rmé (}: Poena cujo .erà o ver!{~, fhe lllatídava q pro-
fegui{fe, Qu -emmendaífe aoE:erto: &·detté mo.lo k c,>n- C 
.t·emaya com.gúe hówvcífe inemGriaem fua cafa · , com-
pra'é!a por·dinheiro,-ainda qpe a naõhõuvdte na pdloa 

,ptopna,qilrivadacóm efiudo. . . 
. ~lgun~ perderão ã mel}1oria por ca{os_repeminos: & 
ta_mheVi~· pótcáfds r~pemiryGsaàchàJâ? ourros. Dd~es 

P d f~a e'Jremplo o · Papa Clemente VLqu~ por húa fertJa 
etrnrca, e me- .(i 1. . · ' · ·1· fi moria. · ca· ua ·,qui\! teve tw ah0od.a cabeça, quanw 1a lhe · cava 

nell:r6el1 Ltté't~te: E d:rq uell.'es fiija çxe'Tl plo '1\ rt(mi.~oro~ 
(ij_Ue venclq.hum croco1ilo-(imteiaó no· ri·o~Nílo,:& >{)omê 
gê!Jê~~ como·os' nG1lTo~}aGarê~ nÔ,Bra"fiÍ}f~i ia! o pa_\·or. 
que COllCC'bêu',.qu·e 1be varre.rão d.a LR)c:mor.ia teclas feus 
eitudo~- ~at'f' "erita·6. adq,uii:tdos·: ~Hil . tam be-mine1;n.oría:.ii r-
,·'(.' · t:!:'> · 'U~ii.ci41 1 : 



~~-- -TitUlo V._Benpctncza,Benignida'de:- 1~·o ·t 
tificial: da qual húa pane confilte na <~lJ.tbnencta d.e co. 

A meves nocivos a eita faculdade, como (qó laél:ici•ii·®s, 
carnes falgadas; frutas verdes, & v1nho-fcm multa mo~ 
deraça-õ: & tambem õ demauado uzo do cabaco : outra 
parte confifte no modo cotl) q1.1e kex erd ta efta poten• 
a:ia, que deve fer ~om q~tie~açaó, continLl àçaó,& 'm~~l10:. 
do, ou ordem, & repeunao em v·o·z d ara , & l·ogntndo 
a_s_hvras mais aptas, que faó as da amora,& à 11oyte àn- .. ,. 
t.~sde.fe deitar.Outro conú rle na Medicina, tomando 
alguns remed_ios efpecificos, & gu ardando o regirnemo~ 
que aquella fcienc-ia )!lrofcs.:eve, Bem pud-era aqui rraf. 
ladar n que tras o Doutor Chriftóv aó da·Veyga,i'nfigne Lih. 1.A t'tís me-
n;rofefiordella·na UniverlidaJed~ Coimbra, !eçmvul..- dendl,c u. 

B~ gar n~óttveíle.;rlguns perigos ~·rá' co111 éllri~fos im-
pruçientes. Fióa•lmemeom.ra inJultria confifre em·aui; . . 
g~·r ment~~menu ~~ objeél:?s,que fe defejaó de_corar,· a ~:b;j{ja õ ~~~;;~~~ 
out!as n_otn::tls.que Ja te.rnos h em ~~coradas.' & d lfpofl:a~ do nu f•u_P barus 
po.r feus I ugar~s. Por elle mo-Jo po_Je a pefloa q!Je natt.e fc~ ear . ar(l d1' P• 
.;almente maó f.or obtufa repe·rir fielmente muitos mi: 12 ~e Memora-. · . . . · none. S teph;~ n , 
lhare.s.de.nomei Laçmos, Gregos, · barb ~ ros, &c. pela Chauvin in Lex i.: 
inefma ordem queJhos diél:a v~õ, ou às ave(fas d(.} .uLti. co Phil oiophico,• 

' · · · S .. · d ·1 ' v,Me morl a.-
~0 par~ o. ~~I metro, eneca re~et10, ous m 1 nornes·,ou •. Nicol.C'luiin. Iib. 
Vl~os·h~a to vez.O celehernmo Joao Duns Efcoto,glo· 3.E:loquenc . re,c.:.z~ ­
r ia das ·~fc::olas,ddendeu a 1m maculada Co'nceiçaó da·, 
Virgem Senhora noffa pu~licamente-e·m Paúz;:r efpon- · 

-C deu a .d'uzentos.argumet;l:toS, pell! mefma ordem fu ble· 
cut1\ramente,, que a prtncipiQ ,l ho~ propuzeraó varios 
Doutores ., .com grande admil'açaó fua, ~de t·od.os os Ximenn ,n1 fut~ 
prefentes,& dos Legados .dó Pap>a Eeneciiéto XI. que vida /iu .. I < Õ< 'I· 
mandou a elle aéto, para o aU.thorizar cohfm·me m.ere- n. 6. _ 

.cia~_ dign·idade.da fi!ateria; cuj~ ve11dade ie_ V~enti]av .. a.~~ 
de cr.er, que.and?u aq-ol .efpecnal protecçao da me( ma 
S.enho~:a, Torre de David,.de qt;le pendem efcudos çón-~ . 
t~a . muito mayor numevqde lan,ças ,~ Milk c!ypei p:en· .Cant.4'. 'f• 
dent ex .ea. . , . · 
_. M~s concluamos }à: e !te difcurfo . Dir.er o P'a p:a Al€· •. 
x ariJre-Vf à_quelle -C?·r~dO.r ,defa m fM~adb d á o~e nl-ona~'. 
Qu:€,dfeú :6lenctO: or.aorammto -J)en~ :.fm ·porque o· r.a-l 
J.ilenci.o .çl:a.r.eltem.unha• da.tarba~a&,. que o aflialteirra,. & 
,, ,.. dt,a 



·' 1-Qt.~ lfova Florcjlft de v~rior Apophthegmtlr .. 
e{h do refpe1to à Magellade .Pontificia, na que·. com·~ A 
pria por feu modo com a admoeíl:açaõ do Apoftolo';: Ct~i • 
.t,imorem,timorem : Ã quem devemo~õ temor , moftremos 
.temor:&: aí1emelbava as venerações devidas à pelfoa . 
do Papa, com as que fe devem a Deos, cujas vezes ellc · 

. r tem na terra; porque · das •nefraveis grandezas deftc · 
·Piàl.tS'4,. !. ju~ra .Senhor, tambem he louvor G> íilencio: Tibijilentimn l11111 ' 
D. H~eronym . . eJ. Deus it1 Sion.Benigna, & prudente foi aquella palavra ~o· 
H~b.tatco. Ponufice,& tem duvida ferviria de affugentar-a cerrada' 

nuvem da trifleza,& anguftia,com que fe acharia cuber-: 
to o coraçaõ do Orador no mcyo de taó illuftre Con •. 
fiJlorio. Affi fez el-Rey de P:onugal D.Joaó 11. em cer-: · 

. ta occafiaõ. Pedira elle de beber: & ao :rdmmiftrarlhe a B 
taça hum fidalgo velho, qu!! o fervira com iatisfaçaõnas 
guerras de Africa, fucct<deu·cairlhe o vaio da maó jâ 
:tremula. Sorriraõ.·fe alguns corteíãos, que affiftiaó à 
real m'eza: Jobre os quaes voltando d·Rey os o!hos· 
com algum pezo de feveridade, diífe: De.que VO$ rides? 

· Se aqui lhe cahio da maõ a taça, naõ lhe cahio a. lança . 
em Africa.ICom e fia <;lifcreta r..azaõ ticàraó elles. repre-: 
hendidos, ~ o vclhoconfolado. Taó fatil he aosReys, 
& gran~es ~enhores,~em hú;t íô .palavra,ou gefiodo ro• 

. firo, p~r ar,1imo aos defalentados, & cooc~liar vontades : 
I,n hilar.it4te vHitlu Regis,vitll; ~ clementill ejus. fJNIIjiJmÍIJ'.: 
ferBtinHs : diffe Salam~õ nos Próvetbios. · . 

X XII. .' -·, 
' \ . . / '\ 

Vo'P àptt~Pí~ .. JR 
.~ A · ) Prefença defte Pontitice chegou hum Yelho1 
r1. a pedir (Zerta mercc: & como uzaífe ~ verbo•· 
lidade.nim~a • o avifou defta falta hum dos c<;>~te-: 
fãos cucur~ftantes, parecendo-lhe qu~ com fua tm-· 
pe~:tinenci íl. cn&q~ria ao Sa'iüo Padre: Porem efte. 

1· , com grandftepoufo ~ilfe tJara o velho ; .Torpài ~ 1'l'"· 
petir muitv ·-' ,.,~ff•t.. ~Pntttdc. E ~ogo voltando par~ 

· . ,_aquclle 
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·A aquellé corte(aõ: Naõ /abeis ( diHe), qu~ defde a ho-' 
Y4<JU~ fúbi-a efte.lugar) m~ importa vi ver para, ,OJ O.H• 
. trtts.,& ·1JaÕ parti .m·i ~ · · - ' ... .. 

P O N D E·R .A ÇÕ RS~ 

11. OUCO fabia o velho, h fia vez que naó faJ.;: . ·fi · lava pouco. A primeira .indufÍr:ia.:de hum 
' ' ,.., pret9ndente h a de fer naõ enfadar aoJ>rinci- ' 

· ·. :Pe, ou Magiftrado:. & ·como deixarà dé en· 
. · fadar,· ·portando-fe impertinente có quem 

t~mlpouco tempo.,.& muitas obrigaçóes? Tojo o fupe-
r~ordeve fazer .conta que naõ he !eu, mas de todos:· po• 

R r.emtfe he de ~odos, .com que direito quer o homem P,ro• 
lJxQ,.que feja fómente Ciclle? T..ome da paciencia,.& c ui· . 
dado do fu.perior o qllinhaó precifo que lhe:bafl:a,& def•· 
peJe. ~em govern~ a múitos padece íum_ma pobrçza. 
de temp~ & delTa pobreza querér eu gaítar tuperflua• 
mente, moíl:ra a·minha ne'cedadê, .& -inita o feu fofn· 
mento.t\lrloManucio, Varaómuy .dado aos eftudos 
(como m()ftraó[eun~ruditos livro3} vendo que lhe con~ . 
fumiaó o tempo inutilmente nçgocios alheyos,íobre FJOZ 
I) a porta do feu apofento··efte leueyro : · . 
J. .. ' ' . 

' ~i [quis e-.r, rogat te A!dfls etia11MÚJ'ue etiam uf quiáquiiÚí r 

C quod ,S fe 'llelis,ptrpaucil agas,demde aélutum ~buu ~ 

. ' Quem q~er quees~ Aldo te roga muy ,rogado,, que re· 
· · de Ué queres alg,úa coufa,feja.s bre~e~&~~é và;s de·prdf~., 

I 

Muito mais jutlificada razaG para' e!b: br'evi'dade~ dos 
negociantes Eem hum Miniftro" hum Príncipe , hu·m 

· Bifpo, & mais que todos huri1 Papa·. . - · 
E ainda~que os taes· fuperiores moftrem e·quanimida ... 

de;& bom femblante em ouvir a hum prolixll ,;. aem 
por iOo deve.uzar mal da virt-ude alheya,-· .& ~ornar .por 

. -lua conta o· exerci'CàHa.Os Lacedemoni'os ernõ ·em f:úas· 
. refpofras, coníulras,& tratos, múyamigos dil hrevid~~ 
- de, donde ve.y~ ·chaiuarfç Laconico:· o• cfty ter ·. b.Fc-vé:: 

_ r · ClUJ 

, -. · ' 



.' 
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·~o.j> ,No.vtt Florefla.-iJc.};ariai Apophthegmtt,i · 
e~;1 oppoliç~q. ,jo Aliaw:o, que he muy fl'aldofo, & dila· A·· 
tacjo. S~;~cced~u . p?is, q\1 ~ lhaoc~del Rey ·Agis; qu,e. er~ ' · 
La'ce~lemonio, hum Embay&adorÇo• Abderius r~at~r-
gou tanto em falia r, que parect: naó acha v~ porta' para . 
fe fm Ja Oraçaõ; .0U ar:.enga.*!U fim acabou-: & pergun-
tando qtte .refpo{f.ãhâ'i'ià dar·aà fu·á embayxàda,relpon-
deu -o J:<.ey. · O irei-s, que quaiuo tempo quAzeftes para 
f~llar, ramo vos ouvi.caHandG. Colílil qudbe deú a enio 
.t~nJer a fttà oece.d:rde;, pela qual fe f~zj~ indigno ~ de tr;l• 
ta r. c0m elle; c ou f a~ ferias, .& de itnp'ortam.ç1a. M~is-fofri• 
poJe f!!O.ft ,r.ou ainda d : R·ey •de H_efpaaba D Fihppe 1{. 
s:om•outroJogeiw impcminente: t1}às naó d~ixou elle 

. de fer efhaRhado·por ou~ro [eu companbeiró.Foi o câ; B 
fo,que dous fogeiros de certa comrtftlnidade víeraó a 

. propor,& r.(atar certo negocio com ,;Sua Magefta~e Ca.; 
rhpliça.'J.'o~9U a maó para (allar "G~q era m~is ànr;igo,& 
fiil. ai argou demaGadamére.Ouvl,o EJ ... Réy (como coftu • 
~a.va.) cá grande focc go,.& f em moíl:rãr enfado: & logo . 
perguntou ao~compa-nhe'ir:o,. fe tin-~a: m<!ÍS algúa coufa · 

·~,\..-·:iie inform1r na mareria.-E.Lle advçrrind~ que: n ·~ -podi~ 
e!- R€y de1xar de cfrar cançadG com uo ·comr>rtda par-' , 
l,anda,di(lei:oQ1 muitagraç~: Se-nh_<:>r ,, Ó(<iJUHenlib que 
advertir de;: fóra r.arç.e,he,que V. Ma~dhl1d~ {:é·ÚtV-Q .. de 
n?sdetpacparc~m brevida~e :- po~quc Cena~, fer~ força 
terqar'a' qar [ua u1formaçao mett có'!n panh,etr<:>. ·· 

Pàjlemos. dos pretendentes enfadoohos, a j_u.lgar, os r 

conefáos lifàngeiros. Muito mais reprehenfivel he ó C 
_ykio defl:ef, que o da<jl)elles. Sempre toma.õ as do.réi 

,_-p,M p41:te do teu P~inc11p.e. ~p.ara on~cqu:er q,ue dl:e- .jn • 
.çlma o cotqvello,acodem logo a pôr debaixo ai mofadí· 
n.ha, éol'nq_diz a E.fcrimra : Confuun.t 'pulvit/(l,s,fo'b omné . 
c,c~~ bito man!f':s. Naó porque fe doaóde ,qu•e o Principe {e ' 

. molefte: fenaó porque lhe Confie d.os tey·s ouíequios I & 
attençóes. Se prefentirem tegue out:ro rumo , logo vi-
raó ramb.er,n para ali i a proa, conforme aqUillo de T.e~ 

tt'er~11c. in Eun11- rencio: .dis,1 aio.; negàs, nego.: D1ZCIS que Gm , fim digo 
c:ho. · _ eu t;Jmhem: naó quereis, eu tambem óaó que-ro. · A fua 

vón·-tade con!l:roe-fe pel do'Rey., & legue .os · mel mos 
rem pos, 8ç !11 o~os,~ ter ~ína~ó~s, & generos ' & cafos. 

.) 

Por~ue 



. CJ.itulo P. Ben_t.ficC;nciaJ ~~n.ig1JidAAe:: ~:o$ . 
Porqueem coufa:s U!llt~.ilílima$ procJJnaõ· naÇ>difcrep.íll." 

A clo feu agrado. Por ifl~- çliOe, ltinoÇ_emci0. III. ijue ·0, li· 
fongeyro íabi'\ múito bem aquelle .vedinho1 .~~- . ' 

. , . I . - .(. . < 

· Et./i nullus inefl !ulvis, tam~n e":cf!,te nu.IJum. 1 Ovid. 
• ' . ! • :. I . l J . ' I f1 • I 'I 

. Que aind.a que no veftido dÓ ou,tro n.aõ: haja. ,p:ó ·algú, 
clle com wdo fuppondo_ que o ha, ch:e_ga • .a, facodillo: 
que he ogeni·0 que-o C~fl:clhano chama: .Q_uita pelillos: 
porque morre por achar em ':que fervi r, & fe va·y atras 
das occalióes d)ílo pelo faro, como galgo à lebre. E €0• _ mo o fazer a vonra-de p,ropria hê couíà taó goítofa, &: 
nos Príncipes que efiaó cofl:umad0s a (a zelia, tem co. 

B brado mayor forçá: daqui vem, qué fefe naõ precataõ 
~om toda a reflexaó,~ vjgilancia defia~pefte dos auhcós 
aduladores., impoffivel he naó· fe embriagarem com ve· 
meoo qó doce, t;,aó occulw,& taQ áo'meítico. , ,, 
· Lembramea eíl:e pr<;>pofito o que li em .h uns c~der~ 
nos da~vida de D. A-leixo dç Mençfes, , 6-dalgo de gianà:e 

... v.al_or'~& pruderneia, & omra.s,prelildas,que odi,zeraõzdig-
,. no de fe encommendar ~o feu cui.dado, & enfino a.crea-

çaõ-Jel"Rey•P. Sebaftiaó. ~~~efie himi.dia fairfóra :f 
(tfparecér :. & perguntan_dolhe G .Efl:ribeir«;) ,màr• , . que 
ca·vaUo .i11andava StiaAhS!Za (ell~r.~.apontou el·Reyd:J.ú 
que era:reb~laó,&· durrq' çiCJ boé,:c~i,~ .d~l!l!lfiadam_e;lilte foi. . 
gofo; q.ue por iflomefm-a;Q guer·ia, porque fempre foi 

C defprelà-dor de p-erighos, Mas O. ~leix1 .a, qude ~íla;v:oa>pr~· 
ten tt;:, & v)n que1e 1 e{lço~te:<;esle ll gu~. e1afr.nr, fb. 
pre elly navJ.aó càrregí\.V·;tQdos .a cul·pa, p~is· len9'01\lyo ~ 
del,·Rey .o aáõ itnpecl~ra; aco,'-\illl.dizendo.: Senllot~'l etliéo-
1ha V .Alteza o cavai lo. ":ltle qtúz~x:·; l!llas·efle naa, t 'pof-
que nelle corre perigo o.decóro de Cua1·eal pe_íl~a. ''E ti-

. fadadp o &ey com aropugnancia}de D.Aietxo , ft11pe-
nhoufi: mait,em que naquelle havia,dc montar.,., 8Vta1õ 
em.oatt o1 Pois,-feflhor, ( crl.i.tfe eotaó:-IX~lei~·q) .te ~v~ r A. 
fi.~driC.~ntnr á d1f,ecçaó do fe.urayo.no .q~e too,a,_a.o jfe:l!ll lfi, 
deída aqur nwe Ilaja·por ·dt!fpedi-do· dot<:>ffic~ro.; -Bania ·d-
Rey para ohl>tra fal.a moílrando.gefr.o coleríb.a> -p.ela hbet:· 
'dade daref.pofta. ·g hum .dos ~lfalgo.s,qu11ell~ eftaváó, 

• &: 
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;_o6 ·Novà Jl.lrJrefla 4e rvá~ios .Apop~thegmas 
& ttin•haóouvirdo os eccosdaaltercaçaó, acodio logo A, 
muyobfequi'of<?'á bejarlhearnaó,& a?plaudir~ o· bom 
go(l:o, dizendo: Que asvontadesdosReys er.aó f9bcra,; 
nas, & naõ efcravas. El·Rey fem ell!.bargo de ·a paixa~ 
não fer pou'ca, & a i «Jade naõ fer ml)ita, conheceu~ logo 
o engahofo toque da adulaçaó: & voltando para dentro 

I 
os pafios, difie: 'O' D. i\letxo, mandai fellar o· éavaHo q 
quize~rdes; qu~ jà ali i fóra me bejàraó amaó, porque vos 
fui defobe!diente: H a erros l & efl:e foi hum delles) que 

, 

. · . mais çre·<;I1to tr-azem ao elr!endarfe, do . qué defdouro aq 
. cometerfe, <wnforme àq uillo de Ma~cial: · · · 

.. ~ ~ ~ .: \ .1 Õ '; H f 

• :> Si 1non· errajfet, (ecerat ille minus. 
· ··. ·.r, • • . ,. r . 
Mas.ci~·gind0-nos ao ~o fi'<? ponto: te efte R.ey naó f o~· 
bera acautela.rfe daquelk li!ongeiro, jà o ·ieu entendt· 

_' m ent0 6ca vw ·corru.pto :, valendo nelle a mentira por 
•:vádade, & a verdade, &, ~amor por atrevimento indig:-
, no de $ua pe.fioa. Por onde com muita razaõ faõ os lifon-
- ~eirosco~pa~a~os aoscorvos : pois oque e~es fazem 
tirando os olhos ao cadaver, fazem aquelles ttrando os 
d.o ehtend jmento~ para que naó faiba approvar.t o bi rn, 

~& t~~rov~r o ~ai. ~uç~mos o Agapeto O~àcono ~a 

B 

·Jgrela Co~ftánttt}opolttana 1:m hum dos avtfos poh-
Tom.g. Bibliot •. .ti'cos gue '·eú ao Empeta4or J uftiniano : .A.verfare .lldu • 

. PP.c3:p· admon,l· /ator um pel,aces formones, Ht ç_orvorum r11pac1J mt~rtJ. I !li nã- C 
\ tutor1011, , · ,ff,.J~ 1 :a · · h b · \, que corporese11 t~~lint oçu,os: ,,,,Amem amm.e t ctant cog1• 

ta.tus, cum non permittant perfpicere rtrum veritatem ; vel 
mim commrn'fllmt n~nnunquam <Jtl.4. reprehmjione dignA [út t 
vel repreEe1~dúnt plerunque, q'tU ·,mni ltt~;~de Junt maior A: ut 
de duojuJ.a(ter'um ah lpfis ciimitatur•, vel prAVOfiHm /~Jus, vel 

.• co.,'iltumeliof~s bono:um contemptu.s. . 
· Aquelle; Po"ntd:ice (verdadeu·o pto, conforme .o feu 
nom~) havrçndo tolerado tanr~s palavras do velho pre~ 

- ~c:;at!em~, fraó:toh::ro'tt f;} C! a fó(go·correfaó lifongei,ro. ~ Oe 
dous niod9s o reprehendeu ; hum,reptllindo o feu obfe-
quio faHo ~ outro,ob,~ig~n~o · '? a.ouvir fegun~a vez a 
longa pro(lofta que dtlluadtra; Que hum Pontlfice, ou 
hum Rey~ou ou_tfo qutlquer grand~ Prelado, para faier 

comB 
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A como deve o feu officw, ha de vwer para os outros, & 

· naó para fi, he verdade pura, & indubitav'et. Atli come, 
ferv1r a Deos he reyQar, affi rcynat !obre· homens he ter-

. vir: íõ refta a cánlolaçáo de que reynando fobre homés 
por fervi r a Deos,nefie me f mo Jervir fe-.·torna a _ reynar, 
não fobre homens, mas fobre ti mel mo. Por coilfeguin. 
~e o Príncipe E.ccldiaftico, ou fecular, que naó reyna 
pára fery1r, rambem naé ferve para reynar. Muita razaõ . . . 
tC\'e certo Author moJerno, que tr~sladarido ' os avifos Simon Golarriu9, 
polttícos do íobredito Agapero, lhes poz por titulo: De in· Philofophia 
R · {t r. · bl ' · M · d ffi · morum: verbo egu, tu1erv1pu ICimunereprdlceptt~: axtmas _ o o • Rex. 
cio do Rey, ou !C::rvo publico. Mais aurhenrico temo$ 

:6 dte nome nos Summos Pontífices , que todos fe intitu· 
lão fer.vos dos fervas de Deos. lntroduGo efte eftylo S._ Joan. Dia~onus 
Gregorio, para defpenador das fuas obrigações ; .& re· 1Ib. ~.de Vua,c:. '· 

h - r.. d h . r. • J . J . AlvarusPelag1us pre en1ao ~ typ. ,o, <;>u r.r_e.~unç\lo~pn:' que pao ~_J,ua-. 1ib.2 ._de plmiétu 
dor Par·•·· arc-a de Coníl:anunopla fe tnntulava Patnarca E.ccieha> arro~J. 
Oecumenico, ifl:o he, UmverJàl, convindo eíl:e appelli· GCehnebrard 10 

· romco ann 
do fóaos fucceífores.de S. Pedro em Roma. Muitos ou- 6o4. · 
trps Prelades inferiores, & entre elles Santo Agoíl:inho, s. ~u~ull:. in in-
S. Bonifacio, Santo Anfelmo, & S. João E.Cihoier, uzà- fwpnsou~B-o ep_'fr. ' d 11. · • d ·r. , 121. • nttac . rao eLL€ mefmo eptteto e fervas dos 1ervos de Deos: epifr. ad Fidradú 
porque naó aceitàraõ a digníd'ade, fenaó por acodir às ~bbarem. S.An-

. b · , , & • I. h ·- ' 'il r.: 11. íclm. epifl:. ad iuas o ngaçoes, r.ecoo CCI'<lO que .e. ~as con11LLem em Helínandnm & 
fervi r de dta,& de poyte aos ~us'fubJitos , ,pará que el- S.Joan. E lee~. i1~ 
les poíJàó melhor fervi r a Qeos. ' . fuo refr.lmenro. 

C Que pezo ít:ja poi's efl:e d.e não viver par~ fi, mas para 
os outros, íéndo fervo publico, & commum de todos, · 
fó quem o leva ás cofl:as pó) ecá explicaUo. : Diíre com 
reflexá.o: ~_i em o leva ,,as'1c;offas;,p,.Pi·que, lt:l,l.!litos o tem, 
ma~ não qicv~o ;, o.u r?~gue;~-ã:o ~~9~:e"~ f fvas comi· 
nuas, & ,l!llravt,ffimas obngaç·oes, o.a p·orn;..Je âs encom-b ... ~ , .. ~~· 
mendáo a our~os,_quê h _e õ meTmóJquefaZI~~~tn - fe pou-
ctts, & mal, & tarde: efles tem a Cl igniJade deb~ix!) de 
fi, & não fobre fi; gozáo della o honorifico, & não 
fervem o onerofo. O final certo de fe hum Prelado eU:à 
debaixo da fua dignidade,on f obre ella, ~e v.er (e geme, 
ou não geme com ell~. Porque por gigante que feJa nas 
forças do cfpirito, fe não geme, h e porque a naó levãta 

' em 



1-c.S Nov.t~~ Floreflade -r.},arios Apophthegmas 
J9b t6· )• em pezo: Ecce gigantes ( âifle o. Santo job )g~munt fub A 

llq:m_, (Jn q.ui habit :mt 'tJHm eis: Atten<ile.i que os gigantes, 
& os qoo c&ml~lles babitãio, gemem de baixe> àas ag~.as. 
QEe•col!l{a làó thyfricam·eme as aguas, fenáo os- p<:>vos: 
,./,l'futemu.tt,e poputi mtt !tt? E que faó os Pontífices, os 
.Rey~, o~ ·P!~lados,os Miúifiros primeiro•, fenáo os gi-
.ga1tres dt::th~ ltll}lkle11'0, pela efiaturra de fus dligni.dade, & 
4upti!T!fari.dadN1 féHs lúbdir0s ·? bfies gigantes. po.is de, 

~. 11 ·,·;1 • r. .! _ b!tixo cleilias aguas;he força que gemáo: Ecce g;gante-sge. 
~.;.ir: . · ~· munt.fo/u~qui&: & em táoohoa hora que fe na o afoguem : 

J-' · • :1.~ .' os 'o!Ut>ros q1ue não · gemern, am:lão d lladando ~et? cima 
p(!),r feu tefrige6<'), porque eltáo ·leves na ma.re.ná.l Po-
r~n~:,eJu,á~r.~TJma·is fl'eves , ·tnais ce~~llo 'lln~~ -ú'Íe a.? fundo ; B 

1 ·> p6nq.(11: nao fe ntetn aa6ra o pezo que na@ totna,o,toma-
• •' ., 1'' .; • rà6 clef.'p0'i s."~ a·ind~irinc~ hes pe.ze,o cturiffimo juizo que os 

Sa ' ' 6.) 6'." v 'i .. · P., 1 , • ,r 1 f?ÍFel ~ :Ji~Jdicútfn •dMrijftmum his,q_ui pNjurit ,'ft~t. · r 

c 

I 
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TITULO VI. 

BENS TEMPORAES · • x·x 1 r r. .. 
V o Emp~rador Sigifmundo. +: 

S Endolhe a. efie Emperador trazidOs de Hungria 
qua. rent'a mil cruzados,& repoil:osem híía arca. 

B .nacame.t:-a onde dormia~ poz-fe a cuidar de noite, 
que fariadeHes. Hiaõ, & vinhaó varias famazias,& 
deíign~os,com que perdeu o fono. Epfadado pois de 
Gue co ufa raõ pouca lhe déffe tantodefvelo,chamou 
por hum Camarifia,& lhe mandou que ajuntaffe os 
Cabos da geme-de guerra , porque tinha com elles 
hum negocio. E juntos que efiiveraõ . os que mais.r 
prGmpt;!mente f e achàraó, reparrio entre elles toda. 
aquella moeda, dizendo ; Idevos cuidador : ~.gor~ 
fim, qu.e dormirei quieto. 

c 
..... 

R E F L E X .A. O .. _ 
§.I • 

..,__,........,.,.,..., UE ·as riquefas inquietaó, defV'elaó, & af~ 
· i; fligem o efpirito que as poffue, prou:vera a 

'i Deos, que foíre doutrina taó abraçadà do. 
' notro defengano ,como h e vulgar, & cer.;. 

ta. Baftava para efta certefa , ou defengano 
o dizer Chrifto noíla Luz, que f1ó efpinhos : porque Luc.8.14.~ 
fohre cama de efpinhos como póde o efpirito tomar re~ 
poufo? Mas acrefcememos por via de. Sy-nonimo , ou 
Periphrafe, o que diz .o EcclefiaH:es : S11turit~u dipitis non Eccli. ).Ú~ 
jinit,eumdormire: A fartur~ d~ rico na.õ lhe permtttcdo~-: . 
mir: o que fe emende nao fo matenalmente .. dQ.;enchi_.. 

li. Parte.. Q! ment91 



l IQ Nov.:r,Ftor~fta. devarios Apoph.thegmai 
menta do eftomago,q perturba o cerebro cõ fumos; fe-
>Paó'tam~e~ efpimualmenre do recheyo dos cofres,cai· A< 
·xões, & celeiro,s, que inquic~a o efpi1rito com multidaó 
d~ fantafias, arbimos ,& cuidados ·: porque a quietaçaó 
do eípirito o.rJinariaLncnte foa logra guem naó pa!là 

. com,o appe,ti'te . .àlem de onde chega a í"9a f!Cceffidttde: 
· "Summa 9uies ni! ve.f!e (ffper qitY'm poftu!~t ufus , 

diffe S. Colúbano. E S.N1•loAbbadeçhamoti m1íeravel 
ao q_ern vez de'fe deCvelar ;por adqun:ir os verdadeiros 

_ bens, que {aó os e'ípiri.ruaes, & pcnnanentes, ajunta os 
terrenos., & caducos, que naó faõ verdadeiros hens , .& 

In fententijs fpi- -~om elles fe atormenta, & afog?l-: V,e ei qui congrêgát jt'bi 
ritua_l 1bus n.14.t . e a qu~ nonjimt ,jibi'que ~ggravat co !ti ·v inculum. Dili::reta-
27·Blblwt PP. . r. h ·r. p d v r. b' N 'b B . men~e ao me1mo t'ropo11t0 0 ' a . re é..u,~e 10 1ere erg: 
De A,rte volunta- Me/ius e/l no !I e qu~ non habe .r, quàm h~bere qudl vis : com-

·.tis,lib.J, c>J, pm.dio . /abor~·s m4tur.Am qttietem cura : ne ·accipias quod u:t 
. ,qrúe[c(frsrelit~9uendu.m eft : 'triplicis laboriJ compendium erit, 
.& obtmtionis, & retentionis, ê5 renuntiatio11is: Melhor h e 
.n~õ quer.er.es·o qu.e naõ tens,do que teres o que .quere~ : 

ll_ib,). 

Procura a tua qu ie~~aó a tempo que eícuzes 1evar aclla· 
te o trab~Iqo: por VI~ do naó ter te forras a cres traba· 
lhos: h~tl1l .de.. ad,quirir,-o.utro de guardar, & o urro de 
-renunCiarr. ·· . 

Aos G~mios, em quem na6 reynava a luz do Eu-an.-
gelho, íer1aõ qwandomuitoada razaó, ·& expeneocia, 
foi patente cite d(}lengano.E. affim J nvenal dilfe: C 

------·- Jl!ifera eft ma_f.ni cuflodia cmjús: 
- . 

. Que o.guardai.grandes rendas trazia configo outra ren· 
da de mifhías. E Horacio diOe que o muito di nheiro 
húas vez~:s eTa noílo efcra v o, outras lenho r~ · levando-
nos como à ratlos por húa w ·rda. 

1. Epifr. ad Fuf- : • · (mpe:rat, aut fervit flollefJ4pfcUI1itt cuique . 
cum. J ·r ortum digna ftqui potius,quam ducere funem. 

Porque -cpnforme elle crefce)·affi crefcem -tambem o~ 
•cuidados. r . . 

f 1 • ,· Cref. 
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Cre[centem fequitur• cura pecuniam, , r Oda t~ • .lib, 3 ~ . 

Em húa columna do templo de 'Fhebas éA:av.aõ eferihs 
à e letrá grande muitas pragas, & maldições cont.ra Me-
ridio, q'ue fe dizia haver fidp o primeiro, que entre os · 
Egypcios invenrou·o dinheiro, exte; rminandoo modo ~ 
mais ftncero, & quieto, com que'<lté enraõ fe governu· . 
v.aó. Mas illo de amaldiçóar o dinheiro pouc<!Hem que 
fazer: no ter aninio para o deíprefar, & dimittir efrà a Xe~op~Ç>Il. de . 
ddllcu·Jdade. Vcn~eu.a generoíamente hum Pheraules g~~·i:fil~~~~e Re&ls. 
Peruano, que fubmdo pol' favor deJ.Rey Cyro, de for• · 
tu na b .u xa a grande opulencia, como via. gue na0 po· 
d1a dormir defcançado como antes,dimintio.t l!ldo, fic~n,.' 

B do·ló com o que.l h e ba!l:ava. Mais he o. que' fez Cn~te's· · ' · 
F1lolàfo Cynico, que reduzindo todos feus ben•s a moe"' P?iloíh·atus. in 
da.~ h-nçou no mar,, dizendo: Antes que vàs,_ me afo- ~~~!s~Lonv,i&o 
gue1s, vos afogo. Se bem outros-dizem, que p'óz e di-

c 

nheiro na maõ· çle hum contratado r com paéto ,·de .. que · 
fe feus.filhos foffem filolofos, ci diíl:ribuiífe aJpobres, Suida'S o. L • .; 

d r. · · ~ lh a · b f d ' ""· a~~ porque ten o tCrencta nao es Ctlava em ter ~zen a ~!lS. . . . · 
mas {e foOem idiotas, lho refrituiífe,p>ara,naõ ficar>em de• 
!hruidos totalmente; porque naquelles termos •tâbe!A 
os julgava por pobres, & os preferia por filhos. 

§. I I~ .•. 
J' 

MAs advirta·fe, que na fàbredita doutrina- naó fe 
condena o ter riq4ezas, fenaõ o miar mal d~eltas- ; . 

nem o ter hll'm no feu cofre, ou efcrrtorio o·ouro, que 
lhe h e neceflari0 ; fenaõ o .ter o coraçaó no ouro, ain~a 
que leja íuperfluo; cot:ltra aquella feotença do Pfalm1~ . · . 
fia: Divitú Ji a(fluant nolite cor .apponere, O s bens tempo- Pfai.G 1•1-' ~ · 

raes ( dtíle Santo Agoítinho) para que naó cuidaHemos, . 
que eraó mao$, dà-os' Deos tambem aos bons ; & par~ 
que naõ cuidaHemos, que eraó grandes l?ens, dà-os rã-
bem aos. maos: Bona tempora/ia ne putentur mala~- dantur 
etiam·bonis; & ne p.utentur magna bona,dcmtur cti.cm malil. 
Quando com a pobreza do~ bens cer_renos c~ncorre a ~as.. 

Ç}IJ ytr~ 
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virtudes, muito maos confelhqs dà aquella,&: muito Pi, -. 

"m·aos toma efl:outrà. Pelo contrario, quando o ouro ela . 
tena fe ai unta com o do Ceo, que he a caridade~ hum·& 
outi·o<iaõ g~ande nobrez;t, & refplandor às boas obras ·:-
porqüe ent·aó póle a pe!lol o bem que quer; & queP o. 
bem qu.e póde, - · · · · 

\ . . 

~ 'N.al'!1 virtus conjunél,~ auro,virtutilus aur~m, . ' 
R!tid ·11oft.sbe v:Jfmt ,quad vaLHêre .volum. 

·Com que dom ao uzo de fies bens 'a occaGaô exrrinfec:l 
elH ndles, mas a raizintnnfeca e!H em no) mefinos.Se· 
raó bons;fe I} OS quizennoli icr bons; & f tÓ maos, por-
queooftu,m:lmos{el' maos. Da E.Cpofa ·de Chri tl:o diz . 
S<tlamaó, que fe ve!l:c de purpura: By1fus ê5 purpurtl . 111• ~ 
dumentum e jus. E a· adulrera do diabo rr-prelenta tam-

.t\poc.•7· 4; ' bem S. Joaó com trages de.pui·pur.a: ·Mu/ier erat circum• 
data purpur/4 & coccino:-'Pois como ter v e de merecimen. 
to, & louvor a h fia, o meímo que a outra ferve d:e con• 

. denaç;.~ó, ~ -vítuperio I He porque os bens terrenos, & 
_....:.-_ _ '""exteriOres •e1mfi naõ iàó bons, nem maoi : a dtfferença 

..-- eftít'!lQfifll, & ín'oJo_de 9uem.~za delles ,~ para fú vir a 
Deos, ou- ao demon1o. Se }ud1th apparecera enfettada a 
liolofernf,:s p:~ra mao i:~tenro, naó a louvàra a EJcritu· 

·· ra por Sa'nta: & fe Jezabel com bom intento apparecef. , f: enfeitada a el·Rey Jchu,tnão,a vituperàra a mefm:l , 
EJcmura-por peccaJora. ·Ambasfe ornàraõ, : ambas ap- C' 
pareceraõ,· ambás pl~eten'dêraó agra,O-ar :\mas a q úe'fim r· 
Já daquj 'p<~r diatHe as linhas naõ correm paralellas: por-
quehúafeencaminhá.ao Ceo, outra ao inferno: Judith 

"pretend!a terv1ria DeosJivrando o· feu povo :' Jeza_bd 
prercndllfervirl!odiabo,catí,vando a Jehu. Logo 11<1 

-no~o uze çftá intrillfecamente o mal, ou bem dos bcn;; 
terrorfos.' · · · . . . 

,~~~4~}~i~~~~ ~ Confir~1emos e!Ía mefma ~erdade com.co ex_empla 
" ' ' · '·de dou~·· ff.m,peradorcs, ambos ·chamados"-Ttbenos. · O 

pnmeirofpi ·1:aó am-igo ~de ajun~ar di nbeir.o, fem .diffe · 
-r~nça alg9~ cló•licíte-ao iHictt?.'& do·honefl:o ·ao i?de:-

,-corofo, qup, po,r.fua ; mor~e;dc1x.ou ·, amoedauo·s.· ·fcLlenta; 
'"'- - I ,..1 . ".~ 



c.Iitu!oP I. Bens.tempm·aes. 2 r 3 
A & fett€ milhões: os quaes feu fucceilüi" Cahgula· desba· 

ratou brevemente em .luxurias, & vaidades. Pel0 coú- .. 
trario o fegundo Tiberio,que era varaó Chrifiianiffimo, s.G_reg. T 1:1 ronéf. 

·magnífico ; clemente, & efmoler, gafiava em boas o. lib.t.hdL Franc. 
bras taõ francamente os thcfou r os de feu anreceíl'or J u- ~;~~Ilicus lib. S'· 
ftíno, que Sofia mulher do meíino Jufiino o admoeftou E~1 8. . . 
muitas v~z.es, teml'e~afle o fcu a~i~o dndivofo , por· 8~~tf<~;a~~: ~~~~~ 
que tem1a fe reduz; fie a pobrela md1gna do leu eftado, Puul. Diac. lib. 3· ,, 

, exhauriado o feu real fifco: Naõ h a mais real fifco do de Gdl. Longo· 
q ue Chrifto ( refipondeu Tiberío) ~nem mais feguro bAard. 1c.Gs-.&c6o·· -

· ~ . ,. ' ' . nna e~ r:E ru thefouro, que as fuas-maos, que {ao as dos pobres, onde ex Theo~haric in · 
elle manda que guardemos, & ·naõ onde a corrupça~ Mi!cell. lt~.17 : . 
confome, & os ladrões furtaõ. Approvou o Senhor eíia 

B confiança, porque tanto mais lhe dava, quanto o Em .. 
perador mais diftribuhia. Succedeu, que andando húa 
vez por húa parte mais e1cu1a·cle palacio, vi o no pavi. 
mento húa !agem com húa Cr-uz nella gravada : man~ 
dou logo fe ti r afie. dali i a lagem , pela indecencia .que 
aquelle fagrado final r.adecía nacontingencia de fer pi~ 

; z.ado. Mas r irada ella, achoufe debaixo outra có o mef~ 
mo final: & tirada efta tambem appareceu tçrceira: de-
ba·ixo da qual fe defcobrio hum grande thefouro , que 
alli dhva reclufo, ou encarcerado. 
· Naó·foi etta a vez unica, que Deos lhe deparou ri~ 

quefas, para que~om ellas adqmriíTe as do Ceo. Porque 
Narfes, famofo Capitaõ de Italia, mandàra fabncar em 

C parteocculta húagrande cifierna, onde repõz immenfa 
· copia de ouro,& prata,.matandodepoisa todos ·os que 

' fo1 neceffario faberçm do calo ( /icut fi"igidam fncít cifter~ J:rcn1
•6·1· 

na aqut~m [u11m, /i c frigidam jecit-tn.abtiiim {ltam) : excepto 
unicamente hum vdho,juramenracl0' para que guardaf-
fe o thefouro, & o fegredo; confiderando que para ·húa, 

. & ourra coufaera mais:aptaaquella idade. Porem m'?r-
to emfim.Narfes •. fem (e apro:veit:u;opara fcu refrigeno. 
nem de hum puca-ro de -agua da fua cilteFna: o velho 
confiderando quecom tantos.aono:sfobrefi,& fem . ne~· 
nhans filhos ao 'redor de·fi, pouco lhe ·p6dia fervi r a~ 
quelle thefouro ,·o,qual verofimilmente todo era de_ra• 
pinas, & iniquidades Çpois emfim· he . ~erto o q~;te ddl'e, 

. ll,J,> olrlC. . 0 UJ S. .. . 
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S. Je~:onyqto, C(ll.le todo o rico de repevne, ()\l_he \ádraõ", A 
on herdct.ro .de ladraõ): deliberou dar ponto ao E.m· 
perador, vi O: o i:p.le .pelas fuas mãos fe . b~.ldearia b~tp a 
ciíl:erna em utilid~des publ.icas.: Se .beq1 o difcurt!Ju, 
melhor 6fez; & o. Empe~:ador premiando ao delat'o'r, 
mandou abrir 'a cifterna' a qual eftava tão chea ' que fe 
gail:àr.aõ 'muitos diasema dgotar. . , 

,Etfa.qui com? das riquezas podemos 'uzár. h,em., .ou 
m:l\ ; &.c.om ellas illuíl:rar' ou efcure.c.;er o nono .nome, 
ganhar ·o.Ceo, ou o inferno. Porem como jU:o íeg~mdo 
he ri)ais ordinano que o primeirà: melhot ac~mídha­
.do ,~ ·.mais feguro procede. quem as d~fprefa.,. ~P. que 
quenl as procura. Os Reys . porem , 8:t · todjls aque1las 
'.p,eílo as ' ·que ~~rn a feu cargo govern~r ppvo~; as de- B 
vem por meyo.s licites, & hone.ftós prócurar, .como ne· 
ceíf~rias ~o. b~m publico, & para a a~th01·idade, & ainda 

Áuglib.I.De Ci- .c,omm.odidade . p_ropría , qu~ ~e !I e mefmo · fe refu~ .. 
. v i r!lte, c to. ae :: Pecuni~ ( dtqe _Sa.n.to Agofitnho, dando neH:e pon· 

D.Tbom: O pufc . . to a mayo.r.razaõ . ent~c o Principe, & as peifoas . pa:rti-
~~· in~~~:l;~.6: cu l.ar~ s _) rivatis' ad.fua dejideria . cpmpli:nda appetuntur' 
& 7.& :bi Salcecl. Prmctpe ad folut~m f!.~z.pu.bltc~. Hedoutnna CG>mmu~dos 
Jo.m. a ChoJoe! Pol:ir ico's . com ó mefm.o Santo Agoftinno & Santo l,b, ~. Po\ TtiCOI'tl r ' . ' . ' . 
~pbori fn10rum,c. Thomas, & os exemplos clos Reys Ezeqmas, J ofaphar, 
10 · JoGas, Salámaõ, & David, do qual diz a .Efcrirura , que 
t~1.f.-p~~.:~~:~ .. para afabrica.do Tem pl? deix~a fó em ouro .' ~prata 
onoi'ander in . (que de ~>ronze, ferr o,&: made.tras preoofas. te nao falia 
Srrareg.ico c. 1 •· • 'por não tFr coJ'Ito )..dous mil~ quinhentos .& cincoenta C. 
tl.ll • ,. ~ .. · 
t.Paralip. a:. r.-r; · n_;d_hoe? qe cruzados; fo111·ma eftupeJtq~ , &_ ~ue parçc_c· 
Tirinusibi. na. m~nv~l.. ·, .. · ,, ... · .. . · .· , . , 

. ·,o refe~ido Empt;r.ad.qr.Sigifmundo .nao atinou mal 
,em rep~r~ipgut;lla , mocda entre os Cabos da gente mi· 
.li tar : po.rque da qui~taÇão· , .. & fatísfação deftes d~pen-
de a de [OQQ O.exercito, & do vigor, & potencÍa das ar-

. . , ,m·as a pa~ do.s.po.vqs, que por i.ífo concorrem com os trí. 
, •racir, lib. 4.:A1'- butps: A!f CJ.Jf..C :e.nim (diile T~ci to) q,uies! ~entium fine a:-

Stal. . , mil, nec 1rma fine .ftipendijs, n.ecftipendfa jine:tr'ibuiis ha-
. ~.lmi que.unt. P0rerri não devéin a e fia conta fá tão ve· 
7xadosospovoscom ~n~as,merieos,donativos, etÍIBi·e- · 

. ~. fiirnos, &;: outras contribuições, que a fua defenfa lhes 
cu·íl:e 
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Â cutf:e tanto! o.u majs cTara ,do que pudera. c.uíl:'adh~s ~ 

o~enía dos mrmjgos. ·udo de.ve ter feus J.la<::ionaveis li· 
m1res, 

Q..uos ~ltra citr..~que•ncqqjt conji.ftere reéfum :· 

&: h e certo que Emungens a~rius elicit fot?:~uin~m., l\1an• Ma11utius -i11. A~ 
danJo L'udovico SForcia a Genova contríoU:ir · corri dagiJ s;~ .. · , 
ç_ertas quant~dades qceffivks , foi O feu meí;fagei'í·p~ G ·,,.tt;.,J:"~ " 
gúe ~- eíh: nc;:gocÍ'? vinha , hoípedado por pum · u

1 1 1 
• 

fidalgo daqu.ella Republica, & levado a hum jardím,.ón.: 
. <ile emre outras hervas ·cheirofas , etl:ava húa chamada 
R~Glíca, gué co.rreíponde ao r1ofío manjericaõ. DifE:lhe 
ofidalgo que a tocalle levementt; & defpedio de ii fra· 
grane1a: torn0u a di~edbe; que a eímagaffe entre .os de- · 

B dos;&começouacheihlrmal.Emaó applicóu o Gmil 
dizendo: Defeja ella Cidaqe; que entenda <D· Príncipe 
Ludovico, que fe a tratar··com maó leve, a.acharà felli- .. 
va, & obíequente: & fe fizer o contrariá , acharà tam-
bem o contrario • .. ' ~ . ' 

XXIV. 
rpe 'D. Sébafliaõ Emperadór ._do 

. . ) ~onomotapa.. . . . . ..._ 

c s· . End.oo V.P.Gonçalo da Sylveira mã ;{ad<:> pré~· 

.· 

gar ·a Fé na<fuelle Imperio,informad9 o Em-
perador inajs da nobreza,que d;J. vir rude âo Préga-
dor, lhe offeniceu com magnífica largueza quanto 
mlro & prata,poíleflóes,& herqades quizefse~ Ref~ 
pondeu o fervo de Deos: Na/ó .. que~o às tua-s co~{as; 
fona.õ a ti. Admir.ado o barbaro difTe pára o interprt ~ 
t~: Ver'dfUiei_rame~te . he certo, qu~ quem defpre(a as. o .Tnterpre:e e 7·~ 
cou(as que tanto {ao ef/imad·as commummente,. fica ju- hum Antama r:a-
p~riÓr "os oMrus homens com,g,~andifflmo exce[fo. : yadii'Po;·tug ue'-'.! 

. " ~.. .. 
Oiiij 

' '· 
I L· 
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Gam'ôesCanto !o. ~ ONOMOT ÀPA,ou como diffe o Por~ 
EJ1· 1 ~1ci.t 93•. ~~ tugue·Í. Homer~, Bono~tt~pa, he hum Im-

~~~fl perio,_vaftiffimo, GlU:.~do à pàrte Auftral 
. -~rt.'' ,da Ethiopia,entre o Imperio de. Monemu· 

,., .. , • gi ao Setcntri .:: õ , E.{ a Cafrariil. ao Mey_o 
Honius Orbis d~a. Domina eít:e M on arca de!Je o Occeano E.thiopico, 
l'ol itici pm. f · a-té o Cabo da boa efperança, circuito mais de oitocen~ 
I1' ~g . 7z.& Or

8
lis tas leaoas: os vaflallos lhe cham aó o Graó Tabacco. B 

- lllp pa-• ~I n 
fari·al)~'com,~e - Hum de fl:es Emperadorespor.naó poder governar cõ- ' 
ta rjoa~amões no inodamente toda a Mocar_anga,a ·dividio .entre quatro 
bst;tr c,t~tdo . filhos, ao morgado deixou a Monomotapa,ao fegundo o 

Reyno de ~idcvtt, ao terceiro o de Sedanda, ílO·qu.arto 
. o çle Chicanga ,: com condiçaõ, que eftes tres foífem vaf-

. . lallos do primeiró: mas elles,morto o p~e, cada hú fe ai" 
~e- BI~nc. I tme- çou com o domi'nio abloluw. A iua Corte he Zangi~ 
·I a t .p .•• C. 4. b [ d. B 'd f d' f ar,outrq JZem,g~:~e utua;po e erqueem · 1veros 

tempos o flpfiem" ambas. H e fertilifiimo·efte pàiz de ou• 
r o, affi nas rniilas, como nos.rios. A guarda da pefioa real 

. l he de mulheres; fc be.rn o nofl0 famofo Hiítoriador Ma· 
Far1atom. lr.r.a ' ldF ' &S r.d · ' h-d A fia Pa,·tug•~cfa , n?e e 4 apa o.u ~a .. ·IZ, que o a~o~pan a? u~en;os 
rart. l .c.xo. n. l . caes; & q~le ~s fuas concubmas fao IUII, porem fo !ma, c 

que h~ a R i! inha, manda a toda~,& feus filhos preceâem 
n'aheranç~. Eftagentilidadecreem )Jum f6 Ocos com 
o nome'de Mozímn, & naó tem idol os: aborrecem, &• 
càfr'iga_6 acFrrimamente a feiriçana,o furto,& adulrerio: 
ama á taó cprdial mente o feu: Príncipe 1 qu.e morrendo 
por. e!le,tep1 (?O r certo alc~nçaó a vida eterna. Porem os 
outros íenhores feudatarios faó de lealdade taó du•li· 
dofa~ que Flar_~ fe naó reb~ll arem h e necefiario criarem 
(eus fil!ws ~orgado~ na caza, & em poder . .Qo Em peca·_ 
d<:>r• _Qofo~r~dito fe moí'tr~como 1podia e,fre facilme.n• 
ted:trà.9uflleApoftolic?. ~itli~nario as riqueza~, & 
;poífefioe.s q uç. lhe offerecta; . 

. Pórem flle t~.ndo ~s yeas cheaf de fangue illuftrc~ &: 
' · ·· · . ainda 



,·:'[ituloVI..Be,nJ., t'i.mporttes •. ~ 11..,7 Estfeb.Niemnker. 
A ainda real, pois foi filhp d~ Luis da Sylvelra Cónde' da I deM de cLaros 

Sortelha, 1&; Guarda mÔI' dà Pefloa.-, de\ .R e:y de. Por- r.trones,t?m, ' · 
- - . N- 1 fiiJ d pag. lU, ·-tugal ·; & da Cendeça D. BeatriZ' de _ oro o 1a, ~~ e 

D. Fernan.1o Coutinho, M arifcal do Reyno, & def- -
cendente pela linha dos N oronlús, de hum filho natu-
ral del-R ey D. Henrique li. de Cafiell \l ; IT.l.tJÍto .mais o - . E . _. . d I F ' d Ch 'il. •, •• d Far.ur pztome ae llluthou derramao o pe a e e rlllo ., as ·m~os . os tltJ hifloriás 1Jo~-
impios qu·e lho fizeraõ rebenta,r pela bocta, & narizes, 'tlfg.pm·q.c.i.4. 
dandolhe garrorecom húa corda. Foi feu gloriofo 'mar~ · '.' 
tyrio em 16. de Março de 1561. previilo -com,profetico 
1 um e pelo mehno Padre, & con1entido , & traçado· pelo 
mefmo E.mperl\dor, <t quem p.ouco tempo antei co.n-

B vertera, & baptizàrl\ com o J!OID~ de Sebafiiaó,& à Em- . . r. r. • M · & ' r.. · PJunmre Jtltlt. te· peratnz mae com o de ana, . a outras qua1ttr.~zentas gere~, ihi manífe- · 
peffoas pnnc1pae:s da fua Cone. Na coroa defl:e mclyto ita -~ít forrirudo 
Martyr daCompanhia .de JE.SU, & na opulencia .da. · bovl:-rrov._1 4+ 

fl. p . Camoes no 111f.ar 
quelles Pa1zes tocou~ no o oera, d1zendo debaixo da cíwk 
Prof:popcea de Thcüsfalland~ com Oúente. · 

V é do Bonomotapa o grande Imperio, 
De felvatica genre negra,&. nua, · · 
Onde-Gonçalo morte,& vitu,perio 
Pade.cerà pela F é fanta hía :·. 

- Nafce·por efte incogmto hemisferio, 
-o metal porque mais a geme (ua,&c. 

. . ' 
C As palavras com que ~fte fervo de Deos régeitou as 

dadivas daquelk ft mperador,l:.tõ· do Apofiolô fallando 
com os Coqnthios: Non e.ro g,ravis 1/0Bú: non enim. qu.tro 1 .Cgr.u. 1,f. 
ipu. v.cflra f unt, fed vos : N aõ vos fere i molefto ;· porque 
naõ bufco as vofras faz<mdas,Jenaó-as v0ifas almas 1: Vt- ID. Ambr. ibi, 
iHtelligmtes (explica Sant'~ Ambroíio) quia pmmi.t pr~t- . .. 
ponit e os, tandem cogno[cerent ajfeéfum i/li us erg~ fe. E affi t 

efta formula devem feguir todos osOperanos ~uange~ Marc.I. 17· 
licos, fe delêjaó ver lograda a fernenteira da divioa pala"~ ~-
vr~ .. Ft;z 1CQ~ifrq. a ieus Apôft!i>.los, Pefcad'ares de ho-
mens, & naó de dinheiros (adver-tio Hugo Gharenfe) :- H11go in pn:día. 
{~ci~m v o1 fiai pifc.atoreJ hominHm ;·non Jicit pecunilmtm). locum PAIIh. 

Logo qualquer (~ccdfor nefte o.ffic1~ Apoftolico, f e fc: 
na o 



' 
'li8 N?Va ·Florefla devariosApophtheg~nas ~ 
.. naó abfriver d~ pefcar ditiheir'os, n<ló fe con~olàrà e~n A · 
·J!>ef€ar homens: .antes em vez de eHe pefcar horpens; o 
,qemonio o pe!Car'à a elle, conforme aquillb do ~ pofto· 

•.Tim. 6. 9• lo: Qui volunt divites fieri1nc~dunt in itentationem', é$ in Ía.:. 

(l 
. cpuum diabo/i~- O H~mern h e a fazenda,&_ dinh eiro de 

1 o conta Fr. Pe- I) I r. d E .. . s· H \' r. r: • !l.ro Çj OI'/tCJ Dm·an l .eos: pO<t'güe JC a mperat·nz anta e ~na le rece· 
;•afe, livro Jrtti· ·re, qucf>ela devoç:ió g'ueJiHha aos lu gares fantos de Pa• 
t uta:d? ['tr~g~z- · Jefhna & pelo feu·grande fervortda R eli·o·iaó Chri!H.: ·rttr, ,·,on'(lel H;jo de , 1 , • . • . ;:, . . d' , 
D_JOS,c.2 . §. 7• & edificou trezentas lgreJas; & f~lt.an,dolhe par'a ·túa os ca· 
diz. q"e v io huma . bedaes, apertava ehtre os dedos muex , & polléx· hum 
Je(IM m.ueda~~. pouco d~ barro, & defre modo logo o transformava em 

-mCDeda; orde oanJ o Deos milagrofilmen.te, que os mef· • 
1 

mos dedos n:ocn!l~ t1-1l' e barro ellt :metal , & l·he im pri·-
miífem a imttgem da mefm1a Sant.a H elena, & de fe u fi. B 
'Ih? Con.íhntíno :que muito que os ·dedos de ·Deos .fi· 
ze1Tem de barro rambem a f1:1a moeda, com 'a fua 'imagé, 
& a de feu Fllbo·JESU Ohi:l•fro .. ' Tç:>ca _pois aos fe_n·os 
fieis dell:e Senhor ajuntar para elle, & 01J.Ó para· fi . pro-
prios' recolher a moeda de Deos, que o demonio re· 
tem ufurp1da :·& naõ a que' t.em as í magens dos Prínci-
pes, & Reys, ainda-que efres lha·offereÇaó. Pôde ref• 

, ronderlbe~· com o Santo Patriarca Abt:ahaó O ainda 
Ge~ef.; I4· 11., .. quC1 em oup-o fentido}: D.:J mshi animAJ1 c'tt-tera tolle tibi: 

Dai-me as ílll'm1s, o·ma.is•fiqlH<=' para,vàs. Os Prégadores, 

Joan.:u. 3· 
~~ ' . ·: 

que põem <Ir míra enl ganhar a h nas, lançaõ asTedes para 
a•maó direi~a, & pefcaó muitas :os que a poem em ga· 
·nbar moedílS, ~ariçaÕ'paFa a maó efl1uerda, & nenhúa al-. 
ma pefcaó:.Nihil prendidmmt. Os primeiros ,(diz o Se· C 
r.afico Doutor S. Boa;ventura) fe parecem com Chri'fro, 
que veyo ap·mundo bufcatiagloría de Deos: os fegun· 

,- . 1 dos fe pareqem com Balaam, que-·V:eyo a fallar ·aó Povo 
D.Bottav.iu c.g. de lfrad; alugadc;> pqr dinh€irbl : ~i2r:&di'catllr 'fmitiiAi jit 
Ll!c._ad illa verb_a: ilo'ntemptor ~errenitatis : alioqu'in fi a1muntiàt vcrbum De_'i 
.Nxhil tulmns 111 .d · , · r. d .·r; · t·· Ch ifl. ' fld · B Lj · via. · , : Gupt tMt~ ~J·Gr~ , non ;.Hnt e1 ctpu t rt e .. , e . -~ ~~~71!-
;· ll'r.io'l~ .P 1! ; ; i,_ H ·~ J~ h .1 .. ",) l .. J ~ .· . .). ,. ' '~ 

• :H e ercdad't"quéosPe:raadores•de !1otften~; · n~ó déi:: 
.: ''?, ;.~ 0 "CJ '. • xãolde fer'~hmens.; &.e<l>moltaes Ih és ·lll:é be~éífario; ·~ 
1 .co i·~:9';9 • 1' .'' d~víd~ ofu·\1:en<tà)confbFme ãquiUó dp Apoíl:olo :•Naõ· 
· atar às .a:bocp a~ boy que trilha: que poF iílà tam bem o· 

' ' mef~o 



\. _ · . > · ·fl1tulfJ P!l..J3.ens~úmporaei_.,;.( .1-}9 
A meímoChrdto, que mandou a feus Apoiiolos, gue · -

nas miíTôes nem bordaõ lev aflefu configo: N$hiL tffler ir- Luc. gJ.3, _ 
ttJ _in ~ia ,_neque virg~m, &c .. em ~~(era occafiaó.' lhes per- '· 
m!ttto . q)Je ·o levafl,e~ : ~r~cep:t;,ps , neq~zd, ro!Leren,t z.n Marc.l5. 8, 
v3a, nifi 'r1trgtlm tan~wrif. ~.ao l ~v;at: bord i~ O ( concor~a 
S~nto .A:g~ttinhp efl:es ~ex tos ). ,!1e ;não _t~r . ~obiça; de fl.ug. Ii_b. _z . re 
coulà ~lgüa da terra : levar .fórnente bo.rdaõ . 1he ad- conJen1u Euaa-, . '·' . . • · ·' • ,,_ gehft c 10 t·4 
!Uttti-r.o preciio para o fuft.entq tl ·~· Vrtc!a .. M.as Je :_ o M"if- - ,· · · · 
úonario não fe contenta com tilfu(l:ento da vidíl,? 'êp,laJJ;. 
tas coinmodidades , .confolaçó.t;s, Bf. .arrimos leva '~ taq~ 
! OS bordões o levão a elle: & quanto, rppis, bord9es o le-
varem, m.enos éaminl;9 anqarà, & rpe \eis frm.àJar~ nas 
almas·. Porq u·e o·rnay9r frut!'>Jle Col)ye~t,er1 ps .que; dl,áo 

B f~rada Fé, ou âa g1·aça d€,Cgnfto (~ ~ çft~,S\· ~áo l'yp~es 
faõ para reparar nos defçitos do~régador:, = €orno ,tou-
peiras p~ra ady~rtrr nos feus propriqs. Nem. li e .feguro 
fim·fe deltas-: porque a lib~r'atidade· que, uzáp,"comnofco 
qua_n,co aq r_ym.poral, h,e -~~ameqúc IJOS fazerp' dp e{pi· 
rito. Affi, e:x:áo;~·\ooq -.9 ;,(yran.no ,Epcellin,o .9 dó noífo 
glorip.lo;l~aclre- ~~V1tQ . An}oFJio' , -,e~r;ryi~ndol!H:: hum >r,e. C?rnejo nas Chro- . • 
galo' de importaFJçia: cuJo .poroaçlo,r r J~vava - o~dem, cle ;;:,~~:~.~;~~m 
que fe·o aq:!t~aífe, lhe-nrafle logo a -Yida. ,Porem o San-
.to, qqe pão prégavap~ alu.g~er:;cof:11o diféíp,1:,1lo qe B~--
raam' ~ tão. encolhidas tmha.asroáos pararac~itar •',dá· ,,. ·. 
d1yas, como ' li v r~~ , ii'.lingua para dizer verdade,~ ;~dei. ·· 

C · prefando ãquellas, refpond·eu que eftas 'fe não .v.en-
diáQ por preço tio baixo: & defpedio :\O rne,nfage.ir:o, 
que levou a feu -. a-mo no delengano muito mais ·do · q.ae · 
trouxer_a no pref~nte. Acautelemfe -pois fio~ &QIGeUi-

.nos _os Milliohari0 s.~; que a_i lilda que não . atirem .. a t~'ali• _ 
lhes a. v ida , fempre pódem tirar a prQva deU'-. , _ ~ . . ;!i 

; ! 

§.H, 



1:tt- No-va Flordf.adc.varios.Apephthcgmas 
·' .'., t , ·~. I I. . A 

P Onderernos agora a fentença daquelle Emperador. 
que Í·uppoíl:o- não tinha, a1nda a lu~ do E.uange• 

lho,fal1ou naqueHe ponto,como·ie jâ eftivera 1lluftrada 
com ella. V çrdadeiramenre be certo ( diHe elle) que 
quem de'rprefa as coufas da terra, que cómummente faó 
taõ iitemadas,fica fuperior a todos com grande exceífo· -
Afii pailà: porque tudo o <:\Ue ie ama fica acima de qué-
oama;por~_!loquemoama,por confegumte o bufca, 
& ferv·e·, & fdh~ · fogeita, '&o lofre, &:: ral vez adora. 

(Pelo eoothtrio tu~o o'quc (e defprefa fica abaixo- de B 
quedt o defprefa s· por I OI:> querp C? defprefa, por confe-

·guimeo deixá, 1&felbe·izenta,&lhee[quece, & naó 
tent,e a fu-a pcrda,-nem cura da f na guarda.Logo os bens 
terrenos amados do cobiçofo, ettaó lu periores a-elle, & 
defprefados do pobre de efpirito,· fÍ'caó a eft.e inferiores, 

1Logo o andar, & habitaçaó: do h'cimera defipprerr·iado 
das coufas1terrenas h e ma-is àlta~ que 'á'd,e tddos os outros 
mundan~s: affi·como as aguas que Deos deixou na ter-

·ra, (aõ as ~~ue tem miíl:ura'das fuas fe:;zes: & as que poz. 
~obre o F!rmamen~o,faõ fubuliffimas,& clariffimas,fem 
mfe'cÇ-ão\ia mefma terra.· . 

· De fort,e qué qua~to mais ó noífo efpirito mete de-. 
baixó dos pés as coufas do inundo, tanto mais fe levan• C 
ta: Eltva·bf!nt nru ( diíre Santo Agoíl:inho ) /ifuerint infra 

-nos: & qu~nto mais as elhma, mais fe cativ.a , & torna 
fordido, v11, &.defprefivel. A'quelle nafcem-lhes azas; 

· eftouno p,reode·fe com grilhões. Aquelle tem figura 
de Rey, (ffioutro de efcravo: porque hum. domina as 
fuas payxões, o outro as ferve. Ouçamos reconhecer 
e i l as verd•1des, nàÓ aos Santos Padrei, mas aos mefmos 
Ethnicos.

1 Hum delles diz affi: 

LAtius regnes 1Widum JomAná• , 
s,iritum , qu~m fi Lybiam remotis 

-9f4dtbNs j~ngM,& utertfHe fan~s 
$ Çf'l/lllt Ntli.. 

~~utro~ 



~, · 'fl:tulOJ?'I~Bens · ttinprJfaer' 
A· !, outro: · . , 

Si metuis,ft pra.va cupis ,fi duceris irJ, 
Servitij patiere jugum: toler11bis iniquas 
lnterius ieges': tunc omnia jure te-Kiebis 
·Ciem p~teriJ Rcx effi •üi. - ~ 

111~ 

-Claudianus. 
' t, 

E Seneca : Si vis IJmnia tibi [itbjicrre,fobjiee te ratiolt'i : mu!. Seaec. Efm. J;~ 
--tDs.r:ges,/iratiotere.writ. Eiíaquipois,·a razaõ , porque · 

aqu '! lle barbaro Emperador, naõ ôWhnte o ter Empe-
. .- ~adór, & barbaro, tanto que vi o que à Padre Gonç:do 
<ia Sylve1ra ! regeitava o f(m ourq , & prata,. logo fen. 

:· tio em n infenoridade, & Cotrteçou_a refpeitallo: C?• 
="ttl o quem diz: No que eu rrago fobrea cabeça dá efi;e 

.B com obicodo pé. Em mais alto viveelte coraçaó , da 
.que o meu: porque lem ouro ficarià éu fem authorida-
de: k elle c<>m. o oúro que naõ quer doura ma1s a fua. _ 

.. Refi a fópor,.illufhar a outra parte da fe.ntcnça_, em 
quanto di fie: ~e rodos os homens eO:imavaõ grande. 
mente o ouro, & prata. Verdadeirameme tanto o eftí~ 
maó, que naõ h a parté em todo ó lJ ni verfo,. onde o na&' 
'bi.l·fquem, ã cufra dos mayoresrrabalhos do corpo , & 
fadigas do efpirito, &_ainda com manifetlo'-petigo da 
fua vida, & fal vaçaõ .• He coufaefta, que a naó fer ta& 
commua·, fe faria íncrivd, & efpantoiã.Q!elugar apó-
&aremos no.mar, ou na terra,ou debaixo da terra , pro~ 

,_ ximo, ou remoto, profano, ou f.1grado, a ·qué. a cobrça 
C ' fe naó atrevefle, & a: fome d<? ou:ro naó ~ener r a fi~ ? Dé.. _ 

trodosadytos do Templo o fo1 pefqmfar HehodonY 1 .Macab~ c:. ;: 
acompanhado de tantos ladrões, quantos miniO:ros coo-
peradores defua facril ega m folenci:a-. lJ entro dos cor· 

) 

pes ·humanos o bufcàraõ os foldados do· Emperador Jofe Ti us:..T'e h&.-
Tito,quefiria·vaó a nunca alfáz lamentada- Jr; rutalem, ·lo· t!dar.t;> Ii'l.>. ~-­
efcalando em húa f& noyte a dom rrül j.udeos , ern cuja~ e~~s-. 
entrannas fofpe1ta-VàÕ dl:ar efcondido efte depolito. 
Dentro dos outros m~taes o bufcão ha mui tos feculos 
os Alquimiíl:as, & E ~pag.y ricos, pretendendo· q a Lua,, 
-Jupiter;Venus,-Marte-, Saturno,.& l\Aercuno, fe J:h e~ 
con verta&em Sol ; i-11:o h e a prat a, ó- eHanho, o cobre, o 
ferro, oc.humbo;·&·o azougue-· em Quro.Debai"o doo 
.. · · n~r 



I 
1~i·2:_ No7Ja·Florefla dc ·'Vários ApophthegmaJ 
marprofundoovaó bu!cal·de mergulho os Buzio~on: A. 
de houve oaufn1gios. Dentr0 dos·lepukros . ria-ó efcapa 

Jnan. Mor~. ia aos fe:qu10t0s delle: &: vez houve qu.e o niefmo· cada ver 
J?, ;,to fpiritL1ali, l d fl · d r. · d r: · d a quem llltl) c t.CS 1ntento.u e•pop.tr e 1eus ncos a or.. -

nos, ie levantou para defcnderfe ; & metendo os dedos-
pelos ol'hos do aggre6or,lbos vazou fôra, em merecida 
pena de ju.a execravel cob1~a·. : 

.' Q!.w direi do efpedaçar os montes , & retalhar os ro~ 
chedos, picando·os ás vezes fuípenfG n.o ar por corc..as o 
cabouqueíro, p'or naó co'nceder outro lugar o arduo·, & 
talhado de fuas fragas;' para.arrancarlhes das entranhas à· 
vjolencia de ferro,& fogo, & com delpefa. de humanas 
vjdas a mllhares, .. efl:e anhelado bem,que a noífa · cbbiça 

Plízt.lib.JJ.c.6. ,perfegue, indignada de que a Natureza lho tir.afle •. Plia B. 
nio efcreve, glle e'm Hefpanhaainda {e víaó pClços a.ber·· 
t_os,cmn os n0me~ das peíloas que os mandáraó abrir em 
tempo do grande·Capitaõ Aníbal, dos qu"es, hum cava-

M m·ale.< n.a de[- .• do em profundeza de m1l & quinhentos paffos,Jhe r.en-: 
&riffaõ d~ I-Iejpa- dia tn zen tos pczos d~ ou r o cada dia. E nas Afturias íe 
nha. vem h0j~ rui nas de montes ·inteiros, minados para o' 
JXem aeftafoine~ IJltftr:o intento pelos Romano:. Dcfpois de-feiras mui-
e~fforia alti ain- t_as mtna~ come abobedas com mcanfavel porfia,eftando 
d t&ftria da va;·a j.á ;mpendente a rui na, dava o.mdhe da obra certo fi~ 
de A ·uelemr. , que I JJ I &: d · · - ~ d i' ' 
porocculta phJfi- tlíl ;e e, tO. t1SOSm'aiSmzneJrcs,_Voav:~o,pon 0·1e a' 

ca (fe cr~mos a preflaerp lalvo:c' hlaomonte,defmembrando.fe a fi 
r ,lroes doutos_) pr.oprio com hum ruído elpantofo & hum flatoimpe-
rno/h·a com fe m - · ~ · ' ~ · C 
ctmar, ou torcrr, tu o lo dq ar íu brerraneo reclufo. Olhao os vencedores 
4S 11"/{1M S 'que je J!':l-1'3 a J:tl ina·da 03·tul'"eza: & todavia ainda naó. h a OUrO a 
efcon,qer~J nas en- pem dl( s fabi aó que l'l houvefle : mas fômente a eflpe-
t rttiZ MS uos mor.- . . .. · 
w. · rança dq que d fe:Ja.vao, f01 poderofa para os meter em 

trabalho~ ,e-..c pcngos tantos. Digamos com as pabvras 
do mefmp Plínio, que íaõ mais poderofas: Mons fraélus · 
cadit à fefq, longo fragore qui concipi ab humana mente non· 
pojjit, êS jlaru incred:bili. Speéi;~nt viéiores ruinam Naturtt. 
11/.:c tameu adhuc aurum eft ; nec fciêre ef!é cum fod·ere. T11n· 
Jt~que .ti~ ptricula evincenda,fiút foris caufo [per are quod cu• 
ftrent, · 
, No nqffo feculo ainda h é mais viva,& reohida a guer- · 

ra que fe faz ~os miferave1s ouro, & prat.a, cle,fcubertos 
' . 

~ .~ no 



'fltulo VI. Bens temporae-s. 12 3 
A no novo mundo; porque o vclboja eil:avaexhaufro Ja 

nolla infatiavel avareza. Com tal furor foi a cobiça no 
alcance da ferra do.Potoli, que o puzeraó por portas : f?éja-{e l~alle- , 
porque nas ilhargas da terra abriraó á CUÍta do . que ren. mont,Trm~·. de t"' 
d. ~ r h J 11 - . Ea,gu ~tre a, vm:l • !iao as n:te~mas entran :lS · e e, co voes muy compndosj t.m e, c. 7 . . 

. quefe l;nao·.a encontrar com outros <lbertos pela parte . 
· fuperior .: .& aqui puzeraõ port~s, & Officiues de con . . · 
tadorra,pílrllaílentaremlivrooscefros daprata, que rcja-fedelf~ma~ 

. f~ vinha de[entranhando d.as profundezas do mo me/ 7;·~:oJ:; '?;J;t,;: 
Chegou algua deíhscovas a altura de novecentas bra· 4 da E.)o>·i.t dú 
ças. Sobem, & defcem a efi:e inferno o~ mileraveis e !era"' Indúr Ocr ide>t -

yos:(quaG afoga~J_o fe ~om a gro!tun do ar tu brerraneo ~=;~~;~:~fn:e. trdt .1. 

.mepto para a relpiraç,to hum.ana) por eCca9as de couro 
B cru de boy,com feus cepos a incervallo> para defCança· -

rem. Hum leva diante o arch.oce acefo: Jeg-uem.no ou·. 
tros pegando·fe có as mãos,& levando ao pelcoço o íeu 
alforgelançado para ascoíl:as, & cheyo -daquel la terra:,-
& pedregulho, que à força de marróes de ferro esbru- _ 
gàraó docarcaó que o encerrava, & defpois moído , & 
crivado,ha de deitar de fi a prata, cuja farinha fabe ajun.; 
tara natureza do azogue, que com ella íe amaf1à ; & d'a~ 
qui feitas pinhas,& aufentado o azogue com a viz1n han-
çado fogo, fica em fim a prata,que-fe'ba re,.& enfày.a, & 
embarca ~ .&vem por H e(panha a todo o mundo~ a vin· 
garfe com mayoreseíl:ragos,& mudanças-:, do que ella 

C padeceu ·até chegar áquelle eftado. · ...,. 
Dize,m que já dl:a fen·a do Pocofi deu a ofl'ada : & 

naó h e mui co, pois tal preíl'a lhe deraó, que fódà prata 
pura que fe quinto u ( ifto he, fe tirou a quiní::~. parte pa· Malnend lib. tS, 
r ael-·R ey)'defJeoannod .:: If7f· 'até o de It8;: fe acha De An: i~:hriíl:o~ 
pelos livros da razaõ, haverem fahido cento & onze mi- c, ~~ m~cilo, 
lhóes de patacas .: naó entrando aqui a outra que naó h e ~ 
pura,nernaquefefurtaaosguintos,que naõ tem nu · 
mero.Edefdeo am node a;8;. acé ode x6o4. ainga f0i 
muitomaisexceffivaaquamid -tde. Ecom tudo n-unca 
Hefpanh~ etleve mais cançada, & alcançada , & ,cor-
r upta, que deO'e tempo a:efi:a pane; para que fe veja a 
.fal.fidade dos bens terren0>, pelos quaes fe e{g.wa' & f(: 
engana tanto o gen_ero humano ; qu.e até fOlD _ fo~h a r 

- .- nellcs 
\ . 



i 14 . ,N cn;a F loreflit dd Vtt1·io.s A pop'hthegmas . -
s.!'ctt·. Vr.merab!- ndks íe uk~~ra,& cor~ tola. Por sílo os ll.abbinos fingi• A 
lis Tr<J .sl:.ttll r.:on- rão Jo l:::u Core, que tmha tão imtnenfos thefouros, ef.: 
tril Ju1 lE\JS, ~. f, , • <.· • 11 .. h d 11 · ' ,11o:Jion,scH fiJJe, "~tl(.lli.losem tanuspattes, ~c eycs e estan.to ·os cai. 

· xoes, cofre11, &. covas; que .o as chaves dellas, com fe~ 
rem de_ couro cru de vaca, para pezarem menos, carre· 
g<tviio tt ezentos camcl!'oS". A' náo entrarem no inefino 
numero, bem havíão de ver eO:es homens, que ninguq 
lhçs,ha.vta de cr:cr efte defaforado Archiperbolc; & mui~ 
to meno1 o críáo elles mefmos, pois o ta1hár4o pela fuà 
fantaíia, P1>rem deleitavá•l·fecom as efpecies de montes 
deouro,comoquemfonha; porque no que cad~· hum 
efbma, & de::íeja, nifi.o i~agiru , pelo confenfo qoe tem 
cb1p ~ coras;aõ a fanrafia. B 

.. , §. I I r • 
-R· lifl:ava íó. que os homens foflcmos bufcar ou-ro · 

., aos Ccos, & ao inferno: po rerri nem o que S. Joaõ · 
vto na Jerufalem tdunfãnte : Ipfll ver'o civit~t.s aurum 
tpundum,lnem o q.ue o Capitão Troyano levou ao in~ 
ferno, P~l ráfacilitar a entrada . 

~.....--:- · Apcrit ramum qui vefle !atehat~ 

·> 

fervia ao~ avarentos.: porque'aqhelle primeiro he alie~ 
gorico, ~ e!le feguhdo era fabulofo. Mas ainda affi nos C 
do modo que póde fer, nem hum, nem outro lugar nos 
efc~ pou para .tirar delle ouro, ou dinheiro. Primeira-

,· ,1 menre n~~o nos efcapou o Ceo: porque Ceos, no fentir 
Gt:error. 1• Moral. de S.~ Gregori0, fáó os S 1cerdotes, & no Je Santo Ago• 
z6. ~ ' . . ft inho os J ullos: & defres Ceos coftuináo hoje tirar' 
.A~gu!t. 10 Illu~ dinheiro os Bifpos Gregos fcifmaticos, vendendolhes 
Plal.tz::. r. Q0 S d B - r: O d C f - . habitasi ·1 CO!!is. os ,acratl'fCntos o ,aprumo, & r ens. eos ao os 
Qaot~odô pecca- Templ_os,&. ~acrano,s, rois nelles tem Deos feu affen• 
torfa~du~ ea te~- to, & hahiraçaõ: & deftes Ceos tem as mãos facrilegas 
ra,cu1 t-•• um c~,, b d '1 · ' d 
Terra ~s _. & i1t r~u a·_ o fUttas v~;es o ouro,,.. & pra:a, que <?S a orna-
~empJ t!ns : _f!..c vao, &eppobrec1ao: hum fo Henuque VIIf. de In· 

.gfl/fic<l~"a1 íút glarerra ~efpojou a dez.mtl I arejas. Ceo,& mnis alto q,o 
.'':um, ' ll~efm~ Etmpyreo he MARiA SANJ:'lSSIMA' s:N. 

· 't pelo 
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A pelo qual tez ic:u caminho a. A gUla· do Filho 9e Deos : R}blfdttneir4 n.-e 
Viam Aqui/" i~ C1-lo: &: ddtc Ce0 tlràraõ multas ve~_e-; h~flor~" db fctfmt~. 

-ouro, os que· te atreveraõ a defpojar fuas fagradas i ma- .A.agtsc~t no. 
gens, & ainda a uzar facrilegameme de lias, para adqu i-· P~ov. i 0•'9· -

·. mdinheiro;comofezhummalvado homem,que pu .. · ··.h · ~ 
nha à janella de húas damas, de cujo torpe lucrp partíci~ ·~• _ · · •· 
pava (-cafoeítupendo, &que offende os ouvidos pios, z a v tt leta n.d o~· 
& iucq:dido em Madrid naõ ha muitos feculos!) húa puf.u~ode 'JV.. S.dl 
fagrada Imagem. da Vtrgem das Vir~ens 1 , que havi~· Madr~d, · 
furcado para atrahir cõ {ua formoiura os que pafiavaõ, 
& afreguefar aquelle infame latibulo de peccados. Oh _.1 ··[· 

quanto nos lo fre a invencível pacíencÍl de Chrífl:o ! Fi. 
' na-hnente Ceo h e Chrifto Senh-or no !lo, defde o qual 

B olhou Deos para o genero humano mi!encordiofamen .. 
te: DÓminus de C.tlo in tcrram ajpexit : & defl:e ·Ceo · ti •. Pfai.Iot: 1~· 

d. I . -h J d d- d & fc {l. fi J D.Greg.Ibi. t·ou 1111e1ro l}tn u as ven en o·o: e e Le per uo 

... 
-
/ 

naó cria qu.e Chrífl:o era Oeos ~ bem o cria aquelloutro " 1 cr 
tmpidiimo catholico, que roubou da Igreja, & vendeu :~d· .r. ,., • : 

h J d h ~ (l. · . t l r Caro19no .Agto• a u.-m .u eu ua cu ~;Odla com cmco ormu as con1a· logio Lt~-'it,tnQ •d-\1 
gradas. OonJe fe vê, que dille bem,& mais do que qu'e. 24· de Maya ie-

•rtadizer,aquelledifcreto,que comparou o ouro fi lho era .A.. _ 
da terra aos Gigantes tanibem filhos da terra, que fize-

~ raó gue rra ao Ceo : ~Nec Titanes maiora.bella indixe're C.t- Euíebic;> Nierem-
lo, qua m auruf11 terr.e ctiam fi!ius. Porem difi'"e bem,& me• berg.~I-giil.hb.,, , -

d d. d' l c 1_9. nos o que po ta tzer, quando ogo acrefcentou, que ' ~ · 
os avarentos guardavaó o ouro, mais do· que a fi mef. ( 

C mos : Plf~J ftrvantes aurum qu4m fe. Pouco he jà para o 
cobiÇofo guardar o dinhetro mais do que a .{ua peíl0a ; 
pois o guarda ll'lais que a do meímo Chrifto. . 
. V:ífto gue·nnó temosjá.para onde te vire mais em de· •·· . 
. manda do ouro, detçamos agora para ver como o v a. , 
mos tambem bufcar ao mefmo inferno. Não fuppunha 
Plínio haver inferno~ porque era Gentio Epicureo : 
mas porque era en_rendtdo, aflentava, que fe ·o hou-
ve0e,já14haviaõ ter chegado as minas da avareza,,& ' 

r, 

', 

da luxuria , para bufcar ouro: Si ulli ejfont lnftri ,. jam Plin Hift. n~tora1 
profeél'o i/los avariti" <~~tque (uxuritt 'unicnli tefodij[mt. Pa .. Hb.2.·.c. 63 . 

1 

ra provar o nofio-ponto-deixo à parte, q_ue todo o ou. .. 
r-o,ou dinheiro, que(ead.quire pormeyos illicitos, & 

, ll.Pane. P . com 
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com pec;cado .qlOt't:al, fe buíca . pdhnJo pntneiro pelJ A · 
inferno;_ potque pelo·peccad•o 4'lldnal l-c: faz ~· homem 

· f{)çio do diabo, & teo. dils mefinns ·penGs eua·nas. Por · 
1~fo Davíd agrarlecendo:a -Oeos haV'éHo-livtado·de pec •.. 
cado, Jilrç qoe lhe tltara fo;t :alma dü inH::rno ·: E~tutffi · 
anim>~m meA.m c.t· iltftYI'ItJ inferiori. PGr. \nu Santo Am .. . 
bro:6o uffial)a·} q u.e o defc:~nço' .regnlo., & abuuJan• . 
ci':1do$ impibs, ainda que pareç~:vida ne!le tnunde., já. 

D.Ambr.ltb;r. he infertlt): JpfiHJUd- '&ideMr, Uiam , drt~rrntJiVun-t,impio·rUm· 
Offi..:.c, • 2. ·, re"J~'i<es, i-n i»f>er<-ttJ ejf. Por iilo S. J o.\Õ Chryfofi:om.o at- · 
I1.Ch,·y [ofl:. h<:Jm. f~nta., nue O VICio dll UV!lte?.l he inft:tl'lOJ. á prefente ; no · J.t,itlJ,adCor. I , . 

qual náoi.Güb;·azio rnen.os os rito~ de(te ftcu~o, · :~in ·h·, 
vivos, do tque .feabrn~a:-ho ou.troinf~r,~o oricoimmi-· B 
fcricorJ10Jo corn Lntatu. ·E fi tulmence Ph-i!o (-a quem · 
S. JeroHymo cP.artiJàod~fcl'ttiffimo entre às H-ebn.!-Q?) 
d1íkquenaréal verdade a vidà de hum defres nHf~ro'S: 

Phil? lib.Dc con- mõ erA olllra cou fa Uó·qtt\d nferhC> : Re'lH'-u i'nfernUJ ni-
greflu qua:r~ndx hiilarlúu} e{t., 'qHdfH viM. mi(eri., f-oelerrà/4. · eNe·,·i-a·ndil1·UC h o • 
lt(H<i!tHI)•;{IS ~ra• . . " I 
uã,;', · , · · · . m,ems. L~go o mefrné lte bu ftanzr11 IQS ho1Jtl·ens à'S n • 

· : .. '· , q.uez~s,f~1~te~eyodopct~J~,doqtl~ c-a~ar_cein buf- · 
ca d~ll li'S -\l{>e 'O toferno~ VeJa o lá te l-ab m:ne1ros , ou · · 
i1·abalba·ckm:s cic:fta cava és Mioitlros d~ mã~1s n:1õ hril-

• ' ~ · pas ~ os .G·inonli~cos por- vJ:a ~·~ ·hngü1r, da ttl1lÓ,oú do ob-
Vide ''rli~·nebum ·lcq ui1o; ó~ llífàiJ.Un~s que fufientl\Ó a v1t1a d·é t-irar vidas; 
hb. L.advet'!ltrio~ .óu Daí·d:,lltlà!"iús-, ·oU iátrave·(HI.dor.es- pa1'!1 \té<!l·er•ént ·ma1-s 
~~~:~·f·& lJb. 9· c aro ;tis t:rat.lll1tt's 'que'lJlZa6 t'Jc pezol 'E< ·pez'O ; -i\l:·o 'h~e, 
Prov.2o.23·.Abo- A.lUm gr:mde pM,n.~ompr~.r, &.(;)UUD peq~enb-p<rra ven . ·- C 
mma;10 el'r ~pud ~e r )'Q'Oufa q'.lé De os {tly,_(IQ abb:m~~Wi ·;·às mulheres que · 
Domli1llm podus ' d r. · c . 1 ·Q,. 
& po11a s; O:~tte- comem P fe u mt::ttno~orp() ,t:iétno 1êtas c annda-s ;, '-'"-

. ra dolu fa [100 eil: nriahn·<illte 'ttldôJ ()S q g~rn~:ÍÍ.() ;paú 1(:(}\1~ ·offen1~ do A~­
bDoA,Ia." "-l . Ji ·t~íftrno, 'àlifS qu:ares ptud6ram·os chamar H\! reges Opbl;;. 

, U ~llH, 1<1!1 e L fie .il fi .J ' I d .... h' -i7.caaro, verbo -tas: a'Q'S'!!l\Jfaes lte<tt'{;:\'é ~ e . l'\~m·e -ut:rN:tutJ ~ ·lflp u, que 
Ictololatria. ··em .Gregp <!:] Utél' Jize:riC'ob:ra; pbrqt:J'C <t'i'Ah:!Õ .•CD{~u l11a· 

d-a, &~n'i.fllh'l!liá hià côhr.á -~ lh-es l ·l'l'llll>e~ o 'pàó ,-&dizíaó 
'ép..I,e·de4be fuo~o fita 'la .Cl!Ati'll~ 'ld-o' _à ·fflat'ldi'á de f.1cra· 
rnf'into. E t~l ht o paõ_:ganlhado -co·n~ .:péCC;J tqo :lt'nortal.; 
qüe~ di<a'bo H~ o h ·tnb'c 'P)·im·ei 'l"<!> ., ct> rnn !fàn-tin~Jàn~o ·o 
!eu '}lle'CC~fdo'll rüulo ~re 1~ecc f1lJade ,_ ·oni •.cl·e .C'red1to, ·ou · 
decovh~J1,11re; 1Mas fe -o, ~.t1aibg 'll'g0-1'à 1lbcs lMnbe.,,--,& cfaz 

· :fu-av.e 
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A f~a,v~e -o pão, del-poi~-lho fal'-á amargo to,& ent.ão lhefcn:._ 

t1rao ·o veneno qlie ·levava.. . , , 
Mas deixo ettemodo ckdcfcer ao inferno em bufCa 

de ou.ro ~& · vamos a outros m~is llteraes. Sah1.do be 
q-ue .os montes Vulcani.o' ,qu.e vom.1tiio fogo, prova.~ e!· · 

· mente fàó portas tubterraneas pnra o• .[oJerno. O· Pa• 
dre Frey Jeronymode MontHlores, V1gano géral d.a 
Ordem dos M~nores Capuchinhos, levado não de c(. 
pirítode vã Cttriofid:tde, m~s dé piedade v_erdaJcira, fu • 

. bio ainda qtiecom graAde trabalho ao monte l:ttna, ou 
Mongibeloem Si.cdia ,juntoáCid.ade de Catania. E.•. 
Hando Jc ctma contemplando a horrenda fuma , & 
ellomago do monte, cuja diSfonne ·bocca m'ofi:r~ tell 

B. h lia legoà.de ambito_, OU\'Ío tres elta\li.dos grandi íl)mos, 
éomonro&deartil<bariagrofià ;& logo vio fub.ir mui· ~a,rl_wias B·ove.:. 
to~ o lobos de foao , como ondas que crefciáo & tór ... !'lus m Chr?n!cq 

';:" b ' '· . . Anno Chnfh · na v ao afazer.rdaca: & de entre e fie fogo uuv10 dtílm- 1 p 9.n'.z. · 
ut'nentc.larn.enros, & gemidos de homens ·, & cle mu• M~'n'cada , fe t . 
)h C: fCS• t COffiO que e:rão 3tOI:ffiCI1t1dOS 1 & metiaÓ COID• rradt~EfUI" I;~ 
mif~raçáo,,& hOiror. Applicoofea ver fe d.ivifltva ai •. '~·li.c.r. 
glllis corpos humanos: porem fóvio ondas de fogo co. 
mo Je mare fubindo, & decrefcendo, & percebia . os di-
tos gemidos com a d1frerença dos fexos, quamo ao · 
foro: & teve por, certo', que havia alli almas' padecendo 
to rmen-tos por nr'dem da Juftiça ·Divina. -Concord~ . 

C c•Jm t:lle caLo.ouu;o maiudmiravel·,. que.Jefere S. Gre._ 0D:G1 rrgo~.hb,4, " 
. ' M . d l d 1 R Th. d . . ' ta ogoru,c.Ja. go 10 ·,gno; a a ma e • ey eo onco , que ao · 

, pwt ll; deítemur,do~f:oi vdb. por hum Sanro Eremita 
L r leva.da prc {a enrre S.Joã~ Papa Ma.nyr r8c,S1,:tnm,~co 
Pat I'ICJO (aos il1uaes t:illeJ.nnptarnente urarac a .vtda) ~ -·& 
:orre,.ef,JàJa ~a fornalha_de~u.m deíles . ~on_tes · V~lca. 
mos, qne ell:a na llha L1pansjunto do Stc1lta. Temos 
logo, que o fundo deílc~. monte.s faó húa parte perten. 
f:f lHe a algum dos infem.ôs .. K co in tHdo ·hohl v e homem 
(era Clerig9>P!lra fer rnais1vintperavel a fuarcobiça)que 
parecendolhe e.fre fervor de.fogo ouro. derretido com .. , 
a aél ivid.ade. da·sfornalhas fwrhterraf.l.eas ,_lalílçou ah1Íxo. 
hum caldeirão para a baldear a cima,: & CO!illo o fogo nQ; 
me fino ponte> q '> to~áráoas cadeas,. ~ a.ôrazatle;, qu~{fe · 
· . P tJ . · fo.llcm 
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fofiem de efl:opa.: bufcou out.ros aparelhos -mais for· A 
tes: &. íuccedeulhe fempre o m~fmo: & ainda -naó de· , 

1'-J ofe p_hde_ A co- fcngan~do, andava (diz quem tfto deu à.memoria l tra-
fia ~4 !J,j1or~a dar çando ou tvo engenho; para lira r o ouro -defejado: não' 
l ndJ<t J Ocodeft- . ·. - · h li.P d d 
tae~,t i u+c .17 • advertt!ldo que ti~o mefmo eraengen o,~ ca e~s o 

Jfai. ' 4 9· 
:18. I )• 
Jcib ~6. ~· 

de momo 1 com que o levava abaaxo, & o fubmergta no 
.peccado de lua avareza .. · 

Tamben;'! hc c.erto, que . ós demonios nas Efcrítura'l 
fi gradas ve-ní em nome de J n~ci:no: lnfernus fubrer .úm• 
tt1rbacu; eft in occur[um adveiwiJ tui: Citm inferno ft'Cimlis 
ptiétum, difie llaias: NHdrtJ ·eft infernuJ coram i/lo, difre 
Job. E confh (ainda mal) que muitos fizerã.o pattos 
com os demonios, para lhes d~rem muitas .riquezas, . & , 
.defcobrirem· thefouros. E. fuppoll:o-que e fies malignos, B ' 

· &'falúffimos i~imigos nofios, até o ~ bens terrenos 1 .& 
b. Aofel mus iLl ·caducos nos invejão, & commummente fahem engana-

. Elucidaria . . ' dos os que em luas promefias, & nas de fcus .ab ados;net~ 
~~ heriaLf,ns, lib.. ciamente eíiperárão (principalmente ~porque J. á deiêle ne .r.t:"l' t lfu am· ~ . . .. . . . 

·mar ~ ~. ·c.,! ~ . agora VíiO guardando ·para :a arem ao An[lchnfto, to• 
Malvc t\d Iib.6. dos. os th9fourosda terra I & do mar' conforme dizem 
~c Allnohn íl.c.6· os Theologos com Santo Anielmo & Hug'o :Etheria• · 
JllltiO, ' • J , ) • . . • 
Laurtntins Ana- no): COill tudo bem fe ve , que o efpmto '-1os -que por 
niashb.2.'t)c:na· eíle fim h,i arrojáo temerariamente a celebrar .efre pa ~ 

• .'llra da1moaum. éto, ou por ti immediatamente, ou ptla. interpoíl:a peí-

Oi íquifitioa um 
M .1gicanJm 1 ib. 
:..q.n.n . . o. · 

ioa de algum Magico: ao mefmo Inferno vay bufcar o 
ouro, & c,~ fras.iàõ as efcuriílimas, & .terribiltllimas rm- C 
nas, por qnde o cava •. 

·H e di&no deadmi r~çáoo cafo aefle propofito ., que 
traz oPa~re Martim Del·río,onde fe v é com opor cobi ~ 

··ça de ouro, deu hum homem oículos no demonio , . & 
_efi:eve a pique de ir ao inferno. No amío .de Chrifro de 
mtl & .q~ inhenros & vinte em 'Bafilea CiJaâe principal 

Ot Ita li m odhe de Alerm;lnha, :para a -parte da antigua ..Augutla dos 
eham.1ã~O/h , of - Rauraco~ , de cujas.ruinas crefceu delpois a mefma Ba· 
A lema e! A t•glflt. Gl / 1 ~-,,.. fi b -1 • 
H f n ' Js' •n' ' 1 ea, );\-'uuagr.u-ta,ou·caverna : u terranea, anue ·· nao o man .• Jt • ·, • . • • - .f Jf 
Lexico univer-; let porqu é.medo:.emrou cerro ·homem~-ftmplez,a ayare 
íàli . de ófiici(l,& -caminhou;pelo inte.rior della mayor e I paço 

do q ·-ourr os-curioíos a-r,é entã.o-rin_háo.andado;& .. detpois 
_conrav_a ~!tupe1~ d a~ .coufas~q alli·v.k a. fL~vand~ na ·rná? 

. 3~fu 

·' 
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A acefo hum cirio . ·b~nco foi ardÇndo, 'acomplinbac)o to~' 

mente da fu-a Gmplícidade. até chegar ~ -húa porta de ft:r· 
fo; .defpoísda qualcnuou -em vanasabobedas , & d~ 
húa,&:ouml vcyoafair a hun'Sjardins~ . &hortasa~pe­
nifiimas : _no meyo das quaes e fiav-a húa 2u la magnifica-
-rn eme ' _m ada .• Entr&ndonefta; viohúa ·donzella formo• 
flffima, .com os cabellos folcos, & na .cabeça coroa de 
our.o.: masJa cintura parahaixot perdida a .figura hu· 
mana, acabava em ho1rendat & dcamofa ferpc-nte. Efta 
pegand.olhe/pela maó, o levou a húa grande.guardarou. 
pa, ou armario de ferro, fobre o qual efhv,,ó d~bru.ços 
dc, us fcrocJfii mos rafeuos, que _com feus térriveis la~ 
ândos afugemat·aó a quem te chegava. Porem a don. 

B zelia com acçaó de quem ()g ameaçava; os fez cailar. ~ 
logo ttrando do pefcoço hum molho de chaves q1,1e tra· 
zia, abri o com hüa de lias ~quelle . efcr-itórío, &: tirou 
grande quantidade de v-.:~ri.:.ts moedas de ouro antigmt:s, 
de ow o,~ pra-ta, & tambeo:1 de cobre, das quaes.d.eu 
.n.aó poucas ao tal homem, que elle defpois rnofirava. E 
wmeçou de'fpois a contai:Jhe com grande fentírn'enta1 

como ella fen Jo filha de Reys, :& muy eftirnada porfeu 
. alro iangue, & fingulares prendas de difcriçrõ-, & for. 
r.nofura, ddpois por certas ..caufas , fora antiguament.e 
tran-sformada na,quelle meyo monftro que via_, à fqrça 
deconjoros,&impre.caçôesda arteMagica: & que fa • 

.. bia fegundoa formula do encantamwto, que nenhum 
outro remedio havia para tornar à fua primeira figura, c fmão.o de recebert~es ofcuJos de algum mancebo tam• 
bem virgem: porque feita efta circun(lancia, & dili· 
geneia., ü: defpofaria com o feo liherrador1 danjolhe em 
dor e o grande thefouro, que naquelle lugar effa.va ef. 
,condJdo, & deftinado para aquelled.irofo, qt1e por efte 
modo a defeacantaík E.ntaõ o-homem· infligado da co· 
biça, chegou a dar lhe hum ofculo~ & o monfrro. nelle 
paífo, pelo demafiado-conrenramenro ( dizi_a elle) que 

. íenriá por avefinharfe a fua lrber~ade, fez taó horrenda& 
vifagens,querem,eu odeípedaçafie. E todavia fercnan-
4o,{e outra v.czo·t:no~llro ,Je atre~eu a darlbe fegundo 
o(culo : m?ls · coino vio mayore~. mo.(b:as qe furor, 8c 

U.Parte. · J! iij . feal-
• ~ ~ ..J 
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• 1 .4\~~ aqui Q l!elaEQr da h~·froria,n.aõ dizendo: f e co.ntàra 
: ~4bei;Il eft~ holl)é o OÍ19.do; 4!a· fuà f1h1.da, ~ó.m~nt'e d\Z,<l 
fora lt;V.aqo_* ·optti.os anligesarhlá;a. .~afíl\de:.1Bat0. _ & V. e-. 
u.us1 r&: dei;"'pois~'(t~ nca; mais pU.dfll'a a~in_à.r coro a. ea trad:t 
d.f\.gn,I-ta.. llem cQov.c;nce- cfte proJigiof.o ca·t1:> o.oolla 
J(l~Opofi.~ aíl:l)n:tP,~o;, ,,de.'q I} e. a,_ h,~ OO.a oa.c.0biç.a. c_hegollli al 
t~l ~x,cç;{J,o, <1Ue•aJc;R0 me(m:<;> mf~r-no -\,111fc.a Quro. Po-
~~m-p·ar-a mayerr.faüsfaçáq Qf.l~ lcít:eJvc:_s,nnó deixarei aqt:ü 
<le, ~~~(!rt o ft:g_uj~!c: · 

,. B 
-Sohre ó Ji·to. ea[o,: &-.eorollaria· 41cerct1J 

-d:tu qui r;. /I ulgiJr -chama <~aura·i , 
enc.àntad4s. 

... . ·E: · &t·à Pf.lt.CI')t~, ,q~;t<>da e:ft~ hiA:oria Çexcepto-o pon .. _ 
. to cte c~n.}Í'l\~O\horne:tTl na.çmv.a:, & fan: de.! la;) f.oi v. i.,. 

· t:WillQ[or·fa· f~ b;:j~a~·íl pe~<i>.de;monio ;e~m cu~ os laço~ . ca-
. .- · J,1!€1P Q~:q,ue·dcifelaQ\fer., nco~ oomo .d1~ S. Paulo. Q ue 'J,1"lm. ;. 7·· :.ri 

~HJ ~ paQ'çuf1~1tlf .alg_u mi. the(ou r o afcond i~o , nu:ó i rap !·i·· 
Pacvin.lib.J. , ca, f~lil-dp a)Cl 1~1l t ~Ugl.\i!hl,ou CaloniA Ratmca., como lhe-

t?llafíla~Qnp.fr,Joi l?~nvioo,anr.iguament.e · Ci:dade·fl ort:n· C 
\iflirnf!;; ~;,unLlaçáQ d.o tem:pGl de ~ug'\lílo Cela-r, erHre 

· . í.~;._,., cu,ja~mJi)'l:11t: ~tioda, fe ·m:a-!h~u;} - no-bresvcfl:.igios .d~ Ro~ 
·n}~naail~i~I:Jid~d~:J;'onem .mmbtlUlpodia .ha,~er ferv1dnt 
~dita ca.v~~!f11')i\f.ô, deeJl'ttu:nar ·mortos;; p01~q:ue ha..ve_nJo~ 

Stumphil.'ls itt t~q1b.e.m· epr·radorn~lla; dalli:a, a;lgun-s ... annus Qu-Hw CJ-· 
Chroni<:o. Hel· -~çiaó:d~~file,a~ ~m. o rnefm o- tntenro. d:c. a:proveüa.tfe;. 
vet, '&,~O€.eQH?I~ a_ftl~bu:npia1, . não achou mais:- .qu:e. oOà.das, 

de deJu,mps,: & r.alfo1 o horror? ,q:ue repe.ntmam,a:n-r.e; 
fí; cj·eqam \') u ~ fetU'S·>tnllt\1b-noS<,. qtJe:~pwas ll)e- ~ode;c 
h.aft~n o at}Üno .pa:r.a:a:tinan do.m a ~hida,n& delpo.is nai): 
v .i~~q.mais; qu~~tr~.s dia!, ·: p.OJ1 vantnra :que· e.H:as~ ofl:ad aç. 

'~' e.fqueh': t-Q~t : edio ~ as::p1imta~ , ·:&" flor.cs,, "qúe.~o .alf:a~at€. 
tillh~\ 'fi.!t'~l r,por~t,te:. q . d~m ~mio :faail'me.u.te:·,:;péJc:. ,_.;&. 
• .,. ,· ,.. ."gran.··, 
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A gramdemente folga de t;ranfp()t as elpecies, que fervem 

aos nolfosfenHd0s, &f.antafiá, para fcJ· tnayo~ 0·engáno, 
/ & efc.arnio; que pcn i"fibS. N-ilothe chamou Pintor da E{lill.4t6.ad Ey-

mahcia. O par de cáes, /que mrol.l:rllvlio 1et guardas do riluum Molla· 
h r. · ·· · chnm 

t ewuro, podtáo fer outros dçms demomos, que ·con.. · 
corriãopa.ra a meftna farça, ·&tingi á-o ·obedec~r :ao ma. 
yor, que cftava em fórmá de femiferpente ; _ou podião 
não ler mais q_ue f-antafrnas t-ão ater.ios , affi 'como os jar· 
dms-. & pahóo.- · · · . 

As moedas ·q oe o homem defpoi·s m·oft:ra v a hem po. ~ide Damhaud_e.-
d ·~ r. J · • I ~ . d~ d thtm, de Pecum.111 _la o a_er v~r a<detras; porque a gtaa ~ara vez a o em~- vituperio,& Del·· 
mo d!nhetro, p:~ra mats factl mente nos eng·ana1·, permtt• ~~!um loco íi1pra 

B t ,nJolho affi IJeos, & diíh~ ha alguns exemplos: poren1 cTJt. 131 · llY d' · h d d" h . r ;! orre anca _ o roa1s-commum , {,.;11. or mano. e ar 10 erro ru ap· l .b.1. de Ma,. ia 
parente (como o hypocrita dà. bons exemplos. ao · tnun· o'p"erart1.c.e • .c.}3· 
do),quede{pGismaiscedo~QU maistarde, nell:_a,ou na• n • .p. 
que! la mão fe ~h a fer tarv.ão, ou hum pedacinho de ti-
jolo, ou pontas de ani~;Tiaes, ou eftetco, oa couku fetne• 
lhames: porque em fim as dadivas parecemfe com fe'u · 
dono : & efh!s elpiritos apCilftatas, faõ ~arvões neg.tt:!s, . 
como di fie o Anjo a Santa Brígida: Di!WoluiJeft 9aaji-c(lt· Lih.r. RfvelatiOO: 
ho deformiJ, & om·niu_m ácsturaru"! d~f~rmior: fil6 tijolos ~-~7:;~.~1· & eru-
.quebrados, ou desfeJ.WS, po:rque cah1tao do muro daJe· befcet Luaa • l!c 
ruf.1lem -celeftial, c~mo diz ·s. Cy'rillo Alexatrdriho: con.fuade~Llr So_L· 
f: , d . r. fi "fi fi Cynl. leg1t : La~ 
ao~ pontas e amma~s, em~ que ~e tgnl ca a u_a ~elev~- quefier !ater , ~ 

C çao, foberba, & obllmaçao d~nili!Jla• como dtfle R.t· cader inurus: & 
carJo à S. Viétore: fàó todos immundos, & à mefma de ruma_ dre mct-
. ~j · · sh c. 1 h J · S . num explicar. -•mmu te1a, ~o 1eu mayora e o upp1ter tercorano, Ricard. à S. via. -
queiOo(comointerpreta&alguns,)ql:let·dizer Be~/{,ebul. De virio mutâb~ 

Fmalmente o p:edir o deriioni.o Ofcul_os . à·q-~'Clfe in- ~!).tpide In t .. , 
fenfaro, era para o mduz1r a peccado l,'nats msmfefto: & 10• Matth.v.,z.1 • . 

·por venruraque fe ellechegafiea darlhe o terceiro, to .. 
ma ria entaó a fórtna inteira de mulher, verrfic.ando que 
f e desfizera o feu encantamento , & em . conkquencia 
diílo fe faria feu fuccubo, & defpois o mat~na, & arre-
bataria para o inferno: & come as fcltas dos demoniC?S 
confi"fte em fe inflamm-ai' màis o leu furor contra as al~ 
mas que v~ncem :· pm··i lfo aq ueHe infernal m onftro com 
~1eJonhos gc!l:os, ce.m.eça v a jà a celebrar as v.efperas da 
· . · F ii ij fdla 
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· fefta q;uc.dperava: a!lt veqtos· que fazet'nas fea:as, quán• A · 

_ do dl:a~jà qt,tafiJobre·a prda. Poré:m~Deos: por fua mi• 
fen.cord aa hvr ou a di: e ·c<;iu rado, at tendenâ o· à { u-a nece~: 
ci·a& :mais,doq:ue à fua.cobtça,'&curiotidade vã. ,que 9' 

· meteraó em. ~aõ extreaN0 perigo. -
· _Du mefma elpect€ qell:e referido cafo· me p~recem fer 
(íe naõ foficm tmalme.fue fahulofos) a·lg.uns q.ue·v u.Jg~n-· 
menrefe coauaó das'Mou.ras.enca.n.rada!; com os .feu·s rhe· 
fburos. E 'para lépan1nnos o.cea:ro do verofim.i\ ~ & O> " 

· vero!imi.i d<> impmvavel ·; dig(} primeiram·enre ,.-qne-

· 'Po:yttr.u n~ Di~ 
éflia>~.-arjo Lufttit.~ 
ni~ La'ti.'la,foJ;. 
·lw9. . 

os Mouros antig.uamer:i:te' hablladores naó tô de Ponu .• 
gal, mas.de toda Hefpanha; on·de' entràraó· pela ·· fà'bidJ 
traiçaõ do Conde D. Juliauo, em ving;\Oça d'a . dethra- .B 
çaó de fu.a filha Flor.in.da (a quem eHes ch'flmàr<~ó· · Ca~ 
va:r-q,ue .q,aer. ·dizer mà.mu.\her, ou· concubina) •. he cer-ro• 
que fíiÕ.:grandememea•varen.tos: ;:,~ amig03 .de enterrar 
~(1.1h~ir,ó.,.& dados à fótiçaria;.& uraw.com os demonio :: 

. ' 

·uer.q.Qe, fenda dues.-taõ prompto3 para- re- metere·~wc.óm; 
~s bornens~· nosMou·ros he mayor a d(fpofiçaó' êfa:ch· ~ õ,. 

,, : ·' ~~razaódflu~ torpiffimacarrnalid'ade, genio- fu:p~r-Lh"' · 
r. .. ·· ' Et.OlD) hbeaJd.ade de vada,.& falta. de leu• as •. O q u~ fu p-

po.Cto, naó vejo:implicancia em que alguns d-.1qudles r e-· -
J.?Uios, ou,. 'f.e~oa<; ncas' enrerra.tlem os feus- thei:ntros 
em. partes I•ernotas,.&· occul ras,.fazen.Jo pafro com o li e·· 
..Pon~o, para g.ud lho~· guardafl:e, àu abfolutarnente, ou 
debatxo.de alg.úa cenacond;Çaõ·, v-.g,de macar ao pn· C 
m.eiro· q~e ln.re ntar_apoífa,rLe dell'es: porqw·: tod:t a crea·· 
turuacaon ~):(permatrmdo-o Dem aGi) he capaz de p1c • 
cionar·com: oun:~ declarando o-feu· con{entimentó · p:~r 

. alg!Jns fina~~s fcn.G:vei~. - Pbrem: gue:- m-onos .os raes ·Mou-
Vide'V:alleOpurc-. ros,.ou M'OLlNts-,-'hquemaH·i al-\iaadas-fu.as-a•lmas por cer-· 
D<J ,J.nuan~ .. & Er1- . · ' _ . o \ p · 
falmis, leCl: 1 , c ~o p.raZ'() de tem-po, na o-o·julg;o ·por prova v e ·. · orq ue 
12..n.r+·· ~ ' · Ju.ppofto·q·ue naõ:repugna·; que De()S affi·o difponh_t por· 

{ua: altã-provideneia,.v. g. qu·e anaes.-al mati te!fhao Íü·· · 
1?-re ;L peoa-eífe~cial ,. -a aécden.tal' do· luga.1' onde:r·o.Jos 
i~u s defejo~,& fentidos eítavaó fubm ergidos eom ru <>o-
_Í} ça4es ber-s rerrenos·:.eo!U tutlo·naõ 'devemos- a.JmH-• 
~k efl:as ·difr·>enf~çóes-em- ·cafos, parücuhnes ~·ap-an'.lndo• · 

.. ~n-os{em.ct-a:rosJu.nüarrrcn t ~s:·da:-~om m~m;'· fen te~a· doSi 
.- ._ ,'lf h4-0-'r 
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A Theologos; a qual naó aíligoa às almas dos repr"ooos lu- Vid e Suàl·es J_ib, 

gar para penarem.fóra do carc~~c d.? mfer~9; fenaó que ~da~~ - ~~~~~1!:3 . . entina çom os Padres do Conctho F lorentiOQ 'que a t O• & ro-, 4 llq. ?' 
êtasque paN~m de.tta vid~ em aé&üa-1 pcccado mo·na\)ou difp.4). 1eét._i· 11,' 
fóco~~<>'ortginal, defcem ao infe.p.no para ferem a:or· ~,.~d~~ r •. Bqm-
mental:las ,fe bem com penas deíiguae::r: 1!/orum anzm~as tempi Tr.-J. De 
qui in 4Ilu4ti morta/i peccato, .vel Joio · origina/i deccdunt, in Ang.d i l.P· 1 g' 
·.r. ._, ,r; d . . d;r. .b . d E D Acg.-ub. De ., •nJ ernum.ae1 em cri, pamu tamen t.Jpart u1 pumen tu, . Spll'itu f.! A!ti ~ 
d10'e as almas dos rcprebos; porque nas .ao"- Purgatono ma. 
na& h e taó.gérar dta rcg1:a , como confia detn unos ex- · <_:on~l FlOt:enr_.i r( 

l d. d d' & · · · r. lmcns l'11110'n1S· emp os 1goos e ·cre IEo.' osdemo111os,,uppoltoqu·e íl:él.ulrim~. 
de todos he já aquelle lugar quanto ao direito, & juíbç;tr 

. ·naó- he ainda de todos quanto~ poffe,; ou· e~ecuça&: 
. ~ affi. mu·itos andaõ nelle ar ca·l igmofo,.& eílaó-referva• 

i dos para· no dia· gram~c do Seo'hor ,. ferem preápiçados 
nas profu.ndefa-s., · 
.. -Daqui pois fe.fegue, que qu-a nJ·o' ta:l vez apparecem 
~lgú:as a~mas em figura humana de hum, ou eutro fex 9.;, 
ou n~ de alg.úa cobra, ou danJo a-en-rênder, que fãó os 
antigos dorros de thefou-ros que· alli' eltaó e(condi?os : 
naõfaó fen:lóverda-deif os demonios, que vem roubar 
ÇS mortaes ,.& enredallos em mrl penfamei'ltOS loucos,· 
~-al'biuiosfuperítici0fos;- porq~'le .. fabern quam pro..-
pna neg-4ça he·efra de prata, & ouro,. ·para [ermos enga• 
11ados: E outras vezes a cobra naó ferà ·íenaó natural, 
creada entPe as ruinas de cafas antiguas,& eouco· habi..-
tadas: &tudo o: mais. que a efte tl'aco fu-ndamento fo• 

c prepomos ,. h e im-aginaçaó· de peGàas de mais_ cob~ça, 
que ju·izo. Nefte dj.fcurfo fe defcifra, o·gue·devemm fen-
tlr do feguime cafo_,.quc refiro po.r fer verd~tdeü'o , &: 
~aderno,.& ao p-refente intetu..o .. 

(~ . . . 
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~o~T&;;:~~~Pt,~: C o pia de hum Vfuto,qu.e mandou fo~r ~ 
ScrziJOr co t~de de ·Ouvidor Simaõ de P a~·va, fobre·hum· J 
Sama (..ru\.: . . "J '/ u . _ i 

,. 

~. 

pouco d~. ouro, que fe ac~ou no, 
r ermo da f/i/la de s. 1\()m~õ~ .. '_.· ... 

A N no do N~ícimento de ooílo Senhor JESU Chri~ 
!to de t6;j. am 16. dias .do 01.e:~ de M.ayo do d-J'tà 

:~nno, nelh V11la Je Govea, & p0uLaJ.a do Ouvidor Sl-1 ' 
maó de Pc1yva, que o hc; da.s terras do M.arquez da ditá 
Yilla, porelle foi dito, q4eà fuaooücia -cht>gàra, que B . 
hum moçõ chamado .PcJro, mondor na V.tllade S.Ro. 
m aó, que he da díra Ouvidoria t achâra húa~ peças do 
ouro n ... s Apr-1icos,.termo da Ji.ra Vll l·a de S. Romaó. & 
pa1'a d feiro de faber a verdade do cafo, manJàr.a vir pe.: 
ranr d i o ;jüo Pej ro. O qual com e.ífeiwiogo. alli. pate• 
ceu Jian re delle O.u vidor, & tefternunh.a:s : & em pre" 
íeoÇtl de. mt11ll EICriva-ó lh.-e for.aó fei.r:a.s as perguntas· fe~ ' 
gu!~nres: L) onde era. com:o fe chamava t onde vivia., & 
filho de que paes er:a , & le adaàra aJgum tbefou.To, 
ou pe.ças, & em q u~ parte, ou por ordem. de quem ,_oa -
fç acafo? ~ 1,~ logo por elle foi diw, que fi: chamav~ Pe..i 
d:o, filho .dr. Fraocifco Fernandes '-natlilral deTravan.i 
cwhos.~termoda Villa rJo Caza.l, Comarea da Guarda, ·C 
& de Muia Jorge fua m11l.heli; natural ·da' dita Vdta ·de., 
S.l~omã.õ, qnde o dito fcH pa~ v.eyo com ella .a cafar-te 
& ahi mora pé? os ditos feus p.aes, & entre os m.ais fi .. 
lhos t iveraó a el.\e Pedrp, q.ue até o preíente íempre mo. 
rou na di r a V til ~ de S. Romaó. ~ E que fendo Domin· 
g o de Lazar\), u1inra do mez de M arço, do anno pre• 
tente, a hora~ que o Solte aia pondo , caminhanJõ elle 
para hum moinho, que foi de Manoel Tavares , com, 
hum [arraõ de paó parao dito moinho, chegando a hum 
barrop l , q'-\e ch.1maõ os Aprifcos ( qué he no termo 
da dita Vdla): & faindo·!e do caminho para o dito bar .. 
r.ocal a-hú;l ~eceffi.Jade : ouvio como hum rugido de 

couro 
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C-?Uro~ro~ado,por peJ:ra;, &. oi h<~.n .lu para. · o li\ de foa v a, 

.A vto.hú.;lcob,;a do co~prilnemo, · & groll'ura de hu·m 
JB.oçp~.dpze annos.l com a, peHe, &c· raltru ~ & o tnais 
fei.tiode. cob~a, & ióme.l!lte lhe 'parecetL que ttnllll na ca-
~ç~ cabeUos. de. mull:ler .tour.os , .. & fot;1uoJàs, .J:e CO'IH--
p.rimc.ntó de h.tJm tuhno, neJios., & uaó-crefpos:: a qu aeb 
-çobra eJlacv.a fQbt:e hú~ p~dra meya enten:ftlda , q uc tnti"':' 
,1bav.aGlttfc®ertom.ais d~;tres va>ras ,&.lh.e -parece que . 
·er.a pedra. iulm.ovcl,: a-. qual üoh.a para hãa· das_ partes hCi'<ll 
_greta gra-nde., ou abetrta., q:ue lhe parecia. por d:enng Je·r. 
do.ura.da, ou de eu-r o, E. po.t: a e obra faze-r Mía demon-. 
· 1\ra~aó.pax:aa:teHa que eíbi junto ao dito: penedo : elle 
:.P-edro atft acem.orirzado, & confu f o da v.ifaó, olhando 

B·. p.araonde a. cobra fazia a d-tt.a demonftraçaõ, vio comÓ, 
'auf:ul~, ouro.en.terrado na .terra. ll. nette. co menos fC' 
rec-olheu a coora na-q IJelh grera, ·ou a ben u ra da 'p~d r a·, 

- ~eix.:Jadaporemacab:"çadefóra. ,vi.rada para elle ·· P·e· 
diie .. E log;a. tinan.dod~húa faca à viíl a da riie(m·a _cobra, 
que=tinha.rtel'le poftes . .os olhos, foi defcobr•indo terr-a, 
ond~v.ira-luz..it oditGOUf-.9 :.& achou fogo híia argoHlV· 
-@.rtificial dp.feiti~ de azfllha• de; ca:beceira de contador i 
caixaó, ou e.fcritorio, por naó fer ah:!rta na.s. duas .. pari• 
tas-per força-;;fen~óhi'unhida,.·&.de fei·tio. como .fe fer-
v.!He:do.febredito. E eontinuan.dp· c0m a dita· argoll'a~­
aahou ma.i5 .C.i>UtfU duas d·o·metmo feitio, & .gnmdeza; 

C húa&Jollre=aSI,).I:ltPa&em. pê,.& naó deitadas~: E acablm~ 
do:dúirar. a§ditaS:argl}llas-,.olhanda para om.l:e.: a .. cobra;. 
eft-av.a.com a,cabeç.a fó.ra dardita aber:r:ura , o:u: gret;t. do 
.pçne~o., ,a naó V•Í0: ames. via,. que. a. dita abertura' , olll 
gr~t-a•eft.ava, uã.fe.chada·,-como· fe :al'li nunca. hou~t:!ra..' 
mais que a.mefma pedra.tndam~ffi:f.là ,aomo.a1<é"boje .fe: 
v~C.. ~ & paflàdo.tft.o 1, ft! fo!:arrdanuu·com.a;s .argnllaf ·n'\-
:111 a~~ para o·dir01moin h o c:6;o:Ia_rraõ Je·p~ó à~ ·CC:> L~ as', fen ... 1 

~~O:J;t . noyte.fechada~ B.do.rtnmdo.n._u, i:hw· mouihp-.. _:r .. / 
q~eHa.nq_,,te! tot'nau~ae_outt'O' di~:" j~: ~ol fahruo ~·· ptb: 
meJma parte.ond.e.o calo· 19~, am>-11mcera, : -&. o}hantlo'l. .f 
par.a.a peilra•onJ.lLv~ra rd:e:Mires· f:itmiFfe, •&efannd:~rkai· · 

-cobra-., ;vir:a .tqbr~a díia ,,pedr;q; h.fr.v.ul:to .. de!mulhc;r;;q,l ~~ 
,p.arec.e,U,de.![oftro muit o.-bran~.&:;Jnr mo lã;:-. ~~os oH~'Ó.s? 

. , :.. prc.tQi,: 

' . 
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1)6· Novt; Florefta dev~riosApoph!thegm41 . 
pretos, & com os cabcUos Jo mdmo fttliO, se poftúra, A . 
t-.:: .cor; que os.tinha ·v-lllo na cobt·a: &: lhe pai'téeu ·que ·· 
tmha f.obrea cabeça hum volante muito ·raro, & tranf· 
pa: enre com ldlas negras. A quarvifaó ·de mulher dítfe 
p.ara elle dito P.ed.ro;com· falla delgadi,como -de rilU• 
l.her,.em ltnguaPortugueza: Naó te pudefre -ter f~m 
d tzcr aos pattores o qut: achaíle? E relpondendo1be el· 

· le Pedro, que naó tmha ahíbcíra , ondeHconder· as a·r• I 
·gollas, lhe diíH: a dita mulher: Meteral ts entre o cou·· 
r.o ~ & a camifà. E logo defa.ppareéeu 11 dita mulher, fu• 
mindo fenoditolugar,como-le naé efHvelic nel\e na~ · 
da. Do que firou Clle Pedio fubrefiltado, & . atemaríza. 
do, & para Jeii"nayar. ~E. \' lndo-fepara a dita Víl1a de 
S.Roma.ó, já nd la era publico, que rin1u achltdo as -di~ . B 
l;ls argollas: ~or quanto no.dta, que ·as achoú, anús de 
d1 egar ao moinho, encontrou hum.moçopornome Ma-
uo._:l, J.1lho Jle A~>ltOnio Joaõ da d1ta Vil! a , a, quem as· 

:; moJtrou.~ E. logo pel_? di r ~ Pedro foi ~oftràda húa 
dçiLls ( cuJa grandeza, & .forma ·vai ao pe de!J:e AU:tQ 
plantad~): & asoutrasduasdeixàra em poderdoDau·· 
to-r Anrp~yl Fc:rraó de Carvalho, Príord:adnu Vílla de 
S Rom,~~o, &c. · - · 
.• . De1·Í o ó rello do Auto, por ev'irar prolixidade.Con~ 

• tem, qu,e o diro Pedro tomou o juramento de que fallà· 
· ra verJ,1deem tudo pfobr~diro; & q1:1e naó tornàra ao 

t. { dito lu~a·r. S:·gue~(e defpois es: noi:n~s das tefiemu· C 

,
r .. l)has,& po Efcnvao;queera AntOOIO Ptmentel de Mef· 

,.Cijuiu. E~ ultimamente a fórma pintada dur.goHa,& ou-
. trafé do.mdmo Eli::rivaó, de·como· o 01Úo della fe tO· 
· cou, & pézou, & fe achou fer :verd'adeiro; & ter de pe· 

zo· f;ásor,ças menos feis ·ouravas. · 
Eftà çlaro,quc a cobra.,& a mu1her tudo era .o mef"'! 

mo ;'t!l<;1 he, demonio· que i'nrenrava ordir algum de 
.feus cófl;umados embe:leé:os ,· por meyo daqueHe ouro, 

' que de1v \a fer de algum depoúto, ou thef9uro ~ntigo. 
P:Jrqu1e, dpirito bom naõ li!avia· de tomar figura de co-

;jb,ra : efp jnto de homem condenado, naõ havia· de andar 
fobre a terra: \ogo eraefpirito 'diabolico: E h e proprio 
ddles tlFJ:>'ntclhar .fegredo, & íilencio ná~ fuas çoufas~ 

rara 



'" _ ._ · 'fltulo JTI.Bens t.empõraes. . 13 'J. 
.A: p~ra que o feu eog_ano naó, (eja defcL~berto : do1?de dç .. 

VIa naícer o que o vulgo diz ., -que eftes thefou'ros fe 
perdem, 8c defapparccem , fe_ quem os vio naó guarda-
fegredq. . . . · 

. Tornan4o pois ao .principio, donde nos alongàmos 
demaíiadamente, fica dernonll:raJo qtiàõ infacia_vel, & 
(uri0fa fej.a a fotl)e que os mortaes padect>m de ou r o , & 
prata, pois naó ha lugar onde o naó buíquem, .mim pc· 
rígos a que por amor dilfo fe naó arrojem., nerp diligen-
cia a que fe naó appliquem. E por iflo _aquelle Einpe~ 
. racJor Gentio com razaó 're adgmava,de que aquelle íer-
v.odç Deos defprefafle oque .todosell:imaó. Oh fealli 
~fiimàramos, & bufcàramos o ouro-verdadeiro.do amor 

B' · Divino!. quaó ricos, quaó faüsfeitos, quaó ditofos fo:: 
ramos eternameote! . . . 

c 

• .. 
' ·V o ._Papa :Alexandre f/.· 

C. · Oftumava dizer efl:e Summo Ponrifice .: Eu 
. , quando Bijpo, era rico medianamente ~ quando 
. Cardeal, co_mecei a {er pobre: ag,o.ra quanq~ Papa , fo~ 
hum_ mendigo mi{erave L. · .; 

- ' ' 

REP .LEXAO .. · 
SSI lia via fer neceífariammte, ~onfervan.; 
do·fe os ditosoffiéios, & ell:ados annexos"a 

,elles. Porque e fies faó peífoas fiétas de per 
~~,~·&~ u~·& difiinébs das que os pofluem ,.& ad-

eminill:raó: &--comem·, 8c gafraõ mais, ou . 
' meno~conforme a lua grandez;l. Hum Cardeal, ou 
h~.Jm Papa, em qlÍanto homem, naó hc .mais /qtie_ húa· 

.. -pelfoa..: . mas hum Car.ieal ·em quanto CarJeal da 
Jgreja~omana ,:& .hum · Papa em qoanto ··Cah~ça- da 
Jgreja ,Catholica, he.muytos-centos,& 111uitos milha· 

;.:,~es de pe~oas~ H c Çfa1lanJo. aili em gt;pilo, & terü a.del. 
ga~ar 
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13 8 Nova Flo~efltt'de.varior Apoph.thegmas . 
gaçar n1UitO o fio) Capellães, Gentilomens,. Secreta• A 
nos, Mellrcs .. Camaritia,s, Thcloureyros 1 Biblioteca· 
J i os I M o.i·domos, E.frn_beyr9S ,.Meí~r(:~atas .1~orteyros, 
H cpo!leyros, Mantiey r os, Coche.yros, Pagens., Jardi-
ncyros, moços da Capei la, do monte; da coppa, da ca. 
vai hariç 1 , & out.ros officios innume~·aveis, que· h uns 
de,nan~aó outros, & todos comem da fuitancia do · tal 
Prioópe, ou Senhor. Naó he menC'f a-aula de hum Sú. 
DlO Pontífice, do que a de E.mperador: & da aula do 
Emperador conra hum Pohttco , entre officiaes , 8t 
magi!lrados, que todos tem feu; falarias, mais de.qua• 
LJ:occnro · & quro;enta nomes, fne:ndo ddle~ hun1 A h 
filbcto~ A !cru diílo fer C ar je:~l, ou Su mmo Pontífice, 
h~ ~a !ta r coçnlngaretl pios , com os parcente~ pobres, & 
com os amigos, ·& com os b~mfeitOJ-es, &com os. hot- B 
pedes .fempre con.fonne à gran_delà da pc:f10a que dà. 
hem, h~~ · fa7•::r jornada.s, ou a~f:;.t!,oas muy cufrolàs, he 

_<Çnr ltbrés nasoccallóes coHumadas, he correfpondet~[e 
:por o ~ ra com os Princi pes ,_ he ~mpr:efl:ar aos que fe v~­
. lem do íc;ll ampara; h e mrõ arrec~darmiu'ti-ezas _ , & pe·r· 
, doa:· erros, de contas, he padecer ~ucceí1~s mfelices(_por. 

que tam:,tnha nao ta-manha tormenta )' ; .re fu!l~ntar 
companhia$ de gYarJa às porE«sd-t P~ ~a.~ ~o, &- NuncLOS 
nos r~ey,nas .Ja C~ri fraqdade ,_ ~ tal .vez. ex-crci.ros na 
cam panha , & armadas nõ ma.~; ; &:outras muit~ abri. 
g~ões, 9üe naó hc factl redufir a _ numero. 'Onde [e v e 

. c.;l.aramente cff:ettlJad!!- a.fentença.- qq E.G.clcfia!les quan-
"do dille : ~H: on~e ha muitas riquezas ,, tambem ha C 
mui r os_ qn·e as çomaó .: Vbi mult.t fo ni- opu, múlti & qui 
t:omcdunt et~~J. E acreLçenta l~0 : ·Et quid' prÔdffl pojf ffa.._ 
ri, ni(i quod cernit divitia-J.--or;uiis.fuú? E. que tira. dahi il 

dono de.! las., fenaó o velas com os oi h os ·? Pelo q~e ,J'laÓ 
. he ma>is rico o que· mais tem; fen-rrô o qae ·nienos · ha 

mitler· : ~ como os o~ci.os • & drgniJades , qumto 
n~ai~ a:.ltas raõ. ' tanto mais haó mi{ter' fegu.e [e qu·e· 
Unto mayor pobrcZ<l trazem c0núgo. Adaõ em quan· 
t .o 11.0 e (~ a.jo Ja innocencia eítava rico eflat'ldO nu i 
tanro quç -perdeu a tunica da graça, & jufhça ongt• . 
nal , lq&o começ?u a ier pobre, porque logo . houve 

• . · · · uufrc:r 

.. 



. ·'Iitulo VI. Bens temporaes. 239 
A miil:er com· que fe cobnr , & fe -valeu das folhas -.~e 

húa figueyra. Os grandes do munJu vivem nu1s 
confonoe· .à opintaõ: & os pequen.Js mai; conforme a 
natureza. E V1vend\) conforme à o~m1aó, mnguelll he 
rico; vivendo conforme à natureza, mnguem hc pi· 
bre ( Jt!Ie s~nCCd.) :Si ai. n:~eunun viiJ4J I nUYJ]14 .tl!n çrjs Fpill. l6. 
p1114per. ;fi .1d o;i:ziiJnern 1 nunqt4am dives. · 

I 

,i 
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C A . L V M N I A. 
I. 

· Ve Santo· .Athanajio Patriarca de A~ 
lexandrià , & · Vouto~· ~a IgreJa• . -. 

' -

A E~e infati~ave_I, & ~aler_?fo propugnador _da 
~e Carhohca tmpuzerao os perfidos. Arria~­

nos, qne matàra a Arfenio Bifpo. E levando ao Có· 
cilio~o braço de hum defunto, lhe imputàraó, que o 
tinha corra do ao dito Arfenio, para-ufo da arte Ma- · • c gic.a: & a efie tinhaó entretantp prefo occulcamen• 
Je· Porem elle fugindo de noyte, (e prefentou dif .. 
farçado no Concjlio. Perguntou entaõ Atqanafio: 
Se havia a !li al g;uem, que conhece/Je de "'ifl a· 4 .A.rjt• 
nio; & . refpondendo muitos que fim , o fez apparc-
cer, & defen volver a capa, dizendo : E i] aqui o fot# 
bra fO-direiro,& eifqo~ui o efquerdo: effoímo curt~da d; .. 
gaõos hereges de quem he., , 

· "II.Parte~ 
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- R ::E , F'~~L .E J( 'A ·-Õ ~ . . 

• r 

·EM · aírço'tado _quioao, clnrq, publico, 'k 
im previil:o. Porem aos hereges ·não· fé my • 
fterio lhes c~amou cães o ApoHolo: Vzdr:tc 

· çanes, porque a i~l)>udencia he propriedade 
{u a; & amda defpois de_conaqas as ore\ h as, 

& caudas entraõ, & íahém confiadameJne. , Por iflo di. 
Srapletott.h1 ejus zia _-delles o !n.~ly~o fv'iartyr Thomas_Mow: N?s pril~­
vira. , CtpiOs ct1a gere amparava•fe da hypocníia,defpot& mant• 

ftt ftou a impudeBt::ia: de antes fingta religiaô, agor l!\ pro-
fefla ib1picdade. ~ ' ' · ' ' · B 

.Aldrovand. de 
Monftris, foi . 
m1hí 489. 
I 

Jà houve homens monlh:uofos de tres braços, & âe 
qu~tro, & tambem de íeis (-que parece qucriaó comc:ça1· 
a venfi_çar a fab~la do,ç~lebr<ldo Brjareo): & mayor .ab-
(lh~9~v çmwaó os Arrja~s ~ro J'H'~" r. a ._,n~o~ TrinQ 
em L-'cfioas, do que em admJttJr a Ar!enwtnn'o em bra· 
ços. P'el9 ProfeliaEu'angclice difre G~es, ·que· os -feus 

Ifai.) I. i': braçps hàvi~ô de condenar os .povos : Bra·:hi!fl, me a populos 
.Augull:. l!b. de · - ..1 b E [c ' 1 b · .J n ·c. • --1 · 
'EHemia D.vinit. tu_'ttfr. unti • .:.: ,e,lp13_ ~~ r~çm"'~ g~9~ ,e tl.f\~ rtn,.em nl y• 

' · íbcaJ1Tient-t: (ççJmO Q}Z .Siin~o ~go(hntw) . ns cJyas Pe-!lof\s 
pivi.r.a,s:,Ve.i·bo~&c· E(pir.i to · Sa_qto : qegtlnljo os · P<?Vo~ 
mf~~os :com ó arria t)iJ~:;nq ª' i :~Yfllpªç\_e d1~a~ 9\.las PeG 
_foa's ~?t;i ~dó P.:~re i ~e ~rLíe ·.~êg+Jé,t . · ~-~e ~s br~~os· de 

.. Deo~ e::odenavaq a eíles -pov.os·~Pore~ np fo~red1to dfo~ C 
n.á~. ~~ con~enàne~dl:a~ heregia ~S'dóus-~raços ·de'Deos,' · 
h:H.aõ.umbam·ps-cl0usg~ Aríerüo, o qual moftrando os 
t;ID.RYbli..e.P m.~ ,Ccmcilio,.p.o.d.i a clizeriivremente contra 

·_ . a~~·~JJ(l;li p~f\f,iJoti.cd_·~IDftj!lc!Glie,a! .B~Vfchi.:~~_ m M pP..pulaJ•ju~ 
, 4.tf~~?!i.lf',/1ff, .; ~ ') • ;f • ':JJJf '1 : . , , I l •f' I '. •, ~ , I 

. ·. . ·. ~, ':'lP C:p~ · 1}-r te[(l.~iço~-; ~ ~~- b.rl}:1Ça~,,- ~ ft:ir jç~·i ·adc; 
~~i1~~~~;~;1~1~~ àJ?r~!e:i~M.U_9~ ~.r'íl~-9~ g~$·~~(um;qs~y~j~;f<; D~J r!o:~ne" 
1o. n. 6. · gancl<Ya'Rem't'gJO': o qu~l dt~ q4e lhes ler v e 9~ qrr9 ~r· 

dendo, em quanto de noytd'azem o Jeu makflc'ió·'nns 
peíl<;>as que efl:aó :dormindo: .~ acreícenta , :que o braÇo 
começá a arder·pe-los-dedos ·com -húa luz ··roxa .; '&-fulfu· 
real mas aca'bada·a'ohra fi.ca-mteyra; porque à'demonto 

-~ ac~~ odiaJ ou· reprefenta v a acefo. $ fk:noffo com mu m 
.. ·L ~ .. ~ t • , -inimi-: ..... 



. . ·. · ·.Titulo· I. Cà.lumni4 • . · · _ ~43 
A inimigo, ~ qu~m Cbriit9 Salvado-r nof1o chamou blo· Jfai 8,-t1• 

micida defd(! o principto; & I faia~ na. io~crpretaçaõ de lfài 14 ·~&r 4: 
1'icho'oio ·Morto abominado & cadaver podre· & 0 T 'chon lib. d~ 

• ' ' · I fep ~em 'regu!Is 
.ç\nJo que fallava cqm'Sanca lfabel de Sconaugia. Morte Reg. 7. • 
anrtgua: fempre nas fua~ operações 11ffe~a 'tJZar de· cou. 1

1
1ài: ''f-I?· 

QT (1. b 1· · · r L d' ·. nhbr.vtarum z,as mqrt!ls, ~.-" e L<\ O\l . tçao em h na a 1e>Us wons tf'ttpu· Dei, · 
los. E.ntre os mat~ inGgnes fe contíl JlJ!iano Apo.ft~ta: do 
qual fc e(creve, q1,1e marchando col}l o,fei.J exercito con· 
tra os Perfas, eorrou em húa GÍcura cova, onde haven .. · 
d.o cdebradn hqrr~ndo~, &; diabolioos facrific;io~, a man· 
dou fcch <J r , ~ porll,e g1,1.arJa. D~li1ots de .morto lnÍ!e•, 
ravelrl!ente; n~quella batal)ú, ~ntrâraõ : q~ cu riMas·, &, 
Vlrdló (horrepóo eípeébcula!} h \i.~ m~Iher pendurada 

B pelos C<ibr.ll s,opeito,&; vemreqfÇahl,cjos;:oe C:\ljqs tj .. 
gaàos hSlyi<1 o,i m pio J l}liílno feito lupçr{l:içiqla~ Qbf~rva.~ 
çóes ,8pgQtlros pan.1 a vitoria em vaó ~l"pe.rada • & par:\ 
aJtfgraça naó em vaó temida. , ' . 

AmJa que a cxecranda calumnia dos Arrianos naó 6 : 
cà r a t ;1ó c;\<J.-I"flll]Cflttr c;Qn vel)çiçl!\; ternpr~ i\S v-irtude~ d;q 

~ Ath~naGo a delmentiaó: fe_u~ b.raços(tfl,<\ be fl!as. obra,~). 
publicav~õ,m.elbor que os d(l Atfe.t~io , a falfidade Jq cri .. 
me icppo!to.Taõ robufto~fo.raó,q1,1e pClr efpaço qe qq~- Cyrill.Alexa11d, 
r,erna, ~ í~;}s annos luíb;màraq gl,l.t;:l"f!l ç,o,ntra mttttQ$ Ep .. ~d ~oo.ac!} . . 
~mperadores 1 & çqnt~;uodo q 1Jll,ll:1go ~m qefenfll. q~ · . , • 
F é ort,hoàoxa , & da fila lgre,j;t' Alexandnna. T!l~· fq~ 
h lime foi o grilo deJantid!l.Jç,a qqç Íl\pio eíte gr~nde).P.l\•. . 

C dre, q~e S. Gregprio Nazll~nzenuo itltitulou f~g_ul)ÓO. ~~~l~o~~1\'rt~i~..: 
PreçtJr!or dç Ch~1f}o; 9c ~eçqndo ~qm breve elogto feu cema,&Pril!cur~ 
qç varias, & e~celleQti$rp~~ virtudes, <!1z q - e(a ·(ttbh~. for, 
tpe n~ vida, h~rnil~e no amime i ~fta\fel, com&dirl~?· ~. ~ · 
çlemcmçe cmrt~o,d<;>s, vaz~q ~ç: iríl, çheyq 'de c<muf~rJ!.· ·: 
~aó; agradl!-VC111a~ palavrasl ml!y~e. mai~ nos '9.ft!J.ff!g~; · 
~ f~m.pofurado efpiritçfe reprctiÇnt;tV!!· I1Q· f~mblantó,&' . 
~- qo feml?l.a.nt~ fct parecia f:Q~ a, c\.ç hqn,1 t\ujo t ~Q· r~ 
nrei')çnder era pacato, ao lo~V.~t:.qol!~riaal,& prude~te, 
t{ef9rte,qq_e qem~ hrf\~Q,9,ra rela'j:a{fe, netn e1r1f~d~tle l\ 
teyeridaqç :e rª fi~alméte parª .os q9e f e qefut'lil!Õ Ím\IQ, 
parlJ os que o cot'Qb~ri~ó diarnílnt~ : A tha.najius ( faó as, 
palavras d~ s! G.r~gori(;) Q Th.eqlogo·) 'Vit;~ fuhliwi:~ C'fí fi!.At 

' . ' 
Q ij · v emm 



2 44 _Nova Flárefla 4e 'Vários Apophthegmas 
'f!erum animo humilis : e11 erAt comiMte ,-ut -ad eum adit11s A 
omnibus p11teret, c/emens, ali ira alie~us, miforatione pr.edjtus, 
ftrmone jucundus, moribus jucundior; forma angelicus, ani-
mo magis angelicus: in objurgando placidur, in ltmd11ndo eru-
diend• vim habenr, ne aut·mol/ities dijJoluta, aut feveritas f11• 
f/idiofo, & importunA effit : erat denique percutientibus ad ... 
mas; dijfidemibus m4gnes. 
· Coilumavaõ os antigos impor, ou tomar nomes pro-

prios, que encerraílem em fi fignificações de varias vir-
tudes, ou dotes tlo efpirito, ou annuncios de felicidade: 
fejaõ exemplos os leguintes q meoccorrem. Dos quaes 

. ·· os primeiros íeis íaó interpretados por Goropio Beca-
no, que procura reduGllos à liogua Togormana, por· B 

. . · que terQ para fi fer mais ant.igua, que a Hebraica, que 
f:uíeb.NJeremb. hoJ· e fe uza. Dos mais· naõ affigno pela mayor parte J.n. 
hlt.6.de Ong. fa- fi G . 

. cr.Suipt. c.il. terprete; porque a me ma ongem re~a de lua com-
;,po~çaõ os eft_à declarando. · 

"Eva 1• • · • Vafo do feculo Chrifiovaó-- o que traz:a 
Abel • • Odio da guerra . Chrillo 
Cain • • • - - Mao· fim Cyriaco • • - Do Senhor; 
Matpufalem - • Salva-te Cofme - - • - Ornado 

V A tt. li Henoc • Juraméto deOeos Efievaó - • •• Coroado 
d. • nau~ tllm N . L, . N ' 1 v~ d ) d Biblior.in 8. Sy· oe - .[' aço·te contente 1co ao • ece or (a .. os 
nod. A&.1o· Aud,re • - • • - Varonil .. povos 

Antpnio .- .. - Flor nova Filippe • Boca de alá pada C 
Euf~bio - • Bom cultor Tbeodora· Dom de Ueo_s 

de Deos Catharina • • • - Limpa 
Jerqnymo - Ley [agrada Eufrofina - ~ • Alegria 
Gregorío - •· • Vigilante M argarida .... - Perola 

; y . llarracJ. ro.m. Macario • Béaventurad·o Magdalena (b) Torreada 
:1. 111 Euang. !tb. E lt h' B p }' h . La ~ . s.c.14. que o deri . Ut· ac 10 - oaventuru 

1 

o te ronto- rgos tepos 
-u4 ·de Ma~dal, · Crytanro • Flor de ouro Eutychio . ~. - - Sabio 
1-:;r~~~ dtw Epifania • Apparecido,ou Thcophilo • Amante de 

. . declarado · Deos 
·~ c Ex D. Hieron. 'AmbroGo 1. • • Divino Paulo -· <Adi.niravel (c) ou 

i11 No?"'iui~us , Alexandre - Hornem•-aju- · · boca de trombeta 
Hebra!C. VJde a . d d Th . c~ '1 d 'Lap íd. ilt ffi~. · a d • a or1 eonano • ·otemp a or 

· Roru.c.x .v.x. Su~mna • - Açucena fA ndronico-Horné ·vécedor 
1 :;Suuaã 
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A S!maó .. .; ~-· ~ -- - pbedi~n~e. Doro~~eo .- . :· O mefm? q 

_ S1meao . , -· • - · Ouvmte ·no Hebraico Matath1~s; · 
· Anaftafio - -Filho da Re- . ifto hç, Dom de Deos 

furreiçaó S.t'edro Nolafco- • He'fo· 
Agapelo • Caritat-iyo,·ou breno.me, que na lingu!l 
- . amorofo . -Aragoneza .. qu(!r dizú, 
Theopompo • • ·Mán~ado Che1rofo, porque o Elom 

. por Deos . d!LVirgindade lhe tinha 
Sotero - ~ . ;; - Salvador communicado bõ chei· 
Romano • • Subli~e,ou ro ao corpo. ' · ' 

· · . Tonante Itenc , que nos dizemos 
Ti"mocheo - Hóra de Deos · Eyria - - - • 7 - Pn 
Boethio • • - • Ajudad0r Filopono ;penultiióa bre;. 

B Anicio • • • • · .- lpviÇl:o v e • . •. lnduftria ,- & , ;l·r 
Eudoxia :• -: · ._ Fama glo- migo do .trabalbo - . , 

. ' riofa, ou' celebre Eumorphió • - Bem for~ 
. . Sebaftiaó • Augufto : de _ . 'I · · maêlo 

· ~eb~ll:e,:quç: he Aúgufta Lazaro - • - Adjutorio -de 
C lnot'lla - • ·• - Nev:ada . 1 · • Deos 
Bafilio : • ~ Egregio, ou Sophron-io - • ·Ptude~_ie ~ 

-· -~ Excellente · ·• · , · Moderado· 
..;.Theopifres, J • . Fé Divina .Acacip .. :. - • Sem ·mªl 
-A.mbrofio. • • - Imm.ortal Prsxe.des • - • Obrador-.a 
Rathodo - Menfageiro de \1afcual • Servo da"Cniz; 
. _ bom confelho : he nome nome Ethiopil::,o. . 

C Alemaó _ ·. _ _ . 
'Ao. noíto Sanro coube com 'f'diciffimo am1uncio o 

noní_'e de·Athanaíio, q fe interpreta : ImmortalÚátis amtt· 
tor; vel ejfeálor: Amado'r, 8fobrador da ímmohalídaae. 

' J.mmortahzou o feu'.nomena· terra ,&nóCeo;~ feme-
ou nosanimos a verdadeira Fé;·&_ à · graça do Euànge.; 
lho, que faó as !e mentes dtl vida eterna-;.& _eom . tal co~­
_!lançi·a, inteireza~ & pa-ci'encia'fofreu as tribulações' -· & 
.adverfidades, que lho impediaó; que naõ paretja de.c~r­
ne, '~pas de diamante, , & feu peico· mortal í reprefentava · 
eftar jà revefti~o de immotralidade. Elegantemente' 1·ê: · 
fumio-ifto hurp. engenho nos feguinres Jamb9s~ . ~ :.<; .. 
'. ' • . .·;. '. .... . ·• .• :.-· .'_.' (/ -,-t~ 

Qi-ij Ex i/ia, 

\ 

'·------'-,---

' :.1 .... ' ..• -~ .. 



146 Nova FJarefla de 'V~rios 4pophthegmas 
Coroei Lumme- Exilia, damna,_verberum,mortis mittas, · . A 
1u·us Motiachus .N.imbo'.s,p-roceilas, frigora,alpinlls nive1, 
Tlt:ne~~a. Blimdt- • ' Ttfdia labor.es maria latroner do/4s 
lllell1U1, J 1 t t • J ~ 

' 
· ~· 

~:E.flus, aref{as, .naufea11~,[amem ,jit_1m, 
Patiend-o (uperas : OTI'{ntA in Chrifto pow: 
.. Conftantú .. irfà vifterll, éS peélu1 geri.s: 

. .. I I. _ 
1

- •• Vo P.4pa Alexandre !li. · · . 

Q·lJan.do -S. Thoma~ de _ Can~uaria re .a:olheu 
ao amparo defie SumsJ Ponufiee,vJerao lqgo 
od~.mba_yxadores del•Rey de lnglaterra H é-. 

rique-U. pa-ra o atcufarem ;,& uaziaõ bem provi- B 
das. de ouro as bolfas para fazerem mêlhor ~negocio 
na Cu ria Romána. Deufelhes audiencia) & o pri~ 
rneiro .que co1neçou a declamá r conrra oSanto, foi 
o Bifpo de Londres feu án~igo emulo : &. pafiando 
.d~ ~auf~ prin~ip.al, quando che·gou a vitupe~ar a fua. 
fug1da, .apphcoulhe aquella fentença do bvro dos 
Proverbios :- Fugit impi·iu nemine perfectuent~: Foge 

·o'impíbJfenfillguem o perfeguir .Interrompeu oPa-
'Pa diú:qd<:?: Púcefrater.lü~fponde.u o Bifpo: Domi-
ne parc'!m·; i. Replkou o 'Papa com roího fevero ~ 
/l:on.:dic.p Jrate·r; q.uod ei parca1J fed tibj. O accufa~o-r 
~dlc:· palfo ficou ~ttonitq, & como embafiado, nem C 
,podeprofçguir.e que trazia para dizer. 

' - .;- -
.. DECLAR,.AÇ.A.O _, & -R-EFLEX-AO. 

Graçadefle apqphtliegmac_on(ifte em que a 
palavra.P.:mzé f;gnific.à.duas ·cou[as, bíla. he.:: 
Com modér.1çaõ, o.u: Mais de vagar: & ~ neft.e· 
fenrido a dizia o-Pl\pa. Outra .. he: Perdoá/h(, 

· . & nefle fentido a' quiz tomar o Bifpo , par~a 
fuppor culpa onde offereciaoperdaó. 'Poriílo o Papa 
lhe revirou: Naó digo, q.ue perdoes a elle, fenaó a ti • 
. :.~ · Na 

/ 



crtiult;. f Caluimiia .... t47· 
A· Na q11al.femrenÇ11 fe nos· in<.:ulca h'Úía bo~uiootriO>a: ~ 

. h e,_ que:fe os derraéloreS'Caliando·fe, ~ fi mdinos fe per-
d0iio; bem le infere, que em quanto detrahem , a ~ 
lJlefmos fe Gffendem. &ão cómó as 'abelhas: Circt~md'ede· Pfa!.rr 7.71. 
rHnt me .ficut apes, q.ue fiill.!audo o ferrão f e defem~anhã.o, ex Caffiodoro. _ 
& mo.rrem. São coll!o o arco torcido : Comler-fi. font in Pfal.n. -.,7. 
arcum .Prllvum, que revira as fettas contra o m.e(mo que ex~D . Hieronym. 
aup:emelfa .. São como o fogo : Et lingua ejus ignis eft, . 
que primeiro queima a mão de quem o quer lança_r con- Jacob.J·6· 
tr.a• os ouhas : Siquis ignem· (diz Santo AthanaGo) ma-nu Athanaf. ferm. d.e 
aJ?tm~hmd14t, 11t 4/ium ext~rat ~ pritn exuritur ip[e:jic ma li tia Paílione, 
,magis 1~4i[tls, 4 fJtlilms babewr, ,quàm eqs in quos· inúndi- , 
tHr. 0 4errahído quando muito perde hum pouco de 

, repuráçã6>, até que a. verdade appueça_; &: 'muitas v~· 
B 7-ei,em.lugar de a perder a acrekenta,,& melhora. Pelo ~ 

oontrallla.o cletraél:or I e faz odiofo a Deos : Detra8ores Rom. r ' 5o. 
peo odí~i!4s, .&, abomina..v.ei ·aos homens : LA bominatio hfJ. Pr ov .2. 4. 9. 
mínnm Jetr.aái:or ; mata a (ua,alma com o pt:ccádo , & ·fica · _ 

r' 

atormentado eomorçmorlo da co'nfcien(;ia ; logo elle 
he o miferavel, & aio o outro a quem.'êa·lun1niava: Non Hier on.F.piít. ad 
q,ui patitrir (diffe S. J el10nymo )t fed qujfacit C01liU'?1C}iàm , Marcum. 
miftr ~ft. . - . , 

E fe laõ muitos os que fe ajudão a detrahi1·, &•tpaldí-
ze.~ do proJ!iimo, fuccedelhes_efpit:itualmente o: _que fuc. 
cedeu aos dous homens do feguinte cafo bem_ raro.Erão 
·dous Prinéípes·da Pedia, que andándo à caça encofitrà· 
rãoaMiletoMonge Santo: & porque efle defprefou 

C adorar os feus ídolos, amarrado a.ht.Jm tronco o affeteà• 
d.o., hum de húa, & outro da outra par~e. Q~á~do o - ~ 
S.amo v-io a cruel morte, que lhe pr.ep>ara-vão' , dtfi.e •com 
efpiriio proferi co: Porque vos hav.ei_s~ concertaàÇ>. para·. 
derramar bngue innocente; à. manhã ~dl:as .horas vas.. 
matareis num ao outrá. com voflàs .mefmas fr,ecllas., 
Z.omb.áraó cqmo impios, mas como ímpios pagàrão üé· 
t.r.o)doJdita tel1mo pcrcmpt(ilr.io •. W:o:f~guint.e. dia v:in:d Ol 
a colh er. a caça 'nas 11edes, efcapatJUaellaslhl!l•m· ~~~d0.~ , .& . - ., 
ambos a cavallo.deraõia correr t~r,a1i- elte , hu w r:omamlo-
por húa·part€,& oui r01 pei:Mont-raria :.& chegando-ain·' 
bas a defc.obfiUo:nomefm~ tem-po.,. cl~.f pa-p.ã~âa1j~.qro• a:st 
.. . ~ · Q!iij fettas, 

. . 

/ 
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114.8 Nova.florefla ae··varios .Apophth8'gmaS: 
ie[[as, & fem acertar a fera ie cravàraó hum ao outro'-, A 
Cíllfhio logo.monos.Hlo que fizeraõ aquelles barbarós 
com a~ iettas, faze_m_9s murmura,lorcs com as · linguás 

.. ao meíino rem po que ferem com e lias a terceira peíloa 
innocente,a fi meímos (e marão, porque mutuamente· 
cooperaó com o pt::ccado hum do outro, que 'he morre' 
da ai ma ;.logo·o_cell'ar defte infame officio, h e. pe'rdoar~· 
fç o detraél:or a fi mefmo: Non dico quod ei pt~rcas ·, ·f:d 
tibi. . . . . . 

N0t-e·íe,quena ap-plicaçaõ que aquelle Biípo fazi~· , 
dó tex to ·~los Proverbios: F1tgit irnpir1s nem in e perfoquent~~· 
Foge o impiÓ quando oinguem o .perfegue· : .húa parte 
fempre era f alfa, ainda que a ourra·bem podia ferver-da..-
deira .. Era_falío que San~o Thomas ?e Cantu~rià fugia B . 
como 1mp10 :.mas pod1a fer verdadeiro que nmguem o 
p~rfegui;1; p~rque o .. perfeguia o demonw·,& todos· que 
erão da parte deHe: 8c o demonio he Ninguem, como' 
lhe chamou S. Jeronymo; explicando o dito texto: Ne-

. mine perfoquente , ideft d~mone. E a razão !l!Odemos tomar 
de S. Gre9orio: Ex quo bnú ej]i: perdtdit, ad non e {fé teten-
dit: Defdc que. o demonio perdeu a Deos, que he o kr, 
Je precipitou no não íer. Efte era pois o ninguem, que. 
perfeguia não ao.impío, mas·ao S:mto ; porque aos San• 
tos mais q ~Je aos ímpios, co li: uma perLêguir o demonio 

· per G, 8c por íeus aliado.s. 
Po!·em advirta•ie ta.mbem,.que os ímpios perfe.guin· 

qo aos juftos, tem por e!l:y1lo obrat·~ maldade, & emco. C 
brir a-mão, como íe ninguem a fizelre. Aíft inrrodüz 
Sala mão a figura da mulher adultera comendo o que 
furt~m, (. í ~- le entende que. falia m·erafoneameore;) · .& . 

· logà aloimpaodo a bocca, & dizendo moy fizuda: Eu não 
fiz tal: Ce7fJedir,-& tergms os Juum dixit : Non jum .operat•' 
malum. Afli os Farifeos, & l?ilattGs andar~o~co.mo jugan.· 
do à pell~ com .a morte do Filho de lleos;Jqu:e 'foi o mais· 
execrav.el, & tremendo.ddiéto,que vio, .nem ha de,V'á 
o mundo : & os ·.Fatifeos o rebati~o para Pila tos.: Nobi.t 
-non lice't inter{icer.e quemqu_am: Pila tos paua. os- •Farifeos ': 
J.rmocens e~ o fiem à jànguine-jufti hujus : voi videritis. · De 
f~rte qu~ Fnfaogoentando todos ~s mãos , .todos querião 

ficar 
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A fi~ar com ellas lav·adas. 'Affi tampem o Sacerdote Aaraó; 

hayend~ commettido·aquelle efc'andal0íiffimo peccado 
de •idolatria quando fun~i.o o bezerro de ouro para ad.o-
rarem os lfraelitas : defpots ao efcufarfe com Moy!es feu 
irmaó, de tal fone lhe narrou o faél:o, como fe ninguem 
fi.zeíle o bezerro, fenão ell.e a G mefmo: .Q_uibus ego de'xi': Exod 31. 2-i-
Q..uis vejfrum ~a.bet aumm.? Tulerfl.nt, & d.edmmt mihi: & 
pró;ecf iL!ud in igl}em, & rgrBjfos eJI hic vitultís : Eu·(. di fie 
A1 raó laqr 1 f!caodo · !e.l r~fpo,n_d'j, ~ ç'(~çs h s>me11:s: Quem 
deves tem ourb? Trouxel';;tÓ, & deraó-mo : lancey-c;> 
no fogo, Ev: fahio eite novilho. Repare.fe bem que Q 
novilho efl:ava feito, & perfeito, & com-tudo naõ- a·ppa;. 
recia quem o fizerà.N aó o fizer.a Aaraõ,porqJiedle não 

B fez mais q.ue pe.rgunta~1 : ~em tinha ouro t & lançallo 
110 fogo: nãv o. fize·rl!- o povo, porque.fómente trouxe a 
materia': níio o fez o fogó, por"qúe' he agente ' meramé~ 
tenatural, &·o novllho era ôb~·a da dr~e; l9go' quein f<;,z 
e!tenovílho, que foi caufa qe morrerem naquelle di~ 
v.inte & tres mil homens; ·& êe peccarem ·mais de feií.! 
centos mil? 3ó fal(a qu·e nós'çl.igaó, que o fez o di~bq. . 
Mas não fa·lta , porque affi ·O ~qmze.ráo affin:}lar. a-J_.. Leonarc.f.Mar:in ' 
guns l:{.abjf\OS , co 'mo t·i'azem ,os Expoíitol4(:S. Pbrem. diétoloco Exod. 
o cerro ht:, que o fizerã:o todós.: o diabo fez . efte.novi.- P· v. 2 4,eJ: Lyp~ 

• f . • · . •: .. · • · . - ,pom~no • 
lho fugger,Jmi.o .: o p.ov~ o .fez de.leJando, & pedt.ndo~~: 
Aará() .o fez. coi!lenqndo, & cooperando: & o fogo o fez. 

C fet;v_i.fdo.de iti.ttru ~enro·à m:üicia do ,di.abo', à locur!l d(;t 
povo, &enu·lric'ia ue·'A!r:aõ-,-& ·com ~àdo .:hingdem fr.á 
de'cóhfdlar qúe 6 féz;& 'até 1l mefino}·'diàõO: 1fe·lné Jq.l 
maírem <:>ditt.ó, apôfl:O: ,qu~ · pâr:a t:e~~a't' •mâis nâ· 'íÍFáçàõ'i . 
hav·a.a 'defe pro.t·~Ltar tpu•y tilnli>Cente o~no ·êa(O:': -pol'éfue 

• clle, & ~odos os impios feusdifcipulos folgá-o de que a 
ma!JaJe fe faça, fem apparecer quem a fez; de que o 
adulrerio te commecta,& a fama fique illefa; de que o 
Iàngue innocente fe derrame, & ás mãos fiquem lava-
das; final me me de que o novilho feja de todos adorado, 
& de ninguem foUe fundido: Projeci i!!ud in ignem, & 
·f:)YeJfoi ·eft. hic vitttfus. lfto pois he o me f mo que fazia& 
aquelle Reyde Inglaterra, & aquelle Bifpo de Lon-
tires. /&.os mais fautores feus, perfeguindo todos .a Sãto 

J"l10m~s,. 

I -

I ' 
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1 ;o Nova Florefla dé riJattor:Ap~thtlíegmas 
Thomas, & conítran~endG>.o a fpgir: & em cima pu- A 
blicanclo com àeotc Theooino, que fug1a o ímpio fem 
ninguçm o pel'ieguir: Fugit impi~J ncmine perfeque~te. 

I I I. 

Vo ~mpcrador Car!Ós IY.& de Theo• 
· ~or~co ~onge de C ijler. 

U Sa l'a muito em feus negocios efte Monarca 
do con felho, & indufrria deíl:e Religiofo, por 

ter_Iarga experiencia da {ua fidelidade, & ta lemo. 
Não faltál'aÓ dos criados mais amigos alguns in VC• B 
Jofos, que,o calumniaq~m de que- fe aproveitava 
â.a fazenda rea!. E o Cela r naó ignorando a malicia 

. dos delatores,ch~mou a The9dorico a dar contas eJ:D 
' dia prefi~o eftando elles prefentes. Par'ot. q14e fio.m4is, 
c<mtas?( ~iíle o Moqge com femblante confiado }em 

'ltiía fó pa1rt'Vra po/Jo darra::t~t'ó de tudo: na'ó tJ·ag,o comi 4 

go in<t~is q~e ejfe habito, & nabolja hum miudos, que 
. me der'!-Õ ~e efrf!'ola para hüas M.ilfas: tudo o mais que · 

fe' me ac~ar em qualquer lugar, & tempo .l & P,or qual;-
quer título que fejif, de/d.e logo o dimito .~? Ce[ttr. Então 
p Empetradof: alegrandq-te cgm a lhanefa,& próp· C 
tidão d·a refpofta, di fie p;ua os eriados.: ~al de 't!Ó[-
"I:Itros fe ~tre"V e. a darmereont a do /eu olficio tAÓ J,r,ve., 
t? taõ d~ra? · 

•j 
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QUESTAO_ I. ·' 

~uaes fa'd as priric:ip4es partes, que fe re .. 
,querem para hum Miniflro, o~ Commlf- . 
. (ario dos negocias de atglí PrinCipe ? , 

R Elpondo,que as du~s qu~ apontou Chrifto' no E.LJ• 
angelho, & cinha c!le Theodoric.o do eJJ:emplo: .;l . 

iaber, fiJelidade, & induftria: Q..uii putas eft fidelú for- Matth.l'f· ,r'S'~ 
VHJ, & prudi,u, ·1/!em conftituit ,Dm1in11J foper jll.mili11m 

. fuam? ln1ufhia,pa-ra qqe faiba mventar; & apphcar os 
roeyos., antev·er, & defvii~r os.Janos : 61el,i.dad~,plJ.ra qu1e 
'o próveiro naó feja pràprio, tpàs d'o fenhór 'a ~ qu'emfer­
Te: induíl:ria, por.qu~e . o tal miniftro he fórma a refpei-
[o dos negoci as que trata: fidelidade, pôrque he mate-
ria a ref.pe1to do Principe.quc 1 ho.s commette. D: forte, 
.que h a Je fner juntamente officio de barca, & de. arca: · 
'h.úca para,con.ii:Jíir a falvo; arca parag:Ja·rJar em feg~-

C ro .. De quatro g_enerqs de[erv~s r.çn~qs para bola, o~ ~ fi .. • 
gur,a no tçXtC?) aJraqg, qu~.expl1cao elt:.a. d~utnn~. IrJ.u 
Jl aÕ I h(! faltava indu~ria, . rnas f altoulpe fid e.lidade: çjte 
foi aquel!e Vi!Liqu; ,iniqu/tt~ti~, _q~let.cmendo ,(e~ ,rçm.o~~- Luc 

16 1 do da fei fõ ri a que admini !trava, com ella mefmo fe .co· · · · · 
brio, qui tandoaqs devedorçs , . pa~a qs , achar,~efpois fa. 
yorece~o,res. ,.Qu,pzp. ~~J!z, po~ia,qfe . (i~I., rp:ts , l.l-JlÓ a.~dou Matth.~S'·"f· ·~ 
_mdu !ln ofo: e(l c foi o fervo, q u~ ~p. ç>_r ~c.rn_ÇI'.,il . fevendade 
do Senhor, confervou efcondido g talento, & defpois ' 
.~h a: r,c;po;z. .jqteirq. Ou(~r:o. t1e l1) ind,u(ln:l : te~s, r~ rP .fiJG-
J içla_de : e!l:e h,e ~~ !l.el~e, ,qu,e •w:E.c<;!t;(ia{les ie. ~gpra . fª· · 
·jZeQdp a Ptws )lú.a R f.!? \ll ~ ff.:t, mal co!}íid.e~ªd.a .&. de ípo1s 
ipcs,Qr, .C.QHlP-ri~a.i>~Jl_,úa _., §ç , ~"'~.ra .. coul.a Jh~ ,_d~{~g~ap~: 

1 •• .ÍJ . .. · Dif!licct 
. . 

.. 
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Ecclef. i' · 3• Difplicet mim ~iin.fidelif,ê$ ftulta,prMJ,ijfio.Finalmeme ou- A. 
tro ambas as partes.• . .It:ukinduftria, & fiàehdade, & 
efte heo fervo que ,c.o· ~git o, ou dous talentos dobrou 
os.avanços; & affim 4r:'~. , como. do capital fez entrega 
ao Senhor, o qual por iífo.. o premiou, & lhe deu o elo· 

Matth. ~f. !I • gio de fervo bom :Euge flrve bone. ... foper mFtlta te confti· 
tFtllm. Porque par~ fer apfolutamen~e bom terv.o , diípé~ 
fãdor, ou mimftró, requere-fe queaffi no enlentiimen-
to, como na vontade, feja bom., Suppoflo, que por iífo 

. mcfmo ql)e eftes faó os.bons fer,\res, nâó pódem achar f e 
tl}UÍtos, como em .íemelhante aflumpto ponderou S. 

E píft- .. p. Henrico ~ernardo :: P("tf.:-no.Jtro generi ~b ~mper[eéltone jua.Vix in mut-
Se!wneníi nm Ar- tztudttu hommu unum reperro zn utrt~que gratta 6onfomma· B 
ch i~P·. noa longe tum. HaÜdfaci!ejiqPJidem, velprudentibenevolemiam' vet 
ab tnmo · jideli .inejfe (cientia,m deprehendM. Sinenumero autem fonr, 

seneca in Hippo. 

' ' 

quoJ utmifque munem expertes effi conjfiterit. 

Q u E s T A õ . li. 
··~al ~e o victo~· que·mais domma nos aulicos, 

ou palacianos ? · 
1 ' 

D Igo fem-determe, qJJe a Ambiçaõ, tronco de~es 
do11s ramos, Adulaçaó, & Calumnia: daquella JO· . 

gàõ parl\ g-anliarem todos ao Príncipe: deíl:ar> para ga~ 
· nharem hu-ns aos 0utros. Ql~m naó fabe deftcs dous C 
-vicias, rlaõ. ferve-para a aula : porêl]l com pou~as h-
çóes delJa logo os faberà de cor: porque .diz o .dttado: 
U za, fe ràs mefl:re. Ouçamos a S~neca. 

Fraudes fublimi regnant in ~ula: . 
Vt nent9 doceatftaudis; êS fceltris vi~m, 
Regnum docebit. 

Qqe~ t;IUÍZer em hum fó cafo, como ~m h~m efpelho, 
ver)unfoS os r?~ros da adul~çaõ, & c_alumma,cada qual 
·ma1s feyo, & nd1cule, traga a :memona o que fuccedeu 

'.a Agatqcles Samio Capitaé de A~exádre Magno,a quem 
· .odel" 
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odelatàrão,de que p·aflando pel~fepultura de Efefbaó 
(cu amigo choràra. E logo M~:.cn. c efteve para o má-
dar lançar nas garras,& pre:z.asl~~:· ,-uum Leaó. Pvis em 

. queettava .aqui o cri-me daquH~:h-oínem, ou a offenla 
daquelle ·Monarca I E como f e li h ou Agathocles deites 
dousLeóc.s hum bruto, & outro racional i· O crime era, 
quc,ocborar bepelos mortos,&: ós· D~ofe·s - ftÕimmor• 
taes; & Alexandre tinha fetto Deos a E.fefbaó , ·porque 
feat'rognvatáofoberano poJer por adulaçaó dos auli· 
cos, quen~ó fô era De0s, fenaó que podia communicar 
a.divindade, a quem quizefle. Logo quantas lagrymas 
derramou o pobre 1\gathõcles por leu amigo defumo, 

. tantas blasfemias,hereticaes proferia contra a divindade 
.. B divinizantedeAlexandre;logoeramais que. juíl:oque 

o pagaffe tendo por fepulcí.Jra as entranhas de hú Leaó 
faminto, Mas fobreveyo Perdtccas amigo de Agatho-

·des,&empurrandohúamentira com -outra otiroa a 
falvo: Juro por todoi os Deofe·s (diífe a AlexanJrç), & 
pel"o mefmo Efetl:iaó, que andando eu à caça,eíl:e me ap-
-pareceu, & me enviou a dizerte , ô graó Monarca .,que 
as lagrymas de Agathocles naõ man.àraó da fonte da in-
fidelidade,deixandodecrer, que elle era immorta'l; fe-
naó-da fonre das faudades, pelo confiderar aúfente. R a· 
tificado ellc juramento, declinou a colerica . fezaó em 
que o Rey ardià; & os déces dos·calumniadores fe achà~ 
raó embotados.Pondere-fe quantó rcynava naguella au-

. la a lizonja,.& a calumnia; onde para naó morrerem os 
C vivps à violenc.ia, era neceífariocrer, que naó morreraó 

os mortos à naturezà: & as lagrymas fupremas., q hiaó 
atraz do funeral de ~um atmgo, eraõ baftante caufa para 
irem diante do funeral de outro. . ~ 

E naõ pr'efuma alguem, gué eftas :eflulritias de tal 
forte eraó proprias da aula gemilica, que não paflàllem 
às demuitos'Pl;incipes Chnfiãos, ' aO menos por equi-
pollencia,,& refpeétivkmente. Naõ deiX<\Ó aqui tam• 
bem de·appat:ecer muitos vi los de Idolatria, & muitos 
mais de fyror, & crueldade por cauÜ!i bem ndiculas. 
Porqué fàbendo os copeyros deftes Faraozes, que huq-t 
mofquito cai'ndo por deicuido na taça ba-ita para perder 

· alua 

-. 
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a. hyq~r aç~: a.i1da.ó ~çlLtos :~. apanl.ar m·oí~uups, .paraíl~l'l .. A· . 
Ç~l;erp _huns. nas raçí\5 dO$ outrqs:;lquando: m'initt.raô·: 8ó 
1,abçn~o que 9 CN:J ÇilÔ do Hrin·ci11e 'h:e c0mo·aquçUa .co• rlin.l ih.~.c. :to, fi 1. r r1 l ya prv unJa de )(1JmácJa, ondeJançada ~en1r0 qua f!l 

Eclog.l!. 

• 'Pal:tvr4 anti-
gtt v.d o mefmo 
'i"e m.t!Íctaj tt 1 011 
retr incada. 

quer pedrinha. ba(h para f~ü· dflla .hum redemoinhat 
fu riolq :. todas as vcr_tos. q<Ue achaá, oecaüaô lhe•lançaó pc 
w ouvido deth~ pe~dn~sde celumni'll' iclguarde·fecl• 
q.çte l,h.e vem ·. q,vçm efrtâ1dial'ltte."Tmdds·a!Li feajud"aó J·al 
aÇater fi uns lli>S ou~ros, como na renegada. Ocos livre' 
a,qualquer ddles de fázer mais búa vaz.a : porque logo· 
cpmççar~ a perd~r por v.i"a. do metm.l'> qlle Q patrocina•: 
yil. J?.or tíl'ó dtJie o. ~1ofio Sà, .deMi;randa:. , '· 
. 1 · .. P.;til~~fa h~r~d1 ·ant.e.yr.a, ·· 

' deixe ir . .cliQnte os mais velhos; .· 
corn a paixaó tençoeyra * 
naõ tomes os teU$ conff:lbos.; 

, 1. lern pre foi nu1.aonfelheira. . 
.., •' J ~I I (f \ ' ! ' ~;'!\h ~ • t l.. , t .., ' J • 
'I' ' ... ,\ •• · I j I " ' . 

~~~ FWJpy ra,s,., ~· ,a:jt~Qa os gei}os d~f.h mç.aÓJÂI!lllicana,pa•· 
r~.~f·tq fe- opm as le~r a~ do alga.ninHD ,, CJUe, mú.dllBd.o. fi~ 
flosmuJaõ nptavelmcnte de valor, & iaó fac~is pç·tro"· 
c ar a .fi!,~ura, fiçando com pot,Ica dillgeocia, deitadà li per~ 
der .qu <ll quer coma <:\e g,rand~ impo'rtane.ia,ou quabítuel! 
pejloa !Je g1;.íl.JHk eotHíl~ P.·011·que,t·o.da a qt'.4 efte.s calum·· 
P.l~dqJ~~s~~'?~ fQ ler.;I')..CJ:H;lém amruçaõ. Q!Jem ,p6i.&Jnl) 
~grada efle p0ne de ~ida, que o efeolha, que4uanto .:\ 

· llli(n (çj i:dn1m Auwrerudi[o,& pi0) roais.f~cil me r>a, 
S:engel. de iudi- ftlCe f1 ~vegar emre ScyJia, & Ch.arybdis : Ç?Jj ea pJ.u;er, G; 
cijs ~ivinis, rorn. f.f411y{i~f.lt , :, 1fJib\ :pidetur tUtiUJ ini.trS.'tyll14m'f,fÚ G4ryfuiin, · 
:; .c,>-f.ll·4· ..,,..,,~!T'"t"'C ' I t l , J 1 I ; ' .,. , 

r ' ~"' y,p.., t;;J f' , J ~ ~ I I :J '-"' ~ ~ 

),,. {J;-,.,r,()l " . ib [ . l 
1 - ~ Q U ,E ·.S T A .·o. ·IH.- - r 

Cof!Zo f e á~~~ .portar. QJ Prin·6ipe -çom o-~ · · 
• ~ ~ ~ t' .. , , ~ t- J I . ,. ~ I j l ~~ ; " . J ~ ""' 'f .. ~e atores ~· . ., . . · 

~ ... J ' f • t ! ' 
~ I ~ 1

0 
' I 1 4·\o. I 

R-ElRondo. que veja .fe lhe agradaõ , & [l,ga fe lhç 
agradarçll?: O§ feg!-}intes djé1ames , fupsi!\.dps. f,l,j 

' · · - · · boa 
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boa.razaó, & fuadi:do:wa experiencia de outros P W'l• 

A Qipes. - · 
Primeiramente náo dev·e dadhes. ou víd'os fac i I mente 

. creoolos:porquefean·u)nará a fi., & afeusmini(l:rc:>s' 
& Repubtica; & lhe fuccederà no poliúco, o que no ef-

.p~ritua} fucce.de , à~ beatas, que fe go.v:erná-o por pfeudo-
.r~velações,.&. funfibilidades do feu gofto: Princcps (diz ProV'.t9.n,., 
·S!tlamáo ops Proverbios) qr.tilihente-r audit- verba mmda-
çij,oi'Jme-.rmri.n;;fros·h4b.e.t i.m.pios. O l>adre Caulino Confcf- . . 
for del--Rey LuiiXIILRey de Fra.1~ça: Crudeliw Prin- DtiTtrtatlo_ 1 9 de 

. ..1· ,a.; .a l ' d ~ ,a. . Reg110 Det. 
Cf/lltrrlr&41f<l r'4gnor'um ptt1.~JJ: non eJ. autqut 1 uneJ.tus , quam 

· ftréram, hom~num.qf.l.!e arbiter pronis auribus accipiat omnia 
B ~·•fi omnia (l.pud v~;élorem imper:ij mmdaciis licent , aélum e f/' 

_ de rebus humanis. E Quimiliano d1íle breve , & nervofa· 
Dedamat, t '· (Jlenre·a razã:o: Nec ullus innocms hucufque fi!i .t·, ut par jit 

~i!igenJ.ú,fi.ngentium, J,>orque de nenhum innoceme che-
gQU a tallirnha a ventura; que pudefle medirle com a di-
ligencia dos que fingem.O mefmo di!le por outra frafe 
.t\nüu i ano Marce l~mo ~ Q.ui.senim innoceni _effi poterit ,fi Aefr. 1' 

~çc~fo.rt>/ttjfece.tJit? He verdttde que h e vic1o proprio dos 
t}Qe governaõ, abrir muito os ouvidos:t & crer .facil· 

,.. m~nte o. ma.l : 

I l . 

Dubi4.pr.o certis fo!e-nt 
.. 'iJ iw.e.re. &ege.Y .. 

Settec,in Oedip, 

' C P..AI1~f!l por iffO''mefmo convem, que fe t~nlúó por foí • 
. pÇ,i~pfoa de fi me:fmos, ah>dicmdo de· fi o feme.nc1ar pre- . . 
. Çlplt~dament~: Ne jint aures ( diHe Senec~ ) crimin{lnú. Ltb . ::..d~It·a , cap. 
' buJ[A.€iltJ: bQc hurnllnte nalur~ vitium fisfp'eélum, notumque. 2..l. , . • 

"'~~iJfo. , ' '•.'·•' ,..... ' 
.'Defterreda aula, &de,w4 ferv·iço os fqgeitos_ q'fentii" 

defl:e genio del~tor.· No templo ge Herçules naõ appa• 
reciaõ mo(cl}s. Nos palaoiosdosl:lrincipes não he bem Solin. lnPolih. 
que andem vagueando a!las que. picão nos procedimen-

, ~9S ll.l~.eyo~, ~ ~!.1 tJero npu~!l :-ridq~ ~d.~tlle~ H.~J !.ll mod9 
de afug~nta.r .derlaç9r~~ ç>qfe1; y~\ €n) c~1;ro Prcla~? ;~ & 
era rdponderlheem woz_a'lta, quando lhe Ltggenao em 
.v·oz-bai~à~'&~fallin%es em lugar •p :a~nte, q·uandO:o b,J IT• 

.. eaváo em p~rticular: porque~-venqo . elle~ .que o fe.u.. c~ .. 
greJo 
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g re.dofe páde:ja v a como gr_aõ na eyra ao vento~ afienta• A 
vá o configo não tornar la com ta~officio, que era o mef· 

, mo gue o tal Prdado intentava. · . 
. Scqcalo he .grav·e,·armeascoufasdefor.te,queo de• 
la ror , & o delatado fe afrontem , & convenção, & a pu• 

Amh. Axiom. ~ada a verdade leve cada h~ o merecido. Affi f~~iaMa~·-
Polit.. rtc t ~ Duque de Saxonia; lX affi o aconfelha F1l1ppe Co• 
Committ.hb. i',rla mines, fun dando-le em que nenhum delator h a de fer 
f~;~rra d(; Napo- tão animofo, ou temerario, que {e atreva a fuggerir t o 

que defpois não poil'a prov.ar. Conta Plutarco, que o 
Capitão Bra-ztdas ferido com húa penetrante lança a ti• 
rou da mefma ferid a, e.<. CJ'avou com ellaao ínimi-go.Affi 
temerà o delator fal lo que lhe 1ucced9, & por ri i o fer fe. B 
rido, .elcufarâ ferir. · · ' ·· 
. Nãoconvem todavia fazerfe totalmenre furdo ao 
que J·hecommuntcarem à puridade, como nos dizem'os, 
oufitb u~·nica, ~ jinu, como diíle Terq.1lliano.; porque 
mwras coulas,ha,que o Príncipe ignorá ,-& lhe importa 

·.t --n~o 1gnorar para fazer bem o feu officto. Se affi não fo-
{il-,náo dlifpuzera o Direito antigo premio aos bons de-
l~to~es, ~ue era a quarta pane dos bensqo delatado,que · 

Dufre[ne iaGlof- fipor 1fio 1e cha~aváo = . ..Q~~druplat~re~. MNemdel-Rey Al .. 
lacio. uero mandana premtar Juftamente a ar ocheo,_pela 

. denunci~ção das traições dos Eunucos Thara, & Baga· 
E'tll tha: Pr~t·eDitoue e.i Rex, ut in aul.:Jp.alatii mqr~ __ retur,datis ei 

tH. Il . I). 1 r 7 
.pr-.o delllt{one immeribus. Efte he tambem o d1él:ame, que 

~,Pud nrei(~I. ia deu o E ~nperador Bafilio a Leaõ .(eu filho: Omnia 11udi1 C 
~{1ctot~;e · ç.,' '· & .ob om1,1ibus di[Ce :fod ex iis qu11. audiei ,· CJU<f.dam rejic~, 

. · ' · i· ~ qu.ldam <fdmitte: nempe, e a, qu11. tibi Aut ufui,aut h•n.ori ejfo . 
" fJ'It'Hnt, e:.ir tuiJ fobditis obrjfe nequeunt .; re;ie~ /lutem e/#1 qu~ 

~bdit'o! lttdimt·, (S tibi nihil profunt. • 

QUE S TA O IV. 

fjlile p~na, h f ~~,aõ lervem ~s calumniador,es, 
. . • . , ou dela~ ores falfos} 

1).' Efp,onde.fe, que deixando à parte o atbitr:io do 
J..\.;J,urf, que póde procedef ex.o.fficio contra efta f«· 

· meAte 
• 
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A ri:lente viptrina·(come lhe ch~mou· hum Jlilrifperito) ;, M 1 , d · .• 

.. r. . d d . ft . & e 1ocu. e at . aenagran eccmfolaçaõ paraosamaçlores aJU. 1ça., ' bür c<~ftl .3zz. 
verda0e, que fe executafle algúa das kguintes penas. . "~ 

.. Primeiramente Plauto arbitrou, que aífi os,delàtores;. . . 
com9 os quC? lhes daó ou vidas, (ejaõ enforcad0s ;. ~nas Itt Pfeu_àoJo· fce· 
aquelles pela língua, & eíles pelas orelhas. .· na i'· ::uu r. 

Homints qrti gcflant~quiqr-u aufcult~n~ cri.milu~ 
Si me o fJrbitrntu /iu.•t ,.omnc's pcndc14nt; 
Gcftores ling:lis, M-tdirores aunbus. •. 

Leu co tyranno de Ponto; julga v a .efte, crit~e por digno Atheneus L ti.ú. 
d~ pena capital: porque encoi:nrando a.certo calumn1a· 

B dor, lhe d1ifeiraJ.o :Por Oeos quç rc havia de matar, fe, l} 
tyrannia naó neceffitaffe de. homens roms.Os Romanos p . n· I' · . - d l . TT l r etr. tae. tb, aiHigos,que·mmtas vezesuz.avao a e~ra..:-.1~~ uga deNàr.Manut. 
de C, imprimu~õ com .ferro eti1 braza na tefra d~ !lo,· 'opufc. . · 
mem conviéto de calumnia hum, ou dous Kapas, cotno Tumeb. hb.- &. 

d. ·. bb · . . . C adverfar.cap,i:z.. quem IZ por a reviatura : CalumneJ?. cau{a, ou ave c11-. 
lumniofom. E referem efta pena a ley: Memm1a, ou ( <;o- L.1.ff. ad s. c. 
mo outros dizem) Rhemi.a,aonde.tambwJ álludio Mar. lurpelian. 
co Tullioemhúafuaoraçaó. E oaverdadeJe húaley Tull .. Orat.pr~ 

~ Rofcto Amcnn. 
deite R eyno manda warcar ao ladrao com hum L: o Anda nai Ex ·ra-
calun:miador,gue he ladraõde honra) & fama, porque fe v agaruer, §.:to. · 
naõ h a. via de marcar com hun1 C afronto to? Os Turcos 
tem húa .ley c\ e .~ 'lfonu, em que fe d;terini~a q!Je o cõ- ~~~;~i!n~~~:~e·~ 

C Vlcto de calUIJlO·la, v.à pe1as ruas publicas nu, &:. enfuf. Per.Foller.Traét. 
çado o roftro com tinJa, ou ferrugem ; c.avàlleiro Jobre de coiurar! . 
h.újumento, çõa cara voltada para as ancas, &a caud~ 
9elle na maõ,em lugar de r.edeas :: & p01: capa bú couro 
podre decavallo,ou boy: &: a rapazia :maz delle atirao· 
dolhe com immu.ndicias, &: dizendo lhe afrontas. Boa 
ellà a mafcara., mai logo parece de hum legislador im· 
mundo, & tambem ell.e h.avia de meterfe nella ; pois 
~hegou a 1m.por ca)umntas até .aos Anjos, & ao Efpirito . 
Santo. · · · 
, Finalment~ S. Damafo, efclare·cido Pontífice Porru-
guez, conHituhJo pena de taliaó ao accufador de crime 
Jalfo; iflo he,que l~vaíl'e .o nietmo caíbgo, .que houvera 

,~ .ll.Parte" R de 
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_,, de ie,yar o accufado te o çrime fe provafle. Affi.fe u'zava A 

muttos fec'ulos antes, como f e v.io nos acGi.lfadores ·d·a 
caJla'Slizartna .. ,& nos do ' P,Í:of~ta P.aAiel, que :o fizeraó 
lauçar no lago dos leões, & defpois elles foraó tambem. 
lançados~ perqoanào as feras~ innocencia do· Santo, & • 
punindo a malicia de feus emulas: os quaes to ppo!H> q · 
aniculavaô contra dle hú fnéto verdade~ro, com tu de 
naó era criminofo, .& a tençaõ deUes <:ra dan:ada. E !la pe-
na de taliaó teve feu vigor no lmperio Romano , como. 
entre outros exemplos con11:a do fegutnte, q-\le refiro _ 

. por fer muy notavel. . . . . . . . . . · .. · 
.Albe'rt.er.wz.. in No anno de998. cammhan~o o Emperador O~haC? 
Saxoniib.4.c.:14· III. pal·aRoma, fe apofemou em húa Viila por nome. 
SJffnd .' Pr~sbyr. A l . ·c· .d . d- M d . . 1 . . . G 11' . "' ill ~pirome Ba- mu ~perto da· r aae. e o , e~a., q~e 1e ?.a a 1a 
rom;_ax,m. 99~. Ctf\ilpma, onde >O ho(pedou magruficamente hu Conde, B 
Gh.o~Tij{;ml:o Plter• que ira fenhor daq.uelle'lúgat ,.cavalhero ·cafado., em 
1~njl? e creveu . 11 ~ • • · d' fc · • '11 fj/d- h: ori4 tm qu~Gm com rara • ''-"'ó~dmua\it:l ~oocor ta e ';lniao o 1 · u·•: 

·~"tler'[o. ' . ttre do tàngl!le, o copiofo das·nquezas, o 'florido da gen• 
' t.Jld{l, & ô ajuftadq dos bons.proced1menros. · Nefte em ... 

pregnw~s olhos a EmperartiiZ ~:;uía filha dci·Rey ·de · 
Aragaõ~ 015 olhos' digo ~a6 mal mtenctonados, taes que 
J?Íngueo:l o pudera efper.ar daquelle eíl:ado taó alto,._ nê· 
daqweUe óoiQe ta6 pur.o, nem daq~ella gerSiça.6 ta& il~ 

T · • · lu !ti'~. tA.' vdl~ fe feoa'io. o con.ien.um. ento: A_· tfbe"n.dit ·mor.J· etem. ~. ti. ~ ~ b J• 
, Jerem.i ·3.. . · . p~rfi'lle!/fr·,n: ;~ownfenumentoa lffi'Plil'Cit:nOJa ·: :Fr:ott'l m-u~ 
· · " . ftlr;;smtc1triâs.fatla.efl.'t~bi,t:Jot'uijUer.rilufte.r-e. N~H~ duvi. , 

cluu {f.opl·ada daque.Ue takt:nal hahto., que aeende :es · 
Càt:\iil>e!i~fi:lbra~:as.)idedamrfe·. cgmo outra múiher de C 
Pudfà,r't~m outrorJofeph. Da p.a-rte;dtfte fe ·pOll ·O h@'f· 
ror-d() \D~~ctado t que.na:õ .aGhâra .lugar onde o ·d'e:veta 

. t'er m~is t-e rt<Q .: 

Hitrottym. E1-e~ 
tafr.lib,l·IJO!tpb • . 

' l 

· · . · fmp~l it/-e 'fJU·dDrem 
· ·!n· IJômintà ~mij'um. · j. · i - • ---.. 

- ' 
r.- -E, a~ €,O'f . tod:pl inteir~za guar~ou. de hu ~ ·heroito' li-. 

'ç~'t;f.tsf~s.::a {)eos~ ao Emperador., & afnã:mü1b.~:r pro· 
pri:a, i 'q}lat ·dd~ois -ajudou Gquelle $e·n11f'lr rdó <Ce-0, .pa~ · · 
tli>n·v:(D:,( ,~r.tçftoutr9 ·clHerra. :c•·e 3Q · vrumt}s a tçfúii. 

1 · · . · Que 
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A
. ·Que faria a Emperatriz nefte caio; Mulher,& fenhora, 

· & deíprefada de feu infenor ~m t~l ma.teria? Ardeu .de 
.repente em odio,como ardera em concupifcencia , ~ 
profeguio.a·imitaçaó começada da mulher de Purifa·r. 
De pro.vocante fe fingia provocada, &. a inteire_fil allieá 
ve{tto como propria, delatando o innocente Conde -ao 
credulo Emperador. Vio-fe ~qui como he.certo o,q_dillc 
o Filofofo.Eftoico: Q...uod invtti audimttJ, libenter cruU· Senec.lib.l. dé 
mm,& antequt~mjudicemuJ irafoimur:.Q~e o que ouvimos Ira,cap.u . 
. de ~à vontade, de boa ,o cremos, 8(a ira fe nos . a miei • · 
. p~ ao juizo. ~s .caufas defle genero nw.faó . para muito 

d1fcutidas, principalmente onde a honr~ co~ o vidro, 
B,_ igualmente he nitida,que fragil.:Emfim o cutello i~_poz. 

na garganra do Conde; antes que· pudeOe formar vozes 
para fua defenía. Sabendo ifto a-Condeça ., que jà eHava 
noticiofa da innocencia-de feu marido t correu como fu~ 
riofaaolugar onde a pena fe executàra; & .levando ,nas 
mãos a cabeça de feu leal,& amado conforte ( nifio pa-
recidacom a do grande Bautifl:a, pois era tambem viéti· 
ma da caftidade) tor9ou a correr onde o Emperador 
eftava dando audienciá, & admiaiftrando jufiiça , &. ar· 
remeçandolha aos pés em prefença de tgdos , .clamo~ có 
força,& alentos,q lhe dava a fuad()r viviflima :Jufiiça, 
juftiça·fobre o mefmo Juiz, pois elle mefmo he o. reo.; 
Eftremeceu o Emperador, &admiràraófetodos. Falta. 

C vaõ teUemunhas ; & os clamores de húa vi uva femF're 
fazem laftima, mas nem fcmpre fé: porem ~m faltarem 

· teftemunhas humanas confiftio_ a v.entura '<ic fe provar 
o deliéto. Offereceu a Aut'o'ra de o provar com fógo 
(genero de prova irrefragavel naquelks tempos u~ado'). 
Naõ pode 9· Emperador publicamente negar e fie adiro, 
porq feria cófefiàr o feu arrojo, o qqal aind'a:oaó cria;·A-
parelhaóíe todas as coufas, concorre nu merofa plebes&: 
nobrefa, póemfe em viva braza hú-a barra de ferro; .de• 
teja Othaó ver naquelle verídico exame .antes repe-tido 
o valor de Scevola,doqueo m-ilagr..ecl.afomalha de Ba-. 
bylonia.A varoFlilrnarrona chamando a 6comosolhos 
os de todos,pég.:i _com mãos in-tremulas do metal ab•·a-
zado : apertia·O nellas taõ illefa como fe tratàra ~ores, 
- Rij ~~ 



li.Óo. I:lova FlQrefta'.ae vari.osApophthegmas- · 
qu~1mando - fe cntreranto 'as cntranha's do Emperadór A· 
attoniro com a maravJha. Levanta·fe hum cõfufo mur-
murinho noscircunílames, voltando as cabeças hl}ns 
para osclUtros, & reperguntando o inetino q V1raó com 
os. feu.s olho~. Animada a matrona com. o applaufo do 
theatro,& com aclarcfa do reftemunho do Ceo, falta á 
voz, & naó duv!Ja pedirconfiadaméte àefpada do E!.m-
perador a execuçaó da pena d0 ta.l1aó contra elle mef· 
mo. Taó differenteseraó ddles aquellenempos; que 
Othaó,ou envergonhado da publicidade do feu erro, ou 
zelo lo de dar fat1sfaçaõ à parte offenchda, & allivio à fua 
coolc!encía gravada; prometreu pagar o qJ.1e fe lhe . de .. 
mandava.O'·l'aroamorda juft:iça! Só. efta lentença tua · 
podia igualar os braços da fila balança. -Pcd10 todavia B 
.breves tregoas, para dilpor algúas .coufas precifas :·as 
·mãos do tempo que fe pro roga, ·tem forç·a· :.para afr.oxar 
o garrote das mais apertadas diffi~uldades:& entretanto · 
-os princi.paes fenhores inft:àraó á vi uva pelo perdaõ: e lia · 
-fe feehava dentro dos muros da fua dorrecente , préfi• · 
diado·s cqm o teíl:emunho·claro dajuftiça: muitos aífat·-, 
tos foraq·necdiarios. pan emralla, até que fe rendeu .a 
panido; iílo he,que a authora da ·calumnia,Maria adul-
t~ra, E-nweratrioz. mdigna,foiTedigno paíl:o de húa fo-o · 
gueit:a. 9thaó húa vez que ardera a tua honra, veyo em 
que~í·deíl"e a· rua infámia; fô com. os fumos de.fte incen-
diu podi~ afugentar.osjjaquelloutro. Ibto efpeétaculo ! 
cuja nrí fçri·a puxava pelas bgrymas de todos, cuja reéti. C 
·daõlogo as tecava. Ardeu emfirn a i11f~~iz Maria, por v é.;, 
tura ma i~ <infcliz fenaõ ardefle; porque quanro neíl:a v r. 
dapagarpos,tanto·na outra naó devemos: & .nas fuas 
cinzas q mas vezes revolviclas ·, quantas efte exemplar 
cafokrefere,nos deixou achar.as doutrinas, de q a carne-· 
dos poderofos naó deve tratarfe como ioz.enta de padecer 
fraquez~s: de qüe a innocencia,& verdade· tem por fi a 
Deos;authordella: deq acalumniadeve fer difficilmé--
te crida· ~ & feverameme caftigaJa: & de q a virtude tu;. 
d'o vécé, &, de q a maldade em oenhúa pane efrá tegura .. 

Claudian. i11 4-· 1-Jinc focu/a difcant 
Henor.Conful , fnd6mitum nihil ejfo pio, tutum 11e nocenti. ; · 

._. . 'QUE .. 
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· Vt.ulo I. C alumnid~ . . · 
,. QV .. E S ·T A O V. I , , 

Se he bem que :os Ecclejiaflicos e(p~ci~lment~ · 
·Rege~lar·es frequentem aauia,~ .m·an,efem. · 

· negocios dos.:.Principes..? . 

N. Aó tenho .q.Üe refp~n·d~r ~qui .m'ais do que refpon ~ 
dem 0s Concílios, 8( ·Padres dalgreja. O Papa lt'l· Epift. ad Viélri· 

nocenoio I. chorou, & reprchendeu certos E ~ defiaíh.' n,um .o.tJ , tom.~ .. 
· d d- d G J 1. l'. • " 1• Cone I. 

cos~que por man a o o [' .. mpera pr e ,aztao corte aos, 
& oçc~p!1 J os co1n as funçõe.s publicas, não obkrvavio·· · · · 

B as partlculares.do {e~ eíl~~o cleri.7al. J.~: 7m outro lugar 'ldt:m Ep.4_ c.i. 
dtz, que os aultcQs nao fe; ao admHttdos as Ordens.; pctr • · 
qUantofacilmente tornáo a etwolverf~t nos cuidados,_& ·· 
cofl:umes da curia fecular. O Concilio Calcedonenfe- Coucil. Calced.c. 
prohibio y'irem à Corte de Confiantinopla (que.diflera. '-3 · 
ao palacto f) õs Clertgos, & Monges de f&ra 2 1i&i\'O. em. 
fegumrenco de negocio precifo; &: âifpoz que C·ntaô fe· 
jão admoeltados. pelo Defenfor.· daquella Igreja_Patri• · 
arei!, que abbrevtem, & fe panão •. Olio aquelleJamo-
fil1imo Hefpanhol, Bifpo.de Cordova; que pre6dio no . 
Co.ncilio Sarditenfe, difle em prcíenç,a. daquelles Pa~ ÇoaciJ. s .1rdic .. 
dres: A nofla i.mpQrtuniJade, & frequ encia no Paço, fi~. Cau.g. 
zcráo que 11áo re11hamos .para com os Ernperadores a' 

C graça, & lib.erdade, q1.,1e dev.eramos .. tcr.E ordenou fé na· 
quelle Concilto,entr.e ounosCanones, ·queJe o Prelado 
tt: m am1gos na aula,9s rogue para o fé:u ,negocio p0r. · 
fcu minítl:ro intcrpo.fto,:efcufarido, quanto pofla, .appa· 
recer alli. 
~e o uz<trem os Princtpes do prefrimo dos R~ligio.; , 

(os para os feus·negoçios, não h e muito util à l uelles, 
l')em pouco_danoto a eíl:es,en{\ná hum .difcreto politi.co . · · · ; 
dizendo, que e\· Rey, de Hefpao h a- O. F ernand.o o.Ca. Saavedr;in svm· 
tholico, às vezes fe valeu detlas pelfoas em negocios.pU·' boi. pol1t, Si ml1.. 
blicos, por efcu far. defpefas de embayxadas,. Oll conten ... ~0• 
das na precedécia, delugares, q!le pó3em. ter funetl:o.ex:-
ito em magnat,es. fecu\açes. Pore.r.n n~o" llc.a por efra via. 

U.Par_i:e.. . R. i~} ta~. 
J ' 

I' 
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t-61;~ J:lovà_P:l'mtdfla át'1J'defii~'f Apophthegmas 
tão !eguró o {egre~o- : -pprq. fç tuotr.em,vá~. p·ara.r todas ~ 
a& cartas, & .f5âpeislà.n1a0 Jolfeu SU:beri'0r, 'it CUJI'I obC• 
-dienc1a taõ mais add1ét9s, q_ue, à d<?s Reys. E. {e Jelinqué " 
~~Gomrti'fiaáfqpefi;,~fles liibú,,.i'l-~o pólkm ft:t'pur.uGôs:r 
& càltig~ çlôs .ftc·t1aó pp_r ~iffi.~ _dos fa.tos: ,.4.le'!l .9G- _-q.ôe 
ccUú õ kô' e:Xetp.p·lõfé rem.úoa 'ó lócegb 'chullra'l, <k 
fe aianêhao c~n<ii'or i'~·'hgjõi<Q c-E>'m 'a-t es' p0fiticas-:& em· 
fim melhores mediêvs ic~ó para as enfirmid~Jcs d.a alma, 
de- ~-H1& rara•a:s G!a rC!pub ~-i Gà .. r' I ' ' 

AHerttépois o Relrg~·olo em (~ú: a.A;i .rfi~ , q~fri fe'o de• 
· fcjà fe'rdc veras,fe úle,quanto; em H for, p'or JhtetJ~r:o<:l_:á 

emr-adas no~ pa·ka'cios; & do mane}<<>. de hégodüS: kC:é-!'á."' 
~.Timórh. 2.f. res·: Nem o mtfttanj Dto' dl1Z S .. J? .,uld) .imphcat [e:'n·eg.otil:l 

focularzbus. Qu-em elhma múito o v;:.l- ; trkmo,&fJrhl1Ha'~ B 
r~lila:de oom P1 mópes, dhrnà p0u<co· ·a,fuà illmá, ó kü 
.focegd, a fu·:t feguran~á' :·a·fhiz [em a pdl'oa·qlie tà:te:r e in 
vigH11Itt dos pe<:cado,; prop1:ios; pa'ra ql!le he eanégadd 
alhJp.s al-!;}eyl:)s? Len1bre·1e d:e que d·1H'e 5a:JtiítidH~~~e _ 
ni<i>S' R-t:ys, aíii ,0s· ·-11ons· , cdrüo·. os ·mads .fa·é fo'tpert alu~., 
fenfu·e n·r&Jçixaõ,Je féte"d~erda yittüéleál1h~ya .. -Mu-1-
t-o mclho,r he fer dd}es def~>onl'lcciJre• , d-6- ~ti l'l àmaJe; . 
porq.ue amal'lJo oe'r.:afi-0"ná0' m'ditásve:res·mayor -tí-lal, d.o 
que te.ab't.>r.ret:êráo :-& nlíi>V1ia~t:q>a>ra- lii '0S jutfiflE:á• tnos-
ç-ori1 e11es1 o qde ba!h p:tra 11G's jülli.di€at tr.H)s êém IDeós·: 

... . ··'Oeos·v€' ~s eollfl· fenci'as• & etl'es 11iio tl!eos ,fl1âoadm rtote 
atlu-laç&cf, ~- ca-lml\í\má'Sr& c-~lésl.i~, TCll s~v' a. , fHe ql-· 
terpô&m-r'b'rígaq,á:O'l!ió obédlénGÍâ rtlu a·lgfiâ i elev·a:nt<í· -C 
oautá~e~tpr~orcllt~~r:ia, 'ptGddll -t>-Rehgl(}.lo -êO!n :cdrile• 
lhdt para-admit til1·.fgo;·predfo: & t'lt~Jâ f fi mpré .a:iüodo 
d~c-emp~Cla· f-;dm' h o m p6tóc:andg.{6'éiühl!rh :j:i'otité', &: 
·-com m;'tro leve no ar, para vóltarfea outra ·pan;e:, :E em 
· q~aHio ~:ofhver e'm. pa~ãtrd,- h'á0 p'{Ji,ca de vi!l:á íiqoel! e-.êf.._ 
pfi'\JtlOiecirrl ~ue-a>Sattta· fuélí-tà d~an·dó ~oé:x:ertlto .• & 

l ·. 

Judith 1 r. 14: ·t-enda de ~doto~~i·nes âizià : Jf)n!m'W6 eeirim ·filma áJiitd . .uJj 
• & e:'<:tet llfltUla tu·a-,·tjj tiri bo Deúm. Hte. h e; ptdtúre "g'a". 

·nlia,tr,'~bn:on·f<ttvâra<libéra:íde <:!e fatisfiizér.à' o1J1 igãÇó'éS< 
·à e .Rri·J rgi&lo fl p@Z.à{ ~ás dê: éõ~te~_ão. lt fe não' ás_ r?d'é· 

:tn ~:at.quam ~a- t:0MdrGi-~t, EJ€fpiiJ á·f~,,&,<J:tgà-õém; S;-·Ore:g<:JHo:N a~I~n~ 
· "utn I\ ~ onctl. ze11 óJ à0 fil ír de' Odn (l àn:t.ftrólplà· ~ 'VmtJt. -iltniiérdt irré i. !€jl 

. t 

·. CorutaatllLOl' I, I' ' r . ' · . ' · · 1"- · , . 
(; •. 1 " , , ·. . • , . • . . . palllt'''• 
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,; . . .. ~'fita!~- i. c~tummft. - ,; . ~l~j 
A . pa(arta; iftqué ort. nN fmptr-lllíco"r<tiJ.far!tHti :jiquiJ.'em · f'y,pmxt~• 

-r:_i fiddu-, ·haild~r,t:lflil:jwiJriHmum h-il'b'to; Dc•ô·nitt'em 'tr:dg?Já ê'X 
,Pílrtr mfidi . A Ocos EmperaJ<Ore~ ,& r-afacios ·~ -a Dt:_o$ 
.ro·~os feús_criaJii>s 1 '-& f0rt7laó~ ; l'c _6hs :~~nrperadoh 

· m ·o-. opofio LCH1ticar; .porem mfi•tlS a Deos em grand~ 
.pm:[,e. 

) . 
. f).!!ttl he o. f~uto ma'ts prop.rio d~ hba' ~~ 1 

. confcicnâa? , 
'! ' 

B~ , R. _ ~lpbnde.f~,1i)tae-a alegria, & fegtl!rança d6 éoraçãd, · 
. . ;anda IW tnuyQ da·~ t:nbu I ações·: B~.llt'us vir, '9:ui'n'ob. Eccli(I.,, r ~ 
ejt jhmalatuJin mjhtit~ di!.iüi. '{ ct .• a.o .EtcltH1a.ftico )Bem• 
G.ye,ntl!lr'a.Jo aquell.e a.Cijllle:m ·o petc~donáo• cr:tv·ou -o eth:. 

-.mulodatnHdll.S.Joaó; Charijfimi,Jicllr ·noft-ru'm nonre~ 2.Jna~_.;.u . • 
.;mh<endmt nos,fidwci.tm ha~mu1 ad Deum: Cárifftmos; i~ ' 
O nofl.o C0f8Çá0 nos ·r~áo teprehen<k, tem'OS Cdn'fillnÇl 
com Dt os. Salam2ó RO~ Provétbios: Secúfa .men-s quifj Prov 1i'· 1'f· 
juge éonvivmm. A coniciencia fegura he com·o banquete 
perenne. · · · - · '-

Con1 as Efcritur.as divinas fatem confon<anoia os Sã. 
tos P<ldres: Ouçamos a Santo AgoíHnho: ;Vey;iu'I,IIIC j~ A~gufl.. ~ c~~t 

d .. d ·-f.· d L · · 1.(; • ' • 1..1) • a. C~l'l!alid· i'udi-fi I cun 1Us gau e~;~u e uona r:onJ_c,·enttíll mter wrO'~<j•J·a-s i _quam e · • . • •-
C malúmer de/ic4·as. N1-als ve.r.dad!!il1o., & nrais doce gofl:o · · 1 

(e cauJarà a boa coníciencia entre molefti_as;do que a 
Olà'mc.re ddic-iaSI' E . -a s :,Be.r:na~'dó: 'Q._I!;'il'.in 'co,.d-e l dul. n .Bernard.lib •• ~ . 

·ttUf, qur~ in terra quietiuseft, ê$ fe(uriu~ 1bot111 crm(ci'entia'? .dtÇ9nf&!"t· 
.Damn-a rerum non mrt1Út ., non ·verbotum· 'C.Dntu'Wielzai, •non ' 
t Órpom cruci~tui,qu~ f$ ipfa morre m11gis eri-g'iPu-r,qit~m ·d6• 
'P'imitur. ~e doçur~ batila)11<!>.r -no, e<'>t.a·çà:~~ qu~· fêgu.rã:- ,L'f 1.·., i .. a 
ça; &_ ' q~lletaqaÕ may<Dr nll terrajq a"da boa·âtlnfGlellCÍa ~ · 
Longe €-!H de 1 e'mer;lila fortun:rdanos i til a. henr-a inju-
ri;,s, riocor.po tormentos;,:a'Cji!Íeaté•cotn a. méf~·a 'mG~tê, u' ·o·m 1, 
em.,.v_ezde ter oppri~nida, fe'lev·anra. Hugo-de S.-Vi&ol· 
deu à boa confcíencia muitos ·elogi0s breves';mas- Eã:o 
111y Her,iotos, ,qu·e em cada huJH fe póde fundadliam ·dit:. 
• . • R iiiJ cu-rfo 



'1.,64- No'Vte F(orefltedevariosApophthegmas . 
. Hu~.li!J.l.de A· cur_(o,enriquec~do .de altos penlamentos : ConfcietiÍia"b-o. A,. 

nima.u.y. .,., . .(di-z élleJ T.it~lus eft reli'gionis,T emplum S 4/omonis, Ager 
· benéd.Et ,onis, f/or.tus delicit4rum,aureum reclmatorium,G~.~u. 
dit~m 71ngtlorum,Arc.-. fced(ris, J'hefo,urus R'gis , .Aula Dá, . 
HaGit~cu!um Sfhrl~us Sy.nél_i, Liber jignatus,& claufus, é o~ 
di e juJ.,cij aperiendus. A boa con !Cit:ncia h e Titulo Ja Re-
ligião, Templo de Sala mão, Campo de bcnçaó,jardim 
de delictas, R;eclin~torio de otit;o, Alegria dos Anjos, 
Are~ do Teftamet)to,. Thdouro Jo Rey,Aula de Dco~,. 
Habttaculo do·E.fpirito Santo, Livro com lei los , & 
brochas, que te hão ~e ahrír no dia Ja coma . 
. . E n~õ h: muito, q •.1 e o; Santos reconheç~ó, &: enG~ 

·nem ell:a verdade, pots ainJa ao5l!.thnicos foi patente ; 
Periandro,&Bi.asfabios·deGrec1a, perguntad v aqu 1· B 

. leque c0ufa era liberJade ? ~elpondeu: Que a conte é. 
i; ,CJ\l.r'el~ta; & pf:!rgunrado ~fte que coufa ei·a a que naõ ri. 

nha .medo algum? · rei"ponJeu que a boa confcienc1a: 
:Epi!b. ramil. 6. . Confciçntia reékvv!untatis (d.ille tambem Cícero )rnaxnna 
.Torquato.. ·c.onjõlatio tjf rer:um incommodllrum. Nas coufai ·adved;lS a 

mayor:cpnfolaçáo he a c0olciencia dos bons proce~l· 
mcl,ltOS. Concorda aquillo·de Ouv.idio : • 
:.. ) t 'J ) ' . ! ! ·~ 

' Con,fcia mcns ut (ua éuique e(l,ita çoncipit intr4 Ovid. 1. Fall-. 
bElorapro faéto,[pemque, · metumque foo. 

, . . --E a de Horac10. :· 
. Hortat l ih. 1. F'p.1 _ , , ,., · ,- .-- Hic mwms ahenrus eflo : 
ad Mx,enatem. _ 1 . ~ : .. lvzÍ CfiP/cire fibi,, nuilâ p~tlle{cere culpâ. · 

) ~ : ' 
, . , 1 , . · s.o9r~ ~ ~· pro'va da autlíoridãde por. fentenças nos falta 
F.abr Cotfc ~:i n ·ainda a ,fa authoridade .por exemplos. S. Egidio compa· 
Dom'.Holl:_ Epi· -nheiro 9o Ser:,}fico Padre S. ~rancifcoqizia: Ainda que 
pha!l. .c;hovaõ-po ,Ceo pedras de mo.mho., nenhum temor nos 

" Sui . .Bit.itt v:ta. Ç;lUf~rá~~~ · vjV'ermos como. D;es quer,dc-n~s. S. M•lr• 
·~ mhq_. J3, fpo;~ hor,a da,_monre vedo .o de momo ddfe mu Y 
.feguro ·:Que Jazes a lu befla fangumolenta? nada acha· 

:.s.Hiero11,in vira. l às et:o mim da t ~1a cor.:.S. Hihui:~õ Abbade pergunt_ado 
- p~los ~~~lróe·s; -pot•que-os naõ temia, rdpondeu : E: que 
rh:td4; . tC p.'l erq~e lheroubem,quem eftà t1u? Replid.· 
.,ri'{) :.AmJatt ens viJa,que podemos tirana .. ReJpódeu: 
ci·r , ' · Nem 

c 
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: . · .:-. ·~ qitulO:/.Caliimniá. · · · . ·16) 
A NemJi'l"o temo, porque e'!tou.aparelhado para :t'lir.detle 

muno. . . 1 · ·.· . •· 

. , li.ifa.qui a tllz.a.Õ, .porque a,Auelle·. Monge Theodorico 
naó'receo.u entrar ert.t co.ntas com o E.mperauor, ~lha~ 
deu taó breves, como claras. Porque aíli , como. a linha 
reêh.(definetn os Ge~mcua>) he aquella qt~c he ma1s 
breve: Brlvijfim.a ad-terminulit via: aíli a .cone a b• eve he 
a maisreéb. Nem importava que oscc1lumniadores fo f· 
fem muitos, tendo el\e por li a con!cienci::~, que·val por 
mil teLl:emunha~: Confiientia "!ille teftu. O homem efpí. 
ritúal póde advertir aqu.i eLl:e do1cumen'to: ~e quan-do 
.fe reGgnl totalmente nas mãos Je Oeos '· & lhe f'ntrega . 

B todas tuas co.ufas fem ·receyo, nem crifl:eza, h e Gnal que 
·tem.confciencia pura' & darà boa conra no leu ;ulzo. 
Pelo contrario quem a·ffi o naó acha çin feu peito,· pro;. 

e. 

,cure (como admoefta o Sal vador1 do mundo )concordar. Marrh.S'.~6. 
fe logo com feu advcrfa1:io; antes que cfi::e o entrc·gue 
ap Ju'iz. O .d1fcreto Palatox havenJoem húa cançaó 
.comparado oseliimulosda confc1encia c.om os bicos do· 
,Ouriço, conclue affi: · · . ' 
•· · · Caneion dezid al hombre quecayere, , · P atar:te4nc.l 6• 

., Que fiel herizo de Ia culpá hiere 1 · tom.6 
I I • ' l De fus . pu'ntas fê aparte~· ' ' . ' 

Bufcando·a Di os por la· cont·raria parte. 

I V. 
· . Vo Cardeal Egidio 'B.ifpo de S abitJ4. 

' -

R. EíÜindo em f\.vi.nhaó o Papa In~ocencio 
: V{. man~ára a efi.e Cardeal Hefpa.nhol,a có • · : 
pr rmírcmi Icalia var'ias rcbeWóes, & tum ultos,& · G;J t.tr.ritlw de 

·,rec.•perar muitas Cidade~ , & lugares, qu~ fe haviaó .Aherno r. 

·Icvan~ado, fucc'edculhc proCper<lii1enre. E na volta. · · ·.,.. ' 
· quiz o Pap;l. á inlhq:ia.dc fem emulos ., ver a conta: 
'das defpe(J 'i, que fct fizeraõ na guerra. O C ardeal 
fingindo· fe aparclh~do para ce.no dia, man~~iou ncl. 
( k 
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·:2~ J.torva Flor.efl44é'i1ari~tApophtkegmtfl . 
_l~ Y\Jjlflolta:r ~l:lilta íi:).}dadefca ~e :ré-,~.® cà~allo en\ A 
húa p"açn; & na frente h!a h1{m carro c(!m·~sic~i· 
&V e 'cla•s-Cí~ades ·,' Ça~diC)s \ &·. L1nrarcs, g1Óe · havi~ 
'té'dl:lzielb·á •obt:diéc :~· do ·Poúdfice. E'rlloihafiôo1ht: 
·eÍie appatatodiffe~ E/las fl!õ as mi·n'hás amtas :'·ei{• . 
:~qu{. e'tf'l qúe dejper(di o puro ~a fgref~, q.ue r.p~ fo~ ~n~ 
ltf g:~"·n 9 P~rytt~c_e. f e deu Rur. f;tp.~f.em>·., & úco.I:J 
... ~} da.rn~fsfeu .am·gp: , . ,, . 1 

\M'b 'R. A L. 'I o A ·o· :E , ·:a ·A. \r 1 s ·c;·. . 
.tt"'.-.::-~~1!il':', U L~NDO a al.ma, d~fpoinl~ campanha, B 

·&milícia de.íta·\vida morta1 : •{ Mll/íiti" tft • 
,virà'hortti'ni'J foperterr:am) :t€11® f~1· pr.efélit1!. 

t ,., Jl• . rd'<lnqin~ealiuavel"tr.iol.inraldo• ji!J:~toO; VÍl· . 
;. , l)Q~ pa.ra•dílr :miuda cb!llm dostllh:IHO'S., que 

Jhe entregàraÓ: b·aq·e nroÍlr1,11• a$ Vt étoriaS~iC!}Ue aJtafi1Çt'll'i 
,) ~fi,n,~lma ~<!lmaodo os vi,áo.s,, & ~'eciiu'f.it:)rdo fmal p~y· 
:x ões, fen~; iJos, & potencias aos linil:i!tres td'll. ~~Y D.iV,f.lh , 

v,./~ 1 •. , & à obedi.e_pc1a. d~ 11~1:1 · . S7,11~o1: lyg · tiln_Ç)N~'9lito para · 
l' •• ,~ confidefapa, .rnl.ltfo. para ~:-c:nupa ~he .eJ.l:a~-qnra , ~ayor· 

mente pela aJdiçaõ-que .~:ntr.a; , &_ J~ carre,gã na receira 
Scrm. fi-f, de do Sangu~ de Chrifio: Petpende ( .rli(q,raveállente San .. 
Tc:mpore, to Agóibph·o) qui ta tem pro ·nobis dedit pecuniam , fti!icet 

Janguinem fuum,eJ vitam, t'lnb tofum Deum, qualem à nobis G 
·:(f fit exaC!un~s ujuram. Pois que.ha de faze.r a pobre alma fe . 

~;.,1, fe <~ Chay .de,fi;itui.la dos..r.rof.eos de.tlas vt8oriat! ? -áefef-
perlHl ?: ,ft:o i14õ:D~ê 1\1e.t~o Sa.h"gri4- à&~'Chhft , -qh~ fe 
In e· dà err1 recetta, fa~Ç~:~ delcargó para a defpefa. · Moíhe · 
@i:> Eterno Paüre feu tJn.i·geniro, qllTcWétJCeiY •0 mundo, 

Joan·rd.n. & .por ~0:9 nqs man:da f~ndar em .fi-n<;>tla'tl.anfiarrça .~ Con- -
. ~· j iciire, ego ,viú m~tndu"('· E cop eíl::a _fOjl'fi,::.l~Ça di,ga ani• 
· t~ofo } ephor,, çi,n ~o chag:Js ~:fett~~~r<;t ~ dc;ms.e}pm~?i, 

]i J ' • r. . cinco mil.& tantos ~çoutes, (e.r.renta ~du-as* n1tl & çlu-
.A nl \.em , oJYt- r·-~ .. r \'1 , .. ~. ' .r ~r J • • 

7•eltt.do a Som "2:éntas Jag·rymas• derramadas pelos· p~ccauores,.mnume• 
J •'".H,:ie "fe[u 1'aveis dores,& tormenr.os de voflo Fílho dileétíffimó, 
Mt;·n·Mt?•t v;/~~ tuJo 0rfereço ·nas minhas·contas,oomo caufas de mitlha · 
de L ~ g~.Lçt.t, p.tg. · • • fl "' d C L. • 
1tT· juibtJJ<::a~.<~o. Porque ,cenohe;q-me.a. a;yxao e ,.,n. 

. · fio 



• 1: \· .J1 ~if#/(}:1-.,CA~u'fflníá'~ , . ~ . ' 

. · i.o he,cha:'lcHnefiua:r l~J1llf~no~ frattq~té~u: ~.R~Ynà. ~l'id D. Anron. U!yr. 
A c~,.: P~JJH ~Jr.~f 1[f.tteg;n•· ~Jj1.4r~ICI',IG~l:fi.e ·o; IU>.íilo! UJ 1.\jillp()! 1ip. Dom. 2. l'olt 

Jj,qnte , Th~um:a~urg<?: .. y ;. n· , ~.... r' } , Trinit • 
. lh~ avizo' e..(l:c para_qu"1q,ucr t~mpp crfj>~'ci;tlQi~~Cj . 
pã~à aq;\l~lfe· .t~el'ijfndo, pon.to~. de ~~e penJe i; etern:ida.-
(lle ' PJF~~ fatb~ ~ q~~.~~~ãq? 5We fe_ ~g~r~ na?, 1pr.~f!-'!~\ 
da V.e'ta5 \11 vd b~, ft11ttr~ . ernao r 11,1 cfebt1tta,dos os 
b~a·çtJs\â'i corl~li\'Ç:t. pah Cê peghr'fortemeot,g as éót'rhs·· 
ào. 54flgu"dê J·B'i>U'·· ~et!l~is jaifél~'s d\: ftraú~h·a:gá5 éO:àa 
pettdelil\é>, pá~'Nbiir:~n1os'àe Reyno. d<t8eói. ' f?ifttétá, 
:~ efpiritu:a;hnent~('~O.I11,0.tO~U.ma}~ l'li·t·JkiD;}o.~·pH Decim~tt ao de 
Bar.z.ta· neita De'cimA: ' l • I . ' • ( . • • . " feng PI O d• m~m-

' · ••• < ·. • , \ do,fol. :t). 

c 

· , r l 1 : • ''\\ • · • • . - . 
. i 1 1 ,. Ponere'n· J?'ioiJ~'éCperahç~, .. 

~s ley,JuUiciã, y r~zon,,. r. • , 
Per o 'fia· de liáver'dtfcí-eéion. 
En funda~ la G:onfian~·· : 
.L1 Sàngré dê ChriftéJ alcança 

. Para el nego, y la col.fch·•, •1 .. ,. 1 
i'Q..üafíd'day fóiJBr~Wll.lt ~echà'1 . •' 

Q.•i! eH!áJ ~àngré ctê~P~-fV I üa( •, · 1 . 

· hptõveeha acorr!paítHrt, · · " 
.Pet:õWi â' i1o áp'l"avccha. 

, I 

v. 
•( I "1 ~ fJ • I • l ) .. 

:D117én~r'it,1/e!J~~eide'd,pba'~ejf1, ~ti . -
· Orderjz.de .CJjler:. 1 1 1 · 

V. Hi-ra·n.d0Gu'il~e·rme'V1 Iiarie.hfe :rvJ,.mge 9e Ci-. 
. fteró Moífé·ito'de Valdhct da rneíina Otdem' 

étn Brab~'ci·J, áó qua·} ei'Ú~ó era ·A~badbif1 Al~ide, · 
flf9.i1r~ ~atrona d~ gd<le picqade,& ,pr.~Í deci-a, ;, a•t~ 
.gúàs R:eligiofas denurtci:àra.ó fa-l ~a.s. {uas, &. a. rn-ais 
ó].Vultada.corifillia, €.m q:1e quartdt,) p0r a l-li. pí:llffa.n-& 
frades Menores.;<;>:l!l . D(i)'m;ffi.icos,.lhe..s m.rnda:.va .. dor' 
pexe, :&· viml~ol{&. lav.:ac :m, habit.r1s, 6{, ,.va-i-11l;Yetw0&'· 

.- pes 

. I 



~~8 ~ova lf;lareflade V4rios .Apophthegmtú 
pé.s çg.::n ~g~Ja >ijuente,. re·g~lo,s ql!le, naõ faz'ia aos A 

1 Mqn;g:es d~ €ua próplli,a Or~ea"(l• ~~n1i .> cfie capi'•' • 
.. ruJo lhe foj prop,>fto , pedio ella licen'ça para : tef•' 
. po.1der, ~ ~.üíle: Nenhum il~Jfes ,a;·tigos nego • antes 

con.fe!Jo (erem vej·dad~ir~s: Po~:em e(fes Ft:aiiés, .(Jtl~lldo. 
fi! .'{_hn- forlta'da, n:tb 'le"Z ão•'J.irt1Jeilro :'fi aos nôrTOs' 
~· tJ, ·d~ [ "' ,., lf] J<li ).l •. f. • ., • I Jr 11' . 
~o~;;es a ~17r'/!~a.o Jo a~ ..... ~ par~ .. ~ompr~r ó ! cpfe ne•'. 
cdfit~t·em. J/i/!s. ~~·ade~ IJao_pra{,e-ifi mats que hum hat., 
b.ifo,'lue he fm'f4 virfuado; & manchado : & ·os nofloi" 
11:1 ~n~g;~ s. L e v_ão_ mal 'f ;:om rouptt para ·.r;émudar.em. E.ffi.si 

• . Fra des tr~ze.m .os pes de(c~tl fOS , . iodofos, é?,~·rttados . 
~~,· : de c·àmii11Ja; a pé? & .os nojjo.s_ft:1?nJ;i-s .~am)!th:to· a c a- B_, 

v a/'io. Ouvmdo'til:o aquclle VJ{irado'r; ficou fatif-
feiw) & as delatorlts cóiifuo.did~...tS. - ; . 

) 

Q u. ~ :re 'nos offere~e ' ~e~ificado., o que 
pronuncio·u o .E!piriro Santo por bocca 
do .R:eal Proteta: Obflrv4t .peccator juftum, 

.,.,,._""',... & qu~rit mQa ificare :eum, . Que o peccador 
oblervaao jufl:o, &'bufca em que o mor-

td1que, ~'ote-fe: fe o julto ti\refle faltas granJes, & co- C 
nhecidas, na~ era ncceflari'o que o peccador para lhas 
acl~ <.1r, o anda-fle obfervando: p_orêm .como o defejo do 
pecêadorn aó hc,queo jufl:ocareça _de faltiü,fellllóque 
appareçap, & fe,publiq[J'ern :obferva quanto fua vi!h 
~lcança, para lhas achar : OJ(ervar peccator ;uj/~tm, P0r 
Q!\de efl:a obfervaçaó IHÓ leva por fim ,a refôrma do ju·· 
H~denaq) a mortificação, & pezar que lhe dà: Q.u~rit 
rnortiji~ ~o~'rl~ eúm: & por confeguinte n'aó p9dc deixar de, 
haver_aq ~ t peccaJo, afft pela malícia que O m~ve, COJ?O 

pelo fim ~lu e· pretende : Obfervat peccator. Porem fe o JU • 
fto rem cqntra ti o pecc~Jor, que o ohferva, por ft rem a· 
Deosqueoconferv<l, &. preferva. O peccador obferva 
paramor·(:ificarao ju!lo : & Deos con{erva', & 'preferva 
~j~Jt.9 p.l.Cia morti,ficar ao peccaJor: poJque o peccado·( 

mor-
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Pl mor66cado pelo.jufto, tal _vez que-te converta e11,1 ju~ · 

fto: & ojufto fempte ·fe torna mais jufto, {e fofre ier 
mortificado pelo peccador. ·E qual he a monificaçáé do 
peccadór pelo jtiílo? Que Deos naõ lhe largue ette nas 
fuas mã.os: Ddminus autem (. profegue o-Plalrho nO'fe:. 
guio te vedo) non derc/inquét eum in mt~nilfus e;ús; & g ué 
o naõ condene no que o f?ecc;ador o condenava : Nec 
d<~mnnbit Çum, CU'f?'. judica!Htur iili. Verdadeiraméte mui .. 
to morcifica o peccador ao jufto, ·porque iflo _quer .! 
~tf.rit mortificare : porem muito · ma..is mor~ifiça . a· 
jufl:o ao peccadcir 1em o querer. De antes o m_onificava 
com o feu exemplo·( que por iflb elle o começou a '·'ob.:. 
fervar, para achãr caril bem que reprehender): &. def. 

B pois o torna a mortificar com fair .viél:oriofo, & mais 
aproveitado das fuas obfervaçóes: Muito mais mortJfi. 

~ cou Dav1d a 5aulcom as fuas V1él:onas, do . que Saul a 
Davi·d com as fuas tra~çóes: muito mais doeu a Hero· 
dias a reprehen!àõ do Bauti!l:a; do' que ao Bautifta a 
perfcguiçaõ de Herodias. ·<l!:_la'ndo o tàl cabe nas hrazas 1 
mais padece elle do qu~ ellas. Contolemfe os juftos, qu.e 
húa vez que.fàõ ,eftrellas, naõ pôdcm faltar ·e{res Ma• 
tl}cmacico:s, que lhes ,medem a magnitud) calculaõ os 
movimenros, & obfervaõ .as.nevoas t & o.s edipfes. u~ 
tfpirito·farifaico he obíervar ao jufto : do eJpÍI'itó ·de 
Chnfto he· obfi::rvar juftiça: féjamos nós: obfervantes -
confo~:me ao efpirito de Chnfto; & naõ importa que fe. 

C jamos obfervados conforme ao efpirito faritàico. · 
Parricularmenre Communidade de mulheres' he mais 

connaturai a faier eíl:a~ obfervações, &c levar ao Pr~· · 
lado eíl;as n:ovas: faó faceis para a inv.eja, &. murmura· 
çaó, dífficeis para o focego de íuas pai~õ.es; tem a HQ• 
gua mais expedita., do que o entend1mento: & fuprém 
com_ m.dicid; o que lhes falta de (ciencia. Diogenes ven. 
do a húa mulher cochichando COíll O'Jtra 'dtfie: o A1-
pide eftipedindo à Víbora peçõnha .empreft,da. O E f-
pirito Sant0 di ffe pc!.o .E.cclefi afbco, que J..J.e pequena 
qu :; lquer ma hei a. coinparau!Í com a da mulller: Brévis . 
omnis·malitia [uper malit;am mulieris. Fazem por achar &cchf.z ). :_6 . 
nós em.hum junco, como diz_ o adagio Lprino :In (eirpo 

· nodum 
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· ~,7o NovaFlorefta dc'VtÍrio~ ·IApop~the!;mas . 
nPdum qu'irere. Se dé húa qu(!JXa açhaõ tacisfàÇaó eví· A' 
déi:e, recorrem a· bufcar•outra ~ 'Podemoi exépli6callo cõ 
o apologo do que fuccedeu aô cordeyrinho com o -lobo • . 

~Dizem que tinhàó eftes feito tregoas por cerro tempo-; 
-&antes de te ·acabar fe encontr:àraó aro bos b~benclo em 
hum ·rt~gato. Defejava o lobo quebrar astregoas, & cá;. 
~mer o.cordey.ro' &: -para achar occa!iaõ de briga difiHhe 

, muy.fanhU:do·: Para que me turbais a agoa que efiou 
· bebendo? Refpondeu o cordeyrinho :_Senhor lobo,. co~,.. 

mo poffo,eu turbar a agoa; fe-ell.a traz de I'à a cqrréiitê, & 
1 eu eftou cà mais abaixo f Enfadou.fe o lobo da ela 1 ef~l!­

fatisfaçaõ,-que era mayor que a da agoa, & replicou ; . 
Pois fe ma naó turbafl;es agora; lembrada eftou qué ina B 
t-urbaftes oimno pafiàdo. Veja v. m.{ tornou o cordey- · 
rinho} que .. iífo naó·póde fer , por quanto .:eu h o _anno. ' 
.pafiàdo ainda naõ era nafcido, & naõ tenho maiS' q pou.;, ./ 
cos meu;s deiJade. -Entaõ o-lobo te pafiou da razaó à. co· • 
ler;a~& difre :Pois fe oaó foftes v às, foi o carneyro voífo 
pae, & logo remeteu.a elle, & o levou nos dentes~ Afii 
fazem os ~migos de queixas,& contenààs ,·hutcando cri-
·tile na int1looenc.ia, &: levando por força , o que naõ pÓ· 
dem pela razaó. Verdade he que as fuhdiras de Ale!de 
;naó lhe it:npunhaó co ufa falta: porem calumniavaó a in• 
nocenciacomocrilrie,& interpretavaó a virtude por 
.vicio; pqrque os olhos enfermo·s offendemfe da clarida-
de da vir~ud:ci. . . - - · · C 
· Encomendá Deos, ·q ne à temos-a fua ley aos dedos 

da:noftà ;maõ:· Liga eam in digitis tuiJ; Porque naó diffe· · 
-que a ar-afiemos à maó indiíbnétamente; fenaõ . aos de~~ 
dos em p,articqlar? Porque na maó ie rept:eíema abfolu• ~ · 
um ente o obra:r :mas nos dedos em que ba tanta di ver-

. fidade de tamanhos, & I ugares, & officios-, & artel'hos· f e 
reprefen~a o obrar com diícriçaó, &: modo : Sicut mim 
(d1z Diony:fio) in. manu vis_ opertttiv~t, i~A in digitiJ: viJ dif-
er!t.iva mJ,ftice dejignt~rar. E ·naõ quer Deos·'que faç-amos . 
boas obr:,1s affi a vulto em géra'l, & . fem modo; íenaõ 
com difc[iÇaó, an•endcnti0 à di·fferença de tempos; lu·· 
garis, e(laGt~s, & pefioas. Eílá Prelada como prud~·te 
fabiâ di.fFerençar p~ifoas, preferindo-.a Playor neteffi<í!à..' 

· ·. - · · .· de · 
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A,· de debíiasao.mayor parentefco .p,oliticode outras·. E 

com ra~aõ; porque a profiífa:ó..da Ley de De os toda fú • · 
dadacem caridade; h c: inílis amigull, ~ nóbre, que a.pro• 
fifiaõ das Conílituições parüculare~ de çada Ordem : & 
_a.femelhan:ça .nos habitos he mais externa, & f o perfi· 
cJa), que a femelhança entre Chritl:o, & os feu&iPobres. 
Logo a carid~de que eíl:a Prelada uzaíle com os feus 
Monges, teria ter atada a Ley de Deos à maõ : mas ·a 
caridade. que uzou com os outros Religiofos mais -po, 
bres_., era ter a Ley de Deos atada aos . dedos, ·como . elle · 
manda: Liga e11m in digitis tuis. In digitis vis difcr-etivn. my~ 
ftice de(ign .. tur. . ' 

-Nem daqui podemos inferir, qué'dla ~ene~a.vel Ma..: 
trona reputava-a faa Ordem Ciltercienfe por meno-s 

B perfeita, & fanta, que as dos gloriofos Patriarcas S. Do-
mi-ngos, & S. Francifco. Fazer ellas comparações he -
couia i0bre ridic-ula,muti'l .: ~ decidillas h e coula fobrc _ 
temerai:Ja, oJ 10fa. Hum ió-caminhc:> ba para a perfeiç'aó 
chriftã, que he a imicaçaõ de Chnfto :. porem muitas 
veredas h a, que vem -a dar todas nefte caminho; que 
faó o~ varios Inflituros da~ fàgradas Relig•óes. De 
-Chri.!to d1Z1aó naquelle tempo h uns qu:e era o Bauti~a,· Matth. 16:j4 , · 
outros q.ue era El!as,·outros que Jeremtas, & outros·m·· 
<ilihnétameote, q era algú.dos antigos Profetas. E agor.a-
nefl:e tempo ra.mbem h uns tem para li, que lóhe elpiri-
to de Chriíl:o muita penitencía, cÓtno a do Baut1fta: ou-
tros mui.t'G zelo dos p.roxini~scomoode Elias: outros 

c mui·ro'C-horar, &>comp1:1!1girk, como Jeremias: & ou • 
.m-os .retirarfe ao ermo, & t•er revelaç&es.,como os Pro-
fet~s~ Mas o certo he,q ue o dpirita de Chri.fto h c: m:,~is 
univerfal,& comprehendc: 'tomos ~.ftc.s particulares ef. 
·piritõ,S em IUá.medi.cla difc11eta. Nem ·e·ntencla -alg.uem, 
•qire·os rhabiws das làgradas fami-lias fa.zem diíl:erença ef. 
[-çncial noefpiriro .da p :(eiçáo. O erudiüfflmo Padre 
ThoiJlaS Le-BL1nc.fob re a-quil'lo do P{alma 64. lnduti. 
funt lirrem ovium, refe-re q"l!lc b,um •C'6J;t() ·p<tllE} r offere-
C.eQ ao-Emperador Gonlfta~l.ti·l'll0 :Ôez m·il -ovel·h~s, cada 
m~l de fua cor ,.dj.ffer:ell!lt.e :. •1, ~.m~1 b.liiHJloa-s ,, mil Negras, 

-m·iJ ·malhadas. rnii >paTI!ias..&.t. & · arJP~iOll ~ího .:1:0sd~ ver:fos 
~ r , habitos 
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habitas ~as fagradas Rel1gióes. Que importa , que as A 
ovelh:~s '1~e S. ·Bern,ardofeJio·brancas,ou parte negras, · 

. & as. de S. Bento negras de todo, & as de S. Franciléo· 
pardas, fe todas f.ódo mefmo- Summo Pafi:or Chn fto, . 
que asóffereceao Emperador dos Ceos feu Eterno Pay. 

Partícularmente.da Ordem de Cifter (jà que efta nos 
deu occaftão ao dik:urfo) íe contão muitas -ovelhas, que 
tamberp for á o Pa!lores : Quatro· Summos Pontífices: 
do-ze Cardeaes,quatorze Patriarca5,oytocentos Arcebit~ 

Theophyl. Ray. pos, ·&niil&quatroce~tos Bitpos. lfto dizhU~ - Au· 
naud .ill A pe G:~l· th<?r grave, & defde o tepo em-q elle efcreveu,tera. cref. 
hc.tl.6J. wm.9. c ido a cóta. Nem h e difficil J.e crer, fuppoft_a a propàga• 

çã.o'da mefma Ordcm,q chegou a ter(co·mo diz Alber· B 
to M ério)4U.Mofieyros de Monges,& 6U_. de F1·eyras. 

E na virtude,que h e a que Jignltica .todas as dignida. 
_ ·de~,tem flor:ecido tantos, que deráo a.Humpro a tomos 
De(la materia ef- inteyros, & ha çathalogo particular dos Santos,·& Bea• 
crevhaõ .A~berto tos da Ordem, fin~lados pelos dia~ do.anno. B:lfre tocar 
MJreo, .Arnaldo s R b ' . - Abb d & . a· . u uian , c hryfo- ·agora alguns. : . o erDo pnmetro . a e, m ttll~· 
ftom; Henriq_ues , -dor detf. a Famtlta, ramo. da cop,ad1fficna arv.ore _ Benedt~ 
Joao Daft$"10,& étina,S.Bernardo Colatlo deJ l:f..SUS,S.M alachtas Btfpo 
outros. . d H J... • S G 'lh . A b·r: B . . "r: S p : e yLiermJ, . UI erme rce upo ttuncete. . e· 

dro Arçebifpo de TanmaGa, outr(_) S~Roberto Abb'ade 
em Inglaterra, B.Chri{haAO Bi!po Confeífor,Sáta Gal· 

· gama Eretn-ita, S . F~miano Confeilor, B. Hugo Abbade 
· de Bomvalle,B . Bertholdo Bifpo, & Martyr, S. Daniel. C 
Abbad~ em Veneza, B. João do Monte admiravel, B. 

· Rieardo de Fri-zia na DieceG d_e Gronínga,.B. Pedro de 
Ludovic. Param· Cafironovo Marryr,em quem,!e crermos a g1·aves Au-

11b:ii2 de aong: In- thores, teve princtpio o Officío da Santa- Inqutfição qu1 1t. r p.r. . D 
M anín.Polou.in ·(fuppollo qu'e ouuos o arçnbuem a S. omingos , & 
Ch•·on. :não nos roca decidir a contenda) Santa . Franca Abba-
Fr.Luisde S ot~{tc 11 n J 1· t: - . } ,. 
na chronic>1 de s. dena, y. u· 1ana, que roya pnmeyraque por reve açao 
Domingos em do Ceo com~çou a tratar.da fdh da Inftituição do SS. 
1>ortugat. Sacramento. S. !-{eduvigis Puque~a de Polonia, outra 

· Heduvigis Seata Virgem,&c. Gloria ~o Cordeyro de 
Joan. r.l6. ' D d . I d S" . ,. D eos, _ 1e CUJa p en1tud to o~ os atos partiCipao: e. cujus 

·flenitu~ine no.s omneJ accep-irmts: & de cujos mer~cimétoS 
todas ertas ovelhas fe.vefiirão ;.fnduti font. arietú Qvium ._ · 

, . . - - VI. 
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-~e Heytor ~~ Sylveira Fidalgo 
-. · , · Portugue~ · · -· 

I ·H Avcn~e fallecido D. Henrique de Menezes~ 
· . · que governava a I.ndia co~ fama de valor, & 

jufiifa, fallou(e de fuas pre.ndas em: roda de. outros 
Fidalgos: & fahio bum tachando nelle certo defei· 
tO. Porem .acudia Heyror da Sylveira dizendo -~ 
Outro defeito mt:!Jcr tenho eu fabido ·- de D. Hoh'tiqúe~ 
fo'i naõ ·deflerrar da lndia lJ.Udntas • màs línguas hft z,· ia. 

.. 
-R E ' ·F ·L _E X A · O:. · 

~~~~ RES defeitos defcob#o em ·fi 'eíl:e mur; 
murador, por naõ cobrir hum de feu·pro-
ximo. PriD?eiro ,. dizendo ·o em publico.· 

· ·Segundo, defacrcdit:mdo, quando os mais 
. lduvav;tó. Terceiro, fallándo da pefiàa jà 

defuma. No primeiro le .pareceu com o 1m pio Cham,q Gene-'.9.v.1.z, 
chamou á feus irmãos, para verem a deftompoftura de 
Noe: no fegundo com a m~fca·,que· pica na immundi· 

c' cia' ao mefmo tempo que as abelhas nas flores: no ter• . 
ceito com a Hiena animal feroz & traidor que·coftuma Hug.m Pfaim. i'• ' ' ' v u defenrerrar os cada veres, para cemer delles. ...... . · • . 
· Mas logo levo li o pago; que como deito11 a lingua 
fóra, lha picàraó com a ag~;~deza daquella r~1po!l:a. Có· 
.fi fte o chl!re de lia, em que parecendo, que o golpe fe 
encaminhava a húa part~, a ferida cabe f obre a outra, & 
o murmurador qu·andofe efpera ajudado, fe acha de re-
pedte reprehendido. Parece-fe efte modo de conc;eito," 

\ ..f ·com o que uzaó alguns engenqos traveífos, louvando a 
s .peíffla, ou a coufa, para a desluftrar; ou pelo contrario 

.nbatendo-a, para exaltalla mais. Seja exemplo do pri-
'Uleiro f!!Odo, o que ditre M~uc1al de certo Poeta ladraó 
1 ' ll.Parte, · S ' dos 

f . 



Líb,l.Eplgr.18. 

174 Nov~ Ftortfl~d~ 'rvariorApqphtbégm4i · 
dos verfos allleyos: 01zem, que eftes-vcrtos naó faó.dc A 
fulano 1 Naó tem razaó: por<fue çlle 03 compra ·pelo 
feudínheiro; ~o que cada hum compra he muito feu. 

· t(frmina ftt4ulus emit, r:çdt~t foa ~ a~111:in·a P tfuáir; 
Nam quod enMJ,poJJi~. diyer-e jttre tuu'm. · · . . ~ . 

Gracian _n~ Arte .E oque,di:ii~o. outra comendo matljarbrancp CO.!Jl. óu; 
de Ingerlll>. ti-os àmigos: Valen'te rnaajar b1·anco'! ~e tem dov.a.le- . 

te fdifieraé elles; & retponJei.l: O q·ue lhe falta J.ega-1· 
~i:nhl. E dotfeg~nJa moJofej\a exemplo t 'O querefpcHl" 
deu.hum fllibdito ao ·(eu ·ílll'perior !t que ag:11ttado dizia: 
PO'rque} Eu fou.aqt,li negrc>? Sim fe:nboP(torn.o.u o fU'br 
dit(} )iporq;uelne poJ'e,mos Ghamar t0'Jos o P'ae. Co.m B· 
'que .6co:1.1 cenfolad~ !t~de q u.e a confiança cpm q\le q,tr~J.· 
tav-aÕ-era de filhos,. 8c não de fenhores. . .. · 
· Porem ain;_dà ql!e_a fel'p-0lh de Heytor .da Sylveira 
efl:eve h:>ª' quan.toa.odefp-Lque da murmuração, menoi-

' Q-Qaefl:G::, If'ê .q~:~a!l~o--aiQ· meyo,. que arbitra~va cotú!'a _as ' 
t;P.às li11g\~·aS, qUé·e·ra'defte,rra!las. Üf)Je a!J gag.uas fof • . 
(ern., hiaó; as.coraçõ~s; &.e1n quanto dh:s fe na.ó er.n-
-m:ndã.o,, itnpoffivel ne·- emmendar aquella~. A mordatfa 
da língua m;lledica deita·fe·lhe por deatro t có1uamindo~ 
& a.partatl.JQr·com a pre.fenç<l de Oeos os maos per11la .. 
b~lentos, ~~ue no·coraça6 tem a lua origem. Ollúa bo:l 
r.eceita p~ra . o. mefrmo, mal, quam,do.a1gutn iubd·ito· m.ur• 
~ura do fuperi0;r pelo calt'reg_ar clemafiadametue., fe le C 

• -< na. Regr~ de S. Pac(}mio; 'llle-fei ditada por _hum Anjo: 
.•'f.'· ;;. on_de fe ordç:na, que ao murrnt,l;rador, por oio,co v·e.ze. S· . 

. .,y,~ 1 11. ~ F. ... . , , . .,, . he m'e>tL·remicom· ra4Ões a ve•dacie, &>como o aeri v1c1o 
; ·,·.~: · . ll:re he p11~j.udicial :·&:naólarando atTt·m, o levem à en:-

A pu c! Biblioth~,c. ferm~'ri'a1 ;?c o· tr~tem com.o dot:aee t [em lhe da:r-occu~ 
ss PP.tom. <4· pa9ao algua. -. · _ . ~ 
fc:r!.~a, Poret)1Cafo q;ue 0·inteFlt0 ft:j~ mão· emm.engar, mas-

- fó1nent€ •lio .ouv,j.r as llillg,aa3 ffl\ll'llillltt"aclor'as, delterrar 
tod.as l~r-ja deixa'r ~terra deferta .. T•â(j) g.éral h.e dl:e v: i- :~ 1 J 
cia~ que po~iamoa.t~mer aqui os iaconvenien~es, q1:1e . · 
Seneca t~m1-a da ley prc:~mulgada conua os mgratos :: 
Huic uni legi (Jiz. e Me) o-rmzia fo.rfi 'Vix fu.ffirtmnt: quú exit 
' ·- qui -. 



· · · · CJ.ttu!o l .. Ca~mni11~· . :·, .: %;;tJ 
fui ,,, agat, e c um quo non agatur ? A penas hall:ariaõ 

. A quàntos.Tdhu.nae·s, &Juizes .,l1a·,. p:n:~. dar expedi~n'tt} 
ndh c~ufa; porque quem ha qu~naó pudeífeterautor, 
& junta~eme reo 1 De.inde { CQntizlUa· o meim.o Fi· 
lofofo) non ex1editommbus notumfieri, qt~am multiingra• 
té jint: pttdortm enim rei- tdltet multirudd jec-ctmtilltrl • .Alem 
dequt naócànvertl que toàosfáibã.à quao""grãrfde h e a 
multidão dos ingratos: p~rque à VI fia deU a te perderà. a 
vergonha do tal vici_o. no ·mefmo· modo podem~s dif-
coriicr acerca dQs·murmura'dores ,-Giue deftdrraJ.las feri• 
faier tr.antmigraçae aos·povos, & · plantar npvas Colo· · 
nias: &: então juntos, perdeJião a. vergonha.c.io1eu R..eç,. 
cado: Pud?Jrem m im rei'toilet multitudo P''"~ntíum. A 111m 

B a perdem os que fe :rjuntão ·na ca·!a:da Cohverla.ç.ie'';cá>o-
mo fe foPáo ( di·z ·~u tri Autor difcre-tamente) efcolas pu~ 
blicas ,-& academtas,onde como em cade.yra de peftilen. 
iia Ie.a.detracçã~r li~ões daquell-es do~s tinllos de Direi·.,. 
li<r ff; Dejl.at.u. homi'nH_m : & ·ft .De h.is qúi -n-ota.'n.tur infam,ia: Tt~lffttyo · JU- M•· 
D~geft2s, Do eitado, dos h?met'li ,, ~ D\gef!;is· d:t<J~elles fl't'ador •· ~ t· · ~~ i 
que fao notados de mfa~11a. Mas .d~fte vtclo f~tlarc:moa. 11 f, 

: mais copiófa~e!lrerd:eba'í:lf.o ~o (eu• t:&~ut~ çfpee!al~, ~ · 

•' 



1.J~ /!fYV_t~~ Flore.ft~ devar~o!ApophthegmaJ 
.-( ~~~~~~~) A 

T I T , U L ·o 11. 

· C . A S T I D A D E. ' .. 
. ·v LI . . 

: .' , V o PAtriarca S. _Fi!ippe ~ri. 
< 

·.A- Vifando eíle glorlofo Santo á certo eíludante~ B 
- que naó.brinca-ffe de mãos Cc>Jn húa fua Írmâ, ; 

·_elle fedefculpava:com a ·mefma razaó de fer fua 
~rm,ã. Perguntot1lhe o Santo : Q:!e faculdade eJl:u• 
das i Refp mdeu: -Logica. Puis fabe( replicou d Sâ-

l · to), que,o dernonio te éh'íinará a fazer ê:Jh pred· 
íaõ: M1~lhei-'; & na~ irmã, · · · · , · 

l < • "' .. j ~ • • ...:,.., •\ q , ' .J { I , 

AN.NOTAÇAO, E EXEMPLOS. 

11
. . N o~e de Logico atribuhío tambem ao de· 

rn~mo hum .Poeta fagrado, dando o de 
~ ~ , . lthctorico ao M·Jndo ~ po~q Lle, h e affeél:a· 
\~ db; & o de Grammat1co a Carne, porque C . 
' ·. · _ dçclina. Diz. affi: ' 

Bernarclus Banu- ·. 
úus Soe. Jeru. 

Vmm,~ Grllmmaticum,LogicN.mru~, e$ RhetiJra vita : 
H1c modo vitaris, C4.tera tN!a tibi, 

Q_uir Rhetor? M mdus. Fa!la.x: Logicus ~ Cacodttmon: 

N'az;ianz:. OI· q. 
Batil hom.12. 

R uJ>er~ .lib . ~ .ia 
G~ ··· fs.'m. 
E,,cJ i. 31· T J• 

Sernpcr declinam eft caro Gr-+mmaticus, 
. - ' 

Com oJ.ítulo de Logico concorda ode Snfi. il:a, que lhe 
d~u S . .,-regorio N az1aozen J :Sopttylam ftrHendtt m4liti~ 
primárium: & S. B.iíiliO; Primum, '13 .-na.âwum . ., dr inr~i• 

"{um hur;1an.e. {apiemi,e Sophiftam; ·::&, Ruperto Abbacle: 
Odibitzum ·s iJphtjla rt~>rt ·maximum.t allLiliindo .:àq•Jillo da 
.E5=çh:1ia ltico ~ Q.rú,(o-,~iftice.:toru~tf.lr;o:Jibi/Js efi· in omni·•re. 

Í - , I ' o 
l ] l.._. 
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. 'litulo 11. CtJftidade. 2.77 A o Beato Alberto Magno iobre·aqudle. verto do 
Pfalmo 30. Ne& conclu_[tjfi me in_manihus inimici :_Nem me ..... ,.". 
c~ncluiftes (falia côm'Deos) nas mãos do ínilb1go: to-
mand~ a palavra Concluir pelo mcfmp que tirar c_on.fe-
quencta para convencer o intento, diz a-fiim: Nott~ quod 
ditJbo!us concludit mui tis.: tirtificioú proponit deieUat.zonem, 
ajfomit cenfonfom, (j concludit ex hoc necelfario tranfi,reffio.-
nem. Vei fie : proponit in aéli~ne pravJ. .: af[umit in conjutt~e-
dine perverfJ; & concludit in morte tt.ternlt: Notai , que o 
diabo tem varias modos de concluir, ou tirar a fua 
confequencia: toma por ·pren1iffa ma yor, il deleíte,q ue -. 
propõem: por men·or,_ o confentimento qúe lhe damos: 
& tira por co nfequencia neceflài'ia,a tranigreífaó da ley 

. ~ 

.. 

B Divina, q~e cometemos. Ou tambem , a màyor h e a 
acçaQ peccamínofa _;a menor, o coftume p.erverfo: & a 
contequencía, a morte eferna.Outro Poeta aconfelhan. D. :P~;nr;[c;-d';t~ 
do a ora~aó , &mortificaçaõ contra eftes argumentos Torre -~ut~addi[aõ 
do demonio,& dos outros inimigo5 da .Alm~ 9die d i fcr~~;:.~. 11• 

tamente : · . · . ; ~ 

c 

Con l.à oracio11 opreffion , 1 ---r/ · 
a carne, y mundo daràs: . 

· queaunque R hetoricos fon, 
· para vencer_ferá màs 

rhetorica tu oracion. 
Y quando el demonio çiego · 

-FaHo te argumenta, y luego · . 'r 
brindacongutlos, tu bobo 
te pierdes, fi dizes: Probo -: 
concluyes, fi dizes: Niego. 

. . . I 

Daqui~ I ve·co.mo h e terrive l a logi~a defte fofifta 
infernal, & quan·t.o de-vemos fugir com toda cautela de 
fer condu idos n'l fua maõ. Zel-em, & defendão os pae$ 
de.familias quanto pu-derem eftas com munícaçóes en. 
treirmáos,que degeneraó facilmente, & começando 
em jogos levianospóJem ac~bar em horrendosincettos~ 
ou em cou{às que,naó fendo muito para [e declarar, fuõ 
muito para fe fentir. Mul·her; & não irmã nio h-:_ a m!'_~ 
yor preeifa9 que . efte logic'o.tem feíço: pois jà tç. ~elto 
. ll.Parte. S iij tambem 

\. 



2.78 Nova flo~cfl~devt~trios.Apophthcgmas . 
tambem a .de home,n, & não filho, ·& a de .mulher •. ~ A 

- . · não filha·. De húa matrona ·nobre, viu v a, & jà de idaqe . 
Thecphilo I{ay- ·de quarer.~tà annos·, refere humAuthorgrave, que ti~ 
·M t!do:d':.. Compa- ·nha hUm · filho moç9, o qu.al perfegUia,& tentava a húa 
r.lvsa ele JejuJ, . donzella que fervia em <;ata·. Efta temerofa de que paf· 

- ~ faffe a mais a porfia, p ai:cufou a fua ama :a quallbe di f· 
· fe, ·que o enganaí1e, apontand·olhe cerra noite, & que 
tive.Oe prevenidas húasdtlciplinas de -abrolhos. Hl:o fei-. 

Eto,efpe rou-cfa~ máe, _fingindo fer a'críada, para o colher 
'no infulro, (de ior te que o não pudeí1e negar) & para 
•tomar delle ea!tigo. Pot em co.m a logica do demonto 
:não haq·ue bnncar. Entrou o moço às efcuras : & o 
J:nefino foi tocar no leito, que fazer o inimig.o a (ua pre~ B 
.cifaó, troêa.ndo .. fe de repente ~ira ma terna. em filencio, 
.& 'fimulaçáo an1igavcl; &os~brol'hos âã prevenida pe-
na, em outros da infperada culpa:. de ·· que ·nafceu hum 

. . . neto de fua prop'ria mãe; 8(ir..mão de f eu pae . 
. · •• 'Outro exemplo bqn nbrav,eL Santo Albano Mar~ 

Aquifh~i;,J,c: tyr,(fé dam os credi.to a Aquilino),filho,ao·que· el.le 
1 )· d. · • imagmava,de hum Rey de Hungria, cazàra' à íntl:ancia 
L an ,, r R ey no de d ft I I ~ d f. p · f d ' S · Di9s,tib.4 c.:,,n. e ecom mapo er~1a rmce .a as partes eptent r.o• 
so. · naes. Cl·1egando por·em à hora da motte, o chamou, & 
~en:us · Crarepo- I h e ddle : Sabei; que n'ão fou eu voífo pae, como o m un• 
husm Ann~llbu s ' d . d , · l p . . . . 0 ? · l . 
Rpi •coporü Mo· o cre_: ~o ~ndo ~ caça em ta - ro~.,lfltJa,~ em ta mon_~ 
gtu~ri ~ . · te, vos achei menm~necem nalc1do ,-envolto neftas ta .. 
rar{:b5 Marn- xas, & rnantjlhas, que aqui VOS entrego; de cuja ri que• . 
~!n~n~~l~b~ 04. fa, & aíleyo, collígindo ferdes de real €alla , rnas engei· C 
de vi,r,Pat Occid, 'tado poplgúa cauta relevante, vos recolhi : & por fer 

• r. ' efl:eril a Rainha minha mulher, fuprimos comvofco e.f. 
ta falta, fingi~de fer vofios paes,até a,prefente hora,que 
h e de verdades, & defenganos_ .. ):.e!.9!14lb_~no os envol-
torio~: ~ vend·o-·os a Prin~.e.f~: fua ~ -~~lher; ficou quafi . 
atton~ta1 & com a cór perdü:la. Inqumo P?rq ?e maõ lhe 
v-1eraq a·fua !cont~mlhe. Albano o·que fab1a. E veyodla 
~ ·emefu~er, <;iúe ~fi.ava catada' com ~e,u propno filho' & 
JUmame.~te nmao: porque a cau{a de o l.ançar naqueHe' 
monte ·~xpofto às portas da. prô.videncia Divina , fora 
quere! qncobrír a fealdadé ·do incefto.com (eu proprio 
pae:· H. t~Q ex a~ o pr.ócedcu opivino jui-~o em pr~por:­
( · , . .. - ctonar 
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A eionar a pena-defta Pri-noela com a íua'tulpa ;·que defte 
mefmo leito inceftuofo perni·ittio na!Cefic quem .a' m.a~ _ 
culaffe em outro !emelhante : pots por ?nd~Albílno fa· · _ 
bio para o monte, corno filho engeitado,torn'ou a emrar-
paracafa-, ~omo efpolo admittido.- Defg!·açada femea, q 
foi conhecida de quem for gerada, pata VIr a gerar a 
qu~m ..-ieíleaeonhecella; & que.às linhas· de fua aken-
dencia , & detcetÍdencia , ambas foraõ fuas colhneraes.· 
Defgt'açada,digo, quanto àenortne m o~1 -fhuot'idade d.o 
peccado : pore.m não quanto à.,penirencia delle ; q üe. re-
parados logo, fizeráo muy extraordinaria. ~&- prolon~ 
gada ; ~Albano chegou~ mer~cer -a laúreola de Már-
tyrs Eifaquiquam al:ifurdas faô ,_a·s precifóes do logico 
infernal. fLi fllÇIUÍ como para•- ;nos hão concluir -com · à 

Jj coniêquc_!J-G(~ da tl~anfgreffia'Õ 1 h e ne·Geífa)·io nega'rihe as -
pr-e-miflâs do deleitej& do éonfentimenro : Proponit 'de-~ 
!efl.~ttio-nem; a./fr-mlit confonjum, & condudit ex hfc necejfori'o 
tr(}jn!,grcf!ioncm. - · . , , ·-, · 
. . li ,. • " t ':. }' . ' ~ YIII~ ; . 

TJc ·"s~ ~u~s 'Bijpo de cr·oto(a; ~-
:~- -N4Õ e)l:~ glori_ofo Santo viíitar a R~nha f~.~ . 

m~e~ qutz efia darlb~ ofculo_ao uz<? de Fr;~nç~. 
Ç u-efvioufe o Santo: & ella efiran_hándo o defvi~J 

diífe: Porque? naõfabeis' que f ou vof.Ia mâe·: Reft. 
pondeu :Bem· fei que f ois nün,ha mãe .; :mas tam~ _ 1 
b~m vos -fabeis que foi i mu-lher. ' · . 

_/ 

-P A ·R E R -G O. · 
ESTE gloriofo Santo, por fer de ~obre­
za, idade, &-gentileza floridiíJirnas ,:f-oi co-
m.o.milagrofa a:. v-irgindade. E com6 e!fà 
"'i.rtude tambem néflor, Deos ~ honr'ou, & 

. . P?h~icou "~OIJtrnilagres ·ta~bem Cie Borc,s: Ríbadeneiraa ,,_, 
Ao efp1rar, fetv1fta f;urll1e pel?· boc~ nua -fermofiffi ma de /lgoflo, 

I· S iiij · rofa: · 



:S.Cor. ~. 14. 

18~ Nova Flore fia de variós .Apophthegmas 
rofa: que foi o meimo que hum pregão mudo, que di- A 
zia: Chrifti bonus odor fumus Deo. Em hÚa ermtda dedica·· 
da em feu nome,brorão innumeraveis flores brancas nG 
dia de fu:a fefta. H e cafo que ·merece mayor in di vidua:.-
_ção: ~{ aHi por~t asmefmas. palavras de quem o refer~ 
p ; mo tef! emu nha de v:ílh, que foi o P.Fr.Antonio Da-
. s·a : o qual na fu a Chronica de S. F raoctlco, Eillando dos 
Samos da Ordern, & contando entre. elles a S,Luis, diz 
afll. 

(O glorioio S. Luís Bifpo, filho de Carlos Rey de 
Jerufalem, & das duas Sicilias., canonizou· o o P:1pa 
.João XXI.comq parece pela Bulia de tua Canonização, 
.que efià originalíl!ente guardada no archivo de S. Frim-
cifcode Bolonha. E Deós e exaltou tantf?por milagres, B 
que paO~raõ de vime os mortos, que refufcitou. Entre 
outros milagresdeíl:e Santo, h e maravilhoio o que fuc-
cedeem HeliJanhano Valle, & Coníelho de Rengos, 
junto à Villade Cangas nõ Principado de Afturias em. 
húa Ermida chamada S. Luis dO" Monte; E he,que to-
dos os di:ts ~a fua mefma f~:ffa, de tempo im(rremoriavel 

,. a eíl:a parte, átwiil~ do dia, em prefença de muitas gen• 
t<:_s. q~~ ~lli ' son~eorrem efte ?ia, come~áo a' flo_recer as 
p·~dras·d~s paredes, os.made!ros fecos ao teét:o, &: os la• 
à .~)ib~ do chão, & até a fechadura , & ferrolho Qa meJ• 
ma Erm jda: & tudo te enchede húas florefínhas bra.n-
cas, que por ferel!l - ~il:grpf~s, co~ o reli~uias de mui-
tadevoç~o,&_ ~fhma,~slevaoos_queas podem colher. C 
E conftá fer i\tÓ·affi pela publicidade do cafo : & para · 
mais ab~ndancia fe tomou por teH:~munho. E á minha 
infl:an_cí~ aoanÍlo ·de J~.OJ; fe fe;~~~a .informação au• 
the~_uca.~ al,!te o Ef~nvaõ, ~ j~{bça : de Cangas ,com 
munas tçftepl~nhasJ~raçlas, que.- ep6em de v1fta · , de 
mais de fetlen!a an·nosde idadé: & algúas juráo, que tal ,, 

· .vçz diz~,l2o-1e Mifla, fuccedel,l fl,~recer a cafula, & oca· 
Jix _com ~aue o Sacerdote a dizia, Eu fui a efta romaria o 
.anno de 1·609. p(jr ver efl:.a marav,ilba ; & achei fer ver~ 
_dade: & em efpecial o experímen~ei na porra da·Ermi~ 
da: porque acabado de a alimparco'm as mangas dç h:.~ 
. _bit o, pa~a mayor. cçrtefa, d~ qu~ ~11~ não havia nadj~ ·v! 
>b • - :: _. ' g $ 



'Titulo II.Caflidade. _ · , 2.81 
A logo nnfcer húa flor de hum prégo de madeira, que ef-

tav·a no meyo da porta~ onde eu · aca.bava de altmpar. 
Via nafcer, & crefcerem hum ponto,atéquenaõcref· 
ccu mais, & emaõ a ·correi, & trouxecomígo). 

1 A ' · d' A. h M 1 S · F · Fo ·~ verf. . reqUI o tto ut or. anoe cv·enm Jc a na no '" · • 
[cu Prom-ptuario Efpiritual, di7. que efte mel mo Reli-
giofo pafianao pela Cidade de Evora, lhe referira mais. 
particularidades deíte mtlagre: & que naquclla occaliaó 
em que viGtàra a d'ita Ermida, húa lavradora tiràra feis_, 
ou fette ílores do ferrolho da porta~ & as prefentàra a 
húa fenhora titular, E}Ue com feu marido, &.família ha-: 
viaó vindo tambem à fefta. Maravilhofó he Deos em 
feus Santos. Em pdfoa defte,bem pod'emos di:zer .aqui}. 
lo do EccleGaíbco :·Flores mei,fru[bss honoris, & honefta. Ecdi.:z4.21· 

B · tis: As flores q:ue prod!JZ a minha cafa, laõ frutos de hó-
ra, & honeftidaçle ; da honra que defprezei no feculo i & 

.. da honelbdade que cpnfervei na Religião. 
Publica tam bem· a intaéta pureza deite gloriofo San.· . 

to, & lhe ferve de perenue elogio, o mtlagre da incor. 
rurçaõ de hum de teus olhos, com que ao fer tentado. 
por certa Rainha pouco advertida às obrigações :de feu 
eftado, & íexo, olhou para ella atrayefiado, &·com def-
dem. Porque como ponb~ehrou o. PadrefiBidérman, razaõ Lib. ~· :fpigra~ 
era oaó corromperem · 1c osaquelle deld.limo iníl:ru- matou. · 
.memo, que j ervio de difparar defprefos para fóra,& naõ, 
de admittir defejos para deorro. 

c · . Hinr: vermes ocH!HJ fepultNJ omneJ 
Annis arcuit amplius trecentis. 
Hoc plane decet; hoc do,ebat Nnum, 
Vt corrumpere quem nequibat NilH.s 
Regin.t furor impotentis, illum 
Nec ç~rrumpert vermibus liceret. 

IX · 
. ' 

·. 

.Efirtv,raê 1t vida 
tlefle Santo,Fran-
cifco. S carer.io Bif-
fo Segetano , Pe-
tlro Bifpo Epula-
no, Fr.Guilherme. 
de S.Ma'rceüo,R.._e-. 
nato BenediElo à-
Lem de Surio, Gi-
peL/a~, P,'/hegaJ, 
~ R,jiadeneir4~ A 
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18.t Norva Elo~c'jia. de vario!.Apophthegmas 
I • • ' 

I X. 

:Do Angelica 'I) autor Santa Th~1ifiU 
de _ .llqui~o. ,. ~. 

' ' ' 

}f, Eile gloriráfijnio Doutor da lgrçja diíte,híía 
.rl.:f~nh0r'\ ~-que p~rgue fe eftranhav_a tanro .Ele 

. ·múl~eres ,·po1s n~(cerJ d<) hüa.2 Refpondeu) por· 
que nafci de hua,he. que h1jo de todas. · . · , 

· B 
~~~~ -ALLOU como Theologo, como Santo, . 

· & comg Rd1giofa. ComoTheologo;por-
que 'O nafcermes de ·mulher nos Cion(l:itué 
;filhos de Adaõ, fugeiros entr-e out-ras mui·· _ 
. tas m1ferias, à'rebelliaó da carn.e contra . o 

dpirito. Pelagio como herege dHfe; que'fó a noílo· pri • · 
m~iro· Bae fez . mal a fua culp~ :·p<:'rem exp~rim~ntamos, 

-:·~~~~!1,_:;,.-.::.::;~~ que da \:or ·queeraaquella·prltneJra vara, dt:fia mefma 
. - ~ ·-~ nos éonceberaó as ovelhas noífãs mães~ ··F oi o peccado' 

Gen. 30~ ': \;·:-' · origina~ c:omo incendio, que pegando em Adaõ, lavrou, 

J 
-~·"' N '!i & vai lavrandà em nos t-odós. Por ifio o fegundo. Adaõ -

- oau.;.f. · 11 Ch>ft R ,ft d Ir . ft h. · "rr C quisre;1~tusfue- _ 11 <j' e ~ura,~r.nouo,m _ ltU IO , quetenaa~ene.- · 
'lir·. o_x. aqua , & mos por agua, & Etpmto Santo; para apagar-o pnll,'let-
Spmm . Saaéio ' ro nafCimemo, ·que ·hé por fogo, & efpirito tmmundo_,: 
lcG. · · · · · . Prima eflim no(fra·naÚvirás ( difle S. Clemente-~omano) 

per igrwfJ concup,Jcentitt defoendit: & ide o difpen[atione divi-
n-a fecunda httc per aqu~tm introducitui:, qu~t r:eftinguat •ignis 
naturan-1. ~~. ' . r 

_ . .co~p Santp ; porque eftes faó os que mais temem : 
• PlaT.'Ú· to. Tzmete pominum ornnes Sanéli : Beatus vir qui femptr eft 

pavidus1 Dizem que osaftros tem hum particular movi· 
me mo, que tê chama de trepidaÇaó: por jllo os Santos 

nh·I· · . ,. • tem.em, & naó faó intrepidos, pà'rque faó aíl:ros : Lucetis 
~· I lp. :z.• I). ,.1.,. c I I ' ' E s ' c 

· . tiCut ~um,mar;A,. como os . ant{)S temem mats , 1ogem 
iç ) . · mais: 

., > 



:Z ituld 11. Caftidadc.· 1.8 j 
A mais: Rex virtutum dtlecii,dileélz: Flaminio le: Reges-vir , P' 1 6 , 

tutumfugient;fugient:osReys,&os grandes em VIrtude,. 13 
• 

7' ' .l.:. 
fogem, & tornaó a fugir: fogem da occaGaó proxuna,& 
tambem da remma,fugient,fugient,; fogem do demonio, . 
& fogem de fi mefmos,(ugient ,fugient. !L fe affi na-ó fi. 
:tef1em, e1.n vez de ferem Rey:; das virtudes, {eriaõ ef. 
cravos dos vi cios. Por onde S. Efrem naó {c' conrenrou 
com d1zer, que o homem e! piritual fuja c!a.f~m i lian chde 
eorrí mulheres; fena6 que fuppondo que jàf oge,o avi-
fa, que fuja mais, &como a corça das redes , & ·a .avedo . . 
laço: Q_ui autem earum fugit confuetudinem ,fugíat tanquã ~phrem 10 capi -
d 'b "'"' 1 · · l nbus c; urnm va-ama ex rett _us, '-" v e ut avzs ex aqueo. . · · ri .c doétrin ll! c. 

B Como Religiofo; porque hedecente, & .ainda necef- 8z.. ' 
fario ao feu efta:do ,-naõ ter communicaçaó , n~m ainda 
familiaridade com .o fexo feminino, fenaó com urgente 
caufa, & fobriedade fumma. 't-{o Vitas Patrum anda .efta Joan. Morch. ·c. 
notavel fentença de hum Santo do ermo, ql:le quadra bé :n7. Iib. 1o, vit, 
Eom a objecçaõ g ue aq a e \la tenhora poz a Santo Tfto- PP 
mas, & com a f$!fpo íh que ell~ lhe deu :'Fdiolí, fal ex 
liCJ~M eft, ($(i appropinquaverit aq~&, continuo refolvitur, ($ 
llejicit: & Mon111chus Jimiliter ex muliere eft: i taque Ji.appro. 
pinquet mulieri, folvitur d ipfo, atque .in id dejinit, ut jam 
M.machus non fit ,: Filhinhos (dizia aqueHe Santo aos {eus 
dikipu-los): O lal da agua fe faz: mas fe fe chegar à agua, 
refolve-fe, & deixa deferia\. Affi tambem, de mulher 
nafceu o Religiofo: mas fe o Ret.igio{o fe naó de[viar da 

G mulher, defatarfeha de forre, que deixe de fer Religio .. 
; · fo.- Até nas cartas ha perigo, quanto mais nas viths. O 

Cardeal Bell_annino n'em efcvever queria a mulheres: ri14rroel, p. 1• d11 

& a húa fenhora q·ue lhe . efCreveuem mate ria de mui. g~'!Jerno J!.(c/ejia. 
ta importancia, mandoulhe refponder de pa~avra p~r ~:;~:" ~. art.f , 
via do Governador, a quem.pel_o feu Secretario fez avt-
fo. Até hum S. J oaó Euangelifta fendo virgem, & filho 
adop.tivo da Virgem das Virgens , & confirmado em 
graça, para efc•:ever a húa vircuofa fenhora por nome 
·Eleél:a , .começ-a intitula-ndo·fe Anciaó : &.enior Eleél~ l,Joan.r·• 
'Domin<t.: co1,11o fe para eíl;a correfpo':dencia peâiffe licé-
ça, naã tó ao· feu o.fficio, & à caridade, fenaó tambem aos 

Do 



184 Nova Flore ]la d~ rvarios Apophthegmas 
o-o fobredito re.ínfere, que vendo nos ne tl:es ctepra· A 

vados tempos taó devaílà, & frequente a communic.t• 
çaõ entre pefioas de differe.nte fexo: fem duvida deve 
de Ier outra a fua theologia, a ru·a virmde. & a fua re· 
lígiaó, as q uaes de fóra naó alcançamos: & naó devem 
por ventura e!l-es E.ccleíiaíticos terfe por nakidos de 
mulher, feoaõ do cerebro de J uppiter como Min~rva: 
ou devem fer formados daq uel\e celebre hnho Amian-
t .o, que -metitlo-no-fogo naõ arde. Ver a facilidade com 
q.ue fe ouvem confiíloes de mulheres moças, fem e.ft~r 
inrerpotlo ralo, ou tea/ Ver a frequencia com que fe 
viíitaó filhas de confiílàó,fem ferem de muita idade,nem 
~e. muiravirtude! Verademót·a que fazem em caia de B 
ieus parentes, & parencas,fem urgem e necd.ftdade! Ver 
a liberdade de efpiritos, ou efpiritos de li herdade, com 
que fe entra IJO pateodas comedias, a ver os C:ntreinezes, 
& bayles das farfanras! Ver o p~uco receyo com que fe 
admittem romarias em companhia de mulheres; &cor-. 
refpond1encia~ religiofas! Valhame De.os ~que ta:ó rijo, 
&: empfdermdo fe tem fe1to eíl:e fàl,que nafcendo da 
agu~,tu~ó lhe faz rnalmeterte na agua i Eíl:a gente h e da 
mefma ifca 4e Adaõ, & com tudo naó pre.nde aqui a fa-
ifca ? L~ fe avenhaó: mas eu naó eilou fenaõ pelo que 
me enGp.aó os Santos, & me avizaó os exemplos. Sepa· 
raçaó, ~ mais f~paraçaó ; fugir, & mais fugir : Reges 
. virtrmllp fugitnt,fugicnt. · .. , C 

Eu antes quero cter a efies, que naó obftan~~ ferem 
S~ntos, viviaõ temerofos; do que aos outros F" q,uc çaó . 

. . obftan.~e viverçm confiados> querem .fer Saotost Dizeip \\ -
Atbeneus,lib. r4• que a dfoíà Thetis, para fazer a feu filho AcbiufS-1rnnJ..!p:. ,\ 
pofr. :rhe~pom~ . n~rave 11, o mer!Julhou .9ua1\do menino nas agua~~.-~~~· 

1
' 

pumt b~.4õ . g•as..; a•· quaes to lhe nao tocan:õ_no calcanhar por ond·e Homer. ao, Ihad. . ~ ~ . . · ~ , , 
Ovid. u. Meta- a mae lpe peg11va ao rnergu.lhaUo: & por aqu1 o mata• . 
~,rP.hor. . . . ráo detpois teus inimigos. Amda q~e hum . vara~ kj~ ':.,, 

perfenp em todas as v mudes, fempre pela pane q nao 
p.6de d~fp~gar.fe de natcido.de mulher, Jil:o he p.e.la fen· " 
f~alida~e,fica v.ulneravel. Ao calcanhar defcem as veas · 
das coxa~, ri os, &ç. & a elle lugar ie attr~bue a . k.nlua~ 
lidade. Por hu.m .pafi'o mai$,._ defcui~do, póde cair em 

~ulpa ; 



-< ' 9Jtulo 11. Cajliâade: · · 18) 
A culpa: he neceífario recearle até no ultimo de fua v1da, 

q11e he o-calcanhar: porque do diabo fe diíle, que ah1 . . , 
nos armaria tra.içaó : Et tu injidJ.,.bm.-s ct~fcanc_o ,cjus. Gctlel.J. l)~ 

x. 
TJe S. J\(i!o Ahhade. 

E Ste Santo, defpn:fada a n;bre f a do feculo, & 
húa Prefeitura , ou G Jverno em Confl:anti· 

lwpla, & o vaiimento com "s Emperad~res, (e efl~ 
. negou codo á vida efpiricuál, & coruemplaçaõ da.~ 
coulas eternas. Vindo húa vez. bufcaHu ceru Prin• 

B, cefa aoleu retiro, para ped1rlh; {Jas orações, & 
chorando em fua preCença vivas lagry.m1s: o San· 
to faltou fóra da fua efl:ancia, & lançou a fugir: & 
aos que de[p;>is lhe r~puáraõ na acçaõ ao parecer, 
pouco piedofa,& m'Jde!h, diíie: O dia lu fez efta 
conta: aquelkMoage he po: lançaad.>lhe i gua de 
Jagrymas de mulher-, farfeh1loJo: & entaõ o aauf-
farei, & figurarei a meu moJo. 

·A L ··L 'E .G O R I ·A. 
QUI temos hu.m debuxo do que S. Joaó 

C VIO no A.pocalypfe, que húa alma fugira pa ~ 
ra o deferto com azas de aguia, que para 

~~~iJ illo lhe fo-raó dadas: & húa fcrpeote lans;ou' 
. a traz ddla hum rio de água, para q.ue· a at· A 

rah1 ífc: Et mijí't (erpm~poft mu!ierem aquc1.m tan9uam ftu• poc.u, 1 r~ 
men , ut Mm faccret trahi ;, flumine. Pol'que que ou r r a: 
co ufa h e a vida contem platí v a, [enaó dder[o para onde 
foge a alma, quat~do lhe faódadas a:tls, p.miculal'lllen· 
te as de aguia,a quem Job attribue o conr.etnplar de lon. ' _ ,_, 
ge com vi lti1 -per (ricaz: E/e-v;~ bitu·r .Jquil-4 , & in arduit Jo!1 f 9· vv. z7.~ ! 

'd r:. d 1.9' ,-ptmet m 14m 1uum ... in de contempl.1tur cfcam , & .e id11gt 
' ~t:u!ieit~sprofpicúmt? E que outra.ce>ula he hru nHdhcr. 

-; fcm.ã . . . 

' . 



l'rÔv.J.1Ó. 

' -

!J.!J!d (acietr; fa.cieJ v·eneri..r; (i'vene'l'i~ ante~ · 
_ N:e fe.duu,. fedtas;.ne p~r~as per eas. 

No n!t,ç·~o fenti~õ di'z.oun·o 'dífti<:o: . 
(, . . ~ . 

Cede-, Venus:cedit: '{i'j/1$1', magik impiil l~4it ~ · 
S.ifugieJ.v;neri-s pt~!ia, tutHS· éri't.. 

X I. 
Vp f/. P. &.Jo'ttõ Je ílvila. 

C. Om e fie V~neravel_,:& de1t1t9. Pa,.dre conful~ C 
·rqu certo,Sacerdstt·,fe t.c:·ria cmc.a-fa. húa ama, 

vlHu fêr dlt mà,J•1f idade , &. Aad~ bx:m f!a.recid.t. 
Di-ffelh~ que re.lpoad't.ria ao· G.ú~ro. dita~, & _que na• 
qudle 'fjcalle por feu· hofpede E logo erdenou a hú-
cria:dn, qt~e ca-rrega·fie b-errrd·e Yàl ::r te a, & retira·ff'e' 
t<;'da 'a ' ~!,guà d!; beber, déixar.1do.f6 a de hmn.al'gui-, 

.. dar. imrnm~o on.d~ fe houveile lav~do a louça.Af· 
Ú1l\1 fe f~:.z.. E o bofp.c4e .com.o de noue {e abr.aza.ífe 

· · em fedt'(, andou pdos camas da cozinb.a bufcando 
agua, ~{e, v.alcuJd:a que achou.P·elamanhá·pe~gu~ .. 
t' • · · · toulhe 



, . - CJ'jttflr; 11. Caftid;ttâe. ~ 7.S7 
A toalht o P-adre Merbre como paffár,a a no}l~C :·& el· 

Je }hé-conto'U o ,a.( o: E o (e'f''V..J d•e Oeos rdol~eu 
c-nt·a:é-a quefta:5 ., dize'ndo: Vi'i~ , CJtle ·a natu~ez·a, 
quando o fakio ap?etite plca,, naõ re?ára ·em fcr a 
agua Hm.pa ,_oLI f~ou.a, n.a~ lhe ço~vem a vo!Iã. mercê · 

' ~~~ am1, ainda que fe,ja yelh~, & f.eya . . 

. ,. 
A N~ALO G I A,, E SI M.I L • 

ISCR.ETO foi (>ex.ame, ~~rque &cafo.e.ra 
muy femelhante. ·QUf:'oulu:a couf~he a fen-
fualid:lde, fenaõ fede., como· lhe ·ehameu S. 

, B- Bernal1'cl.ino: Luxuri4 eft /itiJ ebria. E que Serm·.tS. Danú:.: 
OUtrllC0Ulaheocorpohumano, fe-naõ valO. Qgadrag. art.+-

de barro .im~undo-? fi:agme.nt(; vaji; {iflilis confraElum· 'VtiJ ~r:~.in iHud J<3b 
fiili!er~tdebat ; d1,1Ie S. Gregono de Job .. rapando a lepra 2: OJ!i rd tã. Jà.-
.eom uetha. F.Jinalmente que outra coufa he efte pec• mem radebar. 
cado que aq.ui fe re-ceava,fonaó beber às e.fcondidas, có·· 
forme. a~uillo- de Salamão: Aqlldl furtiv.t. dulciores (unt. Prov.9.17· 

.. Não.iem· ra!Z.á:o :Cor.pr~;, & P.orcus., & no hah:ano como 
nos corpÜ) & porco, lk no Hefpanh.o1 cuerpo ,. & pue. 1.1~ 
co, 8t ne France2\C()tlps, & Pore, [e parecem no nome, 
porque tamhern iê parecem na condição; amando. pot· 
delicias, as imnumclicias: .& .acé na c.on(btuição das en .. 
tranhasfea.ifemelháo; pois os Anatomicos fuprem c:_lb 

C por aE}uelle, pàrafazeren as fuas •ob:l1érvações. Donde 
fe v.~ quaõ prop.oli~iona::la pena ~·iveraó ~s m&!l:ru<?La> fé. . .. 
fuahdades de Te.wiates Rey de Armerua' & feus <rom. f!' cephor.ltG•. :r. 
panheiros, con.vertendo-Ce por opera~áo di-'abolica .,. .& , . . H · 

· permiífaõ divina em femelhança de porcQs, & devor!l·n:. 
do,fe h uns aos outros: ~té que pQt ·.Qraçóes cle S. Gt:e• 
gorio B.ifpo de. Ne(.)cezarea, lhes fo-i reíhtaida a .figura. 
humana.Moftr:a-fe tambem,quódifeue.to foi o-atbicr.io·~ . 
oú traça, ~om que a Ramha Santa. ~.c h.el'bu rga apa:r,to·u ~~~e1%~~~. 'f:~ 
a feu mand.o In a da torpe.z.a, &. dehcta;s .d:1 carne. , a q.u e feft. s.Lal'1ren~ 
era dado. Hum dia ao parti,1·f.e el . R -:r da·cafa de pr.azer.J· 3· 
onde fe.havia b:mqm~tead:O, m.andou a Sat!ta porlh·e .no, · 
le.yto.muito,efter.c.o:, .. & húa po·r.:a r.ece m. parda., :& 1.1:(); 

caminho 
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·188 Nova Florcfl.àde ·v~rios .Apophthegmas 
caminho fingio cauta para tornarem atraz.: ~· o Rey ~ 

. .chegando no leyto , & vendo taó odiOfa afquerofidade • 
· confiderou no que eráoos deleites fc:nfuaes, &: fe trocou 

- (de modo' que imitou a'fua mulher na .fequela das vir· 
.. tudes. Sendo pois a condição do noíro corpo tio pAl'CCÍ• 
'.da com a do porco : n'áo h a que fiar delle, que por afcó, 
ou nojo de immundic1as fe negàra aos feus nefandos .go. 
fios. . ' ; 

QEarro leguas·,de Coimbra, jllnto a Cantanhede 1'ha-
húa fatjte raftéira, areofa, & t.u,rva, quelempre e fi à co • 

· mo fervendo, & por i fio lhe chamáo As fervenças. Tem. 
· .c~~á'maravilho(a natureza, que tudo o que .lhe lanção 
eéntro attrahe, & forve, fcja r ronco, cu animal, ouve-- B 
fildo, ou qualquer outra cou.fa; em lhe tocando na ex. 
Hem idade a vay puxando para dentro com fumma for. , .; 
ça, & em breve defápp::~rece. Tal hera violencia do vi• .. 
cio da carne: lrratiovabi!tm corp01·ii cjfervefcentinm , lhe 
ch~mouS, Nilo: Fervenças docorpo ,quefe f.Jáégo:. 

·vcrnão pela nzão~ E affiin não ret>arão.!lb quelfo~vem, 
·!Júa v~ z qu~ í<:>rv~o :deixo;por nã0 ~ffeader a pudici-
oa·, de ex pnm1r exemplos. em que as fervenças forve• 
rã o at f~adaveres, até brutos, ar é demoníqs tücchbos1 
·.Ou incpbos. Só com a ·gr:Jça de DeGs podemos reliíbr a 
·eths irppetos: ~as quer o S~n·hor que co~peremos co?'l 
·.e li~, fugmdo ate das extrem1dades do pe.n~o, onde .po· 
de ar.repatarnos. · , t · C 

E daqui recolhe quaõbem fundadas foráo duas deci-
P4rt, r. do gover. foés da Congregação dos Cardeaes _(as quaes 'traz o Bif· 
,6 E~c . .f'!fi~J!i~a, po Vd)aroe.l) qwe mando~ expelbr/ de cftla de bu'ns 
lfU4fM l .• Mtt~, IJre~byreros veLhos duas·cnadas rambem velhas. Excel. 
l.n.l 3• .lente doutrina a ·que {obre efie ponto dà o Aurho~ do 

hvro dç Slngularitate Clericortim, ·dizendo : Cum1 Clerico 
frxmina nu/la' commaneat t non defpefla,non venda fine affini.· 

l 

·tate pecur;a!iter fofúpiend~ ad dome.fticum obfeqtúum ; quia 
mar,is i(!ic cito delinqetitur, u'bijine (u(picione fecurum poteft 
effi deMium; maxime qúia cupidini nu/la diformitas, nul!a 
P.e{peélio fa.lfid'ita, vel vilis exifttt :• (ed diabolus' pin{enr fpe-
:&iofom fificit, quidquid frxdum , & hrmidum fuerit. Q_uer 
:di:z.er ~Com Q Clerigo-net:lhúa mulher habite. Senão 

· he 



CJitulo II.Caffidad~. 28,9. 
A he parenta,naõ ieja admitida ao abfequio doineftico, por 

~uito defprefivel, ou velha que Ú!ja; porque antes ert• 
taô mais facilmente te delirique,quan_do o.deltéto ie:.--dà 
por feguro de fufpeita. Quanto mais que a fenfiJalidade 
a n,ad.a tem tafl:io : & o de_mon~o f~b~ pint~r o feyo , & 
horndo de forte, que parece fermolo,~ aprafivel. 

• I 

· A payxaõ da carne he fogo, & o fogo naó. env:elhece, 
nem deixa de prender em madeira carunchofa. Perigõ.- ...... 

· .. · ~ ,. 

fiffimo era aquelle genero de Mógcs, de que efcréve Ni-
ceforo Catliílo, que profefi"avaõ a apalhla. i~ó h e i1,1dor N;ceph.hiíl. lib • . 

. lenc1a,óu impaffibtlid~de, & diz ddles que·: Balnea q~ó- H ·qo.med • 
. que ingredilmtur, & cum mulierculis, fope etiã ut natura fert, 

B nuJis lttfJ~nt; & c um eifiiem httbitallt. Adeo ver à affeélúmi-
buJ, perpe]Jionibufque [uperiores [unt, ut. naturtt vim foperent, 
& tyrannidem in eam exercei1t: dtnique ut neque afPeélu, ne· 
qHe contaélu,neque adeo t~b arte petitis ofoulis, neque mulicri• 
b11s (,omflexib~!_s,ad Mm qu~. propridl. naturte tfl conC)Ipifcenti"i. 
commoveatur. Cum viris i/li ver[<cntes,viri [unt,cum mulie• 
ri~us mulieru. Efêufo traduzir. Mas fe hoje intentava.al-
-gum efie modo devida, fero duvidao teriam os por illu: 
to. Por mais domada que efteja a natureza, em fim póde 
atirar couce. Não folgo dever ef,l:es fun~mbulos , eu 
-bolatins da caftidade, brincádo,& revolteando.fe f obre a 
marorna da occafiaó: porque deJpo.is de mil dcftrefas cô 
que nos admiraó, cabem em húa defgraça,com que nos 

C lathmaó, & defenganaó. · 

X I I. 

Vo J7. P. 'Ba!tha't.flr Alvare(da Com-
panhia de J efus. . 

D. Izia dl:e efpiritüal , .& rnuy experimentado . 
Meftre na fciencia myftica, que das mulheres 

efpirituaes fe d~vem os v·irtuofos defviar com ma· 
y or cautela : porq~e o bom amor fe troca no ma o, 
como do melhor. vinho {~ fa~ o melbe>r vinagre: Se 

;. II.Parte,. · T o qu~ 
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190 No v a Elotefla de varios Ap'Ophthegma~ 
o que mais he, naó f e fenre a mudança , a ré que as A. 
voma~es cíl:áó já' taõ pegadas-; que ames querem 
apanarfe-dé Chriíl:o, do que hija da outra. 

EXEMPLOS, -E COR.OLLAR.IO . 

• 

, .ONCORDA efte av-ifo. cpm ~deS.Je· 
ronymo:S(4n{1ior 'f!IUiit:r,u/tra qt-JJi'fJJ dici li· 
ceat,Ji viro a'd~d?.rcat quantumcunque fpirittta. 
li, infti.nélu nAtur.tli inclit;atur tAndem ad ne-
fas, (i in viro vir!Hf d~jici11t. Mas prouvera a 

_Deos, que a prova defbs ,erdadcs. pendeffe ió da bo~ 
r.azaõ, & naõ fetre t:e.ó facil o confirmalla com ,muitos, 
& lafl:irnofos exemplos. Montano fe defpeohou no infa, B· 
me_abyfmq da h e r dia., por {e naó haver acautelado da 
l)imia com m unicaçaõ com Pdf<.illa,& MaximiilaJ, .mu-
lheres ricas,.& nqb~:es,& ao que .parecia ., bem p_rocedi;.. 
qas. Eftas mefrpas infatuàrâõ Jl Ter,tu lliano, naó obftan-:-
te efta.r nellÚáo vigorofo o falda autleridae:ie,&.da.Euf' 
a11gelic~- doutrina. J:'aulq Samofatenp Patriarca de An-
tioquia foi no principio Varaó de excellemes pt;endas.: 
mulher~s o pe.rveneraõ. E~ favor de húa .certa He-
brea, (que alguns dizem f~iZe.nobia Rainha dos . Pal-
meirins ; íupp~fto q~e outros~ louváo de cafta }cahio 
Ipiieravt,lll)enrçnoserrosd~cre.r, que Deos fó era Pa-
dre, &·naõ tres-Pdroas_ Divi11a.s , porq1,1e Cb.rift_o era C 
puro holllem. Sendo B1fpo (que he grao, & d1gmdade, -
que fuppõem vinudrs perfeitasi não houve detpois vi· 
cio, a quç: não fervi«:e; porq.ue foi ladrão pedido, fa· 
c:rilego, ~c'vãgloriofo, & tãoJafc yo, que ore.lenou que 
em dia dç: Patcoa as· mulheies_lhe cama{} em hymnos no 
meyo da Igreja ~ã.Ç? profan0s,~ q~e os ouvidos pios ti-
nbáo ho11ror de admittillôs: & aos Bifpos· íeus fuffraga· 
neos, que o lifongeavaõ,concedeu tiveflem em cafa ef~ 
t~as mulheres. Pandulfo Ricafolo, Conego na Metropo~­
htana de Floreóça,era Padre efpiritual de muytas·almas-i 
entre as f!Uaes Fau ftina, mulher celebre por aquelle ·té:O 
po.em .\'Írtude,ofrequentav:amuito. O fruto defta cá! 
rouni~aç~o ap.p_arece.udefpoi~no .anno de 16-f. t. failldo 

. ~ t_ • , , .. · .;irnbo~ 
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ambos em p_ublico cadafalfo :: onde abjuradas as luas 

A propofiçóes blasfemas, l que eráo as mai's horri v eis, que 
pódeconceber a imaginaçáó) foráo coodenado,s a car-
cere perpetuo, & outras. penas. · 

Timotheo Anacoreta, perguncandolhe S. P aphnu·· Metafrt~fle r na '!Ji-
cio acaufa de fe haver retirado ·ao deferto, lha· relatou da de s 'Paphm1· 
dtzendo: Eu a princi_pio vivta no Moíieyro da Thebai •· :;; ;;e~;;{r;~do 1 
da, onde me exercitet no fervtço de Deos com f:ervoro .. 
fa diligencia. ·Defpois afpirando a·mais alto premio, de·· 
terminei pallàrme a lugar. íol itat io, onde fabr iquei:húa 
efireita·cellinha, &alli- continuamente dav·a ó eípi1'iw 
à contemplação das couf-as eternas;.& a $ mãos ao trabà-
lho, para. ganhar o fu !lemo. E concorrendo muitos ã' 

B dar me obra, ·tinha ~áo fó o fufficiente para · mi, fen á o 
tambem para reparti.r com os pobres. C ó eft: a occafiáo 
me enviou tábt:m obra húa fanta Monja, infiigada a i fio 
Qccultaméte pelo demonio,q invejofo do meu· aprovei. 
tamemo,.& qutetação,arma-va adefiruirme;co·mo àé~ 
ftruhio com efftito. (Oh tafo lafiimofo! Oh ti'iftiilimào 
lembran_ça ! Quanto horror me caufa o reriovane!) 
VeyoaMonjabulcarafu-aobra:à·vifia fe · feguirão os 
colloquios,·a!nda que fanms· : dos colloquios o habitar• 
mos juntos, & finalmente da cohabitaçáo , a mald.ade 
ultima; &.dcclarada ';na qual permanecemos fe is mezes; 
& mais permanéGeriamos,fe a 1_nifericordia de· Oeos·m~ 
não toca([eforte~:mente hum . dta, reprefentagd0me· na 

C memoriaodia grande do Juizo, o fogo eterno, o bicho 
roedor da confciencia, que nunca morre, as trevas· ex;,; 
teriores, & compa11 hia dos demonios. E então dtffe re• 
faJutamente: 0' alma minha levanta-te daqui,& pó'em· 
te em fálvo, antes que a· ira dé Deos chegue, & difparé.~ 
K logo me nufentei daqudle lugar para eíl:e aOr!de· ago• 
ra me vetles. lfro referio Timotheo, naó -IÕ àquelle San-
to, para darlhe a noticia que pedia ; fenáo a nàs todos, 
para darnos o avifo, & doutrina de que neceffitarnos. 

Nem pareça ao leitor, que algtJns dos retéridos cafos 
n-ão vem a propofito da prefente ma teri-a, que h e a Ca· 
tlidade~ Porque ainda que nelles fe naó expteffe ruirhl.· 
exterior,.& ultima contra e fia virt~a de ( qu.e nem tud(); 

. Tij convem 
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convem individuarfe nas hiftorias.).nçm por ifl'o deixa A 

l:ilJ. 5. de In!l:ir. de ficar offendida: que por iífo·dHfe Caffiano: Et.-mu/ie. 
Monach. c.19. rem ignoro~ & virgo non fum.Cria· f e entre peífoas de dif-

ferente fexo hum n(feéto .pegajofo, &: banardo, que o 
demonio{ para maisfe diflimu.larJ fecontenta que te• 
nha fó por pafto h uns· fumos delicados, & quafi infenfi. 
veis, que te equivocão muito cam os affeél:os da carida-
de chril1ã: mas na verdade faó amor c~rnal, & impuro, 
E ii.Tofe moiha pela impertinencia, & prolixidade dos. 
termos, & CDrrefpondenctas , .pela complaccncia no de .. 
tcrfe com a tal pefioa Cem neceffidade·, pelas repetidas 
vezes que I em bra, ou"íe figura na imaginação, pelo ze-
lo de que não communiquecom outro, pela factlidade 
com q1,1e dilculpa feus defeitos, ou erros, que em outro -
ql.lalquer fogeito.lhe parecem. maisfeyo~, pela propen. B 
faó do animo a uzarde algúas acçõcs,ou termos .de fa· 
n~1iaridade carinho/à; v. g. fallar por tu, ou outros fe· 
melhantes. ~tudo tfio :he oflenfa da Angelica pureza 
clacafrid.ade;&. preparação, ou fementes de may.ores 
ruínas :.;que fuppofto aoeicreverfe parecem p,ontos cla-
ros, & IJ[lanifefios; I à na-obra h e nece fiaria _aguda vifra 
para os <Iifcernir. Porque (-comoj.u.diclofamente_difie S;. 
Bafilio,~ o amor efpiritual, & o amor carnal.morão vi-
zinhos : & nffi facilmente fuccede entrarmos em cafa de 
.hum, ct,idando que entramos n,a do outro. Porem não 
h e o pcror defl e jogo o engano ao entrar nelle : fenáo 
que deli>ois de entrados fugimos ao dcfengano para fair, C 
& nos 111emimos a no; mefmos: 7Y1entita eft iniquit~ts fibi • 
. , Daq.qi _fe colhe húa maxima importantiffi[\la para 
Cçnfdfpres·de mulheres,falládo géralmente :.& he,que 
procurem fer breves,.& algum tanto afpcros com ellas. 
He diél:í!me de N. P .. S. Filippe Ned, cujo voto neftas 

ScuoiR di {antità materia!~ t~m todo<;> pe Z'J. Po~ onde hu_m · feu P·m~gi:i­
llb.4.ltttione}I 7• fta lhe apltca aquellas palavras que a mae de Sanfao d1f•. 

fe a feu \nando Manue 1 contaodo!he a apparição que; ti-
vera de ~1um Anjo: Vir Dei venit aà me hah1m vu!tum .An· 

Judiç.rJ. ' · :elicum~ mribilis nimis: Veyo fali ar comigo hum Varão 
deDeos,qu~ tinha rofio de Anjo,& muy terrível. E 
daqui moílra como S. Filíppe ·Neri, não. ob4~nte o fer 

· , . ·. Anjo 



. !J_itulo ll. Cajlidade. 1-93 
A Anjo na condiçaó benigna, na caihdade pura,& no offi· 

CIO facerdotal.: todaviauatando com mulhcres,era hum 
p.ouco afpfl'O' & facudtdo; era Anjo, mas terrível; & o 
inefmo fer terrivel o ajudava ma1s a fer Anjo_. Anriguas, 
& modernas cxperiencias nos tem protefiado, que Je 
cftes Anjos declmarem nimiamente para humiínos; de 
humanos defceráó facilmente a fer diaboli-cos. , . 

. Não authorizo aqui mais efte ponto, porque o deixo 
jà feito no tratado intir.u lado ArmaJ da Cajlidade; nem 
elle neceffita muito diífo, poii nada tem de abfurdo, ou 
novo, & incolito. E di fie fe entendia fallando abfoluta, 
& géralmente: porque tres limitações me occorrem, q 
poderà haver nelle. Primeira,quando a filha da confifiàõ 

B h e principiante na vkia efpiritual: porq_ue então he ne• 
ceflàri·o uzar de ·mai's algunsattraél:ivos, &·como a plan-
ta nova affiflirlhe com· mai-s copiofo rego. Segunda,quã· 
do vem aos pés do ConfeflQ.r com algúa ~fflicçaõ , . ou 
trabalho notavel: porque fe nefte te~po uzarmos de 
feveridade, & poucas palavras, fe defconfola-rà m_ai~J, &. 
cobrarà pouca fé com o medico da fua alma. Terceira, 
quando rac10navelmentc fe teme que ~ncobrirà pecca-
dos: porque então convem moftrarfe o Confeflàr mais 
familiar, & carinbofo; fempre p€'lrem dentro dos limi-
tes da modefi:ia Congruen-te ao feu efl:ado, & Of.liCIO, 

c 
XIII. . 

:Dó Abbade Amonio, Egypcio .. 

E. Ste yaraõ in~g~e h:védo·l~ ~a~ado,perfuadio 
2. fuaefpo(a 1q vtvd1e como trmaos guardando 

virgindade. E nefift'hoa conformidade 1 ncfia com-
p2nhia feparada, ou dualidadç ftngular , efiiveraõ 
dezoyto annos. E elle lhe dizia: Irmã, a mayor pa.r• 
té dos homens naõ ·i:à.be ,. eomo fabe ·bem o fono 
fem companhia no leito, nem no apofento. 

II.Parte. T iij IL-: 
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{li ILLU S .T~AÇA ~.-
J, I 

·. LARO h e que a 'Virgindade antecede com 
g1andes vemagensao Celibato,&· o Celiqá-
to ao M<~.trimonio. A forte dos caf.tdos íegue 

~~~~a n.atureza: a do~ rolteyros p.ent.:k da graça.: 
. & a dos v:trgens part1c1pa da glona. Os pn-

m,eiros parec~IJÍ animaes na terra ·: os fegundos eftrellas: 
no firrnamento: os terceit:os Anjos no !Lmpyreo. Do 
matrimonio foi figura Eva: In do,lore paries ti{úJS'; ~ fob. 
vi.ri poteft,,ú eri.s: do cel1bat,o foi figura a Santa Judith: 
/~ fuperionbuJ domus fttd! f(cit (ibi . [ecretum cubi.culum ·, in B 
quo ciJ'r» puei!is (uis cli!iufo mor11batur: da virgindade ·foi ·. 
gloria MARIA Sa1~tillima: .Quompdo fiet ijl-uá, quoniam 
.virlfm non cognQ[co ~ Poqe-fc;: aqui acrefcemar o que dizia · 
bufi\difc.n;to ·: '· 

D.ous corpo~;te'm b cafado, · 
. O tolceyro fl,a_ó mai:S que hum~ 

· O virgem tendo nenhum 
Fica rnais avent.ajado. 

. . 
Por~m febre rodos efl:es ha outra quarta efpecie , q~ue · 
h e a dos qu e ·parecendo' que tem dous corpos no jugo 
do ÜJarr~monio, naó rem fenaõ àQ;tí.s efpiritos na unia<1 · 
da c arid ~de: i !lo h e, dos que eftando legitimamente ca~ C 
fados, fq éon·!ervaó pqJeitameme. virgens. Eftes na·ó lá-
mente f~ô 1\njes., (que he prop'rto da vi·rgindade) fenaó 
Anjos. dQPropícía~orio, que çraõ dous, hum com fig,u.ra. 
de hom~m,outrode mulher;como diz Beneaiéto A • .. 
tia~: & tocando-fe fó com as extremidades das azas,q.ue-
cpbrião il Arca dó Tetl:amétõ, eftavão uni>d!}s e_m J)e..os; · 
& feparados .ehrre fi. E 'te fuperior grao .Jogroa efte A-
fllOI~io, ~outros qllle :lbaixo nomearemos ., & de todos 
fGi e~enwlar. ad·miravel a Virgem das Virgés MAR'IA 
Sant.iffillu Senijor~ no.íla, con~ feu lagrado,&.puri!fimo 
Elpoio S. jofeph'. · - · · 

I ii' I • , Ep•nfo. 
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- . 
SponfoiJci, P11tri[quc parcns. & fi/ia Fi/i ·: 

rirgo,nec abfque viro: mater & ab[Jue viro. • 
= Particularmente lograõ os virgens, & cafl:o.s efte pri. 

-Vtl~gio, q feu efpiritofica expeduo, & livre para cu1dar 
em !Jcós: & affi o Ólenoi h e dormirem defcançadaméte 
ofpnQ corporal ; pois tet:n o fono da alma, que h e a Ora-
çaõ, com maisrepo.u lo, Por' onde S. Paulo até aos cafa. 
pos, para fedarem mais à Oraçaó, aconfelha feparaçaó 
.deleito a breves intervallos com miuuo confenrímen · 

Ovenlib.j.Epi- .. 
gram. ,69. · 

to: /llolite fraudare invicem, niji fort~ ex confenfo~ ad tem• x,Cor, 7·· 1· 
pus, ut 'lMcetis oratio1ti. Dão~ bem , & cohabítão com 

B . grãde· paz a Oração,& a Catflaade; a luz do erpírito, & 
a pur~zad~ <:orpo .. S.Pvlicar.po ~ifcipulo d~_S .. João Eu-, Bollanduse~Pio­
angelrfl:a d1Z1a, que Parrhema (dl:o h e, a V1rgu\dade) fe nio in ej us vira 
dtUeaffi, porque os virgens tem penfamentos remelhii.· q .ll.14. 
tesaos de Oe0s, & em Ueos em pregão os feus penfamé· 
tos; conforme aquillo do mefino Apoftolo :.Mulier in- I.Cor.7. 34· 
nupta fi virg() cogitat qu4. Dominifi4nt. S, Gregorío Ny• 
c_eno compàrao animocafl:oorando, aoefpelho limpo 
.pofto defronte do Sol, do qual recebe mais copi.o(a luz, , 

· que todo o bunha, & transforma: PudicuS'animus; inflar Gregor.Nyc. lib. 
nitid~(Jimi jpeculi,ionge uberius cd!leftis [apientii !ué e comple- de V •rginirare 
tur,totufl!ue col!uflratur. Jacob na fua.luta,para ver a'Deos, cap.-f. 
Vidi Denm facie ad faciem, primeiro foi ferido na coxa, Gen. 33 . vv.3'P. & 

C &Jhe murchou o nervo della : Emarcuit in fcemo.refacob: P· 
JDarre; pe1a qual he ~gnificada ria Efcritura a fenluali-
_dade,t& .ongem dà propagação~ No. candi:ey;o do' San-
.tuario aíl"emayaõ as luzes fobre pé~l ou bicos, em fôrma 
de açucenas : Qfeaji Miiflores,. & lucernlls defuper aureas : 1.Reg. 7• v. 

· & era enfinarnos_, que as noticias de DeQs mais claras 
aífentaó melhor fobre os procedimentos da vida mais : 
pura. Açucenas eraõ aquellas quatro virg~o s, filhas ·, de 
-Filippe Uíàcono; & netlas refplandecia tanto a)ut do 
conhecimento das cou{as divinas, que t~das .:profeçíza- -~.' 1 :) t,)~ 
.vão: Huicerant quatuor fijitt virgines prophetante!. ~do 4-~:::n.~,.~· .. :.~~ 
contrario aquelles coraçoes em que pren·ie o fogo . da . •,. i 
fenfualidade, fi cão cegos para o S0l da illuftra~ão ce- _ . · 1 :l 
.I a· l s 'd' . . jõ<( •J t (1 I ' PfaT.f7· ~ 'li. 1a :. uperceç1 1t '!111S.,"'"" nó,.11u,erlln ... ~o~e.m. . , · · 
. - T iiij Porem 
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Mõ!tth .• t~· 11. Porem, Non omncJCapiunt verbum iflud, nem a todos A 

' heconced,dodlepreciofodom, quefaza natu.reza hu· 
maaa pareôd,a com a Angelica. E a mUlto }nen~s o con· 
ÍCrvar a VlrgioJaderem eitado de matrimonio; que he 
paOar (como dizíamos) da femelhança de AnjQs à .. ,imi· 
taçáo da R~inha·dos Anjos, Virgem, & juntamente clel"' 
pofada. Efie veneravel exemplar copiou (quanto·adl:a 

•pane) a divina graça nos Santos Valer.iano, ·& Ce<::i\ia; 
]LiliaG,,& Baíii1Ha;Chryfamo,& Daria; Martiniano,& 
Maxim'a; Galaccion, & E.piél:eme; Henrique, &_Cu· 

'<l~ negunda Emperadores : & em Santa Anathíia coxn 
Publio, Sama Pulcheria: co_1n Matciano, S. Theof~ne5 
com Theodora, S. E.vardo com Editha, S. Emerico fi. . 
}ho de Santo EH:eváo pri·meião Rey de Hungri·a, .com B 
húa filha del·R.ey de Dalmacia; Sánta . {;a~harina . de 
Suecia com Ecardo ,-S. (latarias Calceario com Mari'a, 
Santo Ansbeno com .Anyadrifina, Santa. E.deltrudacá 
Egfrido: o melino fe refere de Dom Affot:~fo o Cafto 
Re.y de H cfpanha , com Berta í:rmá de Carlos .Magno; 
&dc·B9kslao V .. Rcyde·Polo~ia c0m ou,tra Cu_n~g~· 

· d~Jf.ilha · pe Be;la R:.ey de Hungna, ~ ~e.S. Ele~ean~ Go~ 
·' it ., ~. 1 .., ·dede4.I;lano·C0ffi S~Delfin·a,ambos aáTerce1raOrdem 

~i ;i' _l \~ '· , do Seliafeó P :S.F!anci'ko. De todas eftas luzidi;ffimas 
., · . parelhas a,gu1a fo1 MARIA Sanriflima Senhora noffa, 

cumprinctõ.fe nella a profecia de feu real afcendente 
l'Jàl : H· ,·S'· · · .David : .AdducentsmRegi virgines poft eam: QYe por ieu 

-exemp\o ierião códúz,das ao Rey Chrifto JESlJS mui- C 
·tas Virgen~·: & ficafldo por efte ,admiravel modo fecun. 
•da fú'à \Ürgindade~ Em razão do qual 111e pode'mos apli. 

·" • , ,<, . ·car a,feqterça que a femelhante propofito ·diOe S. Jero· 
t<:pift. ad Deme- ·nym.o: 12:.ua/i ex radice jf8CHnd.a multtt fimul virgines pu/. 
triad~m, . de fer- . /u/arurlt~ exemplumque Patron.t-, & Domzntt focuut. eft clien-· 
vanda v1rgmna- , · 
te. c.tum• tur a, atque famularum. . 

· J nfigpe he~nefte genero ( ainda qu~ jà, vu-lgar) o ex· 
s.G~eg. Turoné~ •emplo~qos dous amantes de 1\rv.crma; que affi os intitu• 

, 1is hb . .x.H,fro,. ~i@ naq~ellas partes os moradores da terra Ambos erão 
F rancor. c,f2 · & d c . b · , ' 
lib.de gio.ia có- . e ram1 1ano re, & cafa opulenta. Elle fe chamava In• 
fdfor._ '·3t• juz:iofo~ &:ella ao que fe póde coojeéturar, EJColaftica • 

.( · i .!•'' Jà ,cel~qr~das as_fdta~ .d~ 1i:Ja b~pa, ~ recolludo~ ae mef.. 
!'" )'.>. :.t . 11 r mo 
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meçou a prantear com afluencia de lagrymas a immj. 
nente perda de fua v1rgmdade; c0m mais razão por 
cerro·, do que.lâ Sei'la ( e!te nome lhe dà P.hilo) filha 
do Capitão J ephte pranteava o haver de morrer v:irgé: _ 
Flebat virginitawn fo.-m in mrmtibus. ~~tens, Efcola!h . Judie.n.J&. 
cai.( dille o noyvo ) de que te .affliges? que caufa turba 
teu coração, para turbar o m:u juntamente;& . miítu· 
ras imporcunaslagrymas, .em occafiáo tão im pr(!) pria? 
Antes (Jiffeella) não póJem ellas VIr mais a t.empo, do 
que-quando me acho no ponto de fonegar a Chrifto meu 
Senhor·, ·o que tinha determinado confagrarlhe. Oh 
quanta diítanc1a vai do efpofo terreno ao Celetbal; & 
das arrhas que v às me dais, ao dote que elle me tinh'a 

B prometido! Quanto melhor me fora pagar à morte o 
tnbuto neceflar,io, do que fogeitarLDe às leys do jugo 
f:o~jugal, aio da que licitas, muy, pefadas! Ettai, ou ou:-
tras femelhantes razões proferia com tão vivo ientimé. 
to, que admirado feu efpofo, & reiplandecendo nefte 
pomo em fua alma, hut:n .cla.ro relampago da Geleftial , 
graça, relpondeu, & diOe: Irmã, fe eflà he aétua. pena, ·" 
fláoJq'uero eü ter caufa Jella.; fenáo antes · companhe.i-
·ro, & 1miraJor do . teu ·exç.mplo'. Difficultofa emprefa 
( diíl'e ella ) he dia para os varões : pórem· na mão de 
Deos o barro de que nos formou, pôde ·adquirir firme:. 

C f.,s de Jiamante: & 1e permanecermos immacu :J~os,eu 
vos darei parte do dote que meu Senhor J E.5U Chriíl:o 
me der. Feita po•s ell:a hondhilima tran,tacção, :ou re- . 
nuncia do direito conjugal; & dadas ,as mã.os para dif-
fol ver o tlwro, cpmo as dão outros par·a o •armar : affi 
fe confervârão mu1tos annos no mundo, & fôra ào 
munJo ; em carne, & alheyos da carne; & comQ finos 
jafpes de algum arco, ou bobeda, fe foftinhio cóciguos; 
fen1 fe unirem coll,gados:; fen~o p repuxo de cada hum 
obom exempledooutro,&odeambos a fortalezada 
graça divwa. Efcolall:ica morreu primeiro: & Inju rio-
ia, que em naJa tinha fiJo injúnofo à lealdade que lhe 
prometera; quando a entregou. á fepulrura difie ~ }eva-
do da vehemencia dQ affelfro em prdença. de muitos.: 

fJi • ~ Graças ... 
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. qu_e eile theiou,ro ql!l:e me encregaftes, v o lo .['le!liltuo.co .. 
(11~ fiel depofirario, fenrdelle tláver ·l:ograào-a prop~i.e:-, 
dade. ,Nefte pafio,a que em vi.da obfer.v:í11a iemelhanças 
de;. morra·, na· morte dea de~n onÍ'lt raçóes de viva. ,Al:>riá 

.. • . os olhos.al!!gres, & forrindo-fe lhe refpondeu : Para que 
revelas~ .~rmão, ·o npffo fegr.edo ,.qae ninguem te per~ 
gunta . .? .N.~ID· tarde:u t e~leuu!li:to teltr>l<p~ i ep:t .a,fegtür na 

.m:ortercomo~a fe-~lúra·na iVida; & foi :~erul~adG> ·na me f. 
. ..ma lgrteja,0quefoi'.a de·S1 

• • .Hhdio) mas1em' jaz.iga d.i.fferé-
~uaorA!lonim:· s .te;-Nábquiz l.leos ,e;{h feparaç,ão dos .€o:r.pos . defuntos, 
m Traératú de • fi 'l . f 1 1- ' J · sanais Eccleíiis. a,qoem nao. zera.ma .a me ma 1au1ta-çtio . qaanuo v1· 
&. Monallwis . .• VQS :.& acreditoU húa maraY.ilhacom owtra, & foi,que B 
Cluamonrii. -no outro.dí.d .os do1:J's~azi gos difta1Hes, hum qHe .. ficava 

tpana •o N0ne, .. & OI.Hl'O .p>ai'.l.o.M:eyo.Oia,. feachã:rão jú• 
(~t;>,S.J 1W .i'l: m~naúlos:: 'Üm1;duvidwpara ql.l~·na reiU>rreição 
·géralof.e encontràll:em ;' '& ~viil:ail ·em , logo eftes .Jous 

Foi efle f;~ccelfo àman:tes em {;,;hrifto,· &foífem juntos a· receber delJÇ! as 
pelo; annor 'de ·partilhas do d.cne cpnchavadas. 0' accufaçáo tc:rrivd.,& 
Chrlft_o 5°0 • pou- . • confufaó hm::renda das> outf.a>s virgens fatuas . que aem 
co mau,ou me no!, ' · 1 ' 

s aus/à!J põem. o 1deo~,ro f<DS· olau~ros;_~delraz:.das ve?s,.& dJaqre ~o~ Sa7 
d~tt da memorsa -Cran<D·~ !3Uàndar:a:o a·,efte.fienJ)JOr a fe que l.be Votal'ao. 
defledr MSanm 4 . ':, <f!l u.:tJtO 1e-xem1pl.o m:Ô ~-efmo -<'•enero quero . referir 
21. e <~Jo· . r . n d · :.ma1s por ex<t'e1\fo, po·r fer m0de:rno em cempar~ção os 

outros., ,& .rlefp:laRdecerem nelle feme\hantes efficacias 
· • · h da -d ·ivi~a g.raça• Angelina fili}a unica d:e .Angiobali 
Co-mejo na C ro- ~ u .~ M · ., <l~ M \ - 2r d A C nica Serafica to- (uOnwe:\-'e _. · ar_c·tano, .~ ! . on.rê e ao, w e :. ·nna D,Jatro-
mo 4•1iv.~.c''P.9· •l1ia nob~:~~ift:.ma; wl~ha~dos CotildcS de ·Goryarra ,. c:íl:Jm:an• 
& 10• · -âo;mlllis tl ier"h1.0'flilraHas vi-ritÚdes~ que á de (ua.s.namrae·s 

· .p,vendas.,l apa.nasttjci:.l~a ·rnà ~'âu-odec·ima.primavúal• dc> feus 
·~onos,,,uanC.:l'o .l<'>go confa.g·t:o'l<i tQdbsar Deos com voto 
de caíb~~ade perpetua;; 'fabel\ldo hem que nefie horto 
;ttfli f~d~ado. fe gu ardariáo11hdhor aq uellas flor~s. A mef-
.madui· ~l0 :<Deo .qlip a dir~1g·ité· a ;f?àzeF l~Jtc~voto ,t\ me eflfi • 
rwu:,d~·hi'~Ínla p'PdVler á~; t4,ltlicu.ldádes,q ue na 1fua obfer• 
vranCi~p.adece<Pia ~, (&a .te.tnar.;p,r.ot.éél:dr.es q~e a ajudaJJé ' 
a.~eAcella:s. Forão dles!inaiacdaimetl·te tres, co111vem a 
f~ber, a f·rimeitra cd:e t0das as VirgensMAR.fA. facratif· 
lima' Sef~hora~oaa,,a!gl.oiiio[41Sat>lt:ll CeclLi~ ., & San~o . 
c .,.I<_ · Eleazaro:' - ... .,. 
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A Ele azaro Conde de Ariano~ qu.e. então era recem ~ano- · 

nizado. E quar:uo ao que dem«>ítrou o fuçceiTo, parece 
que não fem myfteriolo iníbnéto efcolh,eu éftes tres, 
e.tri quem o candor da vtrgindade fe efcoodeu à lomQra 
do conjugal ettado. Sendo jà nefte tempo fallecida lua 
m-ãe Anna, o Conde ku pae, vendo·a-jà chegada a idaa 
de competenre, tratou de lhe dar dpo:io, ignorando que 
lhe ganhàra por mão em tomar ou~ro de iuperior esfe-
r.a. E fem lhe dar parte do feu intento, porque íl fuppu-
nha to_talmente rendida à fua di.fpofiçáo, ajuftqu ca.faJla 
com o primogemto do Conde de Civttella , cujos efta-
dos faó em Abruzo, moço de· dezmto annos, dotado de 

B todas as prendas, que podiáo fazer eftimavel, & . fauílo 
aquelle matrimonio, & efperarfe delle grandes augrné· 
tos tem poraes de húa, & outra fam,lia. ·~andb jà para 
effeimarfe efte tratado, não faltava mais que o fim de 
Angelma, feu pae chamandoa à fua prefença lho proa 
paz, muy fem duvida de que aceitaria; pots nella como, 
umca,fe fundava toda a efperança da confervaçáo da fua. 
cala, & ell:ados. Porem mu,y longe deite pu-mano inté-
to eftava o coraçáoangelico de Angelina. O~rou, tur~ 
boufe, invbcou imeriorrnenu: a Oeos,& aos leus Pro• 
t_çétores ; & iah1o negando o contenumento, com a dif· 
culpa da fumma repug.1ancia, que lemp-reem feu genio 
fentira àquelle eftado. Mas elle revcihndo-ie da autho-

C ridad_e de pae, lhe intimou levero, que obedece fie , fem 
empeçar em melinpres no cafo em-que a iumma convc:-
niencta, & oeceilidade COI)}Orriáo. N á o me acho ( r.ef. 
p.ondeu a donzell~ reíoluta, a. confervarfe -lal) obngada 
a obedecer Qo.pae qa terra, dl:ando jà primeiro obrigada 
ao do Ceo com voto de virgindade. E. elle que mo in f· 
pirç>U, o defenderá de quaefquer contradições , & diíli-
cul J ndcs. Irado~;> Conde,& l}laÍ!rtea-àz do ku .propeli. 
to ddle, que no qlfo q_ue o v o Q foíle ~ali.do, elle man 
dava logo a Roma bufcar a difpen(açáo, & junfa.penre-
a Ctvítella chaii)ar a feu eipof~: então Angelina rema-
da ao leu apolemp ,, & fechada fobre fi a porta , f e prof· 
trou no divino acat:at?ento, ~ vafou ku ce,r:.ção pelos 
o Ih os em lllgrymas:, 1m pl9-r~ndo o amparo· claq uelJ.'e Se 

· .Qhor, 

• 
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3 o o No7Ja P lorefl4 de varios Apophthegmai 
n~?~'• que·fe preta deeftarcõ[o~ attribulados,& ter au- A ' 
XIhador fiel nas opporrunidades. No mais crefcido de• 
fi:aagonia lhe appareceu o feu Anjo cuíl:odio em fórma 
huRJana vifi·vel, 8t a confortou dizendo: Angelma,ven• 
lurofa efpofa de meu Senhor: Sua ~hgeltade ouvio tuas 
petições,. & me manda te aífegu r e de que veràs o logro 
de teus defejos, & que não perigúá rua virginal intetre· 
fa·: porem qúer:qu•e"te tefigne·s na vontade, &:: obedi·én· 
eia de teu .p~e ·~ Jl~AÇªndb•te ·co11fiai:la nos· amorofos bra~ 

. ços da ~i vina Brav'idenda. r • • . , . 

Hisdiéfis inceilfum ani'mum injlammavit ~more, 
Spemque dedit dubi~ men-ti. 

r 

' 
S~hi~ pois Àngelina'alegre,&_cénfoFtada ~a fua Ora- .8 
ç ao :·&logo y·oltandb á prefénça de .feu pae~ lhe figntfi· 
eou (eu rendimento~ & ·q'ue'efbva entregue ao q della 
cdifpuzefie. Contente o pae com eíl:a ínlperada mudao• 
ça, dc;Jpachou pela difpeníaçáo do voto: chamado o ef-
pof<J, v-h o coin ·ináivel alvoroço: determtnouíe o dia 
das ~od~s .~ tudo na cafa eráo prev'e1;1ç6es feíl:ivas, & ap-
parato.~is: t'lido no coraçáo·de Angehna erão orações, & 
memotiaés á'Deos~ requerb1do o cumprim'enro de fua 
f>ala~,ra in violavel. Chegou o pei igo a tal extremidade, 
<}'u.e Ja não falrava mais que recolherem f e os defpoíados 
á meím~ récamera. Porem para fe fruíl: tar . o propoGto 
de Deo~, nenhum perigo pódehaver :antes o metemos C 
ilelle h~ titlla·l âe que·eftá perto o liv'rarnos : Solet Deus 
~ d 1 fle S,:J dá0 Chrry foft'0m o) non à princif!o mala avertere: 

.fod G/1111 {'I [que Ad fu'mmum venerint, d crever:int .. . tum ji-
~ul omni-s ·in fummam t'ranquilliratem 'onvertit, ac pr.eter 
fmlliu;, expcéfationem rú ipfas optime conftituit, êS firmat • 
.Affi fe 'víio nefle cafo. Porque naquelle ultimo lance 
proftrllr1do-fe Angel ma ém or1!çáo diants de húa ima-
gem de Çhrilró crúcificada, difle com animofa fé, ( íe-
gúdo refere hUtn grà ve éfcriwr c!e·ih hiHoria ). Senhor, 
jà cheg~u o tempo em que a minha obedienci~ cante 
vittoria~. Fiel fois, & miferjG:ordiafo :como ·fiel me cú-
prireis ~ Halana: cem'o miferícorJiofo f0ccorrereis · m i· 
~-~ · · nha 
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nha mi(eria, 8c naõ me deixareis nas mãos de minha fra• 
,gilidade. Se difpufeftes chegaffem os lances ao mayor 
aperto, naõ duvido que he providencia, para que me• 
lhor fe conheçaó os invencíveis esforços de voifo po-
der infinito. Em vos, Senhor, tenho col\ocada minha 
efperança, & naó hei de padecer confufaó. Eftando ne-
fie confliéto me appareceu o mefino Anjo na mefma 
fórma de hum galhardo mancebo, & a confortou c;:om 
doces colloquios. Ao mefmo tempo Joaõ de Thermis 
(efre era o nome do noyvo) que com 1mpaciencias d9 
a mame, andava em fegu1memo de fua efpofa , ouvindo 
dentrO colloq uios, efpreitoU pelos refq UICÍOS da porta, 
& a vio ajoelhada diante de hum Jrulncebo mais fer-
moío, do que elle quizera naquella occaliaõ, & appli-

B- cando oouvido,naõalcãçou a perceber o ·formaldas pa•. 
lavras; porem bem entendeu, que eraõ re-ciprocas, & 
de amor, & brandura. E logo a tilifca da payxaõ dos ze-
los prendeu em feu coraçaó , levántando chama mifiu· 
rada com fumo de turbaçaõ do jui'Lo: & affi metendo . a 
porta dentro, entrou de fubito no apofento , & achou 
potra de joelhos a Angelina :Onde e fi: á( pergumou com 
voz tremula) onde ettá o mancebo com quem fallaveisl 
Senhor (refpondeu ella cquivocamente )aq1,11 comigo 
naõ efteve humana creatura. Como naõi' (replicou eJ-
le, já mais defconfiado, porque já mais fofpeitolo) Jc cu 
o vi com meus olhos. & tinha eftes, &eftes finaes? En· 
taõ Angelina penetrando com luz. iotema os occultos 

c paGos, por onde Deos encaminhava feu defejado livra-
mento, diíre affi: Meu irmaõ amantiffimo ,jà que de 
Deos fois taõ favorec'ido,que vifieis quem fallava comi· 
go, fabei que h e Anjo de Deo&, como era o que· S. Va-
Jenano vio,quefallava com Santa Cecilia fua efpofa, a 
quem elegi por Proteétora de:> negocio que agora vos 
communkarei, para que fi·quemos, vos fórade duvi· 
das, & e~ mais feg.ura ~m r_neus p:opofitos , que faõ de 
guardar mc?otlulianada mmha vu~indude, que por vo-
t~ confagre1 ha tres annosao celeftJal Efpofo, cujo pa. 
~anynfo, & meu cufiodio·he o que vifres fendo em fi 
•nv•.fivel. Entaó lhe refe1io Angelina t·.udo o que nefte 

par 

... 
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naó duvido, que in eu duTct{lim€! ~}ESUS, 'em.cuJa. inaõ. · 
dl;àõ o~tcoraç.õ:e~, ro·gu~.'o :votld efífica•zm·~nte ;iparâ que, 
QS• ~oibs leyws Kt!lameálih1s jt1 'íite. aiçuó:n as,leja~ fó de 
irmã.Ç>s, & naõ'ckefpofas,,&)V.às:que. fó púdeites lá <>· 
mêu.pe:rigo:~venhais a fer. m í(;)h.a tcgl!l ran~a :. &·-tambemr 
a:dê .:voiTa.-.mefma peffóa,·pois ji vos con tta.que a tninha 
eflà.n0 d0miniade tlQm · Senh,Cill.l : nmn·1p0.renre, & na 
tutela de hunt;feu .Anjo, de q·uem vollos olh os, .& ót.l-
vidosfora0: tetl:.em u·nha;;. ,A.ttonito, & p:oílu ido •de h um 
horror fag~ado Ç>UV·ía .• eftasrazóeg.ç> gcmerof0 . Tbermi·s.:: 
que.l-ogo , erndcuçotaçai>·a-eho·utorrie~ada aqudla mu-
dança,que_fó.pocle-tíi:r ·PIDH3.UÍ>l a.maõ:di! ei.ta: mó-Alcif• B 
fim:\ f?. A . CUJ&S taques rendendo abfcrqUtoto t~gtumemo,· .. 
tOri10U· agenerofa refoluçaõ,;quep>rornradG' · aost p~s d'ec : 
AngeJ,ina'~-th·e an:nuncÍG!l, primeiro com arGlte'J~téS · la-· 
gryma:s~, ·&J<?g'9 eóttl. dl.as:, '0Ü femelhai.lÚ~s <pal.avras ~· 
pa:rtofel.iz;d:o novo a.mer.da ca(tidade ,·que dorfeu ·e:xê.•! 
p'lo cót:eberli.'E.iilT<ü~ aqui: ló: ci!H~lo irmaó-voífo·,o q aindll: 
agora-en1tt-ei,como efpofo. Hum, Atnjó vi de longe 1 ~ 
e:mV.ôs·jàlve.io optro de -p·er.to 9 -.na~· :fó no.notne; ·mas nà 

. "· .. ~urezá: de ambos·finto pr.Gce'd:er em-·mi ·esf~rço,para m€ 
~' · >·:.(: · ·:.:re.(ol.vat·r a:i,mitar!e1hr .. D<1SenQ.or ,cujà. grí}ça ~ vos· fe~ 

~;"· ó emra·Ce~i.lil\,'b.e.m pofio c:Cperarfaça em mi' outro Va-
-4 leriai.:IQ• Agoraalcat:~ço,que, o ·c0t-·rfervarme a-té ó pre .. 

fcmte.rambetJvvirgem,.à pezar ti e taõ poucos a-nnos· me ... C 
tidos· e9rre tantos ._enganos·; er~ deítin<;> ·1:u em favo.t 
Y·o.ífo; :para v.os preparar e_m.m 1 ~en~s m?1gna, & !llllfs 
tegur~fomp·ahh1.a. Para;que 0 fe}a po~ts, dxgo cle mmha. 
livre vqntade, que:·eu faço . tambem voto •.de perpetua _ 
.v-irgio9ad~. Seja a gloria cuja h e a gr~ça· , .que tr.lunf~ da 
pa.ture1~a: : &. fub~ ae .. Ceo,a fragr~mcta deíl:e facnfietoL, 
donde ~,efceu. a vu:tud~ ;que com·o :voffo braço· levan:-
,tou o ,e!J,,.pat~·~efçarrega~~ golp~ qu,e dogoll~ a cam~ 
8c \I I·:V-llhq-9 ~(ptr·lto. L~nçaJ, .·Senhor.,• a bençao a eft'-es 
,.nQv.os ~fp9fQrios·;. p,aliw ~u.ja celebridade convertetles . 
çfta ca{aerh ·~emplQ,. eltescoraçóes: em al·tares-, & elta 
no~ te tm.claro dia. A.nge<lina, ~ J oaó jà: -,naõ· faõ h um 
doo.utro, fenaópelo.tilíi;Üq de fnem'ia~b.o.s tota-lmente. 
~~ 

· · · - · · · · Yoilos. 
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A; Yo ~qs. Là fe acharaó L amo melhor unidos, q;JaQ.to en--

tr~ G mais fi:par~dos. Acabou de dizer, mas Angelil}a 
naó acabava d~ admirarfe de taó feliz ex i to' em taó aper-
tado lance' rompeu em jubilas' & em acçaõ de gráças 
áquelle.Senhor, cuj9 dedo,que he o E.fpimó Santo,fize~ 
rà efl:a teparaça(> unida, ou eft.l uníaó feparada. ' Atéqtíi 
bafta da hi!l:oria para o noífo intento. Do mais bafta to· 

. d d · ~ · fi · · c· · }} E{m v er11Õ defta car, que reura os os ous trmaos-em e pmto a . tVlte a Sant::. rirge F r , 
viveraó em apolentos ditferentes, exercttando todo o M11rc?J de L. s, oa 
genero de virtudes, com grande ref6rma , naó fó de toda "'! H/ltf chro-
a farpil ia, mas ainda de todos os f~us vafiall~~~- E .pa~ã- ;;c~.r~. ;:: ~ ·;: 39· 
dos affi tres annos, quando Angehna cumpr·ta ·os quín· Mariano !iv. i· c, 

I .ze, & Joaóde Therrnis os vinte & bum, cortou Deosa 1u4· d' 'd ft 11 . d E d . d van mg. rom. i VI a de e , para coroa a com os a eterna. etxan o 4 . Anna!. ad atu1, 

ainda no feculo a Angelina para lbe augmentar mere• I 1 77 ·~·1 ·. 
_cün~mo: , pelo. exercício mais long~ d.e ~irtudcs, que ~~~ce~~io~~a~~~ 
{e pode ler fnaJs por extenfo na fua hdlona. rius Or dmisFrã -

Efte, & os out ros fobreditoi exemplos, mais fe pro- crfcani, , 
- ' n· d · - d IT'. r · Ughellus tom. r . roem a noua a m1raçao , O que ao nouo •egutmeow '7 Jrali:r Sacr.\! in 

,& naó fe rvé de eftraoharmos os foro& da natureza hu- Epilcop.H· 
ml\na quando faó l.icitos · fenaó de exaltarmos os pode- ~ulginare. A rtur 

d d. . . '1A, , d . D . 111 Mar ryrolo0 . res agraça tvma, po1swotaoa mtrav:e&s. eveaqute· ·Francifc. di.: :t) . 
taríe cl da hum com o dom, oa medtda que Deos lho rc:._ Decembns. 
partir, como admoefta o Doutor das genteô a efte mcl!-

_!110 propofito : Vnufquifque proprium drmum ht~bet ex D i D: I. Cor.7. 7· 
C a/ius tf"idtm {ic, a/ius vero jic. Diverfas eftaocias ha na 

cara .de D ;:os : In domo Plllris mei manfiones mu/u. font: Joall.I-4 2 . 
mas todos os que habítaó.nella f3ó bemaventurados, & o 
louvaó erernamen.te: Beau qui hAbitant in d•mo tut~ Do· Pfal. 83· S'· 
mine: in f~ cu/;• f~ullrum _iaudabunt te. 

X IV. -

'De S. Heduvigii'Du.quejade Polonia • 
. T) Ergumadaefia religiofiflima ·matron:t., onde r ordenava que a ~nte.rraílem,diífe,Q;!e no aarc 

'om .05 pobre$. Rep#càtaól_he , Q.ue por.q~~ na(,) 
' . , queria 

• 
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304 flova Flor;efl~ ·de vario~ .Apophthegt,zas 
queria ~jazigo, onde efiav.a o Duque feú marido.( A 
Refpondeq_·: Nem mortos fe.ajumem os corpos,que 
ainda vivos·tinha jà feparados a Oraçaó. 

ÇONCORD.·AN CIAS,E QUEST AO. 

STE efpirito de pureza tem Deos apPro. 
vado com varias cafos milagrotos. Hum re· 
fere 'Joaó Mofcho na íeguinre maneira .. 
Chegando nos á Cidade de Theopolis, hú 
~resbytero daquelia Igreja nos com ou, co-

mo certo Abbade por nome Thomas,v·indo àque\la Ci-
• da de a negocias do fe_u Mo!leyro, o chamou De os para :B-

fiem Daphne,:&o enterraraó.os Clerigos de hum arra. 
balde. delicio to de Antiochia rro Templo de Santa Eu· 
femia, no fepulcro dos peregrinos: & logo no fegum-
te ~diaenterràraó na mefma cova húa mulher, pondo o 
feu corpo fobre o daq uelle Abbade.F oi iH: o pelas . fetre 
horas da manhã: mas ao meyo dia achàraó o cada:ver dR 
m,ul~ef fóra da cova. Na?_fem admiraçaó· do cafo, tor• 
QaraQ a tarde a enterrallo no mefmo, lugar; & na ma~ 
nhá feguinte viraó que outra' vez o tinha~ terra expel· 
lido. P:or tanto deraólhe outra fepultura, &-aquietou-
te. Dali i a poucos.dias fuccedeu fer enterrada outra de-
funta 11aquella cova de Thomas: & tambem. a arreme· 
çou d~: fi fóra da terra. Entaó foi conhecida, & venera- C 
da a fap tidade do V araõ, cujo corpo alli defcançava : & 
avizadp o Pàtriarca vcyo bukallo cóm copiofa Clere-
fia: & entre luzes, .& Plalmos, & louvores a Deos, foi 

. trasladado para a Cidade, onde lhe deraó lugar no cerne~ 
terio dos Martyres , edifiéandol)le em cima húa Capei-
linha, pu Oratorio. 

·A ~eata [dê tambem .naó con{entio que no feu tu-
mulo f6íre fepultado hyin menino inrlocente, filho 'do 
Cond~ Ludolfo: porque o expeli i o de fi por tres vezes. 
que a qxperiencia fe repeti o. Porque fuppofto que a hú 
cadavqr naó podia pegarfe de outro ( efpecialmeme .do 
de hurr menino) corruptela algúa: toclavià at.tédeD~os 

à de- . 
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A à dqcencia que fe deve aos. corpos que fora6 feus téplos, 

8ç valos da fua graça: & algúa couf.\ tem de menos de· 
cencia o cootaéto, ou ainda approximaçaõ de dous cor-
pos de fexo differeme, ainda que jà deftimidos do alen-
to vital, & de[ naturalizados do prefentc teculo. 

Admiravel h e tamoem a efte mefmo propoíito, o cafo 
que refere o Padre Francifco Aguado da Companhia de 1~adre .Ag,adto "d• 
JESU . . . . la rvro ll•flttl a ! 

S , & o traz Lucas Tudenfe na h1tlor1a dos llJl • El s abia chrijli4-
gresdeSanto líidoro· ArcebifpodeSevilha. V, foi ,que no, 
affiftindo naquella nobiliffima Cidade a Infante D.San-
cha, virgem dotada de excellentes virtudes, abrio húa 
tnbuna na fuacamera, que cabia fobre o fepulcro dos~-
to : & ali! gaftava as noutes em ora~aó. Em húa dellas 

B' tahio ~o duo iepulcro húa voz terrível , que dizia; Dei-
xaé.le : pal'a que te chegas·tanto aos oíros de hum Bifpo? 
~ando vivia fobre a terra fugi muito de commumca-
çaócommulheres: & agora,feforapoí.livel,me ator · 
mentàra no Ceo verte taó perto ae mi. Retira-re defte 
lugar; que bem cosheço tuas virtudes, & de longe 
poflo ouvir tuas oraçfi>es. 

Por ventura â vifta decafos taó eflupendos pergun-
tarà algum curiofo, fe a razão defra feparaçaõ de lugares 
taõ ddejada dos Santos~ h e fundada- [Ó no rcfpeito mo· 
ral da mayor deccncia: ou fe intervirà _aqui algúa fim· 
pathia natural dos taes corpos , que ainda fe conferve 
nelles, defpois de defumas, & pela approximaça? fe 

C mtfrurem os feus hahtos, donde refulte macula ( amda 
que leve) à fumma pureza da. Caftidade : Ex corp.oribus Yv~ tom. i: ·_Di-. . . . gdh Prmc1plum 
c<Ogna#s (d1fie hum douto) exhalant JPiritu~, quz [e agr~oj· volunraris. • 
cunt & compleéluntur. E póde allegarfe por efta . parre o _ . _ 
que · re~ere Plurarco & delle Alexander ab Alexandra, Plur. <2.\!~lbonu 

. ' . d 't . · · convivalium lib. quean guamcntequan oera<WL ume qu~1mar_ ~s ca; 3 qure fr. 4• _ 
c.iaveres (os Gregos, & as nações Seprencnonaes tmhao Alexander lib.f. 
efte uzo) a cada dez Q..e homem punhaó hu~ de mulher: c. 7· t-
eq6nados pela experiencia, que efte fervia áquelles de 
fomento, para arderem todos mais deprefia. Ao mefmo 
propofito faz aadvertencia com que S. Joaó Chryfofto- ~hryfofr.ho •• ~· 

· m<;>confideraao Santo Job fe.parando cuidadoíamente 10 Job. · 
. nas ruínas de feu palacio os membros defpedaçado~ de 

U.Parte. · V 1eus "" _,: . ,._ ... 
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teu·s filhos, dos de fuas filhas; para que a detgraça ós naó A 
confundifie : Sedit itaql:'e fmis,fortifque adamans difcernes 
libero rum Juorum membr11, c avens ne forte mafi:uiinis mem. 

__ bris,f~mmeA conjungat. Tambem fe póJe formar argu· 
mento i:J contrario ftnfu da antipathia que tem o corpo 
morto, com o feu matador,vertendo novamente fangue 
à lua vtih. E para ajuftarmos mais o exéplo entredous 
cadaveres,fàbtdo h e o q cátou SratioPapino dos dous ir• 
máos, refinado_? inimigos, Poly.nico, & .E.theoclo: cujos 
corpos collõcados na me fina foguetra, para ferem redu. 
zídos a cio_z.as, conforme o fobredtto eftylo, fizeraó dt· 

,vJdJr as lab<~ redas, & até 03 madeiros ; tdtemunhan.do 
publicamente ,que nem alli gueriílÓ focíedade t ou com-
municaçaõ algúa. ' · B 

Ecce uerum fratris primas ut co.ntigit"t!lrtus 
-Li\;.Thcbaidos. Jgnis edax, tremuere rogt,& novus advena lmjlis 

Pellitur : exundant d.i.vtfo vertice fta7t(mtt, 
A.lternofque apices abrupta luce oorufcant : 
P tJtlidus Eumemdum ve!uti commiferit i!,niJ 
O r cus, utcrque minAs globus, & conatur uttrque, 
L·ongrus ipfd. eii11m comm-oto.pondere pau/um 
Secejfêre mab:s 

Digp que nenhum prudente póde duvidar que en• 
tre os animaes, & plantas, & ainda entre os outros cor· 
pos inanimadosha fympathias, & antipathJas admira· 
vcis, occuhiffimas ná cauta, & manifeíl:iffimas nos ef- C 

AHted.lib:u.En· feitos, flUC naõ faó outracoufa, que amifade natura f in. 
cyclopa:dia:,c.~4· depennente de conhecimento, indita pelo Creador de 
)1, 11. . l . 

todas a~ coulas: ,como vemos no azoguecom o ouro ,na 
pedra 9e cevar com o ferro, ( por ifib no Templo de 

C ffi d l .h Diana f!l:ava fufpenlo no ar hum Cupido de ferro, por• 
a o orus I • d o .a. t.:' h~ , d r. d d ft 

1 .varzarum epilt. que e~ue o te\<t.O o attrauta ua po ero1a pe .ra e e 
<+r· . gener~) na ~gueiracom a arruda., que húa j~nta daoú•' 

rra fe aJpdao a propagar, & fe fazem moy VIçofas : nas 
palmei\·as em que fe conhece feu arremedo de d~~eren­
ça·de fexos, &: afemeajunto do macho, ou levada de f!: e . 
~quella húacorda, fe fazem ambás· mais fecundas. E do 
mefmo modo fe ha de filofofar tambem. nas antipathias, 

_ · · de 
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A de .que rambem naõ .falJ<~Õ ext:mplm . pelos livres dos 

NaturaHl:as. _Porem no prefente caío naó vejo neceffi• 
dade,né fu~damenro para recorrermos a eite principio. 
Porq o arder-é ma)s facilmente os corpos dos homens cõ 
aquelle fomento, ( fe a experiencia foi certa) podia pro. 
V1rdefero corpo feminino mais unguinofo, & cheyo de 
carne, materia. ma,is apta para o incendio : & a dl(cor-
dia dos irmãos ainda dentro do imperi_o de Libitina, ou 
feria fautazia poeuica, ou operaçaõ diabolica, para en· 
ganar, &: confirmar nas fuas fuperíbções a gentílidade, 
ou declinaçaõ cafual da parte da.._ lenha, à qual feguio 
tam bem parte da chá ma. E afft os outros fobredrtos ca• 
fos milagrofos fuodaóíe na difpofiçaõ fobrenatural , có 

B . qJ.le Ocos quiz declarar a cafl:idadc de feus fervos, & dar 
a todos poderofo exemplo deíh Angelica- virtuae. Ma• 
yormenre, que como dl:e Senhor ama, & honra muito a 
todos os que o amàraó, & honráraó _: NlmiJ honortjicati -Pfal ,3s.r 7• 
funt amici tui Deus: -zela que as relíquias de !cus corpos, . 
jà àeftinados por' elle para hum eminentiffimo grao de 
glorificaçaó na gét:!ll refurreiçaó, fe depofitem, & guar· 
de~ com .toda a decencia: & naõ ba duvida, que naõ 
fena muita, f e os corpos de differente fex o naõ tivelfem 
differente tu muJo ; como tambem o·náo he entre os vi-
vos, que naõ tenhaõ ddferenre apoiemo. E fc o Apo. 
ft~lo quc:ria que na Igreja militante todas as _coufas fe 
drlpuzdlem com attençaó ao decoro, honefttdade, 8c 

C boa ordem: Omnia aiitem hontfte, & focundum ordi~tm t.Cor. 14 40: 
fiam: quanto mars quererà Chrifto Cabeça de toda a 
Igreja, tudo o que refpeira a efte mefmo decóro, & or-
dem, acerca dos corpos dos·feus Santos, que hão de fer 
orgáos do feu louvor eterno na Igreja triunfante? . 

Confirmemos itlo com outro par de cafos maravt· M . l 'b 
lh r. ·· / . at·meus 1 • ) . 

01os, procedendo na boafe dos Authores, que os re· de r=bus Hi1p<~n. 
ferem por verdadeiros. No tempo do Emperador Dio- Francifc. _BIVari 
I · fid " H D · 1 f< ad ·Chromcon ç ec1ano, prc 1 1a em _ elpanha ac1ano, outra ta era nexrri anno 100; 

humanà iniaciavel de fangue de Marcyres: o qual pro· n. i 4· T~mayus 
mulgou em Çaragoça hum fatal edito que toda a peífoa V<~fzus.V1llegas, 
· . •.. . 

1 
. • b · Moralc:s , Tru-• quefoubelfeqoutraíegu1a aley :leChnHo, fo{]eo n : xillo. 

gada fobpena de taliaó a qenunciaUa logo , excepEO fe · 
. · ·· . · . Vij com 

• 
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com-effeito a redu 7.t11e a negar :f dita crença. · Succedeu A 
p~1s que hum Gentto C1bendo que,era Chriftaó hÚ feu 
eicravo, que tinha occupado no rrabaH10 .ciio campo, 
cbamaBd0-0 à (ua prefença, 1 h e propoz com breves'· 8t 
refoluras razões: Lamberto ( ette era o nome do efcra~ 
vo) dou te a efcolher húa de duas; ou negara tua fé, ou 
qar a· cabeÇa aos fios defta efpada. Refpondcu prompta· 
ril.ente o ekravo verdadeiramente livre, porque : Vbi 
fpltrirus Dom in i, ibi libertaJ: Aparelhado elrou para dar a 
víJa pda Fé. Irado o lenhor, levou da efpada, & de hum. 
g'olpe o dcgollou. O Santo Martyr, mono já para o có-
flrél:~,m :1Salnda vivo parao tri.unfo, tot'l:lou nas _pro-
prias mãos a ftJa cabeça (que fó e! las eraó digno andor 
détal relíquia) & a levou até o campo.ónde eíl:avaó in· 
-numeraveiscorposdos outros Santos, que o 'tyranno B 
rnartynzàra: & ali i diflú amando: Exultabunt Sa~tfji in 

·gloria: & refporrdei:a6't0dos tambem entoadà- a outra 
ametade do ver[ o: L<~.tabuntur in CHbilibus (uis. E' log9 o 
Márt yr Lam berro, póftos os joelhos em terra, fe deitou 
entre ?s O) ais corpo,s, como· em hum JHgar muy ameno~ 
clegidp. & bulcado para defca~çar êmre feus Jemelban-
tes, & naõ ficarem feus offos etl} lugar profano, entre os 
cadav~r€'s dos Gentws, ou dos brutos. 

MonCdrld- rradu,.. O outro cafo fe I e. na Chronica dos Çapuchinhos,que 
Borde Bo~:rio ~- refu m\do h e o iegUinte. O P. F r. Boaventura de Cer-
p.dd. clmm:a LJ- denha Capt~chinho, fendo Guardiaó do Convento de 
vro 9· n. 150. C ~ h d r. d d · (c eret,, para ter . um e1perta or a morte mats p~e en· C 

te ( cu lo·efqueclmento he a cllufa·de tQdas as nol1asdef. 
..,_ ordens, conforme aqUI li o da amigua íe~pente : JYcqua· 

qut~~m TJ(Dricmini) trouxe para a fua cêlla húa cavéy'ra : & 
logo à fua imitaçaó os mais Religio!os levãraõcjicla hú: 

"fúa,romando a,sdoadroda igreja daquellé lugar. Na 
feguln1:e nome as cave1ras, que erlavaó diíl:ribuidas pc-
lascell~ls, começàraó,a levantar hum grande murmuri• 
pho, & eíl:r.ondo, de que os Frades confufos, & perple-
~os í p~>r ignorarem a c'au f aí tomàraó naó pequeno ef· 
pa·mo. P.lgu ns dias leváraó eíl:e· trab;,lho com paáencia; 
porem como o ruido continuafle, Ct'mmúniéáraófe re-
cipr9C\lmente,dizendocadaqual o que_fentia na fua 

c~Ua, 
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A cella, .& vieraó a'entender ~q,ue a mq uietaç:tó proc.:dta· 

das caveiras:&: pof confelhi> dAdito Guardiaõ, as la o• 
çáraó todas no carneiro dosJ.~clig_iofos.Mas Jog9 aquel-
l_a.nóuts: dt,.ndQ Q m.efmu F li •. .B'oavem.tura. em,opa~aÕ·Q_a: 
Igreja, ouv1o den.tro do caroeirQ. gt:anJe rebol.liço, co-
mo de pefloas qu.~ fc.dav;a.õb..a-talha. Cbtctg~ttfe pois á cã-
paque fervia de parta,&: pelas gretas percebeo clara •. 
tp.en.t~Qal'l.oreço. Deu pa.l)te a-,E).Ut-.lio R!elligtafo pvu..dê•" 
te,, por nomQ Br.l?aulo de. Gen.ov.a : & deter-miaáraã 
ambos certificar.Le,.pondo·fe n(\qQeUc= lug;ar: em ora'iaõ; 
outra noute, a hor:a defufada •. Apetlas fe puzeraó, q uan'!" 
do ambos fentiraó o ruido,-como que. osQfios dos.defun.-· -

B &os pGI'ejavaó. Removendo pois d'o coraçã:o a cov.ardía, . 
f.liHmlveráo li;lmbema-campa dO' carneiro : & acefa l'uz 
de(conaó, enmíraõ., &-v .. ua.õ{ nou-vd ca{o ! 

. · · ErtiiiY.n'*l·fJPitlttliJ:~t~IWfH.e regl'hJ)prophanil. Statius. 
Dl&trtt~tA Qdiis - . -

Vira&, .digo , todas as caveiras-dos lteligiofos poítas á 
pàrtedireita em f-9rma,·ac ordenança de efquadraõ mi-
litar : & as dos fcculares que tinbão vindo do ad119 (fi. 
cando h um claro em meyo) eílavaõ á má o e!querdã>-tá• 
bem form~da~ero liqh~ ,,~como- a; ponto d.e pfefent3:r 
coll),b~fel Ci;,onhçcida,.&i publiaailit pel~ cafa a marav·~~ 
lha~ Q. jpi?-o. que:fo f~:7.:.dellalfoi:;.q;®t'l.,á.o, ti!na Deos fenVt• 

C c!o,~e. q_t.t~.afi,c.a.~;ejl}a~d.c:>srhiO.m:en-srpllofauos;&.amigosJde 
bJiiga&- e!ti ~G.i{eJllrJ.'lO•mt.fm;O, lug.ar.com'las de huns-R'eU .. 
gjo.fo.s p,açj&P~b.&:e-1pjr~t1!l!a~s-.:_ p.on·<ll-u..anw·naquc:U.a tel1• 
r.a.tinh~~ dp_a:!ld~m;UJt(i)'.lte;IB:'{lQ.Ib:ando.s ,.&.difi'er;\·ioés. em 
odio mais que Vatiniano entre os feus morado'l: es;de~ou.::­
j.9$\CP.J;pQS d~.v,í~ó. dec[e;P,:It&· di~slCaveil:a.s• que• {e·. trouxe• 
rjp .. d,9.a.d.ro. ~eJ;O.q-.u~dau.GlGkla~día:&~ quc:allit fo.f'"~ 
fe,m. r:epo~3s~; _&ç oe.llol-l• le.g:o--m.rui âo1 ·; · · · . , : 

EJ faq llJ po.n tem9s..ndb.e&. do.us C'dfo&ht:U, fy:miJ'atlhta, 
li h.ú.a, anr.i pat \1 i,a 1efpíri tu a L ·d:e.s1monto&', , · am.e;ts~acerca 
ti_~cpmp,at\h~nerfep_u lohro:: masJam:lias: ord!Hl1ldasi po~: 
CAU f~ llil.~is alta, p,ílr:al<i.o\11r i:a.a._ 8oedifiaaçãro.<C!IJ>s: VliV.os;& · 
g!o.Fia Àa!i~ellel~).~a.l;te.s q~ueom.Onrfut;.8c: refá!Cillo.lll para? Rom.t+t ,: 
<lP.~inllrj,u~tam,cn._t.«;mOtJ!OSlt&w:ivros -. ·· · ' . ·, 

lliP~~~ y iij XV~ 
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fpe Cjrfredo de 'Bulhões 'Duque de_ Lo· 
rena lf/. · dejle nome. · .. 

P EJejava efie inclyro, & valeroro Capitaó 'om 
ral esforço, que fez chegar a realidade, onde 

A 

le arreveraó a cbcgar as ficções,que fe efcrevem de 
Orlando f-Uriofo PaJmcirim de Inglaterra, & Ama-
di~; de Gaula. De húa (ó cutillada fuccedia partir os B 
~avalleiros cubertos de armas finas. E perguntado 
como tinha tanta força na maõ, rdp')ndeu: N nn• 
c a fe effemino~ com taétc;> algum torpe, ou impu· 
di co. - · · 

SINONIMO, E COROLLARIO. 
! , . 

:•·. . , ,!f ' ,l 
§. I. 

... ~~; • .ío)fi ii,j.l' 
. ;" ·•r ., ·:.~~ UE hum dos effeitos perniciofos da l1JX~~ 

"'. ~til riafejaefleminaro animo , & debilitar o- · . 
~ corpo, h e "tão claro á cuftá da experiécia, 

que efcufacomprovarfe com razões, ou au- C 
.· thoridades. Com rudoampllfiquemos eft~ 

ponto,..-nio tanto para trazer os entendimentos á noti·· 
cia da verd~de, quanto para meter nas vontades o odio 
defte v1cio. . · 

Lux1,~ria, êS libidine ( diffe Valeria Max imo ) nihil fo-
.àius, ni~il damnoji11s: his virttú atttritur, viélorilll languef-
,;mt ,foRitaglDriain infamiam ctmvertitur. Ad(o ut nefcias-
lln ab' hojfibHs ne, an ;~b illis cApi. perniciojim habendum jit. 
Naó ·ha coufa nem mais ~orpe, nem mais danofa , que a 
]uxur·ia: com ellafe con[omem as forças,& defmayaó 
as viétorias, & o nome gloriofo fe vem a trocar em infa-
mia. Dçforte,que fica em duvida fe he peyorjo cativerro . 
d~fte _Vifio, f e o dos _mefníos ioiuugos. Atel!Ji V .ale rio' 
.. , - · • . fallando 



· ' ' '1. itulo' It C a fi idade. ·' 
fallandocomoEtnico, ·tó .das relhas abaixo: que em 

A termos de Filofofia chriftã,claro he que qualquer m11l 
deculpa,hepeyorqu~ qualquer de pena; ainda a d0 
.mefmo inferno. De outro modo naó efcolhera o Santo 
Job efconderfe no mferno, por naó ver a ira de Ows .. ~ 
tra âe Deos, vi fio que naó póde fcr injufia, 'naó pôde 
exceder a maldade do noílo peccado. E com tudo Job Job 14 . . 11; 
tomava o inferno por amparo cótra a ira de J:?eos: Q.uis 
mihi hoc trihuat, ut in inferno pro regas me,& abfcond14s me, 
dance permm{ellt furor tuus. Logo o peccado he peyor 
que o metmo inferno; quanto peyor (erâ lógo o ficar 
na guerra priúonei ro dos inimigos? M .!s tornando ao 

B . ponto, 
Fil1ppe Picinello no fcu Mundo Symbolt.co deu ppr Llb 9· n.t6)· 

geroglyfico da luxuria a F •guei J;a b r.ava (que nos cha- · 
mamos do infe rno) aj·umandolhe efta letra : Durr.!Jima M. 'd M · Ab 1z.a. us, ,emo· . 
WJII/It. randaascoufas maiS duras :. porque he tal a rabilium cenna·: 
propriedadedefiaarvore, que arrimada a hum m uro 9: n 72 . Ju l i ~~s 
firme, o ~enetra, & arruina: & fe de feus ram,os ~fe pen- ~~~:loB~~~;lia~~. 
d.ura .algua carne, a refolve, & contorne : & ate bu touro Balduiaus C a· 
preto a elles perde da fua bravefa. Oh fe nas Cidades, & bellaus·.in epi· 
R . bl' - h o· 6 . d . c & gram. ídeét. epu 1cas nao ouve etantas gueuas OHlLCrtl0, . 
tanta carne pendente dos fe us ramos! naõ viramos rotm· · 

. .bem tantos animos effeminaJos, & tantos corpos con-
f~midos, & cheyos de ~nfermidades. LuxNrio[i ( di~e In hQmil. Quíd 

C Chryfo{l:omo) refolutt~ e~rcumferNnt corpora, arque agmene ne.mo I:rd_i rur ni-
quodam infirmitt~tum repleta. Hercules o que com a força Ali a1 f e 1P10•1.b 
d h. b c 'ffi A · . r 1reneus 1 • ~ .e um a raço matou ao 10rt1 tmo nteo, o qu'e ven• l'lurarc. in T ele&: 
ceu ao Geriaõde tres corpos, o que d.efcabeçou a Ex- Apollod.O ~llS I.ib' 
cetra ou hy.dra Lernea o que afog·ou ao leaó Theu- 1

" Pa?lazuas 111' 
' ' AttiCIS 

mefio,o que ainda no berço defped açou cobras , quem · 
teve delpois poder para lhe meter na cinta hú:.1 roca, & 

, na maõ em lugai· da clava hum fufo ? Omfale Rainha de 
Lydia,de cujo amor fe prendera. Oefie touro b~aviffi~ 
mo etla foi a figueira ainda mais brava: · 

Vt qui pAcato (cantou Propercio) f/atuiJTet in 1rbe Li'b.3 Eleg.n ; 
co!umnas, 

T11m d11r11 traher.et mo/tia penfà ·mt4nu. 
tr V iiij ~ 
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E.Seneca no fcu Htpp>alyto: , · · , · ·; . A 

'· 

., 
. .Et· man~, clav.am modo iJII-A gereblil 

'.Ps!A ded":"it tpro;pr:t-an>t-e f:~fo .. · 

É;fe algÜem regei ta e.Q-e-exemp{:o, por ptrto'ii'il Gtecili 
· fabulofa: ahi tem oas {agradas l-etras ouao., a (Jú.e naõ 

Ju.li.:cm 16, .póde negar o credito. Sanfaõ Nuareno {'Jodigió ft>i 
de forças r_ão·efrupendas, c@!llo exper•i(Dentt.ãlà6 cóm 
'feu danCD os !O,beTbos Philiileos; Em fuas mêo-s.trs tbr·~á~ 
mais valente.s..fora-õ como tio ue etlopa no tutf.l{l: ; & à 
queixada de hum bruto, como pe:z.ada mafià c:~m , q u~ 
de ~úa invefiida profi.rou mortos a mil deied,s ·ínínü- B 

i gos ;& com tudo làtcvc a fua figueirad0 iníethôt'qile o 
amanfou : no regaço,da infiel Dalila perdeu a fortaleza-, 
& l'l,liberqade :.Lçon~s (diiTe hú difcréto) vinc~te ptJtttifli, 
.non lupas; non 'finte G«pij/j Ab hoftibNs VJinci , qu'M1t1 v'tfllt.tii 
fa:minll. . · . :: · · 
. Os Athletas, ou lutadores, para rtáo dimi·nufr<:m· -ns 

~~~ ~ · ~?>rç~s r, nem perderem a coroa, tinhaô gtlmde. ftntidó 
D Ba~: hcr~~~~~~m te ~biter <i e Venui : hD?tt:ren ( c\12'. S. ~afiho) q~od 
ex varus,qu~W- etrtant~ rifum ~jfer11t tncon.tinenti~t, mm C'br.lnam. T~nto at1i 
denon adhrerc;n- · > d r h . ·,~ - . ' ll' ,. 
do rebusf~cula- queat~ os.on. osvenereosfe têmtuo.).&por tu(fquai. 
ribus, !ongé an -.dei fe preparavaô para a luta ,dorm1aÕ cubertos os IÓrtl· 
~':. T;d~~~· , , bos, & mais_ parte& pengofas '~om lami.nas de -chumbó. 
ili~ ~~:7

1• 7• n- 'Defta ~=~ntinencJ_a uti\ para~ conferYação· d;s.forç{is faz C 
1.Co.r. 9. .• mençaQ o Apoftelo, & monos Santos-Padres, k ·Phto. 
Cttm.AlexJm.J. ~tão a-inculca-com os exemplosde lco Tatentino· Attil" S nomaron• c. -f. · ·1 • ' . _ • _ ' 
Tmull.ad M•r- Jo, & ~hopompo, famofos atlilletas, que por efta caufa 
tyres e. 3.Fauli1~o vcnciapa ieus competidores. E faz. ao pro(fôfito o que 
ó;r~.í~g;hsoe~c~~: a_fiirm~ Av,icena, que hum-fó Q@o.gretlb · t11uf:t _tal ,di~ 
it1 •.ad Cor. Pia- pendto de forças, comQ quarenta tantos de cl)Ufi'ao de 
to lib. 8. de legi- tangue na iangria.. · · · · · 
bus.Avicen.apud H 1· -
Bifciolam li h. 2 , .e~ ~ ;xuna para o1corpo, o que a traç:a pata·. o pan• 
Subfec. c._,, no :de le procetie,,& a.e},Jo deftroe: delle n. atcc, & delle 
_ com_e. o Prodigod1z o Euangelho, que diflipou toda 

· · _a fua fuftand~. D1zer_7 Dtia ,_foi d'izer; :rlli ~~forças da 

Luc.If~ 13~ 
alma, qomo as qo corpo. E qual f€Ji -a €at1 ta? O rnefmo 
texto a declara: Vi'7/.e,dt~lilxHnuff: odarf6là vida luxu· 

· . riofa. 



_ . rfitúlo ll-.Ceefl_í'àjs~. :~ J i 3 
· riofa. Como os fumidouros no f11ndo à os · rios , ou do 

A mar forvem as ondas com -&rrcl)atado redemoinho: al· 
fim o appetite fenfual .traga violemament~ .as forças do 
corpt<>,&;: aa àlma·.L?Iox/i'riil{ di O é S.Bern'ár•dfnõ)e.\-ham'>it, Tom. I.Serm. 24; 
r!l retz~r:vat ómnes cotporis; f4 ani.,;,& fbir~s. Pôr Hlo éõdi r;t· arrie,,. 
zaó · puzeraó os amigos na bafe .êíbil::uà êe Vétiüs êfte 
letreiro: VnuPJuifllue fi efíi[éltili lhxdYiofut. É Glàuâiahó 
cantou : . 1 • '· • · 

Luxuri11 perdulce mAlum,qutt._ de dita ftmper 
C•rporis arbit'Y'iis hebt~'lit c.alfginre j'enfois-, 
Mlmbtflque Cit~iu:t ejff2fi#h.at a>trius hir'bis. 

Lib. 2. de Stdic. ' 
laud. 

Lemos ho livr~ ~os P:ove_r?!os d~ Salatfiâó ~ que a Prov. :~.I&. :S cafa do lafctvo dl:a. tnclmaàã para à dHlfté : Inclin•atêl ~ft 
d1mus ejus ad mort~m. Qual he a noffa ca(a, feoaó o noílo 
corpo? E'nt:ró caht eftàcafa, quatià~ n~es falta la vtda: & 
enraó pende; & fe inclina, quando notfdtafJ as forças,& 
faude. ~~e nos admiramos g~ qu~ tan_~ãs eafas na Cida· 
de eftejaó inclinàdas~ k tuittef tl s, f~ fãS cà~à~ àe lakivos? 
Quanto mais bulcãa a fati&fawaó do ilj1J:fetite ,-tãto mais 
pendem para a morte. __ . 

Entre as ahimaes uqm: he Touva~tl de:máiS'tàfh:),e1Th :Pr . 
fabenHJS f~l- mais roli>atlo1 quci he o Jijkfaf1lte : ~ ~ féu vi1d.' 1j~·~~~:~· 
marfirn 1 quea Olltllr~za lhe deu por ilritías foruffirdas; Mrechovienfcm 
tomàrllô os ài(t:tetos por fyrnbolo d:rtzaftitlade i & tlefi:é tLom.l;in ~~'TI~· 
r..' 'd ft . . I v· . d v· . T d aurer. DHP~~rfu 1enta d e tfJt1tu a a 1rgem ~s . •rgtns, :urre e H 6.u.1.._ ·· 
m~r ãftf: 8t fó elle rnarfirn c:andtd1ffimo cotw1fl'ha p1rt:t 

C iriateriãl do throno do verd:~deira Sal:ttn'aó: Feéit Ré:ii ?.Heg. xo. ,g, 
Sa!ómon throtJui'lll dnbot1 grdnát11Jo .Atê a eí111gul0 . da V e• Augufr.•0o.Dc C1

6' • 
ft I rol d' · . . ,.. '-' d ft . __ d .1 ... ~ vltate er c.1. 

il' v aU fá, qúi~ () \\J~G t!rl aúonb e Uá' 'fffgfn aut;, q Livius lib. 9.de-
fófle péderofg_para pú1Gir p0r hum navio que ellGalhà' c.ade 1. Sabellic, 
ta H o Ttbté. Ettã virtude já' que h os naâ póde dar im· hb.%_. 
n1 u r1 idautH~'tmtí'IH1s fof'"(jS dltmorta~ :rd~ ~~rtes h e ptéiJ 
porcioililda pàra t1os-p-ror0g~tr oste:'rmos da ' vhla: & ria6 
póueas yez~s ( por dif(Jé'l'lfà~aã- divinà") fervf() át)~ mN~ 
m~s G:ntiav·er~s de-myttlia, tk ~lllfllm<f.; fel'ldeo a •fua itf.a. 
eól'tw pÇféb digno ptoúüo , . & clal'b t~emu-nàp de fuá 
purezã. · · -

§. u. 
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·A:~ .'~1i ~cS:le v~~ a ·~geote Lufitana húa das l~ftimofa; . 
. . c~ufas, porque no tempo da larga paz ie achou 
tão defcaida daquelle ~ natural valor antigo, que pu• 
.nha ten;or,&,fryyo l' tanças nações eftranhas; & qu~ 
por mar, & terra o(~entaV!l tan:fos Heroes . 

.. , 
• l '· ,... • \ ... • 

Emp~rigqs, &:: guerras esforçados 
Mais do quç permit~e a foiça humana • 

. 'l f\gorajá naó V~ll)OS verificado aq~il1o que hum Poeta R 
cantou dos n.oíl~s A.rgçmau.tas: . . . · 

~ .. j i J . 

P. Antonio de ., • C um Luftt·liln~{olvttnt e.fittore pupl'es . 
Souttt na Trage· · x·,,.:·,lngemit Oceanus [ult pondir.e: nominiJ 'umhrç~ 
~:a1::fla~onr1fl'a • · ; • ~·tLyftaci frd)nabit aquas: quod fi humida.tollat 

: . ..~! :{.~mina Neptun';ts, difcet parere lupatis, 
I .. ... ~ ,.···;: ~~Qreq1ie llféhmtis domituufrd)nalil{fm~. m!mdet. 

J-~:" -~ ~ • ~ • .• 

·. '" . . 
.~··,, .. ·~· .As efpadasJarga-s degeneràrá'o em cotos,,"& os capacetes 

1 ''A1~ 1 fetr~c~f.áo Ít:n tperucas:jàopente em yez de fe fincar 
na b~fl?>'a enlJngwenta~a, te. finca pu~hc;mente na ca7 
~~~)9~~ ai veJ:ndo c0m polvtl h os. Che1rao os hom~ns a C 
~~lhcres s nao .a Marte; mas a Venus. Quem havta de 
imitar ~o grande t·Albuquerque prendendo.a·barba no 

~ cinto~ rp~á: naGI.ha ,novas de cintos, oem·de barba~ ? Quê 
· ' - ' h.avería, de fa.tr1aos leões em Afnca, fe. he mais. goíl:ofo 

1 
."'·. '. eHar n·~> camar0te em I.isb'oa gracejando com .as farfan:.. 

- ta-s, & _a,tiranóolhes jâ com chiftes, jà com dobróes~ 
üu COilflO fe havíaó adeílrú em ambas as f~ lias, andandG 
pel:;ts r.uas t_bamboleapdtl ri~~ cejes ?,Amplleceunos a in-
(ufa<S>:d.ps'~<i>Ommes. eíhaJ) g.eiros, ·qp~ veneramos, devé-

' .d.o abcmJe€.éUo.s ;{& riàs',que dtam~s no fim da terra , fi~ 
.oa·m0.s:rq meo/o dp m:at:l:l.e;fuas depravações. E fe don~i-
nàó tanto em n@'s.os·vic'ios, c9mo ferà razaõ quedomi· 

Fulgofi us Iib.l."' nem os ilÍnda nas gentes? A el ~ey Eâgaro, por comet• 
, ter hú 1pccfi:o, . privou o Sacerdote de trazer coroa fette 

. . mn~: 

: ., . 
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_ 'Ii·tule ll.Cafltdade. · 31; 
A annos: & a Juftiniano definio Agapito Diàcono por 

verdadeiro Emperador,porque o via imperar fobte feus 
appetite5: Et verutiJ Imperat~rem te definiQ, quippe· regm:, 
& in pouftate continere vo!uptates valentem, & temper11nti4 
tliademate revinétum. Temo que o cahirem da .noíla ca-
beça na lndia tantos diademas, feja porque vê Deos em 
nos tantos cativeiros à fenfualidade, ror efte pnncipió 
fe devaftou a Tribu de Benjamin antigugmente : por 
efie acabou o I mperio dos Aifyrios em Sardanapalo: 
por·efte começou ( & náofey _quando acabarà) o hor-
rendo fciima Anglicano: por efte fuccederaó os eftra· 
gos, & calamidades de SicJIJa, feodo feu inftrumento o 
Emperador Henrique : Cum enim Sici/i~~:, pop_u!us ( di!le Epifr •. 26. ~pud 
o Papa Innocencio Ill.)e:5 c~teri de eodem regn" ejff11mina· Odoricum Rat-

B · · & · · d;rr;, 1 • d r; · d · · ·• · 1 · r;, r. . naldum, E\ nno tt otzo, pace mmza ty1o,Htt, e 1utJ tVtttJIJ gtonantes,1 e1 e m i 1 ~ 8 • 11• 6 • 

vo Hptatibus cgrpDris !afo;vius exercerem, afcendit in altum 
4 

fcet~reorum, & traáitr funt 1b multitudinem peccatorum fuo~ 
rum in mimibus perfequentium.Quem nos diz que havendo 1 
em nos femdhantes provocações da ira Jivma,nio pro-
t:ederão della iemelhantes calamidades f · 

§.I I I. 

O Douto Padre Angelo Pacíuchello da fâgrada fa~ Tom. 2. lr.élione 
.nilia QOS Prégado'res nas {uas ltçóes moraes fob,re' ~~11 H· fille, 

C o Proteta }ona11, profeguindo atfumpto femelhante ao 
noflo prefente, traz em comprovaçaó dell~, o trag1co 
fucceflo del-Rey D. Scbaftiáo , & ieu florido ex e rei to 
Jeftruido nos campos de Africa: & attribue com Cefar 
·Campana ·efh calamidade ao pernícioto vtcio ' da fen-
fuali dade, para cujo palto (diz elle) levavaó os Portu-
guezes outro exerciro de roins mulheres: ~um magnt~ 
f~minarum copia, !uxru, (5 de!ici~ in i/lo obfervAt4! [Hijfont , 
pejfimum in de progn•fticum faélum fuit. N áo revogo a f o-, 
bredita doutrina, po1s h e cerra: porem não a confirmo 
eom efte exemplo, pois he falfo. Outrç>s_pdncipios t'c!--
ve aquella ir~ fau!la jornada, & fatal derrota,que conflão 
dos notT~Vs hiftoriadores, parttcularmente de Leytaó de 
Andrade noh>re foldado aventureiro, que fe achbu pr·e-
, · fente' • 

• 





·'[ itulo 1 I. C aflidadi~·j~-~~ · · 3 I) 
A ma6 todo o fucceffo, em húa meya folha de papel com 

fua fini1a abaixo por eftas palavras~ 

. .Ao dito Ch!'enij!A 

Def:pois qu~ Deo; N .. S. par/f,~ ~onfolar r::;~~;r ~fi/';;: _ 
da pena que ttve co-a pe~àa ~o exerc~to Por~ ~eLn~;;;~:" _:'&. 
tuguez nos oampos ..Afrzcanos., me difSe, que ~,1~f nos confola•. 

• . rtao as mtj mas .a permttttra, por-achar aos Portuguezes dif- ptJtavrM origi-

poflos para OS levar para (i: fiquei COm taÕ nm da Santa. 

grande eflimaptõ daquella NafaÕ~ n.tt qual, 
até os foldados eflragados nas outras,efla~atJ 

B tão bem difpoflos j que me [obrevierão g~an­
des dcfejos de ir fundar alguas C a[ás do noffo 
C arme lo reformado, naquctlc Reyno j pare-~ 
cendome refultaria di!Jo grãde gloria a Deos, 
f:J' augmento da Religião cõ os fugeitos Por:: 

· tt~guez.fs, que [e me reprcfentavao tão bons; 
f:1 inclinados à 'Virtudr:.Pedi a :fua Divin4, 
Mageflade com a mayor inffancia q~e pude,_ 
que me .fi<:JUc efta merce.E dia da A !JumpfãO 

C da Rainha dos ~ njos , me. d~ffe o Senhor : 
Tu filha, não ir às a Portugal fundar Cafa~ 
da tua Refórma j mas irão tuas filhas ; f:;-
teus filhos _j porque quero augmentando o 

t_ .numero dos bons Religiofos que ha naqucl:: 
le Reyno com os teus ,quo creffa o motivo 
ae eu fufpendtr o cafligo qt!t lhe dei,& 
ufar de mifcricordia com elle~ 'rambem for à • 
levada tua mão * e [quer da. ; ~V E LHE !i :o %:j;y:~ad; • !})!! ERQ Santo Alberto-. 
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~UERODAR A MAODEHVMA A 

. 'IAM .AMADA ESPOSA, PAR~1. 
O LEYANT.AR DA MISBRIA 
BM ~·vE ES~:AR/t C .A RIDO, E 
RESVII'TUILLO ~ · A~S FELICIDA-
DES'ANTIG AS; E DAR LHE HUM 
PENHOR . ·DE OUTR.ÀS .. AYEN::' 
CJ.AJADAS • .. 
Atéq ui a Santa, & ·logo fe feguia a firma : 

Terefa de .Jefus' Carnielita. B 
. . 

Efte papel ( contin1;1a o dito Chronifl:a da Ordem) ef-
critopara memoriade coufa tão grave, & importante 
a hum Reynq,à inftanciade feu Confefioro P.Fr.Jero• 
nymo ~racia_?o da Madre de r.:eos,primeiro ~rovtnci.al . 
da no~1L Reforma, ficou nas . ~aos delle , & nao o .qUiz 
publicar, por tocar ma teria odiofa a Caltella, q.ual. h e. a 
reftaur~çáo deíte Reyno. Deu-ó como grande reltqu1a 
afeuimimoamigooP.Fr.Fdippe de JESUS-: em cu-
}as máqs o vi, & o li, & tresladei )no Oeferto de Barue· 
cas, onde erliye hum armo, tendo elle ali i Prior no de 
~619 ~ querédo.fazerm~. ~fte favor,por.fer Portugu~i, C 
&rriU}!Olel~ affe1çoa~o :febem m~fçZJUrar -,quet~na 
tudo" ~~n fegredo, arefaber ' queelle _er.a morto. Aqt. o 
fiz .;;: 1s tanto quem~ conft.ou que tmha tro·cado a v1da 
mortal ~ pel:1~ immoftal, logo p~bliquer . ~ papd; po_rque 
não q.u·lz, hua vez, que efl:ava hvre do vmculo cio JUra"! 
m.ento, terefcondido h~m.. tal thefouro, que em fi con. 
tem gn~ndes riq~1efas) &c. . . . 

Efta h e a copia do para grafo da fobreLlita Chromca, 
c_om cuja fuave melodia ·conhecerà o· leytor, que não 
concor1ja o afpero, & funefto fDm -daquella Campana; 
pois fu~1póem os foi dados do exercito Portuguez torpe• 
mente ~~migados, ao mefmo tempo ·que Deos revela a· 

··• húa 
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A 

húa tal Santa 1 que os achou dtfpoftos para a falvaçáo-E 
eu jà que ft:n aos meus domefticos com o rafgo da penna 
zelola; quiz tambem à volta diífo ·crigirlhes a efperan-
ça com a r~petiçáo deth noticaa , que por ventura a 
tiluitosferànovJ,&fempreatodosferàgrata: para q 
fem emb.n·godo obice-que pomos com os nofios pecca· 
dos, confiemos no cumprimento daquellas ultimas pa-
lavras do Senhor ; para o qual elle eicolheu, & fundou 
~fi:eReyno, & -o confervou puro·na Fé,& dileéto na 
pi€daJe, como _ defJe a Cruz dttfe ao no{fo primeiro 
Rey : Et erit m1hi populus fide purus • (j piet~te d1leélus. 

XVI. 

B Ve V. Jeronymo 'Baptifltt de Lanu~, 
73ijpo de 'Barbaflro. _ 

c 

F Azendo e fie Prelado fua entrada naquella ter 
ra, acompanhava-o hum feu fobrinho, o qual 

por entretenimento chamou a hum d<;>s mt1chachds 
mais pequenos que alh hiaõ, & lhe perguntóq fe era 
cafado• Ouvw oBifpo a palavra, & dtfle com grá· 
de enojo: Naõ reparaisque vou eu aqili? dias pa· 
lavras naó· fc haõ de dizer em minha prefenfa. _ , -R E F L E X A·O. 
~~~~ EM fez efl:e Santo Prelado em reprehen. 
- -- - 1 der aquella linguagem menos honefi:a do / 

; 1 ~~, que convinha à fua pelfoa,&dignidade: · -':._ · 
: .. , m!J~, -~porque coll!o dilfe_ ~· Jer?n~mo: Para: os Lih.1 .Dial.c; il-

~"" · - · : · "~'que governao famtlta, o ao óafi:a a pud•ca• tra Pelag. 
cia propria,fe tambem fe não moftra na de feus filhos, 
fervos, &: miniftros: Non [HJ!ic# propriAm h11bere pudici· 
tiam, nift e.c {ilio.ru~~ ac c_omitumb· , & miniftrorum pudore do-· Pfal.I'~o •• v.G. 
ceatur 1juxta illud P1alm1: AM ulans in via imm~culata hic ~,-
rnihi miniflr~~b~t. Por ilfo difcretamente dilfe S. Pedro 

· Damiaó, 
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Damião,queacaíbdade de hum Bifpo não fó haviade A 
fer pura, fenão f~c1.mda; . i6to he, geradora de ourras ' 
mu'itas cafijdàdes.nos que o tratão ,& fe edificáo com 
feus irreprehenfiveis procedimentos: In Epifcopo inutilis 

lib. -i ·~Fifl: . .;. · effi c aflitas jure decervitu.r, CJHa?. fie fc exhibct flerilem, ê$ 11/iii 
non pariat ca}Jitatem. S. Bernard0 .acrefcen t0u, que efta 
caftidadedo Bifpo,náo fó havia de ter filhos, íenáo tam-
bem netos: ifto h e, que os fervas, & familiares q dell.e 
a receberão,-a poflaó pelo bom ex em pio-propagar em 

Lib.4-. de cotúi.- o urros mui tos: lnterejf. glori~t [à1.:étitaús _tulf, ut quos pr~ 
tieration~~ oculis h11bes , itllf._rdimui, itajint informati, quatenur totisu 

honejfAtis, & ordinis'ipji[pc~ulum,ipji jint formfi, (e{c ot}lo-
di~ntesin omnicajfit11te. He' verJade que não podia dto B 
fer fero continua circunfpecção, & v igilancia nas ac-
çóes ~ & palav1~as fobr~ :fi, ,&fot?re Oíõ outro.s : que por 

:Exod,18. 39• ~ !lo à tunica· do
1
fum01o Sac;erdotC::, que era de linho, & 

Scringefque cu- byífo, & no febtirde Beda, fyniboloda continencia, to~ 
nicam byfTo. 
Bcda ijp. 3: de da e"ra aberta em o~hos : Oculabifque (verte Varablo) tu-
Tabd~culis : nica71J byjfinam ;, idcft, ve!uti oculil opere Phr7gionico faélam 
confrat Imo .}>c diflingites. São ao Prelado.necefiarios olhos para ver em 
byflo cotuinen,{ · l fi ;i 1.;. • [c c. ' ) · · lh · d 
tiam , & caftitfi'~ i ·q,ue g~ ao a~ úoras os eus ram1 1ares: o os,. para a -
tem . ~~~rport~~/ vertJr (e tem àini!ades particular~ ; olhos, para exami-
1igt~tficue. nar q e<livros !em, quê trajas uzáo·, que jejuns obfer-

vão,qpe palavras fallão, a que horas fe recolhem·, &c. 
& 1llo he·rer a'fua tuhica lavrada toda de olho& à roda: 
Oculalú{qt-te tunica, ~c;_·· '• . ,: . ;, . . , C 

Pela converfação (e ~onhece fac1lmente ~ efpmto de 
cada hum: L'oquela tua.manifeflum tefacit.-Dizem que o 
bafo dp leão h e tão gravemente ferido, & afquerofo,que 
as oút~·as feras nãe toéáo na carne que c:ll_s: d.eixou to· 
çada, ~>c. efta fe corrompe mais deprefia : Anima lconis, 
~iru~4r.ave_ (difie Plinio)': tÍntaéla halitu 1jus t~ulla fora 
attÍ'!f/f; citiufoue pniréfcunt a!Jlat.e reliqui.e. Donde pr,o-

. ced~ 1!1 o, fernão Je que feu ventre he h~m perpetuo fe• 
, -pulcr~, de carfle.de to~ á. a efpeóe de animaes, que •arre• 
bata,~ náo:digere,por-an'cba,tal"Outros? Affi acontece 

Lib. 1.c.n- aoslaf~ivosque revolvem na·memoria,( queheoe'f.J;a-
~agopa alma, como lhe chamou S. Gregorio) penfa-
me~m,>s carnaes, & impuros; & defP,ois f.allando, thal 

. e 
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;·· .. he·o halito da palavra, qual o interior corrupto donde 
A efi!l fabio: Ex. IIIÓHnd!lntta enim cordit os. i~quitHr · : .Sanro MattJi.17 ·H~ 

Agofttnho: Nam fJtrbf~ m6.,f~tid.c funt ftcut feq-, vel propttr · 
fuperbi.am ,per quam jatfant'es putint, vd proptfr . quod · am •. A ugull.Annot .111 
D/e.v~ntriCArnafla+auorem leoniJ ha.bent. Por iíro a certo Joh ·§ V 7: ap~Jd r J~ . . _ • . Nov<~r ; num m 
Por ta pouco h0nefio nas aHutoes, & chtfres ·de feu.s. Umtwa virginc:a . 
v~rfos, picou ouu·o dizend'o: ~te fend.o o .ia·! . contra.a:_n. 1679· 
corrupçaó, & rn·ao cheiro.que d.eUa refulta ,; o.s feus ver• 
fos ,quanto mais falgados eraó, tanto peyor chcira~aó :: 

' I 

Q._uo mage [alfa caro, fatet minus: At tua tat1tD · , 
P lus (anmt, quo [une carminli folfo magis. 

& j '"'! ,1. , ~ • • I I r' . 

B Drexelio no f~u Faetonte exemplifica ,effe vido da CapN: §.t . . ~~ 
líng ua obfcenll, com o que íuccedeu a ce ri to ruftico (foi, D.Gual'111011 h~ · 

{. . d d . _, ). · h d .1 . .J : .. . :s. de execrancltf ca 0 ver a é1ro que aven o engo t~.:~o mtetros muy- orbis. c. 3s. ··. 
tos caracoes pequenos, carrégou de f pois a ma(> no copo,. 
& fe deitou i.iníto ao lar a dormil· foltatnente ,, com a 
pocaaberti.'Mas os cara!=oes bufcando c'om o telnpo fuà 
vida, &,lib~rdade, ,defandàraõcoilaarriba, o me~mo.ca-
minho por ondç-tinbão .. de.fcido; .& .. quaes os compa-
nheiros deU l y fie§ ~l.J. co v a /de Pol yfemoJvieraó-hum·- & 
bur,n faindo pela boca do r.uft.ico.: porque a elles não lhes 
tocava difcernir fe anda vão pel!l terra , ou pela cara; fe 
pelas. herv,as, ou pel.as barbas; fenáo ió porfe em fal v o _ 
daq uella lobrega caldeira v1va, onde os queriã:o...coier 

C .em vinho. Affi-{diz <i d_ito Author) ho fono- ,dodelcui-
do; og negl-ig~p'Cia,. fahem : a~ · palavras obfcena:a dó in· 
,terior que tinha concebido pen~a,menr?s fey~~ : Co,.. Job p .; 
ceptum [ermo nem tenere q_1m fO.terzt. Mats propr:to fimtl Franco in Efyfica. 
parece o de certa mulher pejada. , ~ue havendo1he apo• campo qureft. 9()~ 
drecido no ventre a creatura ,,a.lançou defpois pel.a bo- 11• • 6• ex Joan. 

~ o· p d. . d" ffi l Fontecha, &. Be· · ca aos poucos , am car·Qe, .eomq o , os; r o 1g10. 1 cu • nardiJlQ: Mo11tà~ 
toí:O de crer ;.porem que os Authores .apadrinháo ,. era· llhlr. · 

zen do OUtrOS m~is !iUtbentÍCOS, & mais dif.licultofoS ~ 8c_ 
remetendo-fe à 1agacidade.da na1ure.Z.a, que íabc achar · 
ira, & porta par.a eíles efféitos .. Mas a analogia. do: .cafo 
ao no!fo ime.nto efl:à em que ta:mbem o-conceito torp~ 
que cada humenco~re no feu f.:Oração, ná·ó hc:. ·outra 

. ll,Parte~ . ·X · tlOUfa, 
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..t:oufa, que l:Jumfero, ~ti hembriâõ , a quem ·a m:ahc•a. A 

~ .. ,. ou il1difariçáo; ou a.fenlua.Jidade ~hriõ '\'la \)ela boca da 
-pefloa, ·}ançando•os a pedaços,.jà rifHt'a, jà nrrque~là pa-
lavra mal foantes. 

Muito'tlill:o e:n<.:ontrârrms nas Cidà'Cks pópulofas eom 
lafh,ma d:os c0raçgeõ, '&_etcar.~dalo dt?s- ót,w~dos pios.. Mas. 
fe .etl!es feh)'s corrUfitos, [e ~nas palavra$· h\rres, & det.:. 
com po-Has., am~adi\S.a. pedaços péla. boca , appa·r.ecém fó 
nasectnrdas1 &dl:alalgens, nos.barcosl. Qos alGO'tJce~. ;. nds 
grades dos prelos de ínfima forre : fempr.e ierião feridas. 
&cautariáonojp;poremnãofetiaoíeulugar ta:ó •m-
·propno, Amay.orJ a!t ima he qu~ appareç·aõ tambem .... 
Eu q~ena explicarme, tem me explicar, para pen.loarB 
ab ettadoJe.mt perdoar.' ao ví<rro. J à q l!le o n á o íeí ta-ie r. , · 
ire;~e.~me·à · fi;gma. da retrcetwia; .f~melhante à·quella. 
doPo<f:ta: •.. · • 

.. .Q:.ua:s tgo :.Jed motosp~~ifttit compo'ntrt JluElus. 

Só-dig.o. que e:m p·ena·de'!le p~uco pej.o que tem·OS em 
f~Ha.r:r :rof.anidac.ies,j.u•f.lt:lffitn~ménte p~·mittío çleos, q 
.o üvdlemos de ·flal:lar em cou~as lant'as. Já 'que o tíurpi-
Joqii!IIO fe.feii ~tJal([liDmo d1thiçã0· :'dl:ranhe-fe ad<f:vo~w• 

::: ",&a piepa'lie,· como·i:mlpe-rt'inencJa, & hipocrifia~ J a que 
;
1 

l:'!ecbiellt. xis, ·Ezeq,u \el·védetur,o das: paredes d~vcala de Dees ad.ora-
_çõ~sldo To(ho1vuraLIÓ p~rao Sol, veia ju•ntamente de.l -
pJd os ~a-:s coftas· v•ol'ra'~'aS- CO.ijt'r'à o'a!:t:ar; São ·elpir i-tOS- c 
t~m-G l n9--wt e-s:-.f~ cbnd,:ç-â'(!)"da~YeHe infe&o, que·tlo <lam.p0· 
~~~ãó. ~Ido ·mU~r;da. lt:rfm:).lnd i'~·i"at maças ; & po·r. ~on.t~l 
g-,,N'i\u: <,>-enjo:ra fMgt!lH'c:i~l dra s flor(ts·. .. ·' 
. A plíl}·aV__Pa q,u.e o-fob.)· inh.G. da~-uet:l~Bifpodifle ao.rnu-

"' ~hacho, . mto eNir tot~aÜ;net~.tte fea ~ pmlrtn pelo-menos eca 
-. , ~ ·:· ocJOfii 10 ~~ •• ~ec,c__bhoafnílt:~&.rambefil!~~que tocão nd.h~· 

. , ... -'~'. V!i€it<D:m·:~nda:or N'-"o·fbô·ltQ t.r;í!u"e:n(}m• Fia b0ca:.a>S•tomem•os : 
lpl\~ 1 ..... " r ' I!' ' , 

· • • ~· .1. 'r: Omnisci,rrmumlriti'il ~ <>tult~a'vá.r.w~· n:.é-no#ü:net t#: in vob~J,,ji~ 
· â~t deri~tt Siatrtfos.;. auertu*J>it'#do.,.,;,fu-t'ft.ultdrry·uium~,aHt fi!urr'i:.. 

. lita~.qu<t 4d rt:rff'nov:p--er f.Ú1"tt .· Particu'ta·rn\tlO'té ent'fe re(:. 
· · fà as.sreLt. ·oias.t.a·Arà disf.ortiÜdatJe·a-ch·ottw o gtande =P~. 

~-e~la· s~ _ l'le n ~- triara~r .:·Bmw·a ~· e.ft~ - vió:o ;. g'tre· & próhib~o ·a0s- ftus 
Qiiéb ,c:.6~.deTaci- · · a . ....., - -~ l 2 + S ·1· 
nu~m!i:atr~. G·::tprenll•u•(lll.XeCHtl' t9ui:J ug:at1 .1 !fll;. n:m·pó ;. ~urrt fta.te·~ . ~ - ~ ' 

) ' · . - ve.r.o,,. 
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A _ · vtro, 'tltl v~rba otiofa, & rifom moventia, 41-lrn~ ~laufor..t ;;; 
omnillus locu damm:~mus.Em prefença de menmos de:v~ 
ler muito mais acaut.eládu, noílai palavras: conforme 
aqueU.e \\-11\\gar 

.. Q..uo [em e! eil imbuta rc,:ens forvabú odorem 
· 1 efta d!u· 

.. . 

·I 

Na1inguaLatilla Puer.fediíl~Àpurit~t't ,& na He- c~Jius lib.t,9.c.. 
b · h d' · d . ~~.ex, Varrone• ra1ca,Ba ur que quer tzer ~emno, e Bar, que quer dt. Fungerus. in. E· 
zer pu reta; porque o~ de(ta 1dade faõ taboas ra·íaa, onde thym. · 
affi O'bem, como o myl fe pintaó facilmeme. Blíhlhe a' 

. cada hum a corrupÇ~ que b.::rdou de· Adaó, para apren-
B. d~r per G malic.ia a t{::u rempQ: naõ heneceOano que os 

homens nos façàmos demon10s; para pervel'ter, os ~·n'no · 
Centes, & anticiparlha. ~:t: fe,como dizem ·os meditas, ' J!-x A~icella c. 8. / 
fiá(\) convem darvinho aos moÇos , P.Or.que he;acrefceo..:. doétr111~ fecüd.e. ' 
tar.fogo afogo: muito menos coa vem faUarlhee:m cql!J 
fa que cheire a_.pouca hónefiida·de; porque.· facilmetue 
prenderà a f ai fca, que pód~ yir a fazerfe ~ncendio. E fi-
nalmente Chrilto no ao Mdl:.re di!le: que quem efcan- Matt1t.J8.6. 
dalizaíl'e a qualquer deíles pequeninos, lhe convmha q 
o lan_çaífem ~f) profu!'ldc:> do mar·~ co~ hua p~r,a· dé ata-
f oh a pendurada ao pefcoço. - · · 

Reparo que a r~prehenção ·que deu efte Bifpo por 
C aquell-a palavra ociofa, não a fundou no refpeito, que fe 

de-via~ prefença:de D~os; ~e~aõ no <J:Ue f~ dG-via à fu'l 
proprt;t :pre(e~ça. ~ao podta J,~nq.ra~·:~ utüuja_.de-daqu~l .. 
)e meyo., para ev~rar peÇcados: ,poi~ at~?~9·entios íl e.o• , .'. . . 
nhed:ra~, con:-o confta de ~eneca -: Si~ 'l{~~e c.P~fttn ,~omi~ ~~f::ft[d;~·;;;: 
mbus, tanquam Deus v1deat. &: de Qut.ntthano. Colttc ho· clamauo11e · 1 . 1 i~ 
mines innocentiam, cr nullamjpem:ex ft'creto foeleri; conci· ' 

~. púms: licet nutli homintlm pe.r(pexerint oculi, licét nu/111. cu .. 
j uf vis mortlfllium conftientia int.ervmerit, fo6 cedo ttflmén Je_~ 
ciflis-? & iile fttfos per 011.1nes.part.e.s f:pi(itu_uu.ifuit,. erit .itle po• 
tmtior :efois: porem fem duvtda achana ,.que· a prefenç.a 
de Df'os. naõ.obraria naquelle fúg,eito tanto cotpo a hu· 
mana, p0f_qu:tnto aquella fe pere<=ibe pelo efpirito, & .,.. 
efta .p.~}os lentidos,& diz o Apollolo,.queAnlma/iS"homo t.Cor.l, 14!' 

_. 1 X lJ non 
r. 

., 
·' 



3.14 NoTJaFloréflaile:tÚJr.bJApopht~egmat ' 
non percipttéa qu.t.fontSpiritus Dei: ~quella tó alm~s exer- A• 
citadas na Fé à co!h11~aõ refpmtar·: etla até gente muy 

_ f>,Crdida a teme, & nró h e facil o crea:r c;tllo com <!JUC fe 
lih,1 Natnralilí não 6nta, como ddTe tam bem Seneca: Cn perditts fj140Cjltt, 
'!U~ftiOilum, c.J6, (S ad omne de de cus expo/itú tenerrima ejt oculorum verccu~ · 

1Ú11. E, aqui tem rclp.oll.a aquell~ -~ueta que. pe:rguniava. 

Si quidfarte facis qu11d me fpeél-mte ru6er~s : 
Çur fpetl14nré Ileo non r;;.-;gi: ipfe ruGes? 

.. I 

Refponde-fe que ao.peccador fempre vê De,os, & mui-
t!l:i vezes vem Lambem os homens: poren71 que h e vill·o 
~oshomens,hecoufaqueellevecom o& olhos; & que 

' he Vl'ftode Ocos, he coufaque não vê, fenaó com o e(· B 
·pinto, Q qual entáó. naõ reyna, antes te efconde , · & fe 
·çega! (e bem v1rà tçmpo em que Deos lhe farà ·abrir có 
a pena eO:es olhos, qu~ clle fechou na culpa , como gra· 

1' ~ • ·v e mente dilfe S. Grég0rio: lmpilm~pmet IJ c.ulo.s in pa:na, 
Ltb,1S"· Mor. C.J. quru clr.fu{it 'til &Ulpif; '' 

, I 

X. V I I. • > :r • 
• :.. ... ' 

j) ,,, • ''· ·I . • 

· :. :~ c:ao 'md~o 'Bifpo·:Pom.Jeronyino . 
: 'Bautifta dé Lanu1J. 

S Endq Provincial da .fua R~ligiaõ de S.Domi~- C 
. go~:_, .~· f.p~o,de Jon~~-da, f~i-lhe né1celfari,o pou· 

far 'erti. caêacfehum Teutrm<~o,para ·~~rar a chaga 
de hua 'peJna': E g}u:rendoaffiftir'á cura híia fua tr• 

I h má, pqr 'no'me Dona· Anna .Bautifta de Lanuza ; 
yiuva de ida de, & virtudes provefras, lhe e A VfOU O 
fervo. 9e Deos.a dizer: ql1e fe porfiava nHfo, fe ve .. 

'\ 

· fiiúa , & fahiria de.fafa ; aü1da-que fofie pela ja .. _ 
n~a. · . · 

·!· 
k 

r 
1 

. ' 
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, ·q itulo 11. Caflidade,. . -315 
~- . C O N F;IR,M . .AÇ A~· ·' 

' • • I ,..._ ' - ~ J • • i 
Aõ queria, por curar com mais al'inho h(ía 
ferida do corpo, taz.er outra na modeili.a,: 
porque efta· virtude he para confervaçaõ 
da caítidade, o que a cafca para a fruta, qué 

. aparada, fedefiora, & corrompe mais de· 
·prefi"a. E' porque nio pareça pro~ixidade affeét~da_ , ou -
ha~~tnheri;~ ( comodi.zoCaftelhano) naõ querer hutn . 
Religioio nem a de·fcompoftura de hum pé defcubertQ, 

,\r : 

ouçam os o feguinte cafo,que.refere·S. Pedro Vcmera- Lib.t. Miraculo,.: 
· vel. Hum irmaó Monge Cluniacenfe, eftandode noute rum~- 14· Tom! 

d 1. j d · ~ , . . ~ u .. B1bhot.PP, .. er·ve a o na lua cama, v1o .tres r.eros aemomos conre.- . · 
i 'r indo emre fi as maldaqes, & ruinas que de prt>ximo ha-

viáõ feito. Os dous· diziáó para o terceiro: Que fazes 
aqui ·~ pódesobrar algúa co\J.fa? Refpotideu efie: Nada 
pofio; porque todos ao deitarfe, fe trancaó com o final 
dá Cruz,& lançaó hyfi"opadasde agua benta,& murmtJ· 
r.áo Píàltnos: toda efta noute .trabalhei iem fruto, ·& 
aqui eflou cançado. Mas vófoutrôs que tfizefies, & p,oa: 
·onde andaftcs? Vimos de tal parte,(differaõ elles nomeã-
doolugar),oadefizemos cahira Fulano com a mulher . 
do fim hofpede: Paflámos por tal moll:eyro, & alli fi~ 
zerpo~ cahir ao meftre da efcola em peccado com hum · 
feu dtftipulo. Tu coitado·nada·fazes? levantare, & ao 
menos co na o pé defte Mónge, qu·e o tem na cama ~ef-

C compo'ftamente. o aemon.io entaõ muy ligeiramente, , 
i'egou de húa.en·xo que eftava debaixo da cama ( porq 
o dito·ir:maõ era.carpmtciro ); & foi a;<:lefc_arregár •Q gol· 

, .pe. Mas· o Mônge,que rudoviâ, & ouvia, recolheu o p-é 
taó a tempo, que o golpe deu em vaõ. Defappareceraó: 
& ao outro dia deu o Monge conta do çáfo ao Abba.de: 
& feitas diligencias occult.as, fe âchoufer verdade o. que 
os tentadores infernaes tinhaõ dito. · 

Pondér.e o leytor , quaó leve defeito era ter aquelle 
Monge o pé defcuberto na 1ua cama , de noute, onde " 
ninguem .o via, Qem por venturà elle a !i mefm?: & com 

. ~udo, para correcçaó fua, & avifo de t?.~itos, ufou Deos 
,:_ .. _ .U.Part~~ · )C llJ de 

I 
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_ de hum meyo taó exrraorumano: O certo he que quem A 

naõ fin cafo de m1udelas, & .ponnnhos, claramente pu• 
bll CJ. que naó trata dlls virtudes , nem iabe como · dias 
fe conlervaõ, ou fe perdeml lmpona muito crermos, q 
húafóparte quedeixemosdecohrirconi armas, batta. 
para entrar a morte da alma; como .fuccedeu a el·Rey 

1· R e~?:. x9. Acab com o tiro da frecha., & a Goltath com o da pedra: 
•· Re~ . r8. & que o prmcipio das coufas he grandemente poderofo 

para o bem, &_para o mal:&: que as balanças da huma· 
na hberdade, te acbão em tão indiffc:rente eq u1ltbrio, q 
às vezes h um a tomo bafh para inclinar o fiel a e !ta , ou 
áquella p·arte: & que muy direita fenda he capaz de 
fultenta r a unha do demonio, para fubi r a abarbarle cõ 
as altas to~res de ~u:n efp~~ito robu!lo. ~arti~ularmente B 
mater·ias q refpettao à cathdade, fao tao pcrtgofiffimas; 

S "- & o fogo do V1cio contrario he taõ aprefiàdo ,. que M,;. eneca qua:u. na• . . . c h ' fc 
uni. ld.J.3• . mcntoftt cmu dzu 1zlv~, em um momento pode er .em. 

za, o que por muitos annos f01 arvoredo eipefi'o. 
· V amos· agora, & deJprefemos as miudezas da mode• 

fria,& chamemos imperlinécias,& prolixidades ~ obter· 
vancia c,los_tninimos pontos das noflas regras,&: às cau':' 
telas quF enfin.ou por dentro o Elpiri[O Santo, . & de 
fóra 'o ~~ [<>armemo .. Tenho achado que húa das mais 
fubtütramasdodemomo para enredar :, ou 1mpedir fe 

• defenre~em almas religioJas, & Jeparadas do feculo, h e 
. ~Hemo!' váõ de InCOrrerem nota de ingrat.idáo tê{ grof., 
Hrja; Cl,l~dando, ou Çuppondo ~ . que o fugir ·das occa'- C 

. fiões, n~.o fendq ayrofamente, he tmpraucavel.Ah bom 
l~~nef·.31 9'~111 R~~ Jofeph r~ o afi'alto l.c1 bito da nhpudenre Hiempfal ( c h~ 
1-..o ma 11 ffi' , F 11. fi . 

ju$ pallio fugir,& memoslhe a com racauorto) que ugmdo etn corpo, 
cgrc:fluseftfom. ficou .m~is compofto. Ten~a.mos bem entendido, que 

,, mahc1a ~o tentador,&: fragthdade do tentado , faó col· 
c~etes ~1acho;& fe~.ea, & aoccafiaó hc quem os apro~-
Xlma • 81(; engraza facalmentc. · . , 

J, 

{J • • 
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X V I I I. 
-Ve -Santa Coleta :Reformadora da · .. 

Ordem de S~nta Ctára. I 

S Endo ainda fecular efta c,rva,de Deos1& eftan.;; 
do em húa Igreja fazendo oraçaõ, fc lhe c:he• 

gou ~um homem dc· v~da diífoluta, & lhe fallou pa• _.,.·+.·-""'"-
Javras defcompofias. f_A Santa donzella afiúfiàd~, 
como f e ouvira de repente hum tiro de mofquete, 

B. réfpondeu com os olhos no chaó, & o coraçaó no 
· Ceo: Ocos por fua piedade fc íirva de te dar, conhe~ 

cimento do .mal q4e 'fazes. Ouvio o Senhor ,efl:a 
breve, & difcreta· petiçaõ. ~i~ o homem fahi·r pa'-
ra fóra; & e fiando parente a porta principal·, natí 
pode,comofeeftivcflc centaipada de ' pedra,& cal •. 
Naõ achava em fi tolhido o movimento para os 
paffos, & bem via a 'Cabida fránca. , & outros fieis 
uzando dcll~- li vremente :porem ao qUerer fa~er.o 
mefmo, empatava em húa rcpugnand.a inviftvel 
ma,is dura,& firme que hum rochedo. Confu(o jà 1~­
cançad9 de repetir a dlligencia, lcmbroufe do f eu 

C peccado, & voltou.a pedir perdaõ : & .a . Santa lhe 
diflc: Digoe-fe _a mifericordia dq Senhor de per-.. 
doarte. E logo fahio f em difficulaade. . · . ' 

REFLEXAO. 
QUE vay ell:e homem ,à Igreja, .fe a Igre. 
ja h e calà de oraçaó, .& elle taõ longe eítà' 
de fazen>raça·õ, que .antes impede· ao,s/ qliç · 

·· a eítaó fa?:endo'? Pcirêm em falfo íupponho1 
. que era honíe~: entrou allí come~ coítu~ 

maó entrar os cães, ou f\lccede entrar algúa bell:a que1 
fe ~e~boêou do frey@,. 8c 49 gQyçrno. d~.feu . .-dc.no .. Ou;, 

· , ~ lltJ · .. par~ 



31.8 Nova F lorefla de variar Apophthegmas 
paramelhorL!Jzer,entrou ao que coHumaôemrar os A 1 
demonios, que he fazer o feu officio de tentar. Na alma 
defte peccador te meteu o efpirito immundo 1 porq ,lhe ' 
pezou de ver na alma de Colet~ o Efpimo Santo: & 
com aquellaspalavr~s que iobem do inferno. à terra co· 
mo fumo de enxofre, quiz embaraçar aq.ueUoutras que 

Pfal. Ho: :z. iubiaó da terra ao Ceo, cot-p.o fumo de incenfo: Dtrig4• 
tur oratio met~, (icut incenfo in confpeéfu tua. Veyo o corvo 
atnigo da carne morta, Flerturbar a por!lba amiga do ín~ 

,.. .... ~ cenfo vivo, que he a fanta Qraçaõ. · 
Oh quem entaipàraaelles as portas das Igrejas à en• 

trada, como lJeos entaipou 1quelle na fah1da! Excef. 
~os,&. QÇfaforos fe comettem. alli ,. amda ex poíl:o o San· 

- titTtmo,·.que bem poderaóentrar no ·numero dos cafos B 
:~ffefrb..s ao Santo

1
0fficio; porque apenas pódem admic;. 

t·irfe'n5) í~geito, fem o prefumirmos diminuto na Fé. 
Pelo me,!) os i e moftra muy parecido à gentilrda<de, cu. 

Lib.decultulfa:- joscócudosaos feustemplos lhe eftr~nhava TertulliaG 
mm.c.10. no,iremtódirigidosavc:.r,& aierviíl:o, para oftenta. 

ç~9 d,) f9berba, & negociaça,õ da lu?'uria: Propter ipfum 
enim.r;onyentum~ & mutuum videre, & vid~ri,omnel pqmp~C 
i li pubbcum proferun'tur, u.t luxuriVI negotlet~r,. aut gloriA in-

. [rjlejcat, . , . ·, 
:: ·Húa slas coufas qu-e me levanta: oefp1rito a admirar a 

.,,, ~lruradqs juJzjs de Deos, & a, g·randeza ineffa.vel de fua·s 
'
1
' perfer-ções, he ver quaó largas licenças concede ao· de . ' 
moo1o Of!lta mate,ria. D<:ldc aqueHe principio, em que o .C 
Sen h O'Ofb e.terno in v ifi:vel, &: fó:den t·ro em fr . com.m,tl · 
nicado, fe deterrninoti a lahir, & moftra.rfe{Ór<l-·em•fJJaS 
magnifi~:as obras.: parece que tamh.::m teve por difere-
dito Jc fi,1a juthça, bondàde, & labedoria, impelir fem-
pre t~da~· q~antas ca~las de peccados q uizeíle, & pudetfe 
:&Ave~l::f o _ll'lfe~no; c?~ofe nos. thef~ur~s ~ett:as _fuas 
perfelçqe·s mfimnas,~ nao h·ou v e fie .rcmbUJÇao coptofa, 
& p,rop:<frcionada para tod9s os males poffi v eis,.& m(i)do 
<deosvencer,&iobrepujar com avelltejadbs hep-s daHi 
occafionados. Nrem hum. fó paífo mete Deos por força 
no cam~(). d-a liberJade. creaJa ,.fe- elLa que ... prevanêa·r 
ç~n~ra ~le:mef~Ol ~u~ a~~u, porq.ue eLt.a he: hú.a ~dmi~ 
~-; ,. · · '• .• ,.... . .ravel 

,I IÍifo • ' ~. ' - .- • 



- ·'litúloll. Caflidade. 3~9 
A . r-avel gt.oria fua; bzer ella lempre'o qve quer,íem eUor-

var que íeus comranos f<~ çáo tambem o que quizerem. 
· , Mas deixando agora a cheoria dos- firs. do Altiílimo, 

volta logo o efpimo a ponderar a cegueira,.& mtleria. 
dos mortaes: a qual h e tanta, que ch eg.~ a duviJar , fe 
fcrão certos, & verJadei~os os mefi11os c 1fos qu.e efrà to--
cando com a expenenc1a. Que he poffiv,el que gente 
Chriftá, não achando Qllde mais a teu falvo conchavem 
c(l:as infolenc1as, q.ue na f> tem nome ·c:~;paz. de exprimir· 
fe, efcolhaó pàra.d.Io os Templos de Deos ., & d'1as, das. _, 
foléniJa Jes! Qu~ nas Igrejas a0 rhefino ceínpo que eltà· 

~publiwo myltedoda Fé, & o p<Yrten'to do amor dtvi. 
B' no, & ft: renova" nos altares o mefiuq fi4cnficio, que fe 

celebrou na Cruz par 11 redempção do genero human0, 
fação e{~es rem1dos das mofas palanques, para lograr. ef. 
canJalofàrnente os etpetbtculos de VerlUs.LE que às 
portas, & a trios dos Templos celéb:r.e 0 dcmonie tam-
bem os feus jubtleos,!Sc nuvenas,'pondo em alas os feus 
g~lantes,: & cooduz:10Jo pelo mçyo p~ociLiàó de figu-
ras, armaJa cada hua como fe foífe tambem Templo: 
CJrcumorna/tf,Ut}irniütudoTemple! ~e nos dtas d!ls ma• Pí r ' 
yores finezasdoamordivino, como iàó os de Natal,& · a ·•+PZ• 
~m[a feira mayor, peimimífemos n_o> os amaJos, q 
o demon.io aífentaífe o ma1s bem parado,,& gra6o j.u-ro, 
das luas ren'd11s, que taô as offenfas do mef.mo Senhor ! 

C E que podcnJo llkotmpedirfe facilmente, f.: tolere, & 
fe d1íÚtnule ;.& todos nos façamos fatuos, huns ~ften­
de.ndo as mãos ·para a maldade, ourros atando ai ·para 
o remedio-; ficanq0 fó l.i a hum ca!ltó quatró almasl cáÍ• 
t_adas, que riaõpóJem:maisque chorar de lafl:ima; &; r . \\ · 
erle de ielo! I' ai coa6d'er.q ao efpiritq :1 l , & i:louto Pa-
dre EulebtoJa· Companhia~eJ~SUS.que remecencl'o 
o mais ao filencio, concluhi(), diz~I;ldo nelte ponto :. No Cau(a, y remedio 
quierl -de.z;.i; loque pajf4 las nochrs de N.4vtd'4d 'que P'or folo :; :'D.f ma!ts. pu-
lo -qHe p·a~ un.r~Wo, '"era mucho deftruir D;os .todo· uh! K~y'no :< to~:s'f0{,;vc;aje ..- . h d ?, - ~ h , b . ?• «M no lo q pajfa,los.di- s, JinO~/J l: i1 He'VeJISato,apr~'tf!q .,f?do_ fe ; o ra.s em roman-
dt-14 otajiom.de ÚÍtll dt-voéio1piit:4 n~gocitrr li:u -d~: fln-fpmrd:oJ!J ce 4 fol.r7 J. 

E tornandoàreflexa-õdo no.flo Apophthegma, ~ 
cafo a elle ai:mexe,reparo no b~m efpiri-to dª Sama,que 

\ .. : 
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33~ Nova Florefla de varios.Apophth~rf/n_as 
ou vindo palavras taõ mdecentes, fe não· moveu á md1g·· A , 
nação, {epão :t c.0mpayxáo. Venaeu o ~ã-ko~ o,bem, 
(o mo enfina o Ap_aftefo :·a -palavras de efcándalo fo cor• 
refpondeu~com p~l.avras de>·edi'ficação :·a liiA•gua dé pec• 
cador foi venenofa; a dclla falutifera ; verificoufe de 
ambos refpeéb v amem e a.fentéça dos Proverbi~s: La~i4 
iufti cõjidm•nt placit~: & os impiorú perver[a: Que os lablOS· 
dos juftos mi~i,fi:rão ao agrado, &gloria de Oeos, _&,os 
ào impio à perv;ediJade. Deos? or (u" piedt~de ( d1He a 
S.ama).{e ftrv~ 'il-, te d&~r-crmhmmento do mi4L qu..e faz.es. Que. 
prudençe, &:'compendiolà fupplica! Deos pot fut~ •piedadl 
ft jirvai ifto he,naó attendendo a que lhe defmereças,& 

· olhando para o teu peccado, não pelo que tem 'de fua B 
· offen.fa, feAáo p<:;~o que tem de m1feria' flua. lftfelices os 
impios fe não encontráráo com hum Deos 'infinitamé· 
te pjo! Se(irva de darte conhecirmnto ilo mAl quefaz;.es'.Foy· 
á .raiz do. mal, pa-ra mdhoPcuraU~a: P orqué diztm, &~fu· 
z.em os hornens coufai femelhantes? Porque lhes talra o 
conhecimento dare do mal que fazem 1, & dizem. Pri• 
meiro I hfs vafa o demonio os olhos-, 'do que as línguas. 
~ãoo\~~ionem._para Deos, nem _p~rafi, nem parao pro· 
XJ~o;· l:)~ olb.aílem para.Deos, varao que os v1a : fe pa~a. 
fi, v arao ~llile o mayor danoquefazem h~ .a· G mefmos, de. 
putapdo a.fla·a lingua, pana·pa·fto dos incendios eternos: 
fc para o.proximo, ~jr;áO a obrigação que }hes-. .corria 
qe o n'áo ekandalizar. Pois, Deos te de conhecimento rio mal 

.c . .. que faí..es., de.shont:an'dQ·a Deos .em fuacafa>;:do mal q.ue C 
fazes, prf/>curando arJ1uinar o proximo innocente-'; do· 
mal:qU;e' fazes, coodenando .. té a ti prapno. Dcos'te tJe·co· 
~fci.men ro do ~alque J~r.-es-, .cheyo•de !riuit?s ~ales, pois 
profanas o lugar que a-doras, contammas á hngua com 
que com m,ungu, ferves ao demon'Ío•que renegas, per• 

· turbaserp çutrosa· oraçáoqne não fazes, defprefasem 
•ti o_bo~ pome que ém budos venér.as, 8:'· fendo homé, 
~a1s bnna·Lpr,oce4es, qu,e . QS~mámos .bi·utos ; 'pois os. 
brutG>s, em,,quantotfta~áó1n1 Aica:cl~ Nóe, rláQ fe lern.:. 

~_ • brár'\Õ d\ld~fter_ença ,cl ~s.-fexo,s_~_··& ·.~~y.dcntro do T~m~· 
plo de IJieos, nao perdes o fent-1ao. ddlo. ' ' · 
· Eft~ crração d~ Santa impetrou . e~ç·~~mheciínento, 
· ,,..~ {JOt 



. ·· 'litulp.ll.Caflidade. · 33 I 
. por .!OCY!? d,a.,vexaçá_o.~!lnqo o,ímpio fe achou immo· 

A vel para lahir da l~reja, então {e rooveo a entur em G. 
V oi tou !l pedir ptrqão dll folcura da lin~ua , & então lhe 
concederão a dos pa(l,os. N áo foi mar a v ti h a ordenadaló 
á correcçáo do pecca~or ; ·fenão á fatisfação , & credi-
to da ferva de Deos. Alfim te m uzado dl:e ·s enhor ou. 
tras muitas v~~es. Toco .alg u n~ cafl!);s .brevemente. • 

I;an.tioo na Ctdade de M "ffina C li) S1,eiba, fendo buf· Marulus l ib. ~. 
cado para o mart,yríq pelo Prefeito, por avi Co de. hum c 2

' 

4~JO fe embarcou, & fugio : & . ao precifo ponto , q.ue a 
na vetados mimigoschegavajáno feu alcance , ficou de 
repenre immovel, fem obedecera velas, nem a remos., 

· como te pafmára no meyo das ondas. . 
B C_amirahan~o L 1b ;: mn'? P_repoiico d_oMoflcy~rEu l.· g;3~i, lJb. 1

' 
dente, fot derqbilJo, &,dc:lpo)ado· dq cávaHo~ pel(!)S ·foi-
dados de To~j l_a :Rey dos GoJos :quando delp01s • qui· 
~erâo pa~àr o rio Vulmrno, nun~a puderaõ, poll:o ~Uf 
a força de efpora; & v:1ra 1mpehflem os cavallos: ale q 
t:lindo n~ conta, relbtuiraõ o do S~nto, & lhe ped1raó 
perda á da mf.>lencia • & entaó .ficáraó d.efembargados 
para'conrinuar .a jornada.. . , · ·! 

' S. A~ol!o, ou Apollonio A?b~d; nu Th~baida, ven- ·Bolandns 2.f-. Ja· 
do a~ fettas gue.hu.ns-Gennos ~ ~ztao ao leu tdolo levao- nua,ii, ex Pala, 
~o-o em proci!}aó, compadecado da fua cegue1ra orou a dJo. ' 
Deos: & logo toJos ficárãó 1mmoveis á torrei ra do Sol 
por todo o Jia. Outros.Gentaos re.rgumavaó de longe 

C pela cau{a de taó eitrariho fuccefl'o : & aguelles fofpei· 
rando que por alli an.Java o poder da oração do- Mon·ge 
Apollo, lhe en vtárão a ped1r os {o}taffe. Veyo o Santo, 
& confeguindÇ> a mifericordiaque de[ejavão, conhece· 
raõ, & abraçáraó a'verd4 deira F é , emregando logo o • 
ido lo ás lavireda~ de húa fogueira. 

O caio de S~nta Maria Egypciaça_ fymboliza mais Aélà Sanél~ru~ 
por húa pare e com o noifo de Santa Cole: ta. Pretendeo- DJe ·1 • A ~n~. m 
d 11 S d ·. ·d d d Vltacap.j• o aqu c :1 anta, qu,an o am a er~ gran e pecca ora, 
entrar q~ Igreja_de ~anta Cruz emJerl,lfalé a adorar o 
vivifico Len~o dç Cbri(tonqçiia de fu!lExaltaçaõ,nun-
ca pode meter o pé dentro da porta : porque quantas 
vezes a iifo acometia CQQJ·tod~ ~ (ua fo rça, tantas {como 

ella 



3Jl Nova F lorefla de rvarios Apop~thcgmas 
C! ia mefma referi o ao·Sâto Abbade Zozrinas) ei:a reba- A . 

. tida, & le achava fóra no amo da Igreja. ~té q efpecu-
ládo a cauta de fia maravilha, entendeu q a fu ( vida cor-
rupta nas de·prava~ões do trato 'peyor que rneretricio, , 
pois 1e entregava pe graça-1 fô pelo eftipendio do fenfual · 
appetite : levantando entaõ os olhos a húa imagem da 

' ' 
fantiilima Virgem,que eftava coHocada no rnefrno a~rio, 
a t.ornou por mediane.ira para o perdaõ de íeus peccados: . 
&: todá banhada em lagrymas,·proP,leteu qu'e fe pudefle , 
entrar·a adorar com os ma!s fie1s a Sahta Cruz (qu-e na .. ... 
quellediafe molhava publicamente)nuncamaisufana ' -
de feus membros para laço, & perdição das almas. E lo- · 
go cobrando confiança, tornou a !ntcntar a entrada,&· B; 
a achou franca. E o mefmo for acabar de fazer a adora. . ' 
çãoqu.e tapt_odefejava,q~efa~irlogo acumpnr o 'pro-
rnetudo, ret1rando-fe ao mter10r de hum deferto, onde 
·po.rdpaço de•quarenta &: 1eis annos VIVeu em tão afpe• _... / 
ra 'penitencia, & altaconte-mplaçâo,até a ex trem a bal i z~ . 
defua felizcarreJra-;.quedaquelle mefmo ~orpo, que · 
fora de1vorador Eunpo de tantas almas, forao defpois as 
reliqui~s conduzidas~ & adorad-.as em muitas -Igrejas_ da 

.A((im o teftefi?u· Chrifr\mdad~; & na Cape lia R e~l de fi a·co_rre f e adora· 
n/i~, authmt,ca: v a parte dellas, & rez.ava d~ ~anta no feu d1a, antes que 
"~e,n te DomL J.oao o fenh9r Dom Antomõ fugJtlVC!> para França as leva fie . . 
.a· vart~ 1 T4'{ana . 1 d S A' . · ·· 
Bifpo do Porto, entre qutras mmtas. e varzos antas. JUnro aqui o E· . 
IJ~'e foi _D111ã da pitafio que hum dilcreto lhe fingio c:(culpido no fcu C 
d1ta Capel/dReal. f . l d d fc L ; t , n · _ 
Papehrofhio no e pu cro , o . e e r o. ' , , . . ~ I . . .. ' 

Commentario à · I • 'Ma~ea VIEgypluiCII _ · 1 ' • ' 
vid~t, -dR Sant~ ' ' 'J7iiê iüri fl;or'tum ! ' r; I ' I. ~ 

~o!~ n,j~pt~ >f Emptis quoque libi~inibttJ fÇ~~t/ofà i 
Ur[o,apud Th. Vna omntum ' 
phillum - Ray- Non'a1nm~ 110n cupidtt 
naud. in Mufca r r. , , r ' · ' · · myft-:ca. Diífé:!'- r ltUfJ! UOJif- ma,nctpata vmer1 
t~}i'Oile;z8 : ~ne. · J I' , U i. ·C' Miferantis DeiJit4Jd"io 

• <'ll · ·, " · • · 'Pertttfà tu rp'ititdí1Jis ~ · .' 
'€pnfuetudinen} , 'confPdétumqúi tx•f.c ho,Jinum,, 

• ,ení~ijfimas engre(fo fo!tt~'dineí 
Ducentt D-ea · 

I I 
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~ · Cfltulo 11. ·c djfiáade. · 
T11tior incujfod,ta, . 

Sin e_. met,u fo/iv4ga : 
.fnte:r alfcipites ""fraélus n~morum 

Labyrint.h.m t,et., err.onbus · 
Inter luftra f~rarum c.tti nafta fomttam 

Superiorú vittt maculas 
VI.& XL. 11nnorum lacry_mis eluit , 

Ab ipfo trahens aeter{â nitorem labe. · 
· Luc11 in hoc, lucis ante ,·ajfo, nunc itlt-tjlri 

. Hoc à Zojima cond1t~tnmulo eft · 
Yeffiil/onis munus Rege fubeunte brutorum 

Candortm rever i to · 
An fopiti ·im extin8:i cadaveris f _ 

.An. St~l. Hum. I~ X X • 
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. . ;,_ · Oe forte que a efta peccadora a cenfurou Deos ·com a 
prohibiçaó da ~ntrada na Igreja: & a · eiloutro pecca-

·. dor .c~m a prohibiçaó da fahida: a ambqs pelo vicio da 
T~fcJv~a : a am.bos para que confide-rando na cau (a que 

. tm~ao dado, le arrependeífem :. porql,le a maó deite ce~ 
.letbal Med1co fenndo, cura. ' 

XJ: X .. · 

V~ S.C ajimiro flho dei-'R..ey.de P olonia, 
c & eleyto 1(ey de liungria. 

EStando enfermo, lhe d;ziaõ os_ Medicos, & o 
tmportuna vaõ Ceus domefiicos. que lhe era 

neceíTario conhecimento puellar, para fua vida , & 
(aude, taõ importante ao bem publico. ·Aos quaes 
r.efpondeu hüa fenrença digna de feu efpiritocafto, 
generofo, & celeftial : Na ó conheço outra vida , & 
,outra faude mais· que a Chrifio·; por e fiar em cuja 
companhia defejo gefatarme. 
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~~~<~·, EMELHANTESconf<;:.\heiros faó bons 
- para cauJa do i!lfernal dragaõ, que atira a 
, · Jerr-tb<!r e!trell.as. E - pey0tes faó em parte 

~poc . 12' 4· . que o me.fma dcmonio: porque efie, como 
Cnm MagHlro . · enGnaó os Tbe<;>l·ogos,-naõ pôde penetrar-
fen tent.J.. dift. 8. fe por tlla.pfo com a fubllancta da ai ma: ·& os maos con-
<J~ 1 • fel h os entraó às vezes canto na alma, que ella os faz co• . 

mo proprios, & elicitof pelas útas potenóa-s~ Adagio era B ' 
amig, o: Res fâcra corJültor: Que o .confelheiro te havia IV'ílllnt ius Íl) /" 'J' 

Ad.agü~. de dtima r c'omo coufa fagrada. Mas delles confelhei•. 
r.os de S. C a!imi ro d1Hera eu o. mefmo em contratio ten-
t1do,em q ·uanto Resfacra,quer dizer coufa maldJ·ta,porif 
q coufa ·róde fertaõ roaldiu~como huin C<'>'ni~lho,q pelo' 

. . .b _ ~-ar~& Belo lê:gtH,r.,f~ incorre na makhç~ôde Ueos? Li·, 
~~;~~ 11 '::~:e v·10 Salmator d1Z1a,g aquell~ -confdho {e molha fer fie'l_, 

::. · fi o me/mo confultor tomana .pma.fi-emfemelbante oc.· 
currenc;ia.E h e rambem adagio: S~ades quod ipfe failurus 
tffim.E affi jullificava o ..teu voto a Nynfa C~lyfo: 

Stj~tie .. [iadeçque ~bi, quibus haud g,raver utf 
r. - 1pfa, mi hZ fimilúji quando accurreret ufus. C 

P<?rém eft:~ maxima à- -~rim eira · vi fia plaufivel, & ef-
recital.a1, toc~da na ,peàr.a .Lydia da v.erd·adc,.dek:elire 'fc~( -

· fallida. O ,glotaô aconfelha banque,t.,es, o be.\liçofo,defa-: -
~ fios, b ufureiroTapinas ; porque iíTo fariaõ elles na Úl 

occafiaõ, corno jà em outras rém fe'ito. Logo aconfe. 
l•haõ bem: Setade• tibi quod ipfe {t1élurui effim ? Não por 
certo.Ji\i áó ID<~fta ·ql!le o confulmr di·ga o que (ente; h e 

. ne.eefiàrioqueíinta ·oquedevefeatir: ~ -i6enuó lente 
. como 9eve, quan_do QO!U a ramó naturai, &..com a Ley 

Beued.itlu.s Go- de Deos confente, Cáda. arvore leva o leu fr.tHo ,nr,o ..... 
nonus in viris ' , Jr 
r.r. Occide<u .Í l. prio-( .cpeate a roca de Santa Libaria Virgem, planta• 
hb.4,Íoi,2H· do. n.a L'trra, & milagrofamente convertida em arvore, o 

~ fruto· 
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.A, fruto quó levou, for.aõ tius,& fulos,) Palacianos, & ~~r­

. tetaós Jaô arvort's rnuy a-rr~igadas no am~H ao kculo, 
,&: oíhma~aó tempor_al: arv0res c<tm' o pé JUnto ao~ 11ós 
qÇBabylonia: que fruto haó del~vat ~m t~us con-tt-
lhos, tenaõ llfonJas,te·nfuahàades, & ct·etprdos da Lc:)' 
de Deos? Onde lenão attende mui co ao eterno., & mvi· 
fivel, guarda·te a L~y de Déos quafi por .cereqlonia,cõ,.. 
tentando-te a pdloa com f'ati f<izer a àlgúas ex.teriórida· 
des; CO'Iilo o gram Tu.rco guat·da o· f eu Ramaflaõ, ou Joaõ Sagw.io r,. 
lluarefma, comendo quanta carne quer, & contentao. nefiarl.o l'htfl! ~=: 
'4,! morJtlf J1 OTI•K• 
do~fecom que feJa em porcéllanas amarellas,. & de nou· Othomanas t•'rm 
te. .t:J. 

No-numerodeftes impios confultores domeíhcos,& 
.porçontcguinte imm1gos de ~· Cafim1ro_ ( Immici ho-

1\ minis, d~mejllai ejuJ ) entravao os Medicas , que f~d Mmi!:!.O· J6. 
parecia teriaõ maisMcdicos, {e foflem bons Chnftãos. . 
O mefmo ltonfelno em f~melhante urgencia de'raó ou• 
trosaL'>.jayme(ou Jemes filho do lnfanée D. Pedro; . 
& nçio del·Rey D. Joaõ o primeiro de Porrugal) que t:;;;~.n:;a,J}~i..' 
foi•CarJeal de Samo Euftach10, & Arc-ebilpo de L 1f. floria. Dia/. 4,&.6·· 
boa ;&quizantes cortada.aflorde fua·mocidade, mor. · 
re;odo de v-inte &.feis annos,do-que murchar a da fua 
inteirefa. O me:mo derão a hum Conde varaõ fizudo. 
& timorato, q.ue como tal lhe relpondeu: Nada puede fo; 
tml paM el cuer. po, que es noci'rlo ai ti/ma, O mefmo deraõ a 

C 
Miguel V·erino celebre-poeta ~o · fecu~ó paflàdo, que 
Gompoõdobem os verfos, nao q ·lllZ deJcompor feus 
bons cofiurnes .; pelo que Angel0 Pcliciano lhe cfcFr~ 
v eu efte epnafio: - · 

Sola VmU'J poterat lemo foacurrere n~orbtF : 
Ne {e poiLueret ,maimt ltl~ mo ri. 

Porem fe fà H:erop~ilo Filofofo, a·ónfttJerandO'a utilida- . 
de, & necefiidade da Medi'ána-, thlle que o Med1co erá- · 
:r màó de D~tos. ! deltomros Medicos pod~mos nO:> com-
rnaó dizer, qu<ç_fa&a ma~ do detrwnio, pois ajuJaó,. ~- .)• 
promovem ·o~rt~yn·o do demonio ., qu-e he o peccado. E ~xoa'.r.r"'·'· Op~" 

] . - r. • -.L , d ' ' . . .nbus éluns l11n,. affif&oruo Far·à lilo·Egyp'!:o t~ · aJu~va os- nJe!tres d.e & lareris. -
Cõ>b1:as,. 



336 Nov;e ·Ftorefl~aé.v.~riosAfop~!heii»~; 
obras,_para iln,por aos Hraehtas a ebngaçao de.traba.l\. · 
lhúe m no loJa, & barro :.affi o qemotlÍc,> no mundo, fe 
ya i Jt 1t es doutores. pat·a q uc os timoratos prevaricando, 
fe accõnlodem aconftrvar av.ida à cutla depbras que 

. taqJbcrn. fa6 de barro, & lodo. Não h,eeíleo único-pon-
ro em que os preceitos da Medicina fe ·encontrão c"om 

. os de Deos, conforme aguella fen~enÇa de Sl}nto Am. 
f n Pf H~" u.~ brofip: Contrt~ria ftudiofo foirt divintt. cognitioni pr~ctplA 
refertur !Ll c . .co- d . A • • .. 1 b. r.. L 

~.r:raria de c'ellfe- m.c ,rcorum . .n. JeJunm revocant, ucu rar:e non Jmunt, '"" 
~rir, Difr.). _(Jmni intentione meditaflonis abducunt ; itMfHt qHi (e mtdicil 

dederir,fe ipfom ji6i a6negllt. E querem que 9 . cuida.do da 
_ . faude do corpo, fe anteponha ao da .faude ' dá alma, he 

.r:patllfeH\1 demencia como diire Bapt'ifta Mantuano : ·S 
Lib.1 ch J1.atien~ Q..uunim dementia eft, ut carpus mundes, anim11m 'inqHinA';-
ti.a ~ - · 30. ' r e? Id fim i/e ejf, a c Ji, ut argenru·m ( melhor dífiera Cett:JHt · 

.. r; e/ ttrgillam )ferves, aurum amittlls; ne veftem amitt11s, cor• 
pus omdi pariariJ. Com9 tambem he manifefta implicá-

·~)' Cia, ordenarpor, h fia parte o CoQcilio L,.areranenfe,que 
'- C'<mcil, .. 4tér.aii. . o I}Jédif o f?bpena de interditto ab ingre/fo · Ec~i'e!i~, ad~ 

xy. C _anoile 22- rnodle. & mduza .ao enfermo a que chame pr1me1ro os 
C~ncü,, R,aJicnat. M d- J d l & , 1 d. ·~r d · d · · II.cap If· e tcqs a a ma~ : . a em moor enar ma1s e proxr• 
Co!lfiÍtllti_Oll (: 3• mo o P~ pa S. PIO v .. que pafiados tres días de enfermi~ 
i~:g~~~Pi tSupra dade na cama,o5.mrdicos o não viGrem ,, íem primeiro 
- ' • efl:ar o ~nfermo confefiàdo,'& lhe conHar diíto por fé 

?<:>_Co l] f~flordada in . fcrip~is;.& que . eila .. conílituíçaó C 
nao par a abrogarfe po~v1a de prefcnpçao: & orde~;? ar 
por ou çra parte o medJco, .que o enfermo uze de reme. 
dios peçoaminoíos. Pois {e a lgreja intepra ; que o enfer-
mo fe ppnha em graça de Deos, porque t<:me que as , 
enfermidades íaó effeitos dos pecca"os: conforme aquel-

'" )a fenten~a de notfo Salvador,& Medico celeíl:ial: Va · 
de,& IIYJ,'lplius no/i peccare, ne deterius aliquid tibi continga~ : 
como interna a Medicina, que o enfermo perca a gra• 
ç,a d~ D:eos ,-ainda que t <Ü vez das enfermidaâes feja cau • 
fan virfude. Quantq .maÍ.'i o me.fmo Concilio Latera· 
· rienfê cpcpre'flàmente manda aos Medic9s, fobpena de 
excommunhaó, que naó l!Conlelhem aos nfermos cou. 

Jolln. f · rof. · fa qu e Je v'e coníigo perigo de fuas almas: Sub intermin4· 
. t-Í(J/16 an,athemlltis proh'ibemus, rze quis medi orum prq. çor· 

. · ·i. porali 



; . . ( · ·~ .-'Titul, -ztcaflt~ade .. ·~ ~.:· ~ .::·:-.. J3?: 
A: ··Jo'ta/i fotute f4liquzd 4lgrotQ fuad_ellt,, quod ··inJ,p.ericuluriNmi-, 

m~t convertAtur. ·. . , '"• · ' '·'·.:r, , ~ ,, , -. 
H e verdade que ao medico naó.p,er-tence.e.urar.-.~ ·., al., 

ma, fenaó o: corpo. porem fe lhe naó pcmend:: curar os 
coftumes,muito. menos lhe.pe(téee· cor-rópeliDs::-.&. acó-
felhar o que he ilitrinfccaq1eiue. m3o, he c9r~·omper os 
coftumes, & perverter a alma. Oh advirta bem, que ' 
perve'l"tendo a àlnia do proxinio-,·dmdeoa 'a iua·prop-~i~:. 
:Porque te là o Levita Ozafbi cáíbgado ü:verameme i · 

: -.. -~ 1 

porqúe quiz et'ldireitar ·a·Arca' cle lleos, porquç' h ia .in~ 
clinada: que cafiigo m~recerà quem i indo a Arca ·di· D· ,1.. c;" _ .. 

. . d d b n, 'd J 1". n · (L • < JErOU ad J2• 
relta~ a preten e . erru . ar:~~~ ae t-eJa~turumputas ·ne. biniam n. 'niaco-
ponderaçaõ de ~· Jero~lyll,lo) qui fta.'?tcm ArcAm Dominf n~tm _folc1tatoré 
prá!cipitt~r: caiMtus esf 1 ambem,quem tomar o. mao con .. vrrgm~'·. , 

B felho, naõ vai feguro do ·bom fuccello delle ~porque o~ _ · · : '- · 
Jui~qs D1vinos naó fe ,governaõ pel0s fymptoma:t. da 
doença.: &.o dia que os Galenos etperaó por judicato• 
riodaenfermidade, p9Je qeos deputar pàrajulgar aal~ 
ma ·conforme fuas ~bras. Cefano contà que conheceu Li b.4. mira-eulo-, 
de roW.·o, & nome a certo Prelado local de húa Reli· rum cap.xo1. 
giaõ, o qual aco'nfelhado da medico (por cuja boca o de~ -
monio o tentou occultamente) quebrou o voto da pu-

-Jéza, por.entender que de outro modo . naõ podia cona 
va1ecer do tei.f mal, Porem o e frei to deftc infeliciffimo 
_remedio, foi aggravarfe a enfermidade, & apreílàr.lhe a 
morte. Se foi, ou naõ. impenitente 1 fica pàra fabermos 
ilo diadecretorio, em que Chrifto ha -de julgar todo o 

C .mundo. ·' ·, · 

§. u . 
. QUe Chrifio hea .noilia. vida -dÚfe6 'm~fmQChrifto: · '- .-
. Ego..fom vita. Eg9 vini ut v#4m ht~beant, & ~~~~ndií- Joa:n.to. iô. 

tiuJ.habeant.·E que h e n0í1à vida-, &.fahtaçaõ, defejava · 
David goLarll: dê ouvilló aa boca do mel ma Senhor.: 
J)ic anÚtJd! me.e: Sa/ustuacgofom. Porem a' mayor fineza Pial.J+ ~· :). , 
.ào.feli·àtnor, & a_mayor dJyi:da(fonoflo, naóconfiíte fó · 
fimplezmente em fer ChriftQ·a noílà .vida, faude, & fal· · 
va~aÕ; fe11aõ em fera nofià. vida· po·r meyo da· fua.mo~te, 

H. Parte. Y a noífa 



.. 
- \', 

. _.;. 

3à~ Nova Plor·efla_ie :Varios:dpophth~gmas · .· . 
a· ~~ofià ·1aude por 'meyo dos ícus tormt:i)ros: l:.i'tlore· t)tiJ. "'' 

· pmati [umus; LX a noíla íal vaçaõ-por .~eyo, da . fua ,con~ 
. d'enaçaó a I_Il'<;)([e de Çroz •• -- · • · ! · 

I. . . . . 

• l!ka, Crucem, Vt víva·s, H~mintim -: Íi noffi peroptiri 
J<..uu,~id.Cur,Cujus pi:tjftis ~more fu~t. · · . 

. 1 J -

O ._pontp' eftà, que ella ,vid:{que Chriilo he. pára ·nôs ~ fe_ 
logr.e em nós. Entaõ te tograrà etn nos, fe a Chviflo éfh. 
ve..lmos uniclós por .fê v·, v a. Eotaó ferà.-. a'noífa fé' viva, le, 
a infqrmarmós com tàrltas óhras. Pór ·iflo efta vida- naõ 

. I ap~uveit~uáqueÜ~ povoinúat<)~ _' p~r'qué · corri . a Vffl' 
ptndente·da CFuz.dianté d~ !i ~, ~aô creniõ nell_à·::. a'nte(i B 

. tomáraó por m.or-!.vo de n,aó crérem ndlá, ·o veUa péi'i\" 
~~~~~~Li:~6 có~ :dente; d1a1,1te de H,: t:t'erit·v.,tály,!la (affiÍn' .tinenJeni 'l!té' 
trá Fauhú c. n, ralmcnt.e·dta profec1a. os Santoi Padres) quafi .p·,ntJ,eu~ 

. & }.; .Ambro (. in fli'Jie re: 7 nhebu no,Üe &· di e, & non cr.edes VIl/e 'tU.~ . . A' ce. 
fi~od~ ~~~~a~.;~~~~- ·gue1ra daqvell~~ .toupwas ·ptéfadas de· pàfpicáiill.\ il! 
-Veit;,; Dc::i~ & ~· Jynces, parecçu le~it_!!h.a· 'efü(eontequehé:ia ·:· Thrift~:s 
J~6.adAquo,ch~~o - 1\ex.Jfr!ul deji;enâat nuvc de Cruce: le he Chri{to.,;& Filho 
Terrul. de rn. d .0 I d . d e;. & :' .1 · ' 1 ... ;. n :r.c.9. EiJip '.;111. _e cc,ts, elça.ago~a -a ~ruz: que era c ara l!n·~ - ~~~- . 
ha: ref. :14. n. 9· qa, falyand"Q a9s outrost· na.õ te falvar a. fi tnefm~; : 'Arb'~s 
f>~~1i~e~-~ 8• de jàlv~s.Rtut,foipjrJm:tJon ._:potc,fofolvul!' ft~,cere~,, ~~-~do q~tt 
M~rc.I 'i; p. r,or 1flçl m~imo~ q~e ~r~ C.hl'líto, & Rey,de ~tra~l,& ftt• 
M.mh.27 •tz· lbo de- Deos, naodevJadelcerdaCrlJ'!Z.;_pols.na Cr~z 

~f~ m?rd.a~Ó. que retp.l.Íl~ o-mu~ndo: & · ~or ' ifi.o•'(!1l'fino, 
q;u~-V!I·lha falv-ar_ps ou.trtbs da morte e~erna· , lmp.ort ~va C 
naó fe lal y~r a ·fi da morre sk-Cniz: Idc'o di(pertt~~m ei• ljJis~ ::. , 
rim.o1, pro eo quod tradeait jn mor,tem ,mimam (uam. Po1s [e 
os filhqs da lgr.e-j'â,que dh\!a~.~'s taó longe, fomos cha· 
H:Jac;i.os p:.~ra .cr.ez:,.çm lQgár <1ll;gu~ll.e póvo, qu_e eílai!Jo à 

·_viita .riA~ e(co _úf3.l e~it··~~a. (ua. pe.n'dins ·ante te . .. êi no~ . 
""· · '· cr6d~!I/V/it.tJI1.t; ~. ~i:e~m<i>~noscom fêy1vaern ~h,,ftb p-G.~! 

. Ia ·\:l!da ; . ~ ,~Qgr.aliemofpor· elle', · ~ nellc, oaüta·l , &. ob.;; 
, 

1 
•. jeábvarilenrÇ ec.êtna vidaf ~ · . ·. j 1- , ·, :;·_ ·: ;.,'J • i · 1.: 

Cárn,int ~e 1eo'- \ lifill ets dpus at,rribu tgsdcf~T Çhri'fl@. noílà Vi.Efa ',: -& 
gn~~enris S;dv~4 ; no_a-a ~aude', .ou Salvaça,o,-a.juntou ,'& teceu ctf{meri·ó 
by;·~:hr_oP'r. I~~~~- 0 n.c:no r·~n u g~:~,e~ .s : · I!~!JU{G..Pwj)à. ; iom~ d~l1tí.ah~o~ 
6i6. , ~,te _na Dl~ge·fiaue, &!or~ofutacdulles. ·; : · ~. r • 

i •l." : ' ' ..,/.. ~ \ -J '?.. ,, f ' ' \ - Jlll.'':{.j SJC!~ 

-. ~ / 

./ 

' 
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Spt~,l:'ia,Pita,St~ltn,Rat.io, Sapientia~ ktimln, . . :t 
ludex,Porta,Gigas,RI>:,Gemma., Propheu•, S(lcerdos, 
M ejfias, Zebaóth, 1 Rabbi, 2. Sponfus', Medi41or, r 
Virga,Co/umna,Manui,Petra,Ftlius,Emml:mtúlque,' . Idetl, Dominus 
r-r · p .a o· · R · R d · rr · nt· · extrcuuurn r mea, . al'or, . TJU, _ex , a tx,r tttJ, v 1Va~ . . 1 · 

Fons,'P-aries,.Agnus,Yitulur, Leo, 'Propttiator, ~-- Q!Jo~:. iltterpre• 
.P"er.bum,flómt~, Re(e ,Aapis,Dome}tus,~Omnia Chriftta 't::ítJ-~r . Mági!Ç.tt:"t_ 

/ES'CJS. • .· 
JJ,'J. ) , .. 

§. I I I. 
B H Uma das virtudes, .em que mais Íe e'fmerou o glo,; , . 

riofo S. Caíimiro,fot a cordial' devoçaó da V •rgé 
fanttüim'a Senhora nótfa. E daqui veyo o conferva-rem• 
fe os virgmeos candores delte arminho, !1 peza'r do R eàl 
~ftado,da VJçofa idade, & da florente gentileza. P..>r .. · . ·: 
boca do E.cclefiafiico .te comparou a metma Senhora à 
0~1veir~: Q_uafi o li v~ fpeci~fo in ~~~~piJ~ A ~ual arvo~e dà Eccli . 24.r1 9,. 
tao apert~dam~nte amao de atmga a Gaíbdade ; que 
(como cfc~\ie~· Piefío) 'je faz mais for mofa, & fec'UQda, 
quando pefioas càfta, a cultivaó. Donde veyo, que~ em ._ 
algúas r erras ( daz Florentino-} era atit1go co{fume,quã. Pter. Valerõ•n . · 
do concorria gente a yarejar algum olival , 'to~arl~e o Hlerogjyph . . S!· 
juramento .de que na5 vinhaó de parte fofpéitofa, "lenaó c.

1
.
6
' 

de càla de fuannulheres: & outros dono~ , para mayor 
C fegua ança, chamavaó para ' dle trabalho ·a moÇos de 

pouca idade '; pd;1 experiencia que ja tintiaó, ·de q_ue a 
teguinte fafra:fah1a tna1s rendoiã. A efte propoíito con-
ceituou d1fcretamenté hum Poeta fagrado, ponderao• 
do, que te a oliveirà plantada por peíloa cafta leva mais 
fruto; que fruto levaria MARIA fantiffima Senho~a 
ilófra plan~ando p~r fua virgindade ao mefmo Deos? 

C) 

· .. ': 
/ 

J7irt o oi-eAm.pfantet :fecundis .maior o!ivi1 
, Sentl.-et admottt virginiuicis opem, 

Rftos igitur de Te fr..uélus (per11re lic:bit, 
~tt pl~nta! ipfum virginitate Deum I 

Y 4j .l;. L 

JacobtisMafen i~s 
in Speculo ima. 
gitlum venr·ads 
occultz c .• . p ; n. 
14· 
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.a-4? NoveiFkre~a de'V.arios .Apophthegmas · 
Ett,a pois Oliveira myftica MARlA Santdlima ~· N. A 
debaixqde.fuà ~mbrl\ reçolhe amigavelmente -.aos ca-

' ftps,: & eft:es fé. a cult.ivaó, a experimentàõ. conGgó mais 
hberal, &: favoravel. · . - ' · 

, ·. , Pulcheriafiibado Emper'.ldor. ·Arcadio1 edificou em 
· ·· ·' Confl:annnoplah1;1~ Templo em honra .: da Zona·, ou 

~u:hym. Mona., Cingulo, que trazia a Beatiffima V:irgem. _A .qual inet-
ch tls apud No- ·· · 1 · .. · ' r: d. ' · fi~T- · l' · 
v·ari ttnm,Umbrre t1mavc 9oya·a>lhdepo1tta a em .prec10 utm() 11e 1cano, 
virgine;e 11.17•· 00 decurfo de novecent05 annos, até O em <tU e ifto e f· 

creveu Euthymio Monge, ainda confervava em flor a 
li~pefa, & brancura de nova:& daquella virginal cin· 
tura,que cercou a immeníidade do verbo feito car~e: 

Jer·em.l•· %%, '(Fremina úrcúndabit vimm) fe lhe tinha deriyaqo taL,vir • 
. tude., que infundÍa cafbdade nlls peifoas a que fc appli· B 
ca:va·, como diffe,·S. Germaó Patriarca daquella nov.a 

, oratione in A do:- Roma : O Zona,quuis,-qui ad te confugiunt. ,. das Júmborií 
. rat. _ZonJ! Virg. quidtm m~r..ti/icíltiontm ad· viti~t , animi autem f 9rti{udinem 

' t~â virt-HÚI operàtione1'!J., ·. • . . · -. · ' 
· Mm he ainda, que o nome fó, & a. memoria defi:a ~e~ 

. . nhora ~em ~irtude p'ara livrar a.rimitos d~-~~nt~çaó ., _ou 

• 

Petrus Courcrer çiç per1gos contrl a cafi:idade. Nas.llhas Pl:úhppmas,fen:. 
10 Negono -om- d r. 1 .• · · . . .. r. 

·rr- ninm ta:culoJUm o 10 U,-lt~da húa mulher, nao re ~.pondeu ao agrcflor 
a.~ - annum Chi'i- mais qjole efta palavra : Sou efcrava da Virgem Mãe _.de ' 
fil agoó.l~r. K. Deos, E baftou, para que elle, ficando. ~orno ferido de 

cftupor·, naó profeguifi:e feu brutal inten~o.Outra don-
zella.der parecer mais aHraéti~o. do que lhe eftava. bem 

- par~ co,nferva.t~fe tal, vendo.;.fe folitaria em prefença ~de C 
lip$iu~ !n moni-. C:'\.rlos VIII •. R.ey de F rançá (a) (outros (b) attribuem 
tis poltncts c.~7· o cafo ~ Francítco Sfórcia Duque de Mi.la'Õ ·)entrou em 
(a) Gononus 111 • r: {i fr h .. · d .. :Chronico aano _2f)ÇtOI(j'S U OS, J'Of re~on ecer ta o UI'lpen ente O pen• 

. · '41!7. J~cobus . go,~.taó difficil o efcape. Lembroulhe nefte.aperto a Vir-. 
.r J?ou_blc: 11~·6 -~n- gem: o, ti a mefma· Viroe·m n.n}o feu AnJ· o fe lhe f'ez lem· 

uqtlltatu. ~ . Dto- b ·d R h r--.. . • 
. I)y1ius c.t2.Vin- r~· }• r com toda a expreffa.o de afft"él: o.s., que lhe fuh·· 

, · centn1s .. ~harron m_mtftrava. a mefma :mGa , dtffç ao Rey: Senhor , por 
· :~i ;1t·;~~1~ ·~~~~: amor .na v ,,rg·em. MAR: IA vos.peço ,.que me naó of:. 

(b) Jo'vh.s Epif- fendats. C arlos, v.erdade1r.amenteRey de ft, mefmo, f o 
:cop~s comenfis. refponpeu . com lagryma~,arraz.ando·fe~lhe os olhos; & 
'" . , cõob.n,ts,mandãd~HJarlh~ fegura. ~õpanhia para (ua cafa, . 

& qu111hentos cruzados para dote,& faz~do a íeus paré-: 
~es izeqtos ~e tributo. A 
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· A eftcs, &' o·utros m.uitoscatos iemelha.ntes po.d.emos . 

. A nos applicar aquella pergunta do :.Eccldiailico: Norme Eccli.t8; r.1.'. 
~rdorew refrig~rabit ro;? Por ~entura o orvalho oaó re .. 
frigera os ardores! E. refponderlhe com oi.ür~ .: E .por 
.ventura os movunentos da (en fuahdade naõ faó ardo-
.r.es? o.u o. favor,&. fóc~orro da V1rgem .I.V1.á~ .não he ,. . 
p rvalho ? R o .r oppowmrJJ (di fie de1la Senhora leu,devoto Wof. Endologta / 
L d · Bl · · .r. · 1 · L ffi 2..ad B V1rg. u oq.co ollO) 1g,ne"!_ J ornA~ZS;' extmguens. · ogo .a 1 · • • 
t::omo·na fornalha de J3.al?y lonia andàraÓ illefos QS tres ,· 
mancebos., por caufa dQ'celefte orvalho com que foraõ 
defenJidos, & refngerados: affi na for-~alh~ da feniual 
concupifcencia, os moços ie experimcoraràó falvos , & 
illefoss te o favor da Vu·gem lhes miniftrar refrigerio. E 

I} dos olhos, & efpirito detta Senhora, quando . aini.ia pe-
regrinava no mundo, contempla Gerton, que fahia hú <?e~·fott fe!·.deN~­
como orvalho fno, que em quantos a viaõ infundia pé• ttvtt.S._Yn·g. co· . 
f h n & ' . ~ r. ~ fi.derauone ~· amemos oneuos, .cr amor a.purcza: como na o 1erao ·ouaii frigidus 
agora na Patria celeftial eftes mefinos olhos igualmen- qujda.m ex oculis 
[C mife.ricordioiOS &. efficazes para noS COmm UnÍCa• l'OS Vtrgtneus ex· 

_ . , . ' ' . ' · , . , pttarer,ve 1 efflue-JCm efta efpm mal frefcura, fe ·com os pafi os da noífa fe., ret à mente tua 
&. devoçaõ nlos chegarmos ~ fua prefença? · . caO:iffima • 

. Creyo que ainda qualquer imagem defta puriffi ma 
,Senhora' póde aquietar em nos todas as payxóes da c ar· 
ne. Qle foi imagem, ou figura lua a Arca de Noe,p.en- !<ndr.Gret: Orar. 
famento he v.ulgarentre os Padres: huns attendendo · m A_~n~ntJatto.ae 

· · · · · . · . ' 'B. V trg Hychms a que em MARIA fánuffima fe refervou _a fabnca do rerm. 2• de Jaud . 
C fegundo mundo: outros, a que todos os q fe falvaó do Vir~.S.Gmn.Cô:.. 

dilovio da morte eterna, por efta Senhora f e falv aõ: ~a;L~~i>r~~~ 1t 
outros,&outrasvarias razões de iemelha.nça. Sej~.rne Virg: s Joa n' D:t· 
licito ajuntar outra de novo. N aquelles quat•ro cazaes maf(.Grar. 4~ de 
d n· I ' .. A f: b N ' Nativit~ n. Vtrg. e peuoas que entrarao na r.ca; a a e r oe com tres.,;.JdJOra de B. virg. 
filhos, Sem,Japhct, & Cham, &: fuas mulheres Dar• p. ~· contemp;a-
thena, Philivia,Parph{a,& C11taphlica (como as nomea vrio;l1e .lf ·1Hb~go a:e· 
S E ·c · ) ,,. h . 1 d J< .. OI· I +• • "p1ramo nao ouve commerCIO .carna urante a proprieta tibus 
reclufaõ na mefma Ar~a.- H e reparo de Santo Ambre· n:rum c.1.·& a!ii. 
fio, que foi advertir, que no fagrado texto, -ao entrarem 
eftes .cazaes, fe nomeaõ rodos os varões a.húa parte, & 
todasasfemeas à outra: Ittgre.JIHs eft Noe, , &jilii e)ru, Genef. 7·17. 

,xor ejus,ê$ u.t:am filiuriiM ·tjut: .porem quande Deos os 
li. Parte. Y iij · _. mandou 
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mandou talur,nomeou fiuns, ·& outros promi!cuamé- A 

G r: o 6 - te: Eureder,e ae Arei'~ tu , & uxor tua,fi!ii tui & uxores ji!io-.:ne . o.l • o 
rum tuorum tecum. Littera -quidrm ( faó as palavras de Sá· · 

L tb .. De Arca& to ~mbrofio)jignificat in ingreffo abftinentiam generationis, 
Noc -c . . u . -in egrej{ugenerationis Hfu~. Pãra que ·qs homens enten-

deileinos,que ~m quanto c;frivermos dentro jo refugjo, 

., 
.ti protec:çaõ-. da ~gurada Ari.>a, MARlA fant1ffima, 
fentíremos como embargadas, & q1,1ieras as payxóes da 

.. ,;:arhe. Tanta he fua virtude, fummamente corri muni-
. cativa de pureza\ . · . 
. Quem duvidal9go, quefendoo glor.iofo S. Caíimi-
-r.o.taó add1él:o à-devoção, & culto deth íoberana Se-
nhora,ella 9 tinha e!p1ritualmenre cingido1refógerado, 
-& íegüro? cingido,digo, com a candida Z{i)na de.feus ca~ B· 
ftos influxos;r.efngerado có o fref<;o orvalho d'e feus fa· 
·.rores; & feguro dentro da arca· do feu refugio: mdiã-
ú: o qúal fe li'vrou de tomar c.gnfelho taó -dolqfo,q de·. _ 
paixo de,promeí1'as de vida,trazta execuções de mor_te . 
. . N ::~ó v é aq~i fórà de feu lugar trankreve~;mos aquet~ 

le celejberrimo Hymno ryrhmico,que çm lou~or d~ 
melma Senhora, dizem haver compoft_o, dte .Santo: 
porqu~ emfim ro~os os Santos, affi como f0raõ Jefuanos 

Hn<>.in i' lll d A - (appellidoquelhesdàoCardeal Hugo):foraó porcõ~ 
f.ot 2: 17. Da~'? .feguinte Marianitas (como os intitula o Padre Douto~ 
Cllculn : ca.ndtdu. Loureiv·o da Ponte): ill:o he, naó podiaó ter particular 
Pueme u llb. Sa- · , ~" - U S - . ·. 

· l,iem. '·'·l ·tom.z. oe.voçao, & -affeéto a JES nofi? Salvador, fem o ter 
juntamente a MARl A lua Mãe lantiffima. Foi acliadQ C 
no feu lepulcro, quando fe abri o no ano o de 1604. pàr;l 
rraslad11r íl mais nobre Maufoleo feu fagrado corpo,que 
te coniê,:rvava inteiro, & incorrupto: & debaixo da fon-
~e direifa (outros dizem qu~ fobre o peito) t inha o dito 
·Hymnp, queoSantodtzta muttas vezes; & por feu ref.; 

, ' peito fe cofi:uma cantar ao tempo da M1fià, em mui r as 
A~a Sanao_r. · Igrejas de Polonia, de quem h e Padroeiro: O P. Dauiel 
M.art. rom.I,lll p b h· r. r. · A · ~ · 11 c ommenrar.hift. ape JiOC IOIOipeuaqueos ll}OS o puzerao naque (i: 
§.~. à u. 30. lugar,vu que o mefmoSanto in f pirado delles o ~andou 

pôr.C~ntem as principaes excelléncias·da Vírgé Mãe, 
·'- ,& os rr1yfi~rios çla_y~da de _[eu . bendi~iffimo :Filho, em 

-~yth-mo claro,elegante, & devoto~ Di:z. ~ffi., ·. . · 
i · •·• ., S. CA~ 

\ 
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' . . 

Jd73eatam 17irgin'é 8v!A1{I.I18v.f_ · 
~. Hymnus,feu orati~ quotidiana:, · 

in ejus Jepulchro repérta~ . 

O JV!ni die dic 'MAR!e/.E 
mea laudr:s anima : 

ejus fejl-t, ejus gr:fta 
B . cu/e fp!r:Ndidi!Jima , 

,.. · C.ontemp!a,re , ::5 mirare 
ejr-ts ccl(itudincm : 

- liic fc!icem genitricr:m, 
dic h catam Virgit1cm. 

lp[.1m cofe,.ut de mole · · 
&rimimlm te liberet: 
h.mc ap pel!a, ne procell~ 
vitiqrum foperet. 

Httc perfona nobis dona 
Contuftt Ct!./eflia : . ' 

. htt.c Regina nos divinâ 
illuflravit gratiâ. 

ç Lingua mia di c_ tróphtt.a 
Yirginis puerpertt.: ·. 
qutt. inflitlum malediélum 
miro ·transfere genere. . 

Sine fine dic Regintt 
mundi laudum cantica: 
. hujus bon~ fomperfona, 

. [emper ill-am prtt.di~~ 
Pmnes 1'f)ei {enfus ei 

perfonategloriam: 
frequenta te t.cm beat.r. 
Virginis memori~tm. ­

Nullus cmi tam dt[e~t~ 

. extat eloquentitt., , 
_qui cõdignos pramat hymnos_ 
ejtts excellentitf. · · . . 

Omnú la~tdent,unde gaudct, 
Matrem Dei Vitgmem: , 
nullus jingar quod attin~at ~ 
ejus ccljiwdinem. 

Nemo dicet quantum licet 
laudans' ejus, merlta : · 
ejus cunfta funt· creata 
ditioni fubdita. 

Sed necejfe quod prodej[e 
piis conftat menti~Ús ~ . . •. 
ut intendam quod impentM 
me ip(tus laudibus. , 

Quãvis ftiam quo_d Ma'l..iam 
nemo digne prtt.ditet: . 
tamm vanus,& infànus 
efl., qui ·eam reticet. 

CujuS:. vita erudità 
di{cip!in~ ctt.licâ, 
ar[umenta , .& jigmentA· 
de}lruxit-httretica. 

Hujus'1Nores tanqu11m flores 
txornant Ecclejums; 

· ttefi1rm, ($ Jlrmonel . 
· -. ·miram prttfl an·t !.' atiam. 
Evurimen nobis limm ·· 

Pilradyji elaufer.an-. · J 
y iiij, -hl.é . 



344 No1Ja Plorefl~ d.e 1J4riosApophthegmas _ 
h;.c dum .'·redit,tf! oll:dit,.- -~_,Da'l.·;d ~egu jilla: · , . A 
ç<tü ci<4ujfra rejerat. ' ., ·'1fll4.m elegrt Rex ·qu1 regtt 

Propur E 11;r4m hiJ;no J~t-vam & creavit omnia. · 
ac&cpit [e.ntentiam : Gemma decens,rofo recmt, 

.JNr Mari11rn kabet 11iam, caftitatu Mium.: . 
tpÚ: ducit ad plltriam. caftu~n chorim1· ad po!otíÍ, 

H.t.c amanda, & lllludanda · (jHII. perducu g4ud1um~ 
· &tmélú fpecialiter: • .AéfiÓnu , & ftrmmis 

vmcrarF,& prec64ri facu/tate.m mbue : 
decet it!"m jugiter. Ht t~>Orttm meritofHm 

lpfJm pofco, Cf li#UJ cognofc~ la~des promam ftre.mú. 
pojJo prorfus .o111nia: Opto nimu, Ht in primu · 
Ht eveliat , & repe!lat des mihi memoriam ;· 

. , 

qu~t funt nobis n-oxiA. Hl dccentir, f$ JrequenteY ~ 
'ipfo donct ;ut quod monet tuam cantem gluriam. B 

iuJtuiej~J faciam, - .Q..ut~mvü mHta, & pollr4tfi.. 
6 finit/i carnis vitâ meafoiam labia: 
ltttm hunc;a(pici-Am• !r.tfomendü n.ón ji/mdr1m 

O' cHnélarum ftEminarmn efl de ttttl gloriA. 
decm a1tque glori11, . . Vir,~Qgaude, 'Jtlli~. laude 
fj~tl.m r abatAm _&, e/'at~m_, digna es J & fY~mio : __ 
fc•m;u_".(ilper omma~ ·· qru, damntttu hbertlltu 

Citmem llfUÜ,tll4.laHdi · . faEJa esoccajio •. 
fj.HOS. iliftA.nUJ cot!.fpicis: S.empcr mtmda , & fcecuN,d"IJ 
m:md"' _reos, (i jllf: tBJ virg.o. tu puerpera, 
bom5 dfgnos ca:/i.cú~ marer alma, vefut pt3lmc~ 

r irgst fe.ffi,fres oppr~ffo .virens,if.i fruéliferri. . c 
menti,q,. 're.{rigerium:. Cujmjlore, vel od()re 
de.cu$llftmdi,luxpref1.Jndi, · t:ecre-ari rmpimus ~ 
Domin.~St~crArium~ e)J!sfruéfHmu à luélre 

Yit.c joKmi(, m'orum no~mit\ ltberari cr~dtmt-ts., 
rp'lenitu4fr Gr:ati.e, Pulchra to ta fine not'â 
lJei Te.t('Pium, (J ·exempl# cujufcemquc m4cu!tt: 
totiP..& ~uftiti.t. · · · · , fac iüJJ mmtdos & jucüdos. , 

rirg•f"Alve",-per rpeam .wlv• ti /~udtire}edule~ . 
C.eli · P'ftent miferis : · . O' l11ata, pert quam dat4 
fMAm n.·on ftexir,nu tt11lexit nova Mundo g auditt~• 

Jriún.ftrpenii4 veteru~ & •Rerta fide cmâ 
f!lp'r.iojr~ j 'f! ftt~m~ffi · ll.eg,,u• fom Clf.{ejti11. 

M' ; ,· 7 • '' 1!é,· 
. . . 

- I 
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A. Perquã Mundus.ltttabundus maliseft ;nas reJime. · · 

'llero julget lumjne, '·Per me pete, ut quicte 
llntiquaru~ tmcbrarum fompiternâ perfruar; 
offufos caligenc. ne tormentis cômburentts · 

-Nuf!c potentes [unt eg~ntcs ftagni mifer obr~ar. 
· (i,·ut obm dtxmu, .Q._utJd rcquiro, quod fufpira,. . 
& egeni jiunt pleni, , me a Jana vulncra: 
Nt Tu prophelaver.u. & da menti Te pofcenti 

Per Te morum nunc pr11vor.u · gratiarum munertt. -
relinq.JJuntur de.via, Utji'm cajfu.1, {5 motiejlus, 
doélrinoarum . perver[arum _ dulcis , bllvrduJ, [obrius, 
pu/fá funt veftigia. . • pius, reflus ·, circunjpeélus, 

Mundi luxut,atque fiuxus- fimultatú nc[cius; ., 
B · · docuifhfPernere, Erudit11s, & munitus 

Deum qu.tr-i;çarnem teri, di vinis Elfk]uys, 
'llitys refifiere. · ' & beatui ; &. ·ornatHI 

Mentis curfum:tendi furfom · [4cris exercitijs; ' 
piet~ttis jludie: Conftant,gra7:Jis , -&foavit, 
cor:pus ~:~ngi, mot~ts frangi . btnigmu, amabilis~ · 
proc.tlef/t pnúni~. - \ · jimpleX,purus,fS matimu, 

Tu portafti intr,:~ caft~ r.:omis, e!F ,:~ffabtlii; 
ventris clauftrç~ DominHm Cwde prudeni; ore ftudem 
.Red~ptorem;, t~d hon~r~'m_ veriÚuem di;ere_; 
no.s refflrmespri.ffinum. . mõ~IHI'I) no{ens-'· Deu11f colii 

M ater faétaJ[ed i·nuséf4 , pio fomjuropere. · 
genu'.fti fi!Íuw,.· ' Eft• tutrtx, e$ t~djuírix 

C j Regem R gum',.àtque rerH Chrij}iani poputi: 
Creatsrem.omnium. pacem pri:{Ja, ·ne mrtliflt~' 

JJenediéfa, p-er q-u-am 11if/1J nos perturbent focu/i. 
mortiJ e/l ve4~Ptia 7 S.tlutaris ftell.c maris . 
d_cftitu~is (pe fi!lu!iJ .("lv-e, dlg~a lliud~ln!s _; . · 
dtltur mdulgentra-.. r.pt~pr~:ce_tles mulw fteUt~ 

BemdiElus Rex inTJitlus,. Atque f11minaribu.t-~ 
c~jus mam ·crederis, Tuâ dulci preaé fHlci 
qui creator ex·te n'atHJ JupP.IicéJ., G': refove :· · (vift 
nojfri [a lus-ge13em. quit:Üfuiâ g~avat,:1 depra-_ 

.Rep t~ ratnx-confohurix· · mmies nojfras ren#,ve~ · ·, · 
I ae[per~ntis -an'imtt : . Virgo gau_de,quod de frt.iudtt 
à p,r.e[forâ, qutR. ventura d~monis nas. libePa~, . , du• 
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d~m -in verâ es Jin'cerâ · compefce tafciviam : A 
carne Deum generas. contrt~ crimen d,a munime, -

Illibata .- &,ditat.a , . , -& mentiJ'Conflantiam. ·, 
· .c4le/fi.pr.ogenie; Nec me liget,-nec jfltiget '. 

gravidata,nec privata focuJ; cupiditas, ,.'1, 
.flore pudiciti.e. qutt obfturat,& obduraf . 

Nam quod eras,per[everas mentes jibi- fubdit ,1S. I 
P:um int1Iflageneras; Nunquam ira, nunqu11m dirll 

_;- illum-traéfans, atq laélaH,S, me vincat elatio ; 
Pce..r quem [Atilllfuer-as. qutt multorum {it maloru.m 

Mshi m'reflo• nunc\ad~jlo frequenter occajio • 
. dans peren1:1e gaudium: Ora D~um,ut cor meum 

doná qíu{o nimis /tifo foâ fervet gratiâ, :n . 
-optatum remtdium. ne antÚfHHI inimicus -u 

Commcndat,o me beAtO fominei' ~i~nia. 
. Cbriflo ~~~o fi/i~: · . Da levamen, & tutameH-

ut non cadam,fid revadam· tuum iltis -jugiter, 
de_ Muniii naufragio. tua Fefla., {ive gefta, 

.F~ec ·me ~item_ ,peJ/e /item, fJHi cobmt a/.flcriler•.Amen; 

XX. 
Vo qP. Fr. Hilariaõda ~1adre de 
\ ' \ . 

"' Veos,T~~nitario "Vefcalço. 

E Ntre outras muitas virtudes>de ·que efte Santo c 
ReJigiofo foi dotado, húa era; que fe por razàõ 

de (eu'officio lhe êl'a preci(o tratar com rimlheres, 
brevem•1~n.re fê e~pedia, tendo fempre os olhos no 

· chaõ ; _ ~fugia da fuacommunicaÇaõ comparticu• 
-~ar cuid\ld->. Naõ faltou quem reparafie em tanta 
efq ui vança, & lhe diíleíi~, que parecia e~tremofa. 
Ao que elle refporídeu:: Boa he a terra : & a agua 
qu~Óto be de fi, he·clara, & pura : mas agua,& ter-
ra m~fi~J~'3:ndo-f~ fazem !odo: quem quizerefcapaf 
de.fte lntmtgo, ve-le,& tema, & naõ (e-fie de fi. . · 

' · , I L~ 
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. denotaó efiar o coraçaó levantado: &: os 

• 

S olhos ·~aixos · em p·relença de muJberes~ 

olhos levantados denotaõ efiar baixo, &: 
. cabido. Religiofo, eu Sacerdote, que fi~a 

os olhos em mulhc:..-, bem poderà fer . bom 
Religiofo, & Sacerdote; mas por entaó naó o parecê. 
Porque ,ou elle naó conhece nifio .perigo; ou .naó ·oh• 
ftante GonhecellQ, o defprefa : íendo que p ter efie co-
nhecimento, & o não ter-eíle defprelo, per1-ence à obr_i• 
g3,ção do feu efiado. Se o níi.o conhece, moll:ra q não 

B vedou as vidas~.exemplos, & doutrinas dos.Santós; ou Jr , . 
. q,ue ainGfa be~s não fiou delle cem bates cotn ~ ~étação·: r 
.Qui mm eft t~ntat.M quid ftit? E fe o cil'efprefa, meftra qqe 'Ecç!i . .;1: 9• 
não teme cair nelle; & pqr confeguinre·_, que 'Ih~ 'nã-e 
dà cuidado perder. ou não:perder·a graça (le.Dem; ;-có'· , 
tra o qúê o metmo Senfuor"'nosenG~a, & m~nda; :. lnd~- Mich.6 .. 8 ·'. 
cabo tibi, 11 ho.mD, quidjit bonum, ê$ quid Dominus .r.:quiràt • 
(, t'e,, •• 'fo/iàtum amb.Hf~re· cum.!Jeo. tuo. Qu,ça ·, pois_ aJgfi.as-
defras d<:>utrinas, de.!ies exemplos, &: deftas1qupdas; pa;. 
ta que mem·proceda igoorame, nem temer'àrio.,\ : 
. S. N1l0 Abbadecompàraa vifta dermulheres à-letta 
herv_ilda; que não fó fere, mas corro.m-pé:de forte ,que 
quanto mais tardar o ferido em tirar fóra 1o.ferro, tanto 

C mais f e apreflª em meter dentro-!!. mone: Mulierum J ·fi[- ~r:2. adverfu~ 
peElus [Agilta ven1no i/lira, qu.e·fe·dt tmimHm, {S,vênenkm vma! · 
imo/ittit' & quà . di~;~tius manet, eà magis vulnus computref-
cit, E acrefcenta ,: que melhor'he,chegarie húa·pefloa ao 
rl~go, do que avifiarfe .com híia mulher: por.qu.e-a me~ 
ma leíaõ quelhe fizer, o .fogo, a farà alongarfe delle-: 
'porem a lefaó que lhe caufar a vífta,a'fará chegarfe.mais.: 
Ad igner!J potius ardentem, quàm ad mulierem juvenem'jH• 
venú.appropinqua·: nam fi ad iguem accejferiSí.d1tore ·,affiétuJ. 
.refi li e s: f5 fi f~min.e ·ver.b~s in~en(us fuerjs, -htiud i ta faci/C. · 
.recedes. Lembrem- fe pois os Sacerdotes, os Rel'igiofos, 
& os Varões eípiritua~s, & Apoftolicos ,d'e que no Eu. 
angelho fe chamão Ílll: V1s '.ftiJ fol'terr.:.: & por ifio mef. , 

- ~o 

,I 



348 Norva Flórefladevarios.Apophthegmas 
rhó que faó tal, devem faltar_ mais depr~ua. tora do fo- A 
go, que meilqs m'ill ferà efpirrarem colericos , do que 
derrererem·fe affeiçoados. 
· . ().grande Padre S. João·Cluyfollomo, com a · fúa 
coilumadaintimaçaõ pondet:ofa, diz affi :Ves tucpmo· 
·dos carv~s aceíos iàltaõ chil pas? ves como do ferro fe 
cr.ià a ferrugem? vesc;oQJo.os al[ndes r e I pirão Cl)ffi • o fi-

, biló a~ · doenças·? Pois aGi, a.mulher efpalha de fi pefte de 
, ÇOJlçqpifcencia': f)~ ·canbonilue ![cintilliZ dijji/lupt , de ferrQ 
ruyigo n.u~ritur, morbq.s afPides Jibilant: [5 mulier · fundit ·co-
cupiftemi~ pefti/entúÚn. N.ote•ie, como no me f mo nome 
que lhe deu, d~ pcil:e, nos inculcou os alexi~erios,ou re~ 
~edios1della; que faé apauarfe depreflà, & longe. B· 

Orat. to. .u .J ,Max imo Tyrio diífe: L~J(civiunt. 'oculi ·,. tJiji licttltiam 
~illi.r·adimt~.s: e! fobAf.J'ii ratione, infoiéfcii amoru~. impuden-

.~ H .i':n1 !iJ/fP'tt tyranni1: ~uxuriá.o os olh_os fe .lhes não vedares as 
· li.f;~n:ças "·.&·fopeando !1 razão, i e faz mJolente, 8c perde o. 

,, p~jp a tyrannia do appetite. ' 
Lib.:u.Mmc.2• - Exccllent~mente S. Gregorio Magno .: »eprimmdi 

' Jimt Ofu~i.quajikptore.s 11d culpam. ~ifltuis ~nim ,per IM,, 
Cp:t;pf!fis fenej/ras incAUtt ~PqiriUJ refpicit, plerumque in -de/e. 
flli~ione!jrJ peçcAti, et<iAm,nolens c&dit; atque. obligatNs d'ejide• 
rijs incipit ve!le quod nolNit. Devemos forçar os olhos pa• 
:ra a mo~efl:ia, jà que elles abertos forçaõ o cor-2ção pa-
r.ao peqcado •. ~em fe põem a olhar detl:as 1jandas para . 
fóra; IDfte dentro a deleuaçáo peccaminofa , ainda fem C 

~. . a_;quere~:: porque ... obriga~o dos defejos,jà começa a ql!e- · 
\" :r.er.o q~e antes.nao querta. · 

; .. ~)uçr~os O~ltra:~ez a ,Ghryfoftomo , q~e acha . e~e 
. d S ·d pengo ~çe na Vtda de.mulher honefia : A~tmum ferzt & 

L1b.6. e ace1 . · · d' ' r.J d' l' · 'c." 2, . -. comm'vrt,..non zmpu . teiZ t.antum ,1e pu tctt quoque mu zeru 
•;(d ocu_lus. ij'. S. Ifaac Syro fer.J.te o mefmo da vifr.a,. & trate 
· ;;- fac1l cotp mancebos gent1shomens: .A fitlucta Juvenum, 

e2:1;' (1/Locu.tione, jicut ab amicitia diabo/i t~bftinendum •. E con-
fof.m~.a ietftença .de S. Bafilio ~que chama aos olhos 
mãos incórporeas', betn fe fegü~ que olh~Jr para hum 
objeéto, j·á: he·dealgum·trwdo pegar,& faúr apprehcn-
faé)dell~ : .cÓnforme a de Sal vi ano, que lhes chama mi~ 
misnat9raes, que~· v;aó d_iilr :to coração,tambem fe fegue,. 

lqli~ · 
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que chegarófógo a.efta& ·minas, hc: quefet que o cora· 

A ~á o (e abr~ze. · .. · · . · : ·. . · · 
1 Efle pengo pots, como 'era pelos fervos de Deos ~co· 
nhecido,.não-éra delles•defprefado. Naó queriaó ·com 
os ol~os pegar de objeél:o,a q ue.lhes não era h cito efteo-
der as mãos. Faz1áo coma que no-meyo de feu coraÇãô , 
eftava agra~a de Ocos, como no meyo dóParaizo.ter-
tellr_e a arvore da vida : & q~e fe importou que hum 
Anjo, para guard-ar a arvore, guardafie o caminho del-
.la: Aá cuft~áiendAm vi:í li$ni vit~ : :tmporta~a tãbem q a Ge'H· 24~ 
moruficaçao, ou modefha, para guardar a graça do co~ ·. 
r~ção, guardafie o caminho dos· olhos. Por iífo vela vão, 
& ielavaó {obre fi por todas as parte~; 'fendo efte zelo 

B . circunfpeél:o, o ·n;Iontante verfatil de fogo,com q faziáo 
defefa, & fegura a entrada daquelle mytbco paraizo. 
· Foi,ta.l hum S. Hugo Bitpo de Granoble, que em . 
cin.coenta annos que fervio. efte Paftoral officio, nunca 
~m pregou os olh6s em roftro femmino. Tal húa Sant~ 
Maria Magdalenalque (como refere E'gefipo) ·defpois 
que 1eus olhas chor_àraó o que não dev•áo v:cr, núnca 
mais-viraóo qué devefiem chorar ~ nenhu~ roltro de 
homem -lhe levou mais as. viftas,deíâe que os _pés de hú 
homem Deos lhe lcvàraó ás lagrymasr Tal o Abbade 
Eufebio,queemfeffentaannosnâo vio·mais terra, 9üe"' 
a que piza v, i o feus pés, & hum pou cQ-JPais ·!'diante _para 
.os dirigir. E'o Serafico .I_>adre S. Francifco, que,. como 
elle di li e a f eu companheiro , nenh\:ía mqlher col)hecia 

C p~lo rofiro. E o Padre F r. Gabriel de Monte-novo,Ca-: 
pi.Ic:;hinho Italiano, cllamado p<;>r efia .modeft.ia dos o•' 
lhos, Guarda·batfo i ifro h e,_ Olhos no c'haó. Em fim ro · 
dos os que amàráo a caífidade; amàra.ó tambe'm efta 
mórtíficação da vífta ; 8c"tôdos eraó-Guarda-bafios • . 

E por confeguinte fugi~o de con veffaçi9 detençofà 
com mulheres :fabendo qu_e mal pódem os olhos eftar 
muito tempo ft(chados, f-cos - o~;~ v idos efliverem muito 
t,empo abertos;&: que eftes,€omo aquelles,faó caQ)inho -
parà o tentador desfrutar aquetla arvore da vis:}a. Re~-

: qind9 na Vilia de Alanquer a Princeta Don~ Sancha, lf· 
mã das Rainhas Santas·Dona M l\.fa.lda, & Dona Tereza, 

tinha 



3>5~ ·Nova Florefla ele vt~ritJ's.Arophtheg_mas : 
tmhaetnfeu lerviço húi.Oama,que fo·lga~a mu1to c;le A 
fa_llarcom hum R~:hgiofo fervo de Deos, oom·panheiro ·· 

._ d!i> ·B •. Fr.Zacinias, quc·etbvaõ no M ·i.f.teJrinho(ie Santa 
/ C:athari-na •. Ene l!he fu·rta·va o corpo., ou·para.melhor-di· 

zer ... . o efpüito,.qu~lOiiO'PQdia:&..â Dama in(t.ou bú di~ . 
tanto; q o.R.eligipfo•ob{igado ddnfport.una.çóes houv-e 
de . .fl\lh·ir ·á ,lgtejaA.~.orêw. uzouae:hum~fha:tagema, pa •. 
ran.ãofa;blir·mais v,ezes. Levou 'lume Cln -húamão,& nà 
ounra palhas~&:· qüeimandó-.as à fua vi O:~ dd.Ie·: Sên.bo~ 

·: r~~ o q~~~e~o!lu1me jumo .da~ ·palha~. ,'ta& as co':'ver~a~ 
çoos, &l y.lll::as,de:mul·heres , .amua p!as. ,·& ·d~vo.t~s ço~ 
Ql.o·vos. 'E..ll:ventáo enfinada.J;lio com-imwu ; . eng:~.thn-, 
do11n ouro dc·túà .piedade .a pedra preciofa 'da diíáiÇ~o• 
_, ::A~s• fernenças, & acçóes dos San.cGs para n.c:AI(? e-xem"' . . '· 
pla,.:ajU'n~emos as defg:raç~s dos.incap.tos •. paranefio . ~{~ B . 
oar.m:e11~ot Alguo.s câúls v.á.o já f:eferidGS de9ai<xo defl:e 
mcl"mt0 .ti uula. Acr,ecemo agor.a etle, e_m que o fumo ·das 
palhas fubfo 1Jem.dv~. &efpefio ;k e~ ,qu.e o lodo -de 
ce.rra, & a:g.u.a '~ tlu,radas . não. :pqJ,•a ,fer maa& a{querofo. 
V.:àa ,a,px2rv.àr d.ireitamen&e a l!,J•l?r.edira M.axi mar,.ou Sen. 
tença 1: .·~UEM QUlZ1ERi ' ESCAPA~ _DESTE 
L:NiMH;ip;, .ij'1Ji'.~~L~ ,.''~ J.".EMa\ .,._- E .. -N·UN·GA 
SE,·Pff,~ D~ SI. · ·.. .. , ,: 

~' > ' "t, , > J·- I < , • ( , ~ ~ I ' ,, , i 

•,. ,_ H~lSXOl~JA AD-MIR;AVEL 
• '·· ..... , . DE. · . · _ 

~j;!!A,.ÇOBO: ·E}Cf~RCI~~JJ_O·R1 c. 
"N:AS J;fRES scgNAS D1!.'SUA TR.AGEDIA, 

, j . .., . . . , -< .. - ~ ...- "1 • ' .. 

. Ef!J q~c [e ~01 'reprefenta fn~oçente ; Pec~ 
; . ' . ~·. . caa~r , 'f':r . .drt:Ílpe.ndiâo. .. ':' 

';wl. . . .. ;· j • · .. : 

.,,. .. ·.§.. 1--.. , 
., .A:cebe : -.maRcebó de.potK:e menos)âe ··v'i!flt'e · annõ~ 
. .c_cmG~ieraq.Jo ~lu~âe_;celeftiál _gn!ç.a; a -"~i:áad~, ·,&:' 
nnlenas do prefente<ieol'llo.,1&:as 1gt'.arndefas <d-0 futuro, 
elregeoa .v,ida{olíl-ati~. -&.tfezfeu~Sem:to em lh'Cia -cov.a! 
~ nao 

I 



· 'litulo Il.Caflidaàc~ ·. · ·3"51· 
A naólongc' da Cidade chamada Porph1·riaó, quç ·he na 

Fenic1a,junto às. raizes doCarrnd->. Onde peri,everan• 
do quanze annos em famos exercici.0s de oraÇaõ , mor• 
tific r. ção , ~ car.idad~ : foi tal o. feu: progreflo ; ·'}llle 
teve as graç.aa de e.xpdltr dem,ootos , curar enfeJT• 
mos , entcm.Jer as dtvmas.Kf.ériu.uas· , & converter .à 
F.é d.e Clmno., muitas.altbas dos.Samatlt'as. O dc:monio1 
que a femelhança.d~ cal,eruão te acende, & ferve,clu.an• 
do lhe lançamos a~ua: T Hnc mAx•.me f~t.vit ( difl·e Tenul- L-ib. de P~r\iicen. 
Kah>lh cum homin.em ftntit J-zberatum:: tunÇ; pluri.mum· ac-'f1a._c 7· 
cendttur, t<H.m.ixtinguitur, afl'anhoufe, & · q.tiiZ'•CZXpelhr :a 
quem o expellta~ & par-a ·ií{o fuggerio.a · hum daquelle4 

b Gentios o modo mventa.do por· tua~n·vejota 1n-alicja! o ·-
,J qual conv(i)ca.ndo ã.c'ílià do teu 5acccdou~ todos. os anl:Í!" 

. gos, & parentes,.lnes fez-a propolta-, & tomou os pare• 
éúes • & a r~ fwlta delle• fên lubornat· com V-LOte ' cruza. · 
'dos a cerra mulher r.a~n.b.em in.t:ie~,de roi111 vida, & naó 
'roim cara;. ·para que tt:maffe a.o. ferve® U-eos, : pr.o.-
meEeúdoJhc. o1:1uo~ ~-ime te <:j dàze.Oe (i\ir. ' Porque ·~re.· 
g umJo ·te .Ja.q.u.i. a t.u.a ínf.amia pubbca, 't>ambe~ fe• ti:~ 
guina a expl!-Uàó d(l~jada .. · : · · r.· • . .,, . 

, Sahe a n1ulhtr, i·a;ftam.r'o.aqo feri Gora~i<Hom tres ne~ 
gr~s. fachas mfernaes,ltweja' Gebiça:, & Luxur;i.a ~- Jic ·· 
·c.beg 1 alta nouu-a bater a_ pon a da.<o:a~erna, end.e o Sã .. 
to ioht -triQ habtta·va.. O qu·al não:foi p11om.p:tto. 1 & ta~·l 
em ab.ru·.:--_& (e ~em , i t'll lil~indo .. e-lla. em togo.s, & ppó ... 

C refi os, & con.juros, ab.rio, ~ín.fim: IIUlto, p.mem que vi'O . 
ai ul'her, aiiuftaJot:Qmale v~!fe-. atoúa.. ·fo.mbra mà ;(Jtj ,/:'J-., . ....,. 
oú~ro muúdu,.rorn0Ju a d.a1lhe de-golpe.c.om; -a pqr.t 2:fl:\ · -1 · . 

Ql\ta, & rec.uLht:tiJe·a OJ'a.)· ~ q·U.C foi iechar não fó a cella 'à< 
hof\,eJá~eml· masocuração · a roins pen amenr:os. Vi· 

- n.badh1 bem pc;.r~~chadade maliciã-; & alli inGü io nos 
a.pt•oches, batenJo, & cl:}.mando~ S.ervo de De.os 1 ·tende 
ro.ikliltHcwdiade m•,quemea_çEo,ne(ta fol·edacle, & et: 
Cjj ridio, e~~pofh a eviJenú: perigo do fer manj,a.r. d·e fCJ ;, 
r as ., \!, fb b.ala f e~ bre:h.a, porq,ue ~eu em~raç_ão bra-?·· 
d~;, & · onfc-:enc1a d.:Iv:a l!l ; & fab1a J acob~~ naqu.el~ 

· ·la..-p.angc 111 vagúeavá (td~ 1a~ute fera-s. R.ece-arid<.'.l ~ p9i·S' 
e1f;cluü:a Chn!lo ._.,pelO. reter j & tiáo · pez~ndó qut} Q-

, . pe_rigo 
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3 J·1: No'Va Floréfta dê varios.4pôphthegmas 
perigo proprio efparitual devaa prevalecer !lO corporal A 

· alheyo, tornou 3 abrir , & recolheu a fupphcanté. · A 
qU,al com pcçyçnida fimulaçaó, refpondeu: Que era de 
hu;m M ,,fteyro vifinho, cujaPrelada a mandara arreca~ 
dar húas.efmolas; & por erraa· as vereda~, a colherá a 
noute naquella loledade. J acabo coL~umado a naó men-
tir ,creu.s.ue lhe naõmentia .. Poz•lhe luz.,.& paó, &: 
agua: & retirou te a outro anterior apartamento, que a 
cova tinha cem . dafl:i11ta porta. 

Com~tt, & fingio.deteançar hum pouco a fraudulen• 
ta.hofpeda. E correndo anou~e mats adaante,, co.meçou 
fegundabataria.ãfegunda pof.ta,,uzando de outro eilra-

. tagema. Dava fençado~ ays, &·fufparo's 1 . . & to_mbos pela ~ 
terra, pedindo ao Santo que lhe uleat; • . Abno eUe húa · 
frefl:a: vi o os finaes de. que padecia .algum .repcnuao ac• 
cidente: perguntou,, .que maL tinha. M al de coraçaó 
(refponde_u el,la mentjndo, no que em outro fcntido naó 
mentia). Já ifto baftava,pa.raque.a Jac;obolhe lembrallC: 

... que o ~uangelhomanda que ajuntemos com fimpliçí-
dade de pomhas a prudencia de lerpentei .Porem tó lhe 

;. . ~ ·:, lembr~u, que unh~ cura~o outras v,an.as infirmidades 
(~'!·n~om o ?nal da Cruz.: Sahio pois; acçndcu lume, . ~quen~ 
\:.,\i·~~lell bento, & começou a fomemárlhe o petto, fa--

~fl:do 1nuicas vezes o final da Cruz. (obre elle. E ella 
;4~ific,ando ~xpenmemar allivio, lhe rogou continua( • 
. -:tl~ôm p remedto. E Jacobo, com o detejo repartido in· 
tfe a caridade do proximo' & aquele devia a fi propr:io: c 
tomou por·arbimo, para naófaltar a húa,& outra obri-
gaçaó, repartinambem as mãos. Com a dir'eita c.onti~ 
nu.ava l,l fomentaçaó da fingada enferma: & com a ef• 

. querda metida no lume, evitava 'fenttmentos impuros. 
Durou eH:e p'rodtgiQlo, & exqurfito duello do exerci-
eio da-~;ar.ida'dc comra Q da catbdade, duas ou tres horas: 
De fdrfe, que a mác:> efquerda te atro.u toda, & queima~ 
dos os llgamenços, cahiraó os dedos. E nem -por i fio a 
con~a~cia clo fervo de Deos.fraqueava : por quanto a, 

_ tentaç~o inítava funofamente por entrar; & para n'áo 
ent~ar~ demandavarodoefrerepuxo.Valhate Deos, Ja· 
cobo ~ f'láo p6de5Jer val~1,1te, {em qú~ fejas ~em·erario? 

, · · , , '.. Quem 



· Cfituloli. Cafliáade. 3 53 
A Quemtcmeteaalliviar a :dor de hqm, pr-Gx.imo, .,,c9m 

evidente rifco. de perderes a Deos? ou a· qm m deves tu 
amor, fe a cfie Senhor o l)áo deves? Mas elle qtiiz efia 
vez apiadarle' metendo tambem aniaó .no fogo d~ fua 
carídade ,.qt,Ie anie vivo na fornalha de feu amorq[o 
peyto. · - · . ,1 . • 

Tendo pois o com bate chegad9 .a efte p'orito , . d~da­
roufea viél:oriapor partedàGra~à contt:a aNatu'reza,, 
E o infernal in1migo, naõ fó fugu~ :· feoa'9 que de1xou 
no call_lpo as armas para trofeodo vencedor. :(i'oi -oc'}fo . 
(' a que podel}lOS plicar COm,pOUCa mudança aquellC• ' 
&litl:ico de Marcial: ' . 

"' 1 • · • { , Mutiru ·~ . vrne aut~m p9ttttl contempto rr: b S -e rme 
7 r tr onuJ. .!> 

· · ' {Porf'e.nç~ 1 · · 
. H anc fp célare mau um 1 J • .r-non pD~ttit J 

. ~ . • J OJmHM _ , , · 

que vendo a mulher taõ raro efp~tbaculo, qual erftquei.; 
mar hum homem a.fua propríá maõ , -por n:1ó confentir 
em tmtaçaõ éonrra a caftidade; &~por <:mtra vendo-íe a. 
fi melina taõ efcràva do contrario vicio, que por limita:- · 
Ço intereífe viera C'otnprada, a pi'Ocurar a rui na de hutru 
Varaõ Santo: e'nuando-fe toda de c:fpanto, & tub.ena 
de huníhorror f~grado, felan_çou a feus pés claiJ1a-ndo: 

C Ayde mi mi f(;ravel! Ay de mi, queefi:ou feita -lago de 
peccados, & éOVIl dedemonios! Tri{~e de mi' que naõ 
foi.t crearura humana 1 fenaõ mooíhode horrend~1smal• 
dades ! E logo revel_ou ; & referia ponto por ponto a, 
fraudulenta fillada dos Samariras, & o dánado intento,; 
& preço torpe,com que alh.a mandàraó. Emaõ foi que 
o fervo de Deo~ .vio a cara do pcrigodefctlberta ;·então 
reconh<:ccu a altUl'a do po,ço·) em:cujo bocal andàra fal-
tando confiadamente: & não tabia ainda fe çrdre q _5:fia.: 
va f6ra delle. Mas logo, como quem apanha a efpada ao ' 
feu competidor, te -voltou a converter aqueHa ·mulher · 
gentia. E já bem catequizada a -reinetteu ao Bifpo da. 
quella Cidade, por nome Alexanôre :o qual a bauttzcu, 
& r-ecolheu naquêlle Mofteyro ; para. que alli fervifle·n 

II.Paqe. Z Deos 



3 j 4 N~1Ja Florofta de 'Vtf.rios Apophthegmas 
lJeos com YC!'rdad~ ,hlonde fingira ·haver v·in:do, pata A 
fervir·ao ctemonio. V rl1rou defpois peíloahn~me a )acp'-
\'tQ, & O'confirmoUt com doutr,ina em fe~o"J.~ fatltos pr0·JDG'-
fieos. B log.O cotiV(}cada.o Cl~FO, & pabli.ctrdll> Q cab,: 
mandou~ex-pu lfa-r de-to da aqudla-regllaõ os pe~fid0s Sa •.. 
m~ritas, que pret.enderaó expulfar ao Santo por meyot 
dflqudla mu•t-lier. § etla,. pa~a1qoo111vf4oria cantr.a Sa· 
tá~ii-às foffe p,dfeír:~: ,.dlíe'g.al:t :ttá•l.pttf~iç:a4>· de vidat;;que .. 
ntmtlJe~n · expeni at dbs tb.r.pGS. 0"9 d"~ a~o~~ r<(;)s. ,, c14;jto· ,,n,til: .~ u-
menro,f.oFae'r.tn .oUr.ttê u·m.po p~sra•.t'1§f!e'l!lfit Gi."Efr>-i:; iw Sã. 
fU :-11~fUi'r-ap'6t::t',mfl1'/e. Qo:tJiedr:t p'tf4dJIIIIIS'i '0-afper,- aividet 
[polia • . 

§. I I. . 

C Om a notorie"d'a'd'e de cafo tão efl:rondofo, & com 
W. v'iflt:t,do Bif.p~&le:Jtandre, crdcéu a tama' de Jã· 

cobó, & o càncurfo da geme, a bufàr nellc para fuas·ne• 
~&.r~~ r€ltledio; can(olação em feus trabalh-os : &: 
ohnm .Cil 'fetvode D~os• outros muiros' m1lagres. Cem·q. 

B 

o tlerrlo'\~.io ~ta::imulado; ,. &.anci&iio1de p>r'>var a.rnão ern 
í~ulirlc c.qn.fli6to, toi àclonge. difpômiG> os meyos ,·& 
~i!di.nJQ;· a:. tl"a-tn:a • . ~balava-lhe o coraçaó com t:nov i mé'" 
r.os.dct v ~tg~o~ia-:. ?etq':le a.'Sl._oecaíi?es dei la _eraó ·àlli. f r e~· 
q.~rncSJr~,:un:.yrt:»ve1s. Detif'rm~m'o.u . pt>1s o . fer~.r ·d-<2· 
Fho&nr.plbrr. àt .,..& ~(condér{:e· ~o m~1:1tio • .Ata;d<Rt~d~ C_ 
p.lrlo;duterta·,.-v-eyw ·a;dar ·ealil hum.tiii!J1.a(')· lonªo do gu.a.l 
t.fnlra.a ttatn~·~a aíw;ad0;bu ns"bar-rooo~ ai r,oli : e< :illt v é-
do bm>!'apa;,a:cammmQcl:arlâ·w prop.0·Út·O'f fez t'lova mo• , 
Ji~;.<tj_rma.nda ~g;rr.QUPes ,e.Qm. o~~i1 a~ . ~1n' l)l"l1~k1ó, .& 
hç:~ dr.~f &L1.r;a E.fu.ntnu.as-, .&í "óutuosrcXt~r1ttCl9S d~ . pc-

, , nifie.nc~<-O· m~m;tirrren·toeraó i-&h-envus\ qu-e- a·vifi.nhanM 
9G.d'a..a~~Jt,cr~.vat :. d~~oi:S p.lanpou bt+a hbrt.minha J ' -ern 
C.IIJ~.eui~uta.neg:W:na"hV>t>$.'at> ·ocl(:) ,.fetn a'lt nega-r ao a{ . ..-

. l(\!lO~. Ná0 ctmli!g~ .. WJt~em o intctlt:0 do teu r.et~rro: · 
pn.q.ua:;l fiBlmllbde foas v.rrtudes1pcl:ri()Otttinua~aé ·~ lttin-
tw:~rroh. qu-6' ai li muoo~,~, ~ drvul~u- t-a.m!.o ; q.u~ de 
v;im.e~·lt- ~nirh:a .. Mofie.y-ros:- a'Ífáiz. re.motos~ conaor'rião 
M~~·g:ys,~-nt deouwa mt.'~l.ta:~nue;db f-uvulo• ,.:tbtl4car.: 
" - ,• ) • ·. o~Uc 
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A nelle Oraculo ~m fu.asduvidas,·le!]itivosem fuaHribu, 

laçõcs, & remedio em fuas infirmidades. 
Tão excclfo edifipo de vi·rtudes não tinha por ven~ 

tura o alicerfe da humildade proporcionado a t1ln.ta al~ . 
tura. E por ifio perminiria Deo& que .padecdfe ruêna. 
Elh folicitava a todo o empenho o·ínirnigo -;-:- nunca ef. 
q LJecido de quam ' 'ergonhofalnente ficara naquelloutrà' ', 
batalha, não ló vencido, mas defpojado. · E_ntrou pois 
-(com pen:njílaó do AltiffimoJ no cor.po de húa donzel-
la,filha de·paes ricos: & vexando·!!, por muitos dias,com 
exceíli v a· mágoa delles; quando já foi hora de ·entabo • 
.l.ar o feu jogo cuberto, começôu a clamar por boca da · 
~nergumcna, Que. fá Jacobo o Eremita o podia defalo· · 

B )ar daquella cafà. Ouvindo iflo o pae , ·rratou loge .. de 
prev~nir o neceíJàrio pa'ra a j0rnada: & defpois d~. to• 
mar mformaçáo do lugar onde o fervo de Oeos mora-
h, lha levou á fua pre·~enç.a,em companhia de {l:la mã:e, 
com algups criados.J!, lá vay Satanáscorq a fua efpada 
na cinta (que he a mulher); havendo bufcado outra 
mais nova, porquelhe torceu a pnmeira. Proíl:ra-fe o 
pac da donz~lla aos pés ,de Jacobo 1 propõem o feu . pio 
r.equerimento, implorândo a m1fericordia de De-os por 
meyo da virtude, que a feu fervo commumcava. Ten· 
qe com payx âo de m1l( dizia elle, com n1ais lagrymas,q ue 
palavras) faójávimedias, que não deixa eU:e inímigQ 

C comer nem beber a'c:fta ppprimida creatora, que por 
· í.uas mãos parece quer detped:lçar!ê. Defejolhe o reme-

dJo, porque fou pae: riáo lho poffo d~r~porque fou pec~ 
.- caêlor =ouvi ·me võs., para que vos ouça Oeos. 

·. Jacobo fem detença algfra po~ fe em oração com êf-
·pJnro tão aplicado, & fone, que aré ·o lugar o'nde tmha. 
dobrados o's joelhos, eíl:remecia. Afiaçios já os gumes de: 
fla efpada do efpirito, levanta-fe,,ehega ao roftro da ob· 
fella, aílopra uelle.com alento vivó, & diz: Em nome 
de JESU Chrifto Filhó de Deos Omnipotente, fahe 
maldito, fahe de !la creatura fua.Se alguem vi o faltar f?· 
ra da toca a cabra que neUa fe \efcondia ' , quando fentto 
denü'o o fogo que a.creftava , ·fará cGnceito,. ou (em e~ 
lban~a, de como.nefre pailo fabio daquellt c.o.a:po a _fe.r-

Zij_ pente 

/ 

• 
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pente aotigua; .Porem fua malícia era mais aha, & re- A 
falhada, do que .c:ntaó. kprefumia. Sahia, mas para me: 
1)-JOrar. de poüo, & .defde os·olhoS", & rofiro da donzel· 
.la c;ofpJir invr(ivel, ~ mortifera Jali11a ao coração de feu 
c"xpugnador, íFl~is fervorofc;>, do que cauto. Louváraõ a 
lD..eos-Ç·qui talem·potejfatem 4at ho.mipibw) todos os pre-
fentes, & panicuJ.armente fe alegráraõ os paes' da don· 
•Zelia. Porém vendo que fioára· em terra meya morra,&" 
qu,e a~ena~~efpois de,algúas .horas ,reéobrára os Ienti-
dÇ>s : teme113Õ <'J\10 o inim1go {çg.undalle ~l enrraJ:~ da'! •· 

.. quelkcaftelló ;,& rogáraõ .arenadamenre ao fervo de 
Veos, que fica{le de guarda alguns dias até aflegurar a_ 
retirada.Para ifiol11ede1Xáraóaf.ilha muyperto dafua B 
dl n.ncía ( ô. in di lcriÇaó !. vay o ldemonio logrando .ieus 
<ddignios) confe11tí'ndo ni.ífo J.tcopo corí1 fincera carida· 

. de. A> q ua·ld1.ão cerrando bem,::.s janelas, por onde ( ô)-
)ered~·.9· u . Aí- ,mà di1re o Profeta)fobe a morre; nem çu rando de guar~ 
ctn It mors per · . · - · c ~ 
fe ndhas. · .dar pt1 me1ro a lua razcnd,f , do que a ai hea ( Pofro~ertmt 
Caat.I. f. me cuflo i em ú; v i71ei.f, vincam rpeam non cuflrdivi) :abri o 

fenda .deall.de •J1:1etei•unha o; demonio, pat'a a fazer ma. 
yor . Bmp m .e.fiu~nd9 ~udo preparad9 para dar a avança-: 
d'a : b1H t'i toi dci v~pente· a força da !uggefl ão, t ::d·"o ardor 
da co'ncypifcencia a>tiçada com o feu (o pro, taJ· a elcuri-
dade ,.& t urbaçáo ·do juizo,..& tal o cnvite da ~ccafiaõ . 
oppor,t11. na. ; que J acabo, fem pôr· diariie o aby.(mo em• 
que fe· d çr fpenh_a,• :~ ;,nem os t·h1efm.~rc:s da ' Graç:~1 . jumos C ~· 
wm tanto tr~nal1ho .em.quárenta. & hnco at1pç;s, que em . 
hum inflante perdia,Je '.!balançou á offe.n!a de Deo,?,& 
emfltn ardeu Troya. (~~~e fe lhe dá llgora ao <.J emonw, 
que a v:il!?Loria fo fl e alcança da<Jp,_ó.re~1gano: Do/u;r an vir:.. 
IHJ quis iJ? hofle reqtúrat. ' 
• .. Emão ·p,aT~ce que . acodindo ,Í1nnumeraveis efpiritos 

maligt1o,s ao tremendo e!ta0:1 pido cau fado da. rui na de 
táogramdetorre,ledavãcpreí1àhuns·a .ourros, a que · 

Pfal~rJ6. "'' não fiçaffe pedra iobre_ pedra; Exinanite,, exinanite ufclue . 
aJJundt~\;J;emum in .ea. Pois que faràs ago'ra, coitado ?(,lhe 
Jijziaõ .a~ coração) Que faràs :"defampa1:ado de J)eos, a 
quem defarqparai1e? Qued1rà de ti o mundo, a quem , 
não .{!l? :l\eçiasdomundo,~asdo Ceo?_Oinal que fize · 
, : 1·; · fte, 
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.A .fre,jànem Deospódé.faz.er .quenaõ eft.eja feito:<;):pori. 

to agora ellà em c<;>brillo. N aó tens para iflo mais q u·e . 
hum meyo :mata efla.que te matou;.& lançalhe o cor~ · · 
po nefle rio. Que tardas?, I ao ceavcm-te: & le o has de 
fazer, importa fer logo·; porque ·feus paes naó tardaõ· 
aqui muito. Avia : jà. agora, q mais monta hú homicí-
dio, q hú eftupro? faó mãos perdidas : in as . fépre refer .. 
vas,q fe naó perca o teu credito. Efl:es eraõ .os cõfelhos, 
que lhe 9ava o inimigo: & Jacobo os admittio cego, & 
os executou cruel; engrazando erro e in erro, cada · vez 
mais enorme.Jâ faz taó infielmente o encomm endado ..... 

--· officío de guarda daquella defgraçada, que até a vida 
·JB lhe rouba, & por ventura a falvaça.õ. J à execut_a de fóra 

mayó( efl:rago nella, do q omeíi110 de·monío execurára 
de:mo. Obedecer.~ Deos à fua voz, para Jacobo ex pu lfa•· 
d~quelle corpo ao demonio : & Jacobo_ obedece agora 
ao demonio, para expulfar delle aquella alm,a. Oh quã• 
ltO vay de hum homem affiíl:ido de Deos, ao mefmo h o· 
mem jà defamparado! Deos.nos livre de nofl'os ~ pécca-
dos .occultos, ant!!S que venhaó a parar neftes manife· 
fi os. Mas _continuemos a hiftoria, que ainda a torment~ 
corre funofa. 

·§. -I I I. 
'' IH-Á vendo J~obo tirado~ vida, a q,uem tiràra a hõ· 

C · ra; & lançado feu corpo no rio, de fone que n::Jó 
pudefieapparecer:entaõ lhe começou aapparecer a feal'-
dade enormiffima, quecometera. ·Pafma\(ade fi mefmo; 
& de fi mefmo defejava fugir,por fubtrairfe às penetrao- · 
tes ·punhaladas de fua confciencia. Sahio-fe ~ 'deixando · 
aquelle pofto, mais poliu to em breves horas, do·que ..o 
fantificàra em trinta annos de penitencia .~ fahio-fe, fem , 
faber ainda· para onde fcus errantes paffos o levavaõ. A~ 

, qui lhe começou a curfa.r outro vento mais _!ormento'" 
fo, que foi o da de.fefperação. Vi !l-f e por moment~~ ço.;;-
çobrado. Deliberou laoçarfe ao feculo, donde anttgua-
~ent'e lahira pa·ra ·fervir a Chriftô. Parem eíh·· ?enig~ 
mffimo Senhor; cuja natureza he bondade, 8c cup obra 

JI.Parte. · Z iij ,h e.• 

/~------------------------~----------------------
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he mifericordia, olhando para fi mcJino; & tambem naõ A 
:fe etquecendo do trabalho que em feu ferviço empregà~ 
1'a ll'queUe fervo, filho emfi'_m de·Adaõ; i fio he ., terreno, 
·& fragil: acodiolheno perigo ex.tremo , dirigind~' feu 
·caminh~ por ondc.çltava hum Moile_yro, onde pod1a 
11char.bonsconfe\heiros. Entrou Jacooo iem faber porq, 
nem para que: faUou aGs Mooges:foi recc:bido.com q· 
:tidade·: puzeraólhe:de comer :nada aceirotl; pqrque feu 
.coraçaó nadava em fd ' de · ~marguras. Fallavaólhe de 
.De os :-,com efh: memoria crelcia a tu~baçaõ, & marcja• 
vaõ'aslagrymas. Faziaólhe perguntas : porem ouc1·as 
mais aperr01dasJ he fazia a co.nfcimcia, que não · ünhão 
reJpoHa. Ernfim abrio.fe, deg~lpe: &. rompe de' den. 
tro húa precipitada reprefa de ays, de gemidos~de. lagry- B 
mas, de queixas,& de brados;com q poderiaó c9ndoer. 
íe as mefmas pedras, quanto mais· os coraç<?es. Aqui v: e~ 
yo opportuna a lanceta das perguntas, rafgando ·ma1s 
aq uella vea, que começàra a abrirfe. E. em fim fangrou-
·fe, aeclaragdo o [)lagiço de fua ruína, & lamentando 'o 
irremedi ~tvel de tua defgraça. Naõ h e irremediavel( dit-
ittraõ aq ~elles fervas de Deos) tambem David., tam-
bem Pedfo,.cahlra6 de muy alro: para o Prodtgo que . 
volta da regtaó remota, faõ os braços . do Pae tamdo a 
recebeU o,; para a ovelha perd1d~, 8G defpois achada, íao 
os hombros_ do bom Paliar, & os para bens, 8c fellas de· . 
;fevs ami~os, & vizinhos. Fi_ a yvos , lrmaó, da QJ i[eri~or· C 
d1a de DFos, que he m.fit}lt!l : & fe a Redem'pqa.o de 
.Chriflo l,le copioiã ;-pórq.ue a fazeis limitada ? 1Üu por. 
·que cred~s que he de noute, .ames.do Sol pofto :Decidi: 
-,; SDI, cu~ adhuc.ejfet dieJ ? Com femelhanres razõés pro· 

·c~rt.raó ~~quel~es Monges r.~primir, como com fortes, 
cabos, os palanÇos daquelle vafo 'para qoe naõ défie· à 
coHa da detefperaçaó. Porel)l ainda·que algum tanto ó-
.fo!hvera9, tornou logo outra refaca, & deu com eUe 
fór~ daquelle porto. Defpedio·fe dos Monges :os q,u·aes. 
faz1aó o que amda je Jonge podia valer lhe, qqe foi aju-: 
dallo conl p raçóes. • . . , . . , , 

Nefb. f~gunda derrota , tornou a benignidade de 
-P~os a ~nçarlhe cabo a que fe pegafie, Encontrou J a-
.. · · ~ . ·, cobo 
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A cobo hum Monge, que reparando no -melanwli~o ae 

leu ·iemblante, o obrigou a vir contigo. para .acdla onde . 
elle fe hia recolhendo. Tudo ífto eraó frutos, & retor~ 
nos do bem que Jacobo no tempo de fua abundanóa ti• 

. nhafeitoàoutrasalmas, trazendo-.as, para Deos._ ,Aquj. -o, 
tratou ç_fte novo hofpede humanifiünamente. ; ·poz.lhe a. 

_ m_efà com toda a pobreza .nca que Roffuhia .. Rogou lhe: 
que f e ·alentafie: recufou Jacobo defabridament~ :. pro.1-
tr~ufelhe o Santo aos pés, .proteftando não· ie levan~1 
taria delles, fem lhe aceitar a~uella caridaúfe •.. Emtim.~ 
venceu-o. Defpois pediolhe , que com iua tanta doutri· · 
na o alliviaífe ( note·feadiiCnçaócom que fe fez enfcr-
mo.9 para fe fazer medico) das grandes afflícç.óes quet 

B atribulavaó f eu cpraçaó. Ay de mi! ( di fie · J acobC> fe• 
rin.do o peito) que doutrina ha de . dar aos fervas-de ' 
Deos oefcravo dodemoniM Se eu tomar na! boca o no. 
me de Chrifto, mandarà d.9 Cc;o fobre mi rayos que 
julhmeme,meconfumáo,'Ay_demi! ( & as bgrymas-
quatro, 8t quatro fe impelliaõ húas ás outras) Vedes 
efias cans I eu as manchei torpemente. Vedesefi:as mãe$ 
parte q~eimadas, parteTecas como raizes l ·eu as enchi 
de innoce~fe fangue. E aquifo_i relatando a fua pafiada 
tragedia. Começou então aquelle caritativo irmão ao 
confortar, &: exhortar à confiança na mifericordia di'!' 
VÍlla t COm táO CPpiofa dOUtrina 1 ~ tãO. fuave modO; 
que qual t:huva do tard~ nas campinas gretadas da. fecu~ 

C ra ,fez naquelle déiconfolado ~mimo notavel fruto. -= • 
Porem todav1a nã'o'o pode reduzira que ficaile . ç_m fua $uppõe'!'-fo com, 
compaahia. Dandolhe pots provimento para o eamt- ce:eo (am da gs;e,. • ·- l>iftorta o om•t•ffe) 
~ho , & acompa~1hando o por eíp~ço de cmco l~guas, que. efte peccador 
fcm ceflar entretanto de )se recordar OS faudaVClS do· bufcou o remedi11 
cu mentos da penite!lda , & confianç.a eml _Deós : ulü-: ~~:;;f.!Ja!f:;:;: 
mamente.fe delpedto delle, com abraç_o.., & ofculo de ~~~~o !vJo,fleyro . a· 
paz em Chriflo.- . . - ' . CJma dJt O 'ou em 

F · J b · fc • d .- h ..........- ---' o.t•t'l'4 pttrte , po• ,, OI aco O, pro egum ? O~tn : O"C!JI:lto· leVaVa para deria ~char ur 
povoado: porem o feu· AnJO,'fJOr ahl mefmo o condu-. e.ortun.dade f4r• 
zia-para termo muy dllfereote. OeclinanJo h.u~ 'pouco iffo. 
da vereda, vio hum fc:pulero.antig~J.·ieado~a modo · 
de cova-: onde entr~nJo, aeb."0u mu it~a- Gtladaslàe«fun-

Ziiii tos, 
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s6o . Norv~ F.lorefla.de variósApophthegmas- .. 
tos, jà 11-i.eyo comiJas do tempo: Vitiar.,quc dtntibus ~~,-i; i, A 
PareceU l-he ptoporcionadofitio, para chorar ali i à v-on.; 
cá de feus pec.cados. Concertou ; & fechot;l como pode aJ 
~ntiguá' portà da cova, que já quaú náQ era porta: &· lo· 
go amontoando par~.hum lado os-efqueletos :no lugar: 
q-ue entre elles lhe ficou h vre fe poz de -joelhos ; & alli: 
batendo nos pettos. ,.& defata.ndo-(e em lagry·mas, co• 
meçou ps dolorofos threnos de feu coraçaó contriw ~ & 
humilhado. 0' que fuave, &: qu_e perenne muúca ouvi ... 
r.aó ali i os Anjos! O' como ellava çada vez rpais perto 
.dr, Deosaquelle penitente, que ie imaginava muy lon-. 
ge ! Bendita feja a efficacía da graça de J E.S U Chrifto •. 

' " Mas naó fq_raó ctres fómente os_ feus , effeiros. QuaQtO, 
tempo perfevçrou Jacobo nefta v'1da entre mortos f Dez 

" ~nnos. De que fé fuftentava em idade taó pezada, em .B 
lugar taó horrorofo à natureza , & em _ e·xercicios de 
tanta penicencia? Unicamente das het:vas que nafciaõ. 
ao redor daquelle fi tio, faindo a çolhellas.ió duas vezes, 
na femana. Porque em fim : Non, in folo pane vivit homo1 

fldin om~i verbo_,quod procedzt de ore Dei. . . • . 
. Succe1j_eu p01s haver em toda aquella regtao cuct.m• 

vizmha'l,túa"grande feea: ~ chegou a ~alam idade a tal 
·aperto'· c~ue os pov?s fáz~n,do continuas preces.& gran .. ; 
ees pemt,enctas, nao hav1a tmagem de Santo ,_nem Re-
liquia·a que naó recorreírem. O. Bifpo daquella terra,,. 
Varaó S~ntó, orando inftantemente pelo remedio das : 
i?as ovel~as, teyeirevelação, de qUe no ~efer_to e~ hum C 
1epulcro morava hum San.to velho, CUJa oraçao feria 
effiçaz para impetrar de D~os~ ~h uva defejada. Convo .. 
cando p0,is o Clero,& Povo, fe_raó todos demanâar a co·· 

.' ~·a onde jaçobo eftava bem â'efcuidadode ~al VIÚt l'l 1 8c, 
.. prêp(!.ftay· Tan.to~que o~aviftáraó, lhes feria os olhos, ·ac 
· os cora.çqes:oaf13·e&o'de VaFaó tão ven~ravel :,oaóJhes:. 
- parecia ·verem-fenaó à humildade, & penítencia, & a 
elevaçáódó dp,iritó·aoCeo retratadas: logo o. Santo

1 

. F f dado f,e confi'rmou na çfperança de que era llqtieUê ." 
. ·· fog~i1ro q1•p.az de:·0br.i-ga~" a Di v} na dem:enç_ia ao. bei:nefi~ . 
. c1o quef~ lhe'pedia. ~audQu,·0· ,:pr~pozlhe,ao· que vinh-a,., 
.rogdJ;llhéeriaõ d1tfaôJre o. r~!neGi.o. , JacQbo, J)~o fez ac~ ~ 

~~ · y· ·· ·-~~ · ~· ,.. (,.. : .. : . ,· , ,A çao 
: ~}y .'!\~·-·~~· ~ ·· "( ' . 

• ':;. " :.:;.' 
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ção de vivo, mais que bater nos pe1ws, abaixar osolhos, 

A & dizer: Mifericordiª' com efte mi{eravel peccaqor. Ro~ 
gà.raó tambem os mais o mefrri0 :J ac0bo fez tam bem ·o 
mei[po. E luas repetidas inft~nctai nunca delle tiráraó 
outra. · 

Voltáofe pois defconfolados : y dobrão os jejuns, & . 
futyplicas a Deos no{fo Senhor. 0' Pae de piedade ( cla-
ma~a o Santo Bifpo )"não feJáo meus peccados ~aul'a=de 
tornardes a encolh~r a mão de vofla liberalidade, que. 
já.•tÍnhe1s eftendida. Dizeis que fó efte Santo vos póde• ' -
mover a vos: &·nos vemos que'tó vós o podeis movev a 
e1Je. Aonde póis havemo~'de recorrer? Aqui efl:á o fa-
crificio: porem fal~a-nos o altar. O Senhor , .que jà cfta-

B va movido ; .pois enfin:lra como o mo~erião· , retpon-
deu: Tornaia.perfuadirlhe, que me peça: porque a fua 
oração -.me agrada. Afiim fe fez: & duo eLtá,_ fe iriáo cõ 
preíl:efa, & ~I v o roço. Chegando o B1 tpo á. prdeoçá de· 
J acobo, lhe relatou o que da parte do Senhor l_he fora 
tnandado. Então dando Jacobil de. fi algum abalo, & 
carregando'toJo o Clero, & Povo co in vozes , & gemi-t 
mos, em fim orou , crendo em Deos, fem crer em G. E 
durante a fu~ oração, que foi larga, & .fer-vorofa 1 antes 
de abaixaras m .. o3, toiJoufe oCeo de nun:ns, & co. 
rneçárão a chove:r enchentes, naó tei tê <diga de agua-, fe 
de mifericordu1. Qual foile a alegria de todos nefte ·cafo~ 
elle me f mo o dr~.ma1s claramente. Renderaõ ~l" Deos 

é ~s graças, & tambem ao l~u ler v o; que•elle eicGJher:a po,r 
, · mTtrurnemo de fua m1 fencorqJa. O qual ficou p~ra com 

todos em múy lev.amado g.rao de repntaçaõ. E da·l'li 
por dtante coméçou aquelle fepulcro ~ fe'r .freq.~entido 
de enfermos,& obfeíros: ~ JacC:>bo fentinéló em fi ~'efti:-
tuida a ~raça· do Senhor para remediar a todos , naó fe 
atreveu a repugnarl·he. Obmndo porem ,fempre Com· 
tal defappropnaçaó.de@ mefmo-; que<Flada o abalava do > 
centr<i> do feu nada, onde·tinha<-· :.1ffen-tados ·com· (eienci~ 
exprimental OS foliaos·fundamenttlS!(fa hu.mildade. 

Nàquélle metmoannod·áfonié·, vim.lo-o Bifipo viíi· 
\ - ~ 

t a r ao fervo de Deós :-€J.lel aõtmdol_efta·r proX.iino· ·o feu 
fim ,I h e pedia-que-o,. enterraífe- oaq uellC:-mefm:o fepul-: 
\ .. .li, . '· era..· 

' l 
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cro. E o Bifpo prometteu de o fazer . .Foi a hora defte· A· 
chamamento ~aó preciofa para Jacobo, como tinha fi· 
do defeJada: E fubio . .fu~ ditofa alma a morar na. R.egiaó 

. do~ vivos, defpois de bem p.uri:fi.cada ·p ' -1,1~ija habita· 
· çaó dos mortos. Celebrou ali i o Biffi · J~ui:~~~: 8c an- · 
dando os annos, 8c naó cefiàndo õ~ · s;~f ·.edifico11. 
Igreja ,.onde collocou feu corpo c .. ,. ... 'á decencia. 
Sua fe(h he a vinte & oyto de Janei.:ró·; gia q os Marty• 
rologios .Latinos affi'naó tambem a S.Callinico Martyr; 
nome que, fc: intet · F,eta Viétoria fer.mofa. Tal ·he na 
verdade a de qual er M~rtyr. Porem naó foi menoi. _ 
formofa, &galhar a a vi&oriaque ·o noífo Jacobo al-

. cançou do demonio já vencedor, & de fi mefmo já ven- B · 
Qutro :tlog•o pode c1da. Pódeo leytor, movido com efta relaçaõ admira-
o '"r•sfo ver em 1 , d ~ d s· t h~ I "d 11. Joao Baptífta ve ~ evoçao o ·_!loto, az~r ua recapacu açao e a ; 

. Mafcu!a n? t .rom. fingmdolhe gravado em feu antigo monumento • .cfte 
tios ~ncomJOI' ne- modCf00 Cplt&fiO ' OU Cl0g10~ ' , 
fie .dia 2. 8. a e j a- ' · · 
r1f1Yio 

,,.' :•· 

· ·: Ptieme gr11tlHm V.i1t1r: mira,fel- ver a edic•m. 
• ..facobHs ego quondam in ;uventlltl CílnHf, 

PojleA in>·canitje jwumis, 
Hlc 11nte obitHm tumulatHJ . 

. Fu11eri meo [Hperftel mane~. 
Felicii11, Acreligi.o.ftus, qHàm Sc~vo/11 ' 

CombH.(fione maníis err.orem' non p11niv.i I ftd p~~cavi. 
Vié!Driam mihi per jl4r»'J'IIS, . · -

Femin4 conceJlit Hna; '4~emlt alter:a.-
VtramJUt v~ro 11d t~qHtis impu/i. ~ ' 

Illam quidem, Ht nt~fleretur de.nio·; 
H11n.c aHtem,-ut periret Dmnilià 

- · A.' virginis afPeélu fordes ·: 
A'cpntaélH ftorti ( q11is crederet! ) nitbrem trAxi 

fttaus Httrque fuit V.t.1111ÍIIS.: -: 
_ Aft p.rior ille fe/imer mihi eeJPt. 
·bfteri•rautem.ctllufori meo Sáth1111,. , . 

4dmit!en.di o.mlfionem ~~itii •. 

c 

·•. 
' 



A 
Cfitulo Il •. Cajlidade• 

Imo & t~dmijfi maculam 
Fluminibus oboú ; 

YeritMs P'imumhominum oculos, poftea Dei, 
Per lubricum falleNte vejhgzo, 

Subn_ixu_s ~A.men .Petrâ, ideft Chrifto, 
Matunus furrexi,jleti firmius 

Cd.leftis gratilf.í tAnquam tt.ris alieni decoélor, 
_ Solum verti, ut folvendo forem. 
Luftrum hoc luftris duobuunqutl. ' um me h4bHit, 

.Q...ui qurJs vefonr41 amor. oéu~ corruperat, 
-J2...uotidie {ano fletu corrnmper: ~n cejforem, 
In;u/fa quidem meis perpetrllve am manibus: 

Sed puell.t. Manibusjufta perfolvens · 
Meip{o, velut..h~f/iâ maxima parentavi,· 

Eten;m foverus -adeo mei ipjius judex•e#ltil~_j 
Vt demortudl ftpulchrum negantem, 

SepulchrrJ inviim addicerem ; 
· Deinde 

Univerfa çircum regione per (ummam ariditatem PJNIIItnté 
Bmi nihilominHJ fonw in antri recej]H 

c. 
~~O:: f'': .. 

: . .'~ ~~ :;= . 

Ex mei~ jugiter oculis fcatebant. · 
Hinc th/iderllta diu fertilitas provmit : • 

Nimirum:Ctt.lo imbres, quos ebi'berat,reddente, 
Et eçee fa8HJ fom vereJIIcobus, 
Jl..utppe qui femore itidem mArcidll1 

- SetÜum Deo nervoú luélatus 
Expctitam obtmui bened1Iilfl.ntm . 

_ Ei~elem tunc fervum miríJti_ funt popu/1, 
.: :',. ,,. · : ~ .Q.u• dcfo.fló talentl,, 

L :Hd'l#11 11pportaret amplius, quàm expojito. 
I nunt1 viAtor, 

Q.uifquiJ es .Ad.cfibusprimi, 
. , . , .,.. g-uantunvis :JIIerit (J (ecundi : 
,,.,;.f ·.··, . · Ex ja(f.~ra me á pro fie e, 

_::§;:· ' . Et jl~m.'rJ pericuLo erudire : 
•.r; arq, quà infir:mi.~r.iioftis eft, ~à ma:is" formidandil : 

Nempe combufta, adhuc comburit: 
Eiufque, non extinéla, fed fopita de!itefcit jlamma 

Súppojita cineri dolo [o. · 

-,, 
~ 
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· Eft CJHOd magntJpere. metuas, quandiup11rum metueris; A 

Una tibi [uperejl: focuritas, , 
fl..~am foiliaet iugis Jormido. pati~t, 

Nu[quam non t·ui fatagat: 
· . · Sir; demum tutuseril. · · 

. J: N~ 

~ . - . 



DAS C O V S AS NO ·r A V EIS, 
qu~~~ontem eile Livro. 

O n~máo fignifica _a'paj)na , às l~tras .A. ~B. C •. a terfa 
. . parte da. pagina a que,correJP.ondem. 

A D.Ajfonf(J·Sabío. · Jui'?o que fazia dos 
. · .. , bayles.J.B.Com éftranhallos,b1y· 

lou _e·m ce1:ra occa.fião,ê{ porque? 
' ..Ab.1tiinento. NAS pefFDas .g ran- lt>id. Fazia beneficios aos ingra. 

· · · , des muiras vezes · tos,& porque-? 1 +o.A. Nada ne-
' he necdfario.7.A. ·gava-:aos q çliziaõ mal dell-e. 176 . 

. Abe/b'!~·lnduíl:riadeque. uzãopara / A. Oque difieaquemlhoeíl:,ra. 
'... n.ãq.as leyar o vento, 170. c.· ' nhou?ibid. , 
~cc;ir.(Jn 1dolo das mofcas 2.6. A.C. Ag,apito Diacorlo julgou por verda • 

. .i1•-l~~;{ao. lià_ quefe dà ao Papa blaf-: deyro E?mperador a J~íl:in'iano,& 
}~f~.iliou cen.o herege. t 9; .. G. , porque. :P S .A. . ' 
Si 'Jilti}i..mo, V id. S.Hadriano. U,e,arerJOs. HofpedoH a-huns S. Sab-
~diit-a.i·aõ v'icio .ordmario .nos auli· . bas Abbade: 143. C. 'Çomo lbo 

' : cos. 2p.G. . agradecetaó? 1bid. · _ ~ 
Aff: cfo picaceooquefeja~ ~I.A.B. · .A.gatocles delatado diànte de Ale· 
1~4;1-onfo Da:l(tt notavel fofrimeoto xaodre, & porque? 2-f~ A.Man-

que moítrou em certa occafi_aõ. _ da.o Alexandre lançar a hú leaó. · 
-~ i 68.B. Louvaóle iuasletras;-&- \ jbid .. Efcapa porr ,induftria de 
,. ymudes.169.A. ·' · Perdi.ccas,ibid.B, ; .,,.._. , ' · 

.D,Aj}onfo Henri'+f ue·{_. Rey de Pottr{f_.t l. Ag,is Ro rl-iS L ~e~dernonios. 0 que d.i!fe 
.: P 0r tal o intbmbío Chrifrq S. N. a hum E.mbayxador que fe deti-
' !-9f•B. C(:mfir rn.:~ lhe.ot ~tul0 ln· . ; nháml:!itoem lhef-allar. ~04d~ .. 
< nocencio lll. ~ J ·ç; · ·. .rlgl~Jtt 
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Ag,la:ya húa da; tres Graças, como' {e gés em hum dia. 11.8. & feq. 

inte rpreta? 1 5'4· A. , . . S • .Albano 'fua:rórcalado com lua pro . 
. s. Ae_oflir.~ho. Defejava penetrar aJgúa pna mãe fem nenhum dclle.s o ia· 

co ufa das gra':ldezas eternas. 63. ber.1.78.C. h e calo eftran h o. Se. 
Apparecelhe S Jeronymo, & o q parados.fizeraó penitécia. 2.79.A. ' 
lhe ddle nefia rrwi'eria:ibiJ. I Alberto .Eni pert~dortinfia ~ bay [es por 

Agradecimento. Deve havello dos be•, co.ufa de mulheres.9.B . . 
ne.ficios ainda minimos. 149. B. Aldo Manu~io. 'Meyo- de que .uzava 
E xemplosao 'intéhto.Iro. & feq. para lhe naó wmar.em o tempo. 
Andajumocomadilcr'içaó. ·~3· 2.0~.B. 
A. O de Demctriq Pol1ocertes a Alegria~ A: v«dàdeyra· nafce da ·boa 
Pcolomeo F1ladelfo. 1;4 B_. l::le · confciencia. to. A. & 2.63-.B. He 
·di \"ida que a natureza enlina a pa· · falfa a q-Úe fe originà.do muito co. 
gar.If6. ·Eas creaturas. r;7 .. C. mer,~fo!gar Jo B. -
Moflra-fe com alguns calos. ;i ;8. Ale Me Ab'!n~Jelflt de C i/ler r.ecebi;1 com 
F\d ta r a eU e h e o ,pcyo_r vicio de grãde C;l.ridade os l~eligiofos Do· 
tC?dos,·& porque? •P· A. O dos íninicos,& Francl[canos, & p9r·_ 
ben'eficiosdivínos {ejâ contin'uo. quer 2.67.Hecl'llumn_i~d_a por íf,. , 
161." Praxe de como fe devem ,..· to.1.68.A.Como desfez acalum-
a~raJecer eítes.•64.& fe<IJ. Naõ nia?ibid. ~ · 
o podemos dar ca._baltméte a.Dcosó D • .A.kixo âe Mene'(u Ayo dei .'Rey. 
164_. B. Une-fe coor o de·Chri'íl o D.Sebaftiaõ,valor com que etlra· 
S.N.1bid.O ínfimog.r~o Jo agra~ nhou húa acçaó ao .rnefmoRey. 
deçimenco qual íêJ ~ ?. 164.,c. ·q ~ ao_r.~-~nfado que efte lhç. mo~-
QS Roma.ttos· davaó a-s· fontes, & trou.tbtd.C.s;omo dep01s obede· 
poços. l6Ir,C.I6.2..f\. O reto na · · _·, ceo oRey.2.o6 . .A. · ,. , 

... • advedidade hé a rpayor làntld~. · S~Alcx.mdre P.~p.( prezo -por Qu~rino 
de. 173·C• Vid. Ingwida'ó. Tribuno.~g . A.Converte ao met:· 

.A~tttt.~e .vel'dacdeira ~~ qu e ~a fo~re ,n_1o Tri_buno.93·&: feq .He híft~-
. o F1rm'lment?.64. fi· & 11.1: A. · na adm_uavel. Sae -do ca_rcere as. 
Move.fe conttauarpente. 121. A. pQrtas'tec~adas, & torna para elle 
I>eJcreve·fe efie mp.vú11'eóto. ib. dp nietmo• modó.93~C. Dà vifta a. 

Aguia livre de húa, cobra ·por hum ) 1C1a cega.94·B· & vida a hú mor· 
· rufl:ico. 1;.~. C. At· raJcél'mento to.9 f. C. leu martyrio.96.B. • . · 

q.Líe teve eom elle; 59· A. ·, ,4'lex4ndre lll~_ :reprehende ao Bífpo 
S'.AjcJdr, Abb4le Gem tmfe.Suas VÍI'· · de Londres, qtle ca}umniava a' S. 
• tudei.~t1,.8.& feq~ Jfffic~cia~e JI;la~ :. The\~l a'S de ,C?anruaria .146.A. -.. 

or:tÇ,ao. J 28 •• G; Co·~o DeoslJleJe:. .;1./exa:ndre Y.dlzla_que a p<;>br~za lhe 
,vau p~ra:u .ámetad.Cf (ik feus Mon~ çr~lç;.era ao paflo das' .~1gn1~a,des. 

· · z J].C. · .AJe-. 



. das coufas notaveis. 
jt/exan:lre V!,Benignid~cJe que ·uzou .Aíh~·ntes de .Anmia 

'367' 
quetn : fofieln? 

comc_etto Embayxador. ·191. A. 2.96.C. 
f4.1~».1.?~1e V/II;conde~ou odizerfe q .A'!'a~J.s R_ey do Egypro. ManeJa vir de 

Chnfl:o morrera fo pelos prede- · muy longe hua :grande p_ydra ,&· 
íhnados.4t.C · · · para que I 1 17.A. 

',4/e~andre Mi!,gno. Afafl:ando de f! húa· .Ambifa'B qominá OFdinariaméte . nos 
mofca, he ltíongeado por Nice-: aulic9S.2.11.C. · 

· fias. 3-~·~: Concedeo a divinda•de .Amigo~: De ini~!·gon~s faz quem 
. a:Ete!bae.2;3 .A. M ,mda caíti- lhes faz beneficaos, 18 r. C. Mo-
gar a _Ag~~o_cles por lh'e. patecer <r ftra·fe com alguns cafos. ibid. 
a negava.ab1d.Eom0lhe perd'Gou .AmifadeJ j.1l[as eftcat-o de banquetes • . 
deCpois.ibid.B, ., 38. B. . · 

.Al{a)ate. Cafo notavel' de hum que .A'monti:l guard11• perpetua virgindade 
einr~ ém cetita coya fubterra,_· fendo cazado.2.93· -
nea.;&l.8. C. • ..A1i1or.Os {in-aes .para conhecet• o que 

.Almas. ~De muitas mil que foraó· a h e C'árnal.2>9'2.. Equivoca.fe com 
juazcr em certa occa!iáo fc falvaõ o efpirirua'l.ibid. O das ereawras 
fó rres~44.A. A n~aó de cada núa impéde. os déíej'os tia falvsça~. 
he a V<'>made._S'4· B. Per. fi póde f4.A. - · · 
çahir na culpa, ~as naõ levantar- ..4-ncilitt;r Armas dos S:aç!':rd'ór~-s S-a·. 

;)c.p.~G.Explica•fec-vm lmm· fi. lios.;.A. ' · .. 
mi,l.quüoío.,bl'd • . A da vidà qual .Androdo r[cr~11o• Co'mo éurou hüm 
'íeja ? i~4.A Ade ~un'l ferreyro Je,JÕ.I)9:B. f\~radecime11,to qqe 
VJO S.Columba {ubír ao Ceo ,.& ·etle lhe reve.Jbtd. -· · 
porque? I47·G.-Pà~a[air bemdo , ~ngelin,d1lha doS' Condes ·de Mar-

, . ju izódw·ino cotifie no• íàAgue de- -ciaao. 2..98.~. De po~éo~ annos 
... . ,Cbrdo.266.B. . vowu- v·jtgt'!lJda.J·e.tbtd. Preténde-
.;J./oi/ia mulher cle Thom>avMoro. leu pae caza·}Ja c0'rn ~ C0flde l~e · 

lrt;1pia cõpáy>taõ eom: q ó' temou· Clvirell~. i99~Ao.'R!ceerte a DeoS' 
etrando prezo pela Fé. 66. A.Cõ- pol"m~yoda pração,-& O·q. neJla 

j: , ,Fa<t'<~~.·íe cõ a m_ulber de Joh.67.C. lhe fo,i. revelado.2.99·C.AlcanÇa-
.A./rares. Evit.emfe as profanad'ades q . dá' flifpe:nfú' éontnthe ~arbino .. 
· fe ftvz:em nos que te armao na'So nio, com .o 'Conde r de Civitella. 

ruas.17.B. . 3an.B. Cónferváb ambos per.r, 
!iJ,.A.:f'var'fJ d-r Lrmtt. Recebe grãnde'st . fll:!t\W ·vi-rgm'cl'ãde.~tll't . Mótrtm 

benef.cios âel-Rey D. Aff'oMb o iantamente~393• t\. • . 
Sabi()\ · J' 40.-A. C<5rrê1pontfeoUie• Vi<J~ ~uú-de-'JI/i>trmf-;. 
com ingrat.ídaô.tbiti.· Qu{RMithe · ~njor. Q1aes fejaó os ·fetiS' fult'ds? 
b~m.o a.ppellido d,.,r b·lUÍ<'~1~· {for:.. - .PS~'~·l-ituii~v~a~ a- F ':rhtirlt>· q lfe 
Eftfc.? i41·C~ . , . · pa1a 
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qu~ fuja de hum tyranno. 331. A.. .Art.:txerxes;. Agrade.cé· hum bendi. · 

..Anjo da g,uard.i. Tem;no c; fpedal as cio curtq, de certo pobre. r;~:.C. 
Cc?mmunídades.qo:f3.: .Artem:idor~. Varrel]1'e rcpem,in·a!Den· 

:Ann'á de s • .Agpflinbo offerece ao Me· - te da tnemoría tudo o que efiu· 
_ ·nmo D e<os h Çl~s flores . I ;o.C.Co-. dftrá,& porque? 200.0., . . 
mo ·o . Senhor ~lhas . agradeceo. .Ar11ore.Coín ella fe parece ,a vida hu-
r; i .f\. , . . mana,loJ..B. Sini pathia que -ha 

,;1nnos, · Por·muitos mil d'evi.da não -·entre muitas.3o6:C. 
· , queria :Phor_nas Moro perder a .Afinarias. Nome que davaó antiga· 

Bç:;rrHi.ycntüran.Çn -6~:s_ào lad-rões- . men·te a~s fieis·;& porque? 3.C • 
. d~vida . 1o2,A, Os pafTJdos Jàõ .Aff,Jrios. Rtquez.a do {eu lmperio, 

co mo fe não torão.102.C. 1 I;. A.: 
· .AncipJtbia •. Póde havei la entre cou~ · ..A.Pucia.A de hum Monge reprehen·· 

las inan imadas.;oJ.A. · _ di da em certos hofpedes. · ~3· ··& 
s • .Antortia de Padua defpr-ezá qs re- feq.Do tyranno Encellioo, mán· 
- ga llos do Tyra~1ng Encellino. · . qandQ hum regalo a S'. Antonio 

2.19.-B. . , _, - · . ' - de Padu'ã.u9:B. 
Fr. J!.ntonl..o 41!-. S. ~ e_r!rot Çomia mo f. S • ..Ath.mafi~.l r terpreta_ç~õ- de feu no ·' 
_ c~-s;&yqrque t~ m f ,29, .c. . , me. 2. 41 .C. h!l,putaolhe os here • 
.D .. ..Antam"'ode.(lrtf!tcle lL Conde . da gesa morte do B1fpoArfen10. :.·4.1 

Caftanheyt;a; Dit9 gra,ci pro com' .. B.Colhe·os o Sã to na rnt útira:ib. 
-_, q9é ellrann ou a cerc.o homem hu · .~ S~as obras_ de~meí1ti •1ó. a ·0a-lu:-n. 

ban_q Hete. ~ '· B-: _ ' 111a. 2.41. B•. VIrtudes raras de-fte 
"" .A f atbiao que.fej a? ~ ~9 - A. · _, .. Santo.i~id · .. .. . 

S.tAp'ollo>ou..Ap_al{on,~ p 10 que lhe i~ c- .Arf,(c:as. Vtde Lteta~oi:~s. . 
~ ~edeo, com ptJt).S G~: ht::ws. t3 ~·L B. .;lrtt!to Reg,u:lo. :Julgarjo pbr 1rrevo· 

.4po.lo.~ o 1o)qbo,&~c~rderm, .mora- · gave~ _a doaçaóquele~ ~· leu Mef:_ 
,. l~z . clp .• a '[{J.A. . tre N tcoftrato,& porq. 1 53 .B. 

lAr; .o. pé c,erra ~o v,~ no Reyno de · ..Atrr.ibut'os di-vinos . Rrel uiem na li~ 
· 1'·-wNapo·~es, qué·efft;Jtos ~::auià. :z.o. ~ berda-decreada":47·B~ . ., 1 

·:·.}~!C•A" ::". •- , :!:r· .A-va~~mo, -gu:irdám~is . o_lfei1"'0tJr~;q 
.Aréttde:Npe:Cprupara·feaeHa MA- r ab.u;. ·C. f~' ... 1 ·-: ._;,. ,, 

~·~J~IA·~anti~m~.3~P!C. · , · ~-v~re'\;11 he hum j·nferno ~nt,icípa· 
.j{rgr,~m .en/ias •. Qpil~s t~j!aq os s{0,derno. do~ 2. '2.~·4· ~ - :' ' .. 
. ~ ,n.rq ?.2_7]&A:. G0.0;1p fe -refponde a ./.t?e de ~e.as,au do Paratzo,qualfep?. 

I .eli r. s? lbld.B. ·r·:·~ ~ or . ,., ;:•.C ' 
..A.riflo ~e1es .~u ·a opi;niàr_ acerca; d~ Via .. -4~e!ejrra~ &·e r vê de . tldcobrir , as mi· 

laftea .. l I o.Ç. '" I •' : 11\\S•OCCU>lras.·rz.u .C. . ~ 
'.Ampen~imen(o 9r; p!.Fc1,~0r v~çp~triç,aü. .Auguflaç(iJJ l~;tUI 'dCQS. Cidade· -~_'or~n · 

· · · · .~ üffima 



das co'#jas~ votaveis,. 1q9 
I ' t'iffima~2.3o.C. · Cova~ubterranea .~arthólomeuj Socino. Embayxador de 

notave1 q ha junto a ella, , iZ-2.8. C. Senna_. BenJgtndade no:av.d que 
Cafo que nella fuccedeó a certG expenm~ntou no .Bapa Al.exan,.· 
homem,ibid. ' ·. ·. dre Vl.191·A· · · · 

-.A.ugufto.Cefar. Goverhóu o Ímperio ~ayfes.Ju!zo que fezdellcs_D.Affon. 
, co1il paz, &"felicidade)& porque.? . !o Sabw.I.B., ~~ ·offi~1o de dou· 

182. A. Fez.Conful a Cinnaque . dos.Jhld . . Vat:Iás efpec1csde bay· 
.pretendia matallo. ibid. _ , ~e~·4•B._ Os .d'os .Lacedemonios • 

.A.uUw. Vi cios que nelles dominao. . .. ~ 1b1d.! Do Emper.ador Hehogaba-
~~2.. C. · · · lo~ 4.C. Em hum .mmrreo defe~ 

AuxíLios di1Jino1. De!lribuemfe eon: , ftrad'amente .certo J Biipo. 5.-C. 
forme o talento de cada hum de . y Q.u\lntO 0s aborrecia ''d Em pera .. · 
nõs.n.A. dor FiJiederico? 9• B. ·· He officio 

. . próprio de mulheres. 9.B . . Ordi-
lJ_ai~iam.ente intervem nelles· p5!C• B . 

l ! 

]Jabyl1mitt. Q Uam grande feja ? 
, 11;.B . . 
J3ac.conio. Ilha nota vel que. fingio. 
, n.z.C • 
. S..Balbipt~.Su.a cpnvedàÕ.9i'·B•. 
.'P.Baitha\ar Al"PaY-e'(. O que'(entia do 

traro com mulheres .efpirituaes ? 2.s9.c. . . -
Banqttttes. Nelles perigaó os Reli· 

g10fos.t9. B.C. · Como fe .houvc 
S. Ricar-to no de Dagoberto Rey 
~e Britania? 2.2.. B. Os_ que ·raõ 
.bons, dos baoq uetes tornaõ ma os, 
& os rnaos peyores.37•C . . · Effei· 
tos que ·ordinanamente caufaó. 
3 8. 39.Comp fe haõ de.d.ar?·3a. A. 
:A demaZ1.1a oelles he iBceorivo da 
·fe.nfuij1dade.32..B . . Tem o prioci· 
.pio n.a ofienraçaó,& v ágl0ria.j5'· 
A. Demazia dos · de! Lucull.o. 3 ;. 

• B. O do Sa.m-iffim.o Saçr;j_mehro, 
• iendo parco h e magnificétifiimo. 

. 36 c. . 
, , II.Parte.. 

_I cados.9.C.& feq.'Con-firma·fecó 
~uthoriclades· de muitos Padhs. 
Io.&feq. •. Saõafeftarija de> :de- , 
monio.JI,.A'. Danos que cauzaó~ 
ibid. Efrranhão f.e os._dos ·lugares 
f.tgfado-s.vz.B • .l N afcem elo :m.uito 
<>pme_r; &,beber/ u. O. & 3·8. 8, 
Saó proprios d_o p·aganilino.tz. C 
Tem pbr authc,>r ao demoríio. 13: 
B. Com os dançantes ·andaó jun-:-
tarriente os demorilos •. J 3· B. C • 

. .E.xemplo.ao:irnnemto.ibid. Como ' 
, , ' QS defier.rou; hú' S. ~Bifpo das fu as 

ovelhas? 13 .C. Ca-fbgos dos que 
baylàraó ·com ddent- o.ltura em 
lu~res fagraâos.•4·• ·;. Evitem· 
fe os.dos ·efcravos, & . efcravas aos 
dias·.Sa~ntos. ·18.A.r QUae-s devem fer os · dos fieis nas: feflividades? 
18.G.- Muitos que ptocedem de 

, • ,bom efpirito,.6.B. . . 
Bte.l'{..ebl1b, O~que quer pizer; .? ·ztJ B. 
Bellarmino-Cafdéal.Nem efcreNer que· 
, f<ia,a n1ulheí:es .. z8~. C. . 

· · Aa · '!em~ · 
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,. B.: 1MV'últflr4v:;,-e . .. C'on[e gue·fe,q,ueré· & feq. O animo ·deGntereffa:\o de 

' Jo.4o. B . .Como fe deve querer, quem os faz. h e novo be11eficio. 
para ·Je .confeguir? ;~.A. Deos a 172.. B.Façaó.J'e Aos ingraros,176. 
q uer dar a ro:ios.4hA.Como aio. & feq.Algúas vezes naó convem. 
da affi ,n f e perdem tan'tos? 4J· B. 141~ A. I 76. Bet1efic1ar aos ingra.· 
Perde·fe por vontade propria. tos h e generofida.de. I 78. B. Gdo· 

- ~49.A.Ainda que dependa da gra· a efte intento fuccediqo a el·R~y 
ça di\rina. f:Z.. G. Conhece.fe • f6 D.Joaõ o ll.de Portu.gal. ibid. 
quando fe alcança .6o.A.Ainda os . Vid . .:Ar~radecimento,Ingrarid.rif. · 
Santos a naõ expiicaó. 61. Nem Beneficios divinos. Concede·os Di:oS 
ainda - os que a experimen,tàraó. por orações dos Santos. t 3 4· B. 
62..C.H~ ilha eocuberta. 61. C. O feu conhecimento caufa la-
Termos com que certo Monge grymas.•H· C. Efpecialmente Q 
expljcol;Jfua grandeza.62..A.E S11 da Payxaõ de Chrí1to.1 ~6.C.De-

.Jeco~ymo a?. ~goftinho. 6~. A vem.[e agradec.er contmuamen· 
i • troco de· .todo o'trabalho fe deve te.I6I.C.Põem-fe húa praxe p_a· 
,? bufGar.66.He nefcio o que faz ' o ra o fat.ercom acc:rto. 164. & feq. 

contrario. 86. B. · ~an't;dade ,de Aiguns fe dev~m agradecer com 
M onges de cert'? Moll:eyro,que a efpe.ciali Jade, & quaes? 166. A. 
confcguiráo }unto~ em hum dia. Devemos apontar, os que vamos 
,J 2.8.& faq.He cafonotavel. . recebendo,. &·para que? 166. A. 

llemfeytor • • O qtfendeqo be·como h[t Agradeçaó ·fe logo quando _[e 're~· 
, impoíftvel.174·A .. ', '· , •: cel>em.x6~.A. · · ·· .. 

' Benedirlo XI •. manda L~~gados aíliftir Benignidade notavel de S. Francrfco 
Go aé1:ode Efcoto a favorda C ó- - deSales.a83~I8f.& feq.Do Papa 
ceyçaõda Virgem ~.N.:z.oi.C. Alexandre VI. com hum Em. 

Emeficencia ·devem exprcitar os po.; bayxador de Senna. 191 'A, De 
bres'. 144.B. :Vid • .Benignidl4de, Ef- Pio II.com hum velho. 2.02-.C. 

- · 1noi.a, Pobres. : . Ber.l do Ceo, .Conhecemfe quando [e · 
Beiuficios.Ragaófe ordir:lar-iamente.có ex perímentaõ. 6o & feq.Excedem 

ingr.atidão. 140. Vende a liberda• o penfamento.humano. 119. 
de oq.ue o t:e,cebe. litO· C. O feu . Vid. BemavemHrança. 
agradeóq)ento h e '.i os difcretos.. Bens temporaes. Defpegue-fe delles o 
1 rf-3· A. Os : mini mos te dev.em coraçaõ.65 .• A. Embaraçaõ à hora 
agradecer; 14 9• B. Exemplos ao- da ~uorte.ibid.A refpeito dBs eter-

. intento. I ;o.e'\: íeq. & I\''4-&íeq. nos,faó na.da.66. B.8c J19.C. O 
• 'Ptrae ~ ígtande~·qlile~ d:efetl_ifl_1:1 "';defpr~ezal.iós he.íinal d€. pr;deft1· 

9s peqtr€'nosL'I49 B:A Fetnbutça<S naçao.f!J.C. lJeter:~<qUiet~o o ef· 
feja mayor que ~o ~J.eheficio.152· pirita. 2.09. B.Ç. Deyxou.os Gra-

~ te~ 
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" tes,para viver deCcançll.do.:tll. B. algús adornos,~i.-h A.,Os· de mui· 
•. ~aó taó ma os, fenaó o 1eu mao tos'VârÕe.$ Santos, que ex peliráo 

··uzo.tn.C. Quem os defprefa fi~ outros da fepultura. 304. &·íeq. 
c:duperior a todoselles. 22.0. A. Cofrume dos ao_tigos quando os 

Benfalem. Ilha que fingia Bacconi_o. queyrnaváo. 3o;. Ç. Os das mu· 
p2.C. lheres ardiaó fiidhor,& ·porque? 

Bert~Emperatri'\_.Agradece a certa ru• 307. _ 
ftica hú limitado beneficio. I s 1oA. C~er.Servem de, guarda ao Empera-

-Beuholdo. Refutcira hÜa peccaljora, dor de Monomotapa·.u6.C, Os 
1
que efpirou de contriçaó,ouvin· . heregés ie · parecem . com elles. 

. dolhe hum SermaÓ.44· A., \/ ( 2.4t..A. I 
1 

I r 

Bt.:s Sabia de Grecia,p que d1íle da C~lix.Em hum moílrou hum Anjo 
, boa confciencia? 264.B~ • as lagrymas daMagdalena;I ~5' .C. 
Bi fpo. Vid. Prelado. . Cal-vi fio Sabino. Como remediou a fal. 
Bondade. E.m que fentido he _melhor ta de memoria 1 2oo. B. _ • 

que a-jutliça? 183.& feq. Calumnia. A dos hereges attribuindo. 
Bonomotãp&. V1d.Mmomotapa. a S. Achanafio h'um· homtcídiO, 
Bl ~yo.Com _hum de certo defuntoca- .- z41 .B. Como a desfez o Santo? 

lumniàraó os hereges a Santo ibid. De hum Bifpo de Londres 
. Athanafio>attribuindolhe a morre çontra S. Thomas de Cantuari a, 

do Bifpo Arfenio.2.41.B.Mó!tros diante do Pontífice. 2.46; B; De-
quetívcraõmuitoS.2.42..B.Quaes ·fende aoSantoo Ponrifice. tbtd. 
fejaóos de Oeos? ibid. Dos braços Dos criados de Carlos IV. éon tra 
dos defuntos uzaó os artemag-i· o Monge Theodorico-. 2. ;o; A. 
cos, & bruxas, & para que fins f Domina ordinariamente nos au-
1.41..C: licos,-2. )2.C. A que ex-perimétou 

Bra.nene MorJ Quem feja? 194.B. r Agatodes· de feus emulos."t_;j,.A· 
Bra:(dtH. F e_ndo <:om ?úa l~nça mata E o Cat·deal Egídio Biipo de Sa.; 

cóa mdmaaleucotrano.2.;6.A. , bmi.l. 266.A. E ,aVeneravel {\· 
. Btutos.Agradecem os beneficios.~ ;8. lei de Abbadelfa de Ciftet·.167. C. 

& feq. Moltra-fe com alguns ca. Ctltemnia-doref. Vid.Del~Jtores .:Principe. · 
-. Ül5.tbíd. ' Çantigas projan-4s• EffeytoNios ban• 
Bmxas. Nos maleficios uz-aó de bra- . quetes.;8.C. Acodelhes 'Promp• 

ços de defuntos. 242..C. tamente o ~emo!lio, 1 ~· B. 
- Caracoes.Iguana efrtmada d·os Calle~ 

,~,r c i. lhanos.,o.A., Oquefuccedeoa 
· c.erro-ruftíco, que cpmeoquanti-

ca:lawr. D~Efende·fe 'hú de quem 'I Ga.de delles,gl.ll:B, ~\ z- ~ J 

. lhe pretenJ~a roubar ,(arbunculos. Varias Ô!fferenças delles; 
184.A-. Aa'ij Car. 
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.(,rçeu:Sa~;& e-htr.aínelle SaliltQ,'Ale· re-cato .c;m guardalla. 2.84.· Na 
• · xan~dre :Pàpá· às 'portas ·~ f~chadas.- guerra contra e fi: a .virtride,veóce-
. 93 .C •.. :, '' 1 • fe flilgindo.:z.86. A.N aó he dezar o 

· .C.tridade. A de S.Francifco de. Sales, fugir.;.z6.'C. Offéde~fe de coufas 
•tl .qut.lm íir.tgula'r? f8;~ & fe'g,~ l?or .' muillÓlev~s.192..fA.'Se'feoffe~de · 

• < ,ellla> p lnQvaN~ó 'os .. hereges :que na approximaçaó de cor.pos jà & .. 
i in pugn·ava. ibid. Como a.exerci. · ~ funtbs?jõf.'€:He cauta da in cor" 

- tou 'áté depoi_s· ~e morto? t'88.C. . I rupçaó em alguns éorpos. ~~~ c. 
· lV.íd.Efinol(t~,Pobm. ' S.Cafimiro efcolheo ante~ inor• 
~.tlfho; IV.IEm)m~~dorÚ;o/ alia.fe:do cori.. .r .• ter, qu~· perde lia. s 33. C. ED. 

·felho do M.onge Theodorico.Z)Q Jayme N~to- del •Rcy O.Joaó o I. 
oi ·.A. · Defe'ndehqua'r.ldo' cal um má;. ' de ·l?onug~l. 3'3 ': 'B. _ Caílig.o de 
. · do peJos 'do. fG'il palacio. ibid. B. cer.ro R.eli:giolo, . que obrou pelo 
Ca.rlos·VIII:TJ.,ey· de .. Fr'ímça. Acçaõ no· contrario. j ~7· B. ·· o Cing,ulo da 
-, tavelq.uc ,exerciiàu comhúa'·dó- VirgemS.N.ãín,~undi.t aquemo 

• t zella:34o.O . . ·' .· '' ,. . · -, punh~. J40. -1\.>.A invoeaçaó· de 
,Carne inimlgoda .ifma. He como-~h'um feu f.·mto nome1 livra das teor~· 

Gram matico, & porque? 2.76. C. çõês·• C::onthl e !la• virtude:_, 34@.C. 
HeLgo.:z:89 A. 

1 
• . • Moíl:rai;fe cõm exe'mplos. ib id. 

(dr.ta ndtavçl d~ S. Tereif:1 de JESUS Conlerva-fe con1 á modeftia. 
· ./ 1acét:c~ da per~a ·del-Re-y D.Se· · ·jl.·f. !a.; , · · c. 1 

, .. bafb~~ e~ ~fn~a:; ;3 · f 7·-' . , ..~ . ' Cafitio• De•QJUi-ros qu.e~baylàraó em 
S,Qd(jmtrJJ~ Sua .fingu L1r rc·afl:'tdhde. " }u'gare:. fagr.·ulos. 14,. t j'';• De hum 
.~· 3JJ,.C. M·ere.oco ·• a P \~ 1·::~ devoçaó à • ~:Religi~to por fciu Pre\'ado j·à 'de-
. 'Yúgem MA~ lA S1 N. 319· ,B. funto,&pqrque? 19.G .. DeS Je-
., Naõ ,reconl:recta ~outrlf• vídã':mais ronymo por ler com ,d~inafia pol' 

-.. do,que .à .Cini~to.3;~.0: . .Hymno Gicero . 2.~.A ; Del.Rey Edgaro, 
. · ·q.ue .dmip0z eni lo\lv:or da Vir..: por commeiter:hum inceílo.l•4• 
· ~ gem S ·N.· ~ ~B.& feq. Achoufe no G. O d,e certct hom€m, por dizer 
• ' fcü ftl pulohro.342•Ct . . búas pa.lavras.- pouto honefl:as a 
S.Ca(ji:tiJô, tM'0r~ificaÇãC! qu'e padeeia hü:a t~rva de-Peos. 3 2.7.A,.De hC1s 
· :; .às mã:os de'feus àifciputos~ I 7o.B. · f<? i dados por injuriarem a hú Va-
G.JjhelharJ.ô's-, ' G'roíl:a6 dé , r'arns, :&:cara· · 1•aõ Santo 3 ji•;B, . De certo Reli.~ 
·- coes:,1q. A., ·, .gio[o por per.der a caíbdade, Rara 
CaflicfJáe. '·Naó feéonft>flma com efla naó perder a vida. ~37.B. De htim 
. acà'nrm\nri~a~a_ó,de .pç:ffoasd€-di· Sacerdote pO:r dormir ms Horas 
l l.1~eirfc1Ge1ro~alfld!t) par'inta<ii~ 2. 76.B-. Canonicas.1.J.B. De dous Princi-

Peccados en.Or.~~lifEJ-Ó'S f!tiiddtdi- • · p~s "l1om'iciU as. dd Monge Mi·let.o.. 
; ·· a.ós p·q-r-e~'á:c.áu .fa;2-i~tHw pouco ·, ... .2.41·C· O queDeos no.s dà neíla · 

. ,f, '. .. . . r vida 
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vida, he final do feu amor.2.,~· E I Irmão Pedro de_Bafto,acerca de 

muitas vezes caftiga coufas levet · fua fabrica. no.l Grandezas do 
com demonftraçóes exrraordina· Empy~ço. 1.2..2.. A: Defcrcve-fe 
~ias,& porque 132.5'. C. Na Em· eft:e. 1b1d. . 
peratriz Maria mulher de Otraõ •, Çhil;f1,C/Jir.as. Gran.dez.ado feu Imp.e. 
lll.por.bum teilemunho qué le· rio.115.B.C. Nome qu.eihe dád. 
v amou~ 2.f8,B; _ · . · ps fé_us flaturaes.íbid; Ct:1meres de 

S.Catharina:711,myr vifita a .S. Pedro que eftes uzão.jo.A. Cere.monias 
. Martyr.na.fua ,cella.171.C. : .. com quefallãqaofeu Rey.1oo.A. 

· S.Carbatin.A de Senn~J. lndulgencia ad- ; S,Chriflina a ttdmira'Vel , .t\nciolos dcfe• 
miravel1 que .alcançou de Deos jos que tin-ha de morrer. r2.6.B.C. 
para o f em Coofeífor. i 3-4· .e..B.Ef. ..Chrif.J IJ.· S. N. Sua c.ondefcendencia có 

. ficac1a de fua tiraçaó. 1 ~4· A. B. os pe,ccador~s. 8. C.. Morreo por 
139· A.B Petições q\l.e tez.a Deos ·, todas os homem.4••B.C. Como 
para bem de fua mãe, & defpacho fe perdem ainda affim tanto,. 4J• 
que tev,e .. 1 j9• A pontaó fe varias B. H e erro affirmar que morreo 
Santai ~ue nveráo o nome de Ca· ./, fó P.,elos prédeíbnados.41.G. Mor .. 
tharinaf. q7.B.C. Myftedofa va.. . rer~ fópor falvar húa .alma,_ fe . 
riedade de'feus e!bdos. lbid. fofle necdTario. 43.A. Como té.~ '\ 

C4yey.rM. Ca~o notavel de húas que v e a virtude do agradecimento, ·. \ · 
brigàrão dentro de hulll éraney- ·1 ro.Cruc1ficado confolou a S. Pe. , 

. r~.3o8.C. ~09. dro.Martyr nos 'trabalhos • que 
Ca~ern.e . Vid.Co~a:. . . padecia innocente.17 1 .C. Confie 

. ç:a~ados.Alguils que o foraõ, & JUD- nofeu fangue o que pretende fal-
tamente virgens • .z.9(i.A. . varfe . .166.C. Numero dos efpt• 

, f:i~t•,.~Q.aftos .queLucullo fazta .em nhos,açoutes, & lagrymas que 
~:. ç~dªhúa ... . ;f.B.E Marco Hyrc1o . padeceo. ibid ... He a nvff-t vida. 

fó de L.ampreas., nas triunfaes de 337.C Como reconheceo i fio S. 
-j .Cefar._36._A. · Caíimiro. 3 ~;C. E o modo de lo· · 

.., . Vid.Comer.Como, -· . g~armos eth v.ida. ns. A. Não -
S,Ceç_i/ia.Vtíitaa S. Pedro Martyr .Qa aproveyta a muitos, St porque? 

·lfua celfã. 17 1 .G. , 1 ~~ ibid .• 
, (e~4. 1..6 húa deu v.ifta 5-A:Jc~andre Chunibqtó Rey'dos Lon;.oint1dos. 0 ÇJUe 
· ..... Hàpa.9.4·C· · 1 - 1 l~ .. · · .~ · ·. lhe luccédeo cortando o pé· a.húa 
Ce!ib:tto. E.xceJe o Mawmomo . .Z.94· J;T~ofca 1 2. 7. ) 

}(, - Chf11Ja. Em certas terras leva-nta mais 
.(eo.Com quantas venta~enH~pe.de , "pÓ.·I7t.G. ;~_' ~ ~" ~ : ~ ·, ". 

a•terra.: 1 J7.C. E o Ernpyreo. ao .c;11gulq, .• Ao da .Vtrg-RJll: M'AiU.~ _te-· · 
r : F1rní.ameoto? u9.A'. V1f;oõ da .' cdifitóu hum. :Templo. ·~~'á-. 

l !.Parte. A~ij,.. l iJfar.:: .. 
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\~ J;ofu~a.di'ru cafti.Uatlé.aós que d i:Ín· :... ~de- hum ferreyró;8c porque c:>' me; 
,.. , gi~~1., 4b tJ. ? }a Vdhl Claudia ' ' recía efl:e? Jf7·_C. , . ~ · 

_ 1 àeknt:'alh~u hua nao, & como? Colttmrw hermetas quaes fejaol9o.C. 
·· ~ tj.C. - : · , · Comedias •. São improprias para feíl:e· 
. Cjnn~- - J~omo c'hegou a fer Gonful? .i,' jar os Santos,I8.Ai Como ordina-
t-;/'; I~h,iA,, • • c •• · l~ ( : ' _ . .~, riamentefefa~é- faó li-llicitas. ~bid. 
' Cin:{4• MiTiiur~da~com-0 ~ã,ó-a cilmia Comer.O dosJerofolbmytanos n9rcer· 
" .s~~icar1q •Monge.' :t2.. B. · Sâio os co de Tito~2.9.c . . De algtiqs fet-
. ·homeri's nâ. vida; IC'f· i\..0' mundo vos de Deos para mortificar o 
•\> •. h e o vau e: da ·cmza, & porque? ··1- - ~ goíl:o. i.Md. Acar.ri'd:le cão~. &•c~­
.~). ílo'ti;.é ~& 10;-. A. .-, '· ' . i!. ·vallooheirQG_y ~rdinl}rio dos · Ch1~ 
(êiri'~.~t~.ModO. COI!J que re pódçm ate. ·~··l naS',3o::.A:As' ra'l.ils; &roaracoe~ dos 

··r rdemriu_itos de 'h.úa fóvet.. 97; A. 1 Gaílelhanõs.ibid:. ·De peçq_nl:ia o 
' Applica-fe a fçn.t·ído efpiri'tual.ib. ' foi em hum filbo de certo Re.y de. 

· .Clar4 J1.gõlartr:ia. Gom qudim coineo ' Gã·baya.~ó,·A : De· fa~os nosHef-: 
' .. ·hum iàpo?2.9.d. 1 :, • x: Y _ 111· p.anhóes·da llhaJ~edag11a ;-0~ B. 
• ·Cl'iiudia.Virg~~ V.!fi~l •. Sem dngu·lo de· 1 De _v. a r~ as f.a-~.ànl!íjas,~ bi~·~~sem , 
~ • fenca-lho11 · hua nao •, &· como? ou&~os~ ~ttos · ~o. B.\.., Poem·f~ 

. · ':? • 3-~'3· C . ~ ... · 1 "
1 

• ; hutn cafo, n·oravel.ibid~ 1Q;quoti~ 
l .C~emente v.-,1.1 udo. o q~e ha J.he . fica~ ·-d~:tnod'0~M~ng~s qu~.l'foík~?~·~~ 
) "'> · v a na ·l1lemo~ta,& pprque?1oo. C. • . ' Y,td:~.Ba'!.qttet.eJ •.•. • .. :: . _ ·o . · • . 

( ~Çlemnue.VlliOadtvaqup. fez •á Fran. CommiUanosdor Pmtctées. Víd_ .. '71'1mt~ 
.• t cifco.Rey de Fran<;~, & como. re- /ir os·. "' ' . ~ - : . ·-'[ --: -.I ... 

cebeo· outra· ~ay0r . . •;+.C; Comm_untcaçser. Na·o r:-1shapnnoy fà· 
· Cleopamt. Grandezas que·uzou com nuliares 'e11.cre pdfoa:s cl'e âiverfo 
·.:. ; Mar8q '{\nwriio. ·39. B. · fexo, aiód~ pa11entas.il76,r&'féq • 
. Clerir,õ •.. Oob~~a <li e h u ~1 -~u,.: pr~teo.;; , . · -~~c:~fl·os· .. hei-r'<'~gps- r. q_ ue , .f~~ fe~ 
-.2 d1fi 1t1rar )(Í)uroo dor:poquetrao· do gu1r.a? do- c~qt<tãnrq ~ 7.8. : r· . 

ri1onte E.tn.ã:i~?}:ÇI .t : · CommunidJdei, Deve Aâ:v:êr ttél_las cÔ· 
~(ok~fa .infaóiavel-9ue c-9m os ~OJ.llens defcende~1ci~.8 7 C.Prot:ura_muito 
~- '::' dQouro:~;~r;~ta .. 7.~Úa.&.·2i21'.C. :.J.• o:demóntó.o feu dáno.I29'. B.Ca:-
. Cobra._A húa enfinavaó os hereges Q. f o notav~l q~e. íuccêdeo-ém1J -húa 
~ ·r rr.!Juas. .á.Jam~.er.P p~Q.;,&: ,-para. q? J por' or..llções· .<de fu:li' Pllefal:l.o .. r;~S. 
"h2.~ <í.C.Erh.figl!lrf\ deHa. cdeu d'de_- & feq.Coíl:umão· ter efp-ec~d An~ . 

monto Ç>!Jro a hú :nw.ço. 2. 34· & _ jo-ga guarda.13o.B. ., · , 
,.; . feqvhe c:,~.fo earan·l~w rr .!..' "•.i~lr'(· ~omo_Deos das comefainas.~6.A~ 
S.Colet11,Cafo que lhe fó.c~ede\l. ~om -C~ntp.;ixkadDevemos ~ela-dos Cj;f>r.ofc~ 
\ ~-!l~C~p.OJl'.C~rt-r~pJl.eJ,}:à"~\2.]..\t\. oc !l:e~.:~lalítvnl'as obfcçl'l as.3.~0~~ ~ 

.s·~~bv'l:.b;~,._)r.Vt_~·1·~'buH~IO G~9~~l!1ma ~ompt:Yf;la dl'jE~VS'o Seus· fiJ.~os i mo 
•. . 1: ! \! • ...~. ~ . . ,_ ;). · t ~gtgantes 

'7 
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das coufã,s)z.õ.ta-ueis. ·-· . 'd?{ 
~. gigant~~ · n_9.s letras, .~ tanüpa~e. jo~JC!lqftQ.,~j).Ç,:.iJO!q·\1:~ rfjp 1v1v~r, 

.. -169·:13•. Hç, ~o l;>ra~o .. di,t~efto:: da · bem ~cu~-.l!:fP.ro · P9!1Fa• ~JiJ.0.1!~~ a 
. "']greJa.tbtd. c. -Calqm1,1Ia,,o·n.aj os ' morte.) ~i-· -~·)··· ll .. ~"-' :' I J 
hereges,i~j9.B. Por dfo fi,ca mais -C,onfi:fh'O ~ Gel)ra.p~çeudoi· a;náo. 'fez à 

. engrandecida,~ p.qrti f: .. I. 6cj,'l70• _ ~ ) h1<?r3~~~lillQH.e~~~1,P.~Ilquqf,58,,B. 
Compo/fff:~•Vi9JZVJódefiiaái. !'. ' ·. r;c) <i - Y!4•C;q{IJ.4JoJ~ .ll-. ··~C:..:).' 8i ·. 
Ç~nc:Yç<~o . Immt~,_culttdtt J'~ ~!rgem S.1N. Co1'1fc;cnc,4: O,;;t bqa. na(çéJ a vttoadet-, 

,defend~a .Efcoto put>l.icaméte em , . ·r a· alegrj,a.:~·o.i\.1 ~-~.,Bl V a rios ü:;; · . 
. Pàr1Z.101.B. ,· ·tulos qyelhed,à;,hum,Sa,nt9_ Pa• 
. .Vid.M.d.l{:l.A, ss.. .. ';dr~.:1-64,.1). .. 11 Se.ttte:nças· d~ out["os 

.Concilio Lflf'eranenfo~ .Jlrçceytos q_ poz :acer~llo_<;i-p mefm<>. ibidrC. _Sina de 
aos medicas ~cerca dos~nfc:rmos. _ a ·~er boa. %65.B •. ' · :_· -; 

'-~36. B~ , Confelhciros. · Os maos faó pey,or_çs q ó-
fondemnaça'O.etern!!. Quam horreilda! . dem.onio,&porque? 334.A.Re-
. 1'6.C.D~ que modo quer Peos a . prova-fe .o juiz~ 9ue deites · fez 
: dos repr1obos.44-B.A.óç cerrto ho- .. I.ivio S.a}mator • .Ihid. C.~ .l?~ra . fe-

... mem po.r affeél:o .a húa occ~fiaõ rem bons naõ bafta aconJelbar P 
torpe.;8 .-B. Ene.orrem nella os q que fentem.jbid .. , · · ,. , . ~~ 

·,. dão mao contelho.337-·A. Confeibo,lQiquo·o que os medicos_de--
Oondcmrtad~s. O luga.r do feu tormen. :, raõ·a S. Ga.íimiro.3j~.& {eq.Qua<i 
• to he íÓm(lQC,e o infernó.2.3 3.A. .. , cd.ta tenha:a· co,nd:çn'açaó .o que o 
Çôndefcen.denci~.Deve-fetercóospro- .:_, ~à' mao? H7·A· 1,' 1 r •• •),: 
• ximos .. 7..Ç_,&8;!},u.B.C. ·Em q ((onjideraçaõ.Vid.Meditaçiô. :. ··: · ,.:; 

cafos a naó deve haver: 7· C. 2.2;.B. Con/l.rtJcia. Not,avel de S. N.atah~ . no_-
G. A de Chri(to par-a com 0s peé.- martyrío de feu efpofo S.Hàdria; 

"• cad~>res;.8;.C:A4eS.RiçarioMon- -: no.71.&feq. · . '· ~ .. (, .<1\\• ~ 
. ge com Dagoberto Rey ,d,e .Brí- Confi1f11cio,Emperador •. Ee·rgttntaq•!fez 

·r t:antiia:.n.B ... Singulariâade de S. · ·, a Hormifd_as .fo_bre à. Cicla(.le· de 
Francifcp de S:~les nefta vírtuüe. · · Roma.IÍ2.:~~ , ,, . - ! 

·.{. 1 8;.& (:~q. Explica fec01n. hmi\. Con/lantiuo.Emp~r~dor,padiva ·notavel 
-: ditcretot;_m.blet:n!l.-ibtd: . . · , qudhe fezhum'pt!ít'or .. 2.7t.C, 
,Confeffor.l mpPrta q:_uç, feja brando; cõ fo~tfle/t1$çif~!,~Gbrp .6l-latfe .par.€c.em os 
.-, · Q.s -penitentes.t8~. A.Mofl:ra-lúÕ ~- .. :~ãtos;n,~Efiip)lte~. tj7.C. r38 A;. . 

hum caf0 fuccedtdo ;1 S. Franc1f- Contenda. A de dous geqera~s; enJ m~ • 
, ~ éo·de·Safes. ibid. Cóm mi.llhêr~s- ·t!. teriad,e.libei:alidade~··IJ·+B.C .. '. 

·.~gêral:mente íetaõ ~fper~s.-1.92.-q. . Cõnt1rao. Com;a f:?r~;~; de lia mor.r~?. 
.~I -l.ímttações.q.ue tent efta douN:l- r' c ~p.~uadora.~4~A.Mo~o: admr~ 

na.2. 9~· A..-B. : . r . : · . <rp V·d ;cêi{l ·.qu~ S. _Mnlac~tasrí al al-
,C'(Jn]iãrl{j.Oev'e ·havéUa' n·o tangu~ tle .•·:.. caq~.o;u '-ªra hú p~.cça.(lot.J .~4· C. 
::- '. · Aa .iiij Ct n~ 



37-6."' . · ·) ~ ·· · Indcx' · <, . 
~)nvenfos~ Ocf~_u-túã.~ t~~ Ahjos ,da . 2.87. B:o:ebi1it1a-fe com__ a lux.mia • 

. - ga;ud~~fpedt_aes: .. ~ ~.o~B. . : '·"· 3, '1o. ç.& fe:q.' Sua incorrupçaõ 
ConwrfaçA_o. A tmpertm.Q~t.e de certo · · pr0ve~ muj_tás vezes da cafi:ida-
• . hoJnem fofreo S.tl'rancifcode·Sa- ·. de qu~ guardâraõ.31-3 .C. 
· les:poti ~uito tem~~~ ·& pórqae_? . , . V:d.Cit~eil . .. ·.i • ; • • • 

189.C. Por ella_·te c.cHlJ\~e~e ~.e.f~~ ·Corr~crao dtkret\i ·· :d7 liüm !\1onge a 
·~ · rito de cada hum.j 2.o.G · · outros feus hofpede's. ~3· & feq. 

Coriwrfao. O'e S. H'1driano a F~ Ca• Cor·m. SymbÓlo_ .dos llifongeyros. 
rholica~ 69.B.C. De S. Hermes 2.06. B~ ·· ' 
por·.m~yo Ó€ S: Akxaridre Papa • . Cova. Nota~·d I) O Rcy:no cl€ N Qpo. 
941ê . . ~De. Qulrú1o Tribunal 9!.~ · ') les.2.o. B. C. Outra• em Dalrna'cia~ 
C. E. 0e fl~a filha 'B;l'1oitía.9f·B· E. ~54. A. 
(ktoda a fam'ilia.:96.B. De mui. Coulau. Seu Rey te trata à femelbàn· 
. tost~moem ·à4 FêCath:olica.j3I. '. çadePonbfice·.(9f·B. - · 

• lB.A<l~fS; Jácobo-ExerciuídGr,de- Ctares. LanÇoü feus beos ao mar ·, & 
.,,_ polsl ie-tj4hir eni p(:cca'âos"erior~ ~ , para que'?" 11, B. Ouu:os âizem 
· mes;~e·o. .. . . ··, · ' ., · 1 . que os depoGtàl'l, & con:i q fim f 

"Chn-vircs.Vid!}3án']UetÚ~·' , , . · ·ibid. · · · ' . ·' , ' , 
,Cordça'O. Nàó fe pegue·, s"couías do Cre<t. tiJras.qád} húa tem u'e,s vozes,~ 
-· .mundo.6;. A~ O obft jnado· como quaes feJao? 157 C.As mienGvetS 
·' . .~,f~l abtai)Gia l q~.- ~. ]s·~a · alegria , nos' enGnaõ. o ag-rad~ci me'tn,o.1.,i ~· 

fruto da boa coQ.lctencta~ 2.6~. B. ·· ~ porque · as .,a:doravao os G entios. 
Cor/um. N~me fios Naz\i~enosoque "'-fiJS. A. 'O (eu 'aff,Etto · impede a 

~quer d:ize~? _2.1.C; · ": · · falvaçà6:5·4~A. · · · . 
· Cordfclfmo..Cer.rad~n_ç~·"t·B· ' . Crocod1llo.~. A'vil~adebum :~ezefque· 

CortuH. De flores faztao ~.s Roma nos · cer a Arrermd01·o tudo o que fa-
s -ac)s .p@~bs,~'fontes, & ~or.qu~ f , · '' bia.l.oo.C. :'· · , .t·t 1 ' '' ' . 
~) Jf()I,C • AdoPóntifiçe fe chama Ç}uel'dadedó Emperadtir Hélíogl\ba~ 

coroa de glória. 196.~~ •. Cinge-fe "'lonas(uas daoÇas.4:c. · - .. 
. , · torn ttes~ ~- p9rque ?!hid. Certa Cru,~ A de 'qJ.Ie uz-aó os Papas ·com 
: .J;l.;ainha Egypcia q~e· :uzava .. ,de . tres ord'ens de ' br:~ços, o que Gg-
~; t~:.e~f~id. ,;Et)Rl.ef ·H.,?garo .. ~·:naó .- ·, ni.fique .~· ~96~C. P.oderde_tt~ final 

I U\ tró'l:lxe ;terte à"tltl9S, ac .por.que I 1 par.a nos ltvrar do ~çmomo. J2.).o . 
.. ~,..314:C . . , . .- ·,.~, .t·· ~·· . B. . .. , 

- ~oró:.Gl:lgà.res impro·prios para mu= culto. Naó {e dà a Deos;& feus San~ 
-~v Gc-.uq6rofatila.s.~7:CJ • ~ :., · · ~ · ~ tos com fe!tas profanas.17. B'.C. 

· ~~8'rf.~"h'Umlinõ. • S,{ l?a;ulri fha~a~a-1 ao .:cajíJil.r .. Sna ) fol\tale.~a· -mat:á:v,tlP.ofa. · 
' f'J!€u !Mvp111i tla mén~e· .í iC!c ,pa·rque? • t·7·A -. ~' i,· ~ ,_ 

. ,.I;ri6.A;.B~ Parece.fe ~~~m.-O.lpó!!co! €:uftodi.e. A do Santiflimõ, _que hum 
· 1 • ·. Ça· 

/ 



· das coufas notarvei~. · 3i'i 
Catholico· vendeo a certo J udeo• Dcjoce&. R,ey d;s 'Medos. L ey que poz 
2.2J.B. · para ófl:entar m ageO:ade;& gran-

Cylofl}n. AlcanÇou izençaó de tribu- deza. •94--A. · 
tos p~ra faa pa-t ria Samos, & por• Delatoref, Como (e h a de haver com 
qu.em@do? 152-.A. ' elles ó Princtpe? 2.)4. C. Modo 

f ' com que fe portava có elles Máu • 
. ri t io Duque de Saxon.ia. 2..f6•A. 

O Oireyto antigo affinava pre. 
mioaosbons.256 B, Pena que fe 

D.tc.iano.. E Dito que promulgoú ) deve dar aos fal'fbs.2.)7· A.B. Mo· 
contra os Chrifi:ãos. d0 com · que o& marcavaó os Ro. 

~o7.C. . , . : " maogs,ibíd.B. Caftigo que lhd 
»aitvas grandio(as por bene6cios li· manJa dar Mafom'a. ibid.C. / 

mjtado~.Ho.& h~q . & 1;4. & feq. ·DemeJr io PoÍiocmes vencendo a Pro• 
As de Deos femf!Jre ·laõ grandio· • lomeo lhe manda os prifioneiros. 
fas.r62.. C. Por tardar cóm e! las _ Jj'4.:B. R:ecebera_ de Ptolomeo o 
aos Cabos,p~rdeo Galba o fculm- mel mo beneficio.lbid. 
perío.18 J, B. A de huQJ paO:or ·1)e1~onio.Enganav~ a gentilidade có 

·ao Emperador Conftantino. 'J.,7 I. as Sibyllas.~. B. H e author .dos 
· C. bayles.13.B. Andaó ml!itos mi 

S,Damafo Papa.Verfos que fez a Chri- fiurados com os que baylaô. ibid. 
fi:o S.N. 339· A. -Determinou a B.C. Exemplo. ao intento. íbicj. 

r penado Talíaó·contra os calum-: Acodem promptamente aos que o 

niadores.2j'7.C. _ proferem p~Javras oblcenas. ibd. 
·D-'nças. As-de mulhcres .profanas g1ã- B. Lev aó o corpo de hum dan-

te do·Santiffimo· devemfe ev1tar. çante depois' de levarem a alma. 
17.C. . · . 14 B.~em efcreveo hum livro . 

· · Vid.Bayles. . ' ·f àefeusencomios? 2.4.C. Chama-
.D"rho.Certa moeda.Ij'1.A. . . . • ·fe princ'ipe das mofcas~'-S . B. Tem 
D,m:o Agradece hum beneficio li. ; efpirítualmcnté todos os maos co-

tni_tado. Jf'J..A. :.·· fi:umes àellas • . 2.61 Có Em figura 
-D41iid.Soma quantio(a de o1:1ro ,qué · · de húa appareceo a Chuniberto 

deixou para o T.emplo.2.'1 4·C· · Rey dos Longo!lardos• & o que 
D(ftniras. A que o Fllofofo Secundo fuccedeo? 2. 7· A 's vezes de lar ma 
· deu às mulheres,67. B.AdeRo. oslaçosquctempoftoaosboil}és, 

ma h e o feu mefmo nome. I 14.A. ·&:porque? 2.7.B.C. He refolha-
~rfunto~. Dousenterrftdos em diver- do ~& malhiciolo.lbid.C.A'mlllher 

· ' fos fepulchros fe achàr11.Õ jun~s, he" o feu. ·iiJít ru!peJlto para ns of .... 
& porque?.2.98.A. , · ' fenfas dç .{)eqs_. 67. B. , I? ro€ura · 

•· ' muito 



~ar8 . "' - . : . ",_lndex · ·_· .. 
.r muitoodann.o dasCommqnida-:. · fiinados,ou pelos fieis.ibid.C. Se 
• · . des.12.9 B. Sua vi{la quam hor· folre necefru·io morreria por fal~ 

rorofa ! ibid.C. Copferencia que · var h lia alma. 4~- A. Sua Omni~ 
··fize••aó · tres fobre.J') mal que ú· .' p0tepcia em que coníi!l:e? 4;. C. 

• nbaó feiuo.32:;.A.Qs que entraó Tem vontade de ,que · queira~os 
. na Igncja\a tentar, f<!Z€m o officio falvarnos,ma·s livrenrenté. 46. C. 
. .do demcmió. ~1.8.A. Sa.ó peyores Fins que tem ·ndl:a liberdade. 47• 

·que elles os maos confe\heiros, 8c B.Seu ro!to náo h e formado, mas 
.. porque? ~34.A.Fácahira S. ,Ja. formante.62..A. Naõcabe nell.e a 

'Cobó Exercitad0r, & de que mo~ virtude do·ag.radecimento.t;o.A. 
, 'Üo ?. 3);.&·feq. He.hifroria no~a- Agradece· porem a efmola que fe 

vd. Chamaól he inferno as E feri~ faz ao pobre, & porque 1 ibid. Dà 
curas.1:z.8.A. Engana aos homens mais d<tque merecemqs. 1 ;2.. C. 
promettend<?lhe -riquezas.u8.~. lf~.A.Nome qucl_he daó os f?e· 

-· Guarda os thefouros p.ua _o Antt• breos.t6t . .C. A todos nos obr1ga -
, cht;i(l:o.ibd. E 1lr4wgema com q . ·ao agradeéimentQ para com elle. 

ellganou a hum h01;nem íimplez. _ ib1d. Sua beneficenci~ géral para 
~ ill>id.C. Do me fino modo.preten- todos. 16 2..B. Dà mats do que de· 

deo eng·anar outr0.2.31';·& feq. A's fejamos .. ibid. N aõ efpera retorno. 
vezes coll:Ü.ma dar ..di9heiro ver.. ibid. Por nos dar mais fe fezpo-
dad·eiro.n9.B.2.31.S. Or·dinaria. hre. i-bid. Seus dons taõ precioíif· 
mente O.naõ h e. ibid. (.1 za de oou- fimos.lbid.C. Dà·nos até quando 

•faS' 'mortas nas fuas em pretas. :z.4~. nos naó dàa6 3· A. Louvemo-lo. 
· A.Cháma ·fe ni~g,uem , & po.rquc? continuamente p<?los beneficios. 
2.48.B. Helogtco, ·~porque? I66.B . .C. ·Seusbraços quaesfe.• 
2.76.C. Modo com que arma as .-. · jaói 2.42-: B. , Soccorre nos t:afos 

. fuas propoft~Ó;!S: ~77· A.--:l C0mo mais defefperados.3oo -B: } . t 
... · as de~ e mos desfazer.i~id.B. . Defer.to. ~m hú viv.eo ' mui~os :mn~s 
beo gr ;err.as. : Palavras rpu f proveyto· .. S. M~r1a EgypclacaJazedo pen!• 
. fas J67.A.Uzava deU~sMARlA tencta.332.. B • .Oeq modoo.feJa 

.. tSí}ntil1imá:tbid~ -:.d ... -. " a vida ·contémplativa? 2.8f•C• -
De'tir.Naõ fe honra'C(!)tl) ;fi,!frâs!p·1•ofa- ~ef'efperit'y':t'B~ t}de huq~ peocàdor~. ~ 
~~ lfl({S.l7•B.C.Caftiga aqs teus ami- porque ?• r~.B. ·Tenta com eU a o 

gos.1.3. Ql1~r falvaf ~- todos.4t. (J demonío a. S.)acó?o Exercita~ 
,, A.B.Com0amda a{Ú~de perdem -'J dor.~)7.C., · · · ' · 
- ' .• taâtosl. 4~·B• Quê r a condenina- .De{interejfe.Para cdm anii:nos genero• 
. '' çltõdéítes,& de que ,fuod@? 44-.B. -- )·{d s he.,b:en-eficio~t jlo;C. ·" .í 

;;, Por. todos morre!í)'. ip .. B. C ! He e {l):e-f1m[o~~ O·dascoufas do mundo he 
· .. rerrd_que q10rreo fó pelospr.~de, íi,naldepredeíh'naçaó.~y.C: 8.8.A. 
t ·, ' Quem 
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das coujas ·notaveis,. - 37.9 
Q_pemoco·nfegue fefez ·fupe:rior fa'bta ·S.Helenaí~l8.A. Oqú~d-ã 
~todos elles.2.íb, A'. O das coufas o demoni6-., às vezes l~é v~rdadei-
divina~ he effeito·dos banquetes. ro~2.1.9.B. 2.ji. A. Mc:yo de· que 
38.C. . · : u_zou huq1 fac_rilego Faf;;l o adqui· 

De"Viptõa MARIJ\ SS. V;id.MA.R,I.A .nr.a;.A. . , , . •t 
' SS. .. ~ ,·Difcriçao. A's vezes o h e ' o parecer 

.DMçaií• ·A de Attilid· Reguh> a, feu . .. Jouc'o,J.C. & 7~ A. A2ha I e nos 
me'ílre,ju)gàraó p01; irrevogavel, agradecidos.I43 .A. Deve ha:velta 
& porque ? J B· B~ ·. na~ boas obras.2.-7o.C. 

Doenç,~ ~ V~d. Enfermidade. .. · 'biffim·rday4o;.J2.om .e.Ha gov.ernou·pa; 
. Doninha. Como ágradeceo h.uJD be-: n cificamenre Augufl:o Cefar~ f18z • 
. ' nefic.iof t5~· .. , . . . A. :{\. -cle . .TbeodoÍlo Emperador 

Doudo.C,om c:lle fe parece 6> dançan. · louvaó muitos Sã-tos Paâres:·ibiq, 
te.1.B.4.A. Tem algua differen• P'or ella o quizeraó' os·Godos•p?r 
ça ,& ~m que? ibic.h 0 -parecelo · _. 'Rey.íbid. Nas ,offent'iis .às vezes 
às vezes he prudencitl.J,,;:A, r) he conveniente. 1 7!/.C. ~~; r 

Diacoriifias. Certas mul,heres, & foa . ;Di11in.da,de. PertendeiJl .ar.remedálla 
· occupaçaó.78.C. , · osGentios,I9l·A· &feq. ~) 
, Dhu. _H~ h uns que faõ, outros ,'que .Dra~ao.Metido e~ ~um de -metal fal~ 

nao fao.103.A. lael~Rey da Chma, , & para ·que? 
Dignidadú;- Da P.ontifi~_i_a affeél:ada- • • 1g1..B. - , , 'l' 1 '<-· 1 • -; ~ 
, . menté goza ? Rey. de Coula.ó. DH'}tl_es.Os de Mantua 1!em po·f' em· 

194 . .Jl..!funs as tem. de-hl~i~o,-ou. ( prefa húa Lua~& p.orque? .142·~· 
tros fobre fi, & quaes fepo.? 2.Q7• Os de Poloma quando começa.~ 
C. .~~'andofaó mayoresem hum raóafer Reys? 154.C, · 
fogey,t@ , fa.õ menos as l'iquefas. '· ·, r. 1 ·r. 

...... 2 ~7.:B.2.~.c •. _,.;:.·u~ _.:, -r1r~ .• l1 •• J_·. 1J . · .. -h 
Dinheiro. Entre os Egypció·s o in!Ven- ,· ,p r co·; r , l;t, li ~.' . , ~l t 1 

• 1 r:çu Meridio.2.11. A. Por elfa cau• 
fa fe efcreveraó muitas pragas em . Ebriedad.E ·Ffcytos qut=; caufa. 3 8. 

" \( ~l)úácolumria· deThebas,lbJd. Os . - A.Heordina~i~nosbá~ 
· (r q.ue o largà.raõ por fe livrar de ~ · quetes. 3 8.a.·-, "1 'l' · ·r v •. , ., 

cutdados.lbid. B. 'Dous Tiberios E'ccleft-afljcos. Sê.hê bem queafliíl:aó 
. c Bm.peraderés ajunt~raó in~ità,& . ' rnos :pa·l·~çi.os? 26a·.à. O:que,dif· 

_em que o·gafi:ãraó?2.12.C.1t3.A. puíeraõ alguns Concilias acerca 
Naõ defi:es, mas das almas feJão deíl:a márewr; ibid:B. , , 

. -~ -pefcador:es, os Mi n.i !t ros Euan ge~ ··Edg.tro~. -Rey pr-~v.~do' de trazer erro a 

.! , ti~os.:ttJ:.c··o·~e ·IDe0s,faõ .o~ ho. h·: : pqi (ett~annosi.& porq? P4· C. 
mens,J<l8.A. Ü 1milag\ofo,, .que , :Edift.cios; ' Cfua-m·g!·andtsJeja9 QS de 

" - . · - . : · . · · Egypto, . 



38o lndex 
. Egypto. 11 6.B. Quáto excedem Muitos doàraó terras aos Pa~s, 
aos de Roma.ibid.C. &.·quem ellesfo11em.I9i·A· Re· 

JI.uitlio Cardeal Bifpo de Sabina má- ferem·fe vanos, que btijàraó os 
~dado pelo Papa .a reprimir Va'fias pés aÇ>:at>apas' & fizeraó outros 
rebclhóes em leal ia. 2.-6) ~C, Calú- · .'obfequíos.19 ].& leq. . 

· • ni:1,que pãdeoeo por efl:e.oegocio. Empreft.imo. El ·Re'y Dom J oaó .o 11 .. 
ibid. Como a desfez có indu!hia. de Ponugat premiou o que lhe 

.: ~66. A. ~ fez hum vaíiàUo.I72..A. 
Egypcior ador.avaó a t~rra, & por_q? Empyreo. V1d~ Ceo • 

• ::. 1 1 ;8. A. Os feus Saç_erdotes uzaó En;t.cbim certa efpecie de gigantes. 
· :- de é'l·ocodillos , como. fe foraó 169. A/ 

anímaes manfos, &·.com que arte? EncarnafitÕ do Verbo , . deve-fe agra4.c:-
t:8·J.0. · _ · cercodososdias. 166. A . . 

;Egypto, grandeza , &fumptuofidade Encellino Tyltnmo, mandou hum rega-
•. de feus edificios.116.B.Leva vé:n· lo a S. Antonio de Padua, BC com 

tagens a Roma. ibid.C. · · que fim?· 2119.B . 
. ~lcaMr Cidade,& feu ptincipio. 1 fi. Enfermiàatle',ltantes a queria Frederi-

C. . . co Emperador,do que entrar em, 
-l/jl(lrinventàr:ió'divindape contra as hum bayle.9. B. Quantas f(;j·aõ a.s 
. mofcas.~;.C. . dos olhos? 107.C. 
Elepba.nte,como matff as fDOfcas? 2.6. · Enfeytts. V td. Ga/ar, · 
· ·A Qoantos fuflenta ~~ Graó Mo· Emendimeiuo, kgundo feus defenga• 

. gor?19J.B.Vayem hpm,quando nosfaó as determinaçóes.davon• 
· .;· 1ahe a recrearfe, & €omo? ibid. tade.;j'.B. I ~ · 

· Pelejaó ,dia~te do _Eniperador~cir· EpJJ?.ramma., agradece o. Emperàdor 
cumftancias com quq tfro fazem. Oétavto , Augu~o 0 qu·e hum 
ibid. Saó os mais callos dos ani- Poeta l~e fez ,. & d~ que mo~o? 
maes,&poritlo_ osm~liHobuftos~ ·· tr;.C~ , ~ · · 
313 .B. - Epitajioa S.Jacobo Exercitador.361; 

Elogios, "Óeraó·alguns a êpufils viliffi- . ~6 3. 
· ma~, C.· . · . ; E[c.a.cc~· reprehende Deos·a do_ €on· 

Elobim, nome queattribt,~em aUeos . · .. d'e Lojdcon com num cafo pro· 
osHeqre:os.-I6.I,.C. ···. ti •• ~ · .. J. dfgiofo.•56.B: :~• .. ' :• 

· Jlv:win fel'~~ er; .ecic de ·~i~ante~. I 69. : EfcbolaftictdUpo fa de lnjuriozo, mo• 
..; q \ .. , "l· • . . • . . 1 A • do adm'iravd com que guardou 
:Emm~liá cer..tadamça.4·11i·' ~ . ( ' fu~ vírgindadC . .2,96· c.~~7· De. 

tE~Hp.ePwlón~'O. do JJapao 'fpcebeo gom · •.P-915 de ent!!rrados em .d.J verfos fe· · 
•. _; grantlf: app>afaPQ.r l&;graritdeza húa , pulchros fe achaó j'l!lntos . .:. 98. A. 
· ·, ca~ta Jdel:~R.éy,: pa Oh~n~~ ,,I'.9)..-Ç.- .; Efcr~rur~ fagr.~tda., (uas palav.ràs q uaõ 

• , " podé-
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poderotas fejaõ ~ 69. C. 70. A. Eternid~tde de penas quam. terrível. 

fmo/.1., devem dalla os pobres. •44· 16.C. . . 
.. B. Cafo nota v e! que prova ell:a S. Ethelburg11 como apartou da·torpe-

doutnna. 148. Agradece-a Deos- · za a feu marido? i87.C. 
. Ifo. A. Deu muüas o Empenidor Ethymologiade varios nomes de San-

. Tiberio, pagoulbas Deos dando- .. ttos,& Santas,,&: Varões celebres. , 
lhe hum thefouro po!'l admir.avel 2.44· 24f· · ' 
modo.2. q.B. Com e lia fe agrade. Etna monte: medida da bocca por 
cemosbeneficiosDívinos.I6jiC. ondevomitaofogo. 21.7.A. Oq 
Vid.Pobres. · \'Ío, '6t ouvia nella o PadreJero·_ 

J&fpeibo notável q~e houve ·em Smir. ·1 nymo de Monteflores.ibid. ; 
' na.86.C. '" Eucbariflia he convite m~gnificentif· 

E{,Dirito, o proprio fe deve artempe· · íimo1fendo muy parco.i6:C. _ · 
rar aos dos proximos.8.B. P1zan.. Et-lmencs }\ey de 'Pergamo; modo com q · 
do as coufas do mundo levanra·fe .. queria· que Jeüs . irmãos o tlat~f·. -

· às eternas .uq.C. dem. 1.94·A· · . , 
Efpirituaes, os que o fnó devemÁugir Euphroi{inr-,nome deh.úa. dá~ tresGh~ · 
- do trato'efcufado com mulheres·. .· ças,ç~nno (e interpreta? 1 f4· .L\. 

2.8-j. A. , Euronymo divindade:infernal,comq i e 
Eflado, deve-íe eícolher conforme o · pjorava ?. 2.;.C. ~ 
• ralc:nro de cada hum, 53· ij. : Eu.febio_ Ab/;"a le,foi de íingular mo· 
S.Efle,,aõ 'Protomartyr.Parte de fua maó · defba. ~·4g.B. .. , · ::· 

direyra mandou o Patriarcha ·de Exemplo, o deChrifloS ... N. hemuy 
Jerulalem ao· Emperador Theo- poderofQpara .levarmos com pa-
dozio, & porque? 15;.A. M-odp ciencia os trabalhos, ainda quan· 
conHJ ue a recebeo.1bid. Appare- do faõ fem culpa nofia.-IJI.J.3: Có· 
ceo-a Pulchena,& para q.ue fibid. fir:ma~fe c~m hum.exe·m.plo.1b.C. 

S.E{Ie-v.1õ Bifpo, como defterrou den- :Exercito numerofiffim9 qe Solimaó 
. tr~ os feus_os bayles.t ~.C. Empera9<n dos Turcos.'l.~6..C. ::.. 
E/M~o Lacomco, &Afiatico, em que Extafis ads;rurave1s ·da Ve.neravel Ma·. 

ddferem? 2.01.C. dre Joanna da·Cruz.64.B • 
. EPrad.: de Sãtiago o .que feja? 1.18.C.- · :, ,· . 
E/lreLl.-u, CJ!Uanto excedem a terra na F ....... 
; ~ grandeza? ibid. • - - · 
F./i t~dos, todos os feÚs. perdeo de .re-

pente Artemidoro ,, & porque? -Fabi~ M .txiz!!,. tt. p~z a h.um.tr..aidor_ 
.",·-~o:>·.c. , ·. . . . . fiel & de que ""o• ., . . .•. , ' w -
· .. ./1-H!tir:ia. ,àsvezes he fabedoria o do? 181.C • .. ~', 1 • 

. .. mofiralla. -j . .A.. . . . ~ ~ - · :f•llar InJ>tito em .. pdfoas gra.ndes he 
· · uecedade. 



:t:S .zr I ndcx 
. necedude.2.03 .A. Confirma·fe có com efpecialidade nos'Templos. 

u 

dous catos.2.o4.A.B. . 12..&: feq.E nos altares que fe ar-
'Ft:tmiliarid,tde, não deve haver demaól - mão nas ruas., 17,B. As de tomos 

fiada entre pefloas de diverfo fe. não faõ proprias pàra venerar os 
~o. amda parentas, 2.76. 2.77. C. Santos,J7'·C· Dítograciófocom 

· Danos que f e feguiráõ .do contra: que hum Cava-lheiro eftr:anhou 
rio. :z.78. . _ búas a certo homem de pouca fa. 

Fan~ino,coino fe livrou de hú tyrãno. zenda'·,3i·B· Cafl:iga Deos a huns 
j p . .A. . . gentios que as fazião ao feu ídolo, 

F.tt4jtlna1 caíbgada em publtco cada· & de que modo?~~ t:B. 
fallo com teu Confefior Pandul· Fçfldo. Muitos Reys,& Príncipes {ç, 

"' fo.1.9o.C. ·. fizerão feudatarios à Sé Apoftoli~ 
Fa~enàa diílipada elfeito dos banque.: ca,& quaes fcjão? I 9S'·A• . 

tes. J8.C. . - . Fidelidade. Devem tella.os minifl:ros 
. Fé, moftra íer nella fulpetto o que · dosPrincipeso'z.p. · -

pecca rios Templos. ~1.8.B. _Con;. Fieis. Notnes que lhe da vá-o antiga. 
vertemfe a ella muitos genttos ~o mente.j.C. · 
hum. projigio de S. Apollomo. Figu'eyra, A brava he fymbolo da lu"' 
J3t-.B. · 1 . xuri~·311.B. . . 

.--- FealdAde uverão algum porfermo. s,Filippe Neri jugava,&: com que fim? 
fura.z·9..A. . 8.A Dito engraçac!_9 com qae re• 

Fel, no de S. Francifco ·de Sales fe preheadeo hum moço por brio. 
achàraó varias pedririhas de di· . car de ·mãàs com fua irf))á. 276.B • 

. v erras cores.I86 .. Co,;pparaófe -a o que ac.onfe'lhava aos Confeffo~ 
ellás·.variasacçóes, & f'entençasdo , res de mulheres.2.92._.C. '' · 
Silnt'o,ibid, & feq. Filippe II. Soífego com que ouvia hú 

Fâmofrlrft. Por tal julgàt·~ó alguns a pretendente fallador. 2.04. B. He 
, · fealdade.2.·9. A. . cafo engraçado. 
D. Ferm~ndl) Afm de ·.Lima, Defende Filippeo, certa moeda.3;.B.QEantos 

'. ·' duas d~ninhas de húa f obra. r 58. mil gafta.va Lucullo em· húa cea, 
Agradecimentq ·que pzàraó com ib1d. · . 
elle. ibid. · Fim. O que o tem,não i-nclue gran~ 

D.Ferna>~dooCatholico.Valia-[ede pd· deza.66·. , 
foas Religiofa·s p.ara alguns nego- ' Firm .. ,me~to, Ha: nélle verdadeyraa 
cios,&-porque? 2.·6 ·a.~:. ·agita-s. 64. A. 

Fe~~venfas.Fonte notavelJunto a Cá· :, Víd. Ce~. · 
tanlí!=de. 2 88. A. Appl,ica_·fe a .fen • Flores.Com e lias coroa vão os Roma~ 
ti dó moral. ibid. B. • .;los' as fontes,&·p.oços;&.porque_? 

'Péftas. As de bayles dev~m.fe evitar I6I.C.161.A. Asquébrotáoe~ 
· · · hua 



- das coufán1otarveis. . 3 8 3 
húa Ermida de S.Luis Bifpo. :z.'8o. lbid. B. Oràenou às R eligiolas t:1 
Ao efpirar eft-e- -Santo lhe iahio fundou fe tivdlem pelas menores 
búarof~ pelabocca.t.79·C• detodas.J88·.A.. Advenc,mfe v ~ -

Fogo. O da luxuria he velociffimo. r~os documen~os, que np fobredi-
3~6.C.Metendo nelle a mão ven. - te fe iocluem,ibid.M,aodou que 
ce S.J acobo E xercitad()l' o da cõ- morrendo ·fe fizdlÇ anatomia no 
eup1fcencia.3}1.C. · feu corpo,& porqúe? ibiJ. C O 

Fontes. Os Romanos as coroa vão có que lhe fu1ccedeo com .hiia mu-
.flores,&p01q?t6J.C.l62.,_A,Húa lher que tinha pejo de éonfeflar-
potavel júto a Cáta.nà~de.2.88.A. . fe.18y. A. Sua hngul~rui anGuáo . 
Applica.fe a fentido moral.ib1d.B. em ouvir hum Lerrado i~perti· 

Fome. ~occovre · Deos milagrofamcn- nenre.ibid.C. Pondera-ie a gran • 
te a dehúafamilia, & porq? 14~. dezadeíla vinude . ~ -9o.A. Favor 
He cafo notJlvel. . que .experihlentou de Deos cain-

f, rças.Conferváofe com a cafiidade, dolhe_ ~ fu·Gr no fagra'd9 Sudario 
& perdemfe com a luxuna. 310. de·Tonm. 1 9o.B. .. - . v 
& feq. . · Francifco 1/ I\eyde Franfd• Dadiva .qúe 

S,pranct[co de A{fis. O que lhe fuç:ce~ _ recebeo do Papa Cleq1.ente VII. 
deo fendo certificado da Jua pre· . 1 ;;. A. CorreJpondelhe com ou· 
deftinaçáo.49·C· Rara moddHa · tra mayor. ibiª. . • 

·. que ÍC!Jlpre oqfervoU-349-·~· F,ranci{co SjorciaDuqtte df ?r1il.a'ó.Acçáo 
· S,Fr4ncifco Xa11ie.r. Cofl:umava JUgar notavelque uzou com húa .don-

algúas vezes,& porqu<l:? 8.A. zella.34o.c: . • 
·s. Francifco· de Sales. Reprehende a F.rauta. Com búa tbcava o Ven~ra-

Madre Fremiota,& porque? .1.83. vel Fr.JoãoPec.cador diante do 
· B. Sua Gngular. manfidi o,.& con. SaAtiffimo.6.C. · . 

defcendericia.18;.& feq. Difcreto Frederico Empmtdor.Queria-antes híia 
emblema de fua tpanficdáo. ifud. .·. doença,que hum bayle: 9.B. 

". Elogiq formado do feu .meJmo Frutto.O .que aeu a roca de.S.Libaria 
~ nome. ibid.Pela mãíidão era am~~ Yirgem,lançada na terra? ~~4· C. 

do dos hereges que impugnava. Fugir por· confex:var a caftidade não 
i~id .C. Varias pJ:drinhas ,·que fe • he dczar.31.6:C. 
lhe achàráo no fe!. 186. & feq.Cõ. . 
parao {e; a ellas a.Jgfias acções , & 

.... virtudes do Santo.ibid. Veftio hji 
po~re com feus veftj.Çios.ibid. Era 
Pairar,& ovelha,& porqueh87. 
A. Ainda quando'Bifpo acorppa. 
nhava as ptoc.iflões .dps meninos. 

'· ' 

G 
d- (. } 

Er.Gahriel Je Monte no11o.FOi chama-
do. Gt~atd.-

Baf!o, & poniu.~? 3.49!C. • ' 
9~/it!.' 
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G.tlar. São ~ndi fferen_tcs para, bem,& ."Ggantes. Varias efpecies delles. 1 69.A. 
··· para mal.i.a.B. ,Gil Carrif!Jo de .Aibemo'{_. ;vid. l'gydio 
GaLtxia'S chamão os Gregos à Via C ttrdea!, Bifpo de S,d;iru • • ~ 

b aCtea,& porque'? 1 18.C. · _ GloriA de Dcor. ·Manifella-fe em con. 
'G.4batE.fnpaador. Levoulhe o Impe· '• · fervar a nóílà vontade livre aii1da 

· ri00ctão,& porque?· I8-I.B. ~ ~ offe~dendo : u.jl.8,C. -
G.rtlerio Maximiano. Manda martyri~ Gloria e rema. Víd .Bema-venrurança. 

zar a·S.Hadriano com o~:~tros. 69. B.Godefrido~ Deixou o Coó_d~do pela 
& feq.Pretendecaz'lr com ·s. Na- Religião de Cifl:er.86. B.- O que 

{.'1 talia,efpç:>fa do mefm~Sanw. 8o. diífe a quem lhecenfurou eftaac· 
· 1C Gomo a Santa oevltou? 81.A. ç_aó?Ibid. _ , 

Fim defeft.rado dclle cyranno.84. .Gofredo de BtJlhoes. Seu notavel esfor• 
'G.djrido M.onge. Termos com que 'ex- ço.~ IO.A. Donde lhe procedia? 
- plicou o grande bem da ial vaçã o. - Ibid. . 
• .,., . 6 2.,A. _ D.Golffalo da Silwyra. O que lhe fuc-
Gaftos. Os fuperfluos nos banquetes cedeo com o Emperador de Mo-
~- naicem da vãgloria.~)· A.B. Os q nomotapa, quando lhe ofterecia 

fazia Lucullo nos feus convites. grandes riquezas? 2.15. C. Sua 
ibíd:Os de Nero co~ el~Rey Té· nobre profapta.2. I 7 .A. Có'leneo, 
rydates. 114.C. Os _dcl·Rey da & baptizou omefmo Emperador 

~ , Chitia na paga dos f9ldados. 116~ com muitos de fua Corte. lbid. 
-+ • • A. .•• , Mando~u.o efte depÔis ' II!artyri-, 
Gato. Mqiws vivos for~o pafto ardi- zar. ·Ibid. 

__ nario de certo homem. 30a B. C. Goflo.Mortificaçaó notavel de alguns 
Genercjidade·do Animo. E>fercita-fe fa~ Santos nefte fentido,2.9.C. .. 

zen do bel:n aos . ingratos. I7 8. B. .Goyvos. Ofrereceo h uns a Veneravel 
l ~ Confi1ma\ feco.m o que tuccedeo Madre Anna de S.Agofl:inho ao 

a el-R~y' O. João<? lf. de Portu~ Menino Deos.t)o.G .. Cmno.o -Se. 
1 • gal. Ibtd. · . nhor lhos tornou dahi a. muitos 
Genios, Quam differetites os dos ho• annos.t)I.A. . 
j mens,l.jt.C.l.8. ·Trata·fe efpecial· ,Graça di-vina. Dá efficacia á vontade 

m~nte de alguns, ~ais exoticos • . ·. de n~s falvaroos.f~l.B ..... Nâ? fazq 
Ibtd . - a peraa da falvaçao· nao feJ~ por 

Gentilid.ttde. Venerava ar Sibyllás. ~· - culpa noOà.p.C. 
A. Fcftejava· Q.S feus deoles com Graças álJeos. Palavras muy provey·· 

-.bayl~s.12..Ç. Parecq~rofeífalla o , rofas1 167. A. Era.ó frequentadas 
~ mq.úe v.ã')r~s.Jgrejás á Vier,&: íer :vi· . ·. de MARIA: ~S: ·ibi d. 
' . fto ~18.~... _ . Grafo~J. As tres da antiguidade, feus 
o._ntios. Por~ueado~aõ a.séreatúras? . _ nomes ;· ~ etymoJogia ddles. 
; ., .·.1 ;8.A. 15 4· 
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·r;4.A. Cotnofe pintavaõ. Íbid. 72.~C. 7~•Combaréquetev-ecom 

· Grantlilatico-.Com el'le fe parece a car• elle, fofpc:Ü-.tn'clo.· va-cillára na Fé. · 
· ne inimigo da alma, & porque? 73·74• VayaoTribunal.de Ma~ 

.2.76.C. · ximtano com outros 2.3. Marty~ 
Çrande-s.Em fua prefença, às vezes he res. 7;~ C. Padece ternveis tor• 

difcriçaõ naó a ter. 1. B. · Naó fe :mentos.76.&feq.Manda.o réco~ 
lhes etlranhem as arçóes de me·. lher Ma?'imiano- aó carcere cá-oi 

. noresfera.7.A. Cemoochegou a outros Martyres.78.A,Nelle Ih·és 
fer hum pefcador! I fi· B. affifre S:Natalía com todo o ne .. 

Grande:r,_t~, Vid. Mageftt~de. ceífario.ibid.C.Promette a fua e[.. 
~.GregQri, Magno. Introduzia chama• pofa o aC"'ompanhalla ·depois da 

remfeosPapas Servos dos [et~ de martyrio. 79.A.B. Sua morre có 
Deos, 8c porque? zo7. B. hum terriveTtormem:o. lbid. G. 

Greg,orio XIII. Oeraólhe obediencia 8o.A. Derlwnfrrações do Ceo de-
, tres Príncipes Japões.198.A. Mo~ pois de fua morte.ibid.B. Suas r01. 

do com que fe fez e!l:e aél:o. ibtd. liquias levadas a Conftantinopla. 
Ben~nidade com que o Papa os Ibíd.C. Húa mão arrecadou S., 
recebeo.íbid. Fórrna doi fobre• Natalia;8o:A. Agora defcançaó 
fcripto,s, & firmas d~s ~artas que fuas relíquias no Mofl:eyro de 
troux:eraó,lbid. B.C. Morre de Chellas,68.B.C.& 8;. lllufl:ra-fe 
alegria del1e fuccdlà.199· A. breveme.nte toda e H: a hiíl:oria. 8_1, 

Gt~arda B4Jfo.O q quer dizer f 54'9•C. · 83. Víd .'S.Natalia. ~ 
{J_ula. Acrefcenta ·f e cada vez ma1s nos f!alito peftifero de h um filho do Rey 

banq uetes.j9•A• de Cam baya. 30. A. 
- Vid.Banquçter. 71 S • .Flilariaõ.Náo temia coufa·aJgúa~& 

· porque ? 2.64. C, : 
Fr. Hilarittô da M-a4re de Deos. Modo· 

có que tratava ·mulheres. 346.C. H 
íS.Yadriano.F Oi : miniftro de Gale· 
- rioMaximiano.69.B. 

Suaconverfaõ à Fé.lbid.C.& 70. 
. A_. Maximiano o procura perver-: 

ter,mas debalde. 70. B. C. Man. 
da-o~prender. lbid.C. - Alegria de 

· • S.N ãtalia efpofa do Santo pela fua 
i CilenverfaÕ.7I· Anüna ·o ao mar-
, tyrio. lbid. B.C. 78.A. B.Chama a 

, ~: N atai ia par·a. lh<! 1affifti! a ~11~. 
. , · H.Parte.. - · ·" 

S.Hildegardi·s. O que d1 fie acerca das 
aguas do Firmarneoto.64. A. Di. 
tavaem Latim fem o hav.er apré~ 
dido.ibid. 

S.Hedu-pigis. Não quiz.e-nterrarfe nc> 
jaz~go de feu marido.3o3. C. Mas 
ein hum adro com os pobres.ibid, 

S,Helena. ~antidade de Igrejas qug. 
· edificou.2. I 8 .1\. Moeda que fazia 
mil~grofamente,ibid. 

B.eliogabá/o~. ' Danças _extnwag;mres 
Bb com 

\ 



.,3~ó , _ ~ · . ·. lndex . 
......_. cóm que fe r:ecveava;.4. C. ,r .. A. . no Quirino que o prendera~ 92.~ 

:· .EA:im~a ~ui_to 2·~ mo(caS.2.j', A. . . c.& feq.Contãofe Yl\rios.hom.ens 
).Hed1iq~e Su-tr1• .• V.io ao.s .a_njos, .dar .. . .. celeb_res 'que tiv<;.râo efie~npme. 
• ~a.lto~, ~de que modo? .s .. Q. _, 90.& feq. Converte-fe _por·m.eyQ 
:'l.f!eiiriqiü ~oth~ . Q_qq~Jh~ Çuc.ce~eo . d.e S.Alexanore Papa.92..B.C.94· 
· .c~m hum. m~çq_ q1:1e .. co~ia co-. , , , ~· Troçou aJ~r.efeytu·ra de Ro· 
b.r~.s.3o.C.~1.A.l3. . . . . .. ma pelo martyno.89,.G. Çonta fe 

,Henrique IJ,.de Inglúe.rrtt.M.al}da a.Ro- . dl:e em particular. 9"· n.· Tinha 
.. ma.J!:.nibayx'a~ores có.trá S. T .hP· . pôr QlOrte a vida tem.pora •.. 9?· A. 
, · mas deCantl}íiri'n :~46 ... B. , . · . Illufira-ie cfie ponto largamen~ 
flenrique VIII. Igrejas quc.defpoj'ou. te.97.& feq. · 

2.2.4.C. . ·. . · · , · llermettts.Cert~s coJumnas.9o.C . 
. ~.Hénriqu_e de Mene-tt~., em húa con .. · He[pan!itt, eftà mais de fi rui~~ depois · 

verfaçaó o notaraõ. de hum tk· que teve mais prata.i2.3.C. · 
feito, 2.7 3_.A. Co !Do. o_ defendeo I1e1tq;r da ~il-vor.t .. dçfe~de de húa . ca~ 

; Heyt0r da Sy lvetr~.tbtd. ; . ·lu!Jlnt~ à J;>. Hennque de Meae-
11er~u/es.Deu co~. ~ú:a peçlr~ em Li- ze~·.2.73·A· .... · · · · · . .. 

· no feu m~O:re. !Jo.€. Perdeo as .Honra. Envilece-fe çom õs banque;,; 
,. forç~ pelà lilx'uria. R ti· C. · teS.39·A.Faz.endÇ>·a aos t-raidores · 

.Jlerdeyro.De Sinna o foi)\ugu.fto Ce. !. fe torn.ãoJieis.) 81 . C. Moftra-fe 
· far.1~2..A. ·- ; , · com hum caio.ibid. Pela.dos feus 

'iJ,reg~s ~~~vàr~o a S. fra?cifco. de sâ~tos ac·o_de Deos •. -3 3l· ... & . íeq·. 
Sales, a~nda quanAo,os tmpugna· .. Moftta-(e com. alguns caJos •. t'?td, 

, va,& por~1;1e? 18;.~ ... &; feq.Blal- llqmens. ~Ddl~erença dqs feu~ gemos. 
f~~ãodo_poderte~ror~al, &e(- . :&z.C.18. N~~.fefalvai? ,po,rque 

. ptrttual do P~pa. 19;.-C. He de· nao querem·49•t\· C~mo podem 
Fé que não·hãode prevalecer. ib. não querer, tabendo que he o feu 

, ~evan~àraó !'S. ~tpa~aGc;> h~ ver . fiJ? ultim~.ibj_d! C.& feq. Póde~ 
çomç~ttdo hu hoiJltcttd;ld~ 2.41.8. catr, mas nao levantarfe daEulp-a. 
qo~o o ~a f! tO os co~heo na tnen• 5 1.C.Sáo a moed_a ~e ()~os . .2, 18. 

. tira.ibiâ. Cha_maõfe Çá~~ , .& por-: . A, lnfaciavel çobiça que tem ·do 
· que? 2.42.. A. ·. . . , . c!':Jro,&: pnua.u r:.B. Tem mais 
, #ermas.Chan.1á? .os Gr~:g~s ~os mar• ~ .pejo l;mns çlo& outros .q deJ De eis;; 

cos dos capliqhosz9q:Ç· ~~n.ti· . . ~~4-A!. . . .. .. • . ·;. . 
• ·da_ck que houve em il\tperra~·.tbtd . §orM. C.a.nonrçtts. Vt~.;Of}c:o Dzwno~ 

Exc_eptohum ca_hrráo tod_<?S em . .ffor~if4"s,famoio arquue.Gl:o , ,p que 
- c~rta o~cafi~~? & pof.q~e} 1b,íd. 4.ifi.e ·a.~ Empera9s>~ · ~onfta.ntiqo 

tJ.ermM o quefeJ.a'(91· A. . fopre:aC,dadect~3.pma?n2..B.~ · 
SJ-Imn·eJI cq~'o c;9u, yer~~q . ~q Tl:~I?u:~ .... S,ó-,tipllip0!;. gr~dezas as etel'!las .. . 
1 

• ·_, · \ • - .- · ~ . · I' ·· ·· .. . J~id~ . .• Ifqfpe~eS~ 

_-.:,J I 
·,~71. 
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elas coufos nottt.'Veis; -· 3 ~l 
Jl.ofteJes. Como os recebia Socrates? . tado có defcfperação:lbjd.C.Nã~ 

~2..A. Os bcms contentão·fe com admitte a ~onfolação de ·alguns 
; pouco.lbid. Os maos mais mur~ ..Monges.358.AF Fez finalmente 
' murão quando mais lhe fazem: penitenctaem búfepulchro. 36o. ' 
;~.& feq.Reprchentão induO:rio~ A;S'üa vida ex-emplar por efi:e té·: 
fa que hum Monge deu a h uns · · po.~6o, Bufcã.o.no paptremediar 
deftes.ibid. Remedio para Te def~ húa tecca géral naquellas terra.s,&: 
pedirem com brevtâade. i~id. - o que nifto paíiou ? 3 6o. c; suá . 

S.fl.ugo. ModeO:ia íingulàr de que foi feliz mórte.j6Z._A. Epitaflo a efi:e 
dotado. 349· B. . · . Santo, que allúde a toda fua vida! 

ll.umild.:tde. Inclue todas as virtudes.~ ' · 361.361. · 
188.A. iac1bo de fitriaco. Merce que alcan. 

l:I.umi~de s. Não fe reputá o por taet. . çou de Deos por oraçcenie S .. 
lb._td. · . · · Lutgarda.l ~8.C. 

Jl~mn~. O que compoz s; Cafimiro l.:tpões • • T~JP ~cor branca por tríítç, 
·· em louvor dá Virgem MA R. I A & a negra por alegre. 1.8,C. 
S.N. ~+3·A· & feq. . /J. Iayníe neto del-~ey O.João o I. 

· · de ·Portugál,qliiz antes perder a 
- vida,que a ca~id.ad~·~3 5.B. . I .. Id4de~ Cada húa h e morte da antece • 

dente. lo I, C. · 
S.JttcBbo E.xercittúlor.R Etira-fe :do s;lde. Sepuhad~ feu corpo ex·peJjc)_ -

. . · · mundo para da ~efma fep!Jltura o de .hum me-
: o deferto.~fo.C • .Florece em gí·á- r~ niõo.~c;>~:C. - . . - -
· •desvirtudes.3;r.A.Pretende der. Jdolo. ,Çãft1g~ Deos ,aos que fdl:eja~, 

ruballo e dt:monio por tneyo· de vão hum~33 I,B: 
húa mulher gentia.Ibid.R Indu- Vid. Accaron. 
frriásdeque'efi:a fe valeo. 3 51.C. S.Jer~nymo •. Caíbgado por ler dema· 
Vence a tentação queimandçi a Úáclamente por Ciêero.1~. A~ Ap-· 

. ·mão efquerda. ~f1..C. Copverte•. · pareceJI a S. Agofi:inho, & para 
· ·-f~ a mulher,& vive exemplarmé· · · que ?'6~. _ 
te.~n.B. C. Muda de íitio o Sim• D.Immy_mo Ba.ptiP.t drLan~V.-Repre.:_ 
to, & porque? H4·C· Ar.malbe o- · hende afperamente húa palavra, 
demonio com húa donzella ende- que parecia óffender a cntbdade . 

. . moninba_da.u;.A. 'Expelledê~l~ : ~t9,..B. ~xtremofo · na rnode~ia. 
1 o de~omo. ;;;. C. Cahe:Jacobo ~1.4; 'C. . . · 
.. · ~íferàvelmeil.te . com a donzella. P. Ieronymo de 'Monteflores. O que vio 

3;6.B.O. Tiralhc a vidap~ra 'en- ._. n() m:>rite Etóa? ,;·1j. A. 
cobrir o pe~cado~]J7·A;B.Hé~é~ lérHfalem.NocercodeBTbt~o ~com que 

IJ fe -



, .j~S . . ~~.~ · .. ·Jnd.e~ . · ·: h ,, . . 
· ·. re' flÍíl:hitavio ·· fcus moradores~ · : Avi]~ e:kífuadiQ a cér.to Sacerd6t.Ji\J 
: 2.9.c.~ . ~ . •. · .. 1 ter hua ama.-~S,6.G.A d~ S.Ethel-

lgno(ancl &,0 affe:él:,alla. âs vezes he :fa~ .. burga para apartar . ~ f eu m.ando 
: bedori-a .J.A. · · • _Inad~ tÇ>rpcz,a • .?.8J.C. As do de-: 

I.gpjt$Ca ·holic".Crefce com f;> laggue •. ~9niC! pªra fa:z;er cahir.a S. Jacobo 
· .dos Martyrc:s. 96.C.91·A· A Gre.; c ~xercitador.J;f. 3 55'· . · 

.ga efl:à deftruid~,& porq? '97·Â· S.._I.n.e.t Vtfita a S. P.:dro Ma.rt,yr na 
Jgrei~ ~ . Sáo'fofpeitos na Fé os que fua cella.~7•·C.. .. . · · 
: nella• com mettem defacatos.~1.8. lpfe~no.Até d~fh: p(ocurão os homés 
, B. C<J.(ljgo Çe hum qaé diHe na ~1rar ouro. ~2.;. Ç. O peccado he 

lgrej.1 algúas palav ras.torpes.~2.7· , . l_nf~rn;o anttcipadó.2.2.'6 •. A.He no:· 
.. A. R.eprehendernfê os efcandalos, me do mefmo demonío. 2.28.A • 
. & to1:pezas que nellas !e c.ómet • ].ngr.1tid~õ.He paga ordinaria dos he~ . 
tem .32.9.A. . . nefictos.I4o. He o peyor.de to-

·. · Vtd.Templos. . .· · , ?ososvi~lOS.I57·A• Hecomohú 
Ilha. a das mofcas onde feja? 2.6. O. 1mp<?ffivel offender o bemfeytor . 
. . A.B~maventurança hç €orno Ilha 1 74· A. H e. o aveíf.o do Euang!!• 

c:;nc~bertao 61. C. Benfalçm ilha lhp, & porque? 174• B. H e muy 
fing1da.u.2.,C.Na do~agodaMa.. geral.2.74-C.2<75· 

, monia não fe incórre a.morte na- Ingratos .. H e perlgofo o fazer lhes be.; 
tural. u.~.C.• , . . ~ c, ' . 'I)efictos. 141. 176 •. Qundo ferá: 

tmmert4lid11de.He·,alma da vida~ 104i acertaqo;ibid. A. Não lhosTai er 
. A. ' ,, . -. . . , pód,e.f~r n~o fó afro de juftiçá, 

Jmmundici.-es. Servirão a .muitos- de mas de carÍdade.177·GNãoagra• 
. :fuftento,2.9-C. - . . decen~o -o~ beneficios pequenos, 
J.np.erio. Riqueza~ do dqs· Aíf'yrios. perdem os. grandes. I45J . .G. Sym-

. 11 ; -."\.Dos ·Chipas.ibjd-.a. . boliz'}õfe·n!l Lua I4j.· A. E rios 
Jmpios Perfeguem osjuftos,&enco~ peyxe?.tbid.B. He aéto de gene-
. b rem, a mão.2.48 . .C. · · rofld~de . o fazerlhes bem. 178.' B~ 
, - Vrd,,.Pe~cadores. . Confirma;ofe com hum calo. ibid. 
!JJc4lo. Çatl:ígo del·Rey ~dgaro por C. Effeitos que eftà generoudade 
.· cornmetterhun1; ~'4 C. . . . . , deixa n.aalrna.IJ9·.A.Com os be• 
Jndu./irh;. Devem tell'} os . miniftros _ .:.. n,e.ficios _(ç lhes tapa a bocca. 181.; 

~os PrinciRes.2; !, A de S. Nata .. .. ,,· A.; Os_Perf~s os çafl:igavã:o grave~ 
h a para entrar no ·qr~n;.a vifitar 1 ~entç.I f7~.B. _ · 
S Ha;irião, 79.B.C. ~)9 Cardeal 1nirr}ig,os., Diffir.núlandocom.elles goJ 

c Egid·io Bifpo'de Sabít):t; pa'ra qef': .. vem~m bQm ~ugufto Ceür-:.. 182. :~ ' 
fazer húa calumnia.2.~~6.A; Co~ . -~.Gorno_o.m.e>ftráraõ fer Polyni· 

, -- .. -. qtif.! ~ - V~n~ra~el ~<lc,lre _J~âo d(; · _: .co1~ -~th~oclo, ªindad~pois de 
~'?~~os.'l o6.A! · · Ini: 

-· 



' .~ das coufos notaveis ~ 3 89 
Inimigos d<4 .tlmtt vc:ncem(é com a ora- Fr.Ioa'ô 'PeccdJor. Dançava diante do 

çaó.2.77• B. Santiffimo Sacramento. 6.C. 
. Vid.Carne.Demonio.Mtmdl. iMo de Thermis.Zelos que teve de fua 

lnjuri.-.Cafriga Oeos a que huns foi- .e(pofa Angelina. ~01. A. Guardaó 
dados fizeraó a hum feu amante nmbcs perpetua virgindade. ibíd. 
fervo.Bt.B. & feq.He cafo notavel. . 

lnjt~riofo guarda virgindade com fua D.Ioa'ô II,de Portr1gal. Premiou hum 
efpofa Efcolafrica.&96.C. Enter- vaifallo por lhe emprefr.u hum 
radosemdiverfos(epulchros, fe poucodedinheiro.17a.A. Oque 
achàraó depois jumos.2.98.A. fez queyxando.fé da retribuição? · 

Innocmcio Ilr.Ueu a el·Rey D. Affon... ' ibíd. Manda premiar a outro que 
to Henriquez o titulo deExtir- dtzíamaldelle.IJ8.C. Correcç.áo 
pador das heregias.19;. B. difcreta que deu a h uns Cavalhei-

I»quifidor, Varios Santos que tiveraó ros,f3c porque? 2.02.. A. 
cíl:ecargo.138.A. D.Is4Õ III. Livra-o de búa defgraç1 

Infipienci" tilba da gu!a.12.. C. hum efcravo.IfJ.B. Difcriçaó có 
· Inf pirações t/i-yin.H, Tem d1frrtbuiçaó que reprehendeo a hú Cavalhei-

fegundo o talento de cada hum. ro,& porque! 180. B. 
13.A. Iogs.Exercitàraó alguns Santos,&: 

Jntcrpwaça'ô. A de varios nomes de com que fim? 8.A. · 
Santos,& Santas, & Varões cele- Ira. Com os proximos effeyto .dos 
bres. 2.44.~45'. banquetes. ~9· A. · 

_P.Ioanna daCrtt'\_. Nosextafis que ti- Ir~. Certo homem miferabiliffimo• 
nha prégava myfterios rccondi- I.4+·C. 
tos.6t B. S.Ijidoro. Depois de mortó fali ou :er-

Y.loaõ d11 A11ila.Como diffuadio a cer· de o fepulchro com húa mulher, 
tó ~acerdote o ter·húa ama. 2.86, & o que lhe difle? 30;.A. 
C. I11i{o di11ine.De muitas mil almas que 

1 loa'ô .Duns Efcoto. Singular memoria fQraõ a elle em húa occaGaó fe lal-
. que teve. 201. B. Vio·fe na de- vaó fó tres.44.A. He muito para 

teofa da Conceyçaó Immacula- temido. 166.B. 
dada Vjrgem S.N.ibid. lHÍ{os temmtriss.Aftucia com que hú 

P.Ioa'ó Fernandes. Effeytos que nel!e Mongecaftigou os de h uns hot-
caufou a revelaçaó que teve da fua pedes.33 .& feq. · 
predefrinaçaó.49•B. Modo com I111iano Apof/ata. Sacrificios horren-
que pregava nas campanhas. ibid. dos que fez antes de entrar em 

loaõ Iejuador Patriarca de Confiao- húa batalha.~4l· A. -
tioopla, epíteto vágloriofo com .Jupiter matou aSalmon~ocoJll hum 
que iç intttulay_a. ao7~ ~·- rayo,& porque? 19~.C. 
· li. Parte. Bb iij It~ftifa. 



J90 Index 
d~f/i[Jt~Em q.ue fentido he melhorq 

a.,bo:ndade? ·183.& feq. Notavel 
' ;. que. execu~ou o Emperador Ot-
. taó Iii. em fua mefma mulher •. 
• 216o •. A.. , • 
ltJftini all~ •. 'Julgou•o'A.gap-i_to Diàco-
1. no por ver<l!adeiro Emperado'r ,8\: 

porqu1e.? 31.~ .A. · · · 
1-uflos,Saó Reys.6.C.He grande bem 

feuo.Jerem i1npugnados dos •im-
pios.J7o.B. Porque os mortificaó 
eftes? 2.6'8'• B.,Mortificaõ tambem 
os pecçadores, & -de · q1:1e ! modo~~ 
~ ~8:C.169. A~ . - . ' 

. j 

:t._COmetl:a l~traiJiiarcavaõ os 
l\o"ma11os a.os falum~iado~ 

, . res:.~57.B, . , ·, 

• ~-~ . l t; . :i . i·; 
• f)~ • . h : 

vinos,& como? q;:c.· q6.A.B. 
_ Do~Je procedem as que apro~ 
. veitaó à a I ma? 1 36; A.B. . 

·S.La.mberto Martyr pela Fé. ~08. A~ 
Depois-de degollado andou com 
fua me fina cabeça nas mãos.lhi~. 
Mete-Te entre outros corpos de 
Martyres, & o que ahí fuccedeo? 
lbid.B. · 

Lampreas. Muitas mil guardava Mar. 
co Hyrcio em hum viveyro , & 
paraque?36.A. · - . 

. lttpa _mãe de s; Catharina de Senna,. 
merces que alcançou de Deos pp.r· 
meyo da Santa. '39· AB. 

S .Launomaro ..A bb.tde. Sua cari-dade -c c> 
os.pobres fendo menino.147.'C.· 

leae.Notavel agi adecimento de lru m 
· ~.feu bemfeywr. 1_ 59~& feq. Tem 
o halitofeudo, & porque? . ~w~ 
C. Aplica'-ie a fentido -efpiritllaL 
lbid. . .-

.íe.rbo'J', Du-t:eza de f.uas pedras. S.C. 
9.A. . , , ! -~ 

'} Letr.1dos. Na.s Religiões devéfe rhor-
:;lacedemonios.M QH?~ com:q~~n; tificar pelos Supé-r.iores. I'7d: C. 

. . çav,ap.4. B. l!.uo N cU as affeétaó 11 b~rdades.17 .A. 
breves em tl:l<d:o.~o;.Ç. Ley di-vin-a. ~ua o~fervancia· depende 

lacónico fe chama ·o eib~o brev·e, & da oraçaó lnental: í7· G. ~ 
porque~ 1<03.C. . · · .S.Lib.1tlia V'irgem. Sua. roca plantada 

Lagrymar •. Saó benefiCiq.· grande d~ · .. na terra deu fruto,& qual?3 H. C .. 
. ;D~osaj+ 'Com·b as. alcançQri S. Lilma./idnde de Cle'opa-tra com Mar.· 

, ,. Ma.htquías, pam hur9 peccador?: co Antonio. ~6. B. A de alguns. 
1 H :C .. Por eiJ.as.fe akaoç.a o per- Mo.narc1las.~ Ip~ & fcq., IJf· & 
da.ti>d.os pêccados. r 3~·. B. Fazem. f~q. _ _ 

~· ~as. vezes da Payxaõ ' de Chrlfto. Eilmdttde. de1S. Hadrian'o ·contra o 
lbid .. As da M~gdal~,na , ID·O'ílrou < tyraniw Gãltrio.jo.B.C 76. Na. 

t . ~uw.AR:jcr,em 1hum c~tix~r l'bi·d~,c~ _ tft_ ~oro:áda · reluzem os· llttribllltosJ dt·· 
A flla:.~!na • faó ·o;.s. b!f-p~li~i~·~~d~~ vinos• '4-t~: c. .48. Ainda, quando 

• • 1 · ~ pe~: 



das c.oufas nota~eis ~ ·_ · · '3.9.1 
pec-camos no la conferva Deos, . it~a. He fymbolo da nobreza. 141. e. 

. &: porqu~? 32.8.Gõ . Os ~atric!os g .o,manos a _trazi~ó 
Libertino Monge. Como Deos caft1gou · por mfigma nós Capatos.~h1d. Hua 

húa injuria que lhe fizeraó os íol: em quarro·crefcente o he dos nu~ 
dados de Totila? 3 ~1-.B. . . '; ~.ques de Manrua. 14a.A. Chama~ 

Limas. Família nobre, feu progem~ fe terraeth~rea. 142.B. He fym-
tor. 1;8 .f\. bolo do val1do.142.~B.C. E do in. 

LirJgu.,. i\ obfcêna donde procede. grato . . I43·A· Os Mahometanos 
3 2.1.A. Moftra·fe com alguns fi· -fingem, que o teu Prefeta a unira · 
miles.lbid. . de•antes partida. 143. A. . · 

Linha.Como {e define a reéta? 1.6;.A. Lucro. Paraco.m ánimos defintereífa. 
Lino.Ferido com húa pedra por Hér- . · dos he torpeZ:a. I f2.B. · 

cules feu di!cipulo.I7o.C. Luculto, Exceffiv9s ~gaíl:os gue fazia 
.Liflmja.A de Ni5cffias vendo aAlex;ã~ · em banquetes.3;.B. Diver1os a· 

dreafaftar bua moi~a. :z.6.C. . poremos que tinha para elles, &. 
· Vid, .Adulaça'ô, cem que fim? 3;. C. CoJ:!lo hof. 

f.ifonjeiros. Parecemfe com as mof.. pedol!, a Cicero, & Pompeo? 35'• 
cas.a.6,B.C.Defcrevéfeefies, 204. . C.Chamava·fe Xerxes com togaJ 
C. O qüépa!lou com hum el:-Rey &: porque? 114.C. - -
D.Seba!haó? .2.o;.B. Comparaõ- Ludo-vico Arcebifpo de 111agdeburgo.~or"! 
fe aoscorvos.2.o6.B.Reprehenfaõ re em búa: dança.;.n 
que Pio li. deu :J. hum • .2.o6.C. Ludo-v.ico Sf~rcia manda pedir a Ge_n(). 

Li11io Salinator.Juizo que fez dos_con- va quan[idade de dinheiro. 2. 1 ; .B. 
· felheyros. 334.B. . . O que lhe refpondeo hum fiJalgo 
Lobo.~ua cauda, & cabeça aproveyra 9-enovez? lbíd. · · 
. contra a~ mofcas .. .2.6.B. _ · S. Luis Bifpo de T-olofit. N otavel recatGt 

Logico, he-o demenio.& porq?:z.76.C.- que teve até com rua mã-e.279· C. 
p.LopQ de .A.lmeyd.<t.. Seu gemo extra- · Guardou perpetuá virgindade~ 

vagante.:z.9.A. · - Ibid. Ao efpil'al' 1he fahio pela 
?otlco. O parecello às vezes h e fabelf bocca hüa r(jfa. Ibid. · Quantidàde 

dària.7.A. de_flor.es_.,qu~ brotaó em'h~a E r~ 
Louct~rtt, ·Diante dos grandes muitas · mida do méLirto Santo.:z.g'g, Mor-

- vezes hedifcrlçaó. I.C. tos que refufcitou. 2.8b~ B .. ·Hum 
lor~wr. Deraó a:lgús authóres ás c ou·· .de feu·s olhos nc1'Ju incor~upto , 8c 

fas mais defprefiveis.14.C. Algús · porque? i81.B. . ' . · ' 
q_ eraó v_ituperio:S.2.J3·C.E yitupe• LunM.-Familia-n'obíli~m?·'4I:q:He 
nosq eraó louvores . .z. 7 4.A.B.De- ramo dafât_nillàrdqs Plmentels~Ib. 
vemos dallo a Deos conti-nuamé- ·Lu.tador.es.Abfl:inhâ6-fe da luxuria cõ 
te.166.B.C. · · · grande exaq;aõ ~1'2.; B; 1\:lguns 

. J3b iiij , _ .· cek: 
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. celebres po1· e !la à ufa .. Ibid. 
S.L~~tgard.t. Merce que alcançou dt:; 
. Oeos para Jacobo ·de Vitriac0.138. 

· · C.He ca[o notaVel.t t. ~ 
·LuxiiT'ia. Effeyto dos b'anquetes. ~9· 
· A. Hefogoque· abràza velociffi· 
· . ma mente. 3206; G. Grande recato 

que c!.eve haver para naó cahir 
ndla. Mofl:ra.fe com alguns ca. 
ios. 2.J,8.191. Affemina o animo', 
&debilitaocorpo.310. C. Sym· 
boliz1-íe na figueyra brava. ~11. B. 

·-Luiwriofol. Reprehendçmfe os que 
. cómmeuem defacatos na Igreja. 

3 2.g.& feq. qeve hàv~r commife• 
raçaõ delles.330· Naõ fe vem a fi, 
ne1p a Deos', nem ao proximo. 
330.B. · - ' · 

Ln~.' Apaga-fe metendo.:fe em certa 
·· coy_a 11o Reyno de Na1poles.2.o.B. 

C._ Applica-fe ·a tentidp dpiritual. 
• lbid. . . - ' 

' .. . M 
' . 

7'11~es, Q S feus ántoj9s caufaó ef-
. feytos nos fil. ~10S •. J 1. A.B. 
Mafoma. Fingem os feus que unira a 

,Lua de antes~partida. 143.A. Ca-
- -', · ftigó - que .maJ.:lda-ela·r aos cal um• 

.. Jniadores.2.\7.C. , · 
lt1·'tgefiadt. lile propria da fua digni• 
1 dade.194·C. A com qpe fe tt:ataõ 
- /os Papas.191. A. He propria dos 

· .Reys,& peífoasfoberanas,& por-
~ que? lbid.B. Damod(fr.ada·-f€naõ 

. , queixaõ juttamen~.e o~ po'los. Ib • 
. .r C. Explica.- f~com· hum .apologo: 
, l~id._ ~ -~~~~r~ça~ np .appar.a~o1 

1 l,;c ~, .. , ~?: ; 

& magefl:ade, deve-a taxar a ,dif· 
<:riçaó ,- &-animo contmente do 
J?rincipe. 192.. A. Exorbitancia 
dos Príncipes Gentios nefl:e par-
ticular.lbid.& {eg.~ofl:ra _fe com 
algunscafos.lbid.Efcreve-fe a ex .. 
ceffiva com que ie. trata o graõ 
Mogor.~93.A. Osanimacs tam., 
bem a lenrem.I9~·B. · 

M4gicos. Por tal calumniàraó os h-e· 
1 reges a S.AthanaGo.2.41.B.Como 

o Santo fe defendeo? Ibid. Uzaõ 
de braços de defuntos.,.& para q? 
2.42:.C. Sacrificios horrendos do 
ímpio magico Juliano Apoíhta~ 
2.43. A. . 

. .-s.Maglorio Bifpo.~jvra da lepra a hum 
1 Principe.1;6.A. . 
"M•t,nanimidade. A dO. Emperador 
- TheodoGo Jquvaó os Sa·ntos Pa-
I dres.a.81.. A. Po.r ella o quizeraõ 

por Rey os Gados. Ibid. _ · . . 
.$.7YlalaqHias/~odo admiravcl cnm q 

alcançou contriçaõ para hú p.ec~ 
r cador.q4C. 
Malclifa'O, deve fe temer-muito a que 
. lança. o Sacerdote obrigacio da fua 

dignid~de.J;.B. Moftra.fe em hú 
cafo notavel,ibid. A de Déos cõ-
tra os peccadores he forn)idavel. · 
I6.C. . 

'7YJ,{ldi:t..entes, eraõ bem defpachadós, 
del-Rey D.Afton{o Sabio.a76'.A. 

Maleficios;nelles uzaõ os feiticeiros,& · 
: bruxas de ·l>raços de defuntos. 
. .2.4t..C. . 

'M11njar br.mco.DittQ graciofo.com que 
_ certo engen-ho. n<;>tou o .que co-: 

!Dia.2.74ol\. · . . _ 
~úmfda~ 



I 
. > . das coufas nota'Veis ~ - ·39 3 

~ 1r111nPda~ íingul'ar -de S.Francifco de . para confervar a caílidade. 3 39· & 
, Sales.I8f.&'feq·. Por ella eralou- . feq.O.feu ~ingulo infundia caí}~· 

vado dos hereges qué impugna. dade a. quem o rrazia.J4o.A.He 1 

va. Ibid. Notavel a que exercitou guia das V)rgens 2.96, B. ,Seu fan• 
com hum Letrado impertinente. , tiílimo nome invocado hvra dos 
189.C.I9o.A. - · perigos contra efl:a virtudç. 340. 

'ManJar Rey d~ Marrocos agra~ece B. Mofl:r~·fe com alguns calos. 
com ventagem hum hmitado be- · · Ibid. Compara -íe à Arcà .de Noe. 
neficio,tp.B. . 341.C. Hymn-Jque S. Caíimiro 

Manu:odi.cttt,cettaave exquiíita. 51. compoz em louvor ·da Sen~gra. 
. C.J'2.· A. ' 34~·& ·feq. Como certo !Dalvado . 
. 'Ma.o,a da-alma h e a vontade. r 4· B. fe va!eo de húa imagem fua, para 
Mar,fua defcripçaó. 12.1.A. . ·ganhar facrilegamente dinheyro? 
.'M;~rctt,a que punha~ os Romanos aos 2.1.;. A. _ · 

;/ CHlumni~dores.'2.;'7·B· . S.?r1arial!gypciacíl. · Chamaõlh~ !pbfca . 
1 ' 7Ylttrc~ Ántomo,grandezas que Cleopa. · my!hca,& porque? .2.). B. QEan-

tra uzou com elle.]6.B. · . _ do peccadora não pode entrar no 
'}Ylarco Hyrcio, quantidade de lampreas Templo e!lando aberro.J 3 {.C. 

que tinha em hun1 v-iveyro. 36.A. V1veo muitos annos em hum de·. 
íWarctJS; aos dos caminhos chamavaõ ferto. 3 32..B. Húa relíquia fua fe · 

os Gregos, H ermas. 9o.C. ~a·n· conferva na Cappella Real. lbid. 
tidaJe que havi.a em Athenas. Ib. . Epitafio a ieu fepulc(o.lb.& fc:;q. 
Ruína que padeceraó em húa o oi• S,M~ria?r1ag,dalena.Suas lagrymas mo-
te,com circunJlancias admiraveis, firou hum Anjo . el'll, hum calix. 
Ibià. I3.f·C• Anagr.ammafeitodíls' le. 

'Marfttn.Symbolo da càíl:idade. ~ 13. 'B. tras de f eu-nome.Ibid. Rara mo. 
-íW..ARIA ss. ?ua devoçaó h e Gnal de defiia que obfervoq depois de có-

predefl:inaçaó~88.C.89.A.B. Li- \•ertida. ~49· B. . - -
vra·fe -húa pega -de certa ave de .'MttriaEmper<~tri'{_ mu•l!ur de Ottao. III. 
rapina~ pronuncia-o o nome fá·· F-oijultiçaJã •pelo melmJ E.rppe-
tiffimodaSenhora. 89. B. Uzava rador,& porque? .1j8.&feq. He 
frequentemente das palavras, Gra- _ caf:> notavel. , 
f<ts<~Dm.lÓ7• A. He crivei que 'Marianna de [f!,SVS1 , Ad.miravel ·vi(aÕ 
ajudou a Efcoto quando ·defen- ·: que teve d1 morte. 109. & feq. 
deu em Pariz fua lmtn~cúlada S.?r1.minbo Bifpo.Con6ança qtJe te'<: C à 
Conceyçaó.2o1.C. Por fua inter- hor~ da mofte, &: em que ie flín~ 

. ceflaõ fe converte ~.Maria Egy'p.. dava? 164. C. ' 
ciaca.J 3 2. A. Com para f e 'à o1i- :Martyres.Com elles augmenta De os a 
veyr~.339 , C. Sua.devoção ç9duz . Igreja.9(}.G, 9·7.A. 
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'i/L~rcyrio. O de S.Hadriano,& de ou· C. Meyode que uzáo os Chioas 

tros v:rnte & tres Sã tos. 69. & f.:q. para lhes· não faltar diá'te do Rey. 
Do Monge Mileto por não ador:ir . .2.oo.A.O de que uzavão.os Cava. 
os idolos.2.47·C· Iberos Romanos.lbid:- Como fup· 

'Matrimonio, Pertendeo celebrar V a• prio a falta della Cal vi fio Sabino ,? 
lerio Maxímiano c9m S. Natalia. Ibíd.B. Os que a. perderão de re~ 

- 8o.C. Gomo o evito_u a Santa. 81. _ penrei:, & ourros que de r·epente a 
. A. Inceftuofo de hum có' fua pro· adquirirão. lbid. C. Apontãofe 

pria mãe. 278.C.He ~afo porrédo. varias meyos para conteguir a ar· 
7ylauricio·puque Je· Sd.X9ni a. Como fe tificial! lbi'd •. & leq •. Algúas pef. 

portava com os delatores.~ :z.r6.A. foas que a tiverão.:z.oi.B. 
'M4ximia~to. Vid.G.~lerio tvi.txim i ano. . 1Y1enin~s. Diante delles hnja cautela 
'J4edicos. Morreraóos que:.curavaó a no fallar.p1~· 

Galeria Maximiano em húa doé- .Mercê, Vid. Beneficio. 
ça, & porque? 84.C. Mao confe'- Me rcurio Trifmegifto. Ethymologia. de 
lhoquederãoa S.CaGmiro.~33· Jeu nome.9o.B. Suageração. Ib. 
G.& feq.O que tomou delles cer. SabedoriaJbid. Onde floreceo? 
ts> Rel.igiofo, perdendo a caíl:ida.~ 90. C. As fuas fefras fe chamaváp -
àe.337· B. . Hermeas:91.A. _ 

'Nleditacaõ. A da importanda da falva- 1Y1eridio. Inventou. o dinheiro entre 
çãd cqnduz para confe~uilla. 5 5'• . os Egypcios.1.11 .A. Pragas q por 
B.C-Danos que fe fegu fm da falta eíl:a caufa efcrevêrão em Thebas 
della.;6. ' . contra elle.lbid. 

Víd. Oráçao. S.'JVligt~el de [\ai no. Meyo de que u za; 
'(11.eçlo. Fez perdel' a Arterpidoro· de va para fe lembrar dos beseficios 
· repente a memoria de feus eílu~ divinos. 166.A.B. 

dõs.:z.oo.C. - · . ZVlileto 1Y1onge.Morre afle_teado às mãos 
Vid. Temor, de dous Príncipes,& porque? 2.47· 

'ldegarenfes. Mudàrá.o. de rfgiáo por · .C.Gafl;ig_o..Jios .que o matàrão.Ib. 
caufa das· mofcas~z.;~C. '\ 'lVlmas. Mult'l de notavel grandeza, · 

7t1emoritt. Perçle.fe .cóm o 11r1edo. r99l & modo com que te abriaó para 
B. O que fucc~deo a pum Em- tirar prata,&ouro.:z.2.:t,B, _Defco~ 

. bayxador de Ssnna·,talt~ndolhe a bremfe com a vara de aveleyra. 
memoria d0 que havia de dizer? lbid. C. A do PotoG quam grande 

· 191 . .L\.Afaha re.pentina dell'a nos 1eja f u. 3~ . 
publicos,he dikreàito,&~ porque? ?Ylini{trrJs~Os dos Principes , que par. 

· I99·G· Os que u.zaé della parecé· tes devem ter 12.;1. • 
• fe coin os bolatins1& porq? lb:B. Mifnicordia Dh•jn.i, Excede os mais 

~perfeiçoa ,fee~erdtan,da-fe.lb. ~ Attrib.út9s,& de q m.odo~ ·1_76.C. 
- . . . 'M.ifl~· 
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MifJ~.He meyo muy proporcionado - religíaó defte Imper·io. lbid. 

para agradecel· os beneficios di vi. Monjlros de muitos braços.142.B. 
nos,16r.B. Monflru•fidade nor.avel ·de h um ma;; 

]YJ.odeftia, He neceflai'Ía aos Retigio- trimon1D'Í'nceíl:uofo.2.79 A. " 
. jos que trataó co~ ~ulheres.3·46. Montano •. Cahio na hereg1a)& porq ? 
. C.& feq. He pengoía a talca delJa ·· .2. 90. B. _ _ 

em femelhantes peíloas.lbid. Mo- Montes.Os de fogo faó portas do -in~ 
.. ftra-fecomvariasautboridadesde ferno. 117. A. Caío que fa'Z. ifl·o 

Padres.Ibid. Exemplos de Santos: veroGmil.Ibid. ·Em bum fo1lan· 
que a guardàraõ com - exacçaó. çada . a alma del-Rey.Theador1~ 
349.B.& feq.Quanto a amaiTe D. co.u;t.C •. 
Jeronymo Baptiíl:aLanuza? 32.4. Mortalidade, O conhecimehto dclla 
_C.He necefiària a todos para con- he principio da'Filofofia Chriílã. 
fervar a cafi:idade.~2;.A.Ca(o no• 1 u.A. . 
tavelde hum Rehgioio que fal- Morte.H(:a vid~temporal.97·&. .feq. 
to.uaella. lbíd. Moftra.fecom Eícriruras ,& Pa·· 

Moeda·milagrofa que fazia S. Helena. dres.98.& leq. Vlfaõ admi•ravel q 
.2.1 Õ~1\. Os homensfa.&a de Oeos. . acerca della teve muitos terr1pos a 
lbid. . V.MariannadeJefus. 109. & feq. 

111ogor,ou Mogol~ Magefiade-, & gran- Por feliciJade a tinha. o f ,Hlwfo ar. 
deza com qüe fc tr'ata.19~·A· Ap- quiteéto Ho'rmif:las.u:z.. C~ He 
parato com que dàaud1écia.- Ib1d. • favor de Oeos o poderm:os inc;:ora 

Wonarchia.s. Arruinaõ-fe pda fetifua- rella. 12 4~A.& fq N àõ·fe inc0rre · 
- . !idade.~ 1 ;.A. a natural em certa Ilha; Uj.C.He 

Mo11ge.Como ceno reprehendeo a h Ú-s fim das m i ferias de fia v ida. I z..4.A •. 
· · · que murmuravaó dos 'folttar tos? E porta•das fêhc-idades ete1'cnas. 

3 ,..A. TranGto feli·ciili.mo de q.ua· . . ) u.;.B. N aó a temem OS•· Santo~,. 
trotentoi & cmco~nta no 111cfo -- mas fuípiraó por. e! la. I 1;.C.t26, 
mo em hum t6Conv-ento.I 28. & . .A: M orte ·glorioía de S.Hadriano·-
feq. Hecafo notavel.Viiaó horré· Martyr, & fcus· companhey:ros. 
daqueceve hum dosCluniaoen- 79.8o . . De S. Nat alia por m·odo 
fe~.32.5 .A. ~aesJoifem os que- -fi qgular. 8-:z..A. ' A de hum pecca-, 

r profdfav·aó a apathía? .z. 89. A. ddr dçfeíperado,~& porque?' rR B. 
"Mongibello.Vid. Em.e. . Felíciffiina de -quarroceHtO.s & ' 

· 'lYJ.onoHJo.tapa. (t1am vafto Imperi.o cincoenta Mo~ges· de h_u m <i:'on • 
feja. 2 I 6. O fe_u E.mper-ador fe: ·veqto, &· em.l:Vum fó dia. u.8 . ~.c 

, ·' .chama o, G rfió , Tabacco. Lbíd. · fe!q. H e ca'fo-no.ta veJ..~b era ara a 
Grandeza com que ell:e te t1tata. • · · mádáo cl.:it .0s E-mperad{}l'esTu r• 
2.l6.C.Riq_ueJLas,, . coü:ume s..~ . & · ~;;~S a.os_Jeus ~aíralloso~ s-· 7r A .. L i-

. , ' · · v r a 
' 
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yra de \la hum ruíl:ico a h~a a.guia,-, fymbolo dos lifonjeiros. lb1d. Il~~ 
& o que lhe fuccedeo depoisll ;9. das'mofcas onde feja ? ~6. Ç~ Os 
A. · Até. d.epois de a experimentar feus coftumes ence1·ra efpmtual-
quiz S. Francifco de Sales exerci- mente o demonio. lbid. Dolo Ac. 
tara caridade do proximo, & de q caron em figura de mofca. lbid. 
modo? 188.C. A de Arfenio Bif• Hu~ fervo de Deos as comia por 
J)o attribuhirão falfameme os he- · mortificação.2.9.C. 
reges á S. AchanaGo.2.4 J.. B. Defef- Mofteyro.r.N umero dos da Ordem de 
trada de hum Bifpo, & .porque·? Ciíter.17 :t.B. Vid,Cortventos. 
').C.De muitos que' baylàrão,em MQtJras encantadas. Se he verdade 'a 
IugaresE1grados.I4.1f. 1 • havel1as .?:z.37.. ·. 

Morte Je Cbrljto, Vid. P.ayxao'de C!nij}o. Mouros .São inclinados a enterrar OU• 
-Moltificaçl(,o,A do gofto,e.KtraorJina. ro,& prata •. lbid.B. 

ria em alguns Santos.1.9.C. A de Mo~ímo.Deos que âdoraó os do Mo-
S.Cafimiro às tn,ãos de .feus.mef. nomotapa.u6.C, . .. 
n10s dikipulos. IJo.B.Leva-(e cõ Mulherer. Algúas.éelcbres que: tive .. 
~qnform ídade,conGJerando n~ de raó o fobrenome qe molca ... :z._r. A. 
Chrifro S.N.17 r.B. _ . B. As do Reyno de Neç:al teJ;TI a 

Mortos.A hum menino reíufcitou S~ fealdade por fermofura.1.9,A. Saõ 
Alexandre Papa.94.c{ ·. _ infrrurnento do demon10 para a 

MofcJt.s. Autho'res q efcreverãofuas offenfa de Deos.67 .B. Como ten. 
excellcncias.1.4·C· Eráo e!hma- tou a de Thomas Moro a · eite 
das do Emperador I-feiiogabalo. ~artyr, eft~nd? prezo pela Fé. r 
2.f.L\.Ein que fenttdo ~s prefere S. 66. A.Defimçao.que lhe deu o FI-
Agoílinho ao nie(mo Sol? 2.f:A• lofofo Secundo •. 67._ B.- Devemfe 
Mulheres celebres; que ti verão o n·atarcom afpereza. 346.C.& feq. 
fob·renome de molca1 2. ,5· A. B. . Afua viftafecompàraa fettaher-
Principe dellas fe charna o demo· · vada. H7· B. Quam perigo to , feja 
nio . .t;. B. Mof.ca mjftica quem o feu trato! lb1d. C. & teq. Mof-
feja? lbid. Piviodaâe dos Eleos tra-fe com varias razões,& a~;~tho-
para,!tsdefternn·em.z.r,C. P9r fu;1 ridades de Padres.lbid, E com.va-

. caufamudàraõ os Megarenfes de i·ios hemplos. 3 49· B. & feq. ~saõ 
.. , .região.lbid. ,Euronyt1l0 deos m. faceis para a mu1 muraçaó ,& in· 

fernal, tinha a car.a de cor de mof. veja. 2.69. G. Sua n;allcia qua~ 
ca,& porque r Ibid.Cqmo as mata . grande feja.lbid. Ditto de Dioge· 
o·elefameh6~A. Seme,m de longe nes·vendo coch1char húa com ou-
onde ha fangue,26,A. A cauda,&: tra. lbid. Satisfeitas das queyxas, 
cabeça do lobo as afug;enta das ca~ .. .bufcaó outras de novo. 2.to; A. 
f.is·,& de que modo? ~6. B ... São _Explica-re có o apo.logodolobo. 

. 1 ' . & 
,:. .. 



dtts coufas nÓt&t11eir. ' '' 391: 
& cordeyro: Ibid. Dellas fugia S. 2.47• A.Coínpai·a.fe· hum· ·a Caó 

·· ' Thomas dé Aquino, &: porquef filho de N 6e, à mofca, . ao animal 
... 2.82..A. E todos os ·que procurª'ó hiena,& p9rque? 1.73.A! 

. · fer Santos. 2.81..C 2.8~.A. Devem Vid.Deltttotes. . . 
~ fazello os R'eligiofos.2.8~ B Nem Muros.Granqeza dos de Rorna.-114• 
. efcreverlhesqueria o Cardeal Bel-· · B.E..dos de Cufco no m~ndo no- . 
larmino: lbid.C. Porque fugi o S. . vo.1 I 7· A. Legoas gue !)em os de 

. Nilo de hfla em certa occ~fiaó? Pequim. Ilj'.C.Soldados necef· 
.z8;.B.Saõ f~rpentes. 2.86.A. Ve1-1• ' . · farias para fua guarniçaó. d 6. · 
cem-fe fugindo dellas.lbid. Como , Muftca.A profana naõ deve haver nos 
diffuadio o V.P.M.Jàaó de A vila · coros fagràdos . 17.C. 

- a hum Sacerdote d.e ter húa por Myíagro Divindade contra as mofcas: 
ama? 2. 86. C. O qu·e ordenaó v a~ . ·2. )·C, · ' 
rias deci{óes dos Cardeaes neíte / 

· particular? 2.88.C. Com as efpiri-
. · tuaes haja mais recaco.2.89.C.P,or 

falta defte fe defpenhàraõ muitQS . 
. 2.90. 2.91. s 'eus cada veres expelli- . 

· · dos das fepulturas pelos de·alguQs 
· varões fantos, & porque? 304. & 

feq.CoH:ume dos antigos quando 
os queimaváó. ~o; C. . . 

.. M~ndanos. Tem a virmde. por Vll , & 
o vici~ p~r honefto.86.C. 

'Mtmdo. He vali e cle cada veres, & de 
cinza. 104.C. l o;.A. H e rhetori· 
co,&porguei2.7.6.C. - .. ,.. 

)1urmur:tyaõ.Como a n~pfehendeo h~ 
Monge em ·ouiros,fendo feus hof· 
pedes ? 3~· A. H€ ordinaria nos 

· b:mquetes. ~9· B. Repr.e.hende 
·H eytor da Sílveyra húa con tra 

. -. D.Hel'lriqué de . Meneze.s, ·& de 
que modo~ 2.7~.A. Rerriedio cõ. 
tra eHá.2.74B.O que.ordena aRe-

·,gradeS.Pacomioacerca do que 
, . éahe m:na? 2.74.C..He muy géral. 

lbid. 
:Uunmtradorês. A fi mefmós 'fa·zé mal~ ' 

~ ~ ·- • -o • 

N 
N.arfes. E SconCieo hum thefouro 

em hfla cifl:ema,& como 
. fe defcobrio? 2.1 3. C. · ( 

N.t~tal. Caftigo notavel dos que pro~ ,-
'fanàr'aõ a noite defta folemnidade 

· com hum bayle. 1 ;. 16. Ev ite: fe 
· nel-la ~oda a fefta profana,17.B. 1 

s.Natalia. Sua alegria com acenver -' 
faó de · feuefpofo Hadi-iano. 71. 
Vay _ao carcere dar lhe os: pà.rabés.: 
lbíd.Anima·o ao manyrio. loid. 

.. B.C. Venera ao~ M~rtyr~s que e f ... · 
tavaõ no ~dmo carcer~, có pie :. 
dof~s demonftraÇóes.72.A.B Ro-·· 
ga a eíl:~s intercedaõ p~n~ H~dria· 

• no. 72..B. Rerira 1fe afua cafa por-
mandadode Hadr.ia~o.72. -A;y·-ay 

.o Santo ~hamalla para lhe affiQ:j ~ 
no. martyrio, 11.. C. Sua_. trifieza• 
fofpeita·ndo vacillàra Hadriano. 
73· A. Demonftráçóes noraveis 
de fur.or fanto ·contra Hadri:Úw. 
73·7+~omo tudo pâr~u em gozô,~ 

& 



· .98· · 1ndex J ·. -3 ~ . b'l . A A . . d .. ., L c · & JU 1 a. 7)· . mmo varoml re 1vJagno. 2.~. • 
~- com que affiftio ao martyrio , & S.Nilo. Fugia em certa occafiaó de 

folicitava os auxílios di-vinos. hú·a Princefa,_& porque f 2.8j'. B • . 
76. C. 77. A. Çonforça •o de novo N.inguem fe chama o demonio,& por~ 
~o. marçyrio.78 A.B. Unge~fecó. que? 2.48.B. .. · 

, o fangue de Hadriar10. 78.8. Pro.. Nini11e •. C\dade notavel, fua grande~ 
hi.be Maximiano que eptre Nata· za.IJj'. A; · 
lianocarcere.]8.C. Mudadetra· N~breJta.Symboliza·fe :naLua.I-1-t.c.· _ 
je, & e,ntra como de antes. Ibid. Noe. Fingem que regàra a vide com 
·PeJe a Hadriano lhe alcance de fangue ·de quatro animaes, & por~ 

. Deo~. o acpmr.a.nhallo. 79.A. Mo- . que? ~8. A. .' · , · 
, do extraordinario com que aju· N.ome.~aes fejaó os q os (abem im. 

dou a martyrizar a Hadriano~ 79· por i 98. A. Os que figmficavaó 
C. Depois de martyrizado toma virt\.]des,ou annuncio de tellciàa·· 
por rehquia hú~ mão.8o.A. Pre~ de tomavaõ os antigos.2.44·A• A~ 
tende-a Maximiano por mulher. pontaó varioscom as fuas inter• 
8o.C. Ora a Hadriano a livt:e' de- . pretaçóes.Ibid. & ~45'• : . 

. fia tribu-lação.8I.Apparecelbe hú Nome SS.de M.AR,IA. Só invocado li .. 
dos Mattyres fe1,1s co~panheiros, vra dos perigos contra a caílidade; 

, & 9 q lhe ordenou ?8~.C . .Morre ~1-o.B. Mofl:ra-fe com exemplos. 
logofelizmente.Ibid.~1' 8:z. A. 11- lbid, . 
luftra-fe toda efta narração admi· · Vid. Mv:lRi.A San_ti{fimtt. 
r;1vel.81.,83" Foi mag~' ao divino. N.omenclatoré1. Quem fofiem ?-~oo.B~ 
8!.C. Suasreliquias opdé def~àn•, 
çl\of 68.s,c.& sr. -

Nature~ a humana. Per fi p~de cahir .na 
• culpa,lX n~ó levantarfq. ;t.C. 
N.~:t.erenQI• Nom~.quctinhaó antiga· 

merite.l.i.C. 
~ecedac/e .Moíl:ra tel:,l o q fâlla mu.ito: 

2.03.A •. Cafo éngraça~io quefuc .. 
cede<? a Fi li ppe U . . pcfra_materia • . 

~o4.B. 
Vid__.f!.flttlticia. . _ 

l'legJ.ige_ncu~. ~o feryiç.o,~ ,e ,De~s h e 
~ ~ffeyto ..9os banquetes. ~9.B; , 

~N.·~ro. Grandeza cqm que hq[p~dou a. 
ei-Rey T~~ydáres.,,I !"l!·tp· · 

~icef.[i4s, Lifonja que_diíff, a ~léx~!!~ 

-0 ·r 

Obe4ienciá. c· Aftigo cios q a naõ 
_ - tiveraó ao Sacerdo· 

teRuperto.t;.I!S. He tafCfnota·· 
vel. Príncipes iap()es qu·e a deraó 
a GregorioXIU.I98. A.& feq. 

Obra.s boa'J. Façaófc com difcriçaó~ 
2.7o.C. ~ · .L 

Obfecpüos notaveis. que .os Ptincipea 
fiz~raó .aos Pontifices.19 7. & feq. 

_, O_s que fizeraõvarios R.eys -im-
pios.I98. A._ 

Qccajia"g, A j.do pê.ccado iJnpoffibiJi..: 
tóU 



. ãas coufas nõta1Jeis. · · · 399 
r ou á contrição de hum peccador. Oradores. Víd~'Piég,ttdorej~ 
18.B.Morr-e defefperado.lbid. Ortl~m.A de S.Bemardo,quantos Pó-

6)[/a-vio.Augujlo. Premea hum Poeta · 11fices teve?'272:A. Car_deaes,Pa· 
por huns ver.fos que lhe fez. 1 ;;. triarcas.A~cebdpo~,~ ~i{pos? Ib. 
C. Premio que lhe deu o Poeta Molleyrosde RehgtQfos,& Relt-
poroutrosquelhe fez o Empera:. ·. giofasllbid.B. Santos)& Varões 
dor. lbid. He cafo engraçado.- inGgnesf Ibid. · · . . 

. f)dio. Eftà longe deoter ·oquepre• . Vid. Reli_g,iof?Js; . . 
mea ingratos.I79· A.. · · Or-valho. O de Deos qual feJa ?· .• ~6. 

C>di1J Janto. O de_ S. Natalia a S. Ha- · A.B. . 
driáo teu efpofo. 7 3. · Ofle~taça'O. A vã das riquezas he ef: 

íJflen{a.He conveniente muitas /vezes feito dos banquetes 39 B. 
.• . o diffimulalla ,& porqueí'J 79.A. C2ttaõ.Levou o Imperio a Ga~pa.181. 
Offenfade Deoi. Vid; Peccado. B. . 
O~ciau.Numero dos da aula do Em- Otta'OII.-Emperddor.' Coroa por ·Rey 

perador.238. A. ao Duque de Polonia, & porque·? 
tJfficio Di11in.o.Caitigo de hú Sacêrdo~ ·· I ;4.C. 

repor rezallo dormicando.2.3 .B. Ottao IIJ.Manda degollant certo Cá· 
Olbor. Aquantosacbaquesdiffeten• de·,& porque? 2f8. B. Caftigo<f 

tes eftáo io}eicos ? 107. C. Os de mandou ·dar à Emper,!ltriz,por .le~ 
MARIA Santiffima inf-und1ão ·· vantar hum teftemunho,2.19• He 

. caitidáde,& de que modo?J4I.B. cafo notavel. · -
0/iwyra • . Cultiv.ada por pefioas ca- .dtlmio. Caftigo que experimentou 
· ftas_fe faz. mais fermofa. 3 3 9· B. " baylando em húa · notte de N~tal. 

<;ompara~le iella MARIA San. Ij'.J6,Comolhe ceíl~~oca!bgoi 
uffima.lbid. C. 16.A.. - · 

.. Omni pQtmcia di-vina, em que confille-? O-velha. Como o foi S. Francifce de 
. · 4;.C. . · · · Sales. fendo juntamente paftor. 
fJpluiophdt,o. Oquequerdizer?30. C. 186.C.& 187. A. 
Ophita-s h,re[es. Ethymologia de. feu Ouro. He jndifleren~e ·para o bem, & 

noine.1~6.C. . · rnal.l.I2e.A. Reprova.fe o feu mao 
Grafa'iJ. Conduz para afal_váção •. s-6. uzo. _lbid. Ek'onde·o Narfes 1 em 

,·57• Danosquefefeguemdeânão húac1fterna, &comotoiachado? 
. haver.lbid. Hc: muy poderofa a Zlj.C. ~arnidade excdl1va que 

. cos Varões juftos, & fantos. 1.2.8. deix.ou David para o Templo. 
C. Mollra-fe com hum cafo no· 2.14.B. Das·entra'nhas dos'} udeos 
tavel.Ibid. Com o deLut.garda. "' omàt'aó .osfoldadosdéTito,2.2.J• 
:J ~8.C. Alcança a refignação nos ·, C. Alguns que o pretenderaó f a· 
tt~abalhos .. 167.C~ Dà-fe bem có a zer de ou'tros metâes.lbid.Outros 

v ç~fi:idad~.29j'•B• . - · · "- · qpe 
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. c1 o bu fcàrãó t1os'fepulchros. 2.2.2., • P anfeiene. O que h e? 142.. C. 

A. Nos montes. com exquifiras 'Parai\o. Vid.Bemawnturança. . 
traças. :z..u .. B.Ate no me.! mo Ceo; ''Partbenia fc chama a virgmdade, & 
.2.124.C. E no inferúo 2.2.1.C. · Pa--, porque? .19;.B. 
'recc·{e com os gigante~.2 .z.;.B. O 'Paftor. ~adiva que-hum ?ffereceo, ao 
av-llnmto guarda-o mats que a li. Emperador Confrantmo. 2.7 I. C. 
!bid. C. O que deu o demonio a 'P,atrittrcd. Mtmo que o de J erufatem 
hum moço,& de que modo?2.34• recebeo do Emperador Theodo-
& feq. fio r ;r. A.:- Como lho ag~adeceo có 

I n ventagem.Ibiq. Os de Conftanti~ 
..E' nop1~ temJetlruido a Igreja Gre· 

ga, & porql!e i' 1 97.A. Qyantas 
vezes fe tem levantado contra a Paciencit~t N Otavel do Padre At· 

· . fonío Oaza. 168. A do 
PapaPio·l_I. com hum· velho im: 
pertinente • .1o2.. C. 

S.P~tcomio. Vid. l{egra ae S.''h.comio. 
, . 'Padre ,.efpirituál. Ruina de hum por 

caufa de húà. confefla~a. 2gó.C. 
Pt~lt~tcianos. São maos c1onfelheyros. 
- 33;.A. 

Vid . ..Aulicos. PrinciNs• 
.. ~t~tlaciq •. Se devem affifrir relle Eccle-: 

fia(bcos? 161: A. · · 
.!fakvras.As obfcenas attrahem ao de• 

monio.1 ~· B. 0 que f'1ccedeo a hú 
que as diffe a S~Colcr .~? ~ 1.7.A O' 

· proferilla~ o a Igrc;ja 9fficio do de· 
. , moni.o. ;2.8.' A. Reprehende-fe 

efl:e vicio. 3 2.9.& feq.p que fe d'e· 
. ve .fazer ao oüv11las? ~3o.A. Dó· 

de nafce a facilidade no diz·ellas? 
~ 2. 1 . . As ociofas íe devem c v 1tar. 
~z.2..C. Pa~ricula_rmé~e en_tre Re· 
ltgiofos.lbid. Dtame de menmos 
fejáo acauteladas.;2. 3r.A• 

'fandHljo R.,ica{olo. E.fl:aJo míferavel ~a 
que chegou com hú, filha elpirí: · 
~~al.:z.,o.Ç~- · , 

"' . 

Romana ? Ibid. · 
'Patrícios l{rnnanos. Traz.ião húa lua nos 

fapatos,& porque i' 141. C. · -
Paulo SttmofarentJ. Pervertjdo por mu-

lberes•2.90.B. Abfurdos em q ve~ ' 
yo a dar:.lbid. 

'Pt~tyxaõ de CIJriflo. Meditada provoca a 
lagrymas. r36.C.Deve·Je agrade~ 
cer todos os dias -cfte beneficio~ · 
t66.A. He chave ·meftra do Rey~ 
no do Ceo. 2.67.A. · 

Vtd.S.1ngue de Chri/lo. 
Peç.1 de Deos fe chama vão os antigos 

N n?-arenos,& porq? 12.. C. QEa-
dra aos Religio1os efte nome~ 
:z.3.A. 

'Peccaào •. Sua occafiã.o Jilrende muito 
asalmas.-;8.B. Moftrà.fecom hú 

· cafo hÓrrendo.lbíd. Nem por mil 
mundo ie deve fa~er. 65.A. 66, 
· H e mferoo . antícípado. 2.2.6~ A. 
E peyor que o meúno inferno. 
3 11 A.Náotem m.uíws ·homens 
pejo deoscommetter.n.B. Mo. 
vem a alma a deíefperaç~o quan~ 
do faó muitos. 5 s.· ;,. 
·• .- · ' ~ Peçc~tJqr~ 
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PtccAdor. <l!_lando Deos o ca!l:iga á0 Pejo. Tem mais os homens huos dos 

· c.om~ter a culpa, h e final que o outros, que deDeos, & porque? 
ama.1j• Condena-fe hUtn poraf- 314.A• 
fcét'<> à occafiã.o.;8. B. Mortifica_ Pe-Kim; Çorte da China: fua ·grande~ 
aojufto, & porqqe ?2.68,B .. He . za,&defeus H.eys.u ;. 
mortificado tamberii do jullo.Ib. Pena.. A que alguns julgàraó fer devi~ 
C,2.69.A. da aos ca1!4IDniadore~.'2.;7· A. B. 

Pepmh ... Vid. Vtnet1o, · Vid. Tali11õ. 
'Pcdrt!J,As deLe bOs naó fe pódem la. Pmitenc'i.t. de S'. Jacobo .Exercitador. 

vrar.8.C.9.A.Com6 ferv1aó nos ~6o. 
edificios? lbiJ. Applica-feifto a Perdiccas. ComolívrouaAg~tocles 
fenttdo efp1ntual.lbid: Algúasde damorte?2.;3.B. 
notavel g randcza.t17.A.Muius, Periandro Sabio àeGrccia, o que dif. 
& de vanas cores fe achàraõ no íe da boa confciencia i 2. 64. B. 
fel de S. Fr.anc1fco de Sales, 186. Perola~ Val~da qut: Cleopatra deu 
ComparaõJe a ellas ~ar ias virtu- d<::hda em v·nagre. a Marco Amo-

. des,& acçóes do Sãto.Ibid. & feq. .mo.3~· B. Artific10 com q o graõ 
l!edr•t. preciofa.A que deu hú.a donmha Mogo'r' parece lan<tallas pela boc· 

a O.Fernando Anncs de l.ima, 8c ca.19~.B. 
· . · porque? 1 f8. · Perfa.J.Adoravaó o Sol, & porquet 

·s.Pedro. Varios Santos çl.dle nome 158.A. J . 
~· todos lnquJGJores.I38.A.c Pe: tmdmw, N aó f aliem demafiad~-

S.'Pêtltr> C.tvenfe.Depols de falecido ca. mente-com os Principes. 2 o3.A. 
ftigou a hum lubdito feu, & de q Pés. Os dos Summos Pontlf1ces bei. 
moJo? 19.C. Ja6 os Reys,& Empetadores. I91· 

S.'PedroMarryr.ViGtáo-r:o nafuacella A.& feq. V anos Emperadores, & 
rres Sant~s,& quaes'? J7t.C. Tra- l!nncipes que o fiz.eráo •. Ibid. Os 

"'·· · balhos que por dfo padeceo.Ibid. Chri-ílãos·de Etiopia os beijáo aos 
Como lhos íi.Javizou Chri!l:o Se-: peregrinos que vão de Roma: 

· nhorr-10ífo? Ibid. . 198.A.Osdog'raõMogorfaóun. 
Ir. Pulro de B.tj/o, V1fáó · notavel que gidos com tonfeiçóes aromaticas, 

teve acerta dos corpos celefres. & porque? 1n.A. · ' 
· n.o.& feq. Pefc4dor,~um quechegou.a fer Prin· 
D.PedrodeNis,Quem foífd 18-o.B • . cipe,&dequemodoiifi.B. •it 

O quelhe fuccedeo . com el-Rcy Jl'e.xeJ.Symbolo dos ingrátos. 1 4~· B. 
D.Joaó o UI. lbld. · · Pherotilles.Dímittio os bens porJor. 

· Pega. ·como fe livrou húa 'de certa · mir defcahçado.2.II·A.B. 
ave de rapina pronur1eiando o no· Phri~id. Chamou Innocencio III. à 
me fantiffimo de MARlt\? 89.B. Tiara~ 19.~.)3. ..-l. 

li.Parte. \JC P i· 

I 
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Pimenteis, F<~m<ilia n.obre,donde_def.. p9clet· e(pirirua~, ~ cemporal..Ib. 

· ,_ é<:ndel141.C •. · _ . · E{ladosqlhe_sdoàraóv~riosEm. 
Pio II. Bentgmdade com que tr.aro·u a p.eradorc:s.19 ; . A. Reys q fe lhes 
· .. 'hum velho impertinente. 2ài..C; fizeraó fi.uJai:.?ri~S.I9)·&feq. Do 

, J3,Pi'IJ fi. Preceyto~ q Li e poZáos medi· feu poder bl,asfcma.ê QS he'reges; 
~· ·c os ·acerça ?os ~nfermos~ 3 ~6. B. lbtd.Ç. Uzaó . de Tiara cingida có 
Pithias ,ou. P:ithàniffas. Certa éa~ta de tres coroas,& porque." 196. A . . E 

Stbyllas.2.. B. · · , de Cruz. de tres braços. -.lbicL C. 
r>lat~'ó. Teroplo qQ_e .fingio .na Ilha Chamaó-íe Pa!l:ores.de.ovelhas, 

Athlantida.Iu.B. · . . & de cordeyros, & porqm;? 196. 
Pâbw. Devem tarnbem·dar efmola. C. Os Patriarcas de Cot1.U:antino· 

144. B. M~iha fe com exet:nplos .pla r.ão reconhece~~eil:a verdade.· 
. , da li.fcritura.t4)· C. Com o de S. 1 97..A. Alguns que receceraó no-

Launomaro AbbaJe.t47· C. Do taveisvl:>fequ.iosde Empera iores. 
·. Beato Henrique B,mcenenfe . . I!>. 197.& feq •.. E. de ~lgum Reys im-
. · De hum ferreyr'o ·que trabalhava . pios. 19S. A. Por_que .fe chamaó 

•. , para os pobres • . lb1a .. Com: outro . ferv·os.dos fervos de Deos?:z.o7·4· 
, caí O nÓtável (ucceâido n:eáe.Rey. Multiqáó dos de fua familia.2.j8-~-
no. i48.a. 'Só o faó os 1q lhe~·: fal • . Porc.t. Pol.' meyode hia apartou S. · 
ta a vontade de ferem mdenco~· · Ethelburga a feu marido da ror .. 
diofos.I48.C. Veftc S. FrancifcÓ · peza, & de que modo? :z.87. C .. . 
de Sales a Hum· ?- rdefr.indo-fe a fi. Porco. Par.cme·fecom o corpohuma. 
J 86.& feq •. (Como p.ag~)U De os o - no~187. B.Em fi gtaa.ddle {e cori-

muiro q Tiberio ·lhe_s d~u? !!.I ~.B. verteo Teridates f\cy de .Arme. 
_'Poços. Porqueoscorpàvaõ os Roma- nia.1.87.C. _ 
· ,.t)Qscornflon;s.?I6t.C. . Pl)'fiM. Nafcernm~itas dosbanque· 
fo.cler Eipirit:u.al,.& t<;~p~ral· tem ~o ·; tes.39·.B· ·1 • • •• · .' • 

r , · ~um~o ~ontlfi~é.!.! ·94JC· De hu, . Porttlgttec~e s.. +4u1tos ·«ffem;mados, & 
~ ouu·ro ~lasfema01 -0f· hereges. · ~ porque ?-rq .. Caura me -perderem· 
J 9.; .c. '. . ' ' . . tantos fcepr-ros na lt:tdia. 3 I r. A. A 

· S:'Policarpq. Razá0 qme de\1 ao ty ~:.m- perdft que tívea·a.ó em Affica com 
) nó, de mó .. maldizer a Chr.ifto~ ..... et.,R.ey p.Sel>a!haó,_auri:btiem al· 

IJ:3.B. Qz;p~ p..elosqUf: o ma.rty~ guns à.tenfualidade.31 r. C. Falli-
riz.avaõ,~dequen:'oJq ~ ~7+ C. .~ t,i~dç: d'elfeprincipio.ll>1d . . &3i6 .. 

J!oliJma.. (.Ulado .c.omeçoil a ter 1~ey? . &.f.eq. • 
· · l'f4·C· :, , .. t . • ' : ,.,-. • •• ,1' . ·~ • Vid.S.'Ierefd. , . 
l'Mriftw l~.l?)?~.;d'!os llé, f)t;G~fla-rí~itoda ,. ~otpst:P·réfundt!:Za de ftbas.minas .de 

.a gJ:án,d,~'l\.a co ttl ,q uk, ~!·,ªtaô . a ,·,f~ a -r .r ouro;&.lprat:t~:Z.'l.J : . Soma quan. 
· dignidaJe,& por,qQe ~ · 1,91:• ~·i' Tê .. H _tlc)Ja q.~e.tem ~ado.l!htd,C. · 

... ".1 · ~ -- ~. PratA. 



- das_ coufas·nótaveis. 40 r 
Prat~:Vid.Bens thnpor~es, 011ra! Patos1. conveniente d1ffimu1ar as ofren-

Preeeifos. Vid. Ley Di'Vil1.t. . fas, êc potqud I 79- .B. Os qtfe 
Predeflinaraõ.Efféitos admiraveis que · pretenderaõ. inqutetar ·os E fia. 

cauzou no Padre J!nó Fe'rnandcs, d'os dos SumuiQs 'Poní:lfid:s.I9f· 
:· iendolhe revelada a fua. 49· B. E A .. Ttes ,dojapaó·quêdc;raó obe· 
noSc:raficoP.S.Francifco.Lbid.C. diençia. à Sé ,Apoi!tolica_,& emq 
Heíinaldella a renuncia das cou· tempo? 19~LA. & ·íeq.Naó derí1: 
fai ·mundanas.87.C.88. A. E a de· facilmente credit~ aos delarores. 
voçaó à Virgem MARIA s. N. z.;;.A.- Deften;em dé feu fervjço 
88.C.89.A.B.Apontaófe mü& on ~ QS quefaó inclinados a felÓ.~ )f~ C. 
zelinaes.88.B. . .·· · Como fehaódeh11ver,fe oEafo q . 

PredePin.~dos. O fcu numero he me. fe delata he grave? 2.ç-6. A. C afos 
norqueodos reprobos .• H C. . . em que devem ouvillos. 2.)6. B. 

Piég,adores. Hean:ifcado nelles o i: c~ Se he acer t"ado valeremfe ,dos Ec· 
. mo·r.l99· B. Parecellf-fêcom .os cle!iaftieos? 2.61. A: Hé melhor 

. · bolatins h a maromà.. {biJ. Devem fer delles defconhecido·, do que 
fer .pefcadores de a) mas, & naá de amac;lQ.l62..~. Seusmimftros que 

· dinbeiro.2.17. C. Naó fe lhei nega . _partes devem ter? 2.p .· . . 
-~ por illo o· fuftento necdfario. Vid.l{eyr. , . . · . 
: ' 2. i 9·~· . · Prifioneiro's. Mandàraó ·de 'prefe_rite 

Prelado '. Sendo; o S. Aicadro do mo- alguns Generaes ven-çedpres aos 
freiro Gen!_itent~, pc;d10 a Deos vencidos. I;~~ ' 
leva.fiê os teus Rel tgiolos, & por- Procij]ões. N as de Corpus baylay:i · o 
que ? 118. & feq. Saõ fervos dos Veneravel F-r.- Joaó Peccador. 6: 

_ feus fubditos,1.o7. A. M orre hum · C. Neftá~ fe naõ dev'em·leva1: dan~ 
cahigado por perder a cafhdade a ças profanás. 17. C. A's q!fe fa· 
troco de alcançar a f:mde. 33 7· B. ziaó os ~enioos á ffif1:ia s.:Fraocíf. 

_ · ~odo com que hum afugentava co de Salç:s quando Bifpo. 187. B 
aos delatores. 2f;. C. Proq.Jraõ Caftigo que teceberaõ huns idd .. 
em ·fi, & na farmfia. a pudtciciu. lat.ras fazenoo bú11 ao feu idolo. • . 
~19.C. Sua· cafbdadefeja naõ fó 1 331.8. . . . _. 
puta, masfccúnda.j~o . A. Prudencifi- , & fimplicidade.com ' que 

Premi'q;,· Tambem fe dáó pôr quey. certo Monge hofpedou a outros 
xas. · • j2.; -A. ()s'de Deos faõ con- ~feus hofpeàes.;4.B. 

· formes a fua 'hbc;raltdade.•73·A• ftholomeo Flladelfo vence a Deme• 
'J'.refenfa: de D~os.' Remedio contra a trio Poliacertes .. em húa :batalha~ 

. ·, murmuraça.ó.274' B. '. · :1 f4•B. Manda de prefente os pri.: 
· binciper. , Como chegou a fer hum fioneiros ao vencido. ~bid.Recebe 

· -·pefcador? !-; 1 : · B. A's vezes h e a m~f~a m~rce ve"nc_i.do por D~· 
. . CCIJ ' .~10 



~04 . lndex 
· ínetrio em O!Jtra occaGáo. lbid, 
Pller .. Ethymologia defte nome. 32.3. 
· A~ . '~ . . 
'p,lfcheria.irmádo Emperador Theo~ . 
· dafio.'1App_arecelhe oProtomar· 

.J?..4J11tttndo de Caputt. lndulgenéia que 
alcançou óe Deos .por or.ações de 
S.Catltarina de Senna juQ confef• 
fada. 1 ~4· - · · 

1{-tinh.t. Húa Egypcia uzav.1 de tns 

/ 

' ' tyrS.E ft:evaó,&paraque? J;_; .A. coroas,& porque: •96. B. .__ 
Pujil4nimià4de. Rept:ehende·fe·a dos 
, • que ·não •querem ;pareêçr vi nu o. 
' ios.;7.· _ 

I 

. , ~. Q 
f•' 

·~edá-!. . Livra d~ húa aei:Rey D. 
. .. João. o Ill. certo efcra. 

vo.r;;.B. , , 
.!J..uey~as. Tambem. merecem 'pre-

. m.ws.tp \A.Refultão muitas dos 
banquetes.3 9.c. . I 

,.Qf.tinta fej r.t Jantá. Rep~·ehendemfe 
~. os.. .defac:nos que neft;e dia fe fa-

zern.32.9.B. . . 
.Quirino TribtJto, ·Prende aS, Hermes. 

91.C,EaS.Alexandn; .Papa. 93· 
. A. , Convene.fe à F~ Catholica 
. por, meyo dos rnrefmos S;)ntos. Ih. 
·& feq.Morre Martyr.<~6.0. · 

. ' , . ·. 
,• R 

·J?..4JII,Com hum. matou JupireraSal· 
moneo.·a6j. Ç . . De outro morre 

~ hum.dançantcdefenvolro. 14. 
.Z{ecato.O pouco que ha no mundoe'n· 

trc pefloas de·div c: r f o f ex o. 2.84-B •. 
O mUito que tc:ve S. Luis Bdpo 
de Tololã. 2.79• C. S.Thomas de . 
~quino.2.~h.A. S. Nilo A,obad~• 
:t8;.A.B. - ', 

Regr.e. A de S_.Pacomioditada por· hú 
Anjo.1.74·C· O quee!hd1fpóern · 
acerca do murmurador.lb~d • 

.. · V1d.R,.eligio{os, .· · l . 

R.egu11Lesbi:~. Oquequerdizer?9.A. 
rtelig;o~s. Naóle devem fazer ~omp~ 
. raçoes entr~ e! las. 2.7 I. B. Todas 

faó conformes aq elp1rito de Chri-
fto. lb1d. ·. ~ 

Vid.Ordem. :· 
.[\tl~t,iofos, lmportalhes muito a con· 
· _ defcendencia.8 ,C.Correm perigo 

nos banquetes .. Jg. s; c. Quando 
· pod~ràó_ affifrir fem pcrjuizo. 2.2.. 
B.Cafrigõ de certo que quebrou 
a Regra em hum convite.19.B.C. 

'l4b~nos, T'Hefourós que fingi- Andt!rh com recato nas jornadas. 
t. raõ ter o feu Core. .2.1. Evitem o trªto nimió. com fe· 

!114. A. Os.q,ue attrib9iraó ao de· · cu)ares.2.o. Perigaõ mais fcSra da 
• roonio a fabri-ca. dopovilho de daufura.io.u. Nella recolhidos 
, . A~rl\o.~fi-9·B·. . J _-.. .. e_d16caó ma1s~osfeculares. ~o.C. 
J\4m. Iguana efr·Im a,da,dps,Caftelha • 2.1. A. Induftna fama de h u m·para 

. . _nos.jo.A. '~ I ' •. 1) < t • ' não perigar fóra da daufura. 2.1 • 
. ·1!.4f''"·ÚI,'I!_· C~rta . efpecie. ?e gigantes. ~· .. !i!B. Saio do fÓrl\ leve a~ Regras 
, . ··~-~69!~· ~ .;;,. . . . . . / . : . no 

'' . ., .. _, . . 
( •; I 



das õôu[as nota'Veis: . \ · . · 40) 
no coraçaõ. j. 1. B~ Em jornadas P._eftrehmja'ó. 4 que o Papa P10 11.-d~u 
obfcrven;t a~ Regras rio que _pu· áo Càrtefaó,& porque? ?-02-. C. 
detfer .. 2.t. u. ·Naófelevem. do. ~eprobos.Saõmaisque osekolhic!os. 
refpeito dos feculares para as que·. 4~.C.Por fua vont~de o faõ. 4r,.B. 
brarem.í.z.. C. Tranfito feliciffimo It.efignaçió. Ale a nçáe te com- a oraçaó. 
de quatrocentos· & cincoenta ·no 167. C. H e final de confclencia 
mefmodia.a2.8.& feq.Hecâfo nor. pura.2.6;.a. 
tável. Os l.etrados devem fer mor· l{efpeyto. Deve·fe confervar com pru• -
tificados pelo Üiperior. I)o.G A f ~ dencia.18o. C. Con firma;fe com o 
feétaó liberdadc:;s.171· A. Carida. que fuccedeo a el "~ey D.Joaó o 

. de com qué a Veneravel Aleyde Ili.Ibid. B. _ · . 
' AbbadçO'a de Cifter recebia Oi R.eft~rrqrçaõ'. Vid. Martos. . 

Religiofos Franclicanos, & Do .. · l{,etrilmiça'O.Oeve fér mayor,que o be• 
minicos, & p<;>rque ? 2.67.C. N aõ: neficio.as-1.& feq. · 
he acertado manejarem negoçiqs l,{eYelaçao. A dos íegredos õe effeyt() 

· de Príncipes , & affifrir nos pala~ . dos banquetes. ~9.,C. ; 
cios. 1.61. z6;~ Como. fe devem · Jteynar (obre homens h e iervir. 2.07~ 
haver neHes os que faó obriga.dos A. -
pela obcdiencia? ~6:t. B. Fujaó l{eyrJos. Vid. 'Men,wqtlid. . 
do trato efcufado con1 mulh~res. R.,eys. Quando :c9meçoü: Polonia a 

· 2.8~,B.Naõ quér Deos qrreos téus telos.tr4.C. Qeyemfe tratar com 
ofios f e mifturem com os dos fe- pompa,& magefiade,& para que? 
culares. ~o8.C. Mofi:ra·fe com hú. · 191.C. Concorra9 para ella ·o.i 
cafo ootavel. lbid~ Evitem pala- . povos quando hé moderada. ílbid. 

, vras indecentes,& ociotàs. 3u.C. Déclara fe com hu~ curiofo apo· 
l{eligioJos d~Compartbia. Vid. Companbia • Iogo.lbid.Pqr onde deye medir o 

de JES'(!,S.. · , · Pnncipe a fua pompa ? 19.1-\A;Os 
l(e/,giofM; A's que fundou S. Franci(· Gentios faõ exorbitantes ne fre 

co de ·ales mandou fe tiveOem particular: lbid. Mofi1'a te com -
por m,Ç nores de.tod;~. I88.A~ v a rios cafo.s.Ibip. Modo com qu~ 

l{eliquiitS~ Húa de S. ~ft:evâ<ll 'L? r-oto· o Rey da Çhina dà a~diencia.lbid .• 
mar.t.y.r manda Qyatriarça de\ Je·· .B .. Qs que fe. fizeraõ feuda~ario' 
rufalem. ao Emperador Theodo- aos Papas. 19;. A. Obfeq)!IOS de 
fio, & porque? Iíf. A. Como a . ,. muitos aos meftnos Pontifices, 
recebeo oEmperador? .lhid. As 19-7·~·Saõ fervosdos ;feus v·aífal· 

r. de,S.Ha~riano,&$. Natalia def. •I . l~s,~pór_gue~, 2.07!~feq. Naõ 
.canção no Mofteyro de ClteUas. OJ_>p~II~aõ os povos. com tdbutoi 
8;. Como foraó trazidas a clle{ . 01mtos.114.C • .. ·· 
·lbíd. " , . ·- · · Yi~!Prin~ifes~ · ~. 

II. Parte! - ~~ij .,. . ~~ ·, _.._ 
'. 



~(o~ ·11Jde" :S.: 
'l\bd orlco ~e o munap, &: porque? . tos Padrés.Ibid.No feu nometem 

• 2.7-6 . C. ,. · . . . . , · · a detioição.lb1d. 
S•J?.Jcario Mon!{e• Miíl:urava cinza no R_omanos.Coroavaó os poços,&: fonteS 
. · pão, & lagrymas na agua. u. B. com flores,& pocq l 161. C. M~tr· 
~ Affi lho aos c0nv1tes de Oagober~ . · cavão aQ calumma.dor· com hunl 
. to Rey de Bncaonin. Ibido · K.2;7.B. 

}\~cos. N á o o faõ os qúc mais tem,mas J\omarias. Gér.ilmente fe devem evi• 
· os que menos hão mt'íter,1. ~8~C. tar,&: quaes? 18. A. 
J\i~.O Real júto à Bahiaquam admi• l{nm:1lo.Chamava~le Quirino,&por• 

tayel! n.t.B• E o Volinoem Ita- . .q.ue-? 1 r 3 A.B. . _ · 
'lia.lbic;!. .' '- 'l{ofa.Ao efptr.ar S. Lu1s Bdpo de T~ 

P./Jut:t;,. ar. Quam grandes eraó as · dç 1 oia,lbe 1ahio húa pel<\ boca 2.79• . 
· . · Ronu. 1 14.· B. As que eraõ ne- C. · · 

ceífarias aes Roma.nos para faem JVIÍna. Nas de ·húãs caías morre•) Lu· 
· · tidos por ricos. lbid. ~antidade · dov1co Arcebtlpó de M~gJeburg,· 

dàs~e Lucullo. 114•C, E ·do lm· _affi.ltindoem húa dança. 5._C. 
, perio'dos A'ITyrios.115.A. lnqu.ie- l{upertoSacerd.ote. Ca,fo nota\lel q lhe 

t;ró o efpi rito_.109.0. f1l á o fe re. · · íucceJeo com h uns dan~anres na · 
proyão,, mas o feu mao U7.0o ' 2.1 J. . noite de Natal. I j.l6. 
C.Proturem.nas osl~e ;ys pqr me-

·_yos• l'iC:itos ·par-á to~'ue pecdfitáo. 
2.14.B.As gue 1âéfpretou ·o V,ene· 
ravel· Paclre'G:onçal o da Stlveyra. J 

.2. 1 ;.C. Q11e"m as bule~~ no1 inter- -slt Je ;wJr.-nd~. :c· En~u-~ado porhú 
no?· 2.2.6.B. · . ' w · • :, • • crmco, & por• 

• . • • ' I • ~ 1{;'> Ptoh1bio-o·em fl1a ·prcfénça hú .. · · ·· · · • · quei'~.&.A. · 
Rey .dos Medbs. I 9 4'• Pt..~ R.epre. ~.Sabb), Abbade • . C ar tdi~~ c.onl '· qu~ 

· hend.e·oem huns- Cava)hçiros el: · hotpeJou -huns Ag'al•eno::;.' 14l·C. 
Rey D.João o 11.102., A

1
, .- _ : Comqdtes l'ho·ag1 adeceráor 1b1d • 

. R.oberto Be-llarminiJ~ Vid.Bcft,rrmino. , Sabec!toria! A?s vezes(:) he''á ettulucia, 

.J{octt • .t\de ·S.L:iben·aVargbm,pladta- •' '&éomof].~: '/i · ' ' 
· ·da na t~rra deu fruto ' ,

1 
& quaL? ·sdbi,'r. Não-tled:ffitão de béris ·tem.' 

' 3H•C. . - · · · póraes.2.11.B, . · · ~ . 
'F..'n~s~. S~a gran~eza.t I 3 .' ~" .fe~~ - ya. Sa;cerdoter. Multa'! · peífoas quê def-
. d 'IOS tttulos, que lhe deraõ os .an· '. pretáraõ os lê:us a v do,; fot:aõ ca-

t'ig()s. lbi J. Gháma fe {;idade kb· · fl:Jgadlls~ . 1 )· B. Calhgb' de hum 
folutaménte ~ -~ <p_or~~~ '? Wi~ . .. Sacerdoce-por clormtr' na ·rei-t. 2.~ • 

. tlea.bundanteemyld~s1 ilf!.. Tt: •( • B. ·Oomo·. JJffJa1io o Mcthe A· 
tu los ':.lUC.P?.r tGi.o lhe ·cl:Ro ~ds San: vila a oatroo ter hfiã ama;:z.86. C. 

, · ' i· · · . .. Muitos 



· . das toúfas)Jotarveis. t 497 
Muitos dà uey da Graça fe pare- . 1ahír da daufura, & pa.raque '\ H. 
cem c'om os. amigos Salios.;.B~ · A. S. Dt.zendo multO da bemavé· 

Vid.S.rtfi·os, turança, não explicaõ o que he_., 
- Saçrifieios·. Horréndós os de Juliano · t' 61,, New amda os q.u·e .a exped:} 
· · · Apoftara atúesde eAtrar ·em -húà ment.àraó,62.C.Pareceplfe com os · 
" batalha.~o43•A; · obelifcós.9z.A.E ·cÓFn .Qs .marcos 
Sacrijicio d., ,11ijf4. Vid, Mij}tt.· .. d'os caminhos.lbtii. ~uJ pi,r.aõ. pela 
.S..~lios.Certos SaGerdotes dançan•tes. .mone, u.6,' Soa,. mrer.~eliaõ he 

;.A. : __ muypoderofa.I34·B·.Saôconftel. 
S<~lmorJeo. Morto. por: Ju.pitei- com hú · - laçoes· do Ceo _b.rn pyreo. -137• C. 
- rayo . . 193•C· · ' · ' · - 138.A. AcooieDc::osporlufcl' hon• 
Stt~tos.Os dJsAnjos quaes fejaó? ,KG. ·ra,& cr.edüo;331.A.&.i'eg·. Rete• 
~ttlvaraõ:lm pede o cotllfeguillaro amor ·. r e~ I e algu os catas. 1 b1d,.N u1uero 
·' · á~ creaturas. ;J..-A.tpara te ,:.ktejar, dos da OrJem Je Cliter."it~· Sàõ 

cenG4c:re. feo ·tibalU01Í'llpona.5;. :;. •os·gue mais:~remcm O ' Citflll'~ 2.8~ 
.B.C. . . · .. i--; ' ' C.Mulú~s ·que gua~dà·ta€>'virgm-

·l . Vid. BemawnturarJf"· · -, '. ' , rlaae ho dtado do mátmnhmo:-
Sambe/haf.Nome-Ca'ldaiéo das~Sibyl~ 2.96.A~ " · .! ·r , 
- las. 2.. B. · _ · . Sarríid}~cios. Eraõ chamacl·os. antig~ 

Samos. Cdade jzenta de _trib~tos~ & · . men·te ;os :fi~ls,&·p<trql)e? 3 .c. ~ -
porque? J·; ·i. A. . "Sitrho, V-id ,:'B~ylers, . 1 

·i .iY ' h 
D.Sanc'b.-e 1 nfante. O q o e l·h:e fü ccedeQ ., raüde eftr~ g1l~h( é.ffe-il õs'-Hos· banque~ 

orando pu iep4lcluo de S lflJoro 1 ~ tes·.39~C.. · · " , · · 
Arcebtrpo de Sev dha? 3-o:) • .A. · ' $ci'en~i-a; ;A-qu<Úe'tp'os d~s ·cou~s do 

~~~ngr1e de r)hl ;jloN id,(hrifto. ·~ ; ~ '~ Ceo\n~ íg,iorilófiáa'-t•y. Ç~ ~.~f 
, Sanrijfimo Sacr1mlnt1Jo Nas ._; fuas pt;o- ''DS·eb'»]if~~ 'i~ó CJt ·%~ru_it~lõ'Re.prehen;: . 

~- CIJ1'&e~ naê ~aja 'eiai'l~S •profaná'So ··~; ·(}(:: l flitt,a ")'lfóíÓJ~ "Ô€ -ce'r~o:qava)ht::~ 
17.C.O pouco conce)td'qU'e_fe faz ""' ·(o~ :in';.'B.'- ~'p~hl:.i ido íe'u'é'xe·rci-
de -4u·a tea·l·p·relen,ça Ros fê~'los. . toe.m,_~rriça ,atLrr~~p1 'algúhs rà 
18.8. pe:vc.'l'e · agradeç~r a' Deos {enfóali ;Ji'\'ld'e.3J"5~G· ;M'btl:·ra te ·-a 
totlqsosêiias :eftJe-befle:fiçJOd-e,que. · 1 f,il i aZtr !d'êt>iie ·pn'ncJplo~ IOi'd. &: 

... rét:e'rta·r·comnolcll• 16~,;A:, ·Certo ~:.·. ')·· í·o!& fe(fRê'~élàçinS'tie S. 'fiere• 
Ca~·hdhc:o oveúdeõahurríJu'deo. ::..' l~!.:lêJF.rSeJS'accr.c~ dcTI:a perda. 
2.'25.B.Reprthcndem .fe-bs âe·tacà· ·316. , · . · .. · · · ' ~ 
t.os· feitos em~ .. !ua p·h:1d1(j'à;~ i 9.· A. i;; S'e.Yd;tiSõ·'-P.?ir'pif'..tdor de ?rlôl'loindt>a~?t. 

S an~os1 Na6lfe honrà~• el:lm .fe:l]iats de EíbmaÇãq q u.e fez dtrP~J're G~n-
,t~urôsJ7~~C , Ne~. :o.inedi~~· • ~. ~11 ·, Ç~ln-'~.!t .:~llV:l['yf:a; ,U~;tlrq6lêil ú.J. 

· ·- .A.J{1:>m1áf't~s·tple ·nao ·com; e'nt:lb. · ·C.ConveJ re te, & bapnzá-te por 
· · :,;J.nv-dcah.:.o.s -c-eito l~efi~iofo ao ,;:; ' i\td\üfria:cl:om~1rb o Paclit.2:·1 i'· A. 
~.. · C c úij Man• 



· lnde~ 4oS . 
mã.Ja o.ma··tyrizardepois. 2.17. B. modo com que vaticinãvaó .? 2..B. 

~ccunàoFilofofo. Como definia a lilU~ .Eraó venet:adasda gemilidade. 3· 
lhe r? 67.B. · A. Cauiàs que os gemias affina'VaÕ 

Segredos. A revelaçaõ delles .effeito a e!l:e efpinto vatit.'inante . . lbid. 
) dos qatiquetes. ~9.C. , - Algúas ti:verão lume próletiC0.1•. 
Semlúxios. Eraó chamados antiga~ B.,Como o a,lcançàráo? Ibid. Os.· 

~nenteosfieis,& porque?3.C. ;· feusv.erfoscontem·coufas verda-: 
Senecfl Filofofd, Suas grandesriquezas. deiras,& muitas a·pocrifas,3.B.C. 

114.C_. . , Si!Jyliiftas,. Nome quedavão aos an~ 
Sm[ualidt~~de •. Effe_ito dad'ema6;1 nos· . · tigos•fieis,& porque? 3· C. 
· · banquetes.jl..B. He fede.2.87.A. " Sicinis.Certadanç~.4•B .. 

Ruiria das Monarquias. 3 I ·5 .A. :Sigi{mundo Emperador. O cuida.do em 
Vid •. Luxuria. . ( · . húà quantia de dinheiro,1he·. t.ira 

~epulcr~. Naó quiz S.Hedu~iges fer o(onoe_m ~erta occ_afiá_o,2.09.B. 
· enterr~da no de feu mando , & lndu!l:na co que fe hvrou ~o CU I· 

., · porque? 304, A. Caios notaveis dado. lbid. . 

. de fll\litos cada veres que expeli- Si/meio. Muitas vezes fuppre as pala-
raó ' outros do mefm~ fepuJcr.o. v.ras.19 I. A.& 2()2..A. . · . 

~ 304~& feq. Çomo o fdy büfcar S. Sin.tes da Predeftinarao. Vid. Predefti-. 
La~riberto , deP,oi~ 1 de martyriza· '; · na(aõ', . · · 
do f 308. A. No de S.Cafimiro fe Singularidade. Deve-fe evitar. u.B. 
achou hum hymno·cm louvór da . Si'-ude:;;_a nimia.Quando naó he acer~ 

:Virgem MARIA S.~. feito pelo taçla? 7.C. · · 
mefm(),Santo. 142.. Póemfe o dít_o Socratn.b que diífe a que·m lhe eftra'-

- hyti]no. Ibid .. Em hum fez penité· nhou rece,ber h uns h o f pedes com 
, ci~ S.Jaéobo. Ex;ercíta\:ior, 3.6o: .A. . · ·limítaçaõ f ~2. A. , .. 
,Serapis, Seu Tép_Io ad~lÍ~·~ve1.ru..C. So/,Era adorado dosPerfas!, &porq? 
• &erp,e.ntu. • Jguana dehcH?fa d'e certo : 1_5 8. A. _ . 
, moço.~o.C.31.A~B·. ; ~ ·; _ Sold~d~s. Numero dos del-Rey da 
Ser110J.Os ~~ys,& Pnnct\Jes oJiJodos · C~ma.J 1 ;.CSoma de feu~ ioldos. 

feus v~J.1allos,2.0J.A~Pprque feno· lb1d. Com muitos dos ~eus . repar.; 
.roeaó_aífi'~ Q~ P~pasq~i~·!3· Pre. . t~o o Emperad~r Sigifm~doquã-

. lados tnf~r!or.es ·q,ue - ~zarao defte t1dade de dmhe1ro.,& porq?2.o9.B. 
nome.Ibd, .. Solim!(o Emper.ador dos Turcos, Nqme· 

§eftercip. D_iy:rfa_s ~oed~s de fie ~?~ rofo exe:cito que juntou .. em .... cer • 
. . Jlle·3.f·C• . , . 1 1- . .J: . ,ta.occafiao.I36.C.E.nJerneceo-íe 
• Si~yllàs. · Ethymólpgia 4e feurnqme: i : ,quando o vio:, ~porque? lbid. 

, 2..A. He pr~prio , & appellativo • . Stldf'YÍ9 de .T-uri~ . . ~ffe.\tos que fentio 
r . .lbí_d.Qyaes- foíiem ,_ as 1Pi~l.u~~ - , 8( · ,.,, ~ Jf~ançifco d~JSalei_ ,p_,qpitem-

I J ) 
~ lhe 
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lhe nelle as lagrymas? r9o. B. de 1Rglaterra.2.2.4-C.O que fingao 

Superims:São lcrvosdc feus iubdatos. Platão na-Ilha Athlancida, 12.2..ll. 
lf!7· A. H uns tem as dign~dades . Tempo. Comparado COQ1 a C[tl mdade 
debaaxo, ourros fobre ft. lbtd. C. he como Je não fora.66.67. Mq O-
pnograciofocom que hum fub- dequeuzou Aldo Manucio par~ 
dato abrandou a feu iuperior aga. lho não tomarem efcufadamenre. 
ftado.17 4:A. \ 2.0 3 .li. . . 

Syllog,i(mos. Os do dem<;>nio quaes Tentaçaõ.-Quando fe offerece não·nos -
feJaÕ? 1. Z7· A.Como fe rcfponde a acanhemos f ego. u.A.B. Vence f e 
elles ~ lb1d. B. com a confideração nos da v mos / 

Symparhia .• i\ da vara de aveleyra cõ beneficios. 16;.A-. Vence l. "Çla ter• 
as minas de ouro,& prata. 2..2.2.. C. ribel contra a caftidade< $.Jacobo , 
Póde have)a,enrre c'oufas ina.nu;na. Ex'ercirador.~f2.C.Ca_b 1 o em .ou• 
das? ~o6.C. Notavel de algúas ar- tra occafiáo.~;6. B.C . . H,e hlll:.oria 
v ores: lbid. nora vtl. · 

T. 
' 

, ·ra·bacco:N Orne dos Emperado· 
res do Monornotapa. 

2.16;B. ~ 
'14/iaú Determinou S. Damafo con-
. tra os accu[adores ' falias. 2.fi; C. 

Muy uí.ada enrre os_ Romanos. 
.2.58.A.O Emperador Otta.õiii.a· 

' exercitou contra fuaíefpofa • .t$8; 
B.& feq. -

-Tamar.ts •. Porqué fe chamão fiffirn os 
frutos da palmcyra? 143.C. 

1àmin Cha-mão ao. Rcyno da China 
Õs.feus nat!Jraes,& porque? I I ;.B. 

Tem1r. He inimigo da memoria. 1 99• 
B.Cafoa()intento. 191.. { . 

Templos. Evitem fe ne1lcs os bayles. 
.. 1.2..B. Cafi1gos dos que baylài·aó 

em lugares ftlgrados.14. Jf.~Jan­
tidade q cd1ficou S. Hel~o.a. ,_I 8. 
·A:Os q ·detpojou Hçnrique VIII .. 

\ . 

Ti:ridt'.tes ~ey àe.Armenia. O que !gw-
fl:ou Nero na lua hofpedagelll'~ 

. J 14.C. Col)\'er-teo. f e ç m ·pofCO • 
. í87.c:.rorria à lua figura ror ora-. 

çées de S.Gregqno Ncoçdarien• 
fe. Ibid. 

Tm<1.Suagrandeza.I17.C. Sua pe- • 
ql!enhez comparada ~om o Ceo. 
117.C.Qualtejaa ~therea?142.. 
B. As de Narnia quanto maas lhc:s 
chovc,levan.táomaas pÓ.17.2., C • 

7 trtu!Íiano.Caufa de fua r4ina. 2. 9o.B. 
1eftemtmbo f"!fo.O que padeceo S.Pe· 

dro Marty.r em rnateraa de pudi. 
cicia. r 71.C.O que leváto11 a Em· 
,peratriz mulher de Ortaõ lU. a 
certo Conde . . 158 .. & feq. Corno 
foi . por iflo cafiigadà? lb1d. lje 
cafo notavel. · 

Th,t!ia.Nome de húa das tres G,raças. 
I f4.A.Como le interpreta? ~b1d. 

·Theodarico M9ng~. De feu scon !elhos (e 
valia o Emper;~dor Carl<;>s 1y. 
.2. ~o.A.He qluniníado-pelos _cna· 
· · · ·dos 

• 
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dos do mefmo Monarca. lbid. B. 11Jomas 'Monge. Co_n10-feu càdaver ·ex· 
Como r~ defem!eo ? 250. C. : pellto da fcpulmra os de outro k~ 

Jheorlorico R..~J'· · Sua alma foi lan~ada xo? 304.B. 
em hum ·boqbeyraõ decerto mó- Tiar-a,Aque mandou fazer Paulo V. 

, . te de fogd.'z.17.C. ' de quaõ graAde valor fo{fe? 196. 
Theo,iofio Emperador. P refente que má. A. Naõ foi vaidad tJ ,& porque?.lb. 

dou ao Patriarca de Jerufalem, & _O queugnifica? lbid.B. Cmge"le 
como eO:elh"o agradeceo (I H-A. . com ires coroas , &·porque? lbfd. 

TfJtotlo{to Empei~tdor o mais f!1ofO· Próp- Tilm·io Empér~tdor R_oman~P. Sefienta & 
ridáo ' com que agradeceo a Beos fette m1lhões que deixou, eipc:r-
1húa vitoria que alcançàra. t68,A. diçou Caligula.2.u. C. · · · '. 

·D,Tluodofio··nuque de Brttganfa· Deu lJ. Tiberio Ernperador Catbolico. Sua libera-
herdade !l hum esc r a v o_, & porq? lid'ade com 05 pobres,& co molha 
If5 B. · . pagou Deos cóm dous íucceílos 

s.Thcre{~t de IE.SVS. Revelação que --- raros ?-2. q. A. B • 
. cev_e na perda del·Rey D. Seba- Tibie'{_a;,Vid.lV,g,lig,encia. 
, friíio.3 16. PõeJi1·fe, húa carta no• limotheo Anacoreta,_ Traro· i.llicito que .· 
·twel da mefma Santa {obre eHe teve com húa Rel1gJOíà.z.9:•.A.B. 
ponto.~17. Pela fila 1re1Iq!-ua·.que . Sua convedaó.lbid.C. 
temos no nofiõ Reynp fenos pro- To~~ros.- N aó h e fefl:a propria para ve-
meç,tem grádes felicidades.318.A. nerar· os Santós.17.C. Os Súmos 

J:befour'os,Os que fingirãq os Rabi~os; · l~ootifices a não approy.aõ. 1bid. 
tmhá o feu ·'Core. u4. A. Jmzo Trabalhas. A'cu,tade qualquercor-

. fobre ?s que fe guard'o pelos que poral fe devem evitar bs da alma. 
' · chár~Iao Mouros enca~1tad~s. 2.3 ~. 9• C. Dclles dl:à chea eíl:a vida, 

.V.Id.Otlto.batA. · . · , Ío6.A. Suavizão-fe com a confi-
Thetif,Cotno fez invulnerav.el a ·feu deraçaõ rios de Chr!fto. lbid.B~ 
''fi.JlÍbll'Chilles, .2. 84.G . 1 r ~ti dor. Honrar-a efte hefazello fiel~ 

S. Thomas, de Cttntflaria. F~ lu mn-iado I8I.C.Mofita-fe com hú cufo.Ib. 
p~lo B1fpo de Londrers ihante do Tri6ulafÕe.r,Tomem.fe como da mão 
Papa.:z:46, Como ~fi: e. o defendeo? de Deos.•67,B. Louvore.s q lhe 

·lbid. ,. devemos d~r por elbs. lbid. 
$4Tho";:M d~ A:quino. M~yo q_ue deu . Tribunal Di-vino, Vid.Iui'{_.o Dhi;il. · 

a hua fua 1rm_ã para ·coníegui! a Trífm~gifi~. Vid, Mercurio Trifmigiflo~ 
fa-lvaçaõ·? 4o.C. O qtíe refpondeo ' Tripud1 .. Fórma ·qt~e ·tinha a das Si-. 

~. a, quelnlhe eflranhava o fpgir . de · . byllas~2. C. Modo com que tlella 
mullieres? z82.:A. · 

1 
~>: 1 .vatidn'avão. lbtd.· 

,'[bomasMoi·o.O qd_iífea fuam~}l'ierq . Tripúd1,,Certadança.:4•B• 
lhe efl:ranholl o efta-~· prezo · ~ela · . ' 

..; Fé?66.A,B. • · · · PAlido. 
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V · M.odo com que devemos aprovei· 
,, tarnosdella,~38.A. A lDU!toS não 

aproveita,&- porque s· lhict. A <;l os 
_rando.S. Yrnbol.iza.fen~Luà;·I4:Z.· peccadores lie inferno.1.zó,B. 

. _ ~,.C.143· A.B, . }'idc.Porque fingem a regar.a Noe có 
V.tllc dos cada veres, & da cinza h e o o langwe d~ quatro arumae~. ~ 8 .A; 

mundo.•o4.C. I Oi' A: Vig,iliú. Evitem-te as que fe fazem 
Váglori,t, Cauf~ d~s banquetes e f- nos altares d ~ s ruas.t 7 .B. 

p.lendidos.3;.A. Foi grande a de YiúftJ .de . animo. Nalce munas v~zcs 
Lucullo nos f~us.lbid.Ç. . dos banq11etes.4o. A. · 

Ytleidadc. E.m que differe da vonta- ·Vil! a de s,;Ram'aõ:Gafo nora vel <fe hú 
.de I i'o.A. Os que a tem dcfalvar.. . pou€o de'ouro que nelladea o de-

.' fç: mencemfe a fi mçfmos. l.bid. monio aceno móço. 2.34- & féq. 
f'elino rio. Sua ad.miravel cat:tdupa. Vinoencio ÔoiJ\aga. Emprez.a qu~ L0-

12I.B. · · _ mouparaa 'luacat.a.141..A. 
Veneno, Comer ordinariô de hum fi. Pirg,indacle. Merec€o as S1byllas oJu· 

lhodo . Rey, de~ambaya. ,o. A. meprofe'rico.3. B.ExcedeoC.eU-
EffeJtos quenelle caufów. lb:d. bato,2·94·A· Guar.dou·a ,Amonio 

Verfos fibyllinos.Cotnêm algúas couf:.ts ' ./\bbade quando cazado. 29 3 i C. 
verdadeiras,& outras apocryfas.3. Aponraó le varios Santos; ~fer· 

. B.C. De alguns uz.aó .os Padl-es vos de ÚeGs "qlle .fizeraõ o. meí· 
· comoàuthondades.lbiJ. . m~·}y6 . .A. Louva~fe eHe ,modo 

Via la5lea_. O que feja? tt8.C.Senten- ·de V1rg1ndade. 2-94· C. Chama.ie 
· ça de Arifl:ote.\es·acerca d.ella, lbid. Pan hertia 1 &' p9fque? 2:9;. ~.Os 
Yici{),R i prefenta·fe hone!lo aos mú. que a.guardaó faõ mais promptos 
_ d;anos.·8(i.C, ·' , , pa-raõf~<:rviçodeÚeos.~:-lf•i\. 
V~da . .f'. temp0·ral h e n1orre. 97.&feq • • Yirtude.Reptefehta·.fci vil aos mu.1,da• 

Moíha-fe cqm E.lcrnt:u~a:s, .·lX. PJ· n,os,86.C. Trata poucot<i·f á J,er o 
" sres.9S. Com a razaõ. 1o1. ·He . quenã:ocuida<àe n~iudcz~s. ~26. 

fucçeíiiva, & ti-anfeume.I,oJ.B. · "A.&-feq. . · ' 
Arv.ore q.ue têm em G a femente . Yirtu'Dfos. M~t·mura9- deHes-os ,Ç}u.e---p 

.da morre.so1.B. Lirniraaa, lk fi- · - ·naÕfaõ,31.11 . C.Reprehen,~e!1l·fe 
nita.104. ~al fcja a fuaalma? os que o na& querem parecer; ;7•. 
104.A. Efl:à chea cle rnitenas, & ' H e util rra[ar com elles. 138.8. 
i:rábalho·s.ío6.& feq. Suae!l:,nna· '" N~ôfejt~'6bon's fópa.raíl.138. B~ 
çaó cauía de todas as tteforéltns u C. Saõ .;oofervados dos viciô.fos. 
nefte mundo.• 1 :z.. A: Chrifto h e a .a.68.l3. ..._ · 
noflà vida.337·C· Como praricou Vid. Santos. 
S.Cafimiro eitadouuina. ~H·C~ Ylfa~.A que çeve S.Agofl:inho, appn· 

· · r'cen-

--
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recendàlhc S. Jeronymo, & porq f'ç:>(tS. As que tem as creaturas,quan.; 
fim r 6,;. Notavel que acerca da tas,& quaes faó? 157. C. · 
morté te\·e a veóeravel Marian- 'Ol•olfio. Quaó blasfema, & errada. 
na de JE.SUS.1o9. & feq. Do lr- ·mente íentio da adoraçaõ que fe 
maó Pedro de Bano acerca dos dà a. o Pontífice. 19 5. C. · 
corpos celeítes.1 1.0. A de S~Aica­
dro Abbade Gemitenfe fobre os 
feus Religiofos.I2.8,& feq. Hor. 
renda de tres demonios que teve 
huin Monge,& porque? 32.f. A. 

"Vift{;demt~lhms.Q!iam perigofa feja. 
• .347·& feq. , 

Vid.M ulberes. 
Tlituperioi.Alguns louvores que o íaó, 
. S73·C.~74• A. E vituperios que 

faõ louvores.Ibid. · 
Vnicorniu,Híia ponca delle de notavel 

grandeza,& virtude.ts ;. A. 
Vontad: Dhin.:. ·H e de falvar a todos. 

41. A. Naõ fe-fruftra :pelos que I e 
condenaÓ.4)·C· Ne'n a vontade 
que tem de quenos ~tenhamos. 
46.c~ · 

Tfontllde creacla~ He livre~& porque! 
· 47.8 . . R_m fJUe d1ffer' da velet~a­

.de? ;o. A. Porque a naó tem os 
homens efficaz da ~lvaçaõ i 5 '· 

_B. He·a maó da noflà alma. S'4· B. 
Os teus delenganos nafcem da 
confider.açaõ attenta·. u-.B. , 

Poto.~e ca{Jidade ;Vid. ' Ca[iid~ide. JlirgJ~t~ 
dade. · 

! ' 
, I 

X 
Xenocratei, J Uizo que fez defta vi• 

da-mortal. to8.A. 
Xerxes com roe,s Cha· 

·màraó os Romanos a Lu~ullo, & 
-; porque!Jj:4.C . 

z 
. zelo, N O.tavel de hum Sacerdo• 

te conrra certos dançao~ 
• tes em hüa noite de N atai. 1;',16. 

Z.elos.Os de Joaó de Therrües· que te-
ve de fuá efpofa Angelma. 30 1.A. 
Hecafo noravd. · 

Vid. Angeliníl, , 
Ze?Jobia·R._ainba. Erros "de· Paulo" Sa~ 

. . rnoíateno por fua caufa. 2.oo,B. 
Zodiaco.O gue1eja ? 87~ C~ 
.Zomharias."< Coftu 'ma havellas inde"'! 

_ cenies n.os banquetes. 4~.A. 

DE O. 
(, ' 

.. , . 
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